'■1> 


-.vi-- 


^\r  -.•V 


4  ;Ít\-^^^:/ 


I 


OS  CORTE  REAES 


CORTE-REAES 


Memoria   j-Iistorica 


ACOMPANHADA 


JVIUITOS    POCUMENTOS    JnEDITOS 


1888 

Typ.  DO  Archivo  dos  Açores. 
PONTA  DELGADA— ILHA  DE  S.  MIGUEL 


SATHEH 

^         [edição   especial  de  ioo  exemplares 


CS9  69 


IlSTTI^OIDXJCÇí^í^O 

*{)  -pensamento  de  um  estudo  sohre  os  'Corte-r(eaes  não 
nos  -pertence,  mas  sim  ao  nosso  fallecido  amigo  o  S)r.  João 
Teixeira  Soares,  cjue  em  -1877  no  rrologo  do  —  Tradado 
das  dU/as  J^ovas  —  por  S^rancisco  de  Souza,  escrevia  : 
''  3)estinavamos  effectuar  a  publicação  do  Tractado,  como 
annotação  na  Memoria  sobre  Çaspar  ^orte  í(eal,  (jue  per- 
tendemos  dar  á  lux!' 

M.  ^enry  'garrisse  dedicado  ao  ímprobo  trabalí}0  de 
estudar  quanto  respeita  â  descoberta  da  J^merica,  sua  pá- 
tria, tendo  conf}ecimento  desta  promessa  do  J©r.  Teixeira, 
perguntava-nos  em  fins  de  -188^ ,  se  a  Memoria  tinf}a  sido 
publicada,  pois  carecia  delia  para  um  estudo  gue  empre}}en- 
dera  sobre  os  '{Jabots  e  iJorte-íleaes .   insistimos  então,  com 
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duplicado  empen})0,  para  cjue  o  nosio  amigo  cumprisse  a  5ua 
promessa.  í(e6pondeu-nos  em  fevereiro  de  -1882,  dizendo:  ''^a 
poucas  semanas  cuidei  em  escrever  a  pensada  Memoria  sobre 
Çaspar  '{Jorte-r^eal,  mas  desviou-me  d' isso  outro  trahalfio... 
Tendo  saúde,  espero  ter  em  poucos  mexes  occasiào  de  redigir 
a  referida  Memoria,  por  gue  a  matéria  foi  em  tempo  estu- 
dada e  só  agora  careço  refrescar  ideas  e  fazer  redacção'' 
rorem  a  doença  percursora,  e  pouco  depois  a  prematura  mor- 
te, obstaram  fatalmente  á  realizarão  do  seu  patriótico  inten- 
to, ficando  assim  privada  a  litteratura  portugueza  de  um 
trabalho  reclamado  por  todos  os  cjue  se  interessam  pela  histo- 
ria dos  descobrimentos  marítimos  portuguezes  ! 

Esperando  encontrar  nos  apontamentos  do  ^r.  Teixeira 
algum  valioso  auxilio  para  os  trabalhos  de  M.  Ttarrisse, 
pedimos  e  obtivemos  do  Sr.  T)t,  ^osé  Soares  Teixeira  o  es- 
pecialíssimo favor  de  nos  deixar  compulsar  os  manuscriptos 
de  seu  fallecido  irmão,  mas  com  pezar  nosso,  não  logramos 
encontrai'  nem  a  Memoria,  nem  tampouco,  o  plano  ou  con- 
clusões principaes  d  ella;  só  descobrimos  algumas  poucas  mas 
valiosas  notas,  cjue  foram  devidamente  apontadas  nos  respe- 
ctivos   togares. 

i^ompenetradçs,  porem,  da  importância  real  do  assum- 
pto, apressamo-nos  a  reunir  todos  os  possíveis  subsídios  a  fim 


de  os  transrhibtír  a  M.  ^drrisse,  cometo  de  que  conveniente- 
mente utilizados  e  confrontados  com  outros  de  diversas  ori- 
gens^ pelo  illustre  c^mericano,  com  a  superioridade  da  sua 
mui  esclarecida  critica,  elles  concorrermo  efficaxmente,  pa- 
ra Vitais  uma  vez  patentear  ao  mundo  culto,  a  gloriosa  activi- 
dade dos  portuguezes,  nas  descobertas  maritimas. 

Sob  tão  mispicioso  patrono  a  sua  vulgarisaçào  seria  in- 
dubitavelmente a  mais  ampla,  prompta  e  proveitosa. 

xJolligidos  os  elementos  encontramos  alguns  de  importân- 
cia absoluta,  outros  mais  numerosos,  relativos  â  familia 
Vorte-r(eal,  muitos  emfim,  indispensáveis  para  a  historia 
açoriana;  como  porem  todas  as  espécies  tinham  intima  e  reci- 
proca relação,  resolvemos  aproveital~as  convenientemente  a- 
doptando-as  a  um  plano  geral. 

Preveniremos  comtudo  os  leitores  de  que  se  algum  men- 
to se  contem  neste  trabalho,  reside  elle  principalmente  na 
parte  documental,  que  porventura,  uns  acharão  excessiva,  ou- 
tros algum  tanto  alheia  ao  assumpto  principal.  Soalho  de  re- 
cursos próprios,  pequeno  é  o  nosso  óbolo,  insignifidinte  mesmo, 
comparando-o  com  os  desejos  que  nutríamos  e  com  a  impor- 
tância da  matéria. 

Proporcionar  solidas  bazei  aos  que  melhor  dotados  ern- 
pre-henderem  dar  ao  assumpto  o  indispensável  desenvolvimen- 


to,  5er'-lf?e5  útil,  dando  pMicidade  a  esta  compilação,  foi  o 
no 550  fim  principal. 

JVào  terminaremos  5em  cf?amar  a  attençào  do  publico 
para  a  instructiva  obra  de  M.  ^enr^  %larrÍ55e  ''Zes  ^or- 
te-Jleal  et  leurs  voyages  au  ]^ouveau-- Monde*'  dada  a  luz, 
em  Paris,  no  mez  de  Setembro  ultimo.  J^ella  se  encontram 
valiosos  resultados  dos  profundos  estudos  do  esclarecido  au- 
tor. 

^0  nosso  patricio  e  amigo  o  Sr.  Jacint})0  Jgnacio  de 
^rito  r(ebello,  digno  official  do  exercito  portuguez,  damos 
agui  publico  testemunf^o  de  reconf^ecimento  pelo  infatigável 
zelo  com.  gue  se  dedicou  a  incessantes  buscas  no  abundante 
^rcf}ivo  J^acional  da  Torre  do  Tombo,  e  pela  fidelidade 
com  gue  reproduzio  os  documentos  ali  existentes,  graças  aos 
seus  con})ecimentos  especiaes  de  paleograp}}ia. 

Ponta   delgada 
20  de   dezembro  'i883. 

Ernesto    do    'imanto. 


os    CORTE-REAES 


Capitulo  i 

A    família    corte   REAL,    SUA    ORIGEM    E   DESCENDÊNCIA. 

Os  Corte-Reaes  são  um  ramo  da  antiga  familia  dos  Costas,  que  o 
Dr.  G.  Fructuoso  (1)  pretende  ter  origem  em  Reymão  da  Costa,  um 
dos  cruzados  francezes,  que  em  H47.  ajudaram  D.  Affonso  Henriques 
a  conquistar  Lisboa.  Com  effeito  em  H54  havia  um  Gonçalo  da  Costa, 
que  com  a  sua  assignatura,  alei:n  das  de  vários  personagens,  confirmou 
a  escriptura  do  Couto  do  Mosteiro  de  Semide.  (á)  O  mesmo  nome  appa- 
rece  no  Livro  manuscripto  das  Homilias  de  S.  Agostinho,  do  Mosteiro 
de  Santa  Cruz  de  Coimbra,  aonde  com  outros  foi  no  dia  4  de  dezembro 
contar  o  ouro  d'Elrei,  como  refere  o  Fr.  António  Brandão:  accrescen- 
tando,  que  na  Doação  feita  pela  Camará  dAlvito  ao  Chanceller  de  D. 
Affonso  (1248-1279; — Esteveanes —  se  encontra  o  nome  de— Martim 
Men  da  Costa,  Alcaide  dEvora. 

Na  Carta  de  Foral  da  Ega  (3)  feita  em  1231  depois  da  assignatu- 
ra de  D.  Sancho  IL  rei  de  Portugal,  e  da  de  D.  Simão  Mendes,  Com- 
mendador  de  Thomar  segue-se  a  de  :  Frater  domnns  petnis  costam 
comendator  palumbaris  (D.  Fr.  Pedro  da  Costa.  Comendador  de  Pom- 
bal.) 


(1)  Saudades  da  Terra,  Liv.  VL  cap.  9. 

(2)  Frey  Ant.  Brandão,  Monarchia  Luzitana,  T.  Ill,  p.  253. 

(3)  Alex.  Herculano,  Portngaliae  Monumenta — Leges  et  Consvetvdines.Yol.  h 
p.  622,  in  One. 
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Na  impossibilidade  de  fandamentar  tal  linhagem,  tomam  os  genea- 
logistas mais  conspiCQOS,  (4)  para  tronco  do  ramo  dos  Corte-Reaes--a 
Vasqueanes  da  Costa,  cavalleiro  muito  honrado,  morador  em  Tavira, 
no  Algarve. 

Fernão  Lopes,  nosso  primeiro  chronista,  (5)  na  lista  das  pessoas 
que  ajudaram  o  Mestre  d'Avis  (depois  D.  João  I)  a  defender  o  rei- 
no das  aggressões  castelhanas  diz:  «do  Reino  do  Algarve,  de  Tavira... 
Vascoeannes  pay  de  Vascoeannes  Corte  Real.»  O  que  prova  não  só  a  fi- 
liação, mas  igualmente  qual  foi  o  primeiro  que  usou  do  appellido  Cor- 
te Real. 

Vasco  Annes  da  Costa,  teve  de  sua  mulher  três  filhos: 

—  Vasco  Annes  Corte  Real,  que  segue    |    I 

—  Gil  Vaz  da  Costa,  «       «      |    II 

—  Aífonso  Vaz  da  Costa,  que  parece  ser  o  Afoin  Vasques 

da  Costa,  armado  Cavalleiro  em  Africa  no  anno  de 
4435,  segundo  a  C/ironica  de  D.  Duarte  de  Menezes, 
pag.  69. 

I  I  Vasco  Annes  Corte  Real. 

São  confuzas  as  tradições  sobre  a  origem  do  cognome  —  Corte 
Real — de  que  Vasco  Annes  foi  o  primeiro  a  usar,  ao  que  parece  co- 
mo dislincção  pessoal  e  honrosa.  A  tradição  conservada  na  familia, 
exposta  por  Jeronymo  Corte  Real,  está  concorde  com  Fernão  Lopes. 
Eis  como  o  poeta  descreve  seu  trisavô: 

«Aquelle  em  Portugal  antigamente 
))Já  Vasqueanes  da  Costa  foi  chamado, 
))Do  corpo,  e  membros  forte,  muy  valente, 
)^De  coração  feroz,  e  animo  ousado: 
))De  geração  antiga  descendente, 
«Fronteiro  mór  do  Algarve  intitulado; 
))Era  também,  (que  nada  então  lho  tira) 
))Alcaide  mór  de  Silves,  e  Tavira. 

))A  este  dotou  a  madre  natureza 
»De  forças  admiráveis,  e  possantes 
«Tanto,  que  na  mundana  redondeza, 
«Nenhum  se  lhe  iguallou,  despois,  nem  antes; 


(4)  D.  António  de  Lima  e  Xisto  Tavares,  Nobiliários  MS. 
(o)  Chronica  de  D.  João  /,  Parte  I,  cap.  159,  p.  313. 
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))A  quebrantar  qualquer  grande  dureza, 
))As  fortíssimas  mãos  erão  bastantes; 
» Acompanhado  andava  d'escudeiros, 
))Nas  armas  esforçados,  e  guerreiros. 

«EIRey  Dom  João  primeiro  de  louvada 
wMemoria,  lá  em  Tavira  desterrado 
»0  linha,  por  que  aquella,  que  julgada 
»Por  molher  se  lhe  deu  com  real  mandado, 
))Nunca  vista  foi  mais,  nem  mais  achada: 
» Olhai,  que  faz  hum  animo  afrontado, 
))0  que  do  Rey  não  pode  alli  vingarse, 
))Quer  sem  razão  á  misera  tornarsel 

«Huns  dizem,  que  a  escondeo  de  raiva  pura, 
))Por  fazer  desprazer  ao  sogro  imigo: 
«Outros  dizem,  que  a  pos  em  prisão  dura, 
))Em  cárcere  secreto,  por  castigo: 
» Outros,  que  lhe  deu  logo  a  sepultura: 
«Desta  opinião  sou  eu,  e  assi  o  digo; 
»Pois  escondida,  ou  presa,  ou  sepultada, 
))Nunca  atégora  foi  já  mais  achada. 

D  O  Rey  do  caso  infando  pesaroso, 
«Doido  do  fim  triste  da  innocente, 
«Que  inda  que  foi  coberto,  e  duvidoso, 
«Toda  via  a  verdade  estava  urgente: 
«Manda  o  Rey  neste  caso  criminoso, 
«(Avenda  que  foi  nelle  delinquente) 
«Que  se  ponha  em  Tavira,  como  digo, 
»E  de  alli  não  se  saya  por  castigo. 

«Nesta  tal  conjunção,  aqui  aportarão 
«Dous  fortes,  e  animosos  estrangeiros, 
»E  ante  elRey  Dom  João  se  apresentarão, 
«Dizendo  ser  de  França  aventureiros: 
«Logo  juntos  os  dous  desafiarão 
«Os  seus  nobres,  e  insignes  cavalleiros: 
«Mas  nenhum  respondeo  ao  cartel  posto, 
«Mostrando  disto  elRey  grande  desgosto. 
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»Hum  daquelles,  que  alli  estava  presente, 
))Que  Magriço  d"alcunha  se  chamava, 
«Varão  forte,  e  nas  armas  mui  valente, 
))Ao  Rey  da  boa  memoria  se  chegava: 
)>Com  animo  indignado,  e  peito  ardente, 
»A  cólera  movido,  e  fúria  brava; 
))Estes  de  longe  os  traz,  disse,  orgulhosos, 
«Nome  dos  Portugueses  tão  famosos. 

«Grande  infâmia  seria,  se  tornassem, 
«Sem  levar  a  reposta  merecida, 
«Porque,  se  no  mundo  isto  publicassem, 
«Ficara  vossa  corte  escurecida: 
«Pareceme,  senhor,  bem  que  levassem 
«O  pago  da  demanda  assi  atrevida: 
»E  não  se  vão  gabando  dentro  a  França, 
«Dizendo  que  tememos  a  sua  lança. 

«Mandai,  senhor,  chamar  com  brevidade 
«Esse  fronteiro  mór,  que  desterrado 
«Lá  em  Tavira  está,  cuja  bondade, 
«Cujo  valor  nas  armas  estremado: 
«Que  sabendo  do  caso  a  qualidade, 
«Virá,  e  este  cartel  será  acceitado: 
»Eu  serei  o  segundo  sem  referta, 
»)Que  a  victoria  co  elle  tenho  certa. 

«O  conselho  aceitou  o  Rey  prudente, 
«Faz  ao  Fronteiro  mór  saber  o  estado, 
«Em  que  fica  o  seu  Reino  alli  ao  presente, 
«Pellos  varões  fortíssimos  reptado: 
«Que  não  tarde,  mas  venha  em  continente, 
«Que  espera  ser  por  elle  remediado: 
«Ao  caminho  se  pos,  e  em  breve  espaço. 
«A  Portugal  chegado,  entra  no  paço* 

«Vindo  diante  do  Rey,  os  que  trazião 
«Tal  demanda,  outra  vez  a  propuserão; 
«Mas  do  varão  insigne  já  sabião 
«As  forças,  de  que  espanto  receberão: 


—13— 

»Em  secreto  ambos  já  se  arrependiâo, 
«Pouco  espaço  suspensos  estiverão, 
))Qne  aquelle,  em  quem  Magriço  diz,  confio, 
»A  elles  chegando  aceita  o  desafio. 

» Grande  rumor  se  ouvio  naquella  gente, 
«Despois  que  o  desafio  se  aceitou: 
))Hum  murmureo  confuso  differente 
«Pello  concavo  tecto  resonou: 
))Mas  logo  em  alta  voz  o  Rey  potente 
»A  gente  alvoroçada  assossegou, 
líVoltandose  ao  fronteiro  mór  dizendo, 
»0  que  ficarão  todos  entendendo. 

«Corte,  em  que  ta!  varão  custuma  acharse, 
);Que  em  preço,  e  alta  fama  assi  a  enriquece, 
«Sempre  Corte  Real  deve  chamarse, 
sPois  com  tão  justas  causas  o  merece: 
»E  pois  que  só  por  vós  pode  affirmarse, 
»Que  meu  estado,  e  Corte  se  ennobrece, 
»Fique  Corte  Real  vosso  appellido, 
»Pera  que  tal  valor  seja  sabido. 

«Quando  este  forte  Rey  Cepta  tomou, 
»Este  varão  illustre  foi  primeiro, 
))Que  á  pura  força  o  alto  muro  entrou, 
))Das  nãos  saltando  em  terra  o  derradeiro: 
»Hum  Mouro  valentíssimo  encontrou, 
«Escolhido  entre  mil  por  mais  guerreiro, 
»Que  o  braço,  e  largo  alfange  levantado; 
»0  acomete  com  fúria,  e  denodado. 

»Mas  o  Corte  Real  nada  se  espanta, 
«Que  outros  mores  perigos  já  passara, 
»Cerra  co  elle  ao  tempo,  que  levanta 
«O  golpe,  que  hum  penedo  espedaçara: 
»Cuida  o  Mouro  fendelo  até  a  garganta, 
»Mas  o  misero  nisto  se  enganara: 
» Porque  do  Portuguez  famoso,  e  forte 
«Recebeo  improvisa  triste  morte. 
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«Fica  nos  fortes  braços  enredado, 
))Com  força  tal,  que  o  Mouro  quasi  espira, 
»E  o  corpo  todo  em  peso  lavantado, 
»Cabeça  a  baixo,  os  pés  altos  lhe  vira. 
))Já  pelos  ai'es  vai  precipitado, 
))E  aquelTalina  indignada,  ardendo  em  ira 
»No  abismo  vai  arder  negro,  e  profundo, 
"Saudoso  das  dillicias  deste  mundo. 

{Naufrágio  de  Septilveda,  Canto  XIIL) 

Gomez  Annes  d^Azurara  (6)  conta  que  na  tomada  de  Ceuta  em  14io 
o  infante  D.  Duarte  saltou  em  terra  com  Yasco  Annes  Corte  Real  e 
outros  «e  batalhando  com  os  mouros  que  estavam  na  praia  os  fizeram 
recolher  á  praça  pela  porta  de  Almina,  e  o  primeiro  homem  que  foi 
dentro  com  elles.  foi  Vasco  Afines  Corte  Real.y) 

D.  António  de  Lima,  e  alguns  outros  genealogistas  attribuem  a  el- 
rei  D.  Duarte,  a  merre  do  appellido  honorifico,  explicando-a  pela  ga- 
lhardia e  luxo,  com  que  vivia  Vasco  Annes,  Fronteiro  Mór  do  Algarve 
e  Alcaide  Mór  de  Tavira  e  Silves. 

Na  assembléa  de  pessoas  notáveis,  que  se  reunio  em  Lisboa  aos 
6  doutubro  de  1384,  para  prestar  homenagem  e  juramento  de  fideli- 
dade ao  iMestre  d"Aviz,  esteve  presente  «Vasqueanes  Corte  Real»  por 
Tavira  (7) 

Vasco  Annes,  não  é  de  suppor  tivesse  menos  de  vinte  cinco  annos, 
quando  esteve  na  assembléa  de  1384,  deve  portanto  ler  nascido  antes 
de  1359,  e  contar  provavelmente  mais  de  56  annos,  no  assalto  de  Ceu- 
ta. 

Soares  Toscano  (8)  incluio  Vasco  Annes  na  lista  dos  Doze  d'Ingla- 
lerra,  e  posto  que  se  duvide  tanto  da  authenticidade  d'alguns  nomes 
delia,  como  da  realidade  do  desafio,  nem  por  isso  deixa  de  ser  mui 
honroso  para  Vasco  Annes.  figurar  seu  nome  entre  os  dos  famosos 
cavalleiros  a  que  se  attribue  o  desempenho  de  tão  árdua  empreza. 

D.  António  de  Lima  diz:  que  este  Vasco  Annes  foi  cazado  com  uma 
filha  de  Luiz  Affonso  (9)  da  qual  não  houve  filhos,  mas  teve  illegiti- 
mos: 


(6)  Parte  III  da  Chronica  de  D.  João  /,  (continuação  á  de  Fernão  Lopes)  Cap. 
71,  pag.  208. 

(7)  Monarchia  Luzitana,  Parte  VIII,  Cap.  23,  p.  614-616. 

(8)  Parallelos  de  Príncipes  e  Varões  Illustres,  Lisboa,  1623,  p.  100,  cap.  85. 

(9)  Enganou-se  D.  António  de  Lima,  confundindo  este  Vasco  com  o  homo- 
nymo,  filho  de  Gil  Vaz  da  Costa  §  II,  como  se  deduz  de  documentos  da  Torre  do 
Tombo,  adiante  citados. 
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—  Fernão  Vaz.  A)  que  se  segue. 

—  João  Vaz  Corte  Real    |  III. 

—  Izabel  da  Costa,  casada  com  Henrique  Moniz,  que  rece- 

beo  eno  dote  a  alcaidaria  mór  de  Silves,  e  a  transmit- 
tio  aos  Monizes,  seus  descendentes.  {MS.  genealógico 
por  Fernando  de  Moraes  Cabral,  e  D.  António  de  Li- 
ma, no  Titulo  dos  Monizes.) 

A)  Fernão  Vaz,  sérvio  em  africa  com  D.  Duarte  de  Menezes,  Conde 
de  Vianna  e  com  seu  filho  o  Conde  D.  Henrique.  (40)D'elle  faz  menção 
a  Chronica  do  dito  D.  Duarte  (H)  em  vários  logares,  a  começar  do 
cerco  de  Alcácer  em  1458,  até  novembro  de  1461. 

De  uma  preta  teve:  António  Corte  Real,  que  foi  Patrão  mór  na  ín- 
dia, e  lá  houve  illegitimos  :  António  Corte  Real  casado  com  Antónia 
de  Sá,  filha  de  Henrique  de  Sá,  Alcaide  Mor  de  Meira,  com  filhos 
sem  geração;  e  Fernão  Vaz  Corte  Real,  que  morreo  n'um  combate. 


1  II  Gil  Vaz  da  Costa. 

Gil  Vaz  (ou  Vasques)  da  Costa,  filho  de  Vasco  Annes  da  Costa,  ba- 
talhou contra  os  mouros  em  Ceuta,  aonde  por  seus  feitos  mereceo  a 
honrosa  distincção  de  ser  armado  cavalleiro  pelo  Conde  D.  Pedro  de 
Menezes  no  dia  5  de  janeiro  de  1429.  na  mesma  occasião  em  que  dis- 
pensava igual  honra  a  seu  filho  D.  Duarte.  (12)  Em  19  de  março 
de  1434,  partio  de  Ceuta  acompanhando  o  mesmo  D.  Duarte,  n'uma 
cavalgata  e  correria  contra  os  mouros  da  serra  de  Meiequice  (13) 
ou  de  Meigece.  (14)  Apezar  de  Azurara  contar  (15)  que  Gil  Vaz 
tornara  a  ser  armado  cavalleiro,  (em  1435)  parece  ser  erro  do  copis- 
ta, e  dever  antes  ler-se,  como  no  logar  parallelo:  (16)  «Afoin  (Aífon- 
so?)  Vasques  da  Costa  irmão  de  Vasqueanes  Corte  Real.» 

Não  se  comprehende  a  razão  porque  os  descendentes  de  Gil  Vaz 
da  Costa  uzaram  do  appellido  de  Corte  Real,  que  só  devia  pertencer 
aos  filhos  de  Vasco  Annes  Corte  Real,  primeiro  do  nome.  (17) 

(10)  Nobiliário  de  D.  Ant.  de  Lima.  MS.  T.  I. 

(H)  T.  IJI  dos  Inéditos  publicados  pela  Academia  Real  das  Seiencias  de  Lis- 
boa, p.  170,  179, 182,  264  e  274. 

(12)  Chronica  de  D.  Duarte  de  Menezes,  Cap.  IV,  nos  Inéditos,  T.  III,  p.  15-20, 
e  no  T.  II,  p.  564,  em  que  os  mesmos  factos  já  tinham  sido  narrados. 

(13)  Na  citada  Chronica  de  D.  Duarte,  Cap.  V,  p.  29. 

(14)  Como  se  diz  na  Chronica  do  Conde  D.  Pedro,  T.  II,  p.  578,  dos  Inéditos. 

(15)  T.  II  dos  Inéditos,  p.  609. 

(16)  T.  III  dos  Inéditos,  p.  69. 

(17)  João  Asrostinho  Pereira  d'AgreIla,  Genealogias  da  Ilha  da  Madeira  MS., 
T.  in,  p.  155  v."  diz:  «este  appellido  pertencia  exclusivamente  a  Vasco  Annes  e 
a  seus  descendentes,  mas  os  coUateraes  também  o  tomaram  por  bizarria». 
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Gil  Vaz  foi  cazado  com  uma  D.  Filippa  de  quem  teve: 

—  Vasco  Annes  Corte  Real,  que  se  segue: 

~  ?oão  Vaz  ^^^^^^' !  ^^  ^"®  '^  ^^^^^^^^  "°  Appendice. 

-—  D.  Violante  da  Costa  mulher  de  Diogo  Lopes  de  Carva- 
lhal, segundo  o  Ms.  genealógico  de  Fernão  de  Moraes 
Cabral. 

Vasco  Annes  Corte  Real,  primeiro  filho  de  Gil  Vaz,  foi  cavalleiro 
da  casa  d'elrei  D.  Affonso  V,  e  seu  Armador  Mór  (18)  durante  mui- 
tos annos.  Prestou  grandes  serviços  em  Africa  de  1457  a  1471,  pelo 
que  recebeo  muitas  e  repetidas  mercês  do  mesmo  rei,  que  demons- 
tram ser-lhe  muito  affecto.  (19)  Casou  com  Mór  Annes,  filha  de  Luiz 
Afíbnso  Painho,  e  de  Leonor  Vaz:  os  quaes  instituiram  uma  Capella 
para  Gil  Vaz.  seu  neto,  já  nascido  e  alguns  de  seus  irmãos,  quando 
em  1471  ou  72,  falleceo  Leonor  Vaz,  sua  avó,  a  qual  tinha  casado  em 
segundas  núpcias  com  Diogo  Vaz,  irmão  d'este  Vasco  Annes,  como 
consta  dos  Documentos  XVÍ  e  XIX,  adiante. 

Vasco  Annes  e  Mór  Annes  tiveram  os  filhos  seguintes: 

—  Gil  Vaz  da  Costa,  que  casou  pouco  antes  de  morrer  com 

Guimar  Serram,  de  quem  teve  : 

—  Tristam  da  Costa,  casado  com  Gatharina  Affonso,  filha  de 

Estevam  Vaz,  de  quem  houve : 

a)  Gil  Vaz  da  Costa,  Alcaide  Mór  de  Laicos,  c.  s. 

b)  Vasqueanes  Corte  Real,  casado  com  D.  Isabel  Contreiras  s.  g.  e 

secunda  vez  com  Leonor  Mendes,  s.  ??. 

c)  Mecia  da  Costa,  secunda  mulher  de  António  de  Miranda,  de  Tavi- 

ra; s.  g.  Mais  duas  freiras 

—  Vasqueanes  Corte  Real,  casou  com  Mecia  Vaz,  irmã  de 

sua  cunhada,  filha  de  Estevam  Vaz,  s.  g. 

—  Pero  Vaz  Corte  Real,  Escudeiro  fidalgo  de  D.  João  IL 
em  1484,  (T.  II,  p.  180  das  Prov.  daHist.  Genealógica) 
foi  casado  com  D.  Simôa,  filha  de  Álvaro  Pessanha,  e 
tiveram  filhos: 

-—  Vasqueanes  Corte  Real,  Escudeiro  Fidalofo  de  D.  Manoel, 
sérvio  na  índia  com  Dio^ro  Lopes  de  Sequeira,  (I.  c.  T. 
II,  p.  362  e  364)  foi  casado  com  D.  Joanna  filha  illeg^i- 
tima  de  D.  Pedro  de  Noronha,  Alcaide  Mór  d-'Almeida, 
s.  g.  E  segunda  vez  com  D.  Brites  de  Mello,  viuva  de 
João  Viegas,  e  filha  de  Ruy  de  Mello  da  Cunha;  c.  g. 

—  Miguel  Corte  Real,  de  sua  mulher  D.  Genebra,  filha  de 

Jorge  Viegas,  de  Tavira,  teve  filhos  e  filhas,  c.  g. 

—  D.  Maior,  casada  com  João  Vaz  da  Costa  do  Carvalhal. 


(18)  Armador  Mór  era  aquelle  que  tinha  a  seu  cargo  guardar  as  armas  da 
pessoa  do  rei.  (Manoel  Severim  de  Faria,  Noticias  de  Portugal,  p.  35.) 

(19)  Vid.  Documentos  III,  IV  e  seguintes. 
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—  Fernão  Vaz  Corte  Real,  casou  com  Jobdila  (ou  Judilh)  de 

Góes,  filha  de  Lancerole  Teixeira,  de  Machico,  na  illia 
da  Madeira,  e  tiveram: 

—  Pêro  Corle  Real,  marido  de  D.  Isabel,  íiltia  de  Afíbnso  Vaz 

Ichão,  Commendador  de  Cacelia,  c.  g. 

—  D.  Maior,  segunda  mulher  de  Mauoel  de  Mello,  filho  de  Lari- 

cerote  de  Mello,  que  depois  da  morte  d'este  casou  com  D. 
Francisco  de  Noronha,  Commendador  de  Casavel,  viuvo. 

—  João  Vaz  Corte  Real,  casou  com  Beatriz  Falcão,  filha  de 

Lopo  Rodrigues  Falcão,  s.  g.;  e  segunda  vez  com  Ignez 
Ferreira  filha  de  Afionso  da  Costa,  Alcaide  Mór  de  La- 
gos, da  qual  houve: 

—  Vasqueannes  Corte  Real. 

—  Mecia  da  Costa. 

—  Maria  da  Costa,  segunda  mulher  de  Francisco  da  r,unha,  e 

depois  primeira  do  Commendador  de  Casavel. 

—  Fernão  Vaz  Corte  Real.  filho  iilegitimo  de  Vasco  Annes,  ca- 

sou com  Joanna  Viegas,  filha  de  Gil  Raposo,  de  quem  te- 
ve: Branca  Viegas  mulher  de  Pêro  da  Fonseca  Moniz,  de 
Faro. 

—  D.  Anna  Vaz,  segunda  mulher  de  Ruy  de  Mello  da  Cunfia. 

—  D.  Mecia  Corte  Real,  segunda  mulher  de  Álvaro  Pessanha, 

filho  natural  do  almirante  Carlos  Pessanha,  e  depois 
primeira  de  Francisco  de  Mello,  Commendador  de  Ca- 
saveL 

—  D.  Violante  da  Costa,  que  casou  com  Jorge  dOliveira.  fi- 

lho do  Craveiro  da  Ordem  de  Chrislo. 

—  D.  Filippa,  casada  com  Ruy  de  Mello  Pereira. 

—  D.  Leonor  da  Costa,  segunda  mulher  de  Diogo  Ferreira 

Bochim. 

Parecerá  talvez  inútil  e  escusada  esta  longa  serie  de  nomes  pró- 
prios, cujo  valor  intrínseco  só  será  reconhecido,  por  aquelles  que  se 
dedicarem  ao  estudo  dos  documentos  originaes,  tomando-a  como  guia 
indispensável  no  reconhecimento  da  identidade  das  pessoas.  N'uma 
familia  em  que  os  mesmos  nomes  se  repetem  tão  frequentemente,  to- 
dos os  esclarecimentos  são  úteis  para  destrinçar  a  inevitável  confuzão 
entre  os  homonymos. 


—  18— 


I  III  João  Vaz  Corte  Real. 

João  Vaz  Corte  Real,  filho  de  Vasco  Annes  Corte  Real,  primeiro 
(lo  nome,  foi  Porteiro  mór  do  Infante  D.  Fernando,  pae  d'elrei  D. 
Manuel,  e  depois  Capitão  Donatário  d'Angra,  na  ilha  Terceira,  em 
1474  (20)  e  da  ilha  de  S.  Jorge  em  1483  (21) 

Viveu  em  Angra,  com  grande  estado,  applicando-se  ao  desenvolvi- 
tnento  do  commercio,  e  á  construcção  de  obras  de  interesse  geral,  co- 
mo: fortificações,  canalisação  d^aguas  e  alfandega.  Edificou  á  sua  cus- 
ta, a  capella  mór  do  Convento  de  S.  Francisco,  com  um  jazigo  para 
sua  familia.  (22) 

O  Hospital  d\Angra  foi  instituído  aos  15  de  maio  de  1492  por  João 
Vaz  Corte  Real  e  mais  confrades  mencionados  em  um  compromisso 
por  elles  ordenado,  que  foi  confirmado  por  D.  Manoel  aos  3  de  agos- 
to de  1508.  (23) 

Quando  se  veio  estabelecer  em  Angra,  trouxe  sua  mulher  Maria 
Abarca,  filha  de  Pedro  Abarca,  fidalgo  de  Tui,  a  qual  dizem  raptou 
em  uma  de  suas  viagens.  Com  ella  vieram  seus  irmãos  Pedro  Abarca 
e  Izabel  Abarca  que  ambos  ali  casaram.  (21) 

O  governo  de  João  Vaz,  na  sua  Capitania  d"Angra,  não  é  izento  de 
censuras,  pelas  violências  que  exerceo  contra  os  colonos  ali  anterior- 
mente estabelecidos,  expoliando-os  dos  terrenos  dados  pelo  primeiro 
Donatário  Jacome  de  Bruges,  já  em  parte  roteados  por  elles,  fazendo 
assim  prevalecer  a  força  contra  o  direito.  Disto  são  evidente  prova, 
as  repetidas,  mas  improficuas  sentenças  alcançadas  por  João  Leonar- 
des,  contra  João  Vaz.  (Vid.  Documentos  adiante.) 

São  tão  escassas  as  noticias  que  restam  de  João  Vaz,  que  não  dei- 
xaremos de  aproveitar  umas  notas  de  F.  F.  Drummond  (25)  relati- 
vas á  doação  de  terras  na  Capitania  dAngra. 

Aos  10  de  setembro  de  1485  fez  João  Vaz  Corte  Real  doação  de 
terras  a  Pêro  Fernandes,  filho  de  Fernão  Pires;  aos  8  de  julho  de  1486 


(20)  Vid.  a  Carta  de  Doação  no  Vol.  IV,  p.  158  do  Archivo  dos  Açores. 

(21)  Vid.  a  Carta  de  Doação  no  Vol.  III,  p.  13-15  do  Archivo  dos  Açores. 

(22)  Dmmmomi—Ann.  da  Ilha  Terceira,  T.  I,  p.  69. 

(23)  Nota  marmscripta  de  Drummond,  copiada  peio  Dr.  João  Teixeira  Soa- 
res. 

(24)  Pedro  Abarca,  casou  com  Margarida  Alvares  Merens,  de  quem  teve:  Joan- 
na  Abarca  primeira  mulher  de  Pêro  Annes  do  Canto,  e  Izabel  Abarca  mulher  de 
João  Borges— o  velho.  Um  e  outra  tiveram  numerosa  descendência,  que  subsis- 
te actualmente. 

(25)  Francisco  Ferreira  Drummond,  Apontamentos  MS.  foi.  111,  tirados  de  um 
Apontamento  do  Livro  de  Registo  das  Dadas  de  terras  na  Capitania  d'Angra,  se- 
gundo a  copia  feita  pelo  Dr.  João  Teixeira  Soares. 


—  19— 

passou  Carta  em  forma,  de  doação  de  terra  a  Bastião,  filho  de  João 
Esteves,  tecelão;  e  aos  iO  d'outubro  seguinte,  segunda  doação  do  mes- 
mo a  Pedro  Fernandes.  (á6) 

E'  de  notar  que  durante  a  vida  de  João  Vaz  e  talvez  na  sua  ausên- 
cia, figuram  os  seus  filhos  Gaspar  e  Miguel,  dando  terras,  cwno  Capi- 
tães, em  1487  e  1488.  (27) 

Com  relação  ás  aventuras  marítimas  e  qualidades  pessoaes  de  João 
Vaz,  remettemos  o  leitor  para  o  Capitulo  do  Dr.  G.  Fructuoso  que  se- 
gue: 

DOS  CORTE  REAES  CAPITÃES  QUE  FORAM  DA  PARTE  d'aNGRA 

«E  segundo  alguns  affirmão  os  Corte  Reaes  são  Fidalgos  Francezes 
e  descendentes  de  hum  D.  Reymão  da  Costa,  que  veio  aventureiro  com 
outros  muitos  Fidalgos  como  D.  Rolim,  e  outros  que  n'aquelle  tempo 
vierão  de  França,  quando  ajudarão  a  tomar  Lisboa  aos  Mouros,  pelo 
que  os  reis  de  Portugal  os  estimarão  sempre  muito  e  tiverão  em  gran- 
de conta,  um  dos  quaes  João  Vaz  da  Costa  Corte  Real,  primeiro  Capi- 
tão da  ilha  Terceira,  da  parte  d'Angra,  por  serviços  que  fez  a  ehei 
de  Portugal,  nas  guerras  contra  Castella,  (28)  andando  por  capitão 
de  grossas  armadas;  do  qual  dizem  que  foi  tão  grande  aventureiro  no 
mar,  que  n'este  reino  não  teve  segundo; — e  alguns  querem  dizer  que 
descobrio  a  mesma  ilha  Terceira  e  algumas  partes  óo  ponente  e  do  Bra- 
zil,  Cabo  Verde,  aonde  foi  o  primeiro,  que  houve  vista  da  ilha  do  Fogo. 
(29)  e  deu  nova  do  que  continuamente  de  si  lançava;  e  vindo  do  ponen- 
te  descobrio  a  mesma  ilha  Terceira,  e  a  de  S.  Jorge,  pelo  que  lhe  foi 
dada  a  Capitania  d'Angra  e  da  dita  ilha  de  S.  Jorge  (30) 

«E  vindo,  (como  atraz  tenho  dito)  João  Vaz  Corte  Beal  do  descobri- 
mento da  Terra  Nova  dos  Bacalhaus,  que  por  mandado  de  elrei,  foi  fa- 
zer, lhe  foi  dada  a  Capitania  d' Angra  da  Ilha  Terceira,  e  da  ilha  de 
S.  Jorge.  Foi  este  João  Vaz  tão  esforçado  Cavalleiro  e  temido  Capitão. 


(26)  e  (27)  Vid.  Documentos  adiante. 

(28)  O  certo,  porem,  é  ter  Vasco  Annes,  avô  de  João  Vaz,  ajudado  o  Mestre 
d'Avis,  depois  D.  João  I,  a  defender  o  Reino,  como  diz  Fernão  Lopes  na  Chroni- 
ca  de  D.  João  I.  Parle  I,  cap.  159,  pag.  3i3,  da  edição  de  Lisboa,  1644. 

(29)  Segundo  a  opinião  de  Lopes  de  Lima,  Ensaios  sobre  a  Statistica  das  Pos- 
sessões Portugnezas  na  Africa  <£^^  L."  I,  parte  II,  p.  7,  foi  a  ilha  do  Fogo  desco- 
berta no  primeiro  de  maio  de  1460  por  António  de  Nolle,  genovez.  Diogo  Gomes 
de  Cintra,  pretende  comtudo  ter  sido  o  descobridor,  e  assim  o  aflirmanasuaiíí'- 
lação  que  faz  parle  da  Collecção  de  Valentim  Fernandes,  MS.  da  Bibl.  Real  de  Mu- 
nick.  (Vid.  Voi.  I,  p.  77  do  Archivo  dos  Açores.) 

(30)  Aqui  confundio  o  Dr.  G.  Fructuoso  os  effeitos  com  a  causa.  As  Cartas 
de  Doação  provam  o  contrario. 
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que  riiirica  deu  batalha  qo  mar  nem  na  terra,  que  não  vencesse,  e  tão 
bem  afortunado,  que  sempre  tomou  aos  castelhanos  as  maiores  pre- 
zas que  n'esle  reino  de  Portugal  se  tomarão  d'elles.  E  huma  vez  tomou 
huma  nau  de  Genovezes  carregada  de  sedas  e  de  outras  mercadorias, 
com  a  riqueza  da  qual,  e  d 'outras  prezas,  que  fez,  entrou  hum  dia 
com  toda  a  sua  armada  com  vellas  e  bandeiras  de  seda,  e  foi  tão  lus- 
troso e  custoso  no  trato  de  sua  pessoa,  que  por  dar  muito  lustre  à 
corte  d'elrei  de  Portugal,  dizem  alguns,  que  lhe  poz  eirei  este  nome, 
l^orte  Real,  dizendo  que  sua  corte  era  real,  quando  elle  estava  n'ella. 
Mas  a  certeza  d*este  nome  de  Corte  Keal,  foi  por  que  em  tempo  de 
EIrei  D.  João  de  boa  memoria,  primeiru  do  nome.  vindo  dois  cavallei- 
ros  allemães  mui  esforçados  e  temidos  e  de  grande  nome  nas  cortes 
de  outros  reis  p<jr  desafio,  para  provar  suas  forças  na  corte  de  Portu- 
gal, aceitando  o  dito  João  Vaz  da  Costa  (31)  a  batalha  e  sendo  vencedor 
n'ella,  lhe  disse  o  dito  Rei  em  alta  voz:  que  pois  com  sua  pessoa  e  san- 
gue e  casa  antiga,  tanto  illustrava  a  corte  de  Portugal,  fazendo-a  real,  lhe 
ficasse  este  nome  Corte  Real,  por  seu  appellido,  por  vencer  em  sua  corte 
tão  perigosa  empresa,  sendo  então  ainda  mancebo  sem  barba,  mas  de 
robustos  membros  e  gesto  ousado,  e  graves  olhos  e  de  naris  aquilinho; 
do  qual  João  Vaz  da  Costa  Corte  Real  (e  outros  dizem  de  seu  filho 
Vasqueanes  Corte  Real)  afíirmão  que  hum  delles  em  Africa  em  huma 
batalha  contra  o  grande  capitão  Barraxo,  valentíssimo  e  famosíssimo 
Mouro,  senhor  de  22:000  mouros  de  cavalo,  seus  súbditos,  com  que  vi- 
nha contra  os  Portuguezes  de  que  era  capitão  o  animoso  e  exforçado 
Conde  de  Tarouca,  Prior  do  Crato  (32),  sogro  do  Capitão  da  Ilha  da  Ma- 
deira, derribara  na  batalha,  de  hum  forte  encontro  ao  dito  capitão 
Barraxo,  do  seu  cavalo,  e  passou  avante,  e  indo  na  trazeira  hum  ca- 
valleiro  chamado  Rombo,  conhecendo  o  Barraxo  cabido,  o  tomou  e  guar- 
dou que  não  matassem,  querendo  dar  a  entender  que  elle  o  derribara, 
mas  pelo  mesmo  Barraxo  se  soube  a  verdade,  por  que  levando-o  diante 
do  Capitão  Prior  do  Crato,  pretendendo  muitos  senhores  e  cavalleiros 
aquella  honra,  dizendo  cada  hum  que  o  derribara  do  cavallo.  havendo 


(31)  Apezar  da  maior  parte  dos  autores  confundirem  os  diversos  membros 
(lesta  famiiia,  attribuindo  uns  a  João  Vaz  outros  a  seu  pae,  Vasco  Annes,  as  fa- 
çanhas que  deram  origem  ao  appellido  de  Corte  ReaL  dizendo  uns  que  o  facto 
se  dera  na  corte  de  D.  João  I,  outros  na  de  D.  Duarte,  as  já  citadas  palavras  de 
Fernão  Lopes  decidem  a  questão  a  favor  de  Vasco  Annes. 

(32)  No  Nobiliário  MS.  de  D.  António  de  Lima  T.  I,  também  se  allude  a  este 
feito  d'armas,  praticado  em  Tanger,  mas  como  pertencendo  a  Vasco  Annes  Cor- 
te Real,  fdho  de  João  Vaz,  o  queé  mais  conforme  com  a  chronologia,  pois  o  pri- 
meiro Conde  de  Tarouca,  Prior  do  Crato  (sogro  de  João  Gonçalves  da  Camará, 
Capitão  da  Madeira,  cazado  com  sua  filha  D.  Leonor  de  Vilhena)  foi  D.  João  de 
Menezes,  cujos  feitos  contra  Molei  Barraxo,  segundo  conta  Damião  de  Góes 
(Chronica  d'Èlrei  D.  Manoel,  Parte  I,  Gap.  12,)  foram  em  1495,  época  mui  próxi- 
ma do  fallecimento  de  João  Vaz. 
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grande  duvida  e  pretendonça  {sic)  sobre  isso,  disse  o  mesmo  Barraxo 
ao  Capitão,  que  não  havia  n'aquella  companhia  de  sua  gente,  pessoa 
que  pudesse  derrribar  o  Barraxo  senão  aquelle  cavalleiro,  (mostrando-o 
com  o  dedo,  o  qual  era  o  dito  João  Vaz  da  Gosta  Gorle  Real)  que  trazia 
o  sinal  vermelho  em  huma  calça,  e  tão  esforçado  era  o  dito  Barraxo, 
que  no  tempo  que  o  derribou  do  cavalo  com  tão  grande  encontro,  que 
cuidou  que  (o)  derribava  algum  gigante,  deu  fé  do  sinal  vermelho,  que 
na  calça  trazia  seu  contrario  João  Vaz  ou  Vasqueanes  seu  filho,  qual- 
quer que  delles  fosse.  E  ao  tempo  que  o  derribou  lhe  tomou  logo  na 
batalha  o  guião;  pelo  que  traz  hum  meio  mouro  com  o  mesmo  guião 
por  timbre  das  suas  armas,  trazendo  d'antes  duas  costas  como  trazem 
as  armas  de  seus  parentes,  mas  só  elle  trazia  o  Barraxo  com  seu  guião, 
pelo  ganhar,  como  exforçado  e  valentíssimo  cavalleiro,  que  sempre  foi 
nas  batalhas. 

«Estando  João  Vaz  Corte  Real,  primeiro  Capitão  da  parte  d'Angra 
da  ilha  Terceira,  no  Algarve,  onde  era  morador,  veio  hum  castelhano 
ter  ali  com  opinião  de  ser  o  mais  valente  e  forçoso  cavalleiro  que  ha- 
via em  Hespanha,  a  desafiar-se  com  elle,  por  lhe  dizerem  que  em  tu- 
do lhe  tinha  vantagem,  e  não  sabendo  João  Vaz  parte  disto  vindo  cora 
sua  mulher  hum  dia  da  egreja.  lh'o  mostrarão,  e  lhe  disserão,  que 
aquelle  castelhano  o  vinha  desafiar,  o  que  elle  ouvindo,  o  chamou  e 
lhe  perguntou  que  buscava;  respondeo  o  castelhano  «que  se  vinha  des- 
afiar com  elle,  por  lhe  dizerem  que  era  o  mais  exforçado  cavalleiro 
que  havia  em  Portugal,  e  por  que  elle  se  tinha  por  mais  valente,  o 
vinha  buscar.»  João  Vaz  o  levou  a  jantar  comsigo  e  acabando  de  jantar 
o  meteo  em  hum  seu  jardim  para  o  desafio;  e  entrando  pelo  jardim  on- 
de havia  muitas  arvores  de  muitas  maneiras,  indo  o  castelhano  diante, 
arremetendo  a  huma  rua  de  marmelleiros,  os  foi  arrancando  com  huma 
mão  e  com  a  outra,  diambas  as  bandas,  pondo-lhe  as  raizes  ao  sol. 
O  que  vendo  João  Vaz,  que  detraz  hia,  foi  tomando  os  marmellos  d'a- 
quelles  e  d'outros  marmelleiros  com  ambas  as  mãos  e  os  espremia  n'el- 
las  fazendo  todos  em  sumo  sem  lhe  ficarem  nas  mãos  mais  que  o  baga- 
ço d'elles;  espantado  o  castelhano  de  ver  isto  o  teve  na  conta  de  quem 
era,  e  não  quiz  mais  desafio  com  elle,  antes  se  deu  por  convencido  e 
se  foi.  dizendo:  que  não  tornava  para  Castella,  senão  a  contar  os  ex- 
tremos de  sua  força  e  cavallaria,  e  que  por  ali  conhecia  seu  exforço 
e  força.  E  não  era  muito,  por  que  João  Vaz  nunca  foi  vencido  em  al- 
gum desafio  antes  elle  venceo  a  muitos,  pelo  que,  por  onde  quer  que 
andava  em  Castella,  Itália,  França,  e  Inglaterra,  e  por  outras  partes, 
por  onde  dizem,  que  trazia  rebuço  de  armas  negras,  por  andar  algum 
tempo  agravado  d'elrei  de  Portugal,  e  por  isso  lhe  chamavam  o  Caval- 
leiro das  armas  negras:  e  no  derradeiro  desafio,  que  teve  em  Ingla- 
terra, disse  que  o  fazia  em  nome  de  elrei  de  Portugal.  E  dizem  desta 
maneira  desafio  da  garrotea,  que  he  ordem  de  cavallaria  .  .  .  .» 
«Dizem  que  tornou  a  Portugal  e  ficou  em  graça  delrei  que  se  ser- 


vio  d'elle  sempre  em  cousas  grandes,  principalmente  na  fronteira  d'A- 
frica,  onde  entre  outras^coiisas  notáveis  que  fez,  lhe  aconteceo  derribar 
de  hum  encontro  o  grande  capitão  Barraxo,  como  tenho  contado. 

«Não  pude  saber  com  quem  foi  casado  este  primeiro  Capitão  d'An- 
gra  e  de  S.  Jorge.  João  Vaz  Corte  Real  nem  quantos  filhos  teve,  somen- 
te o  primeiro  seu  filho  chamado  Vasqueanes  Corte  Real,  que  o  imitou 
bem  nas  forças,  condições  e  valentia,  que  lhe  succedeo  na  Capitania, 
e  foi  segundo  Capitão,  por  falecimento  do  dito  João  Vaz,  seu  pae,  foi 
veador  d'elrei  D.  Manuel  e  foi  com  elle  a  Castella  como  se  pode  ver 
na  primeira  parte  da  sua  Chronica,  no  capitulo  vigessimo  sexto,  (33) 
e  morava  em  Lisboa  ao  longo  do  rio  defronte  da  freguezia  de  S.  Paulo, 
ao  cáes  que  do  seu  nome  se  chama:  o  Cães  do  Veador,  onde  está  hum 
rico  apozento  em  que  também  morarão  seus  descendentes,  onde  tem 
hum  sitio  grande,  e  campo  cercado,  que  entesta  com  suas  casas,  que 
por  mercê  "delrei,  he  couto.  O  qual  Vasqueanes  também  não  sei  como 
foi  casado,  mas  de  sua  mulher  teve  os  filhos  seguintes: 

O  i.°  chamado  Manoel  Corte  Real,  que  foi  Veador  em  Lisboa  mui- 
tos annos  sem  querer  levar  premio  nem  estipendio  por  isso,  e  por 
ser  de  má  vista  andava  pela  Cidade  acavallo  com  hum  óculo  na  mão; 
ao  qual  se  tinha  muito  respeito,  e  faziam  todos  grande  honra,  por  seu 
muito  merecimento. 

(Afora  este  Manoel)  teve  Vasqueanes,  outro  chamado  Bernardo  Cor- 
te Real,  muito  fidalgo  e  nobre  de  condição,  grande  muzico  e  tange- 
dor  de  viola,  e  de  muito  gentil  voz.  e  bom  latino,  sabia  bem  fallar  frari- 
cez  e  italiano.  Foi  alcaide  Mór  de  Tavila  do  Algarve,  e  casado  com 
D.  Maria  de  Menezes,  irmã  de  D.  Jorge  Telles  de  Menezes.  Era  tam- 
bém grande  cavalleiro,  muito  airoso,  forte  e  bom  cavalgador. 

HÍeronimo  Corte  Real.  mui  nobre  fidalgo  e  grandioso  que  morreo 
em  Lisboa. 

{Saudades  da  Terra,  Livro  VI,  cap.  9.  Ms.) 

No  seguinte  trecho  do  mesmo  Dr.  G.  Fructuoso,  torna  este  a  fal- 
lar de  João  Vaz,  arribar  á  Terceira,  vindo  da  Terra  Nova  do  Baca- 
Iháo: 

«Dizem  alguns  que  Jacome  de  Bruges,  primeiro  Capitam  da  ilha 
Terceira  de  Jesu  Christo  era  framengo,  e  que  veio  povoar  a  ilha  da 
parte  da  Praia  por  mandado  do  Infante  D.  Henrique  e  estando-a  po- 
voando veio  ter  ah  João  Vaz  Corte  Real .  .  .  .  e  vinha  do  descobrimen- 
to da  terra  nova  do  bacalhao,  e  o  Jacome  de  Bruges  o  recolheo  e  lhe 
disse  que  lhe  largaria  a  metade  da  ilha,  a  qual  acceitou  e  depois  Ja- 
come de  Bruges  "se  foi  para  sua  terra,  e  desappareceo  de  maneira 
que  não  tornoii  mais,  e  a  Infanta  D.  Beatriz,  por  vaga,  deu  a  Ilha  ao 


(33)  Por  Damião  de  Góes.  A  viagem  de  D.  Manuel  foi  em  1498. 
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dito  João  Vaz  Corte  Real  e  a  Álvaro  Martins  Homem,  da  casa  da  mes- 
ma Infanta  e  foi  a  ilha  partida  antre  elles  da  Ribeira  Secca  da  banda 
do  Sul  ao  nornoroeste  e  quasi  do  norte.  A  partilha  foi  que  vindo  do  rei- 
no o  Álvaro  Martins  com  a  doação  da  metade  da  ilha  Terceira  ao  tem- 
po que  houve  de  partir  com  João  Vaz  Corte  Real  conforme  as  suas 
doações  foi  partidor  Álvaro  Martins,  e  havia  de  escolher  João  Vaz 
Corte  Real,  e  o  Álvaro  Martins  ao  tempo  que  fez  a  partilha  por  lhe 
parecer  que  João  Vaz  escolheria  da  parte  da  Praia,  por  ser  n'esse 
tempo  o  melhor  porto  que  havia,  e  estar  a  terra  povoada,  lançou  á 
parte  d'Angra  maior  quantidade  da  dita  ilha,  a  qual  escolheo  João  Vaz 
Corte  Real  onde  depois  veio  a  ser  uma  grande  povoação  e  se  fez  hu- 
ma  nobre  cidade,  por  causa  do  porto  muito  bom  que  tem,  e  das  mui- 
tas aguas  que  ha  na  parte  d'Angra.  E  depois  houve  grandes  deman- 
das antre  os  herdeiros  dos  sobreditos,  em  que  finalmente  foi  senten- 
ciado que  a  Ilha  se  tornasse  a  partir  pelo  meio,  e  se  partio  igualmen- 
te entre  ambos.  A  partilha  havia  de  ser  pela  Ribeira  Secca  ao  noroes- 
te,' e  Álvaro  Martins  a  fez  ao  nornoroeste  e  quasi  do  norte;  e  desta 
maneira  ficou  muita  quantidade  de  terra  da  parte  d'Angra  mais  que 
da  parte  da  Praia,  que  depois  se  desfez  pela  demanda  e  se  mandou 
partir  igualmente,  antre  ambos.  Durou  a  demanda  mais  de  20  ân- 
uos, em  que  se  gastou  muito  dinheiro;  e  o  proveito  do  Capitam  da 
Praia  foi  tão  pouco,  com  o  (jue  interessou  na  partillia,  que  se  acha- 
va que  pudera  comprar,  com  o  gasto  que  fez  na  demanda,  mais  ter- 
ras que  ficarião  suas  próprias,  do  que  entendeo  a  Capitania  de  que 
somente  não  tinha  mais  que  a  redizima.» 

No  seguinte  |  diz:  «que  medida  a  ilha  em  toda  à  roda,  pela  beira 
mar,  se  acharam  na  capitania  d'Angra  21  mil  e  tantas  braças  e  na  da 
Praia  13  mil  e  tantas,  ou  35:205  na  circumferencia  de  toda  a  Ilha.» 

Jacintho  Manso  de  Lima,  (34)  diz  que  João  Vaz  fez  um  primeiro 
testamento  na  ilha  da  Madeira  aos  17  de  setembro  de  1494,  appro- 
vado  a  16  de  dezembro  seguinte,  e  um  segundo  em  Angra,  aos  3  de 
Fevereiro  de  1496. 

A  residência  na  Madeira  parece  ser  eventual,  causada  talvez  por 
alguma  arribada. 

Dos  mencionados  testamentos  consta  ter  tido  de  sua  molher  Maria 
Abarca,  os  seguintes  filhos: 

—  Vasco  Annes  Corte  Real.  que  segue  no  |  IV. 

—  Miguel  Corte  Real.  «         «         §  V. 

—  Gaspar  Corte  Real.  «         «         |  VI. 

—  D.  Joanna  Corte  Real,  molher  de  Guilherme  Moniz.  A) 

—  D.  Eyria  (Iria)  Corte  Real,  casada  com  Pedro  de  Góes  da 

Silva.  B) 


(34)  Famílias  de  Portugal  &.  MS.  genealógico,  T.  6,  existente  na  Bibl.  Nacio- 
nal de  Lisboa. 
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—  D.  Izabel  Corte  Real,  casada  com  Jobs  de  Hutlra,  2.°  do 

nome,  Donatário  do  Fayal.  C) 
João  Vaz  morreo  em  Angra  aos  2  de  Julho  de  1496  e  foi  sepultado 
na  Capella  Mór  do  Convento  de  S.  Francisco,  d'Angra  de  que  era  Pa- 
droeiro. Sua  molher,  Maria  Abarca,  sobreviveo-lhe;  ainda  em  Feverei- 
ro de  1510  figurava  nos  embargos,  que  d'Angra  foram  remettidos, 
para  a  relação  de  Lisboa,  acima  mencionados. 

A)  D.  Joanna  Corte  Real,  casou  com  Guilherme  Moniz,  filho  de 
Henrique  Moniz.  Alcaide  Mór  de  Silves,  e  de  D.  Izabel  ou  Ignez  de 
Menezes,  segunda  molher. 

Era  este  Guilherme  Moniz  irmão  de  D.  Grimaneza  Pereira,  avó  de 
António  Moniz  Barreto,  Vizo  Rei  da  índia  (35)  e  primo  com  irmão  de 
D.  Joanna  Pereira,  molher  de  D.  Francisco  d'Almeida  1.°  Vizo-Rei  da 
Índia. 

Viveram  na  ilha  Terceira,  aonde  nasceram  os  seguintes  filhos: 

—  Sebastião  Moniz  Barreto  o  Velho,  que  casou  com  .Toanna 

de  Menezes,  filha  de  seu  primo  co-irmão  Henrique  Mo- 
niz da  Silva,  Alcaide  Mór  de  Silves;  de  quem  houve: 

—  Guilherme  Moniz  Barreto,  c.  g. 

—  D.  Felippa  da  Silva,  molher  de  Leonel  Xira  Lobo. 

—  D.  Francisca  da  Silva,  molher  de  Ruv  Dias  de  Sampaio 

cg. 

—  D.  Fauslina,  (a  infausta)  que  morreo  s.  g. 

—  D.  Francisca,  Freira  Bernarda  em  Tavira,  que  aos  25  de 

Fevereiro  de  1557  testou  a  favor  de  seu  irmão  Sebas- 
tião. 

—  D.  Joanna   Corte  Real.   molher  de  Rodrigo  Dias  Pacheco 

Telles,  c.  g..  Morreo  aos  7  de  Dezembro  de  1584. 
Na  ilha  Terceira  e  em  outras,  ha  muitas  famílias  des- 
cendentes de  D.  Joanna. 

B)  D.  Iria  Corte  Real,  foi  morta  por  seu  marido  Pedro  de  Góes 
da  Silva,  mal  e  como  não  devia^  como  diz  Frey  Luiz  de  Sousa  (36) 
quando  refere  a  Doação  de  D.  João  111,  a  Manoel  Corte  Real  da  fazen- 
da do  dito  Pedro  de  Góes. 

A  data  apontada  por  Fr.  Luiz  de  Sousa  differe  das  que  consta  m 
dos  Documentos  adiante. 

C)  D.  Izabel  Corte  Real,  foi  casada  com  o  segundo  capitão  dona- 
tário das  ilhas  do  Fayal  e  Pico,  Jobs  de  Hutra  (2.°  do  nome).  Izabel 
falleceu  com  testamento  feito  na  vi  Ha  da  Horta  em  1534,  e  seu  maii- 
do  testou  na  mesma  villa  aos  i5  de  Março  de  1549.  Seus  filhos  e  des- 
cendentes se  encontram  no  Vol.  I,  pag.  i55  do  Archivo  dos  Açores. 


(35)  E  não  bis-avô,  como  o  P."  António  Cordeiro,  erradamente  diz  na  sua 
Hist.  Insulana. 

í:í6)  Nos  Ann.  âe  D.  João  III,  p.  14. 
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I  IV    Vasco  Annes  Corte  Real. 

Succedeo  Vasco  Annes  a  seu  pae,  João  Vaz  Corte  Real,  como  filho 
primogénito,  nas  Capitanias  dAngra  e  da  ilha  de  S.  Jorge  em  que 
foi  confirmado  em  1497.  (37)  N'esta  data  já  apparece  como  Vedor  da 
Fazenda  Real.  Foi  Cavalleiro  do  Conselho  de  EIrei  D.  Manoel;  assim 
figura  nas  listas  de  moradias,  de  1518,  com  4^286  reis  por  mez.  (38) 
Em  Africa  prestou  relevantes  serviços  em  tempo  do  Conde  de  Tarou- 
ca, Prior  do  Crato,  derribando  e  captivando  em  1495,  Ali  Barraxo, 
chefe  Mouro.  (39)  Casou  cora  D.  Joanna  da  Silva,  filha  de  D.  Garcia 
de  Mello,  Commendador  de  Langroiva  da  ordem  de  Christo,  Alcaide 
Mór  de  Serpa,  e  de  sua  mulher  D.  Felippa  Pereira  da  Silva. 

Em  5  d'Abril  de  1497  confirmou  D.  Manoel  o  dote  que  Vasco  An- 
nes constituirá  a  D.  Joanna  nos  bens  da  capitania.  (40)  Do  mesmo 
recebeo  repetidas  mercês  de  que  restam  authenticos  vestígios  (41) 
e  entre  outras  a  doação  de  tudo  o  que  seus  irmãos  Gaspar  e  Miguel 
Corte  Real  tinham  descoberto,  e  para  que  elle  tinha  concorrido,  com 
dispêndio  de  sua  fazenda.  N'este  honroso  documento  se  lê:  <!^para  per- 
petuar em  Vasco  Annes,  o  louvor  e  merecimento  dos  serviços  em  que 
seus  irmãos  suas  vidas  acabaram,.))  (Adiante,  Carta  de  17  de  setembro 
de  1506.) 

Vasco  Annes  deve  ter  nascido  por  1450  aproximadamente,  atten- 
dendo  á  edade  de  seu  terceiro  irmão  Gaspar  Corte  Real. 

Da  data  da  confirmação  da  capitania  d'Angra  de  3  d'agosto  de 
1538,  a  seu  filho,  se  infere  que  Vasco  Annes  fallecera  pouco  antes,  e 
por  tanto  de  edade  próxima  de  90  annos. 

D.  Manoel  lhe  fez  mercê  do  monopólio  da  venda  do  sal  na  ilha 
Terceira  por  carta  de  30  de  Maio  de  1500,  confirmada  por  outra  de  D. 
João  III,  de  11  d'outubro  de  1522.  O  mesmo  D.  Manoel  lhe  doou  a 
propriedade  dos  officios  de  almoxarife  e  seu  escrivão,  de  juiz  dos  or- 
phãos,  e  d'escrivão  da  Camará  da  ilha  da  Garça  <ique  elle  ora  man- 
dou descobrira  por  carta  de  23  d 'a  gosto  de  1521  confirmada  pela  de 
D.  João  III  de  9  de  Setembro  de  1522;  (42)  pela  qual  se  vê  que  ape- 
zar  dos  trágicos  resultados  das  emprezas  de  seus  irmãos,  Vasco  An- 


(37)  Vid.  Cartas  de  1497,  e  1522,  no  Vol  III,  p.  15,  e  no  Vol.  IV,  p.  161  do 
Atxhivo  dos  Açores. 

(38)  Provas  da  Hist.  Genealógica  da  Casa  Real,  T.  II,  p.  353. 

(39)  Damião  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manoel,  Part.  I,  cap.  12. 

(40)  Carta  publicada  atraz,  Vol.  III,  p.  13,  do  Archivo  dos  Açores.  Em  1518  já 
D.  Joanna  tinha  fallecido,  como  se  vê  nas  Carias  de  9  de  setembro  de  1518  e 
1522,  nos  Documentos  adiante. 

(41)  Cartas:  de  22  de  setembro  de  1501,  18  de  outubro  de  1510  e  de  1534,  já 
publicadas  no  Vol.  I,  p.  57  e  157,  e  Vol.  IV,  p.  166,  do  Archivo  dos  Açores-,  e  ou- 
tras que  o  serão  nos  Documentos. 

(42)  Nos  Documentos  adiante. 
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nes  persistia  no  mesmo  intento  de  realisar  descobertas  maritimas. 
De  Vasco  Annes  e  de  D.  Joanna  da  Silva,  nasceram: 

—  Christovam  Corte  Real,  que  morreo  mancebo. 

—  Manoel  Corte  Real   §  VIL 

—  Miguel  Corte  Real,  Padre  (43). 

—  Jerónimo  Corte  Real,  que  instituio  o  morgado  de  Valle  de 

Palma  para  seu  sobrinho  João  Vaz,  filho  de  Manoel  Cor- 
te Real   1  VII  (44). 

—  Bernardo  Corte  Real.  A) 

—  D.  Filippa,  s.  g.,  que  instituio  um  vinculo  para  seu  sobri- 

nho D.  Diogo  d'Eça,  filho  de  sua  irmã  D.  Maria,  sobre 
cuja  successão  se  pode  consultar  Pegas,  De  Majoratus, 
T.  II,  p.  243. 

—  D.  Maria  da  Silva,  molher  de  D.  Pedro  d'Eça.  B) 

A)  Bernardo  Corte  Real,  foi  Alcaide  Mór  de  Tavira,  casou  com  D. 
Maria  de  Menezes,  filha  de  Gabriel  de  Brito,  de  quem  teve: 

—  D.  Joanna  de  Menezes,  mollier  de  Martim  Corrêa  da  Silva, 

Capitão  de  Ceuta, 

—  D.  Maria  da  Silva,  molher  de  Jorge  de  Mendoça. 

—  D.  Catharina  de  Menezes,  dama  da  rainha  D.  Catharina,  l.« 

molher  de  D.  João  Tello. 
Teve  mais  Bernardo  Corte  Real,  filhos  illegitimos: 

—  Jeronymo  de  Mello,  casado  com  uma  fidalga  biscainha,  de 

quem  teve;  uma  filha  que  casou  em  Castella,  e  Malhias 
Corte  Real,  que  foi  Capitão  em  Damão  e  casou  na  índia. 

—  Christovam  Corte  Real,  sem  mais  noticia. 

B)  D.  Maria  da  Silva,  (filha  de  Vasco  Annes  Corte  Real  e  D.  Joan- 
na) casou  com  D.  Pedro  d'Eça,  Fundador  da  Capella  de  S.  Francisco 
de  Xabregas,  aonde  jaz.  Doestes  nasceram: 

—  D.  Diogo  d 'Eça,  casado  com  D.  Leonor  de  Castro,  cuja  des- 

cendência caducou  em  seus  netos:  D.  Diogo  d'Eçaj  e  D. 
Luiza  d'Eça,  molher  de  Christovam  d'Almada. 

—  D.  Joanna  da  Silva,  molher  de  D.  Jeronymo  d'Athaydc,  que 

morreo  em  1598  s.  g. 


(43)  Miguel  Corte  Real  e  seus  irmãos  Bernardo  e  Jeronymo  figuram  no  Li- 
vro das  Moradias  de  D.  Manoel,  como  Moços  Fidalgos.  (T.  II,' das  Provas  da  Hist. 
Genealógica,  p.  36.) 

(44)  Jeronymo  Corte-Real,  fidalgo  da  casa  real,  filho  de  Vasco  Annes  Corte- 
Real. 

Carta  pela  qual  el-rei  D.  João  III  lhe  concede  o  seguinte  hrazão  de  seus 
antecessores:  —  Escudo  de  campo  vermelho  com  seis  costas  de  prata  em  faxa 
e  em  duas  palas,  e  uma  lança  de  oiro  no  meio  do  escudo  com  o  ferro  de  prata, 
e  uma  bandeira  também  de  prata,  de  duas  faxas,  com  uma  cruz  vermelha  n'ella, 
e  um  chefe  de  prata  com  outra  cruz  vermelha;  elmo  de  prata  aberto  guarnecido 
de  oiro,  paquife  de  oiro,  prata  e  vermelho,  e  por  timbre  um  braço  armado  guar- 
necido d'oiro,  que  sae  do  elmo  com  a  lança  e  bandeira  na  mão;  com  todas  as 
honras  e  privilégios  de  fidalgo  por  descender  da  geração  e  linhagem  dos  Corte- 
Reaes.— Dada  em  Lisboa  a  17  de  outubro  de  1541.  Reg.  na  Chanc.  de  D.  João  IIÍ, 
liv.  XXXII,  fl.  69  V.  (Visconde  de  Sanches  de  Bdíeua—Archivo  Heráldico,  p.  265.) 
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I  V    Miguel  Corte  Real. 

Miguel  Corte  Real,  filho  segundo  de  João  Vaz  Corte  Real,  foi  Por- 
teiro mór  de  D.  Manoel;  viveo  em  Angra  por  algum  tempo. 

«Aos  5  de  Janho  de  1487  deu  dois  moios  de  mattos,  na  terra  chã 
da  Silveira,  a  Pedro  Annes  do  Pombal.»  (45) 

Aos  10  de  maio  de  1488,  juntamente  com  o  Almoxarife  Fernão 
Vaz  (46)  deram  uma  porção  de  mattos  maninhos  a  João  Pacheco  e 
sua  mulher.  (47) 

Miguel  Corte  Real,  deve  ter  nascido  por  1450,  ou  pouco  depois, 
em  vista  das  considerações  que  determinam  a  edade  de  Gaspar  Corte 
Real,  seu  irmão  mais  moço.  Damião  de  Góes  dizendo  (48)  que  elrei  D. 
Manoel  sentira  muito  a  morte  dos  dois  irmãos  apela  cr eação  que  n'elles 
fezera)^  cometteo  grave  erro  de  chronologia,  por  que  nascendo  D.  Ma- 
noel em  1469,  decerto  não  podia  crear  os  dois  irmãos  Corte-Reaes, 
nascidos  muitos  annos  antes.  (49) 

Casou  com  D.  Izabel  de  Castro,  filha  de  D.  Garcia  de  Castro,  (ir- 
risão do  Conde  de  Monsanto)  e  d'este  matrimonio  teve: 

—  D.  Calharina,  mulher  de  Diogo  de  Mello  da  Silva,  Vedor 

da  Rainha  D.  Catharina.  (50) 

—  D.  Joanna  de  Castro,  cazada  com  Leonel  de  Sousa  de  Li- 

ma, Sr.  da  Ericeira,  s.  g. 
De  Miguel  Corte  Real,  suas  descobertas  e  morte  em  1502,  buscan- 
do seu  irmão  Gaspar  se  tractará  no  Cap.  IIL 


(45)  Copia  feita  pelo  Dr.  João  Teixeira  Soares  dos  Apontamentos  MS.  de  F. 
F.  Druramond. 

(46)  O  Dr.  João  Teixeira  Soares,  Livro  MS.  n.''  5,  foi.  36,  diz:  «parece- me 
haver  identidade  de  Fernão  Vaz,  irmão  de  João  Vaz  Corte  Real,  com  este  que 
sérvio  de  almoxarife  em  Angra  em  1488  e  1497. « 

No  Liv.  1.»  de  Registo  da  Alfandega  de  Ponta  Delgada  foi.  184,  no  principio 
do  Regimento  das  Alfandegas,  com  data  de  4  de  Julho  de  1499  se  encontra: 
«Fernão Vaz  meu  Almoxarife  na  minha  illia  Terceira,  na  parte  dAngra,  esta  he 
a  maneira  que  tereis  por  meu  serviço  na  dita  ilha  nas  cousas  que  pertencem  a 
vosso  serviço,  segundo  o  que  adiante  he  declarado.» 

Como,  porém,  o  appellido  Vaz  era  então  muito  vulgar,  não  se  pode,  só  por 
elie,  concluir  da  indentidade  da  pessoa. 

(47)  «Aos  dez  dias  do  mez  de  maio  de  mil  quatro  centos  e  outenta  e  outo  Mi- 
guel Corte  Real  e  Fernão  Vaz  deram  umas  terras  a  João  Pacheco  e  sua  mulher 
em  mattos  maninhos  onde  se  chamam  as  seis  ribeiras  termo  desta  villa,  na  tes- 
tada da  terra  de  Rastião  Esteves,  trezentas  braças  de  comprido  a  tora  quarenta 
....  do  Concelho  e  dez  das  ditas  trezentas  deram  ao  dito  João  Pacheco  e  sua 
mulher  até  á  ponta  da  serra  gorda  partindo  da  parte  do  levante  com  mattos  e 
terras  do  dito  João  Pacheco  e  da  banda  do  ponentu  parte  pelas  ditas  seis  ribei- 
ras sempre  arriba  até  á  ponta,  da  serra  gorda.»  (Citados  Apontamentos  áeDram- 
mond.) 

(48)  Chron.  D.  Manuel,  Lisboa  1619,  Part.  I,  Gap.  LXVÍ,  foi.  50  v.». 

(49)  Gomo  me  fez  notar  M.  H.  Harrisse,  na  sua  Carta  de  30  de  Janeiro  de  1883. 

(50)  Em  1510  era  D.  Gatharina  ainda  menor,  mas  em  1524  já  estava  casada, 
como  consta  do  recibo  passado  por  D.  Diogo.  (Vid.  Documentos  adiante.) 
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I  VI   Gaspar  Corte  Real. 

Infelizmente  bem  pouco  se  sabe  d'este  illustre  filho  de  João  Vaz 
Corte  Real,  que  honrando  a  pátria,  pelo  arrojo  de  suas  viagens  e  sa- 
crifício da  própria  vida,  é  para  ella  quasi  desconhecido. 

Nâo  se  conhece  a  epocha  do  nascimento  de  Gaspar  Corte  Real,  só 
por  conjecturas  se  pode  calcular  ter  sido,  pelos  annos  de  1450  a  1455; 
sendo  a  primeira,  o  ter-lhe  feito  seu  pae  doação  de  algumas  terras 
de  sesmaria,  na  capitania  d'Angra  em  Julho  de  1480,  (51)  o  que 
torna  provável  dever  ser  então  maior  de  25  annos,  ou  ter  nascido 
antes  de  1455,  em  Portugal,  donde  seus  pães  só  vieram  para  An- 
gra, depois  da  doação  de  1474.  A  segunda  illação  deduz-se  do  facto 
do  nascimento  de  seu  filho  natural  Fernão  Vaz,  em  1475,  que  induz  a 
suppôr  com  plausibilidade,  não  dever  ter  então  menos  de  vinte  a  vin- 
te cinco  annos,  e  portanto  ter  nascido  no  indicado  periodo  de  1450  a 
1455. 

Não  consta  ter  casado,  mas  teve  illegitimos  dois  filhos  umdosquaes, 
D.  João,  dizem  foi  Bispo  de  Lora  (52)  in  partibus  infidelium.  O  outro 
foi  Fernão  Vaz  Corte  Real,  que  nasceu  no  anno  de  1475  e  de  que  não 
se  conhece  descendência,  parecendo  que  fallecera  solteiro  e  não  mui- 
tos annos  depois  da  sentença  de  1510  (53),  em  que  elle  figurava  co- 
mo fidalgo  da  casa  d'elrei. 

Gaspar  Corte  Real,  apparece  como  Capitão,  (ou  melhor  logar  te- 
nente de  seu  pae)  nas  cartas  de  doação  de  terras,  aos  colonos  d'An- 
gra,  aos  13  de  janeiro  de  1488,  e  como  seu  irmão  Miguel  as  dera  no 
anno  anterior,  pode  suppôr-se  que  este  estava  ausente,  bem  como  o 
dito  seu  pae.  (54) 

Em  1497  aos  2  de  janeiro,  (sendo  já  fallecido  João  Vaz,  seu  pae) 
passou-se  outra  carta  em  nome  de  Gaspar  Corte  Real,  Capitão,  pela 
qual  deo  a  João  Vieira,  criado  de  Miguel  Corte  Real,  certos  terrenos 
no  sitio  das  Cinco  Ribeiras.  (Vid.  nota  54.) 

Em  27  de  Janeiro  de  1501,  de  volta  da  sua  viagem  de  descoberta, 
parece  que  se  achava  em  Lisboa,  aonde  promovia  a  satisfação  dos 
serviços  feitos  pelos  seus  companheiros,  pois  n'este  dia  concedeo  eirei 
D.  Manoel  certos  privilégios  a  João  Martins,  juiz  dos  orphãos  em  Angra; 
aonde  diz:  a  esguardando  nós  ao  muito  serviço  que  de  Gaspar  Corte  Real, 
fidalgo  da  nossa  casa,  temos  recebido  no  descobrimento  da  terra  anun- 


(51)  Vejam-se  as  sentenças  na  demanda  com  João  Leonardes,  nos  Documen- 
tos adiante. 

(52)  E  não  de  Leiria,  como  diz  o  P.«  António  Cordeiro,  ou  de  Évora,  como 
dizem  outros,  o  que  é  fácil  de  provar,  pela  ausência  de  tal  nome  nos  Catálogos 
dos  Bispos  das  respectivas  dioceses. 

(53)  Drummond,  referindo-seás  sentenças  a  favor  de  João  Leonardes,  diz:  p. 
89  do  T.  I,  dos  cit.  Annaes,  que  em  1503  fora  annullada  a  sentença  com  fundamen- 
to de  Fernão  Vaz,  com  28  annos  de  cdade,  não  ter  sido  citado,  para  se  deffender. 

(54)  Vid.  nos  Documentos  adiante,  as  Cartas  d'estas  doações. 
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ciada  e  ao  deante  esperamos  receber ,  pelo  qual  he  merecedor  de  por  ello 
lhe  fazermos  toda  a  mercê  e  acrecentamento  e  assy  dqtielles  que  no  dito 
descobrimento  ho  ajudaram.»  (55) 

Gaspar  Corte  Real  fez  importantes  de^^^cobertas  no  Norte  da  Ame- 
rica, em  1500,  e  voltando  lá  no  anno  immediato  de  1501,  perdeo-se 
sem  deixar  vestígio  algum,  como  mais  largamente  se  verá  no  Cap.  III. 

§  VII   Manoel  Corte  Real. 

Manoel  Corte  Real  (filho  do  Vedor  Vasco  Annes)  succedeu  a  seu 
pae  nas  capitanias  da  ilha  de  S.  Jorge  e  d'Angra  em  1538  (56)  de 
que  foi  3.*^  Donatário.  Era  do  Conselho  d'Elrei  D.  João  III,  escudeiro 
fidalgo,  com  2?5(400  reis  de  moradia.  (56*) 

Por  Carla  de  15  de  Setembro  de  152á  lhe  foi  confirmada  a  doa- 
ção das  saboarias  da  ilha  Terceira,  que  lhe  haviam  sido  dadas  por 
Carta  de  20  d'abril  de  1518.  (57) 

Por  Carta  de  25  de  Outubro  de  1576  lhe  foi  dada  a  Alcaidaria  Mór 
do  Castello  de  S.  Sebastião  d'Angra.  (58) 

Por  cartas  de  19  d'agosto  de  1529  e  28  de  Março  de  1530  foram 
dados  a  Manoel  Corte  Real  os  quinhões,  que  na  fazenda  de  Pêro  de 
Góes,  pertenciam  a  D.  Joanna  Corte  Real  e  D.  Izabel  (59)  cunhadas  de 
Pêro  e  tias  de  Manuel  Corte  Real. 

Teve  o  brazão  darmas  que  uzára  seu  pae  por  Carta  de  D.  João 
m,  de  10  de  Março  de  1544.  (60) 

Manoel  Corte  Real  não  se  contentou  unicamente  com  as  honras  de 
senhor  da  Terra  Nova,  em  que  foi  confirmado  por  Cartas  de  D.  João 
III.  de  6  d'agGsto  de  1538,  e  de  D.  Sebastião,  de  12  de  Julho  de 


(55)  Vol.  Ill,  pag.  195  do  Archivo  dos  Açores. 

(56)  Vol,  III,  p.  15  e  Vol.  IV,  p.  161  do  Ârchivo  dos  Açores. 
(560  Tom.  II,  das  Provas  da  Hist.  Genealógica,  p.  282. 

(57)  Vid.  Documentos  adiante. 

(58)  Publicada  no  Vol.  IV,  p.  164  do  Archivo  dos  Açores. 

(59)  Vid.  Documentos,  nos  quaes  se  diz,  que  Fero  de  Góes  fôra  condeninado 
á  morte  por  matar  D.  Iria.  sua  molher,  sem  causa.  Os  quinhões  de  D.  Joanna  e 
D.  Izabel,  irmãas  de  D.  Iria,  foram  dados  a  Manoel  Corte  Real,  com  o  fundamen- 
to de  que  as  ditas  irmãas  não  podiam  herdar,  por  não  terem  accusado  o  querela- 
do Fero  de  Góes. 

(60)  Manoel  Corte-Real,  íillio  de  Vasco  Annes  Corte  Real  e  irmão  de  Jero- 
nymo  Corte  Real. 

Carta  pela  qual  el-rei  D.  João  III  lhe  concedeo  o  seguinte  brazão  de  seu  pae: 
— Escudo  de  campo  vermelho  com  seis  costas  de  prata  em  faxa,  em  palas,  e  um 
chefe  de  prata  com  uma  cruz  vermelha;  elmo  de  prata  aberto  guarnecido  de  ouro, 
paquife  de  prata  vermelho  e  ouro,  e  por  timbre  um  bra(;o  armado  guarnecido  de 
ouro,  que  sae  do  elmo,  tendo  na  mão  uma  lança  de  ouro  com  o  ferro  de  prata  e 
e  uma  bandeira  também  de  prata  de  duas  faxas,  e  n'esta  uma  cruz  vermelha:  com 
todas  as  honras  e  privilégios  de  fidalgo  por  descender  da  geração  dos  Corte-Reaes. 
Dada  em  Almeirim  a  dez  de  Março  de  1544  Reg.  na  Chanc.  de  D.  João  III,  liv. 
XLI,  fl.  16.  (Visconde  de  Sanches  de  Baena,  Archivo  Heráldico,  p.  473.) 
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1574,  (61)  quiz  ter  a  posse  eífectiva,  apromptando  com  esse  fim,  em 
1567,  três  navios  com  mantimentos  e  gente  para  da  ilha  Terceira 
irem  povoar  a  Terra  Nova.  (62) 

No  mesmo  documento  ha  um  periodo  que  dá  a  entender,  que  a- 
alem  dos  exforços  empregados  por  seu  pae  e  por  seus  tios  Gaspar  e 
Miguel,  elle  próprio  tinha  mandado  anteriormente  algum  outro  navio 
explorar  aijueilas  regiões,  pois  na  carta  se  lê:  Manoel  Corte  Real  Ca- 
pitai) ....  me  enviou  dizer  que  elle  e  seu  pae  e  tios  mandarão 
descobrir  a  Terra  Nova.í> 

A  pescaria  nos  mares  da  Terra  Nova  tinha  attingido  grande  des- 
envolvimento em  1578;  50  navios  portuguezes  traziam  de  lá  cada  an- 
uo três  mil  toneladas  de  peixe;  alem  de  cem  navios  hespanhoes,  cento 
e  cincoenta  francezes  e  trinta  inglezes.  (63) 

Manoel  Corte  Keal  morreo  depois  de  21  de  março  de  1577,  mas 
antes  de  28  de  novembro  de  1578,  datas  da  sua  carta  de  confirma- 
ção, e  das  de  seu  filho.  (64) 

Casou  com  D.  Brites  de  Mendoça,  dama  da  Rainha  D.  Gatharina, 
filha  de  D.  Inigo  Lopes  de  Mendoça,  Snr.  de  Moron  e  de  D.  Maria  de 
Baçam,  Viscondessa  de  Valduerna.  (65) 

Tiveram  os  seguintes  filhos: 

—  Vasco  Annes  Corte  Real  |  Vlll. 

—  Jeronymo  Corte  Real,  conhecido  poeta,   autor  de  quatro 

poemas,  e  bom  pintor;  nasceo  por  1540  e  falleceo  em 
1596.  Casou  com  D.  Luzia  de  Vasconcellos  (ou  da  Silva) 
filha  de  Jorge  de  Vasconcellos,  Provedor  dos  Armazéns. 
Jeronymo  teve  uma  filha  legitima  ou  natural,  D.  Brites 
Corte  Real,  que  casou  com  António  de  Sousa,  editor  do 
Naufrágio  do  Sepúlveda  (66),  como  este  mesmo  o  de- 
clara na  Dedicatória. 

—  João  Vaz  Corte  Real,  moço  fidalgo  com  WOOO  reis  de  mo- 

radia, (67)  a  quem  seu  tio  Jeronymo  deixou  o  morgado 
de  Valle  de  Palma. 

—  D.  Filippa  de  Mendoça,  molher  de  João  Nunes  da  Cunha, 

filho  do  grande  Nuno  da  Cunha,  que  foi  dez  annos  Go- 


(61)  Nos  Documentos  adiante. 

(t)2)  Segundo  o  interessante  documento  encontrado  pelo  Sr.  J.  I.  de  Brito 
Kebello,  no  L."  Yl,  foi.  2:]7  dos  Privilégios  de  D.  Sebastião,  no  Arcliivo  Nacional 
da  Torre  do  Tombo.  Vid.  Carta  de  26  de  iMaio  de  1567,  nos  Documentos  adiante. 

(63)  índice  Clironologico  das  navegações  dos  Portuguezes.  Lisboa  18il,  pag. 
188.  Obra  anonvma  do  Cardeal  Saraiva. ' 

(64)  No  Vol  IV,  p.  162  do  Archivo  dos  Açores. 

(6o)  D.  António  Caetano  de  Sousa,  Hist.  Gen.  da  Casa  Real  Portugueza,  T. 
XI,  p.  291. 

(66)  Diccionario  Bibliographico,  por  Innocencio  Fr.  da  Silva,  T.  Ill,  p.  262,  e 
J.  M.  da  Costa  e  Silva,  Ensaio  Biogr.  e  Critico,  T.  IV,  p.  5. 

(67)  Provas  da  Hist.  Genealógica,  T.  II,  p.  840. 
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vernador  da  Índia,  e  de  sua  segunda  molher  D.  Izabel 
de  Vilhena.  Foram  bis-avós  do  Cardeal,  Arcebispo  Pri- 
maz de  Braga  D.  Verissimo  de  Lancastre. 

—  D.  Maria  de  Mendoça,  molher  de  D.  Manoel  de  Lima.  de- 

pois de  D.  Francisco  de  Faro,  e  terceira  vez  de  João 
Gomes  da  Silva,  viuvo. 

—  D.  Margarida  Corte  Real,  segunda  molher  de  D.  Manoel 

de  Portugal. 

—  D.  Brites,  segunda  molher  de  D.  João  Tello. 

I  VIII   Vasco  Annes  Corte  Real. 

Vasco  Annes  Corte  Real,  filho  primogénito  de  Manoel  Corte  Real 
I  VII,  succedeu  a  seu  pae  nas  Capitanias  d'Angra  e  de  S.  Jorge  de  que 
foi  4.°  Donatário,  por  Carta  de  28  de  novembro  de  1578.  (68)  Foi  mo- 
ço fidalgo  da  casa  de  D.  João  III,  com  WOOO  reis  de  moradia.  (69) 

A  Vasco  Annes  Corte  Real  foi  confirmado  o  senhorio  da  Terra  No- 
va por  Carta  regia  de  26  de  maio  de  1579.  (Vid.  Documentos  adiante.) 

É  sem  duvida  a  este  Vasco  Annes  Corte  Real  que  se  refere  um 
trecho  de  Hakluyt  (  69  *)  aonde  conta  ter  ouvido  a  um  Portuguez  ins- 
truído, de  grande  autoridade  e  experiência,  que  um  A7it(s  Corte  Real 
Capitão  da  ilha  Terceira  por  1574  pouco  mais  ou  menos,  mandara  um 
navio  para  descobrir  a  passagem  pelo  noroeste  da  America,  o  qual 
chegando  á  altura  de  50  grãos  de  latitude  do  norte,  achara,  na  cos- 
ta da  America,  uma  grande  entrada,  muito  profunda,  sem  gelo  algum 
que  impedisse  o  entrar  por  ali  dentro  perto  de  vinte  legoas.  achan- 
do-a  sempre  correndo  para  o  lado  do  sul;  o  que  não  puderam  verifi- 
car por  falta  de  viveres. 

Do  facto  apontado  não  se  encontra  mais  noticia  alguma  no  mesmo 
autor  ou  em  qualquer  outro,  comtudo  talvez  houvesse  alguma  relação 
entre  elle  e  a  colónia  enviada  á  Terra  Nova  por  Manoel  Corte  Real 
em  1567  acima  referida. 

Morreu  em  novembro  de  1581.  De  sua  mulher  D.  Catharina  da 
Silva  (ou  Coutinho),  filha  do  Capitão  dos  Ginetes,  D.  João  de  Masca- 
renhas, teve: 

—  Manoel  Corte  Real,  que  morreo  com  D.  Sebastião  na  der- 

rota d'Alcacer  Quivir  em  1578.  s.  g. 

—  D.  Margarida  Corte  Real    §  IX. 

—  D.  Joanna  da  Silva,  mulher  de  D.  Luiz  Coutinho,  Commen- 

dador  de  Almourol,  Gollegã  d.^  c.  g. 

—  D.  Rrites,  a  quem  foram  dadas  as  Commendas  de  Jurome- 


(68)  Vid.  Vol.  IV,  p.  162  do  Archivo  dos  Açores. 

(69)  Provas  da  Hist.  Genealógica  T.  II,  p.  843. 

(69»)  Edição  de  1582,  inserto  por  Bidle  na  Memoir  of  Sebastian  Cabot,  p.  286. 
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nha e  de  S.  Pedro  d'Elvas  para  cazar  cora  D.  João  d'A- 
zevedo,  Almirante,  por  Carta  de  24  de  Março  de  1589, 
as  quaes  passaram  a  seu  filho  D.  Lopo  d'Azevedo  por 
outra  de  31  d'agosto  de  1606.  (70) 

I  IX   D.  Margarida  Corte  Real. 

D.  Margarida  Corte  Real,  herdeira  da  casa  paterna,  por  morte  de 
seu  irmão  Manoel,  foi  5.^  Donatária  d'Angra,  e  S.  Jorge,  em  1582. 
Filippe  II  escolheu  esta  rica  herdeira  para  molher  de  D.  Christovam 
se  Moura,  principal  instrumento  das  suas  intrigas,  na  pretensão  á  co- 
roa de  Portugal,  pagando-lhe  com  muitas  honras  e  mercês  rendosas  a 
deslealdade  com  que  sérvio  a  pátria. 

D.  Christovam  de  Moura,  teve  o  titulo  de  Conde  de  Castello  Rodri- 
go em  1594,  e  em  1598  o  de  Marquez,  por  Filippe  III. 

D.  Christovam  Commendador  Mór  d'Alcantara  e  Vice-Rei  de  Por- 
tugal, foi  não  só  Donatário  d'Angra  e  S.  Jorge,  por  Carta  de  27  de 
Junho  de  1582,  mas  ainda  da  villa  da  Praia,  vaga  por  morte  de  An- 
tão Martins  Homem,  em  10  de  Julho  de  1577.  (71) 

Morreu  D.  Margarida  aos  25  de  Junho  de  1610,  e  seu  marido  aos 
26  de  Dezembro  de  1613  em  Madrid. 

D'elles  nasceram: 

—  D.  Manoel  de  Moura    |  X. 

~  D.  Maria  de  Mendoça,  molher  de  D.  Affonso  de  Portugal, 
5.°  Conde  de  Vimioso  e  l.''  Marquez  dAguiar    |  XI. 

—  D.  Brites  de  Távora,  mulher  de  D.  Hernando  Henriques 

de  Ribera,  3.*^  Duque  d'Alcalà.  (72) 

—  D.  Margarida  Coutinho,  mulher  de  D,  Manrique  da  Silva, 

l."*  Marquez  de  Gouvêa,  s.  g. 

I  X   D.  Manoel  de  Moura  Corte  Real. 

D.  Manoel  de  Moura  Corte  Real,  1.^  Conde  de  Lumiares,  2.^  Mar- 
quez de  Castello  Rodrigo,  Mordomo  Mór  de  Filippe  IV,  Embaixador 
a  Roma,  Governador  dos  Paizes  Baixos  (73)  á.,  succedeu  a  seu  pae 
nas  Capitanias  d'Angra,  S.  Jorge  e  na  do  Fayal  e  Pico  em  1614,(74)  va- 
ga (esta  ultima)  por  morte  de  Jeronyrao  d'Hutra  Corte  Real.  Perdeo  D. 


(70)  Coll.  de  Legislação,  por  José  Justino  d' Andrade  e  Silva,  T.  I,  p  173. 

(71)  No  Voi.  IV,  p.  168  do  Archivo  dos  Açores. 

(72)  Cuja  descendência  se  acha  em  Salazar  de  Castro— Cosa  de  Lara,  T.  II, 
p.  792. 

(73)  Hist.  Genealógica,  T.  X,  p.  229,  por  D.  António  Caetano  de  Sousa. 

(74)  Por  Carta  de  16  de  dezeníibro  de  1614,  Vol.  IV,  p.  229  do  Archivo  dos 
Açores. 
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Manuel  as  mesmas  capitanias  e  todos  os  bens  que  tinha  em  Portugal, 
em  consequência  da  revolução  de  ^640  e  subsequente  confiscação.  Ca- 
sou com  D.  Leonor  de  Mello,  filha  do  3.*^  Marquez  de  Ferreira,  D.  Nu- 
no, de  quem  teve  descendência  que  se  continuou  em  Hespanha,  sus- 
tentando, ainda  em  1725,  seu  trisneto  D.  Gisberto  Pio  de  Saboya, 
Princepe  Pio,  uma  demanda  contra  a  casa  de  Vimioso,  para  haver  os 
vínculos  dos  Corte  Reaes. 


I  XI    D.  Maria  de    Mendoça. 

D.  Maria  de  Mendoça  e  seu  marido  D.  Affonso  de  Portugal  Conde 
de  Vimioso,  1."  Marquez  d^Aguiar  por  Carta  de  8  de  setembro  de 
1648,  seguindo  a  causa  da  Restauração  portugueza,  obtiveram  de  D. 
João  IV  doação  de  todos  os  bens  do  Marquez  de  Castello  Rodrigo  em 
16i2.  D  elles  nasceram. 

—  D.  Luiz  1  XII. 

—  D.  Miguel,  6.''  Conde  de  Vimioso  c.  g. 

—  D.  Chtistovam. 

—  D.  Joanna. 

.    ~  D.  Margarida. 

—  D.  Luzia. 

—  D.  Beatriz. 


I  XII  D.  Luiz  de  Portugal. 

D.  Luiz  de  Portugal,  por  morte  de  seus  pães  foi  confirmado  nas 
Capitanias  dos  Açores  por  Carta  de  8  d'Agosto  de  1651.  (75) 

Morreo  D.  Luiz  sem  descendência.  As  Capitanias  que  tinham  pei- 
lencido  aos  Marquezes  de  Castello  Rodrigo  reverteram  á  Coroa  em 
1655,  dunde  nunca  mais  sahiram,  salvo  a  da  Praia,  por  pouco  tenipo. 

Continuar  até  á  actualidade  o  desenvolvimento  dos  vários  ranjos 
da  famiiia  Corte  Real,  seiia  alongar  extraordinariamente  este  capitu- 
lo; terminaremos  pois  remetlendo  os  leitores  para  as  obras  especiaes. 


(75)  Publicada  no  Vol.  IV,  p.  177  do  Archivo  dos  Açores. 
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Capitulo  ii 

JOÃO  VAZ  CORTE  REAL  DESCOBRIO  A  TERRA  NOVA? 

A  prinridaie  da  descoberta  da  America  pelos  portuguezes,  seria 
iiin  facto  tão  importante  para  abrilhantar  a  nossa  já  afamada  epopeia 
inaritima,  que  o  patriotismo  de  alguns  escriptores  os  tem  levado  a  em- 
penhar os  possiveis  exforços,  para  consnguir  tâo  lisongeiro  resultado. 

Foi  o  primeiro  a  descer  á  arena  o  Sr.  Sebastião  Francisco  Mendo 
Trigoso.  apresentanio  em  1813  á  Academia  Real  das  Sciencias  de 
Lisboa  o  seu  Ensaio.  (76) 

Seguio-se-lhe  o  Sr.  Joaquim  José  Gonçalves  de  Mattos  Corrêa,  pri- 
meiro Tenente  da  Armada,  em  1811:  (77)  e  ultimamente  o  Snr.  Lu- 
ciano Cordeiro,  na  sua  Carta  ao  Congresso  Internacional  dos  Ameri- 
ca nistas.  (78) 

Fm  todos  estes  e<criptos  se  appellou  para  o  testemunho  do  Padre 
António  Cordeiro,  autor  da  Historia  Insulana  (79)  aonde  aííirma.  sem 
citar  authoridade  alguma,  que  em  1404  foram  dadas  as  duas  capita- 
nias da  ilha  Terceira  a  Álvaro  Martins  Homem  e  João  Vaz  Corte  Real. 
como  recompensa  da  descoberta  da  Terra  do  Bacalhào,  que  por  or- 
dem regia  tinham  effectuado. 

Apezar  dos  argumentos  que  os  illustres  autores  adduziram  a  fa- 
vor da  sua  these,  não  lograram  o  seu  propósito,  na  parte  em  que  se 
bazeam  nas  palavras  do  P.^  Cordeiro,  por  carecerem  de  authoridade 
menos  suspeita. 

Com  effeito.  em  boa  critica,  não  se  acceila.  nem  pôde  acceitar,  o 
testemunho  de  um  autor  único,  que  escreveo  mais  de  dois  séculos 
depois  dos  successos  occorridos,  e  cujos  descuidos  de  todas  as  espé- 
cies tornam  assas  fallivel. 

A  Historia  Insulana  do  P.*^  (>)rdeiro  não  se  pode  consultar  sem  as 
devidas  precauções.  O  seu  autor,  infiel  compilador  dos  escriptos  do 
Dr.  Gaspar  Fructuoso,  pretendeo  frequentes  vezes,  adornar  com  fabu- 
las da  sua  invenção  as  singelas  phrases  d  este.  Quem  se  der  ao  traba- 
lho de  cotejar  as  paginas  de  Cordeiro,  com  as  daquelle,  ou  com  do- 
cumentos authenticos.  reconhecerá  facilmente  quanto  elle  foi  leviano 


(76)  Ensaio  sobre  os  Descobrimentos,  e  Commercio  dos  Portuguezes  em  as  Ter- 
ras Septentrionaes  da  América,  lido  nu  se.-ísão  pal)lic;i  da  Acade.nia  do  anno  de 
1813;  publicado  no  Vol.  VIU,  p.  305  das  Memorias  da  Litteratura  da  mesma  Aca- 
demia. 

(77)  Acerca  da  prioridade  das  Descobertas  feitas  pelos  portuguezes  no'^  costas 
orientaes  da  America  do  norte.  Nos  Annaes  Maritimos  e  Coloniaes,  N."*  ()  e  9,  pag. 
269^6  423.  Lisboa  1841. 

(78)  De  la  part  prise  par  les  Portugais  dans  la  découverte  de  VAmerique.  Let- 
tre  au  Congrés  International  des  Americanistes.  Lisbonne  1876. 

(79)  Publicada  em  Lisboa  em  1717,  Livro  6.%  Ca|).  II,  §  12  e  Cap.  Ill  §  18. 
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na sua  Historia.  Innumerar  os  erros  frequenles  e  crassos  desta,  se- 
ria tarefa  árdua  ! 

A  severidade  da  presente  apreciação  tem  unicamente  por  fim  acau- 
telar nacionaes  e  estrangeiros  contra  o  perigo  que  correm,  prestando 
ao  P.*'  A.  Cordeiro  o  credito,  que  elle  não  merece. 

A  noticia  relativa  á  descoberta,  da  Terra  dos  Bacalháos,  contém 
varias  inexactidões:  a  primeira  é  a  data  da  Carta  de  Doação  da  Ca- 
pitania dAngra  a  João  Vaz,  pela  Infanta  D.  Beatriz,  que  é  de  1474, 
(80)  e  não  1464,  como  se  actia    impressa  na  Historia  Insulana. 

Para  demonstrar  o  erro  bastava  a  ctironologia.  Enviuvando  iD. 
Beatriz  por  fallecimento  do  infante  D.  Fernando,  aos  18  de  setembro 
de  1470  (81)  não  podia  portanto  figurar  como  viuva  e  tutora  de  .^eu 
filho  D.  Diogo,  seis  annos  antes! 

A  segunda,  provém  de  associar  Álvaro  Martins  Homem,  a  João 
Vaz  (^orte  Keal  na  volta  da  viagem  da  Terra  dos  Bacalháos. 

Como  se  vio  no  Capitulo  1,  |  III,  o  Dr.  Fructuo^o  só  falia  de  João 
Vaz  Corte  Real,  sem  nas  suas  palavras  haver  a  menor  allusão  a  Ál- 
varo Martins  Homem. 

O  P.*"  Cordeiro  ainda  errou  quando  afíiruja  e.^taiem  vagas  as  duas 
capitanias  da  ilha  Terceira  e  serem  ambas  dadas  como  recompensa 
de  serviços  idênticos,  a  Álvaro  Martins  e  João  Vaz. 

Os  preâmbulos  das  Cartas  de  Doação  são  mui  diversos  na  enume- 
ração dos  motivos  justificativos  das  mercês.   Na   de   Álvaro  Martins 

diz  se:  «Eu  a  Infante  D.  Brites Considerando  eu  como  entre 

Jacome  de  Bruges  e  Álvaro  Martins,  capitão  da  sua  ilha  Terceira  de 
Jesus  Christo,  sempre  houve  alguns  debates  por  a  lerra  da  dita  ilha 
não  se  ter  de  todo  partida.»  (82) 

O  que  evidentemente  prova,  ter  Álvaro  Martins  uma  paile  da  ilha, 
em  vida  de  Jacome  de  Bruges,  e  não  depííis  de  ler  feito  uma  viagem 
de  descoberta,  com  João  Vaz. 

A  mesma  carta  continua:  «e  (juerendo  eu,  em  nome  do  dito  senhor 
meu  filho,  fazer  njercê  ao  dito  Álvaro  Martins,  por  conhecer  quanta 
despeza  tem  feito  na  dita  Hha:y>  phrases  não  menos  significativas  do  que 
as  anteriores,  e  que  comparadas  com  as  da  Doação  a  João  Vaz.  mos- 
tram bem  a  diíTerença  dos  motivos  que  determinaram  a  Infanta  na 
concessão  de  uma  e  outra  mercê. 

Na  Carta  de  João  Vaz,  diz  se: 

«Eu  a  Infante  D.  Brites  .  .  .  determinei  prover  a  ello  por  descar- 


(80)  Como  se  vi*»  na  Carla  de  Doagão  nos  Ann.  da  Ilha  Terceira,  por  Drum- 
tnoncl,  T.  I,  p.  493,  e  melhor  no  Archko  dos  Arares,  Vol.  IV.  p.  158,  segundo  o 
original  da  Torre  do  Tombo. 

(81)  D.  António  Caetano  de  Sousa.  Hist.  Genealógica  da  Casa  lieal,  T.  II,  |). 
^Í06. 

(82)  No  Voi.  IV,  p.  213  do  Arctdvo  dos  Açores, 


—se- 
go de  miniia  consciência .  .  .  E  considerando  eu  d'outra  parte  os  ser- 
viços que  João  Vaz  Corte  Real,  fidalgo  da  casa  do  dito  senhor  meu  fi- 
lho, tem  feito  ao  Infante  meu  senhor  seu  padre  que  Deus  haja,  de- 
pois a  mim  e  a  elle,  confiando  na  sua  bondade  e  lealdade  ...  em 
galardão  dos  ditos  serviços.  .  .  .  E  porquanto  a  dita  ilha  não  era 
parlida  anlre  o  dito  Jacome  de  Bruges  e  Álvaro  Martins.»  (83) 

Observando-se  ainda,  que  no  começo  deste  documento  se  diz  ter 
a  Infanta  intimado  repelidas  vezes  a  viuva  de  J;icome  de  Bruges,  para 
d'entro  d'um  anuo  e  mais  apresentar  certidão  da  morte  deste;  conclue- 
se  logicamente,  que  alguns  annos  mediaram  entre  a  vinda  de  Álvaro 
Martins  e  a  de  João  Vaz,  e  que  n'este  sé  davam  condições  diversas, 
de  tempo  e  de  pessoa,  (juando  a  Infanta  fez  as  doações  a  este  em  ^ 
(fabril  de  1474,  e  áquelle  em  17  de  Fevereiro  do  mesmo  anno. 

Procurando  a  origem  da  noticia  áo  V.^  Cordeiro,  e  não  a  achando 
nas  Saudades  da  Terra  du  Dr.  G.  Fructuoso,  temos  como  provável  que 
a  extrahio  de  um  maniiscripto  anonymo  com  o  titulo  de  Breve  Noticia 
do  Descobrimento  das  ilhas  Terceiras,  que  por  outro  nome  se  chamaram 
Flandricas.  (84)  Deste  manuscripto  tinha  uma  copia  o  Dr.  João  Teixei- 
ra Soares,  feita  pelo  seu  tio  o  Reverendo  Beneficiado  José  de  Sousa 
Soares:  da  qual  extrahio  o  que  se  segue: 

«Kstando  as  coisas  nesta  forma,  morreu  o  Capitão  Bruges,  não 
deixando  herdeiros.  Chegaram  então  á  ilha  dois  fidalgos,  que  vinham 
de  descubrir  a  terra  do  bacalhau:  estes  pediram  a  ilha  a  D.  Beatriz, 
mulher  do  Infante  D.  Fernando,  por  serviços  que  lhe  tinham  feito, 
lhes  fizesse  mercê  da  capitania  da  Ilha  Terceira,  a  (^ual  ella  llie  con- 
cedeu. Repartiram  elles  a  Capitania  em  duas,  que  é  a  de  Angra  e  a 
da  Praia.» 

^'A  João  Vaz  Corte  Real,  que  era  um  d'este  fidalgos,  ficou  a  de 
Angra;  e  a  da  Praia  a  Álvaro  Martins  Homem.  Esta  foi  a  occasião 
d'esla  Ilha  ficar  repartida  em  duas  capitanias.» 

Ao  que,  o  mesmo  Dr.  Jt)ão  Teixeira  Soares  fez  algumas  judiciosas 
reflexões.  A  saber: 

«Sobre  a  matéria  das  capitanias,  o  auctor  do  opúsculo,  não  fallou 
com  rigor  histórico.  Sobre  a  occasião  que  trouxe  á  Ilha  Álvaro  Martins 
e  João  Vaz  na  volta  da  descoberta  da  terra  do  bacalhau,  é  possivel 
(|ue  haja  nisto  referencia  a  alguma  tradição  sobre  exploração  que  fi- 
zessem n'aquella  direcção:  como  também  o  é,  que  haja  um  equivoco 
com  a  exploração  de  Gaspar  e  Miguel  Corte  Real.» 

É  desconhecida  a  época  em  (pie  foi  escripta  a  Breve  Noticia,  mas 
como  n'ella  se  refere  a  erupção  na  ilha  do  Fayal  em  i67á.  deve  ter 
sido  escripta  pouco  depois.  Sendo  portanto  de  data  mui  posterior  aos 


(8:i)  No  Vol.  IV,  p.  lo8  do  Archivo  dos  Açores 

(84)  Citado  por  F.  F.  Drummond-Aww,.  da  ilha  Terceira  T.  I,  p.  7,  segundo 
P.'=  Míiiiool  Luiz  MiMonndo —Phenix  Angrense— Dezenn  de  1450,  Alento  I,  §  8. 
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acontecimentos,  pouco  credito  merece.  Por  outro  lado  as  obras  de 
Maldonado,  bem  como  a  Copia  do  P.''  José  de  Sousa  Soares,  perten- 
cendo ambas  ao  prinjeiro  quartel  do  século  passado,  circunscrevem  a 
data  entre  os  limites  pouco  distantes  de  1672  a  1711,  anuo  do  falle- 
cimento  do  Padre  Maldonado. 

Provados  os  erros  de  (Cordeiro,  posta  de  parte  a  sua  Historia  In- 
sulana e  reconhecida  uma  das  fontes  pouco  valiosas,  a  que  recorreo, 
remontemos  ao  Dr.  Gaspar  Fructuoso,  e  ás  suas  Saudades  da  Terra, 
que  como  manuscripto  se  tem  conservado  fora  do  alcance  da  critica. 

O  Dr.  Fructuoso  apezar  de  escrever  pelos  annos  de  1580  a  1591, 
em  qiie  morreu,  ou  mais  de  um  século  depois  dos  successos,  sempre 
tem  muilo  mais  valor  do  que  o  seu  infiel  compilador. 

No  capitulo  relativo  a  João  Vaz  Corte  Real,  acima  transcripto,  re- 
conhece-se  facilmente,  uma  confuza  reproducção  de  tradições  vagas, 
em  que  a  cada  passo  se  confundem  as  pessoas  e  as  épocas.  O  Dr. 
Fructuoso  attribuio  a  João  Vaz  os  factos,  que  deram  origem  ao  appel- 
lido  Corte  Real,  indubitavelmente  usado  por  seu  pae  Vasco  Annes  da 
Costa.  Por  outro  lado  entra  em  duvida  se  pertencem  a  João  Vaz  ou  a 
seu  tilho  Vasco  Annes,  as  façanhas  praticadas  por  este  ultimo  em  A- 
frica  no  tempo  do  Conde  de  Tarouca.  A  respeito  da  familia  de  João 
Viíz  Ignora  não  só  o  nome  de  sua  mulher,  mas  ainda  os  nomes  illus- 
tres  de  Gaspar  e  Miguel  Corte  Real,  seus  íilhos.  Porem,  apezar  de 
tudo,  ha  no  Capitulo  de  Fructuoso  um  fundo  de  verdade,  aproveitável 
na  falta  de  melhores  noticias. 

Se  as  couiJições  em  que  o  Dr.  Fructuoso  escreveo  não  lhe  dão  as- 
sas autoridade  para  fazer  acreditar,  que  João  Vaz  Corte  Real  aportara 
á  Terceira,  vindo  do  ponente,  da  descoberta  da  Terra  dos  Raca- 
Ihàos,  por  ordens  delrei.  facto  de  tal  importância,  que  não  podia  rea- 
lizar se  sem  deixar  alguns  vestígios  nos  documentos  públicos  coevos; 
comtudo  decompondo  esta  aííirmativa  absoluta  nas  suas  varias  asser- 
ções ,  pôde  acceitar-se  alguma  delias  sem  por  isso  deixar  de  regei- 
tar  o  todo,  servindo  esta  analyse  escrupulosa  para  separar  o  verda- 
deiro do  falso. 

Dividindo  o  período,  nas  suas  partes,  obtém  se: 

i.*"  —João  Vaz  apportou  d  Terceira,  vindo  do  ponente. 

2.^  —João  Vaz  vinha  do  descobrimento  da  Terra  Nova  do  Bacalháo. 

3 .^  —Descobrimento  feito  por  ordem  d^elrei. 

4.^— Em  recompensa  recebeo  a  Capitania  d' Angra  e  de  S.  Jorge. 

A  1.^  está  dharmonia:  com  o  caracter  de  navegador  ousado,  que 
Fructuoso  attribue  a  João  Vaz;  com  as  suas  frequentes  viagens,  que 
as  doações  de  terras  por  seus  filhos,  deixam  suspeitar,  e  com  o  seu 
testamento  feito  na  ilha  da  Madeira,  em  1494.  menos  de  dois  annos 
antes  da  siia  morte. 

Vindo  do  ponente  não  involve  em  si  diíliculdade  alguma  histórica, 
pelo  contrario  torna-se  provável  attendendo  a  (|ue  vinte  e  dois  ânuos 
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antes,  em  1452,  João  de  Teive  descobrira  as  ilhas  das  Flores  e  Cor- 
vo, na  volta  de  uma  navegação  a  150  legoas  a  oeste  do  Fayal.  (85) 

O  regresso  de  uma  viagem  d'exploração  occidental  adquire,  po- 
rém, um  maior  gráo  de  probabilidade,  pela  notável  coincidência  com 
um  outro  facto  de  inconcusso  credito,  ijual  a  consulta  feita  pelo  cóne- 
go Fernão  Martins  ao  celebre  astrónomo  florentino,  Pablo  dei  Pozzo 
Toscanelli,  por  ordem  de  D.  Affonso  V. 

Não  se  conhece  a  consulta  senão  pela  resposta  de  Toscanelli,  con- 
signada na  sua  carta  de  25  de  Junho  de  i474,  (86)  em  que  affirma  a 
possibilidade  de  chegar  ao  oriente  pelo  occidente,  deduzida  da  esphe- 
recidade  do  globo. 

Se  na  corte  de  D.  Affonso  V,  em  1474  se  estudava  o  problema 
Iheorico  consultando  o  sábio  astrónomo;  não  será  inverosímil  suppôr, 
que  ao  mesmo  tempo  se  mandava  explorar  o  oceano  alem  dos  Aço- 
res! E  posto  que  da  concíírrencia  de  dois  factos  se  não  deva  concluir 
haver  entre  elles  uma  correlação  ou  dependência  necessária,  comtudo 
é  fora  de  duvida  que  no  mesmo  anno,  recebia  João  Vaz  Corte  Real  a 
capitania  d^Angra  e  Toscanelli  respondia  ás  perguntas  da  corte  portu- 
gueza  ! 

Pode  razoavelmente  suppor-se  que  na  coite  porlugueza  se  faziam 
ao  mesmo  tempo  estudos  theoricos  e  ensaios  práticos,  a  fim  de  resol- 
ver o  problema:  neste  caso  João  Vaz  tinha  dotes  pessoaes  snfíicien- 
les  para  ser  escolhido. 

Se  Frucluoso  só  leproduzio  vagas  ti  adições,  nem  por  isso  o  seu 
caracter  permitte  suspeitar  que  inventasse  as  qualidades  physicas  e 
moraes  indispensáveis  para  João  Vaz  Corte  Heal  desempenhar  uma 
exploração  em  mares  desconhecidos ! 

Ainda  mais,  a  circumstancia  de  Gaspar  Corte  Real  só  começar  as 
suas  explorações,  depois  da  morte  do  pae,  pôde  explicar-se  pela  op- 
posição  deste  a  taes  tentativas.  João  Vaz,  marinheiro  experimentado, 
costumado  a  avaliar  de  perto  os  riscos  frequentes  da  navegação,  le- 
vado pela  solicitude  do  amor  paternal  não  consentiria,  por  ventura, 
(]ue  seu  filho  corresse  perigos  imminentes,  af  rostados  debalde  por  el- 
le  próprio?  Costumada  fraijueza  dos  fortes! 


(85)  Vol.  I,  p.  250  do  Archivo  dos  Açoites  e  adiante  capitulo  IV. 

(86)  D'esta  celebre  carta  escripta  em  latim  existe  uma  copia  da  própria  le- 
tra de  Colombo,  em  um  volume  da  Bibliollieca  Colombina  de  Sevilha,  a  qual 
M.  Henry  Harrisse  reproduzio  plioto^raphicamente  na  sua  obra,  D.  Fernando  Có- 
lon historiador  de  su  Padre,  Sevilla  1871. 

O  prinieiro  período  da  Carta  traduzido  em  portuguez  é: 

«Com  prazer  soube  da  intimidade  que  tendes  com  o  vosso  generoso  e  muito 
magnifico  soberano.  (D.  AtTonso  V)  Tenho-vos  já  faltado  de  uma  via  marítima 
para  chegar  aos  paizes  das  especiarias,  mais  curta  doqueaquellaque  procuraes 
seguindo  pela  Guiné.  Por  este  motivo  o  sereníssimo  rei  me  pede  agora  esclareci- 
mentos, ou  antes  explicações  sullicientemente  claras,  para  que  pessoas  u)ediocre- 
mente  instruídas  a  possam  compreliender.»» 
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A  aptiilão  marítima  e  a  coragem  patenteadas  por  Gaspar  e  Mi- 
guel Corte  Real,  não  revellarão  também  a  existência  de  iguaes,  senão 
superiores  dotes  paternos?  Neste  caso  a  hypothescí  de  João  Vaz  ter 
sido  explorador  do  oceano  torna-se  mais  plausível.  As  acções  dos  fi- 
lhos seriam  a  continuação  das  do  pae. 

O  estado  rudimentar  da  arte  náutica  explica  o  mallogro  de  qual- 
quer tentativa:  a  falta  dexito— o  silencio  da  historia. 

Os  resultados  negativos  d'estas  e  d'outras  muitas  tentativas  por- 
tuguezas  influíram  de  certo  no  animo  de  D.  João  II,  para  regeitar  as 
propostas  de  Colombo. 

A  segunda  asserção  de  João  Vaz  ter  descoberto  a  Terra  Nova  do 
bacalhdo  é  evidentemente  o  resultado  da  confuza  tradição  das  desco- 
bertas effectuadas  por  Gispar  Corte  Real,  de  cuja  existência  o  Dr. 
Fructuoso.  nem  ao  menos  teve  noticia  ! 

Não  subsistindo  prova  alguma  positiva  de  João  Vaz  ter  realizaiJo  uma 
descoberta  tão  importante,  como  a  da  Terra  Nova,  forçoso  é  reconhe- 
cer a  insufflciencia  do  Dr.  Fructuoso.  para  a  afíirmar. 

A  expressão  Terra  Nova  do  BwaIMo  está  revelia ndo  a  confuzão  de 
épocas  diversas. 

A  Carta  de  mercê,  de  27  de  Janeiro  de  1501,  a  João  Martins,  por 
ter  ajudado  Gaspar  Corte  Real,  (87)  diz:  no  descobrimento  da  terra  an- 
nunciada.  Ni  outra  Carta  de  15  de  Janeiro  de  1502,  de  Doação  a  Mi- 
guel Corte  Real.  (88)  chama -lhe  Terra  Nova,  terra  firme  e  ilhas,  sem 
que  n'esta  ou  na  anterior  se  lhe  dê  o  nome  de  terra  do  bacalháo. 

A  Pesca  do  bacalháo  nas  costas  da  America  septentrional  só  co- 
meçou depois  das  viagens  dos  dois  irmãos  (]orte-Reas.  O  próprio  no- 
me de  bacalháo  era  então  desconhecido  em  portuguez,  parece  mesmo 
(ierivar-se  do  allemão  Kabelow,  Kabblaw,  Kabeljau,  uzado  para  designar 
a  espécie  que  já  no  século  XIV  se  pescava  nos  mares  do  norte  da  Eu- 
ropa. 

Ainda  em  1506  aos  14  de  Outubro,  se  passou  um  alvará  ordenando 
a  Diogo  Rrandão  fizesse  arrecadar  o  dizimo  do  pescado  da  Terra-No- 
va,  que  entrava  pelos  portos  da  provincia  (]'entre  Douro  e  Minho.  (89) 

A  região  americana  descoberta  por  Gaspar  Corte  Real  teve  o  nome 
de  Terra  Verde,  Terra  Nova  dos  Corte  Reaes  e  do  Lavrador;  só  no  ter- 
ceiro quartel  do  século  XVI  se  começou  a  chamar  Terra  do  Bacalháo, 
quando  pela  frequência  dos  pescadores  europeus  se  vulgarisou  esta 
denominação. 

A  segunda  asserção,  não  tem  portanto  a  seu  favor  nenhum  docu- 
mento, ou  argumento  favorável.  Bem  ao  contrario,  na  (^arta  de  Doação 


(87)  Iiiiprossa  a  p.  19o  do  Vol.  IIÍ,  do  Archivn  dos  Açores. 

(88)  Vid.  Documonlos  adiante. 

(89)  Livro  da  Altande^^a  do  Porto,  foi.  4t),  citado  par  Corislaiitiiio  Botellío  do 
Lacerda  Lobo  na  í^ua  Memoria  sobre  a  decadeticia  daa  pescarias,  p.  3.*]8  das  Mem. 
Econ.  da  Acad.  R.  das  Scienrias  de  Lisboa^  T.  IV. 
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a  Vasco  Annes  Corte  Real  (90)  se  lê:  «avendo  respeito  e  lembrança  co- 
mo o  dito  Gaspar  Corte  Real  seu  irmão  foi  o  primeiro  descobridor  das 
ditas  terras»,  o  que  certamente  não  affirmaria  este  documento  official. 
se  João  Vaz  Corte  Real  tivesse  sido  o  descobridor  em  1474,  princi- 
palmente dirigindose  aos  filhos  d'elle,  que  tinliam  ob ligação  de  não 
esquecer  a  gloria  paterna,  nem  podiam  de  forma  alguma  ignorar  as 
acções  de  seu  pae ! 

Este  argumento  é  peremptório  ;  torna  escusada  a  repetição  de 
muitos  outros  já  uzados,  e  dos  quaes  o  principal  é  a  ignorância  de 
Rehaim,  (cazado  com  uma  irmã  de  .lobs  de  Huerter,  genro  de  João  Vaz 
Corte  Real)  manifestada  no  seu  globo,  aonde  mostra  desconhecer  com- 
pletamente a  existência  do  continente  americano.  Para  Rehaim  as  cos- 
tas occidentaes  da  Europa  estavam  defronte  das  da  China  e  do  Japão; 
e  se  Marlim  de  Rohemia,  como  conta  o  Dr.  Frucluoso,  (91)  sábio  as- 
trólogo, prophetisava  muitas  vezes  no  Fayal,  que  do  occidente  virião 
navios  carregados  d'ouro  e  prata,  deve  altiibuir-se  esta  chamada  pro- 
phecia,  depois  realizada  pelas  riquezas  do  Peru,  não  aos  seus  conhe- 
cimentos de  astrologia,  mas  a  factos  observados  durante  a  sua  reziden- 
cia  nas  ilhas,  e  por  ventura  a  alguns  indícios  colhidos  por  João  Vaz, 
em  tentativas  de  descobrimentos  a  oeste  dos  Açores,  indícios  que  em 
razão  do  parentesco  d'afinidade,  naturalmente  deviam  chegar  ao  seu 
conhecimento. 

Se  João  Vaz  fez  viagens  na  direcção  doeste,  antes  de  ser  Capitão 
Donatário  d'Angra,  não  consta  que  n'ellas  descobrisse  terra  alguma. 

A  terceira  Siffirmaiw 3i^Descobrimemo  feito  por  ordem  d^elrei,  tam- 
bém é  pouco  exacta,  por  não  se  conhecer  authenticamente  descoberta 
alguma  feita  por  João  Vaz.  Se  porém,  se  refere  a  huma  exploração, 
provável,  como  meio  de  resolver  o  probleuja  de  chegar  á  Azia  pelo 
occidente,  ainda  é  menos  acceitavel  a  escolha  dos  termos  empregados. 

Finalmente  na  quarta  proposição=Em  recompensa  recebeu  a  capi- 
tania d' Angra  e  a  de  S.  Jorge,  confunde-se  a  data  das  doações,  tornan- 
do-as  contemporâneas,  quando  a  dAngra  é  de  1474  e  a  de  S.  Jorge 
de  1483;  a  primeira  pela  Infante  D.  Rrites  e  a  segunda  por  D.  Ma- 
noel, então  Duque  de  Vizeu,  os  quaes,  não  se  pode  suppor,  fossem  en- 
carregados de  pagar  os  serviços  feitos  por  ordem  D.  Affonso  V  f 

Em  conclusão,  só  se  pôde  acceitar  a  primeira  affirmativa  do  Dr. 
Fructuoso;  mas  de  todo  este  conjunto  de  circumslancias,  parece  infe- 
rir-se,  que  João  Vaz  Corte  Real.  foi  pelo  menos,  precursor  de  seus  fi- 
lhos, e  talvez  mesmo  de  Colombo,  nas  explorações  do  occidente. 


(90)  Vid.  Documentos  adiante. 

(91)  Saudades  da  Terra,  MS.  Liv.  VI,  cap.  38. 


Capitulo  iii 

VIAGENS    DE   GASPAR    CORTE   REAL    E   DE    SEU    IRMÃO    MIGUEL   CORTE   REAL. 

Foi  tão  forte  o  iaipulso  communicado  á  nação  portugiieza  pelas 
circumstancias  favoráveis  da  sua  posição,  pela  Índole  nacional  e  pelos 
estudos  náuticos,  iniciados  pelo  Infante  D.  Henrique;  foram  tão  repe- 
tidas as  manifestações  da  sua  actividade  nas  empresas  marítimas,  que 
em  pouco  mais  de  um  século,  as  náos  portuguezas  sulcavam  todos  os 
mares  do  occidente  ao  oriente,  de  um  íiemisfero  ao  outro. 

A  começar  da  descoberta  do  Porto  Santo,  Madeira  e  Açores,  os 
portuguezes  percorreram  toda  a  costa  d'Africa,  até  que,  dobrado  o 
Cabo  Tormentoso,  descobriram  o  caminho  da  índia,  da  China,  o  Bra- 
zil,  e  parte  da  America  do  Norte. 

Postos  em  communicação  os  três  antigos  continentes,  conhecidos 
os  meios  de  cruzar  os  mares  em  todas  as  direcções,  appareceo  Co- 
lombo, que,  instruído  na  escola  portugueza,  descobrio  um  novo  mun- 
do e  pouco  depois,  na  mente  de  Fernão  de  Magalhães  se  formou  o 
grandioso  plano,  de  pela  primeira  vez  circumnavegar  o  globo ! 

Nunca  com  tão  escassos  meios  se  conseguiram  mais  maravilho- 
sos resultados! 

Portugal,  pequeno  em  extensão,  mas  grande  pela  coragem  e  deno- 
do de  seus  filhos,  teve  a  immorredoura  gloria  de  iniciar  tão  brilhante 
carreira  fazendo  a  civilisação  dar  os  mais  gigantescos  passos  de  que 
rezam  os  fastos  humanos ! 

Arrostando  tantos  perigos,  vencendo  tantas  difficuldades,  os  po  r- 
tuguezes  operaram  uma  mudança  completa  na  face  do  mundo  í 

A  par  os  nomes  famosos  de  Bartholomeu  Dias,  Vasco  da  Gama  e 
Pedro  Alvares  Cabral,  figura  com  não  menos  brilho  o  dos  Corte  Reaes. 
Familiarisados,  porem,  os  portuguezes  com  as  frequentes  descobertas, 
aquilatando  a  importância  d'estas,  não  pelos  obstáculos  vencidos,  mas 
pela  abundância  de  matérias  preciosas,  pouco  valor  deram  ás  frias  re- 
giões achadas  pelos  Corte  Reaes.  D'aqui  provém  sem  duvida,  a  escas- 
sez de  noticias  nos  nossos  escriptores  com  relação  ás  viagens  d'estes 
infelizes  irmãos.  Nem  o  alcance  grandioso  da  empreza,  nem  o  seu  trá- 
gico fim,  despertou,  nos  escriptores  comtemporaneos,  o  desejo  de  sal- 
var, do  futuro  esquecimento,  todas  as  circumstancias  do  admirável 
mas  triste  episodio  da  nossa  historia  marítima. 

De  tão  illustres  protogonistas,  mal  conhece  o  nome,  a  maior  par- 
te dos  portuguezes. 

Até  o  nome  de  Terra  dos  Corte  Reaes,  desappareceo  dos  mappas 
geographicos  1 
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Vejâmos  o  que  contam  os  historiadores  nacionaes  mais  próximos 
fios  factos:  Daaiião  de  Góes,  António  Galvão  e  o  Bispo  de  Silves,  D. 
Jeronymo  Osório: 

«GASPAR  Corte  Real,  filho  de  Joam  Vaz  Corte  Real,  foi  homem 
aventureiro,  esforçado,  y  desejoso  de  ganhar  honra,  pelo  que  propôs 
de  ir  desc(>brir  terras  perá  banda  do  Norte,  por  que  perá  do  Sul  ti- 
nhão  ja  outros  descubertas  muitas,  e  assi  de  sua  fazenda,  como  de 
mercês,  que  lhe  el  Rei  fez,  cujo  criado  ja  fora  em  sendo  Duque  de 
Beja,  armou  huma  nao  com  a  qual  bem  esquipada  de  gente,  e  de  to- 
do o  mais  necessário,  partio  do  porto  de  Lisboa  no  começo  do  verão 
do  anno  de  mil  e  quinhentos.  Nesta  viajem  descobrio.  peraquella  ban- 
da do  Norte,  hua  terra  que  por  ser  muito  fresca  e  de  grandes  arvo- 
res, como  o  são  todas  as  que  jazem  peraquella  banda,  lhe  poz  nome 
terra  verde.  A  gente  da  qual  he  muito  barbara,  e  agreste  quasi  do 
modo  dos  da  terra  de  sancta  Cruz,  senão  que  sam  alvos,  e  tão  cor- 
tidos  do  frio  que  a  alvura  se  lhes  perde  com  a  idade,  e  ficam  como 
baços.  Sam  de  corpo  meãos,  muito  ligeiros,  e  grandes  frecheiros  ser- 
vem-se  de  paos  tostados  em  lugar  de  azagaias,  com  que  ferem  de  arre- 
messo como  se  fossem  forrados  de  aço  fino,  vestem- se  de  pelles  de 
alimárias,  de  que  na  terra  ha  muitas.  Vivem  em  cavernas  de  rochas, 
e  choupanas,  não  tem  lei,  crêem  muito  em  agouros:  guardão  matri- 
monio, e  sam  muito  ciosos  de  suas  molheres,  nas  quaes  cousas  se 
parecem  com  os  Lapos  que  também  vivem  debaixo  do  Norte,  de  LXX 
até  LXXXV  grãos  sugeitos  aos  Reis  de  Noroega,  e  Suécia,  aos  quaes 
pagam  tributo,  ficando  sempre  em  sua  gentilidade,  por  falta  de  doctri- 
na,  da  qual  tirania,  no  livro  que  compus  da  fé,  costumes,  e  religiam 
dos  Elhiopios,  Abexis  em  lingoa  latina,  dedicado  ao  Papa  Paulo  tercei- 
ro, na  fim  delle  fiz  huma  deploraçam,  em  que  trato  per  entenso,  don- 
de este  tamanho  mal  procede.  E  tornando  a  Gaspar  Corte  Real,  depois 
que  descobrio  esta  terra,  e  costeou  huma  boa  parle  delia  se  tornou  ao 
regno,  e  logo  no  anno  (ie  M.  D.  I.  {1601)  desejoso  de  descobrir  mais 
desta  província,  e  conhecer  milhor  o  modo  o  trato  delia,  partio  de  Lis- 
boa aos  XV  dias  do  mes  de  Maio,  mas  o  que  nesta  viajem  passou 
se  não  sabe,  porque  nunca  mais  apareceo,  nem  se  soube  delle  nova,  a 
tardança  do  qual,  e  má  suspeita  que  se  commeçava  a  ter  de  sua  viajem 
causarão  o  mesmo  infurtunio  a  Miguel  Corte  Real,  porteiro  mór  dei 
Rei,  que  pelo  grande  amor  que  tinha  a  seu  irmão  determinou  de  o  ir 
buscar,  e  partio  de  Lisboa  aos  dez  dias  de  Maio  de  M.  D.  II  {1502) 
com  duas  nãos  sem  nunca  delie  se  mais  aver  nova.  A  perda  destes 
dous  irmãos  sentio  el  Rei  mmiopela  criação  que  nelles  fezera  (92)  pelo 
que  movido  de  seu  real,  e  piadoso  moto,  no  anno  seguinte  de  M.  D. 


(92)  D.  Manoel  nasceo  em  1469  e  os  Corle  Heaes  por  1450;  poderiam  pois 
ser  de  sua  casa,  mas  não  creados  por  elle. 
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III  {1Õ03)  mandou  duas  nãos  armadas  á  sua  custa  buscalos,  mas  nem 
de  hum,  nem  do  outro  se  pode  nunca  saber  onde  nem  como  se  perde 
rão  pelo  que  se  poz,  áquella  província  da  terra  verdn,  onde  se  crê  que 
se  estes  dous  irmãos  perderam,  a  terra  dos  Corte  Reaes.  Tinham  estes 
dous  irmãos  Gaspar,  e  Miguel  Corte  Real  outro  irmão  mais  velho  quel- 
les,  a  que  chamavão  Vasqueanes  Corte  Real,  que  era  veador  da  casa 
dei  Rei.  do  seu  conselho  capitam,  e  governador  das  ilhas  de  Sam  Jor- 
ge, e  Terceira,  e  alcaide  mór  da  Cidade  de  Tavilla,  muito  bom  caval- 
leiro,  bom  Christão,  homem  de  singular  exemplo  de  vida,  e  de  mui- 
tas esmollas,  publicas,  e  secretas,  cujo  filho  herdeiro  he  Emanuel  Cor- 
te Real,  também  do  conselho  dei  Rei,  e  capitão  das  mesmas  ilhas  que 
ao  presente  vive.  Este  Vasqueanes  Corte  Real,  não  se  podendo  persua- 
dir que  seus  irmãos  erão  mortos,  nestanno  de  M.  D.  III  {lõOS)  deter- 
minou de  com  nãos  á  sua  própria  custa  os  ir  buscar,  mas  tendo  el  Rei 
por  excusada,  sua  ida  lho  nam  quis  consentir,  nem  se  procedeo  mais 
neste  negocio,  por  se  ter  por  desnecessária  toda  a  despesa  que  se  nis- 
so mais  fezesse.» 

(Damião  de  Góes— Chron.  de  D.  Manoel,  Cap.  66,  T.  I,  p.  50.) 


«Como  quer  que  Gaspar  Gorte-Real  fosse  de  egrégia  valentia,  e  lhe 
ardesse  no  peito  violento  amor  de  gloria,  para  Iranspassar  aos  vindou- 
ros o  esplendor  de  seu  nome  com  algum  feito  memorável,  deo  por 
firme,  que  seria  o  indagar  terras  inda  não  avistadas.  E  por  ter  com- 
prehendido,  que  quasi  toda  a  praia,  que  resguarda  ao  Sul,  com  as  nos- 
sas navegações  estava  explorada  e  discorrida,  lançou-se  a  costear  o 
Norte:  pelo  que  á  sua  custa  aprestou  hum  navio,  e  o  proveo  sobre 
maneira  de  vitualhas,  armas,  mareantes  e  soldados,  e  no  anno  loOO 
partio  de  Lisboa,  dirigindo  seu  curso  á  plaga  Septentrional.  Aportou  a 
huma  terra,  que  em  razão  de  sua  rara  amenidade apellidou  Terra  verde. 
Os  homens,  como  elle  depois  contava,  são  baibaros,  e  incultos,  brancos 
de  côr;  mas  envelhecendo,  os  enfusca  o  rigor  dos  frios.  São  levissimo^s 
na  carreira,  e  mui  certeiros  no  arremesso;  usão  de  zagunchos  tostados 
na  ponta,  com  que  atirão  aos  inimigos  e  os  transpassão  tão  correntes 
como  se  de  bom  aço  remontados  fossem.  Vestem  pelles  de  animaes, 
vivem  em  cavernas,  ou  construem  palhoças  baixas  com  tectos  de  es- 
teiras. Sem  terem  religião  alguma  que  os  retenha,  são  dados  a  agou- 
ros. Conhecem  suas  mulheres  em  legitimo  matrimonio,  e  de  seu"  re- 
cato e  lealdade  são  mui  desvelados,  por  ciosos  que  são  de  sua  nature- 
za. Corte-Real  de  volta  em  Portugal,  como  inda  nelle  lavrasse  a  espe- 
rança de  conhecer  muitas  outras  cousas,  tornou  no  anno  seguinte  ás 
mesmas  paragens,  para  mais  largamente  explorar  aquella  costa,  e  se 
inteirar  dos  costumes  e  instituições  daquella  gente.  Mas  que  aconte- 
ciaientos  teve,  ou  de  que  destino  fenecera,  nunca  alcançar-se  pôde.  Seu 
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irmão  Miguel  de  Corte-Real,  que  era  muito  do  lado  dElRei,  impellido 
de  fraternal  aífecto,  no  anno  de  1502  aprestou  dous  navios  para  ir 
correr  aquelles  silios,  e  ler  novas  de  seu  irmão:  mas  delle  não  veio 
depois  noticia.  D.  i\lanoel  considerando  a  perda  de  dous  tiomens  no- 
bres, que  elle  tanto  prezava  pela  índole  egrégia  delles.mui  pezadamente 
a  supportou;  e  acudindo  pelo  dever  de 'bom  Príncipe,  que  nada  devia 
trascurar,  para  saber  ao  certo  de  que  morte  perecerão,  ou  que  prizões 
os  reprezavão,  mandou  náos,  que  divagassem  por  aquelles  mares; 
mas  estas  nada  colher  poderão  acerca  de  seus  fados.  Pelo  que  tendo 
alli  morrido  aquelles  dous  irmãos,  a  terra  perdeo  o  nome  de  Terra 
Verde,  e  acceilou  o  de  Terra  de  Corte-Real.  E  como  Vasco  Eannes 
de  Corte-Real.  irmão  mais  velho  dos  outros  dous  e  Mordomo  Mór  da 
Casa  Real,  tiiiha  ainda  esperanças  ténues  da  vida  de  seus  irmãos,  tra- 
tava de  seguir  a  mesma  navegação;  mas  EIRei  lho  impedío,  porque 
não  cahisse,  sem  fructo  algum,  em  semelhante  azar.» 

(Joronymo  0<A)ho—Vida  e  Feitos  de  D.  Manoel,  p.   190) 


«Neste  mesmo  anno  de  1500  diz  que  pedio  Gaspar  Corte  Real 
licença  a  El  Rey  D.  Manoel  pêra  ir  descobrir  a  terra  Nova.  Partio  da 
Ilha  Terceira  com  dous  navios  armados  á  sua  custa,  foy  áquelle  clima 
que  está  debaixo  do  Norte  em  cincoenta  grãos  daltura.  He  terra  que 
se  agora  chama  de  seu  nome,  tornou  a  salvamento  á  Cidade  de  Lisboa. 
Fazendo  outra  vez  este  caminho,  se  perdeo  o  navio  em  que  elle  hia, 
e  o  outro  tornou  a  Portugal.  Polia  qual  causa  seu  irmão  Miguel  Corta 
Real  foy  em  sua  busca  com  três  navios  armados  á  sua  custa.  Chegados 
áquella  Costa,  como  virão  muitas  bocas  de  rios,  e  abras,  entrou  cada 
hum  pela  sua,  com  Regimento  que  se  ajuntassem  todos  até  vinte  dias 
do  mez  d^Agosto:  os  dous  navios  assi  o  fizerão.  E  vendo  que  não  vinha 
Miguel  Corte  Real  ao  prazo,  nem  despois  algum  tempo,  se  tornarão 
a  este  Reyno,  sem  nunca  mais  delle  se  saber  nova,  nem  ficar  outra 
memoria,  se  não  chamai*  esta  terra  dos  Corte  Reaes  ainda  agora.» 

(António  Gn\vh)  — Tratado  dos  descobrimentos  antigos  e  modernos. 
Lisboa,  1731,  pag.  3G.) 


Não  são  absolutamente  concordes  os  Ires  historiadores,  nos  pon- 
tos capitães  das  explorações. 

Góes  e  Osório  dão  Gaspar  Corte  Real  sahindo  de  Lisboa  no  prin- 
cipio do  verão  em  um  navio,  Galvão  fal-o  sabido  da  ilha  Terceira  com 
dous  navios,  o  que  se  pode  conciliar  suppondo  que  aportou  á  Tercei- 
ra para  refrescar  e  ali  se  lhe  reunio  uma  segunda  embarcação.  Gal- 
vão é  o  único  ()ue  marca  50^,  de  latitude  do  norte,  como  o  ponto  do 
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littoral  a  que  abordou,  o  que  concorria  com  a  opinião  de  M.  Harrisse 
(93)  fundada  no  Mappa  de  1501  enviado  de  Lisboa  Alberto  Cantino, 
(o  mais  antigo  dos  Mappas  portuguezes  conhecidos)  em  que  o  nome  de 
Terra  dos  Corte-Reaes  abrange  a  região  comprehendida  entre  50^  e 
53'  latitude  norte. 

Galvão  marca  o  numero  de  três:  aos  navios  que  compunham  a  ex- 
pedição de  Miguel  Corte  Heal,  os  outros  dizem  dois. 

Ao  laconismo  dos  historiadores  portuguezes  pode  em  parte  supprir 
a  seguinte  Carta  de  Pietro  Pasquiligi  embaixador  venesiano  em  Por- 
tugal, escripta  onze  dias  depois  da  chegada  a  Lisboa  de  um  dos  navios 
da  segunda  expedição  de  Gaspar  Corte  Real  em  1501;  carta  que  pela 
primeira  vez  apparece  traduzida  em  portuguez: 


Carta  de  Pie  po  Pasqualigo,  Embaixador  de  Veneza, a  seus 
irmãos,  escripta  em  Lisboa  a  19  d'outubro  de  150  1»  re- 
latando a  viagem  de  Gaspar  Cor  e  Real.  (94) 


TFXTO  ITALIANO 

•      •      • (95) 

"Adjr.  VIII.  dei  presente  arivo  qui 
una  de  le  doe  Caravelle  quale  questo 
serenissimo  Re  lanno  passato  mando  a 
discoprire  terra  verso  tramontana  Ca- 
pitaneo  Gaspar  Corterat:  et  referissi 
havere  trouato  terra  li  M.  miglia  lonzi 
da  qui  tra  maestro  &  ponente  qual  mai 


TRADUCÇAO    LITTERAL 


No  dia  8  do  presente  (me^  d'outu- 
bro)  chegou  aqui,  uma  das  duas  cara- 
vellas,  que  este  serenissimo  rei  {de 
Portugal)  mandou  o  anno  passado  pa- 
ra descobrir  terras  septentrionaes,  sob 
o  commando  do  Capitão  Gaspar  Cor- 
te Real:  e  conta  haver  achado  terra  a 


per  avanti  fo  cognita  ad  alcun;   per  la   í  duas  mil  milhas  de  distancia,  entre  no- 
costa  dela  qual  scorseno  forsi  miglia  \  roeste   e  ponente,    a    qual   antes  por 


(93)  Jean  et  Sebastien  Cabot,  pag.  2o9,  «c'esf,  probablement  au  littoral  de  cet- 
te  ilc,  (de  Torre  Neuve)  á  la  liauteur  du  cap  Saint  Jean,  que  Gaspar  atterrit  vers 
juin  1500. 

(94)  Copla  de  una  Letteva  de  Domino  Pietro  Pasqualigo  Oratore  delia  Illustris- 
sima  Signoria  in  Portur/allo  scripta  a  soi  fratelli  in  Lisbona  adj  XIX  Octobrio,  cD." 
que  foi  publicada  no  Lib.  VI,  cap.  CXXVI  do  raríssimo  opúsculo  —  Paesi  nova- 
mente ritrovati  et  Novo  Mundo  da  Alberico  Vespucio  Florentino  intitulado,  publi- 
cado em  Vicenza  no  anno  de  1507,  por  Francazano  Montaboldo  a  qual  foi  tradu- 
zida em  latim  por  Archangelo  Madrignano  n;i  sua  obra  ItinerariumPortugallen- 
sium,  itnpresso  em  Milão  em  1508  (Cap.  GXXV.  foi.  78.)  Madrignauo  falsifi- 
cou o  texto  italiano,  com  refinadíssima  má  fé,  attribuindo  aos  Venezianos,  o  que 
Pasqualigo  diz  dos  Portuguezes,  alterando  a  data  e  logar.  Em  francez  appa- 
receo  a  primeira  traducção  em  Paris,  sem  data,  mas  que  se  diz  publicada  no 
anno  de  1516.  E'  mais  fiel,  upezar  de  trocar  o  anno  de  1501  em  1500  e  o  dia  8  de 
outubro,  em  vez  de  7. 

(95)  O  principio  e  fim  da  Carta  de  Pascualigo,  não  tem  referencia  á  viaueín 
de  Gaspar  Corte  Real. 


46- 


DC  in  DCG.  ne  mai  trovoreno  fin:  per 
el  che  credeno  che  sia  terra  ferma  la 
qual  continue  in  una  altra  terra  che 
lano  passato,  fo  discoberta  sdtto  la  tra- 
montana, le  qual  caravelle  non  posse- 
no  arivar  íin  la  per  esser  el  maré  aglia- 
zato  &  infinita  copia  de  neue;  Questo 
in  stesso  li  fa  credere  la  moltitudine 
de  íinmare  grossissime  che  anno  tro- 
vate  la  che  certo  de  una  Insula  none 
havia  mai  tante  &  cosi  grosse:  Dicono 
che  questa  terra  e  molto  populata  &  le 
casa  de  li  habitanti  sonno  de  alcuni  le- 
gni  longissimi  coperte  de  foravia  de 
pelle  de  passi.  Hanno  conducti  qui  VII 
tra  homini  &  femene  &  putti  de  quel- 
li:  &  cum  laltra  Caravella  che  se  aspe- 
cta  d  hora  in  hora  ne  vien  altri  cin- 
qunta." 

«Questi  sono  de  equal  colore,  figu- 
ra, statura,  et  especto,  similimi  a  cin- 
gani,  vestiti  de  pello  de  diverse  animali 
voltando  el  pelle  i  suso,  et  de  inverno 
el  contrario;  et  queste  pelle  non  sonno 
cusite  insieme  in  alcun  modo,  ne  cou- 
ze,  ma  cosi  como  sonno  tolte  da  H  ani- 
mali se  le  meltono  intorno  lespalle  et 
braze;  et  le  parte  pudibunde  Igate  cum 
alcume  corde  facte  de  nervi  de  pesse 
fortissime.  Adeo  che  pareno  homini 
salvatichi:  sonno  molto  vergognosi  et 
mansueti;  ma  tanto  ben  facti  de  brazi 
&  gambe  &  spalle  che  non  se  potria 
dire:  Hanno  signata  la  faza  in  modo  de 
Indiani:  chi  da  VI  chi  da  VIII  chi  da 
manco  segni.  Parlano  ma  non  sonno 
intesi  dalcuno:  Ampo  credo  chi  sia  sta 
facto  parlare  in  ogni  lenguazo  possibi- 
le:  Nela  terra  loro  no  hano  ferro:  ma 
fanno  cortelli  de  alcuno  pietre:  &  si- 
milmente  ponte  de  freze:  Et  quilli  an- 
chora  hanno  porta  de  la  uno  pezo  de 
spada  rotta  dorata  laqual  certo  par  fa- 
cta  in  Itália:  uno  putto  de  questi  have- 
va  ale  orechie  dui  todini  de  arzento, 
che  senza  dúbio  pareno  sta  facti  a  Ve- 
netia:(96)ilche  mi  fa  creder  che  sia  terra 
ferma,  perche  non  e  loco,  che  mai  piu 
sia  andato  nave,  che  se  haveria  hauto 
notitia  de  loro.  Hanno  grandíssima  co- 
pia de  salmoni,  Arenge,   Stochafis  & 


ninguém  era  conhecida;  por  cuja  cos- 
ta correram  600  a  700  milhas,  sem  lhe 
acharem  o  fim;  pelo  que  julgaram  que 
era  terra  firme  em  continuação  de  u- 
ma  outra  terra  que  o  anno  passado  foi 
descoberta  no  Norte,  as  quaes  cara- 
vellas  não  poderam  lá  chegar  por  es- 
tar o  mar  gelado  e  infinita  copia  de 
neve;  isto  mesmo  lhe  fez  crer,  a  mul- 
tidão de  grandes  rios  que  ali  acharam, 
que  de  certo  em  uma  ilha  não  podiam 
ser  tantos  e  tão  grandes.  Dizem  que 
este  paiz  é  muito  povoado,  e  as  casas 
dos  habitantes  são  feitas  de  longuíssi- 
mos páos,  cobertos  por  fora  com  pel 
les  de  peixes.  Trouxeram  para  aqui 
VII  pessoas,  entre  homens,  mulheres  e 
creanças;  e  com  a  outra  caravella,  que 
se  espera  a  toda  a  hora,  vem  outras 
cinquenta. 

As  quaes  são  de  igual  côr,  figura, 
estatura  e  aspecto  mui  similhante  a 
ciganos;  vestindo  pelles  de  diversos  a- 
nimaes,  principalmente  de  lontra;  de 
verão  com  o  pello  para  fora,  d'inver- 
no  para  dentro;  e  estas  pelles  não  são 
cosidas  umas  ás  outras  de  modo  al- 
gum, ou  adaptadas  ao  corpo,  mas  no 
mesmo  estado  em  que  as  tiram  dos  a- 
nimaes,  cobrem  com  ellas  as  espáduas 
e  braços;  ligam  as  partes  pudibundas 
com  algumas  fortíssimas  cordas  feitas 
de  nervos  de  peixe.  De  modo  que  pa- 
recem homens  selvagens;  são  muito 
vergonhosos  e  mansos,  mas  tão  bem 
feitos  de  braços  pernas,  e  espáduas, 
que  não  se  podem  descrever.  Tem 
pinturas  na  cara  como  os  Índios,  al- 
guns tem  seis  signaes,  outros  oito,  ou- 
tros menos  ou  mais.  Faliam  mas  não 
são  entendidos  por  ninguém,  e  creio 
que  lhe  tem  fallado  em  todas  as  lín- 
guas possíveis.  Na  sua  terra  não  ha 
ferro,  mas  fazem  facas  de  algumas  pe- 
dras, e  similhantemente  fazem  as  pon- 
tas das  frechas.  Elles  trouxeram  mais: 
uma  peça  de  uma  espada  quebrada, 
dourada,  a  qual  de  certo  parece  feita 
na  Itália.  Uma  creança  d'elles,  tinha 
nas  orelhas  duas  peças  de  prata,  que 
sem  duvida  parecem  feitas  em  Vene- 
za. (96)  Isto  me  faz  crer  que  seja  terra 


(96)  Segundo  Bidle  estes  objectos  seriam  restos  dos  que  o  Veneziano  Cabot 
levara  para  trocar  com  os  indígenas. 
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simil  pessi:  Hanno  etiam  gran  copia 
de  legnami,  &  fo  sopra  tutto  de  Pini 
da  fare  arbori  &  antenne  de  nave,  per 
el  che  questo  Sereníssimo  Re  desegna 
havere  grandíssimo  utile  cum  dieta 
terra  si  per  li  legni  de  nave,  che  ne 
haveva  debesogno  como  per  li  homini 
che  seranno  per  excellentia  da  fatiga, 
&  gli  meglior  schiavi  se  habia  hauti 
sinhora.» 


(Biále—Memoir  of  Sebastian  Cabot. 
London,  1831,  p.  239  e  240.) 


firme,  por  que  não  é  logar  a  que  ja- 
mais tivesse  ido  navio,  pois  d'elles  te- 
ria havido  noticia.  Elles  tem  grandíssi- 
ma copia  de  salmões,  harenques,  sto- 
chafis  (bacalháo)  e  peixes  similhantes. 
Tem  igualmente  grande  copia  de  ma- 
deiras, e  sobre  tudo  pinheiros  para  fa- 
zer mastros  e  vergas  de  navios,  pelo 
que  este  sereníssimo  Rei,  intenta  tirar 
grandíssima  utilidade  da  dita  terra, 
tanto  pelas  madeiras  de  navios  de  que 
tinha  necessidade,  como  pelos  homens 
que  serão  excellentes  para  as  fadigas, 
e  os  melhores  escravos  que  se  tem  a- 
té  agora  visto 


A  tradiicção  latina  de  Madrignano.  viciada  por  intencionaes  falsifi- 
cações, a  começar  pelo  titulo  disparatado,  tem  sido  origem  de  tantos 
erros,  qne  não  pode  deixar  de  apparecer  junto  do  texto  original  para 
prova  evidente  da  má  fé  do  traductor. 

As  palavras  em  itálico  denotam  essas  falsificações.  (97) 

«Exemplum  Quarundam  Literarum  Petri  Pasqualigi  Oratoris  Dominoruni 
Veiietorum  apud  Serenissimum  Portugalliae  Regem,  ad  suos  germanos  in  Ulis- 
bona  commemorantes,  dia  decima  nonaoctobris,  M.  D.  I. 

Ut  igitur  nova  anni  prpesentis  intelligatis,  scitote  liic  esse  eam  triremem, 
quam  superiore  anno  rex  Portugallia}  serenissimus  expediverat  versus  Aquilo- 
íiem,  prffileclo  Gaspare  Gorterato,  qui  nobis  refert  continentem  invenisse,  dis- 
tai)tem  ad  milliaria  duo  millia,  inter  Gorum  &  Favonium,  hactenus  toti  pene  or- 
bi  incorapertam  terram,  cuius  latus  aiunt  ad  milliaria  propè  octingenta  perciir- 
risse:  nec  tanien  íinis  compertus  est  quispiam:  ideo  credunt  continentem, 
non  insulam  esse:  regióque  videtur  esse  conjuncta  cuidam  plagae.  alias  à  nos- 
tris  peragratae,  quasi  sub  ipso  septeiitrione:  eó  usque  celox  tamen  non  per- 
venit  ob  congelatum  a3quor,  &  ingruentes  coeio  nives:  argumento  sunt  tot  ilu- 
mina, quíB  ab  iliis  montibus  derivantur,  quód,  videiicet,  ibi  magna  vis  nivium 
existat:  arguuiit  propterea  insulam  non  posse  tot  Ilumina  emitteré.  Aiunt  pnBte- 
rea  terram  esse  eximie  cultam.  Domos  subeunt  ligneas,  quas  cooperiunt  pelli- 
bus,  ac  coriis  piscium.  Huc  adduxerunt  viros  septem  sexus  utriusque.  In  celoce 
vero  altera,  quam  príX3sto[amur  in  horas,  advehuntur  quinquaginta  illius  regio- 
nis  incohE.  Hi  si  proccrifatem  corporis,  si  colorem,  si  habitudinem,  si  habitum 
spectes,  Ginganis  non  sunt  absimiles.  Pellibus  piscium  vestiuntur  &  lutrarum, 
&  eorum  in  primis,  qui  instar  vulpium  pilosas  habent  pelles,  eis  que  utuntur 
hyeme,  pilo  ad  carnes  verso,  ut  nos:  at  JBstate  ritu  contrario;  neque  eas  con- 
suunt  aut  concinnant  quovis  modo,  verum  uti  tert  ipsa  bel  lua,  eo  modo  utuntur: 
eis  armos  &  bracliia  pnecipue  tegunt.  Inguina  vero  fune  ligant  multiplici,  con- 
íecto  ex  piscium  nervis.  Videntur  propferea  syluestres  homines:  non  sunt  tamen 
inverecundi:  &  corpora  habent  habilíssima,  si  brachia,  si  armos,  si  crura  respe- 
xeris,  ad  symmetriam  sunt  omnia.  Faciem  stigmate  compungunt,  inurunt  que 
notis  multijugis  instar  Indorum,  sex  vel  octo  stigmatibus,  prout  libuerit.  Hunc 
morem  sola  voluptas  moderatur.  Loquuntur  quidcm,  sed  haud  intelliguntur,  li- 
cet  adhibiti  fuerint  leré  omnium  linguarum  interpretes.  Eorum  píaga  caretpror- 


(97)  O  texto  (|ue  se  segue  differe  algum  tanto  do  de  Trigoso,  no  seu  Ensaio 
nas  Memorias  de  Litteratíira,  p.  313. 
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sus  ferro:  gládios  tamen  habent,  sed  ex  acuminato  lapido.  Pari  modo  cuspidan 
sagittas,  quae  nostris  sunt  acuminatiores.  Nostri  inde  attuleruiit  ensis  con- 
iVacti  parlem  inauratam,  quae  Italiae  ritu  fabrefacta  videbatur.  Quidam  puer  il- 
lic  duos  orbes  argênteos  auribus  appeiisos  circumferebat,  qui  haud  dubie  coela- 
ti  more  nostro  visebantur,  caelaturam  Venetam  in  primis  prae  se  ferentes. 
Quibus  rebus  nou  diíTiculter  adducimur,  contineritem  esse  potius  quám  insulam: 
Quia  si  eó  naves  aliquaiido  appiicuissent,  de  ea  comperti  aliquid  babuissemus. 
Piscibus  scatet  régio,  salmonibus,  videlicet,  &  alecibus,  &id  gcnus  compiuribus. 
Sylvas  babent  omnifariam,  perinde  ut  omni  lignorum  genere  abuiidet  régio.  Pro- 
pterea  naves  íabricantur,  antemnas,  &  maios,  transtra,'&  reliqua  quae  pertinent 
ad  navigia.  Ob  id  bic  noster  rex  serenissimus  instituit  inde  multum  emolu- 
menti  sumere,  tum  ob  ligna  frequentia  pluribus  rebus  baud  inepta,  tum  vel  ma- 
xime  ob  hominum  genus  laboribus  assuetum,  quibus  ad  varia  eis  uti  quibit. 
Quandoquidem  suapte  natura  hi  viri  nati  sunt  ad  labores,  suntque  melioraman- 
cipia  quám  viderim  unquam.  Visum  est  propterea  non  fore  ab  amicitia  nostra 
devium,  si  baec  vos  non  celarem.  Ubi  vero  alia  celox,  cfuae  expectatur  in  dies, 
advenerit,  mox  aliarum  rerum  certiores  vos  reddani.» 

{Novis  Orbis  Hegionum,  pag.  138  e  139,  Basilea,  apud  Jo.  Hervagium,  mense 
martio  D.  XXXVII.) 

De  Pedro  Pascualigo  tracta  Damião  de  Góes  na  Chron.  de  D.  Ma- 
noel, Parte  1,  Gap.  L  XII. 

Um  outro  documento  de  primeira  importância,  nltimamenle  publi- 
cado por  M.  Henry  Harrisse.  (98)  segundo  o  original  que  se  encontra 
nos  archivos  do  Estado  de  Modena,  é  uma  Garta  escripta  em  Lisboa 
aos  17  doutubro  de  loOI.  por  Alberto  Cantino.  a  Hercules  dEste, 
Duque  de  Ferrara,  na  qual  lhe  transmitte  a  narrativa,  que  ouvira  ao 
capitão  de  um  dos  navios  da  expedição  de  Gaspar  Gorte  Real,  na  pre- 
sença de  EIrei  D.  Manoel,  em  1 1  d  outubro:  cujo  theor  é  : 


TEXTO    ITALIANO 

«///.«"^  et  Ex.""^  et  Trinceps  et  Do- 
mine mi  singularissime: 

Già  son  nove  mesi  passati  che 
questo  Sereníssimo  Ré  mando  alie 
parte  de  tramontana  dui  legni  ben  ar- 
mati,  solum  per  cherchare  se  possibil 
fusse,  che  a  quella  parte  vi  si  possesse 
ritrovare  terre  ov.  Insule  alcune,  cusi 
hora  alli  undece  dei  presente  salvo, 
et  con  preda  uno  de  epsi  è  ritornato, 
et  ha  portato  gente  et  nove,  le  quale 
non  me  ha  parso  che  sencia  sentita  de 
V.  Ex.  debbiano  passare.  et  cusi  pre- 
cisamente tutto  quello  qual  fú  per  il 
capitan  ai  Re,  me  presente,  racontato 


TRADUCÇAO    LITTERAL 

111.™''  e  Ex.™''  Princepe,  e  meu  sin- 
gularissimo  senhor. 

São  já  passados  nove  mezes  depo- 
is que  este  sereníssimo  Rei  mandou 
para,  as  partes  do  poente  dois  navios 
bem  equipados,  somente  para  procu- 
rar, se  fosse  possível  encontrar  algu- 
mas terras  ou  Ilhas  d'aquellas  partes, 
e  agora  aos  onze  do  corrente  um  d'el- 
les  voltou  a  salvo  e  com  preza,  trazen- 
do gentes  e  noticias  que  me  pareceu 
não  dever  deixar  de  as  levar  ao  conhe- 
cimento de  V.  Ex."  e  por  isso  tudo  o 
que  precisamente  foi  pelo  Capitão  con- 
tado ao  Rei,  estando  eu  prezente,  aqui 


(98)  Jean  et  Sébastien  Cabot,  leur  origine  et  leurs  voyages,  étude  d'histoire 
critique,  suivie  d'une  Cartographie,  d'une  Bibliographie,  et  d'une  Chronologie  des 
voyages  au  nord-ouest  de  1497  á  1550,  d^afwès  des  documents  inedits.  Paris,  1882, 
Ernest  Leroux,  Editeur,  in  8."  gr.,  p.  262. 
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qui  di  sotto  distinctamente  scrivo.  In 
prima  racontano  che  partiti  che  furon 
dei  porto  de  Lisbona,  quatro  mesi  con- 
tinui,  sempre  per  quello  vento  et  a 
quel  polo  caminarno,  ne  mai  in  tutto 
questo  spacio  heberno  vista  de  cosa 
alcuna;  et  intracti  nel  quinto  mese 
volendo  puré  inanti  seguire,  dicono, 
che  ritrovarno  masse  grandissime  de 
concreta  neve  andare  mosse  da  londe 
sopra  il  maré  a  galla;  de  la  summità 
de  le  quale  per  la  potencia  dei  soleu- 
na  dolce  et  chiara  aqua  se  dissolvea, 
et  disciolta  per  canaleti  da  epsa  facti 
ruinando  ai  basso  qui  cadea,  onde,  che 
havendo  gia  le  nave  bisogno  de  acqua, 
con  li  battelli  a  quelle  se  acostarno,  e 
per  quanto  fu  a  lor  necessário  ne 
prenderno,  et  temendo  de  stare  in 
quel  locho  per  il  loro  presente  pericu- 
lo  volseno  tornare  indrieto,  ma  pur 
aiutati  da  speranza,  deliberarno,  come 
meglio  potesseno,  andare  anchora  al- 
cun  giorno  inanti, et  posseronsi  ai  viag- 
gio,  nel  secondo  giorno  dei  quale  ri- 
trovarno el  mar  gelato  et  constrecti 
ha  abandonare  la  impresa,  cominciar- 
no  a  circundare  verso  maestro  et  po- 
nente,  ove  tre  mesi  sempre  con  bon 
tempo,  a  quella  volta  continuarno.  Et 
nel  primo  giorno  dei  quarto  mese  ha- 
berno  vista,  Ira  questi  dui  venti,  dun 
grandíssimo  paese,  ai  qual  con  gran- 
díssima allegreza  se  acostarno,  et  cor- 
rendo molti  et  grande  fiumi  dclci  per 
quella  regione  ai  maré,  per  uno  de 
epsi,  forsi  una  legha  fra  terra  intrarno; 
et  in  quella  dismontati  trovarno  copia 
de  suavissimi  et  diversi  fructi,  et  albo- 
ri,  et  pini  de  si  smisurata  alteza  et  gros- 
seza,  che  serebbeno  troppo  per  arbo- 
ro  de  la  piu  gran  nave  che  vade  in  ma- 
ré. Ivi  non  nasce  biada  dalcuna  sorte, 
ma  gli  homini  di  quel  paese,  dicono 
non  vivere  se  non  di  piscasone  et  caza 
de  animali,  deli  quali  el  paese  abonda, 
cioè  cervi  grandissimi  vestiti  di  lon- 
guíssimo pelo,  le  pelle  de  li  quali  usa- 
no  per  veste,  ne  fanno  case  et  barche; 
et  cusi  lupi  volpe,  tigri  et  zebellini. 
Affermano  esservi,  che  mi  pare  mira- 
culo, tanti  falcuni  peregrini,  quante 
passare  sono  nel  nostro  paese,  et  io 
ne  ho  veduti,  et  sono  belletissimi.  De- 
gli  homini  et  de  le  donne  de  questo 
locho  ni  pigliarno  circha  da  cinquanta 


abaixo  cem  clareza  descrevo.  Em  pri- 
meiro logar  contam  que  partindo  do 
porto  de    Lisboa,   por    quatro    mezes 
continuos,  caminharam  sempre  para  a- 
quelle  vento  e  polo,  nem  em  todo  este 
espaço  viram  nunca  coisa    alguma,   e 
ao  entrar  o  quinto  mez  querendo  ain- 
da seguir  avante,  dizem  que  encontra- 
ram   grandíssimos    montões   de    neve 
congelada  que  iam  movidos  pelas  on- 
das sobre  o  mar;  da  summidade  dos 
quaes  com  o  calor  do  sol  se  dissolvia 
uma  agua  doce  e  clara,  que  por  canne- 
sinhos    por  ella  cavados  caia  em  bai- 
xo, de  modo  que  tendo  já  as  naus  ne- 
cessidade d'agua,  a  elles  se  encostaram 
e  tomaram  toda  a  que  lhes  foi  neces- 
sária; e  temendo  estar   n'aquelle  logar 
pelo  presente  perigo  quizeram  voltar 
atraz,  mas  animados  pela    esperariça, 
deliberaram,  como  melhor  podessem, 
ir  avante  ainda  por  alguns  dias  e  po- 
zeram-se  em  viagem,  no  segundo  dia 
da  qual  encontraram  o  mar  gelado  c 
obrigados  a  abandonar  a  empreza  co- 
meçaram a  circumnavegar  para  o  nor- 
oeste e  ponente,  onde   per  três  mezes 
sempre  com  bom  tempo  continuaram 
n'aquella  direcção.  E  no  primeir-o  dia 
do  quarto  mez  viram  entre  estes  dois 
rumos,  um  grandíssimo  paiz,  de  que  se 
approximaram  com  a  maior  alegria  e 
coiTendo  ao  mar  muitos  e  grandes  rios 
d'agua   doce   por  aquella  região,  por 
um  delles  entraram  talvez,  uma  légua 
terra  dentro  e  desembarcando  n'ella  a- 
charam  abundância  de  diversos  e  mui 
suaves  fructos,  ai'vores  e  pinheiros  de 
desmedida  altura  e  grossuia,  que  seri- 
am demais  para  o  mastro  da  maior  nau 
que  ande  no  mar.  Aqui  não  nasce  ce- 
real de  espécie  alguma,  mas  os  homens 
d'aquelle  paiz  dizem  não  vivem  senão 
de  pesca  e  caça  d'animaes  em  que  o 
paiz,    abunda,   isto    é,    veados    muito 
grandes  vestidos  dum  pello  muito  com- 
prido, cujas  pelles  usam  pai-a  se  vestir, 
fazer  cazas  e  barcas;  e  assim  também 
lobos,  raposas,  tigres  e  zebellinas.  Af- 
tirmam  haver,  o  que  me  parece  mila- 
gre,  tantos  falcões  d'arribada,   como 
pássaros  ha  no  nosso  paiz,  e  eu  vi  al- 
guns que  são  muito  lindos.  Dos  homens 
e  mulheres  d'este  logar  tomaram  uns 
cincoenta  á  força,  e  os  trouxeram  ao 
Rei,  que  os  viu,  tocou  e  contemplou, 
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p2v  forza,  et  hannoli  portati  ai  Re,  li 
quali  io  ho  visti,  tochi  et  contempía- 
ti,  et  cominciando  alia  loro  grandeza, 
dico  che  sono  alquanto  piú  grandi  dei 
nostro  naturale,  com  membre  corres- 
pondevole  et  ben  formate,  li  capilli  di 
machi)  sono  longi,  quanto  noi  altri  u- 
siamo,  et  pendeno  con  certe  inhanela- 
te  volveture,  et  hanno  ii  volto  con 
gran  signi  segnato,  et  li  scgni  sono 
como  quelli  de  li  Indiani,  gli  occhi 
suoi  trannD  ai  verde,  dali  quali  quan- 
do guat-dano,  dona  un  gran  fireza  a 
tutto  il  viso:  la  você  non  se  intende, 
ma  per  ciò  in  se  non  ha  alcuna  aspre- 
za  anci  piu  presto  è  humana,  la  con- 
dictione  et  g~s,ú  loro  son  mansuetissi- 
mi,  rideno  assai  e  demonsrrano  sum- 
mo  piacere,  et  questo  è  quanto  alli 
homini.  La  dona  ha  picolé  poppe  et 
belissimo  corpo,  et  tien  uii  viso  assai 
gentilesco,  il  colore  de  le  qujle  piu 
presto  se  può  dire  biancho  cha  altro, 
ma  il  maschio  e  assai  piu  negro.  In 
summa,  salvo  che  la  terrible  guarda- 
dura  de  Ihomo,  in  ogni  altra  cosa  mi 
pareno  equali  alia  imagine  et  similitu- 
dine  nostra  Da  ogni  parte  sono  nudi, 
salvo  che  le  membra  verí^ognose,  che 
con  una  pelle  di  sopradicti  cervi  se 
tengon  coperti.  Non  hanno  arme  ne 
ferro  niuno,  ma  ciò  che  lavorano,  et 
ciò  che  fanno,  con  durissime  pietre  a- 
guze,  con  la  quale  non  è  cosa  si  dura 
che  non  taglino.  Questo  naviglio  è 
venuio  di  la  a  qua  in  ua  mese  et  di- 
conj  esservi  2S00.  millia  ds  distantia; 
laltro  compagno  ha  deliberato  andar 
tanto  per  quella  costa,  che  vole  inten 
der  se  quella  è  insula,  o  pur  terra  fer- 
ma.  Et  cusi  il  Re  con  molto  desiderio 
et  quello  et  altri  aspecta,  li  quali  ve- 
nuti  che  siano,  et  portanto  cosa  degna 
di  V.  Ex^"  súbito  ne  darò  noticia  a 
quella.  .  . 

Lisbonae,  die  XV IJ  octobris.  i5oi 
III.  et  Ex.  T>iic.  "D.   V. 

Servitor  albertjs  cantínus. 
No  verso: 
jll^o  q>rinclvi  et  Ex.'"'  D  r.nino  Do- 
mino Herculi  Estensi  Diici  Ferrarie 
dij^nisí^imi  ac  domino  meo  singularis- 
simo.  Ferrarie. 


e  começando  pelo  seu  tamanho,  digo 
que  são  alguma  cousa  maiores  do  que 
o  nosso  natural,  com  membros  corres- 
pondentes e  bem  formados,  os  cabellos 
dos  varões  são  compridos,  como  nòs 
usamos,  e  cahem  com  certas  voltas 
annelladas  e  tem  o  semblante  marca- 
do com  grandes  signaes,  e  os  signaes 
são  como  os  dos  Indianos,os  seus  olhos 
tiram  para  o  verde,  o  que,  quando  os 
fitam,  dá  uma  grande  ferocidade  a  to- 
do o  semblante:  a  voz  não  se  entende, 
mas  apezar  d'isso  não  tem  em  si  as- 
peridão  alguma  antes  é  humana,  a  sua 
condição  e  gestos  são  muito  mansos, 
riem  bastante  e  mostram  summo  pra- 
zer, e  isto  em  quanto  aos  homens.  A 
mulher  tem  os  peitos  pequenos  e  o 
corpo  muito  bello,  com  o  semblante 
bastante  gentil  cuja  côr  se  pôde  dizer 
é  mais  branca  que  outra  cousa,  mas  o 
homem  é  muito  mais  negro.  Em  sum- 
ma salvo  o  terrível  olhar  do  homem, 
em  todas  as  cousas  me  parecem  e- 
guaes  á  nossa  imagem  e  similhança. 
Em  todas  as  partes  do  corpo  estão 
nus,  menos  a  parte  coberta  com  a 
pelle  dos  sobreditos  veados,  amar- 
radas á  cintura.  Não  tem  armas  nem 
ferro  algum,  mas  o  que  trabalham  e 
fazem,  o  fazem  com  duríssimas  pe- 
dras aguçadas,  com  as  quaes  não  ha 
coisa  por  mais  dura  que  seja,  que  elles 
não  cortem.  Este  navio  veiu  de  lá  aqui 
em  um  mez  e  dizem  haver  2800  milhas 
de  distancia;  o  outro  companheiro  (99) 
deliberou  navegar  por  aquella  costa  a 
ver  se  é  ilha  ou  terra  firme.  E  assim  o 
Rei  com  muita  anciã  espera  aquelle  e 
outros,  os  quaes  assim  que  chegarem 
e  trazendo  coisa  digna  de  V.  Ex.*  im- 
mediatamente  lh'o  notificarei. 
Lisboa  lyd^outubro  i5oi. 
Ill."'«  e  Ex.'""  Duc.  D.  V. 

Servidor  Alberto  Cantini. 
{Sobrescripto)  111.™"  Princepe  e  Ex™" 
Senhor  Hercules  d'Este  Duc  de  Fer- 
rara,   digníssimo  e  meu  particularíssi- 
mo senhor. 

Ferrara. 
(Archivo  do  Estado  de  Modena  . 

!  Cancellaria  T)iical.  "Despachos  da  Hes- 

I  panha.) 


(99)  Gaspar  Corte  Real,  que  de  lá  nunca  mais  voltou. 
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Pascualigo  reprodnzio  as  noticias  trazidas  pelo  navio  que  deo  en- 
trada em  Lisboa  aos  8  d'outubro  de  1501;  Cantino  transmittio  as  que 
ali  chegaram  três  dias  depois  pelo  segundo  navio,  em  II  d"ou  tnbro. 

Postoque  Pascualigo  só  falle  de  dois  navios,  Cantino  diz,  que  se 
espera  com  impaciência  outro,  o  que  é  conforme  com  o  dizer  da  Car- 
ta de  Doação  por  EIrei  D.  Manoel  de  15  de  Janeiro  de  150á  (100) 
devendo  elle  (Miguel  Corte  Real)  como  Gaspar'  Corte  Real  seu  irmão  a- 
lia  dias  que  partira  desta  cidade  com  trez  navios  a  descobrir  terra  7w- 
va. » 

Damião  de  Góes  marca  o  dia  15  de  maio  para  a  partida  de  Gaspar 
Corte  Real,  mas  Alberto  Cantino,  escrevendo  em  17  doutubro,  diz: 
(isão  já  passados  nove  mezes,  o  que  imporia  ler  sabido  a  expedição  de 
Lisboa  em  janeiro,  ou  talvez  mesmo  em  fins  de  dezembro  e  não  em 
maio.  Talvez  esta  data  de  15  de  maio  fosse  a  da  viagem  de  1500? 

A  narrativa  de  Albeito  Caulino  revelia  bem  o  caracter  pertinaz  e 
constante  de  Gaspar  Corte  Real,  navegando  mais  de  sele  mezes  sem 
ver  terra.  Grande  devia  ser  o  seu  dcminio  e  prestigio  para  manter  a 
disciplina  nos  tripulantes,  durante  tantas  semanas  de  encommcdos  e 
aborrecimento! 

Os  rumos  desta  viagem  mostram  ainda,  que  Gaspar  Corte  Real, 
pretendeo  principalmente  explorar  as  regiões  do  N.  W.  e  não  dirigir- 
se  em  direitura  para  os  pontos  descobertos  no  anno  anterior. 

Nas  legendas  de  alguns  mappas  antigos  encontram-se  algumas  no- 
ticias succintas  dos  Corte-Reaes,  a  começar  pelas  do  mappa-mnndi  en- 
viado ao  Duque  de  Ferrara,  em  1502  pelo  mesmo  Cantino,  a  respei- 
to do  qual  JVI.  Harrisse  (101)  diz  que,  «é  seguramente  o  monumen- 
to da  geographia,  mais  notável,  e  o  mais  iiíiportante,  para  a  historia 
das  primeiras  navegações  transatlânticas,  que  conhece.»  Como,  porem, 
a  lealdade  não  nos  permitte  dar  publicidade  ás  conimunicações  particu- 
lares, que  devemos  á  amisade  de  Mr.  H.  Harrisse,  reservámos  pa- 
ra depois  da  publicação  da  sua  obra  sobre  os  Corte  Reaes,  as  neces- 
sárias noticias;  aproveitando  desde  já  as  que  se  encontram  na  sua  ci- 
tada obra,  recentemente  publicada,  sobre  os  Cabots. 

No  portulano  de  Vesconle  de  Maggiolo  com  data  de  1511,  com- 
prado por  M.  R.  de  Heredia  de  Madrid,  no  leilão  da  Bibliolbeca  do 
Duque  de  Altamira,  em  7  de  maio  de  1870,  na  sexta  folha,  tem  de- 
senhada a  Terra  de  los  Ingres,  e  dez  gráos  ao  sul  a  nTara  de  Lavo- 
rador  de  rey  de  portugall»  e  outros  dez  gráos  ao  sul  a  denominada; 
a  Terra  de  corte  reate  de  rey  de  portugah),  seguida  da  indicação:  <terra 
de  pescaria. y^ 

(100)  Nos  Documentos  adianto. 

(101)  Jean  et  Sebastien  Cabot,  p.  160. 
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E.ste  mappa  torna-se  interessante  pela  posição  em  qne  colloca  as 
(lesitobertas  fie  Cabot  muito  ao  norte  fias  portngnezas,  em  opposição 
com  as  posições  relativas'  desenharias  por  Sebastião  Cabot  no  seu 
mappa  feito  em  1544. 

N "um  Map[)a  Portugiiez,  anonymo,  anteiior  a  1520  (102)  na  Bi- 
bliotheca  Keal  de  Miinich.  a  Terra  do  Lavrador  tem  a  legenda  seguin- 
Ur.  « Terram  ístam  portugalemes  viderunt  a  tamen  non  intraverunh^  e 
sobre  o  paiz  do  bacalháo  paralleio  á  Ilha  fia  Terra  Nova,  lê-se:  « Ter- 
víiin  istam  gaspar  corte  Regalis  portiigalensis  primo  invenit  et  secum 
tidit  homines  silvestres  et  ursos  alhos  in  ea  est  maxia  miiltitudo  anima- 
Uiim  et  avium  nec  non  et  piscium  qui  anno  sequenti  naufragium  per- 
pessus  nunqiiam  redut  sic  et  fralri  ejiis  micaele  anno  sequenti  contigit. » 

Na  Bibliotheca  Ducal  de  Wolfenbúttel  existe  um  mappa  em  perga- 
minho (l()  anno  de  1534  em  (pje  se  encontra  alem  d^outras  a  seguin- 
tt^,  inscripção  sobre  a  Tiera  nuem  de  los  bacallaos.  <^^Esta  tiera  fue  scu- 
hierta  por  los  portogesos,  no  ay  en  ello  cosa  de  provecho  mas  que  los 
bacallaos  que  i's  pescado  y  muy  bueno.  Aqui  se  perdierõ  los  corte  Rea- 
tes.-d 

Posto  que  de  uma  época  mais  moderna,  o  mappa  da  America  do  A- 
tlas  de  Lazaro  Luiz  '1563f!03)em  pergaminho  pertencente  á  Bibliotheca 
da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  reproduzido  em  fac-simile 


(102)  N."  IV  de  Kuiistman  Die  Entdeckung  America^s  p.  129  a  135;  e  N."  X 
lie  Kohl,  Dyscovery  of  Maine,  p.  179  a  182. 

(103)  «Consta  este  Atlas  de  nove  folhas  de  pergaminho  de  3  palmos  de  altura 
sobre  duas  de  largo,  desenhadas  de  ambos  os  lados  com  lindas  illumínuras  en- 
cadernadas eui  uma  pasta  forrada  de  gorgorào  verde  de  simples  lavrado,  atada 
em  quatro  partes  com  atilhos  também  de  seda  e  forrada  interiormente  de  tafetá 
cor  de  rosa  que  se  acha  em  bom  estado  de  conservagão=No  fim  destas  nove  folhas 
está  mais  uma  da  mesma  grandeza,  onde  vem  toscamente  desenhada  uma  ima- 
gem de  N.  Sr.**  tendo  ao  collo  o  Menino  Jesus,  por  signal  com  as  cinco  chagas,  e  as 
mãosinhas  estendidas  por  uma  grande  Cruz:— por  baixo  desta  imagem  vem  o 
seguinte  dístico,  sendo  esr*ripto  o  nome  do  Author  em  letras  douradas  e  maiús- 
culas- 

LAZARO  luís 

*fes  Este,  livro  De  Todo  lio  Univerço 

.E  foi  feito  na  era  de  mil  he  quinhentos 

.he  seseta  he  três  anos. 

As  cartas  são  coloridas  com  tintas  encarnada,  azul,  e  verde  muito  vivas,  e 
tem  muitos  doirados  bem  conservados;  e  nos  diversos  paizes  se  hastea  em  geral, 
como  nas  Cartas  de  Vaz  Dourado,  o  pendão  da  Nação  que  os  dominava. » 

(D.  J.  de  Urcullu,  Trat.  Elem.  de  Geographia,  T.  III,  p.  500.) 


—so- 
peio Sr.  E.  A.  de  Bettencourt,  (104)  sem  duvirla  reproducção  d^outros 
mais  antigos,  pela  maior  parte  perdidos;  pode  servir  para  o  estudo 
comparativo,  na  difficil  interpretação  dos  nomes  próprios  que  copia- 
dos repetidas  vezes,  se  transformaram  por  forma  a  tornarem-se  pela 
maior  parte  inintelligiveis.  N'este  mappa  não  se  encontra  o  nome  de 
Corte  Real;  mas  como  se  refere  ás  regiões  por  elle  visitadas,  por  is- 
so transcreveremos  a  sua  nomenclatura,  a  começar  pelo  norte: 

Terra  nova.  A  donde  pescaom  hos  bacalhaos  (de  61.°  a  67.°)  sobre 
ella  estão  hasteadas  duas  bandeiras  amarellas  com  as  cinco  quinas 
portuguezas  azues.  Depois  seguem-se:  /.  da  fortuna',  repetido  n'uma 
segunda  ilha  contigua;  L  de  atell,  (do  Batel)  bella  Ilha,  na  foz  d'um  rio 
em  38. °;  7.  de  grat\  I.  de  Sebisien  (Sebastião?)  I.  éscheboat  (?)  /.  de  frei 
Luís;  b.^  de  S}  eria;  bacalhaos;  b.^  da  comceiçaom;  com  taliaom,  (S. 
Pantalião?;)  /.  de  spera;  farilhaom;  Razo  (em  51.°)  J.  de  S\°  jo.°  (Ilha 
de  S.  Pedro.)  Seguese  depois  de  um  grande  golpho  uma  região  deno- 
minada =1  terra  Doo  Lavrador  que  descobrio  Joaom  Alveres=que  cor- 
re obliquamente  até  41.°  lat.  norte,  na  qual  se  lêem:  c.  bretaom;  es- 
trecho  de  islã;  amgraas;  Ilha  de  /.°  Alvens  mui  longe  da  costa;  R.^ 
comprido  costa  da  loeste;  Rio  baxo;  baia  baxa,  junto  da  qual,  se  hastea 
uma  bandeira  triangular  com  listras  perpendiculares  alternadas  de  ver- 
melho e  branco;  plaia;  costa  que  descobrio  estevão  guomes;  Rio  de  mõ- 
tanhas;  costa  baxa;  rio  de  sierras,  com  um  pavilhão  igual  ao  anterior; 
fí.°  de  Sieras:  golfo,  com  um  galhardete  listrado  como  os  anteriores 
de  estremidades:  a  superior  azul  e  a  inferior  encarnada;  costa  de  me- 
danos  baxos;  R.^  das  gamas;  Cabo  de  la  miicha  gemte;  arcipelago  de 
santa  maria;  b.  delos  aresifes;  i?.°  de  la  palmai  tierra  lhana,  sobre  a 
qual  está  uma  bandeira  com  as  armas  de  Gastella  e  Aragão;  b.^  de 
S.  J.°  bautista;  fi.°  de  buena  madre. 

Grande  numero  d'estas  expressões  são  evidentemente  hespanho- 
las;  parecem  revellar  também  ter  o  auctor  conhecimento  do  mappa  de 
Sebastião  Cabot,  feito  em  1544,  não  só  na  nomenclatura,  mas  na  dis- 
posição dos  contornos  terrestes. 

Não  deixaremos  igualmente  de  reproduzir  a  nomenclatura  empre- 
gada por  Fernão  Vaz  Dourado  no  seu  precioso  atlas  de  1571,  con- 
servado na  Torre  do  Tombo;  segundo  a  descripção  que  fez  da  5.* 
folha  relativa  a  America  do  Norte,  o  Sr.  F.  A.  Varnhaegm,  (105)  acres- 
centando algumas  interpretações  nossas. 

«A  Carta  que  vem  nesta  5.*  folha  nos  esclarece  por  ventura  bastante 


(104)  Hist.  dos  Descobrimentos . .  .dos  Portuguezes  em  terras  do  ultramar,  Lis- 
boa, 1881,  in  foi.  lithographado. 

(10o)  No  T.  líl,  p.  498  do  Tractado  Elementar  de  Geographia  por  D.  José  de 
UrcuUu.  Porto,  1839. 
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para  podermos  julgar  com  fundamento  á  cerca  do  descobrimento  e  es- 
tabelecimento dos  Portuguezes  nas  Costas  da  America  Seplentrional. 
Apezar  das  imperfeições  geográficas  desta  Carta  ella  ncs  deixa  ver  a 
extenção  de  costa  ali  explorada  pois  alcança  até  72.°  N.  Daremos  delia 
a  mais  resumida  descripção,  extraindo  os  nomes,  pela  maior  parle  Por- 
tuguezes, começando  pelo  nome  õe=Terra  dos  Corte  Reaes=  dado  ao 
paiz  situado  na  margem  direita  do  Rio  de  S.  Lourenço,  nome  que  tam- 
bém se  acha  nas  Cartas  antigas  porem  correspondente  ao  paiz  da 
margem  esquerda=0  Rio  de  S.  Lourenço  está  configurado  até  ao  lago 
interior  (L.  de  S.  Pedro)  aonde  se  vêem  desaguar  três  rios=o  que  é 
conforme  ao  que  hoje  vemos.  Vê-se  na  Rahia  a  Whs  úe  An ticosti  coníi- 
gurada,  porem  sem  nome=A'  ilha  de  S.  João  {Princ.  Edward  Td.) 
chama  T.:  da  ícas,  e  ao  norte  desta  vem  sem  nome  as  ilhas  Magda- 
lenas;  porem  a  uma  delias  chama  /.  Broi;  em  eíla  hastea  o  pendão 
da  ordem  de  Christo,  o  que  o  A.  costuma  em  todos  os  estabelecimentos 
dos  Portuguezes.  Do  Cabo  Raso  seguindo  para  o  Norte  vemos,  como 
dissemos  pela  maior  parte  ncmes  Portuguezes  que  transcreveremos 
por  sua  ordem  de  S.  a  N.,  começando  por  seguir  ao  longo  da  Costa  da 
Terra  Nova  e  sâo  os  seguintes: 

«R:.  Fermoso— Fariihon  [FariJhão,  ilhota  escarpada  &) — T:.  de  Es- 
pera—C:, de  Espera— Ceritalism  (S.  Pantalliam?  da  Doação  a  J.  A. 
Fagundes  e  do  mappa  de  Lazaro  Lmz'!)—B.  da  Conceisão  (106)— Ba- 
chaos  (Bacalháos,  de  L.  Luíz)-h:.  de  S.^  Eiria  (Bonavista  Bay?)— C:. 
de  Boavista— J:.  Fieluis  (Fr.  Luiz,  de  L.  Lmz)—h.  das  aves— J:.  Es- 
quenoat  (Escheboat,  de  L,  Lmz)—Dos  Cavalos — Groia  (de  grat,  L. 
Luiz)— BeWsi  ilha— J:.  de  graio— Bella  Ilha  (Belle  Isle). 

«Continuando  por  o  norte  começa  2í=Terra  de  Lavrador=e  sobre 
a  costa  se  continua  a  ler: 

«/.-.  de  atell  (J.  de  Wolf?)  /.  do  Batel— J:.  da  Tròmenta)  (da  Tor- 
menta)—Da  Furluna— Em  55.°  Lai.  N. 

«A  terra  boja  então  muito  formando  um  Cabo  ali  chamado  de  Fi- 
nistera,  e  dahi  mete  para  dentro  uma  espaçosa  enseada  com  um  rio 
(Hamilton?)  que  nella  se  figura  desaguar.— Encostadas  á  margem  es- 
querda delle  estão  duas  ilhas  ali  denominadas  de  Malnas  (de  Malvas,) 
e  uma  bahia  chamada  do  Pracell. —  Desta  bahia  para  a  banda  do  Norte 
seguem-se  successivamente  a 

«Terá  dos  Usos  (Ursos)  brancos— B:.  dos  Samtos— B:.  de  João  Vaz 
—  B:.  da  Será  (Serra.l)  —  ^:,  de  Manoel  P.°  (Manoel  Pacheco,  ou  Pi- 
nho, do  mappa  de  Pierre  Descelliers,  lõôO)-  C:.  das  Baixas  (om  haixosi) 
R:.  Escuro  —  Terá  de  João  Vaz  —  R:.  dos  Pinheiros=B:.  do  Pracell 
(Parcel)^  J:.  dos  Bareiros  =  Nesta  pequena  ilha  que  ali  parece  figu- 
rada em  56°  V2  ao  N.  se  hastea  outro  pendão  como  distinguindo-a, 


(106)  E'  sabido  que  íoi  n'esta  Baliia  que  aportou  G.  de  Corto  Real. 

(Nota  de  Sr.  Varnhagem.) 
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talvez  por  alguma  feitoria  de  Portuguezes.  O  nome  Barreiros  é  de  fa- 
milia  Portngueza;  daqui  prosegue:  R:.  de  Boavista=Costa  de  Terra- 
rirme=Costa  dobrada  (P.  Manvers?)  Terá  do  Laurador  (Em  59°  N.  Por 
ventura  onde  é  Okkak.)— B:.  dos  Ilheos  (Em  60  V2  N.  por  ventura  onde 
é  kukkeriak.)=Praia.  «Fenece  a  terra  em  uma  ponta  que  no  Atlas  se 
figura  arrumada  em  63°  N.,  e  deixando  uma  porção  como  de  mar  de 
mais  de  dois  gráos,  a  que  ali  se  chama,  Rio  Grande  e  se  dá  interior- 
mente uma  configuração  por  ventura  arbitraria  por  se  julgar  ser  um 
rio,  o  que  se  vê  n'outras  partes  onde  uma  configuração  imaginaria  ou 
caprichosa  supria  o  que  ainda  não  era  bem  averiguado. =Seguem-se 
umas  ilhas  que  bem  podiam  querer  designar  as  que  ao  depois  se  cha- 
maram de  Button.  Passados  os  65°  N.  a  terra  prosegue,  e  nesta  altura 
deixa  ao  mar  uma  ilha  que  bem  se  poderia  julgar  ser  a  da  Resolução. 
Continuando  a  terra  do  norte  lê-se:  «Pllaia  (Pm«a?)=Tera  descuberta 
=B:.  dos  ílheos=-C:.  Bramco  (C.  Kater?)  uAs  ilhas  (Em  72°  N.  com 
um  rio.  talvez  o  R.  Clyde.)  «Por  toda  a  extensão  desta  terra  chamada 
do  Lavrador  se  vêem  as  armas  reaes  Portuguezas.  como  indicando  o 
direito  de  posse — do  mesmo  modo  que  o  A.  faz  em  Portugal,  Angola. 
Moçambique,  Brazil  etc.==-«Nada  falia  da  Groenlândia,  nem  configura 
terra  que  com  ella  se  possa  comparar.» 

No  Archivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo  encontram-se  alguns  pou- 
cos documentos  que  servem  para  prehencher  as  lacunas  da  historia. 

A  Carta  de  i2  de  maio  de  i500,  pela  qual  foi  dada  a  Gaspar  Corte 
Real  a  Capitania  das  Ilhas  e  Terra  firme,  que  pretendia  ir  descobrir, 
é  bem  significativa  sobre  as  diligencias  por  elle  anteriormente  feitas 
com  o  mesmo  intento,  quando  diz;  apor  quanto  Gaspar  Corte  Real, 
fidalgo  de  nossa  casa,  os  dias  passados,  se  trabalhou  per  si  e  a  sua  custa 
com  navios  e  homens,  de  buscar  e  descobrir  e  achar,  com  muito  seu 
trabalho  e  despeza  de  sua  fazenda,  e  perigo  de  sua  pessoa,  algumas  ilhas 
e  terra  firme,  e  por  conseguinte  o  quer  ainda  continuar  e  por  em  obra 
e  fazer  nisso  quanto  poder,  por  achar  as  ditas  ilhas  e  terra.  ^^  (i07)  Co- 
mo, porem,  Gaspar  Corte  Real  permaneceo  em  Angra  até  i497,  aonde 
aos  2  de  janeiro,  se  passou  a  carta  de  dada  de  terras  a  João  Vieira, 
acima  referida,  só  depois  d'esta  data  pode  ter  emprehendido  uma  ou 
mais  explorações  preparatórias  das  suas  descobertas  de  1500.  N'este 
periodo  de  pouco  mais  de  três  annos  é  provável  que  realisasse  mais  de 
uma  viagem  para  progressivamente  se  habilitar,  a  explorar  mais  ao 
largo,  a  conseguir  maior  practica  dos  processos  e  necessidades  náu- 
ticas, e  porventura  a  observar  alguns  indícios  de  terras  occidenta- 
es.  (108) 

A  Carta  de  12  de  maio  de  1500,  as  de  Doação  do  Senhorio  da 


(107)  No  Vol.  III,  p.  406  do  Archivo  dos  Açores,  e  nos  Documentos  adiante 
com  algumas  variantes. 

(108)  Vid.  no   Appendice  a  nota  sobre  os  objectos  que  a  Corrente  do  Gol- 
pho  deposita  nos  Açores. 


Terra  Nova  concedido  a  seus  irmãos,  e  a  outra  a  João  Martins  de  27  de 
janeiro  de  loOI,são  os  únicos  documentos  actualmente  conhecidos,  que 
se  refiram  a  Gaspar  Corte  Real. 

Cora,  relação  a  Miguel  Corte  Real  encontra-se  uma  requisição  di- 
rigida a  Christovam  Lopes  aos  6  d^agosto  de  1501,  pedindo-lhe  vive- 
res, porque  partindo  de  Lisboa  com  mantimentos  para  cincoenta  pes- 
soas durante  três  mezes,  lhe  ordenara  eirei,  que  tomasse  mais  trin- 
ta, e  não  tendo  podido  receber  os  viveres  correspondentes  por  falta 
de  espaçoi  se  vira  obrigado  a  arribar  a  Malegua  (Málaga?)  capelo  po- 
nente  que  vfíntar>  e  por  lhe  faltarem  mantimentos  havia  três  dias.  No 
dia  Immediato,  passou  recibo  pelo  próprio  punho,  de  duas^  pipas  de 
vinho  e  de  vinte  arrobas  de  carne  pedidas.  (109)  Foi  d'este  documen- 
to original,  que  se  copiou  o  fac-ámile  adiante  reproduzido. 

Fazendo  a  proporção  do  tempo  necessário  para  os  oitenta  homens 
consumirem  as  4:500  rações  diárias  (50  multiplicadas  por  90  dias) 
destinadas  aos  primeiros  cincoenta  tripulantes,  acha-se  que  ellas  só 
darião  para  os  oitenta,  durante  56  dias,  que  juntos  aos  três  dias  em 
que  não  tiveram  mantimentos,  prefaz  approximadamente  dois  mezes. 
Deve  portanto,  Miguel  ter  partido  de  Lisboa  nos  primeiros  dias  de 
junho  de  1501,  com  o  intento  de  ir  coadjuvar  seu  irmão  Gaspar, 
intento  que  parece  não  logrou,  vista  a  parcimonia  dos  viveres  requi- 
zitados,  que  poderiam  bastar,  quando  muito,  para  voltar  a  Lisboa. 

Doesta  viagem,  emprehendida  antes  de  se  suspeitar  a  perda  de 
Gaspar  Corte  Real,  não  resta  vestígio  algum  alem  d'estes  documen- 
tos; pelos  quaes  se  ve,  ter  navegado  por  espaço  de  dois  mezes,  retro- 
cedendo provavelmente,  obrigado  por  uma  corda  de  ventos  d'oeste 
contrários,  que  a  imperfeição  das  embarcações  d"então  não  permittia 
aproveitar  barlaventeando. 

Por  este  e  outros  serviços  recebeo  Miguel  Corte  Real,  em  recom- 
pensa uma  tença  de  30^(000  reis  por  Carta  de  D.  Manoel,  passada 
em  Lisboa  aos  4  de  novembro  de  i501,(109)  que  devia  começar  a  vi- 
gorar de  janeiro  de  1502  era  diante.  Premio  de  que  só  gozou  quatro 
raezes,  pois  partindo  aos  10  de  raaio  era  busca  de  seu  irmão  Gaspar, 
nunca  mais  voltou.  Esta  tença  passou  a  suas  duas  filhas.  De  uma 
d'ellas:  D.  Catharina,  existem  documentos  de  ter  recebido  os  15^5(000 
rs.  da  metade  que  lhe  pertenceo. 

Resolvendo  Miguel  Corte  Real  partir  novamente  em  busca  de  seu 
irmão,  fez-lhe  D.  Manoel  doação  não  só  da  parte  das  terras  descober- 
tas por  Gaspar,  que  este  lhe  promettera  como  indemuisação  das  despe- 
zas  feitas,  mas  também  de  tudo  quanto  pudesse  descobrir,  por  Carta 
passada  em  Lisboa  aos  15  de  janeiro  de  1502.  (109)  A  fatalidade  po- 
rem, ou  o  seu  destemido  arrojo,  fez  que  dos  três  navios  d'esta  expedi- 
ção só  voltarara  dois,  ignorando-se  corapletameate  qual  o  fim  d'aquelle, 
em  que  se  achava  Miguel  Corte  Real  f 


(109)  Vid.  nos  Documentos  adiante. 
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os   AÇORES    FORAM   UM   POSTO    AVANÇADO,    PARA    A    DESCOBERTA   DA    AMERICA    E   UxM 
FOCO   DE   IRRADIAÇÃO    PARA    AS    EXPLORAÇÕES    MARÍTIMAS. 

Os  Açores,  pela  sua  posição  intermediaria  entre  o  velho  e  o  novo 
mundo,  concorreram  eííicazmente  para  a  descoberta  deste.  Existem 
bastantes  factos,  em  grande  parte  abonados  por  documentos  authenti- 
cos,  para  o  demonstrar,  justificando  as  opiniões  de  Voltaire  (*)  e  de 
Humtioldt.  (**) 

Habituados  os  insulanos  com  as  frequentes  tempestades  maritimas, 
nunca  se  amedrontaram  com  os  perigos  da  navegação.  Ainda  hoje  os 
navios  americanos  occupados  na  pesca  da  balêa,  têem  numerosos  tri- 
pulantes dos  açores,  entre  os  quaes  se  encontram  habilissimos  har- 
poadores,  que  percorrendo  as  solidões  dos  mares  em  frágeis  esquifes 
a  reboque  do  cetáceo  gigante,  correm  em  cada  instante  os  azares  de 
uma  morte  imminente ! 

Da  ilha  Terceira,  principalmente,  partiram  durante  um  longo  pe- 
ríodo exploradores  com  proa  d'oeste,  a  contar  da  viagem  de  Diogo  de 
Teive  por  1452,  até  à  colónia  preparada  por  Manoel  Corte  Real  em 
1567.  (110)  Conservada  ali  a  tradicção  doestas  navegações,  estimula- 
dos os  espíritos  pelo  apparecimento  frequente  de  vestígios  trazidos  pe- 
las correntes  oceânicas,  ou  pelas  imagens  phantasticas  de  terras,  a 
que  a  óptica  dá  o  nome  de  miragens,  levados  por  ventura  pela  ambi- 
ção de  gloria  e  de  riquezas,  é  certo  que  muitas  e  mallogradas  tenta- 
tivas, ali  foram  planeadas. 


(•)  Cest  à  ces  découvertes  des  Portugais  dans  rancieti  monde  que  nous 
devons  le  nouveau.» 

(Voltaire,  Essai  sur  les  moeurs,  T.  III,  chap.  145.) 

(•*)  Llslande,  les  Açores  et  les  Ganaries  sont  les  points  d'arrét  qui  ont  joué 
le  role  le  plus  important  dans  Tliistoire  des  déconvertes  et  de  la  civilisation, 
c'est-à-dirè  dans  la  serie  des  mo  yens  qu'ont  employès  les  peuples  de  TOccident 
pour  étendre  la  sphère  de  leur  activité  et  pour  entrer  en  yapport  avec  les  par- 
ties  du  monde  qai  leur  etaient  restées  inconnues.» 

«Ces  ilots  jetés  entre  les  deux  continents,  ont  perdu  leur  importance  de- 
puis  qu'ils  n'ontpluseté  les  avant-postes  de  la  civilisation  enropéemie,  des  points 
d'attente  et  d'esperance.» 

(Humboldt— Eíram^íí  Critique,  T.  II,  pag.  56  e  57.) 

(110)  Nos  Documentos  adiante.  Carta  de  4  de  Maio. 
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Começando  por  António  de  Herrera,  reproduziremos  o  que  nos 
conta  sobre  a  influencia,  que  no  espirito  de  Christovam  Colombo  tive- 
ram alguns  factos  observados  nos  Açores,  para  o  animar  a  proseguir 
na  empreza  de  descobrir  terras  occidentaes. 

António  de  Herrera,  Cbronista  Mór  do  Rei  de  Hespanha,  compul- 
sando os  manuscriplos  de  Las  Casas  contemporâneo  e  amigo  de  Co- 
lombo, bem  como  muitos  papeis  e  documentos  deste,  é  digno  da  boa 
reputação  de  que  gosa. 

Conta  elle:  {\\\) 

«Por  muchas  maneras  dava  Dios  causas  a  D.  Christoval  Colou  para 
emprender  tau  grande  hazana :  y  demas  de  las  razones  que  se  han 
referido  que  le  movieron:  Tuvo  esperiencias  muy  probables,  porque 
hablando  cõ  bombres  que  navegavan  los  mares  de  Occidente,  espe- 
cialmente a  las  Jslas  de  los  Azores,  le  afirmo  Martin  Vicente,  que 
ballandose  una  vez  quatrociêntas  y  cincuenta  léguas  ai  Poniente  dei 
Cabo  de  San  Vicente,  tomo  un  pedaço  de  madero,  labrado  por  artifi- 
cio, y  a  lo  que  juzgava  no  ron  liiorro:  de  lo  qual,  y  por  aver  ventado 
muchos  dias  Ponientes,  imaginava  que  aquel  paio  vénia  de  alguna  is- 
lã.» 

«  Asi  misrno.  le  certificavan  vezinos  de  las  islãs  de  los  Azores. 
que  venlandí)  Ponientes  rezios,  y  Noruesles  trahia  la  mar  algunos  pi- 
nos y  los  hechava  en  la  costa  de  la  Graciosa  y  dei  Fayal,  no  los  a- 
viendo  en  ninguna  parte  de  aquellas  islãs. 

En  Ia  islã  de  Flores  hechó  la  mar  dos  cuerpos  de  bombres  muer- 
los  que  moslravan  tener  las  caras  mui  anchas,  y  de  oiro  gesto  que 
tienen  los  Cbristianos.  Otra  vez  se  vieron  dos  canoas,  o  almadias  con 
casa  movediza.  que  passando  de  una  a  otra  islã  los  devió  de  echar  la 
fuerça  dei  viento,  y  como  nunca  se  hunden,  vinieron  a  parar  a  los 
Azores.» 

«  .  .  .  y  en  las  islãs  de  la  Gomera,  dei  Yerro,  y  de  los  Azores: 
mucbos  afirmavan  que  vian  cada  ano  algunas  islãs  hazia  la  parte  de 
Poniente.» 

«Uno  vezino  de  la  islã  de  la  Madera  el  ano  de  1484,  (112)  pedio 
ai  Rey  de  Portugal  licencia  para  ir  descobrir  cierta  tierra,  que  jurava 
que  via  cada  afio  .  .  .  concordando  cõ  los  de  las  islãs  de  los  Azores: 


(Hl)  Hist.  General  de  los  Hechos  casiellanosen  Ias  Islas  y  iierra  firme âel  mar 
oceano,  Madrid,  1601.  T.  I,  Cap.  U  e  III,  p.  4-6. 

(112)  Certamente  que  se  refere  á  doação  que  D.  .loão  II  fez  a  Fernão  Domin- 
gues do  Arco  da  illia  da  Madeira,  em  Santarém  aos  30  de  março  de  1484  (L."  das 
Ilhas,  foi.  19  V.",  na  Torre  do  Tombo.) 
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y  de  aqui  succedio,  que  en  las  cartas  de  marear  antiguas,  se  apinta- 
van  algunas  islãs  por  aquellos  niares  especialmente  la  islã  que  de- 
zian  de  Antilla  y  la  poaian  poço  mas  de  docientas  léguas  ai  Poniente 
de  las  islãs  de  Canária  y  de  los  Azores,  la  qual  estimavan  los  Portu- 
guezes,  que  era  la  islã  de  las  síete  ciudades  cuja  fama  y  apetito  ha 
hecho  a  muchos  por  codicia  desvairar  y  gastar  muclios  dineros  sinpro- 
vecho.)) 

«Dizen  mas,  que  los  grumetes  dei  navio  Portuguez,  {que  desgarra- 
do arribara  d  ilha  das  Sete  Cidades)  cogieron  cierta  tierra,  o  arena, 
para  su  fogon,  y  que  hallaron  que  mucha  parte  delia  era  oro,  y  algu- 
nos  salieron  de  Portugal,  a  buscar  esta  província,  entre  los  quales 
fue  uno,  llamado  Diogo  de  Tiene  (113),  cuyo  piloto  Diego  (114)  Ve- 
lasquez  vezino  de  Paios,  afirmo  a  Don  Christoval  Golon,  en  el  monas- 
terio  de  santa  iMaria  de  la  Rábida,  que  se  perdieron  de  la  islã  dei 
Fayal,  y  que  anduvieron  cento  y  cincuenta  léguas  por  el  viento  Le- 
véche,  que  es  el  Sudueste;  y  que  a  la  buelta  descobriron  (115)  la 
islã  de  las  Flores,  guiandose  por  muclias  aves  que  vian  boiar  házia 
alia,  las  quales  conocieron  que  non  eran  marinas.  Despues  dixo, 
que  fueron  por  el  Norueste  tanto  camino,  que  se  les  quedava  el  Gabo 
de  Clara  (d  16)  que  es  en  Irlanda,  hazia  el  Leste,  adonde  hallaron  que 
contavan  muy  recios  los  Ponientes  y  la  mar  era  rauy  liana:  lo  qual 
crehian  que  procedia  de  tierra  que  devia  aver  por  ali  que  los  abriga- 
va por  la  parte  dei  Occidente,  y  que  no  prosiguiron  el  descubrirla, 
por  que  siendo  ya  por  Agosto,  temieron  el  Inverno.  Esto  fue  quaren- 
ta anos  antes  que  don  Christoval  descubrisse  las  índias.  (117) 

«Vicente  Dias,  piloto  portuguez,  vezino  de  Tavira,  volviendo  de 
Guinea  en  el  paraje  de  la  islã  Madera,  dixo,  que  le  parecio  de  ver  u- 
na  islã  que  mostrava  ser  verdadera  tierra,  y  que  descobrio  el  secre- 
to a  un  mercader  Ginoves  su  amigo,  a  quien  persuadio  que  armasse 
para  el  descobrimiento,  e  que  ávida  licencia  dei  Rey  de  Portugal,  se 
embio  recaudo  a  Francisco  de  Caçana,  hermano  dei  mercader,  para 
que  armasse  una  nao  en  Sevilla,  y  la  entregasse  a  Vicente  Diaz:  pêro 
burlandose  dei  negocio  no  quiso,  y  volviendo  el  piloto  a  la  Tercera 


(113)  Aqui  parece  haver  erro  typographico,  e  dever  ler-se  Teive,  por  ser  es- 
te o  nome  da  pessoa,  que  na  Carta  de  28  de  Janeiro  de  1475  se  diz,  fer  primeiro  e 
antes  descoberto  a  ilha  das  Flores.  (Vid.  atraz  Vol.  I,  p.  24  e  2oO  do  Archivo  dos 
Açores.) 

(114)  Pedro  e  não  Diogo,  é  aquelle  que  Las  Casas  diz  ter  sido  descobridor 
da  Ilha  das  Flores,  o  qual  contou  a  Golomoo  o  que  então  linha  visto;  verefican- 
do-se  assim,  apezar  das  variantes  nos  nomes,  a  hypothese  que  formulámos  de 
Pedro  Velasco  andar  servindo  em  navio  de  súbdito  portuguez.  (Ibid.  p.  250.) 

(115)  Em  1452,  segundo  Eumbolát—Examen  Critique,  T.  III,  p.  87. 

(116)  Cape  Clear. 

(117)  1492,  menos  40,  ou  1452,  como  disse  Humboldt. 
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el  ayuda  de  Lucas  de  Caçana  (118)  armo  un  navio,  y  salio  dos  o  três 
vezes  mas  de  ciento  y  tantas  léguas,  y  jamas  hallò  nada.  A  esto  se  a- 
fiadia  la  diligencia  de  Gaspar  e  Miguel  de  Corte  Real  (119)  hijos  dei 
Capitam  que  descobrio  la  Terceira,  que  se  perdieron  en  la  demanda 
desta  tierra.»  (120) 

Os  factos   apontados  por  Herrera  são  bem  significativos,  e  resu- 
mem-se: 

—  No  aparecimento  de  um  pedaço  de  madeira  gravada,  a  450  le- 

goas  a  oeste  do  cabo  de  S.  Vicente,   segundo  a  Colombo 
contou  Martim  Vicenle. 

—  Contarem  os  açorianos  qne  depois  de  ventar  fortemente  do  Po- 

nente  e  noroeste,  trouxera  o  mar  alguns  pinheiros  ás  cos- 
tas da  Graciosa  e  do  Fayal. 

—  Que  na  ilha  das  Flores  arrojara  o  mar  dois  cadáveres  com  fei- 

ções differentes  das  dos  christãos. 

—  Terem  encalhado  nos  Açores  duas  canoas  ou  jangadas  insub- 

mersíveis. 

—  Que  nos  Açores  e  outras  ilhas  se  viam  todos  os  annos  algu- 

mas ilhas  para  o  lado  do  ponente. 

—  Qne  em  procura  das  ilhas  da  Antílha  ou  das  Sette  Cidades  ti- 

nham alguns  gaslo  as  fortunas. 

—  Na  descoberta  da  ilha  das  Flores,  por  Diogo  de  Teive  e  Pedro 

Velasco,  na  volta  de  uma  viagem  de  exploração  ao  ponente, 
e  outra  ao  noroeste. 

—  Finalmente  nas  três  explorações  de  Vicente  Dias  auxiliado  por 

Lucas  de  Cacena  morador  na  ilha  Terceira.  (Ii21) 

Se  estes  factos,  revelladores  da  existência  de  terras  occidentaes. 


(H8)  Aliás  de  Caccnas.  A  Lucas  de  Cacenas,  genovez  morador  em  Angra 
na  Ilha  Terceira,  filho  de"Bartliolomeo  de  Cacena  e  neto  de  António  de  Cacena, 
íbi  concedido  por  D.  João  III  aos  22  de  Julho  de  1530  o  brazâo  d'armas,  que  seus 
ascendentes  uzavani  no  senhorio  de  Génova.  (Visconde  de  Sanclies  de  Baena, 
Archivo  Heráldico  p.  441.)  Frey  Diogo  das  Chapas,  no  Espelho  Christalino,  dá^a 
este  Lucas  dois  irmãos:  Franci"sco  morador  em  Seviltia,e  André  de  Cacena,  mo- 
rador em  Angra,  pue  de  Maria,  casada  com  Domingos  Vieira  d'Azevedo. 

(119)  Em  historiador  tão  sensato  como  Herrera,  não  se  comprehende  como 
se  refira  ás  viagens  de  Gaspar  c  Miguel  Corte  Real  de  ISCO  a  1502,  não  poden- 
do estas  de  modo  algum  influir,  na  determinação  de  Colombo  procurar  terras  ao 
Occidente,  que  já  em  1492  tinha  descoberto!  "Pode-se  por  tanto  suppor  que  ou 
se  referia  a  outras  tentativas  maliogradas  anteriores  áquella  data,  ou  se  enganou. 

(120)  É  equivoco  suppor  que  João  Vaz  Corte  Real,  Capilão  da  Terceira,  pae 
dos  dois  navegantes,  foi  o  descobridor  da  Terceira,  que  já  em  1439  era  conheci- 
da, (Vid.  no  Archivo  dos  Açores  Vol.  I,  p.  5.) 

(121)  Pela  data  do  Brazão  de  1530  parece  que  estas  explorações  seriam  pos- 
terioresás  de  Colombo  e  dos  Corte-Reaes. 
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determinaram  Chrislovam  Columbo  a  meller  mãos  á  sua  grande  em- 
preza,  e  lhe  deram  a  fé  indispensável,  para  com  pertinácia,  vencer  to- 
dos os  obstáculos  que  se  lhe  opposeram,  sâo  elles  consequência  ne- 
cessária do  facto  inicial  das  viagens  de  Gonçalo  Velho,  em  1431,  des- 
coberta das  Formigas,  e  de  Santa  Maria  em  1432.  Até  então,  não 
consta  que  algum  outro  navegante  voluntariamente  se  aventurasse  tão 
longe  no  alio  mar.  Foi  portanto  a  descoberta  dos  Açores  e  a  sua  co- 
lonisação  que  incitando  a  observações  elevaram  a  náutica  da  simples 
rotina  da  navegação  costeira,  ás  alturas  de  uma  sciencia  exacta.  Foi 
certamente  com  a  practica  da  navegação  para  os  Açores,  que  os  pi- 
lotos portuguezes  se  aperfeiçoaram  nos  processos  de  observar  os  as- 
tros, para  dessas  observações  deduzirem  a  sua  posição  nas  solidões 
do  oceano,  ou  a  das  terras  que  demandavam.  Sem  esta  escola,  todo  o 
progesso  seria  lento.  A  existência  e  o  achado  do  archipelago  açoriano 
foi  pois  a  causa  deteiminante  das  posteriores  e  importantes  desco- 
bertas do  século  XV. 


II 

1473 

Como  disse  Herrera,  não  só  nos  Açores  mas  nas  Canárias  e  Madeira 
havia  apprehensões  da  existência  de  ilhas  occidenlaes;  Ruy  Gonçalves 
da  Camará,  filho  segundo  do  primeiro  Donatário  do  Funchal  e  desco- 
bridor da  Madeira,  João  Gonçalves  Zarco,  desejando  ser  senhor  de  uma 
óu  mais  ilhas,  alcançou  promessa  de  doação  daquellas  que  descobris- 
se, pela  seguinte  Carta: 


Doação  a  Ruy  Gonçalves  da   Camará  das  ilhas  que  descu- 
brir,  de   2  i   de  Junho  de    14  73. 

Dom  AíTonso  etc.  Fazemos  saber  que  Ruy  Gonçallvez  da  Gamara  fidalgo 
da  casa  do  duque  de  Viseu  etc.  nos  emviou  dizer  como  o  seu  desejo  e  voomtade 
era  buscar  nas  partes  do  mar  ouciano  huumas  ylhas  pêra  as  aver  de  povorar  e 
aproveytar.  Pydimdonos  que  das  ylhas  que  assy  achasse  per  ssy  ou  seus  navyos 
lhe  fezessemos  delias  mercee  e  doaçom.  E  visto  per  nos  sseu  requerimento  e 
por  que  o  nos  perteemce;  primcipalmente  as  cousas  desertas  e  nom  aproveytadas 
fazer  povoar  e  aproveitar  pello  carrego  que  per  deos  nos  he  dado  em  quamto 
per  sua  graça  tenhamos  o  regimento  destes  rregnos  e  senhorios  que  teemos  e 
esguardamdo  nos  como  o  dito  Ruy  Gomçallvez  nos  tem  muy  bem  servydo  nas 
partes  d  Afírica  e  em  outros  lugares  porque  somos  obrigados  de  o  galardoar  em 
todo  o  que  bem  possamos  e  como  elle  ysso  meesmo  he  tall  em  que  todo  bem 
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cabe  de  nosso  moto  propio  e  certa  sabedoria  lhe  fazemos,  de  huma  ilha  que 
elle  perssy  ou  seos  navyos  achar,  com  outorga  e  prazer  do  principe  meu  sobre 
todos  muyto  prezado  e  amado  filho,  pura  e  yrrevogavell  doaçom  valledoyra 
amtre  vivos,  jure  erdatoro  pêra  elle  e  todos  seus  erdeyros  que  delle  decemderem 
assy  e  tam  compridamente  como  ella  a  noos  perteemce  e  de  dereyto  perten- 
cer deva  e  esto  com  todollos  foros  dereytos  e  trebutos  em  ella  em  qualquer  tem- 
po a  nos  poderiam  perteemcer  despoys  que  povoada  seja  sem  acerqua  de  nos  fi- 
car cousa  algua.  E  como  sse  começar  a  povoar  logo  lhe  fazemos  mercee  de  to- 
da a  jurdiçom  civell  e  crime  mero  misto  ymperio  em  todallas  pesoas  que  em 
ella  morarem  e  a  povoarem  rressalvando  ssoomente  pêra  nos  alçada  de  mor- 
te on  talham ento  de  membros  nos  feitos  crimes  porquamto  queremos  e  nos 
praz  que  em  todo  o  ali  assy  eivei  como  crime  elle  aja  todo  sem  superiorida- 
de algua.  E  por  os  homens  teerem  mays  rezam  de  a  hyrem  povoar  a  nos  praz 
que  todollos  vezinhos  e  moradores  em  a  dita  ylha  ajam  todollos  privillegios  e 
liberdades  e  framquezas  que  per  nos  e  nossos  antecessores  sam  dados  e  com- 
cedidos  e  outorgados  aos  vezinhos  e  moradores  da  ylha  da  Madeira  que  ora 
he  do  dito  duque  meu  muyto  prezado  e  amado  sobrinho  dos  quaes  queremos 
que  gouvam  os  vezinhos  e  moradores  em  ella  fazemdo  certo  dos  privilégios 
da  dita  ylha  da  IVIadeyra  e  pruvica  escriptura.  E  per  esta  presemte  damos  li- 
cemça  e  lugar  ao  dito  Ruy  Gomçallvez  a  qu2  assy  fazemos  mercee  da  dyta 
ilha  que  possa  dar  forall  aos  que  a  ella  forem  morar  e  a  povoarem.  O  qual 
forall  que  lhe  elle  assi  der  queremos  que  seja  firme  e  valha  como  sse  per 
nos  lhe  fosse  dado  e  outorgado  e  per  elle  s2Jam  obrigados  todo  aos  juizes,  e 
justiças,  officiaaes  e  pessoas  fazer  comstranger  os  moradores  e  povoadores 
delia  como  os  comstramgeriamos  per  lex  c  ordenações  nossas  que  por  assi 
teer  pêra  ello  nossa  autoridade,  nom  menos  vigor  deve  a  teer  aver  como  se 
per  nos  fosse  fecto.  E  por  tamto  mamdamos  a  todos  os  nossos  juizes  e  justi- 
ças officiaes  e  pessoas  de  quallquer  officio  ou  dinidade  que  sejam  que  na  di- 
ta ilha  e  dereitos  delia  e  cousas  que  delia  em  qualquer  tempo  se  aproveitarem 
nom  se  entremeteram  de  embargarem  trauto  algum  que  ao  dito  Ruy  Gomçall- 
vez  e  moradores  e  vezinhos  delia  fezerem  por  sseu  proveito  porque  nossa 
voomtade  e  teemçom  he  livremente  elles  se  aproveitarem  de  todo  o  que  delia 
e  em  ella  ouverem  em  quaesquer  partes  que  por  bem  teverem  com  tamto  que 
nom  seja  com  imfiees  naquellas  cousas  que  polia  igreja  he  defesa  trautar  com 
elles.  E  per  esta  presemte  lhe  damos  autoridade  que  por  ssi  ou  seu  procurador 
possa  delias  filhar  a  posse  corporall,  reall,  autuall  cada  (?)  que  elle  quizer  e  por 
bem  tever  sem  lhe  acerqua  dello  ser  dado  empacho  ou  tornaçom  alguua  per 
(qualquer^)  pessoa  que  seja,  por  quamto  dagora  pêra  sempre  tiramos  e  ajudi- 
camos  de  nos  toJo  senhorio  assi  de  dereito  como  útil  ou  proveitoso  e  todo 
o  poemos  trespassamos  e  mudamos  no  dito  Rui  Gomçallvez  e  seos  sobcessores 
como  em  cima  dito  e  declarado  teemos.  E  emcommendamos  e  mandamos  a 
todos  nossos  erdeiros  e  sobcessores  que  depois  de  nos  vierem  que  emteiramen- 
te  e  sem  comtemda  leixem  ao  dito  Rui  Gonçallvez  e  seos  sobcessores  aver  e 
teer  e  pessoir  a  dita  ilha  sem  mimgua  ou  fallecimento  allguum.  E  aquelles  que 
esto  emtciramente  comprirem  ajam  a  bemçam  de  deos  e  a  nossa.  Dada  em  Car- 
nide  a  vinte  e  huum  dias  do  mes  de  junho  Pêro  de  Pava  a  fez  anno  de  (mil  iiij) 
Ixxiij  (1473)  E  eu  Pêro  d  Alcáçova  escripvam  da  fazemda  que  esto   mamdei  es- 
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crepver  e  sobscrepvi.  E  esta  ilha  de  que  assi  fazemos  merçee  ao  dito  Rui  Gon- 
çalvez  se  em  temda  que  nom  seja  dalém  do  Cabo  Verde. 

{Are.  nac,  da  T.  do  T.  Liv.  das  Ilhas.,  /.  ;  v.°) 

Tão  sinceros  eram  os  desejos  de  Ruy  Gonçalves  expresí^os  na  Car- 
ta antecedente,  que  mallogrado  o  seu  intento,  no  anno  seguinte  efle- 
cluou  a  compra  da  Capitania  da  Ilha  de  S.  Miguel,  a  João  Soares,  que 
a  tinha  conjunctamente  com  a  de  Santa  Maria,  como  consta  da  carta 
de  confirmação,  impressa  no  Vol.  I,  p.   103  do  Archivo  dos  Açores. 
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1475 

A  Carta  de  doação  de  28  de  Janeiro  de  1475.  por  D.  Affonso  V. 
a  Fernão  Telles,  de  «^qiiaesqtier  ilhas  que  elle  achar  ou  aquelles  que  as 
elle  mandar  buscar  novamente  .  .  .  não  sendo  pois  as  taes  ilhas  nas 
partes  de  Guiné»  em  que  se  inclue  a  confirmação  regia  da  compra  fei- 
ta pelo  mesmo  Fernão  Telles  a  João  de  Teive  da  ilha  Terceira,  filho 
do  fallecido  Diogo  de  Teive  que  com  este  as  achara,  (i22)  foi  poste- 
riormente ampliada  e  confirmada  pela  seguinte  Carta: 


Dom  AfFonoso  etc.  A  quantos  esta  minha  carta  virem  faço  saber  que  eu 
tenho  feita  mercee  per  huma  minha  carta  a  Fernam  Teloz  governador  e  mor- 
domo moor  da  princesa  minha  muito  amada  e  prezada  filha  de  quaesquer  i- 
Ihas  que  achar  per  ssi  e  per  seus  navios  ou  homens  que  a  isso  mande  ou  que 
per  elle  as  vaão  buscar  com  tamto  que  nom  sejam  em  os  mares  de  Guinea  se- 
gnndo  mais  compridamente  he  comtheudo  em  a  dita  carta  e  porque  em  a  dita 
carta  nom  declara  de  ilhas  despovoadas  e  que  o  dito  Fernam  Tellez  por  assi 
ou  per  outrem  mande  povoar.  E  poderia  ser  que  em  elle  as  assi  mandamdo 
buscar  seus  navios  ou  jente  achariam  as  sete  cidades  ou  alguuas  outras  ilhas 
poboadas  que  ao  presemte  nom  sem  navegadas  nem  achadas  nem  trautadas 
per  meus  naturaaes  e  se  poderia  dizer  que  a  mercee  que  lhe  assi  tenho  íecta 
nom  se  deve  a  ellas  estemder  per  assi  serem  poboadas.  Eu  declaro  per  esta 
minha  carta  que  a  minha  tençam  e  foi  logo  ao  tempo  que  lhas  assi  dei  de  as- 
si se  emtemder  a  dita  mercee  a  ilhas  poboadas  como  nom  povoadas  e  que 
me  praz  que  aja  em  ellas  todo  aquelle  senhorio  e  sopreolidade  e  poder  em  os 
moradores  e  pêra  elles  aquelles  mesmos  privillegios  e  liberdades  que  per  a  dita 
carta  pêra  os  moradores  das  outras  ilhas  dei.  E  em  caso  que  elle  queira  tolher 
que  alguumas  pessoas  de  meusrregnos  e  senhorios  e  de  quaesquer  outros  nom 
emtrem  nem  vaão  a  elles  ssem  sua  licemça  e  autoridade  e  per  trauto  que  com 


(122)  Impressa  no  Vol.  I,  p.  21-25,  do  Archivo  dos  Açores. 
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elle  façam  como  tinha  outorguado  de  Guinea  ao  iífante  dom  Amrrique  meu  tio 
qu2  Deos  aja  e  ao  pressmte. tenho  ao  príncipe  meu  sobre  todos  muito  amado 
e  prezaio  filho  e  outorgo  qusro  mando  e  defemdo  a  todollos  ditos  meus  natu- 
raes  e  súbditos  e  a  todollos  outros  de  quaaesquer  regnos  que  sejam  ssem  licemça 
autoridade  e  mandado  do  dito  FernamTellez  nom  vaão  nem  emtrem  em  quaes- 
quer  ilhas  povoadas  que  per  o  dito  Fernam  Tellez  forem  achadas  ou  per  suas 
i  entes  ou  navios  ou  pessoas  per  aquella  mesma  maneira  que  tenho  defezo  em 
Guinea.  E  isto  com  comdiçam  que  as  ditas  ilhas  nom  sejam  nos  mares  cercanos 
a  Guinea  que  ja  o  dito  meu  filho  tenho  dado  e  que  atee  o  presemte  nom  sejam 
trautadas  navegadas  por  meus  naturaaes  destes  meus  rregnos  da  Castella  e  de 
Portugal.  E  quero  mando  a  todollos  meus  officiaes  justiças  que  comtra  aquelles 
que  o  comtrairo  fezerem  e  passarem  esta  minha  carta  de  defeza  e  mandado 
Imteiramente  executem  e  deixem  executar  todas  as  penas  postas  e  executadas 
em  os  que  sem  licemça  do  dito  meu  tio  hiam  a  Guinea  ou  que  ao  presemte 
forom  sem  a  do  dito  meu  filho  porque  assi  me  praz  que  se  faça  e  cumpra  por  o 
dito  Fernma  Tellez  teer  vomtade  de  as  mandar  buscar  e  descobrir  e  cuidar  que 
de  serem  achadas  podiam  vir  gramdes  proveitos  a  meus  rregnos.  E  também 
porque  o  dito  Fernam  Tellez  tem  fectos  a  mim  em  os  ditos  meus  rregnos  tam- 
tos  e  assignados  serviços  que  esta  e  muito  maiores  mercees  sempre  ei  de  fol- 
guar  de  lhe  fazer  e  praz  me  e  quero  que  esto  todo  assi  sse  guarde  e  cumpra 
desde  agora  pêra  em  todo  tempo.  E  em  testimunho  dello  lhe  mandei  dar  esta 
carta  ssinada  e  asscellada  do  seello.  Dada  em  Çamora  dez  de  novembro,  Gon- 
çalo Rodriguez  a  fez,  de  75  annos.(i475) 

{Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo^  Liv.  de  Ilhas  Jl.  5.  Apud=B.  J.  Senna 
Freitas=Afemorm  sobre  o  intentado  descobrimento  de  uma  ilha,  p.  77.) 
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A  serie  das  tentativas  continuou  Fernão  Dulmo,  capitão  na  ilha 
Terceira,  on  da  ilha  Terceira,  aiictorisado  por  Carta  de  D.  João  II  aos 
3  de  Março  de  1483.  Pertendia  descobrir  a  ilha  das  sete  Cidades.  Por 
subsequente  contracto  com  João  Affonso  do  Estreito,  morador  na  ilha 
(Ja  Madeira,  effectuado  em  Lisboa  a  \2  de  julho  de  1486,  perante  o 
Tabelião  Joham  Gonçalves,  lhe  transmittio  os  seus  direitos,  que  foram 
confirmados  pelo  mesmo  rei,  em  4  d'agosto  seguinte.  Gomo  se  segue: 

Fernam  Dulmo  capitam  da  ilha  Terceira  confirmaçò  de  contrato  fecto  antre  ele 

e  Joham  A/onsso  do  Estreyto  sobre  qualquer  ylha  ou  terra  fyrme  que  ele 

Fernam  Dulmo  descobrir. 

Dom  João  etc.  a  quantos  esta  nossa  caria  virem  fazemos  ssaber 
que  vymos  húu  estormento  (de)  comtrauto  e  doaçõ  fecto  antre  Fernã 
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Dulmo  e  Joham  Afonso  do  Eslreyto  morador  na  hylha  da  Madeyra  do 
qual  o  teor  de  verbo  a  verbo  tall  he  como  sse  ao  adeante  segue: 

Em  nome  de  Deos  amem.  Saybam  os  que  este  estormento  de  con- 
trauto  virem  que  no  ano  do  nacimento  de  noso  senhor  JhQu  x*'  (Chris- 
to)  de  miil  iiij'' Lxxx  bj  {1486)  anos<  doze  dias  de  Julho  na  cydade  de 
Lisboa  no  paaço  dos  tabaíliães  pareceo  hy  Fernã  Dullmo  cavalleyro  da 
casa  dei  rrey  noso  senhor  e  capitam  na  hylha  Terceira  que  ora  vay 
por  capitam  a  descobrir  a  ilha  das  sete  cidades  per  mandado  dei  rrey 
noso  senhor  e  oulrossy  pareceo  Joham  Affonso  do  Estreyto  morador 
na  hylha  da  xMadeira  na  parte  do  Funchall  e  logo  o  dito  Fernã  Dull- 
mo apresentou  a  my  taballiam  hua  carta  do  dito  senhor  rey  da  quall 
carta  o  teor  he:=Dom  Joham  per  graça  de  Deos  Rey  de  Purtugall  e 
dos  Algarves  daaquem  e  dalém  mar  em  Africa  etc.  ífazemos  saber  que 
Fernã  Dulmo  cavaleyro  e  capitã  na  hylha  Terceira  por  o  duque  dom 
Manuel  meu  muyto  prezado  e  amado  primo  veo  ora  a  nos  e  nos  dise 
como  ele  nos  queria  dar  achada  hija  grande  ylha  ou  hylhas  ou  terra 
firme  per  costa  que  sse  presume  seer  a  hylha  das  sete  Cidades  e  esto 
a  sua  propia  custa  e  despesa  e  que  nos  pedia  que  lhe  fezesemos  mer- 
cee  e  reall  doaçã  da  dita  hylha  ou  hylhas  ou  terra  firme  que  ele  asy 
descobrise  ou  achase  ou  outrem  per  seu  mandado  e  asy  lhe  fezessemos 
mercee  de  toda  a  justiça  com  alçada  de  poder  enforcar,  matar  (123)  e  de 
toda  outra  pena  crimiaall  da  dita  hylha  ou  hylhas  ou  terra  firme  po- 
voradas  e  despovoradas  com  todalas  rendas  e  dereytos  que  em  as  di- 
tas hylhas  e  terra  se  poder  aver  pêra  elle  dito  Fernã  Dulmo  e  erdey- 
ros  e  decendentes  e  que  per  sseu  falecimento  delle  Fernam  Dulmo  a 
dieta  hylha  ou  hylhas  ou  terra  firme  e  governança  e  jurdiçam  com 
alçada  e  rendas  fique  ao  seu  filho  o  mayor  ao  tempo  de  sua  morte  se 
o  hy  ouver  e  nom  avendo  hy  filho  a  que  esto  fiquar  que  emtam  fique 
a  sua  filha  mais  velha  e  nam  avendo  hy  filho  nem  filha  que  entam  fi- 
que a  seu  parente  mais  chegado  ou  parenta  que  hy  ouver  da  qual  cou- 
sa a  nos  aprouve  como  de  feito  nos  praz  e  queremos  que  aalem  de 
todo  o  dito  Fernam  Dulmo  aja  o  titulo  da  honrra  que  a  nos  parecer 
ser  rezam  o  qual  lhe  nos  daremos  tanto  que  elle  estas  hylhas  ou  ter- 
ra firme  achar  a  quall  doaçam  e  mercee  lhe  nos  assy  fazemos  pêra 
elle  e  seus  ascendentes  (sic,  aliás,  descendentes)  deste  dia  pêra  sempre 
das  ditas  hylhas  e  terra  firme  com  jurdições  eives  e  crimes  e  alçada  sem 
nunqua  em  tempo  algum  lhe  poder  seer  revogada  per  nos  nem  per 
nossos  ssocessores  como  dito  he  antes  encomendamos  e  mandamos  aos 
que  despois  nos  veerem  que  lhe  confirmem  inteiramente  todo  como  sse 
nesta  nossa  carta  contem  sem  lhe  hyrem  contra  ella  em  parte  nem  em 
todo  e  per  esta  lhe  damos  poder  e  autoridade  que  posa  loguo  tomar  e 


(123)  A  jurisdição  concedida  por  esta  carta  é  muito  mais  extensa  do  que  a 
dos  documentos  análogos  e  anteriores  o  que  admira  da  parte  de  D.  João  II,  que 
tanto  luctou  para  estabelecer  a  centralização  do  poder  real. 
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lome  pose  reall  e  autoall  de  todalas  hylhas  e  terra  fíirme  que  asy  a- 
char  sem  lhe  mais  seer  necesario  pêra  ello  nosa  autoridade  por  quan- 
to nos  de  noso  poder  ausoluto  lhe  ffazemos  realmente  a  dieta  doaçam 
e  mercee  e  esto  com  tall  condiçam  que  nos  ajamos  as  dizimas  de  to- 
dalas rendas  e  direitos  que  elle  dito  Fernam  Dulmo  poder  aver  nas 
ditas  hylhas  e  terra  firme  que  asy  descobrir  e  achar  e  seendo  cousa 
que  o  dito  Fernam  Dulmo  nam  posa  aver  outras  rendas  nem  direitos 
salvo  os  dízimos,  que  entam  partam  as  ditas  dizimas  polia  metade;  e 
ssendo  caso  que  sse  nam  queyram  sugeitar  as  ditas  hylhas  e  terra  a 
nos,  mandaremos  cum  o  dito  Fernam  Dulmo  gente  e  armadas  de  na- 
vios com  noso  poder  pêra  sogigar  as  ditas  hylhas  e  terra  firme  e  ele 
dito  Fernam  Dulmo  hyra  sempre  por  capitam  moor  das  ditas  armadas 
e  esto  reconhecendo  a  nos  sempre  por  sseu  Rey  como  nosso  vassallo 
e  por  sua  guarda  lhe  mandamos  dar  esta  nosa  carta  per  nos  asynada 
e  aselada  do  nosso  ssello  pendente.  Dada  em  a  nosa  villa  de  Santa- 
rém a  três  dias  do  mez  de  março,  anno  do  nacimento  de  nosso  se- 
nhor Jtiu  x.°  {Christo)  de  mill  iiij*'  Lxxxbj  (1486).— E  apresentada  a- 
asy  a  dita  carta  como  dito  he  disse  o  dito  Fernam  Dulmo  que  cons- 
syrando  elle  seer  serviço  de  Deos  e  do  dilo  Senhor  Rey  e  proll  e 
lionra  dos  dilos  Reynos  e  por  quanto  elle  Fernam  Dulmo  nam  estava 
em  tall  desposyçam  pêra  poder  fazer  a  dita  armada  e  despezas  que 
pêra  ella  pertenciam  e  por  o  dito  senhor  ser  servydo  muy  inteyra- 
mente  que  a  elle  Fernam  Dulmo  aprazia  como  lloguo  deffecto  aprou- 
ve de  dar  ao  dito  Joham  Afonso  a  metade  da  dita  capitania  e  asy  a 
metade  de  quallquer  hyllia  ou  hylhas  e  teria  firme  povoradas  e  por 
povorar  que  elle  com  a  dieta  armada  achasse  e  descobrisse  com  toda- 
las liberdades  e  previlegios  e  jurdiçam  eivei  e  crime  e  com  a  dita  al- 
çada assy  e  tam  compridamente  como  o  dito  senhor  a  elle  Fernam 
Dulmo  tem  fecta  a  dita  mercee  e  na  dita  carta  sse  contem,  da  quall 
metade  de  capitania  hylhas  e  terra  firme  ele  Fernam  Dulmo  fazia  ao 
dicto  Joham  Afonso  pura  inrrevogavel  doaçam  antre  vivos  deste  dia 
pêra  ssempre  valedoyra  com  vontade  e  pi'eposyto  e  tençam  de  nun- 
qua  seer  revogada  e  que  elle  Fernam  Dulmo  sse  nam  possa  envestir 
em  posse  de  nenhua  cousa  das  que  lhe  Deos  asy  dese  achar:  a  me- 
nos de  o  dicto  Joham  Afonso  seer  entregue  e  em  pose  da  dita  sua 
metade  que  será  partida  per  eles  ou  per  omeês  ssem  ssospeyta  aju- 
ramentados e  per  sortes  e  cada  huu  tomara  parte  que  lhe  assy  con- 
iecer (couber'^  ok pertencer?)e  despois  que  elle  Joham  Afonso  fosse  encor- 
porado  e  envestido  em  posse  da  dita  sua  metade  que  ele  Joham  AíTonso 
posa  dar  doar  troquar  descambar  e  vender  e  arrendar  e  aftorar  em  pes- 
soas ou  pêra  ssempre  toda  ou  parte  delia  e  fazer  dela  e  nella  todo  o  que 
quizer  e  por  bom  tever  como  de  ssua  cousa  propia  livre  e  issenta  e  esto 
com  estas  condiçoões,  a  saber:  que  o  dicto  Joham  Afonso  arme  duas 
caravellas  boas  de  todo  o  mantimento  e  cousas  que  lhe  pertencem  pê- 
ra  tall   armaçam  pêra  descobrimento  das  dietas  hylhas  e  terra  firme 
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aa  sua  propia  custa  e  despesa,  as  cães  caravelas  o  dicto  Fernam  Dul- 
mo  buscara  e  fará  prestes  com  boõs  pilotos  e  marinheyros  pertenj- 
cemtes  pêra  tall  armada  e  lhe  pagara  elle  Fernam  Dulmo  os  ssoldos 
e  o  dicto  Joham  Afonso  pagara  o  frete  delas  aos  senhorios  delias  e  se 
faram  ambos  prestes  per  a  maneyra  que  dicto  he  per  todo  o  mes  de 
março  primeyro  que  vem  de  mill  iilj^  Lxxxbij  [1487)  annos  na  hylha 
Terceyra  dos  Açores  e  hyrão  ambos  por  capitães  cada  huíi  em  sua 
caravela;  antes  que  partam  o  dito  Fernam  Dulmo  escolhera  nos  pilo- 
tos que  tever  tomados  huil  delles  e  o  dicto  Joham  Afonso  o  outro  e 
sse  forem  mais  que  o  dito  Joham  Afonso  escolha  nos  que  fiquarem 
huíl  primeyramente  que  o  dito  Fernam  Dulmo,  e  quanto  he  ao  cava- 
leiro alomam('124)que  em  companhia  delles  hadir  que  elle  alemam  es- 
colha dir  em  qualquer  caravela  que  quiser  e  do  dia  que  ambos  parti- 
rem da  dita  hylha  Terceyra  o  dito  Fernam  Dulmo  fará  seu  caminho 
per  onde  lhe  aprouver  atee  quarenta  dias  primeyros  seguyntes  todos 
Joham  Afonso  seguirá  com  a  dita  caravela  de  que  assy  for  capitam  a 
rrola  e  caminho  que  o  dicto  Fernam  Dulmo  fezer  e  seguira  seu  foroll 
segundo  o  regimento  que  lhe  o  dito  Fernam  Dulmo  der  per  escripto, 
e  tanto  que  passarem  os  ditos  r.^''  {40)  dias  o  dito  Fernam  Dulmo 
nam  levara  mais  foroll  nem  mandara  fazer  caminho  pêra  nenhila  par- 
te mas  antes  seguira  e  fará  seu  caminho  e  rrota  per  onde  o  dito  Jo- 
ham Affonso  requerer  sem  outra  contradiçam  algíla  com  sua  carave- 
la e  companha  e  syguyra  o  foroll  do  dito  Joham  Afonso  e  comprira 
em  todo  seu  regimento  como  de  capitam  principall  até  elle  Joham  A- 
fonso  tornar  pêra  Portugall;  e  outorgaram  mais  ambos  que  assy  par- 
tissem as  ditas  hylhas  e  terras  que  o  dito  Fernam  Dulmo  descobrisse 
que  huQ  sem  outorgamento  do  outro  nam  fizesse  na  ssua  parte  da 
capitania  nenhila  ordenança  postura  nem  regimento  pêra  governança 
da  terra  e  posto  que  o  fizesse  que  nam  vallesse  nem  sse  usasse  del- 
ia sem  consentimento  dambos,  e  se  por  ventura  nesta  parte  elles  fos- 
sem em  divizam  que  em  tall  caso  elrrey  noso  senhor  fosse  terceyro  e 
detreminasse  a  cousa  segundo  a  ssua  alteza  parecesse  sseer  serviço 
de  Deos  e  sseu  e  proll  da  terra  e  quanto  aa  justiça  que  sse  regesse 
e  governasse  segundo  ordenações  destes  reynos,  e  que  o  dito  Joham 
Afonso  posa  poer  e  levar  por  escripvam  na  sua  caravela  quem  lhe  a- 
prouver  e  por  bem  tever  e  elle  Fernam  Dulmo  lhe  pagara  o  soldo  que 
elle  m,erecer.  E  mais  disse  o  dito  Fernam  Dulmo  que  por  o  dito  Jo- 
ham Afonso  assy  ssoprir  a  estas  despesas  e  dar  tam  grande  aviamen- 
to assy  a  esta  armada  poer  em  obra  e  por  ele  Fernam  Dulmo  nam 


(124)  Esta  referencia  a  um  cavalleiro  allcmão,  que  tinha  de  acompanhar  os 
descobridores,  parece  alludir  a  Martim  Beliaim,  já  n  aquella  epoclia  de  volta  da 
sua  viagem  com  Diogo  Cão,  até  ao  Congo  em  1484,  por  ser  o  único  allemão  de 
que  ha  noticia,  de  ter  então  habitado  nos  Açores,  e  ser  este  facto  concorde  com 
as  ideas  e  desejos  de  Martim  Behaim. 
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sseer  em  tal  disposyçam  pêra  ello  e  pêra  lodo  o  dilo  Joliarn  Affomso 
da  sseys  mill  reaes  branquos  os  quaes  Joguo  recebeo  do  dito  Joham 
Afonso  perante  mim  tabetliam  e  teslimunhas  per  dez  justos  douro  (125) 
pêra  ssoprir  alguas  despesas  pêra  logo  partir  pêra  a  dita  hylha  Ter- 
ceyra  os  quaes  h]  {6{j>000)  rs.  que  assi  da  graciosamente  esto  com- 
prindo  elle  todo  b  ssossodito  conteúdo  e  per  este  presente  estormen- 
to  e  contrauto  pede  o  dito  Fernam  Dulmo  por  mercee  aho  dito  senhor 
Rey  que  lhe  confirme  este  contrauto,  assy  e  pela  guisa  que  sse  em 
elle  contem  por  quanto  o  ssentia  assy  por  serviço  do  dito  senhor  Rey 
e  não  lhe  confirmando  o  dilo  senhor  Rey  este  contrauto  como  sse  em 
elle  contem  diseram  as  ditas  parles  que  aviam  este  contrauto  e  con- 
dições delle  por  nenhuu  e  de  nenhuQ  viguor  e  que  huu  nam  possa 
obrigar  ao  outro  em  cousa  algua  e  seja  de  todo  quebrado  e  anichel- 
lado  e  mais  que  o  dilo  Fernam  Dulmo  lhe  pague  loguo  os  ditos  bj 
(6S000)  rs.  que  assy  recebeo.  As  quaes  cousas  ssuso  dietas  e  cada- 
hua  delias  as  ditas  partes  e  cada  bua  delas  assy  o  dito  Fernam  Dulmo 
e  Joham  Afonso  premeleram  de  teer  e  manteer  e  comprir  e  guar- 
dar em  lodo  e  per  todo  assy  e  pela  guisa  que  ssuso  faz  mençam  e 
sse  neste  contrauto  contem  ssob  pena  de  pagar  qualquer  delleí:  partes 
que  o  nam  comprir  e  guardar  e  pagarem  em  todo  como  dito  he  ssob 
pena  de  pagar  quallquer  delles  partes  que  o  nam  comprir  a  parte 
que  o  comprir  e  mantever  e  per  este  contrauto  estever  dous  mil 
cruzados  douro  de  pena  e  danos  e  interesse  per  ssy  e  per  seus  beês 
ávidos  e  por  aver  em  rendas  moves  e  de  rayz  que  pêra  elo  obrigaram 
e  a  pena  levada  ou  nam  todavia  teer  e  manteer  todo  o  ssuso  conteúdo 
em  testemunho  deste  outorgaram  assi  este  estormento  e  pediram  sse- 
nhos  (sensl)  estormentos:  testemunhas  Gonçalo  do  Valle,  escudeiro 
morador  na  dila  cydade  e  Ruy  Gomoz,  escudeiro  do  dito  senhor  mo- 
rador na  dila  hylha  da  Madeira  e  Fernam  Vaz  e  Nuno  Serrão,  tabel- 
liães  e  eu  Joham  Gonçallvez  vassalo  dei  rrey  nosso  senhor  e  sseu  pu- 
blico labelliam  na  dita  cydade  que  este  estormento  esprevi  e  meu  ssy- 
nal  fiz  que  tall  he.  (logar  do  signal  publico) 

O  qual  contrauto  estormento  e  doações  os  ssobreditos  pediram 
por  mercee  que  lhes  confirmássemos  e  vysto  per  nos  sseu  requeri- 
mento e  querendo  lhe  fazer  graça  e  mercee  teemos  por  bem  e  lho 
coníTirmamos  e  aprovamos  assy  e  tam  compridamente  como  em  elle 
he  conteúdo  e  premetemos  per  nossa  fee  rreal  o  teer  manteer  com- 
prir e  guardar  ílazer  comprir  em  todo  e  per  todo  assy  como  per  elles 
he  contrautado  e  ííirmado  e  em  nossa  carta  de  mercee  que  dele  tem 
o  dilo   Fernam  Dulmo  neste  contrauto  decraradamente  he  contendo 


(125)  A  moeda  d'ouro  chamada  Justo  valia  fiOO  reaes  brancos,  e  os  dez  Jus- 
tos ou  6:000  reaes  bi'ancos,  valeriam  tioje  ;Hí^050  reis  fortes  segundo  a  tabeliã 
do  Snr.  A.  C  Teixeira  d'Aragâo,  p.  237  do  T.  II,  da  Desoiprao  geral  e  histórica 
das  Moedas,  mas  que  peta  depreciac/io  do  valor  do  metal,  não  se  pode  calcular 
equivaler  a  íuenos  de  dez  vezes  aquelle  valor,  ou  340^000  r^is. 
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e  de  nenhíí  tempo  lhe  nain  hyrmos  contra  ele  em  parte  nem  em  todo 
e  por  nossa  lembrança  e  ssuas  guardas  lhe  mandamos  dar  esta  nosa 
carta  per  nos  ssynada  e  asselada  com  o  nosso  sselo  pendente.  Dada 
em  a  nossa  muy  nobre  e  ssempre  leal  cidade  de  Lixboa  a  xxiiij  [24) 
dias  de  julho.  Pêro  Luis  a  ffez  ano  de  mill  iiij''  Lxxxbj  (1486)  anos. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  IV,'  de  D.  João  2.^  f.  101  í;.«  e  Liv. 
de  Ilhas,  /.  113  v."") 


A  Joham  Afonso  do  Estreito,  doaçam  da  Ilha  ou  Ilhas  ou  terra  fyrme  que  ele 

descuhryr  ou  achar.  §'. 

Dom  Joham  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  ssaber  que 
por  parte  de  Joham  Afonso  do  Estreito  nosso  escudeiro  morador  na 
Ilha  da  Madeira  nos  foy  apresentado  huu  estromento  de  contrauto  fecto 
antre  elle  e  Fernam  Dullmo  cavalleiro  de  nossa  cassa  capitam  da  Ilha 
Terceira  que  parecia  sser  fecto  e  asinado  per  Joham  Gonçallvez  nosso 
vassallo  tabelliam  por  nos  em  esta  nossa  cidade  de  Lisboa  aos  xij  (12) 
dias  de  Julho  do  ano  presente  de  mill  iiij*^  Lxxxbj  (1486)  e  nomeados 
em  elle  por  testemunhas  Gonçalo  do  Valle,  escudeiro  morador  em  a 
dita  cidade,  Ruy  Gomez  nosso  escudeiro  morador  em  a  dieta  Ilha  e 
Fernam  Vaaz  e  Nuno  Seraão  tabelliães  em  a  dieta  nossa  cidade  de  Lis- 
boa em  o  quall  estromento  de  contrauto  amtre  as  outras  cousas  he 
enxartado  ho  trellado  de  huma  nossa  carta  asynada  per  nos  e  assel- 
lada  do  nosso  sello  pemdente  da  quall  ho  theor  de  berbo  a  berbo 
he  este  que  sse  adiante  ssegue: 

(É  a  que  se  acha  incluída  na  escriptura  inserta  no  documento  an- 
tecedente.) 

Per  virtude  da  qual  carta  o  dicto  Fernam  Dulmo  veendo  como  per 
suas  necesidades  nom  podia  sofrer  harmaçam  de  duas  caravellas  que 
pêra  esto  eram  neceessarias  lhe  aprouve  pelo  dicto  contrauto  lhe  dar 
amelade  de  quallquer  Ilha  ou  Ilhas  e  terra  firme  povorada  e  por  povorar 
e  (aliás  que)  elle  com  as  ditas  caravellas  achasse  e  descobrisse  com 
todallas  lyberdades  e  pryvillegios  e  jurdiçam  com  que  o  elle  dicto  Fer- 
nam Dulmo  de  nos  pella  dieta  carta  tem  com  certas  condições  em  o  dilo 
contrauto  contheudas;  antre  as  quaes  he  huma,  a  saber:  que  do  dia  que 
asy  partyssem  da  Ilha  Terceira  atee  quarenta  dias  o  dicto  Joham  Afonso 
seguisse  o  foroll  e  caminho  que  o  dicto  Fernam  Dulmo  fizesse  segumdo 
o  rregimento  que  lhe  dello  daria  e  passados  os  diclos  quarenta  dias 
o  dicto  Fernam  Dulmo  nom  llevara  mais  ho  foroll  e  seguisse  a  via 
e  rregimento  e  forol  do  dicto  Joham  Afonso  per  homde  quer  que 
elle  hordenasse  atee  elle  tornar  a  estes  nossos  regnos  de  Portugall 
segundo  que  todo  esto  e  outras  coussas  mais  compridamente  no 
dicto  comtrauto  ssom  contheudas  :    pedimdonos  por  mercee  o  dicto 
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Joham  Afonso  que  por  qiiarnlo  elle  faz  preparatório  as  dietas  caravellas 
bastecidas  e  armadas  por  seis  mezes  e  passados  os  dictos  quarenta 
dias  em  que  esta  hobrigado  de  seguir  e  acompanhar  o  dicto  Fernam 
Dulme  e  espera  de  gastar  todo  ho  outro  tempo  atee  comprimento 
dos  dictos  seis  messes  em  trabalhar  de  descobrir  as  dietas  Ilhas  e  ter- 
ras que  nos  aprouvesse  de  lhe  outorgarmos  e  fazermos  doaçam  e  mer- 
cee  per  nossa  carta  de  quaasquer  hylhas  e  terras  que  depois  de  pas- 
sados os  dictos  quarenta  dias  elle  achasse  e  descobrisse  asy  e  pella  gui- 
ssa  que  o  dicto  Fernam  Dulme  per  a  dieta  nossa  carta  outorgado  e  da- 
do tínhamos  e  visto  per  nos  sseu  requerimento  e  como  delle  trabalhar 
e  descobrir  as  dietas  terras  e  Ilhas  he  nosso  serviço  e  acrecentamento 
da  coroa  reall  de  nossos  regnos;  querendo  lhe  fazer  graça  e  mercee;  te- 
mos por  bem  e  lhe  fazemos  doaçom  e  mercee  das  dietas  Ilhas  e  terras 
povoradas  e  despovoradas  que  elle  descobrir  asy  e  pella  guissa  e  com 
todallas  condições  e  declarações  privillegios  lliberdades,  franquezas  que 
o  temos  outorgado  ao  dito  Fernam  Dulme  e  em  a  dieta  sua  carta  he 
contheudo  e  por  ceertidam  dello  e  guarda  sua  lhe  mandamos  dar  esta 
nossa  carta  asinada  per  nos  e  ssellada  de  nosso  sello  pemdemte  dada 
em  a  nossa  cidade  de  Lisboa  a  iiij  {4)  do  mes  dagosto  Afonso  de  Ceiros 
{Queirós?)  a  fez,  ano  do  nacimento  de  nosso  senhor  Jhíi  xpõ  (Christo) 
de  mil  iiij^  Lxxxbj  (1486):  esta  mercee  me  praz  fazer  contanto  que 
nestes  dous  annos  primeiros  estas  hylhas  sejam  descubertas.  (126) 

(Arc/i.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  XIX  de  D.  João  2.^  f.  87  v.""  e  Liv. 
d: Ilhas  f.  2S  v.\) 


O  Snr.  J.  I.  de  Brito  Kebello,qu3  copiou  na  Torre  do  Tombo  es- 
te documento,  accusando-me  a  remessa  na  sua  carta  de  4  de  no- 
vembro de  1882,  faz-lhe  as  seguintes  e  judiciosas  retlexões: 

«Até  certo  ponto  tudo  é  deíTinido,  uias  depois:  quando  partiram?  que 
acharam?  quando  voltaram,  se  voltaram?  Desfiir-se-hiam  em  alguns 
parceis  desconhecidos,  ou  pereceriam  ás  mãos  de  alguns  selvagens, 
precedendo  na  fortuna  e  nos  azares  os  Corte  Reaes,  Colombo,  Maga- 
lhães á?  Seria  algum,  dos  que  por  ventura  escapassem,  quem  traria 
a  Colombo  noções  confuzas  dessa  índia,  que  elle  julgou  encontrar, 
sem  saber  que  deparara  uma  quarta  parte  nova  do  globo?» 

«O  que  é  innegavel  é  que  João  Affonso,  o  madeirense,  sofismou  o 
contracto  feito  com  o  seu  leal  companheiro,  alcançando  de  D.  João  11, 
por  uma  hermenêutica,  verdadeiramente  jezuitica,  a  doação   para  si 


(126)  Impressas  com  leves  variantes,  na  Memoria  Histórica  sobre  o  intentado 
descobrimento  de  uma  supposta  ilha  ao  norte  da  Terceira,  por  Bernardino  José 
de  Senna  Freitas,  Lisboa,  1845,  p.  62-73. 


—Ti- 
do que  elle  descobrisse  passados  os   quarenta  dias   em  que  Fernão 
dUlmo  dirigiria  a  expedição.» 

«Quando  ao  cabo  de  41,  42,  50,  60,  80  ou  100  dias  de  não  ver 
mais  que  mar  e  ceo,  se  descobrisse  terra  e  o  coração  do  pobre  Fer- 
não d'Ulmo,  se  dilatasse  de  alegria  por  ver  emfim  realisada  a  sua 
previsão,  coroados  os  seus  exforços,  e  entrever  o  porvir  a  laurear  a 
sua  memoria,  qual  não  seria  a  sua  decepção,  pondo  pé  em  terra,  jul- 
gando que  ia  partilhar  com  o  seu  companheiro  em  metade  do  desco- 
berto, ao  ver  surdir  o  pergaminho  cavilloso  que  lhe  dizia:  «alto,  ago- 
ra só  a  este  pertence  a  terra;  expiraram  os  teus  quarenta  dias;  du- 
rante esses  eram  ambos  companheiros  de  perigos  e  fortunas,  passa- 
dos elles  não  foste  mais  que  um  servo,  não  valeste  mais  que  um  re- 
mo da  lua  caravella.» 

aSe  o  caso  se  deu,  que  se  passaria?  Fernão  dUlmo,  justamente  in- 
dignado, não  procuraria  um  desforço  do  seu  desleal  companheiro? 
Correria  o  sangue  portuguez,  pela  primeiía  vez  nessas  plagas  ameri- 
canas que  depois  tanto  haviam  de  beber?» 

«Talvez  o  Oceano  apagasse  com  as  suas  ondas  irrequietas  o  nome 
e  a  memoria  dos  desditosos  aventureiros.» 

«Que  elles  se  deviam  dirigir  para  a  parte  occidenlal  é  claro,  por- 
que para  o  lado  dAfrica  eram  exclusivo  da  coioa  as  viagens  e  des- 
cobrimentos, e  até  em  algumas  concessões  se  declara  essa  circums- 
tancia.» 

Ao  que  acrescentaremos,  que  a  posição  da  supposta  ilha  das  Sete 
Cidades,  nos  Mappas  denlão,  a  oeste  dos  Açores,  determina  precisa- 
mente a  direcção  da  viagem  intentada  pelos  dois  associados. 

Não  se  conhece  absolutamente  qual  o  resultado  d"esta  empreza, 
que  devia  paitir  da  ilha  Terceira  por  todo  o  mez  de  março  de  1487, 
e  talvez  terminasse  tragicamente  como  tantas  outras.  (127) 


1495 

O  Dr.  Jeronymo  Monetário,  sábio   allemão  da  cidade  de  Nurem- 
berg,  na  sua  Carta  a  D.  João  II,  de  14  de  Julho  de  1493  (128)  refe- 


(127)  «Comhien  d^avcnturouses  courscs  dont  Tliistoire  ij'íi  ])as  conserve  an- 
cun  souvenir!  Conil)ion  d'infortunés  percurseurs  de  Cliristoplie  Coloml),  qui  en- 
gloutis  dans  les  flots  de  Tocean,  ou  náufragos  sur  queique  i)lage  deserte,  ii'ont 
recuelli  pour  fruit  de  leur  noble  audace  qu^une  mort  igiiorée  ! » 

(Malte  Bruu—Gcogr.  T.  I,  p.  224.) 

(128)  No  Vol.  I,  p.  444-446,  do  Archivo  dos  Açores. 
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se  aos  sigiiaes  que  appareciam  nos  Açores,  indicadores  de  terras  oc- 
cidentaes,  de  que  certamente,  teve  conhecimento  por  lh'os  referir  o 
seu  patricio  e  amigo  Martim  de  Behaim.  Os  trechos  mais  significati- 
vos, são: 

«...  Sam  sinais  ...  (da  proximidade  do  cathayo)  as  canas  que 
a  tormenta  lança  da  praia  do  oriente,  ás  praias  das  ilhas  dos  Aço- 
res.» 

«Martinho  Boémio  singularmente  (apto)  pêra  esto  acabar,  e  outros 
muitos  marinheiros  sabedores,  que  navegarão  a  largura  do  mar,  to- 
mando caminho  das  ilhas  dos  Açores  ...» 


ANTES  DE  1496 

E'  muito  vaga  a  noticia  da  viagem  e  descoberta  de  João  Coelho, 
um  dos  primeiros  povoadores  da  ilha  Terceira,  que  nos  transmittio  Fr. 
Diogo  das  Chagas,  comtudo  diz  quanto  basta  para  o  nosso  propósi- 
to. 

«...  offendido  João  Coelho  {do  Capitão  João  Vaz  Corte  Real, 
fallecido  em  1496)  alguns  annos  depois  preparando  um  navio  com 
gente  á  sua  custa  sahio  em  descobrimento  de  novas  terras,  imitando 
seus  irmãos  Nicoláo  Coelho  (129),  Egas  Coelho  e  Duarte  Coelho  (130); 
e  supposto  que  lograsse  o  intento  da  empreza,  dando  com  terras  de- 
sertas na  parte  do  sul,  naufragou  n'aquellas  costas,  perecendo  com 
elle  todos  os  seus,  excepto  dois  marinheiros,  que  á  ilha  voltaram  com 
a  triste  nova  d'este  successo.» 

(Extrahido  do  Espelho  Christalino,  MS.  de  Fr.  Diogo  das  Chagas, 
por  F.  F.  Drummond— Áww.  da  L  Terceira,  T.  I,  p.  71.) 


(129)  O  Dr.  João  Teixeira  Soares,  em  uma  nota  matiuscripta,  diz  que  este  Ni- 
coláo Coelho  é  o  que  acompanhou  Vasco  da  Gama  na  primeira  viagem  á  índia; 
não  cita  porem  a  authoridade  em  que  se  funda. 

(130)  De  um  Duarte  Coelho  (talvez  este)  tracta  Barros,  Dec.  III,  Liv.  2."  Gap. 
IV. 
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Vil 

1499 

N'este  anno  um  João  Fernandes,  morador  na  ilha  Terceira,  pedio 
e  obteve  a  capitania  de  qualquer  ilha  ou  ilhas  que  queria  buscar  e 
descobrir. 

O  P/  António  Cordeiro  falia,  na  Historia  Insulana  (L.  Vi,  cap. 
XVí)  de  um  João  Fernandes,  o  primeiro  que  sahio  do  Pacifico  pelo 
estreito  de  Magalhães,  o  que  significa  ter  effectuado  a  viagem  por 
ioáâ  approximadamenle.  Podendo  ser  o  mesmo  individuo,  que  desco- 
brio  a  ilha  do  seu  nome  fronteira  ás  costas  da  Chili,  todavia  nada  se 
pode  concluir,  sobre  a  identidade  dos  supraditos  João  Fernandes,  pe- 
la vulgaridade  do  nome.  Ha  ainda  um  quarto,  que  figura  n'uma  carta 
patente  de  Henrique  Víí  d'Inglaterra,  associado  com  uns  negociantes 
de  Bristol,  para  as  descobertas  maritimas,  de  que  se  tractará  adiante 
no  anno  de  1501. 

A  doação  a  João  Fernandes  é  a  seguinte : 


doação  a  João  Fernandes  da  Capitania  das  ilhas  que  descobrir,  2g  £  outubro 

de  1499- 

Dom  Manuel  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
que  Joham  Fernandez  morador  em  a  nossa  Ilha  Terceira  nos  dise  que 
[)or  serviço  de  Deos  e  nosso  se  queria  trabalhar  de  hyr  buscar  e  des- 
cobrir algumas  Ilhas  de  nossa  conquista  aa  sua  custa  e  vendo  nos  seu 
boõ  desejo  e  preposito  aalem  de  lho  termos  em  serviço  a  nos  praz 
e  lhe  prometemos  por  esta  de  lhe  darmos  como  de  feito  daremos  a 
capitania  de  quallquer  Ilha  ou  Ilhas  asy  povoadas  como  despovoadas 
que  elltí  descobrill  {sic)  e  achar  novamente  e  esto  com  aquellas  rem- 
das  homrras  proveitos  e  imteresses  com  que  temos  dadas  as  capita- 
nias das  nossas  Ilhas  da  Madeira  e  das  outras  e  por  sua  guarda  e  nos- 
sa lembrança  lhe  mamdamos  dar  esta  carta  per  nos  asynada  e  asee- 
lada  com  o  nosso  seello  pemdente.  Dada  em  a  nossa  cidade  de  Lis- 
boa a  xxbiij  {28)  dias  do  mes  doutubro,  André  Fernandez  a  fez,  an- 
no de  nosso  senhor  Jhuu  x'  (Christo)  de  mill  iiij'^  LRix.  {1499) 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  XVI  de  D.  Manuel,  f.  39  v,\) 

Nos  índices  da  Ghancellaria  de  D.  Manoel,  apparece  um  João  Fer- 
nandes a  quem  foi  feita  mercê:  de  uma  casa  na  ilha  da  Madeira  e  o 
aforamento  de  bens  de  uma  Gapella  e  casa  no  Funchal. 

10 
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VIII 

1501 

A  Carta  de  mercê  de  privilégios  a  João  Martins,  Escudeiro,  juiz 
dos  orphãos  em  Angra,  como  recompensa  dos  serviços  prestados  a 
Gaspar  Corte  Real,  ajudando-o  na  descoberta  de  1500,  (131)  parece 
dar  razão  a  António  Galvão,  quando  diz  que  Gaspar  Corte  Real,  par- 
tio  da  ilha  Terceira  com  dois  navios. 

N'esle  mesmo  anno  de  ISOl,  se  passou  uma  Carta-Patenle  em  nome 
de  Henrique  Vil  d'Inglaterra  pela  qual  concedeo  licença  a  alguns  ne- 
gociantes de  Bristol  associados  com  João  Fernandes,  Francisco  Fer- 
nandes e  João  Gonçalves,  escudeiros  {((Armigeris  in  Insulis  de  Siir- 
rys,  stib  obediência  Regis  Portugalis  oriundisy>)  das  ilhas  dos  Açores, 
para  descobrirem  terras  e  governal-as  em  seu  nome. 

D'este  curioso  documento  damos  em  seguida  o  texto  e  a  traducção, 
que  devemos  á  benevolência  do  Sr.  José  Pedro  da  Costa,  professor 
do  Lyceo  de  Ponta  Delgada.  Ha  um  perfeito  contraste  entre  as  proli- 
xidades do  documento  da  chancellaria  ingleza,  comparado  com  o  laco- 
nismo uzual  dos  diplomas  porluguezes. 


Carta  de  doação  de  ig  de  Março  de  iSoi,  por  Henrique  VII  de  Inglaterra,  a 
Richard  Warde,  Thoma^  Assehehurst  e  John  Thoma^i,  negociantes  de  Bris- 
tol, associados  com  João  Fernandes,  Francisco  Fernandes  e  João  Gon- 
çalves, escudeiros,  dos  Açores. 

(Traducção    litteral) 

A  todos  em  geral  e  a  cada  um  em  particular  a  quem  o  conheci- 
mento desta  nossa  carta  regia  chegar,  saúde:  Sabei  que  nós,  movi- 
dos por  certas  considerações,  e  de  accordo  com  o  voto  do  nosso  con- 
selho, dêmos  e  concedemos,  como  pela  presente  damos  e  concedê- 

Texto  original,  segundo  Bidle: 

H.  R. 

«Rex  universis  et  singulis  ad  quos  praesentes  Literae  Nostrae  pervenerinl 
Salutem*.  Notum  sit  vobis  et  manifestum  quod  ex  certis  coiisiderationibus  nos 
moventibus  de  advisameiito  Coiisilii  Nostri,  concessimus  et  Licentiam  dedimus, 
prout  per  Praesentes  Concedimus  et  Licentiam  damus,  pro  Nobis  et  Haeredibus 


(131)  Impressa  no  Vol.  III,  p.  195,  do  Archivo  dos  Aço7-es. 
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mos,  por  nós  e  nossos  saccessores,  quanto  ein  nós  cabe,  aos  nossos 
prosados  súbditos  Ricardo  Warde,  Thoraaz  Ashurst  e  João  Thomaz, 
mercadores  da  nossa  cidade  de  Bristol,  e  aos  nossos  dilectos  João 
Fernandes,  Francisco  Fernandes  e  João  Gonçalves,  escudeiros,  natu- 
raes  das  ilhas  dos  Açores  sob  a  obediência  do  Rei  de  Portugal,  a  todos 
elles  em  geral  e  a  cada  um  em  particular;  e  bem  assim  a  seus  her- 
deiros, procuradores,  feitores  ou  deputados,  plena  e  livre  auctoridade, 
faculdade  e  poder  de  navegar  e  de  se  transportar  a  todas  as  partes, 
regiões  e  terras  do  mar  oriental,  occidental,  austral,  boreal  ou  se- 
ptentrional,  sob  a  nossa  bandeira,  com  tantas,  tamanhas  e  taes  náos 
e  embarcações  quantas  lhes  aprouverem  e  forem  mister,  seja  qual  fôr 
a  tonelagem  de  cada  uma  d^essas  náos  e  embarcações,  com  mestres, 
contramestres,  marinheiros,  pagens  e  outros  homens  com  os  compe- 
tentes e  necessários  requisitos  para  o  governo,  salvaguarda  e  defeza 
das  dietas  náos  e  embarcações,  á  custa  e  a  cargo  do  dicto  Ricardo  e 
dos  demais  já  mencionados,  e  segundo  os  salários  et  vadiis  (?)  e  sol- 
dadas entre  si  estipuladas,  com  o  fim  de  achar,  recuperar,  descobrir 
e  exp'orar  quaesquer  ilhas,  terras,  regiões,  ou  províncias  de  gentios 
e  infleis,  em  qualquer  parte  do  mundo  sitas,  que  outr'ora  pertence- 
ram aos  christãos  e  actualmente  são  desconhecidas. 

Item  lhes  concedemos  a  faculdade  de  poder  arvorar  a  nossa  ban- 
deira em  qualquer  cidade,  praça,  castello,  ilha  ou  continente  que  as- 
sim descobrirem  e  de  nellas  entrar  e  tomar  posse  por  nós  e  em  nos- 
so nome,  e  de  as  occupar,  submetter  e  possuir,  como  nossos  vassallos, 
governadores,   lugartenentes  e   deputados,  reservando   sempre  para 


Nostris  quantum  ia  Nobls  est,  dilectis  subiitis  nostrio  Ricardo  Warde,  Thomae 
Asshurst,  et  Johanni  Thomas,  mercatoribus  Villae  Nostrae  Bristolliae  ac  dilectis 
nobis  Joiíanni  Fernandus,  Francisco  Fernandus  et  Johanni  Gansolus,  armigeris 
in  Insulis  de  Surrys  sub  obediência  Regis  Portugaliae  oriandis,  et  eoruin  cuili- 
bet  ac  cujuslibet  eoruni  haeredibus,  attornatis,  factoribas,  seu  deputatis  aceiset 
eorum  ciiilibet  plenam  ac  liberam  auctoritalem,  facultatem  et  potestateni  com- 
mittimus  navigandi  et  se  transferendi  ad  omnes  partes,  regiones  et  fines  Maris 
Orientalis  Occidentalis,  Australis,  Borealis  et  Septentrionalis,  sub  Banneris,  et 
Insigniis  nostris  cum  tot  et  tantis  et  talibus  Navibu^  sive  Batellis  quot  sibi  placae- 
rint  et  necessariaefaerint,cujuscunque  portagiiquihbct  Navis  siveBatella  extiterit, 
cum  Magistris,  contromao^istris,  marinariis  pagettis  aliisque  bominibus  pro  guber- 
natione,salva  custodia  et  defensioneNaviumet  Batellarum  praedictarura  competen- 
tibus  requisitis  et.  necessariis,  ad  custus  et  onera  dicti  Ricardi  et  aliorum  prae- 
dictorum  et  pro  hujusmodi  salariis  vadiis  et  stipendiis  prout  inter  eos  poterunt 
concordare  ad  inveniendam,  recuperandum,  discoperiendum  et  investigandum 
Insulas,  pátrias,  Regiones  sive  províncias  quascunque  Gentilium  et  Inddeliumin 
quacanqueMundi  parte  positas  quae  Christianis  omnibas  ante  haec  têmpora  fue- 
runt  etin  praesente  sunt  incógnita. 

Ac  hujusmodi  Banneras  et  insígnia  nostra  in  Cjuacunque  vilia,  oppído,  Castro 
insula  seu  terra-firma  a  se  sic  noviter  inventis  adigendi,  ipsasque  villas,  oppida, 
castra,  ínsulas  et  terras  firmas  pro  nobis  et  nomine  nostrointrandiet  capiendí  et 
ea  tanquam  Vasalli  nostri  ac  Gubernatores  Locatenentes  et  Deputati  nostri,  eo- 
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nós  o  domínio,  litulo,  dignidade  e  preeminência  das  mesmas  terras. 
Item,  quando  taes  regiões,  terras,  ilhas  e  províncias  forem  achadas, 
descobertas  ou  recuperadas  pelo  dícto  Ricardo  e  pelos  demais  supra- 
mencionados, queremos,  e  pela  presente  assim  o  concedemos,  que  to- 
dos em  geral  e  cada  um  em  particular,  tanlo  homens  como  mulheres 
d'este  nosso  reino,  bem  como  outros  súbditos  nossos  que  desejem  e 
queiram  visitar  simílhantes  ilhas,  assim  de  novo  descobertas,  e  nellas 
habitar,  possam  licita  e  livremente  passar  ás  mesmas  terras,  ilhas  e 
togares  com  stus  navios,  homens  e  servos  e  com  todos  os  seus  ha- 
veres, e  nas  mesmas  residir  e  habitar  sob  a  protecção  e  regimen  do 
dícto  Ricardo  e  dos  mais  nomeados,  e  adquirir  e  gozar  as  riquezas,  fru- 
ctos  e  ccmmodidades  das  referidas  regiões,  terras  e  legares. 

Rem  concedemos  aos  dictos  Ricardo  Warde,  Thomaz  Ashurst  e  João 
Thomaz,  João  Fernandes,  Francisco  Fernandes  e  João  Gonçalves,  a 
lodos  e  a  cada  um  em  particular,  plenos  poderes  e  auctoridade,  segun- 
do o  theor  da  presente,  de  reger  e  governar  a  todos,  e  a  cada  um, 
homens,  marinheiros  e  outras  pessoas  que  se  dirigiren»  ás  dietas  ilhas, 
regiões,  províncias,  terras  firmes  e  togares,  assim  na  companhia  do 
dícto  Ricardo  e  dos  outros  supramencionados  como  na  dos  que  para 
ali  de  futuro  concorrerem,  tanto  no  mar  como  em  taes  ilhas,  regiões, 
terras  firmes  e  togares,  quando  descobertos  e  recuperados,  de  fazer, 
ordenar,  estabelecer  e  regular  leis,  ordenações,  estatutos  e  proclama- 
ções para  o  bom  e  pacifico  regimen  e  governo  dos  dictos  homens,  mes- 
tres, marinheiros  e  outras  pessoas  já  referidas,  e  bem  assim  de  cas- 


rumque  domínio,  titulo,  digniiate  et  praeeminencia  eorundem  nobis  sempre  re- 
servatis,  occupandi  possidendi  et  subjugandi. 

Et  insuper  quandorumque,  imposlerum,  hujusmodi  ínsulae  Patriae,  Terrae 
et  provinciae  per  praeíatos  Ricardum  et  alios  praevocatos  adeptae  recuperatae  et 
inventae  luerint,  lunc  volumus  et  per  praesentes  concedimus  qiiod  omnesetsin- 
guii  trm  viri  quam  foemiiiae  hujus  regni  iiostri  coelerique  subditi  nostri  et  in- 
sulas hujusmodi  sic  noviter  invenlas  visilare  el  in  eisdem  inliabitare  cupientes 
et  desiderantes,  possint  et  valiant  licite  et  impune  ad  ipsas  pátrias,  insulas  el  lo- 
ca cuni  eorum  navibus,  hominibus  et  servientibus,  rebus  et  bonis  suis  universis 
transire  et  in  eisdem  suJ)  protectione  et  regimine  dictorum  Ricardi  et  aliorum 
praenominatorum  morari  et  inl)abitare,  divitiasque,  fruclus  el  emolumenta  pa- 
triaruro,  terrarum  et  locorum  praediclorum  adquierere  et  obtinere. 

Dantes  insuper  el  concedentes  praefalis  Ricardo,  Tliomaeet  Jolianni,  Jotian- 
ni,  Francisco  el  Jolianni  el  eorum  cuilibel  plenam  lenoi'e  Praesentium  polesta- 
lem  et  auctoritatem  omnes  et  singulos  licmines  marinarios  caelerasque  perso- 
nas  ad  Insulas,  Pátrias,  Províncias  terras  firmas  el  loca  i)raedicta  ox  causa  prae- 
dicta  se  divertenles  et  confluentes  tam  in  comitiva  dictorum  Ricaidi  et  aliorum 
praenominatorum  quam  in  comitiva  aliorum  illuc  imposterum  recursum  habere 
contingentium  tam  supra  Maré  quam  in  Insulis,  patriis,  terris-firmis  el  locis 
Ijujusmodi  posl  cjuam  inventa  el  recuperata  fuerint  re^^endi  el  íiubernandi 
Legesque  Ordinationes,  Statula  el  Proclamationes  pro  bono  et  quieto  repimine 
el  gubernatione  dictorum  licminum,  magistrorum,  marinarioium,  et  aliarum 
personarum  praedictarum  laciendi,  stabiliendi,  ordinandi  el  conslituendi  et  su- 
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ligar  e  punir,  em  conformidade  com  as  leis  e  estatutos  que  para  este 
fim  houverem  ordenado,  a  todos  em  geral  e  a  cada  um  em  particular 
que  se  mostrarem  contrários,  rebeldes  e  desobedientes  ás  mesmas 
leis,  estatutos  e  ordenações,  commetterem  e  perpetrarem  furtos,  rou- 
bos ou  homicidios,  ou  raptarem  e.  violentarem,  por  qualquer  forma, 
mulheres  das  mesmas  ilhas  ou  regiões. 

Item  concedemos  aos  dictos  Ricardo,  Thomaz  e  João,  João,  Fran- 
cisco e  João,  a  seus  herdeiros  e  representantes,  que  depois  de  have- 
rem descoberto  alguma,  ou  algumas  ilhas,  provindas,  terras  firmes, 
regiões  ou  províncias,  não  será  permittidoa  algum  ou  alguns  dos  nos- 
sos súbditos,  durante  o  espaço  de  dez  annos,  demandar,  ou  frequen- 
tar com  seus  navios,  entrar  ou  introduzií-se  nessa  ou  n'essas  cidades, 
províncias,  ilhas,  terras  firmes  ou  logares,  com  o  fim  de  ahi  merca- 
dejar ou  adquirir  bens,  sc7n  nossa  licença  regia,  *  e  dos  dictos  Ri- 
cardo e  seus  companheiros,  herdeiros  ou  representantes. 

Item  lhes  concedemos  que,  passado  o  praso  dos  referidos  dez 
annos,  nenhum  dos  nossos  súbditos  ouse  demandar  e  frequentar  algu- 
ma terra  firme,  região,  ilha  ou  logar  descobertos  pelos  mesmos  Ri- 
cardo, Thomaz  e  seus  Cí»mpanheiros,  sem,  nossa  licença  regia  *  e 
dos  referidos  Ricardo  e  seus  companheiros,  sob  pena  de  perderem  e 
de  lhe  serem  confiscados   todos  e  quaesquer  haveres,  mercadorias. 


periíide  proclamationos  (acicndi  ac  onínes  et  singulos  quos  in  liac  parte  conti-a- 
rios  et  rebelles  ac  Le^iibus,  Stalutis  et  Ordinacionibus  praedictis  inobodienles 
inveneririt  ac  omiies  illos  qui  íurtum,  liomicidia,  rapinas  commiserint  et  per|)e- 
trariunt  aut  aliquas  niulieres  Insularurn  seu  Patriarum  praedictarum,  contra  eo- 
rum  voluiitateni  aut  aliler,  rapuerint  et  violaverini  juxta  lepes  et  stututa  per  ipsos 
in  hac  parte  ordinata  casti^iandi  et  puuiendi.  Ac  etiam  concessimus  praelalis  Ri- 
cardo TI)omae,Jolianni,JoliaT]ni,  Francisco  et  Joharini  liaeredibus  et  assÍGnatis,suis 
quod  postquani  aliquae  insuiae,  provinciae  Terrae-firmae,  re^io  seu  pi"0vincia 
imposterum  peripsuni  Hicardum  et  alios  praenominatos  inventa  fuerint  tunc  non 
licebit  alicui  seu  ali(|uibus  subdilo  seu  suhditis  nostris  durante  termino  decein 
annos  pi-oxinio  et  imnuMliate  sequentes  ad  ipsas  viilas  Províncias,  Insulas,  Terras- 
firmas  et  Loca  causa  niercandisaridi  ac  bona  acquii-endi  absque  Ucentia  iwstra  re- 
gia et  dictorum  Ricardi  et  aliorum  praenoniinatorum  liaeredum  el  assignatoruin 
suorum  cum  suis  navibus  Irequentare  aut  se  divertei-e  aut  in  eadem  iniíredi 
seu  in  eisdem  pro  aliquil)us  bonis  acquirendi  introniittere. 

Et  post  terminum  dictorum  deceni  annorum  quod  nullus  ex  nostris  subdilis 
ad  aliquam  Terram-firmam,  insulam,  patriam  seu  loca  per  ipsos  Ricardum  et 
Tliomam  et  alios  praediclos  sic  noviter  inventa  navipare  et  irequentare  pi-aesu- 
mat  absque  licentia  iwstra  jyraeâicta  et  praedictorum  Ricardi  et  coeterorum  sul) 
poena  amissionis  et  forisfacturae  omnium  Ronaruni,   mei-candisarum,  rerum  et 


(•)  Esta  e  todas  as  outras  plirases  em  itálico,  que  levarem  um  astei-isco, 
correspondem  a  lacunas  ille^iveis  do  orifiinal,  suppridas  poi'  outras  ])lirases  si- 
milhantes,  tiradas  da  carta  patente  de  9  de  Dezembro  de  líi02.  que  a  alguns  does- 
tes individuos  confirma  a  mesma  doação. 

As  que  levam  este  si^inal  (?)  são  palavras  (,ue  se  nãoprdcram  Iraduzii-. 
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objectos  e  navios,  metade  para  nós  e  outra  metade  para  os  dictos  Ri- 
cardo e  seus  companheiros  ou  herdeiros. 

Item  por  uma  superabundante  graça  havemos  concedido  e  pela 
presente  concedemos  por  nós  e  nossos  successores,  quanto  em  nós  ca- 
be, aos  mencionados  Ricardo,  Thomaz  e  João.  João.  Francisco  e  João 
e  a  cada  um  de  seus  herdeiros  ou  representantes,  que  todos  e  cada 
um  de  per  si  possam  das  referidas  regiões,  ilhas,  terras  firmes  ou 
togares  exportar  par  si  ou  p3r  outrem  em  navios  e  embarcações  suas 
ou  estrangeiras  para  qualquer  parto  ou  logar  do  nosso  reino  de  In- 
glaterra, e  (iescarregar  as  mercadorias,  fazendas,  ouro  e  prata  em 
barra,  pedras  preciosas  e  outros  quaesipier  géneros  que  superabun- 
(larem  e  sobijarem  nas  dietas  regiões,  ilhas  e  logares,  vendel-as  e  dis- 
tribuil-as  em  seu  proveito  e  vantagem,  não  obstante  qualquer  estatu- 
to, auto,  ordenação  ou  provisão  em  contrario. 

Item,  considerando  as  grandes  despezas  e  encargos  que  se  reque- 
rem para  executar  e  levar  a  cabo  similhante  empreza,  e  querendo 
fazer  uma  graça  especial  ao  dicto  Ricardo,  Thomaz  e  seus  companhei- 
ros, e  bem  assim  a  seus  herdeiros  e  representantes,  concedêmos-lhes 
pela  presente,  que  elles,  ou  qualquer  d  elles,  seus  herdeiros  e  repre- 
sentantes de  tempos  a  tempos,  dur;mte  o  espaço  de  4  annos  conta- 
dos desde  o  tempo  da  descoberta  ou  recuperação  das  predictas  ilhas 
e  províncias,  possam  em  um  só  navio  de  qualquer  tonelagem  que 
seja,  carregar,  conduzir  e  transportar  para  qualquer  porto  ou  lo- 
gar  d'este  nosso  reino  de  Inglaterra,  e  ahi  desembarcar,  expor,  ven- 

iiavium  quarumcunque  ad  ea  loca  sic  noviter  inventa  navigare  et  in  eadem  in- 
^ycái  praesumentium  (videlicel)  una  medietas  inde  erit  ad  opus  nostrum  et  a- 
lia  medietas  ad  opus  dictorura  Ricardi  et  aiiorum  praenominatorum  et  haeredum 
suorum. 

Et  ultius  ex  abundandanti  gratia  nostra  concessimus  et  per  Praesentes  con- 
cedimus  pro  nobis  et  haeredibus  noslris  quantam  in  nobis  est  praefatis  Ricardo, 
Thomae,  Johanni,  Johanni,  Francisco  et  Johanni  et  eoruni  cuilibet  haeredibus  et 
assignatis  suis  quod  ipsi  et  eorum  quilibet  mercandisas,  mercimonia,  aurum  et 
argentum  in  massa,  lapides  preciosa  et  alia  bona  quaecumque  de  crescentia  pa- 
triárum,  insularumque  et  locorum  praedictorum  per  ipsos  sic  recuperandorum 
et  inveniendorum  tain  in  dictis  navibus  et  batellis  quam  aliis  quibuscunque  na- 
vibus  exteris  a  dictis  patriis  insulis,  terris-íirmis  et  locis  in  hoc  regnum  nos- 
trum Angliae  ad  quemcunque  portum  seualium  locum  ejusdem  adducere  et  ca- 
riare  et  adduci  seu  cariari  facere  possit  et  valeat,  eaque  vendere  et  distribuere 
ad  eorum  proflcium  et  advantagium  aliquo  Statuto  actu  ordinatione  seu  provi- 
sione  ilide  in  contrarium  factis  sive  ordinatis  uonobstantibus. 

Ac  nos  intime  considerantes  grandia  custus  et  onera  quae  circa  praemissa 
tacienda  et  perimplendo  requirunlur  volentes  igitur  praefatis  Ricardo,  Thomae  et 
aliis  memoratis  personis  gratiam  provido  facere  specialem  Concessimus  (prout) 
per  Praesentes  concedimus  eisdem,  haeredibus  et  assignatis  suis  quod  ipsi  et 
eorum  (fuilibet  haeredes  et  assignali  sui  praedicti  de  tempore  in  tempus  durante 
termino  quatuor  annorum  a  tempore  recuperationis  et  inventionis  Insularum,  cl 
provinciarum  praedictarum  próximo  et  immediate  sequentes,  mercandisas,  merci- 
monia caeteraque  bona  in  uno  navi  tantumcujuscunqneportagii  fuerit  eskippata 
et  onustata  ac  in  hoc  regnum  nostrum  Angliáe  adducenda  et  transportanda  m 
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der  e  distribuir  ad  libittim,  as  mercadorias,  fazendas  e  outros  géne- 
ros, e  isto  no  espaço  dos  dictos  4  annos,  em  qualquer  viagem,  sem 
pagamento  algum  de  direitos  aduaneiros,  subsidios  ou  outros  quaes- 
quer  encargos  que  pelas  mesmas  mercadorias  e  outi  as  primicias  con- 
tidas em  um  único  e  já  mencionado  navio  devessem  por  qualquer  for- 
ma ser  pagos  a  nós  ou  nossos  herdeiros  dentro  do  nosso  reino  da  In- 
glaterra, com  a  clausula,  porém,  de  que  satisfarão  fielmente,  como  é 
justo  e  segundo  o  costume  até  hoje  usado  n'este  nosso  reino  de  In- 
glaterra, os  direitos  aduaneiros  pondagiis  (?)  e  outros  encargos  a  nós 
devidos  por  todas  e  quaesquer  mercadorias,  fazendas  e  géneros  conti- 
dos em  todos  e  quaesquer  outros  navios. 

Item  queremos  e  concedemos  pela  presente  que  qualquer  capitão, 
contramestre  e  marinheiro  de  qualquer  navio  que  demande  e  frequen- 
te algum  dos  predictos  continentes,  ilhas,  regiões,  províncias  e  Joga- 
res, "haja,  goze  e  perceba  pelos  haveres  e  mercadorias  trazidas  das 
referidas  ilhas,  continentes  e  províncias  para  este  reino  de  Inglaterra, 
os  direitos  e  subsidios  seguintes: 

Cada  capitão  por  cada  viagem  os  direitos  e  subsidios  de  4  doliormn 
(dolars?).  Cada  contramestre,  ou  segundo  contramestre  2  doliorum  (do- 
lars?).  Cada  marinheiro  \  dolii  (dólar?),  podendo  o  navio  ser  (or- 
regado  *  de  haveres  pertencentes  ao  mesmo  capitão  ou  a  qualquer 
outra  pessoa,  sem  comtudo  por  isso  pagar  no  nosso  reino  de  Inglater- 
ra, direitos,  subsidios  ou  encargos  alguns  que  por  qualquer  forma 
devessem  ser  pagos  ou  exigidos  para  nós  ou  nossos   successores  em 

portu  seu  loco  praedicto  ad  terram  ponere,  caque  veridere,  exponere  et  pro  libilo 
suo  distribuere  possint  de  tempore  in  tempus,  qualibet  viaggio,  durante  termino 
dictorum  quatuor  annorum  absque  aliquibus  custumis,  subsidiis,  seu  aliisdeve- 
riis  pro  eisdem  bonis  mercimoniis  et  caeteris  praeniissis  in  dieta  única  navi 
tantum  contentis  et  eskippatis  nobis  aut  baeredibus  uostris  infra  dictuni  regnum 
nostrum  Angiiae  aliqualiter  solvendis. 

Proviso  tamen  quod  nobis  de  custumis,  subsidiis  pondagiis  et  aliis  deveiiis 
Nobis  pro  caeteris  mercandisis,  mercimoniis  et  bonis  in  omnibus  aliis  navibus 
contentis  debitis  juxta  consuetudinem  in  lioc  regrio  nostro  Angiiae  hacíenus  usi- 
tatam  fideliter  respondeatur  ut  esl  juslum.  Et  Insuper  volnmus  et  concedimus 
per  Praesenles  quod  quilibet  Capitàlis  Magisler,  contra  magister  et  Marinarius 
cujuslibet  Navis  ad  aliquam  Terram-íirmam  Insulam,  patriam,  proviíiciam  et  lo- 
cum  praedictum  frequentantis  et  navigantis  habeant  gaudeant  et  percipiant  de 
bonis  et  mercimoniis  a  dictis  Insulis,Terris-firmis  et  Provinciis  in  Iioc  regnum 
Angiiae  adducendis  custumas  et  subsidia  sequenfia,  videJicet. 

Quod  quilibet  Magister  liabeat  gaudeat  et  precipiat  subsidia  et  custumas, 
quolibet  viagio,  quatuor  doliorum. 

Et  quilibet  Contramagister  vel  Quarler-Magister  custumas  et  subsidia  dno- 
rum  Doliorum. 

Ac  quilibet  Marinarius  custumas  et  subsidia  unius  Dolii. 

Licet  sint  caveata  et  eskippata  ut  bona  sua  própria  aut  ut  bona  niicujus  al- 
terius  personae  cujuscunque  et  boc  absque  aliquibus  custumis,  subditis  debitis 
seu  deveriis  infra  boc  regnum  nostrum  Angiiae  ad  opus  nostrum  aut  liaeredum 
nostrorum  pro  eisdem  doliis  aliqualiter  solvendis  seu  petendis. 
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nosso  proveito  e  dos  d  idos  nossos  successores  pelos  mesmos  doliis 
(dolars?) 

Item,  succedendo  que  algum  ou  alguns  mercadores  deste  nosso 
reino  aportem  ás  dietas  regiões  e  logares,  com  ou  sem  licença  dos  di- 
ctos  nossos  súbditos  com  o  fim  de  adquirir  mercadorias  e  fazendas  e 
trabalhem  para  trazer  das  mesmas  regiões  a  este  nosso  reino,  cabe- 
daes  e  fazendas,  então  queremos  e  pela  presente  concedemos  aos  di- 
clos  Ricardo,  Thomaz  e  João,  João,  Francisco  e  João,  aos  seus  herdei- 
ros e  representantes,  que  elles  durante  o  referido  prazo  de  dez  annos 
hajam  de  cada  mercador,  depois  de  pagos  a  nós  os  devidos  e  usados 
direitos  e  subsídios,  a  vigésima  parte  de  todos  os  haveres  e  merca- 
dorias que  das  mesmas  ilhas,  regiões  e  logares  hajam  de  ser  trans- 
portadas pelos  mesmos  mercadores  em  cada  viagem,  durante  o  dicto 
praso  de  dez  annos,  para  este  nosso  reino  de  Inglaterra,  sendo  essa 
vigésima  parte  cobrada  no  porto  onde  forem  descarregados  e  desem- 
barcados os  dictos  cabedaes. 

Com  as  clausulas  de  que  os  dictos  Ricardo  e  demais  companhei- 
ros, seus  herdeiros  e  representantes,  e  não  outros  por  forma  alguma, 
durante  o  dicto  praso  de  dez  annos,  sejam  os  feitores  e  attorneys  nas 
dietas  ilhas,  terras  firmes  e  regiões,  em  vez  de  quaesquer  outros  mer- 
cadores e  outras  pessoas  que  ahi  concorram  pelas  causas  predictas,  ou 
residam  com  o  fim  de  tractar  de  negócios  commerciaes;  e  de  que  ne- 
nhum navio  carregado  de  cabedaes  e  mercadorias  das  dietas  regiões 
novamente  descobertas,  quando  chegar  a  algum  porto  deste  *  nosso 
reino,  não  descarregue  os  mesmos  cabedaes  e  mercadorias  senão  na 
presença  dos  dictos  Ricardo  e  dos  demais  companheiros  seus,  ou  de 

Et  si  cautin.^at  aliqueíii  vel  aliíiuj.s  mercalorein  seu  inercat  )i'(is  hujus  regni 
nostri"  ad  dietas  Insulas  l^atrias  et  Loca  sub  licencia  dictoru:n  subJictorum  nos- 
tporum  aut  absque  licencíia  causa  habendi  mercan  lisas  et  niercinionia  adventare 
et  laborare  ad  bona  et  luercinionia  ab  eisdem  partibus  in  lioc  regnuni  nostrum 
adducere  tunc  voluinus  et  concedinius,  per  praesentes  praelatis,  Ricardo,  Tlio- 
iiiae,  Jolianni,  Jolianni,  Francisco,  Johanni,  liaredibus  et  assignatis  suisquodipsi 
durante  termino  deceni  annoruni  antedicto  liabeant  de  (juolibet  hujusniodi  nier- 
catore,  solulis  nobis  custufliis,  subsidiis  et  aliis  deveriis  nobis  in  hac  parte  de- 
bitis  et  consuetis,  victísinmni  partem  omiiium  Imjusmodi  bonarum  et  mercimo- 
niarum  per  ipsos  a  diclis  f[isulis,  patriis  et  Locis  ((uolibet  viagio  durante  dicto 
termino  decem  annorum  in  boc  regnuiii  nostrum  Angiiae  traducendorum  et  ca- 
riandorum  babendam  et  (íapiendam  Imjusmodi  vicesimam  partem  in  portu  ubi 
conllí^erit  dieta  bona  discarcari  et  exonerari. 

Proviso  Semper  quod  praedicti  Ricardus  et  alii  praedicti,  haeredes  et  assi- 
gnati  sui  et  non  alii  omnino  imposterum  durante  dicto  termino  decem  annorum 
sint  Factores  et  Attornatti  in  dictis  Insulis  Terris-fermis  et  Patriis  pro  quibus- 
cunque  liujusmodi  mercatoribus  aliisque  personis  illuc  ex  causa  praedicta  con- 
íluentibus  in  et  pro  eoruni  Factis  mercatoriis  in  eisdem. 

Proviso  etíam  quod  nulla  navis  cum  bonis  et  mercandisis  a  dictis  partibus 
sic  noviter  inventis  carcata  et  onusta  postqaam  in  aliquam  portum  hujus  Regni 
nostri  adducla  fuerint  non  exoneratur  de  eisdem  bonis  et  mercandisis  nisi  in 
praesentia  praetatorum  Ricardi  et  aliorum  praedictorum  eorumve  haeredum  seu 
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seus  herdeiros  ou  deputados  ad  hoc,  sob  pena  de  confiscação  desses 
cabedaes  e  mercadorias,  sendo  metade  para  nós  e  a  outra  metade  pa- 
ra o  dito  Ricardo  e  os  de  mais  supranomeados  ou  seus  herdeiros. 

Item,  se  de  futuro  alguns  estrangeiros  ou  outros  *  individuos  ou- 
sarem, contra  vontade  dos  mesmos. Ricardo  e  dos  mais  supranomea- 
dos, navegar  para  as  mesmas  partes  com  o  fim  de  se  enriquecer  e 
entrar  ahi  á  força  e  por  meio  das  armas,  e  insultar  os  dictos  Ricardo  e 
os  outros  seus  companheiros  ou  seus  herdeiros,  e  os  expulsar  e  de- 
bellar  ou  por  qualquer  forma  vexar,  queremos  então,  concedemos  e 
permittimos  aos  mesmos  nossos  súbditos,  segundo  o  theor  da  presen- 
te, e  lhes  encarregamos  que,  com  todas  as  suas  forças  assim  por  ter- 
ra, como  por  mar,  lagos  ou  rios,  expugnem,  resistam,  façam  e  levem 
a  guerra  aos  mesmos  estrangeiros,  ainda  que  sejam  súbditos  nossos 
ou  vassallos  de  algum  príncipe  nosso  amigo  ou  alliado,  e  que  os  apre- 
sem, sopêem  e  encarcerem  e  retenham  até  serem  restituídas  as  dietas 
terras  aos  dictos  nossos  súbditos  e  os  invasores  resgatarem  suas  pes- 
soas, ou  que  os  castiguem  e  punam  por  outra  forma  segundo  a  sã 
discrição  e  arbítrio  dos  mesmos  nossos  súbditos  e  seus  herdeiros. 

Item  concedemos  aos  nossos  súbditos  e  ás  outras  pessoas  mencio- 
nadas, plenos  poderes,  segundo  o  theor  da  presente,  e  os  encarrega- 
mos de  crear,  estabelecer,  nomear  e  substituir  por  cartas  suas  paten- 
tes selladas  com  o  seu  sello,  quaesquer  capitães,  logar-tenentes  e  de- 
putados em  cada  uma  das  cidades,  villas,  praças  e  logares  das  refe- 
ridas ilhas,  provindas,  regiões  e  logares,  para  reger  e  governar  todas 
e  cada  uma  das  pessoas, — sujeitos  com  tudo  á  auctoridade,  regimen  e 
governo  dos  dictos  nossos  súbditos  que  ao  tempo  ahi  residirem, — e  pa- 


deputatorum  ad  hoc  assignaadum  sub  poena  forisfacturae  eorumdem  bonarum 
et  mercandisiaruin;  unde  una  medietas  ad  opus  noslrum  et  alia  medietas  prae- 
fatis  Ricardo  et  aliis  praenominatis  et  haeredibus  suis  applicentur. 

Et  si  imposterum  aliqui  extran-^«  aut  aliae  personae  ad  ipsas  partes  contra 
voluntatem  ipsorum  Ricardi  et  aiiorum  praenominatorum  causa  habendi  divitias 
navigare  et  ea  vi  et  arniis  ingredi  ac  dictos  Ricardum  et  alios  praedictos  aut  hae- 
redes  suos  ibidem  insultare  ac  eos  expellere  et  debellare  aut  alias  inquietare 
presurnpserint  quod  tunc  volutnus  ac  eisdem  subditis  nostris  tenore  Praesentium 
damus  et  committimus  ipsos  extraneos  licet  sint  subditi  et  vasalli  alicujus  Prin- 
cipis  Nobiscum  in  liga  et  amicitia  existentis  totis  suis  veribus  tam  pèr  terram 
quam  per  maré  et  aquas  dulces  expugnandi  resistendi  et  Gueriam  contra  eos  le- 
vandi  et  faciendi  casque  capiendi,  subpeditandi  et  incarcerandi  ibidem  quous- 
que  Fines  et  Redemptiones  eisdem  subditis  nostris  fecerint  moratur  aut  alias  se- 
cundum  sanam  discretionem  ipsorum  subditorum  nostrorum  et  haeredum  suo- 
rum  castigandi  et  puniendi. 

At  etiam  praefatis  subditis  nostris  caeteriscjue  personis  praedictis  plenam 
tenore  Praesentium  potestatem  damus  et  committimus  sub  se  quoscunque  Ca- 
pitaneos,  Locatenentes  et  Deputatos  in  singulis  Givitatibus,  villis,  Oppidis  et 
Locis  dictarum  Insularum  Provinciarum  Patriarum  et  Locorum  praedictorum  ad 
regendum  et  gubernandum  omnes  et  singulas  personas  in  eisdem  pirtibus  sub 
regimine  et  gubernatione  dictorum  subdictorum  nostrorum  ibidem  commoranti- 
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—sa- 
ra administrar  e  executar  devidamente  a  justiça  ás  mesmas  pessoas, 
segundo  o  theor  e  o  effeito  das  ordenações,  estatutos  e  proclamações 
que  houverem  estabelecido. 

Item  concedemos  pela  presente  aos  dictos  Ricardo,  Thomaz  e  João, 
e  a  João,  Francisco  e  João  até  ao  fim  da  sua  vida  e  de  cada  um  dos 
que  sobreviverem  o  posto  de  Almirante  de  mar  em  quaesquer  regiões  e 
províncias  por  elles  de  novo  descobertas  ou  que  de  futuro  o  sejam,  e 
os  fazemos,  constituímos,  ordenámos  e  deputamos,— a  todos  in  solidum 
e  a  cada  um— nossos  Almirantes  nas  mesmas  partes,  concedendo  por 
esta  a  todos  e  a  cada  um  plenos  poderes  e  auctoridade,  segundo  o 
theor  da  mesma,  de  fazer,  exercer  e  executar  tudo  quanto  pertencer 
ao  referido  cargo  de  almirante,  em  conformidade  com  a  lei  e  os  usos 
marítimos  em  vigor  n'este  nosso  reino  de  Inglaterra. 

Item,  depois  que  os  dictos  Ricardo  Warde,  Thomas  Ashurst,  João 
Thomaz  e  João  Fernandes,  Francisco  Fernandes  e  João  Gonçalves  ti- 
verem com  o  nosso  favor  e  protecção  descoberto,  occupado  e  submet- 
tido  algumas  terras  firmes,  ilhas,  regiões  e  províncias,  praças,  castel- 
los,  cidades  e  villas,  então  queremos  e  pela  presente  concedemos  aos 
mesmos,  seus  herdeiros  e  procuradores  que  elles  e  seus  herdeiros  ha- 
jam, lenham  e  possuam,— todas  e  cada  uma,— taes  e  tantas  terras  fir- 
mes, ilhas,  regiões,  provindas,  castellos,  praças,  cidades  e  villas,  quaes  e 
quantas  elles  próprios  e  seus  servos  poderem  habitar,  conservar,  sus- 
tentar e  manter:  Que  hajam  e  tenham  para  sempre  as  mesmas  terras, 
ilhas  e  logares  predictos,  todos  e  cada  um  d'elles,  seus  herdeiros  e  re- 

nm  acadjustitiam  eisdem  secundum  tenorem  et  eirectum  Ordinaticnum  Statulo- 
rum  et  Proclamationum  pracdictorum  debite  exequendum  et  administrandum  per 
Literas  suas  Patentes  sigillis  eorum  sigiliandas,  íadendi,  conslituendi  nomiuandi 
et  substituendi.  Etinsuper  concessimus  et  per  Praesentes  concedimus  praefatis 
Ricardo,  Thomae,  Johanni,  Johanni,  Francisco  et  Johanni  ad  terminum  vitae  suae 
et  cujuslibet  eorum  diutius  viventis  officiurn  Adniiralli  supra  Maré  in  quibus- 
cunque  locis,  patriis,  et  provinciis  a  se  sic  noviter  inventis  et  imposterum  inve- 
niendis  et  recuperandis,  ipsosque  Ricardum,  Thomam,  Johannem,  Jobannem, 
Franciscum,  Joíiannem  et  eorum  quemlibet  conjunctim  et  divisim  Admirallos 
nostros  in  eisdem  partibus  íacimus,  constituimus,  ordinamus  et  deputamus,  per 
Praesentes  dantes  et  concedentes  eisdem  et  eorum  cuilibet  plenam  tenore  Prae- 
sentiarum  potestatem  et  auctoritatem  eaomnia  et  singula  quae  ad  officium  Admi- 
rallitatis  pertinent  faciendi  exercendi  et  exequendi  secundum  iegem  et  consuetu- 
dinem  maritimam  in  hoc  regno  nostro  Angliae  usitatam. 

Ac  etiam  postquam  praefati  Ricardus  Warde,  Thomas  Ashhurst  et  Joliannes 
Thomas,  ac  Johannes  Fernandus,  Franciscus  Fernandus  et  JohannesGunsolusa- 
liquas  terras-firmas,  insulas,  pátrias  et  províncias,  oppida,  castra,  civitates  et 
villas  per  assistentiam  nostram  sic  invenerint,  obtinuerint,  et  subjugaverint  tunc 
volumus  et  per  Praesentes  concedimus  eisdem,  haeredibus  et  assignatis  suis  quod 
ipsi  et  haeredes  sui  habeant,  teneant  et  possideant  sibi  haeredibus  et  assignntis 
suis  omnia  et  singula  talia  et  tanta,  terras-firmas,  insulas,  pátrias,  provincias, 
castra,  oppida,  fortallicia,  civitates  et  villas  qualia  et  quanta  ipsi  et  hommes  te- 
nentes et  servientes  sui  possunt  inhabitare,  custodire  sustinere  et  manutere:  Ha- 
benda  etTenenda  eadem  Terras  Insulas  et  loca  praedicta  sibi,  haeredibus  et  assi- 
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presentantes,  da  nossa  parte  e  de  nossos  successores  somente  pelos 
laços  da  fidelidade,  sem  que  nós  ou  nossos  herdeiros  tomemos  parte 
immediata  no  governo  das  dietas  terras  ou  para  elle  concorramos  com 
alguma  cousa,  ficando  sempre  salvas  e  inteiramente  reservadas  para 
nós  nas  mesmas  terras  a  dignidade,  o  dominio,  as  regalias,  a  jurisdi- 
cção  e  a  preeminência. 

Item  concede  nos  aos  dictos  Ricardo,  Tbomaz  e  João,  e  João,  Fran- 
cisco e  João,  que  elles,  seus  herdeiros  e  representantes  hajam,  pos- 
suam e  gozem  livre,  tranquilla  e  pacificamente  sem  impedimento  al- 
gum nosso  ou  de  quaesquer  dos  nossos  herdeiros,  as  dietas  terras  fir- 
mes, ilhas  e  províncias  concedidas,  da  maneira  que  o  são,  a  elles  e  a 
seus  herdeiros  depois  de  serem  descobertas  e  recuperadas  e  quando 
se  acharem  na  plena  posse  das  mesmas.  E  que  nenhum  dos  nossos 
súbditos  expulse  por  qualquer  forma  contra  sua  vontade  a  elles  ou  a 
algum  delles  da  sua  posse  e  titulo  e  do  gozo  d'ella,  e  das  dietas  ter- 
ras firmes,  ilhas  e  províncias,  e  que  nenhum  ou  nenhus  estrangeiros 
por  virtude  ou  sob  pretexto  de  alguma  concessão  a  elles  anteriormente 
feita,  ou  que  para  o  futuro  o  seja,  sob  o  nosso  grande  sello,  com  alguns 

outros  togares  e  ilhas e  contiguas  e  membros  e  parcellas  .  .  . 

.  .  nas  dietas  ilhas,  terras  firmes,  províncias  e  togares  ....    sem 

licença dos  noi^sos  súbditos  e  dos  demais  supramencionados  por 

forma  alguma  se  introduza  ou  introduzam  * 

Item  promettêmos  com  boa  fé  e  sob  nossa  regia  palavra  que  have- 
remos por  bom,  firme  e  valioso  e  ratificaremos  tudo  quanto  os  dictos 
Ricardo,  Thomaz  e  João,  e  João,  Francisco  e  João  e  qualquer  d'elles 


^natis  suis  et  cajuslibet  eorum  de  nobis  et  haerebus  nostris  imperpetuum  per 
Fidelitatem  tantuni  absque  aliquo  Compoto  seu  aliquo  alio  nobis  aut  haeredibus 
nostris  proinde  reddendo  seu  faciendo,  Dignitate  Domínio,  Regalitate,  Jurisdictio- 
ne,  et  pre-emineiitia  in  eisdem  nobis  semper  salvis  et  omaino  reservatis. 

Et  ultius  concessimus  praefatis  Ricardo,  Tliomae,  Johanni,  Johanni,  Francis- 
co, Johanni  quod  ipsi  haeredes  et  assignati  sui  predicti  dietas  terras-firmas,  insu- 
las et  províncias  ípsís  et  haeredibus  suís  praedictís  ut  praemittítur  sic  concessas, 
postquam  ínventae  et  recuperatae  sint,  ac  cum  in  pleua  possessíone  earundem 
fuerint  teneant  possídeant  et  gaudiant  libere,  quiete,et  pacíQce  absque  impedimen- 
to alíquah  nostrí  aut  haeredum  nostrorum  quaruacuaque.  El  quod  oullus  ex  sub- 
dítis  nostris  eos  eorum  alíquem  de  et  super  possessíone  et  titulo  suis  de  et  ín  di- 
ctis  terris-firmis,  ínsulís  et  provinciis  se  alíqualíter  contra  voluntatem  suam  ex- 
peílat  quovis  modo  seu  aliquis  extraneus  aut  aliqui  extranei  virtute  aut  colore 
alicujus  concessionis  nostrae  sibi  Magno  Sigillo  NiStro  per  antea  factae  aat  imp  n- 

terum  faciendae  cum  aliquihus  aliis  locis  et  insulis .     .    et 

contiguis  ac  membris  et  Parcellis  praefatis  Insulis  Terris-fermis  Provinciis  et  locis 
absque  licenfia subditorum  nostro- 
rum et  aliorum  praenominatorum  aliquo  modo  intromittat  nec  intromittant. 

Promittentes  bona-fide  et  ín  verbo  regío  Nos  ratum  gratum  et  tirmum  habi- 
turos  totum  et  quícquid  praefati  Rícardus,  Tliomas,  Johannes,  Johannes,  Francis- 
cus  et  Johannes  et  eorum  quíHbet  pro  praemissorum  complemento  fecerint  fie- 
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fizerem  ou  procurarem  fazer  em  cuniprimenlo  doesta  nossa  concessão 
ou  privilegio.  E  que  nós  e  nossos  successores  em  nenhum  tempo  de 
futuro  inquietaremos,  impediremos,  ou  lhes  faremos  damno  ou  vexa- 
me, a  elles  ou  a  alguns  d'elles,  ou  a  seus  herdeiros  e  representantes 
no  gozo  do  seu  direito,  titulo  e  posse,  nem  por  nós  ou  por  outros  súb- 
ditos nossos  ou  outros  quaesquer  indivíduos,  quanto  em  nós  fôr,  con- 
sentiremos ou  procuraremos  que  lh'o  façam  ou  procurem,  nem  aos  di- 
ctos  seus  herdeiros  e  representantes  por  alguma  causa  de  futuro  emer- 
gente ou  superveniente  por  nenhum  modo  os  desapossaremos  ou  pro- 
curaremos que  sejam  desapossados  ou  expulsos  por  súbditos  nossos 
das  mesmas  terras  firmes,  províncias  e  logares.  E  além  d'isto  por  es- 
pecialíssima graça  nossa  e  mero  motu-proprio  lhes  havemos  concedido 
e  pela  presente  concedemos  por  nós  e  nossos  herdeiros,  quanto  em 
nós  é,  a  João  Fernandes,  Francisco  Fernandes  e  João  Gonçalves,  es- 
cudeiros, naturaes  das  ilhas  dos  Açores,  súbditos  do  rei  de  Portugal, 
a  todos  e  a  qualquer  d'elles,  que  todos  e  cada  um  de  per  si  e  seus  filhos, 
tanto  os  já  procreados  como  os  procreandos  sejam  para  sempre  natu- 
ralisados  e  considerados  como  nossos  nacionaes  e  Lígei  (?)  e  dos  nos- 
sos successores  em  todas  e  quaesquer  causas,  querelas,  negócios  e  ma- 
térias que  se  movam,  tractem,  sustentem,  apreciem  e  dirijam,  como  nos- 
sos verdadeiros  e  fieis  Ligei  (?)  naturaes  do  nosso  reino  de  Inglaterra  e 
não  de  outra  sorte  ou  modo.  E  que  os  mesmos  e  todos  os  seus  filhos 
possam  ter,exercer,  usar  e  gozar  acções  reaes,  pessoaes  e  mixtas  em  to- 
dos e  quaesquer  tribunaes  nossos,  logares  e  jurisdicções,  e  nos  mesmos 
pleitear  (?)  e  despleitear  (?),  responder,  e  ser  respondidos,  defender  e 
ser  defendidos,  e  que  qualquer  d'elles  o  possa  fazer  em  todos  esses 
tribunaes  como  verdadeiros  e  fieis  Ligei  (?)  nossos,  naturaes  do  nosso 

rique  procuraverinlin  Iiac  parte.  Et  quod  Nosaut  liaereties  nostri  nullo  unquam 
tempore  m  futuro  ipsos  aut  corum  aJiquam  haeredes  et  assignatos  suos  In  jure, 
titulo  et  possessiorie  suis  inquietabimus,  impediemus  aut  molestium  eis  facie- 
nius  nec  per  alios  iiostros  súbditos  aul  alios  quoscunque  quantum  in  nobis 
fuerit  fieri  seu  procurar!  permittenius  seu  procurabimus,  nec  ipsos  haeredes 
et  assignatos  suos  pro  aliqua  causa  imposterum  emergente  seu  contingente  ab 
eisdem  Terris-firmis,  provniciis  et  Jocis  nullo  modo  amovebimus  aut  amoveri 
seu  expelli  per  súbditos  nostros  procurabimus.  Et  ultius  ex  uberiori  gratia  nos- 
tra  et  mero  molu  nostro  concessimus  et  per  Praesentes  concedimus  pro  Nobis 
et  haeredibus  quantum  in  nobis  est  Johanni  Johanni  Fernandus,  Francisco  Fer- 
nandus  et  Johanni  Gunsalos,  Armigerisde  Insulis  de  Surrys  súbditos  RegisPor- 
tugaliae  oriundis  et  eorum  cuilibet  quod  ipsi  et  eorum  qiiilibet  ac  omnes  liberi 
sui  tam  procreati  quam  procreandi  in  perpetuam  sint  indigeui  et  ligei  nostri  et 
haeredum  nostrorum  et  in  omnibus  causis,  querelis,  rcbus  et  materiis  quibus- 
cumque  habeantur  pertractarentur  teneantur,  reputentur  etgubernenturtanquani 
veri  et  fideles  Ligei  Nostri  infra  Regnum  nostrum  Angliae  oriundi  et  non  aliter  nec 
alio  modo.  Et  quod  ipsi  et  omnes  liberi  sui  praedicti  omnimodo  actiones  reales  per- 
sonales  et  mixtas  in  omnibus  Curiis,  locis  et  jurisdictionibus  nostris  quibuscun- 
que  babere  exercere  eisque  uti  et  gaudere  ac  eas  in  eisdem  placitare  et  implaci- 
tari  respondere  et  responderi,  defendere  ac  defendi  possinl  et  eorum  quilibetpos- 
sit  in  omnibus  sicuti  veri  et  íideles  Ligei  nostri  infra  Regnum  nostrum  praedi- 
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reino.  E  que  os  mesmos  e  cada  um  possam  adquirir,  tomar,  retomar, 
haver,  ter,  possuir  e  herdar  in  perpeWiim  para  si,  seus  herdeiros  e  re- 
presentantes, ou  por  outro  qualquer  modo  dar,  vender,  alienar  e  le- 
gar a  qualquer  ou  quaesquer  pessoas  que  lhes  aprouver,  livre,  pacifi- 
ca, licita  e  impunemente,  e  que  qualquer  d'elles  o  possa  fazer  ad  libi- 
tum  tão  livre,  inteira  e  pacificamente  como  o  pôde  fazer  qualquer  dos 
nossos  Ligei  (?),  naturaes  do  nosso  reino  de  Inglaterra  e  n'outros  do- 
mínios e  logares  sob  a  nossa  obediência,  mas  com  a  clausula  de  que 
os  dictos  João  Fernandes,  Francisco  e  João  Gonçalves  e  seus  filhos,  to- 
dos e  qualquer  d'elles.  paguem  ou  façam  pagar  laes  direitos,  subsí- 
dios e  outras  requisições  pelos  seus  haveres,  mercadorias,  fazendas  e 
géneros  importados  para  o  nosso  reino  de  Inglaterra  e  delle  expor- 
tados, quaes  os  estrangeiros  nos  pagam,  deveriam,  ou  têem  p(T  costu- 
me pagar.  E  que  em  tudo  o  mais  o  mesmo  João  Fernandes,  Francis- 
co e  João  Gonçalves  e  todos  os  seus  filhos  por  virtude,  ou  sob  pretex- 
to de  algum  estatuto,  ordenação  ou  concessão  actual  ou  futura,  feita 
pelo  nosso  parlamento  ou  sem  o  seu  concurso,  não  sejam  no  futuro 
constrangidos  ou  obrigados  nenhum  d'elles,  a  pagar,  dar  ou  entregar 
a  nós  ou  a  algum  de  nossos  herdeiros  ou  a  qualquer  outro,  algumas 
laxas,  tallargía  (?)  ou  outros  quaesquer  encargos  pelas  terras,  senho- 
rios, bens  ou  suas  pessoas,  além  de  taes  e  tantas,  quaes  e  quantas 
os  outros  nossos  fieis  Ligei  (?),  naturaes  do  nosso  reino  de  Inglaterra, 
pelos  seus  bens,  terras  e  senhorios  ou  pessoas  pagam,  dão,  satisfa- 
zem ou  supportam,  ou  tem  por  costume,  cu  são  obrigados  a  pagar, 


ctum  oriundi.  Et  quod  ipsi  et  oorum  quilibet  Terras,  Tenementa,  reditus,  rever- 
siones,  servitia  et  alios  possessiones  quaecurique  tam  iii  domínio  quam  rever- 
sioiíe  infra  dictum  regnuni  nostrum  An^liae  ac  alia  dominia  et  loca  sub  obedien- 
tia  nostra  perquirere,  capere,  recipere,  liabere  tenere  possidere  et  haereditare  si- 
bi,  baeredibus  et  assi{2natis  sul  imperpetuum  vel  alio  modo  quocunqueac  ea  da- 
re,  vendere,  alienare  et  legare  cuicunque  personae  sive  quibus  cuiique  personiis 
sibi  placuerit  libere,  quiete,  lirite  et  impune  possint  et  quilibet  eorum  possit  ad 
libitum  suum  adeo  libere  integre  et  paeifice  sicut  possit  et  valeat  aliquis  Ligeo- 
rum  nostrorum  infra  reonuni  nostrum  Angliae  oriundus.  Ita  tamen  quod  prae- 
dicti  Johannes  Fernandus,  Fraiicisrus  et  Johannes  Gunsolus  et  omiies  liberi  sui 
praedicti  solvant  aut  solvi  facianl  et  eorum  quilibet  solvat  seu  solvi  laciat  talia 
custumas,  subsidia  et  alia  demandia  pro  bonis,  mercibus,  mercaudisis  et  mei- 
cimoniis  suis  iu  Regnum  nostrum  Angliae  adducendis  vel  extra  idem  Regnuni 
educendis  qualia  abenipeni  nobis  solvant  aut  solvere  deberent  vel  consueverunt. 
Et  quod  idem  Johannes  Fernandus,  Franriscus  et  Jobannes  Gunsolus  et  omnes 
liberi  sui  praedicti  de  caetero  in  futuro  colore  seu  vigore  alicujus  Statuti,  Ordina- 
cionis  sive  concessionis  in  Parliamento  nostro  aut  exti-a  Parliamentum  nos- 
trum facti  vel  fiendi  non  arcteantur  seu  compellaniur  nec  eorum  alíquis  ar- 
cteanetur  teneatur  seu  compellatur  ad  solvendum,  dandum  vel  supportanduai 
nobis  vel  alicui  haeredum  nostrorum  seu  cuicunque  alteri  aliqua  Taxas,  Tal- 
lagia  seu  alia  onera  quaecunque  pro  terris,  tenementis,  bonis  vel  personis  suis 
praeterquam  talia  et  tanta  quaba  et  quanta  aiii  íideles  Ligei  nostri  infra  dictum 
Regnum  uostrum  oriundi  pro  bonis,  terris  tenementis  seu  personis  suis  solvuut 
dant  faciunt  vel  supportant  aut  solvere,  dare,  facere  vel  supportare  consueverunt 
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dar,  satisfazer  ou  supportar,  mas  que  os  dictos  João  Fernandes,  Fran- 
cisco e  João  Gonçalves  e  seus  filhos,  todos  e  cada  um  d^elles,  possam 
tere  possuir  tudo  o  mais  e  por  todos  os  modos  a  saber: — todas  as  liber- 
dades, privilégios,  franquias  e  direitos,  e  d'elles  usar  e  gozar  no  nos- 
so reino  de  Inglaterra,  as  nossas  jurisdicções,  e  dominios  quaesquer 
que  sejam,  tão  plena,  livre,  tran(|uilla.  inteira  e  pacificamente  como  os 
outros  nossos  Ligei  (?)  naturaes  do  nosso  reino  têem,  usam,  e  gozam, 
ou  devam  e  possam  ter,  possuir,  usar  e  gozar,  não  obstante  algum  es- 
tatuto, acto,  ordenação,  ou  alguma  outra  causa,  cousa  ou  matéria  qual- 
(juer  em  contrario.  Sempre  com  a  clausula  de  que  os  dictos  João  Fer- 
nandes, Francisco  e  João  Gonçalves  nos  façam  todos  e  cada  um  delles 
homenagem  legal  (?)  e  contribuam  todos  e  cada  um,  com  a  quota  parte 
das  despezas  publicas  e  outros  encargos  devidos  e  usados  no  nosso  rei- 
no, como  o  fazem  os  outros  nossos  Ligei  (?)  no  nosso  dicto  reino.  Com 
a  clausula  também  de  que  os  mesmos  João  Fernandes,  Francisco  e 
João  Gonçalves,  todos  e  cada  um  d'elles,  paguem  a  nós  e  a  nossos 
herdeiros  tantos  e  taes  direitos,  subsídios,  e  outros  encargos  pelos 
seus  haveres  e  mercadorias  como  os  estrangeiros  são  obrigados  a  pa- 
gar-nos  e  a  satisfazer-nos. 

Item  concedemos  também  por  especialíssima  graça  nossa  aos  dictos 
Ricardo,  Thomaz  e  J)ão,  João.  Francisco  e  João,  que  tenham  esta  nos- 
sa patente  na  nossa  chancellaria  sem  alguma  multa  ou  multas,  feudo 
ou  feudos  que  nos  devessem  ser  pagos  por  qiialijuer  forma,  pela  mes- 


et  teneantur  sed  quod  praedicti  Johannes  Feraandas,  Franciscus  et  Johannes 
Gun solus  et  omnes  íiberi  sai  praedicti  habere  et  possidere  valeant  efc  possint  et  eo- 
rumquilibet  valeat.  et  possit  omnia  et  omnimodo  alia  Libertates,  privilegia,  fran- 
chesias  et  costumas  ac  eis  uU  et  gaudere  possint  et  eorum  quilioet  possit  infra 
dicturn  Regnum  nostrum  Angliae,  jarisdictiones  et  dominia  nostra  quaecunque 
adeo  plene  libere,  quiete,  integre  et  pacifice  sicut  caeteri  Ligei  nostri  infra  idem 
Regnum  noslrum  oriundi  habent  utunt  et  gaudent  aut  habere,  possidere,  uti  et 
gaudere  debeant  et  valeant  aliquo  statuto,  acto,  ordinacione  vel  aliqua  alia  cau- 
sa, re,  vel  matéria  quacunque  nonobstante. 

Proviso  sfímper  quod  praefati  Johannes  Fernandus,  Franciscus  et  Johannes 
Gunsolus  homagium  ligeuin  nobis  faciunt  et  eorum  quiiibet  faciat  ac  Lotto  et 
Scotto  et  aliis  oneribus  in  Regno  nostro  praediclo  debitis  et  consuetis  contribu- 
am et  eorum  quiiibet  contribuat  sicut  alii  ligei  nostri  infra  dictum  regnum  nos- 
trum oriundi  raciunt. 

Proviso  etiam  quod  iidem  Johannes  Fernandus,  Franciscus  et  Johannes  Gun- 
soius  solvant  et  eorum  quilib(H  solvat  nobis  et  liaeredibus  nostris  tot  et  tanta 
custumas  subsidia  et  alia  deveria  pro  banis  et  morcandisis  suis  prout  alienigeni 
nobis  solvere  et  reddere  teneantur. 

Et  ulterius  ex  uberiori  gratia  n;)ítra  concessimu^  praefatis  Ricardo,  Thomae, 
Joharmi,  Johanni,  Francisco,  et  Jolianni  quod  ipsi  liabeant  Praesentes  Literas  Nos- 
tras  in  Gancellaria  nostra  absque  ahquo  tine  seu  feodo  aut  aliquibus  íinibus  seu 
feodis  pro  eisdem  Literis  nostris  aut  aliqua  parte  eorundem  aut  pro  Magno  Si- 
gillo  nostro  ad  opus  nostrum  in  Hannaperio  dictae  Cancellariae  nostrae  aliquali- 
ter  solvendis. 


—87— 

ma  nossa  patente  ou  por  alguma  parte  cl'ella,  ou  pelo  nosso  sello  gran- 
de no  thesouro  da  dieta  nossa  chancellaria. 

E  queremos  e  concedemos  por  esta  nossa  patente  que  o  Reveren- 
díssimo Padre  em  Christo  Henrique,  bispo  de  Salisbury,  nosso  chan- 
celler  mór  por  auctoridade  do  presente  privilegio  mande  fazer  sellar 
tantos  e  taes  exemplares  desta  patente  sellados  com  o  nosso  sello 
grande  pelo  guarda  ou  clérigo  do  nosso  thezouro,  com  o  fim  da  exem- 
pção  das  dietas  multas  e  feudos,  quantos  e  quaes  forem  necessários, 
sem  alguma  outra  ordem  ou  formalidade  da  nossa  parte. 

Em  cuju  dt/ 


Et  volumus  et  conccdimus  per  Praesentes  quod  Reverendissiinus  in  Ctirislo 
Pater  Henricus  Episcopus  Salisb.  Custos  Magni  Sigilli  nostri  auctorilate  praesentis 
Concessionis  nostrae  fieri  faciat  et  sigilJari  tot  et  talia  Brevia  sub  Magno  Sigilio 
nostro  sigillanda  Custodi  sive  clerico  Hanaperii  nostri  dirigenda  pro  exoneratione 
dictorum  Finium  et  Feodorum  quot  et  qualia  in  hac  parte  necessária  fuerint  et 
requisita,  absque  aliquo  alio  Warranto  aut  prosecutione  penes  Nos  in  hac  parte 
faciendis. 

In  cujus  &c.  (132) 

{A  Memoir  of  Sebastian  Cabot  with  a  Review  of  the  History  of  Ma- 
ritime  Discovery,  illustrated  by  documents  from  the  Rols.  now  first  pu- 
blished.  London:  1831—8.».  Obra  anonyma  de  Ricliard  Bidle,  pag.  312- 
320.) 

Não  ha  certeza  d'esta  tentativa  se  ter  realizado,  comtudo  parece  re- 
ferir-se  a  ella,  uma  verba  lançada  nos  livros  de  despezas  particulares 
do  mesmo  Henrique  VU.  que  diz:  «i502.  Jan.  7.  To  men  of  Bristol 
that  found  Thisle  .  .  .  L.  ô.»  (133)  — 1502,  janeiro  7,  Aos  homens  de 
Bristol,  que  acharam  a  ilha — Libras-  5. 

Sendo  certo  que  Gaspar  Corte  Real  fez  uma  ou  mais  viagens  de 
exploração,  sem  resultado,  entre  os  annos  de  1497  e  1500,  e  obtendo 
João  Fernandes  doação  das  ilhas  que  descobrisse  em  i409,  não  será 
improvável  suppor  que  o  mesmo  individuo  animado  por  quaesquer  no- 
ticias recebidas  dos  companheiros  de  Gaspar  Corte  Real,  alcançasse  a 
Carta  de  1499,  mas  não  tendo  meios  suíTicientes  para  costear  as  des- 
pezas, partisse  para  Bristol,  e  ali  se  associasse  com  os  indivíduos  cons- 
tantes do  documento  acima  ? 

Comtudo  o  nome  de  João  Fernandes  já  não  apparece  no  documento 
seguinte  de  1502,  continuando  a  figurar  nelle  Francisco  Fernandes, 
talvez  seu  irmão,  e  João  Gonçalves,  seus  consócios.  E"  possível  que 
João  Fernandes  morresse  no  intervallo  de  tempo  que  separa  as  duas 
Cartas-Patentes. 


(132)  O  texto  latino,  a  orthographia  e  a  ponctuaçâoda  presente  carta  patciito 
t(3ram  escrupulosamente  conservados. 

(i23)  Excerpta  Histórica,  or  Illustrations  of  the  English  History.  (por  N.  H. 
Nicolas)  London,  1831,  8.»,  p.  126. 
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Humboldt  promelteo  dar,  na  Terceira  Secção  do  sen  Exame  Criti- 
co, uma  Carta  inédita  extrahida  dos  Archivos  de  Veneza,  que  lhe  re- 
metteo  M.  Ranke,  na  qnal  se  dizia,  no  mez  d 'outubro  de  1501,  que  o 
Brazil  e  as  Antilhas  eram  contíguas  ás  terras  do  Norte  cobertas  de  neve; 
não  se  lendo  realisado  a  sua  promessa,  perdendo-se  mesmo  o  seu  raa- 
nuscripto,  e  nâo  se  conhecendo  o  logar  em  que  existe  nos  Archivos 
Venezianos,  só  restam  as  suas  palavras,  (^134)  em  que  qualifica  de  a- 
devinhação  a  affirmativa  da  Carta.  Comtudo,  apezar  da  diííiculdade 
de  formar  qualquer  juizo  a  este  respeito,  resta  averiguar  se  porventu- 
ra os  companheiros  de  Gaspar  e  Miguel  Corte  Real,  ou  ainda  algum 
dos  açorianos  da  expedição  de  Bristol,  não  transmittiram  para  Portugal 
a  noticia  a  que  se  refere  o  documento  encontrado  por  Ranke?  N'este 
caso  não  seria  preciso  adivinhar,  bastava  conhecer  o  resultado  de' uma 
qualquer  exploração  ao  longo  da  Costa  americana  até  ao  Golpho  do 
México  ! 


IX 

1502 

Henrique  VII  de  Inglaterra  por  Carta-Patente  de  9  de  dezembro  de 
1502,  concedeo  a  Thomaz  Ashehurst,  João  Gonçalves,  Francisco  Fer- 
nandes e  Ilugh  Elliott,  (135)  honras,  direitos  e  privilégios  análogos  aos 
da  Carta-Patente  de  loOl.  Os  primeiros  trez  indivíduos  apparecem  em 
ambos  estes  documentos,  o  ultimo,  porem,  é  novo.  Richard  Warde, 
João  Thomaz  e  João  Fernandes,  já  não  figuram  n'esta  ultima  carta. 

O  Visconde  de  Santarém  (136)  resumindo  a  Carta-Patente  publica- 
da por  Rimer  í  137)  alterou  os  nomes  dos  inglezes  e  o  anno,  quando 
diz:  «An.  1501  -Dezembro  9— Carta-Patente  de  Henrique  VII,  Rey 
d.lnglaterra  a  favor  d,^Elliot  A^hurmt  de  Bristol,  e  de  João  Gonçalves  e 
Francisco  Fernandes,  naturaes  de  Portugal  (Escudeiros  das  ilhas  dos 


(134)  T.  IV,  p.  263)  «Je  prouvcrai  dans  la  Troisième  Section,  en  publiant  une 
lettre  inédito  et  tirée  recement  par  M.  Ranke  des  Archives  de  Venise,  que  môme 
avant.  e  voyage  de  Golomb  à  Honduras  et  à  Veraoua  au  móis  d'octobre  de  1501, 
on  savait  dejà  en  Portugal  «que  les  terres  du  nord  convertes  de  neiges  et  de  gla- 
ce  sont  contigues  aux  Àntilles  et  à  la  Terre  des  Perroquets  (Brazil)  nouvellement 
Irouvée»    ...  -Gette  devination  qui  proclame,  malgré  Tabsense  de  tant  de  chai- 

nons  inlermidiaires  une  liaison  continentale  entre  le  Brézil et  les  terres 

íílaceés  du  Labrador,  est  três  surprenante.   Ce  n'est  pas  íci  le  Meu  de  discuter 
les  éiéments  sur  lesquels  elle  a  pu  se  fonder  » 

(135)  Segundo  M.  H.  Harrisse,  Jean  et  Sebastian  Cabot,  p.  267. 

(136)  Quadro  Elementar,  T.  XV,  p.  4. 

(137)  Foedera,  Haya,  in  foi.  1741,  T.  V,  Pars.  IV,  p.  186. 


—89— 

Açores)  para  poderem  fazer  navegações  e  descobertas  marítimas,  com- 
tanto  que  não  causassem  prejuízo  algum  aos  paizes  anteriormente  des- 
cobertos e  reduzidos  d  obediência  d' El  Rei  de  Portugal. y>  O  que  prova- 
velmente foi  devido  a  erros  typographicos. 

A  esta  expedição  parece  referlr-se  o  assento  com  data  de  30  de 
Setembro  de  1503  da  despeza  de  Lb.  áO  dadas  aos  mercadores  de 
Bristol,  que  estiveram  na  Terra  Nova.  (138) 


X 

1516-1521 

Descobertas  de  João  Alvares  Fagundes. 

A  publicação  do  Tractado  das  Ilhas  Novas  (139)  provocou  varias  in- 
dagações de  que  resultaram  achados  importantes  relativos  a  João  Al- 
vares Fagundes,  descobridor  de  uma  parte  das  costas  da  America  do 
Norte.  No  Boletim  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa  (140)  come- 
çaram logo  a  apparecer  alguns  estudos  sobre  a  Família  dos  Fagundes, 
do  Minho,  e  especialmente  da  de  João  Alvares,  cujo  nome  tinha  passa- 
do até  então  quasi  desapercebido. 

Proseguindo  na  senda  indicada  encontrou-se  a  seguinte  Carta  de 
doação  da  capitania  das  terras  e  ilhas  descobertas  por  João  Alvares 
Fagundes,  pela  qual  se  demonstra  á  evidencia  o  direito  que  lhe  assis- 
te de  figurar  entre  os  descobridores  portuguezes. 

Estes  resultados  tornam  bem  sensíveis  as  vantagens  de  haver  uma 
associação  como  a  Sociedade  de  Geographia,  que  pondo  em  communi- 
cação  as  idéas  e  conhecimentos  de  indivíduos  entre  si  desconhecidos, 
facilite  a  resolução  de  problemas,  que  qualquer  d'elles  isoladamente, 
tentaria  debalde. 

Havendo  parentesco  conhecido  entre  os  Fagundes  de  Vianna  e  os  da 
ilha  Terceira,  torna-se  verosímil  suppor  qued'esta  ilha  partisse  a  idéa 


(138)  Excerpta  Histórica,  p.  129—  «/56)5.  Sept.  30.  To  the  marcliants  ofBris- 
toll  that  have  bene  in  the  Newefound  Launde  L.  20.»  Apud  M.  Barrisse  Cabot,  p. 
267. 

(139)  Tractado  das  Hhas  Novas  e  descobrimento  d'ellas  e  outras  cousas  feito 
por  Francisco  de  Sousa,  feitor  d'Elrei  Nosso  Senhor  na  Capitania  da  Cidade  do  Fun- 
chal da  Ilha  da  Madeira  e  natural  da  mesma  Ilha  e  assim  da  gente  de  nação  portu- 
gueza  que  está  em  uma  grande  Ilha,  que  n*ella  foram  ter  no  tempo  da  perdição  das 
Espanhas,  que  ha  trezentos  e  tantos  annos,  em  que  reinava  Elrei  Dom  Rodrigo. 
Dos  Portuguezes  que  foram  de  Vianna  e  das  Ilhas  dos  Açores  a  povoar  a  Terra  No- 
va do  Bacalháo,  vay  em  sessenta  annos,  do  que  succedeo  o  que  adiante  se  trata.  An  - 
no  do  Senhor  de  1570.  Ponta  Delgada,  S.  Miguel,  Açores.  1877—8.»,  13  pag.  e  um 
Manpa. 

(140)  N.°  2,  (Dezembro  de  1877)  p.  72-77  e  N.»  3— (Julho  de  1878)  p.  169-172. 
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dé tentar  aquellas  descobertas,  realizadas  por  João  Alvares  Fagundes. 
Os  companheiros  dos  Corte  Reaes,  natiiraes  da  Terceira,  os  açorianos 
associados  com  os  negociantes  de  Bristol  em  1501  e  1502,  são  outros 
tantos  argumentos  para  demonstrar  a  necessária  influencia  da  ilha 
Terceira  e  dos  Açores  nas  viagens  de  explorações  com  proa  d'oeste. 


£"5/^15  terras  descobria  Joam  Alvares  por  um  seupilloto  que  elle  descobrio  (141) 
....  Capitães  da  ilha  da  Madeira. 

«Saibam  quantos  este  estormento  de  trellado  de  doaçam  dado  em  pubrica 
forma  per  mandado  e  autoridade  de  justiça  virem  que  no  anno  do  nacimento 
de  nosso  Senhor  Jesu  Christo  de  mil  v^xxi  (/52j)  annos  aos  xxij  dias  do  mes 

^-  de  mayo  em  a  praça  da  villa  de  Viana  de  Foz  de  Lima  perante  Affonso  Lopes 
vereador  e  loguo  tente  {loco  tenente)  de  juiz  em  a  dita  villa  em  ausência  do 
doutor  Francisco  Mendes  juiz  de  fora  com  alçada  em  a  dita  villa  e  sseu  ter- 
mo por  elrrei  nosso  senhor  &.   pareceo  Joam  Alvares  Fagundes  cavaleiro  da 

^casa  do  dito  senhor  e  apresentou  e  per  mim  tabaliam  leer  e  pubricar  ffez  ao 
dito  loguo  tente  de  juiz  huma  carta  de  doaçam  escripta  em  pergaminho  e  assi- 
nada com  o  próprio  sinall  d'elrrei  nosso  senhor  e  aseellada  do  sseu  seello  pen- 
dente da  quall  o  trellado  de  verbo  a  verbo  he  como  sse  ssegue  : 

«D.  Manuel  per  graça  de  Deus  Rey  de  Purtugall  e  dos  Alguarves  da  aquém 
e  daalem  mar  em  Affrica  Senhor  de  Guinee  e  da  conquista  navegaçam  comer- 
cio dEtiopia  Arábia  Pérsia  e  da  índia  etc.  a  quantos  esta  nosa  carta  virem  ffaze- 
mos  saber  que  nos  demos  a  Joam  Alvares  Fagundes  cavaleiro  da  nosa  casa 
huum  nosso  alvará  em  que  sse  contem  que  sintindo  nos  asy  por  servyço  de 
Deus  e  nosso  e  por  lhe  ffazermos  mercee  nos  praz  que  indo  elle  descobrir  terras 
lhe  darmos  e  ffazermos  mercee  da  capitania  de  todas  aquellas  ilhas  e  terras 
que  elle  descobrisse  asy  e  pella  maneyra  que  sam  dadas  aos  capitães  das  nossas 
Ilhas  da  Madeira  e  Açores  e  asy  nos  prazya  por  quanto  elle  nom  tinha  ffilho 
macho  ssenam  huma  ffilha  que  a  dita  sua  ffilha  e  todos  sseus  ssocessores  asy 
por  linha  mascolina  como  ífemenina  podessem  herdar  a  dita  capitania  ssem 
embarguo  da  ley  mentall  e  que  isto  sse  entendese  naquellas  cousas  de  que  já 
nom  ífosse  pasada  alguma  carta  de  mercee.  E  que  nom  podesse  ir  nem  se  en- 
tendesse esta  mercee  da  primeira  terra  do  Brasill  da  banda  do  norte  des  contra 

y  o  sull  senam  pêra  o  norte  segundo  vimos  per  o  dito  alvará  elle  flby  a  descobrir 
e  ora  nos  ffez  certo  por  testemunhas  dinas  de  ffee  que  elle  achara  as  terras  e 

•  ilhas  sseguintes,  a  saber:  =a  terra  que  se  diz  ser  ffirme  que  he  des  a  demarca- 
^çam  de  Castella  que  parte  da  banda  do  sul  com  a  nossa  demarcaçam  atee  viir 

partir  com  a  terra  que  os  Corte  Reaes  descobrirem  que  hee  da  banda  do  norte 

v-aas  três  ilhas  na  baya  dAuguada  na  costa  de  nordeste  e  sudueste  e  as  ilhas  a 

que  elle  poz  nome  Fagundas  sam  estas,  a  saber=Sam  João  e  Sam  Pedro  e 

Samta  Ana  e  Santo  António,  e  as  ilhas  do  arcepelleguo  de  Sam  Panteliom  com 

-    a  ilha  de  pitiguoem  e  as  ilhas  do  arcepelleguo  das  honze  mill  virgeens.  E  ailha 

•  de  Santa  Cruz  que  esta  no  pee  do  banco.    E  outra  ilha  que  se  chama  tanbem 


(141)  Talvez  aqui  se  dissesse-,  e  teve  a  capitania  com  a  mesma  jurisdição  dos 
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de  Santa  Ana  que  foy  vista  e  non  apadroada.  Das  quaes  terras  e  ilhas  lhe 
ffazemos  doaçom  e  mercee  da  capitania  delias  asy  e  pella  maneira  que  teemos 
dadas  as  capitanias  da  nossa  ilha  da  Madeira  e  das  outras  ilhas  com  todas  as 
craussolase  condições, declarações,  graças,  mercees,  privilégios  e  liberdades  con- 
tendas e  declaradas  nas  cartas  das  ditas  capitanias  asy  no  que  toca  haa  jur- 
diçam  como  aas  rendas,  e  em  todo  o  mais  nellas  conteúdo.  E  quanto  ha  sso- 
cesam  avella  ha  como  no  dito  alvará  ffiz  mençam  e  mais  nos  praz  de  lhe  íFazer- 
mos  mercee  e  doaçam  pella  mesma  maneira  ssobredita  das  saboarias  brancas 
e  pretas  de  juro  e  derdade  das  ditas  terras  e  ilhas.  E  porem  mandamos  aos  vee- 
dores  da  nosa  íFazenda  e  a  todollos  nossos  corregedores  juizes  e  justiças,  con- 
tadores vizinhos  e  moradores  das  ditas  ilhas  e  terras  que  ora  sam  e  ao  diante 
forem  que  cunpram  e  guardem  e  façam  em  todo  comprir  e  goardar  esta  nosa 
carta  ao  dito  Joam  Alvares  Fagundes  e  a  sseus  ssocessores  e  o  metam  em  posse 
delias  ssem  lhe  nisso  poerem  duvida  nem  embarguo  algum  por  que  asi  he  nosa 
mercee  avendo  respeito  a  sseus  sserviços,  e  como  a  ssua  própria  custa  e  despesa 
elle  descobrio  as  ditas  terras  e  ilhas  e  ífez  nisso  muito  gasto  e  despesa.  E  por 
ffirmeza  de  todo  lhe  mandamos  dar  esta  carta  per  nos  asinada  e  asseellada  do 
nosso  ssello  pendente.  Dada  em  a  nosa  mui  nobre  e  ssempre  leall  cidade  de 
Lixboa,  aos  xiij(73)  dias  de  março,  Manuell  da  Fonsseca  a  fez,  anno  do  nacimen-  / 
to  de  nosso  Senhor  Jesu  Ghristo  de  mill  vxxj  (1S21).  E  quanto  haa  jurdiçam  que 
toca  ao  civill  entenderssea  que  a  aja  e  que  usara  delia  asi  e  na  maneira  que  o- 
ra  usam  os  capitães  da  ilha  da  Madeira  e  lhe  he  limitado  por  nos. 

A  qual  carta  asi  apressentada  o  dito  Joam  Alvares  rrequereo  ao  dito  loguo 
tente  de  juiz  que  lhe  mandasse  delia  dar  o  trellado  em  pubrica  forma  por  que 
lhe  era  necesario.  E  visto  per  o  dito  loguo  tente  de  juiz  sseu  dizer  e  a  dita  doa- 
çam como  era  carecente  de  todo  vicio  e  ssospeiçam  interpôs  em  mim  taballiam 
sua  autoridade  hordinaria  e  mandou  que  lhe  desse  o  trello  {sic)  que  pidia  em 
pubrica  forma,  o  qual  mandava  que  vallesse  e  fizesse  inteiramente  fee  como  o 
próprio  originall.  Testemunhas  que  eram  presentes  Gonçallo  Pereira  cavallei- 

ro,  Egas  Lopes Anes  piloto publico  e  judicial senhor  que  esta 

escrevi  e  aqui  meu  pubrico  sinall.  {Logar  do  si gnal  publico).  (142) 

Esta  Carta  foi  copiada  pelo  Sr.  Bettencourt  da  própria  publica  for- 
ma, que  possuia  um  tio  do  Sr.  Conde  de  Breliandos,  residente  n'esta 
localidade.  Deve-se  o  seu  achado  à  indicação  do  Dr.  João  Teixeira 
Soares,  de  ser  a  casa  de  Bretiandos  a  que  possuia  actualmente  os  vin- 
culos  instituidos  por  João  Alvares  Fagundes  e  sua  filha. 

Neste  importante  documento  estão  explicitamente  confirmadas  as 
descobertas  dos  Corte  Reaes  na  phrase :  « até  vir  partir  com  a  terra 
que  os  Corte  Reaes  descobriram,  que  he  da  banda  do  Norte,)) 

A  outra  expressão:  «E  a  ilha  de  S.  Cruz  que  está  ao  pé  do  banco» 
parece  referir-se  ao  Banco  do  Bacalhào,  formado  pela  enorme  massa 


(142)  E.  A.  de  Bettoncoart — Híst.  dos  descobrimentos,  gaerras  e  conquistas  dus 
portuguezes,  em  terras  do  ultramar  nos  séculos  XV  e  XVI,  p.  1.32-135. 
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d^aluvião  depositada  no  ponto  em  que  se  encontra  a  corrente  fria 
vinda  das  regiões  polares,  com  a  corrente  do  Golplio  do  México,  de 
temperatura  muito  elevada.  Do  esfriamento  resultante,  provem  a 
morte  de  innumeraveis  animaes,  cujos  despojos  servem  de  abundan- 
te pasto  aos  cardumes  de  bacalháos  que  concorrem  ao  afamado  Banco 
em  toda  a  sua  extensão  de  nada  menos  de  dez  grãos  norte  sul. 

A  terra  descoberta  por  João  Alvares,  dizem  que  foi  vendida  por 
seus  herdeiros  aos  inglezes  por  ser  muito  fria.  (143) 


XI 

1519-1521 

Açorianos  companheiros  de  Fernão  de  Magalhães. 

De  S.  Lucar  de  Barrameda  partio  Fernão  de  Magalhães  em  1519, 
com  o  propósito  de  chegar  ás  Molucas  navegando  com  proa  dOeste.  A 
frota  cumpunha-se  de  cinco  pequenas  embarcações,  as  náos  Trindade, 
Santo  António,  Conceição,  Santiago  e  Victoria,  Iripoladas  por  duzen- 
tas e  sessenta  e  cinco  pessoas  entre  as  quaes  vinte  nove  portuguezes; 
os  restantes  eram  hespanhóes,  genovezes,  biscainhos,  flamengos,  bre- 
tões, francezes,  normandos,  napolitanos,  allemães,  um  inglez,  um  gre- 
go e  um  interprete,  natural  de  Malaca.  Havia  portanto  no  pessoal  da 
expedição  representantes  da  maior  parte  dos  povos  marítimos  euro- 
peos,  como  para  testemunharem  d'aquella  importantíssima  empresa, 
ganhando  para  suas  pátrias  uma  parte  do  merecido  louvor  e  o  direito 
de  compartilhar  os  benefícios  d'ella  resultantes. 

Se  á  Hespanha  cabe  a  honra  de  ter  eíTectuado  o  feito  mais  glorio- 
so da  historia  da  humanidade,  o  mais  fecundo  para  o  futuro  d'esla,  a 
Portugal  pertence  a  perpetua  fama  d'aquelle  seu  immortal  filho ! 

Portuguezes  eram  também  os  pilotos  das  cinco  náos. 

Entre  os  tripulantes  d'aquella  celebre  armada  encontra-se  Gaspar 
Dias,  dispenseiro  da  nau  Santiago,  e  João  da  Silva,  marinheiro  da  náo 
Conceição,  ambos  naturaes  da  Ilha  Graciosa,  dos  Açores.  De  Gaspar 
Dias  não  se  sabe  aonde  terminou  a  vida,  e  posto  que  a  tripolação  da 
náo  Santiago  fosse  distribuída  pelos  outros  navios,  depois  do  naufrágio 
d'esta,  na  costa  da  Palagonia,  nada  mais  consta  a  seu  respeito. 

João  da  Silva  morreo  no  primeiro  de  Maio  de  1521,  na  traiçoeira 
embuscada  do  rei  da  ilha  de  Zebu.  (Philippinas)  preparada  depois  da 
desgraçada  morte  de  Fernão  de  Magalhães  em  27  d'Abril  anterior. 
Pouco  sobreviveo  João  da  Silva  ao  seu  illustre  chefe,  todavia  a  parle 
difficultosa  da  grande  empresa  estava  realisada,  com  gloria  para  todos 


(143)  Boletim  da  Soe.  de  Geogr.  de  Lisboa,  i^77— iN.°  2,  p.  76. 
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os  que  n'ella  tomaram  parte  e  principalmente  para  os  que  perderam 
a  vida,  depois  de  terem  atravessado  o  grande  oceano  pacifico  e  achado 
o  Estreito,  a  que  a  posteridade  reconhecida  unio  o  nome  de  Magalhães, 
como  consagração  da  descoberta  até  ali  debalde  tentada,  mas  que  o 
génio  e  caracter  resoluto  de  ^Magalhães  soube  effectuar.  De  tantos  que 
partiram  só  voltaram  dezoito,  na  náo  Victoria,  cujo  nome  foi  n'esta  oc- 
casião  realmente  fatídico. 

Honra  pois  aos  dois  filhos  da  Ilha  Graciosa,  que  perdendo  a  vida 
em  tão  afamada  como  proveitosa  empresa,  representaram  nella  a  acti- 
vidade maritima  dos  Açorianos.  (144) 


XII 

1520-1525? 

A  colónia  portugueza  organisada  em  Vianna  por  alguns  fidalgos, 
de  que  dá  noticia  Francisco  de  Sousa,  e  se  segue  abaixo,  parece  ter 
uma  immediata  relação  com  as  descobertas  de  João  Alvares  Fagundes, 
e  com  os  meios  por  este  empregados  para  tirar  proveito  da  Capitania 
em  que  foi  investido.! 

«Haverá  4o  annos  ou  50  (145)  que  de  Vianna  (146)  se  ajuntarão 
certos  homens  fidalgos,  e  pela  informação  que  tiveram  da  terra  Nova 
do  Bacalháo  se  determinaram  a  ir  povoar  alguma  parte  d'ella,  como 


(144)  No  tomo  IV,  da  Collecion  de  las  Viajes  y  descobertas  ....  por  D.  Marti m 
Fernandes  Navarrete,  p.  19,  21  e  66  se  podem  ver  os  documentos  comprovativos 
d'esta  non'cia. 

(145)  A  clironoiogia  indicada  no  titulo  do  presente  opúsculo  é  clara  e  positi- 
va, mas  como  concilial-a  com  esta  do  texto  ?  Como  explicar  tal  divergência  em 
obra  de  tão  pequeno  fôlego?  Em  todo  o  caso,  esta  é  a  preferível  por  mais  expli- 
cita e  naturalmente  mais  pensada.  Assim  teremos  para  data  da  colonisação  refe- 
rida o  anno  de  1525,  approxinjadamente. 

(Esta  e  as  três  seguintes  notas  são  do  Dr.  João  Teixeira  Soares,  taes  como 
foram  publicadas  no  Opúsculo  de  Francisco  de  Sousa,  cujo  titulo  está  descri pto 
na  nota  139.) 

(146)0  padre  António  de  Carvalho  na  sua  Corographia  portugueza,  tom.  1.' 
pag.  182,  (2.'»  edic.  Braga  1868)  etom.  1.°  pag.  205  da  l.«  edição  tratando  da  Co- 
marca de  Vianna,  diz,  a  propósito  da  freguezia  de  S.  Julião  áe  Moreyra.  concelho 
de  Ponte  de  Lima,  o  seguinte: 

«N'esta  freguezia  é  a  casa  do  Outeiro,  solar  dos  Fagundes,  cuja  família  tem 
dado  pessoas  grandes  de  que  descendem  muitos  fidalgos,  e  foram  os  primeiros 
que  com  gente  de  Vianna  descobriram  a  Terra  Nova,  e  que  n'ella  tiveram  fortifi- 
cações de  que  eram  senhores,  e  por  sua  conta  corria  a  pesca  do  bacalhau  em 
quanto  Inglaterra  a  não  tomou.»  Conforme  o  mesmo  autor^  os  Fagundes  allia- 
ram-se  com  os  Pereiras  Pintos  de  Bretiandos.  A  pag.  14  do  Theatro  Genealógico 
de  D.  Tivisco  Nazáo  Zareoetc.  egualmente  se  diz:  «João  Alvares  Fagundes,  Capí- 
lâo  da  Terra  Nova.» 

A  representação  d'estas  famiUas  está  hoje  no  senhor  conde  de  Bretiandos. 

Existirão  ainda  no  Archivo  d'esta  casa  memorias  ou  documentos  relativos 
aos  factos  que  aponta  o  autor  supracitado  ? 
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de  feito  foram  em  uma  náo  e  uma  caravella,  e,  por  acharem  a  terra 
j,.  muito  fria,  donde  ião  determinados,  correram  para  a  costa  de  Leste 
Oeste  té  darem  na  de  Nordeste— Sudoeste,  e  ahi  habitaram,  e  por  se 
lhe  perderem  os  Navios  não  houve  mais  noticia  d'elles,  somente  por 
via  de  Biscainhos,  que  continuam  na  dita  Costa  a  buscar  e  a  resgatar 
muitas  coisas  que  na  dita  Gosta  há,  dão  destes  homens  informação  e 
(hzem  que  lhe  pedem  digam  cá  a  nós  outros  como  estão  ah,  e  que  lhe 
levem  sacerdotes,  porque  o  gentio  é  modestico  e  a  terra  muito  farta 
e  boa,  como  mais  largamente  tenho  as  informações,  e  é  notório  aos 
homens  que  lá  navegam;  e  isto  é  no  cabo  do  Britão  (147)  logo  na  en- 
trada da  costa  que  correo  ao  Norte  em  uma  formoza  Bahia  donde  tem 
grande  povoação;  e  ha  na  terra  coisas  de  muito  preço  e  muita  noz, 
castanhas,  uvas,  e  outros  fructos,  por  onde  parece  ser  a  terra  boa  e 
^  assim  nesta  companhia  foram  alguns  casais  das  Ilhas  dos  Açores.  (148) 
que  de  caminho  tomaram  como  é  notório:  Nosso  Senhor  queira  por 
sua  misericórdia  abrir  caminho  como  lhe  vá  soccorro,  e  minha  tenção 
é  hir  á  dita  costa  de  caminho  quando  for  á  Ilha  de  S.  Francisco,  que 
tudo  se  pôde  fazer  d'uma  viagem.» 

(Tratado  das  Mas  Novas,  por  Francisco  de  Sousa,  p.  5.) 


(147)  Sem  pretender-mos  alterar  a  denominação  actual  d  esta  ilha,  nem  a 
esta  indicar  nova  origem,  lembraremos  comtudo  a  propósito  da  palavra  britão  a 
seguinte  passagem  d' Azurara,  na  Chronica  de  Guiné  pag.  304: 

«E  porque  em  terra  eram  tantos  d'aquelles  Guinéus,  que  por  nenhum  modo 
podiam  sahir  em  terra  de  dia  nem  de  noite,  quiz  Gomes  Pires  mostrar  que  queria 
sahir  entre  eiles  por  bem;  e  poz  na  terra  um  bolio  e  um  espelho  e  uma  folha  de 
papel  no  qual  debuxou  uma  cruz.  E  elles  quando  vieram,  e  acharam  alli  aquellas 
cousas  britaram  o  bollo  e  lançaram-no  a  longe,  e  com  as  azagaias  atiraram  ao 
espelho  até  que  o  britaram  em  muitas  peças  e  romperam  o  papel,  mostrando  que 
de  nenhuma  d'estas  cousas  não  curavam.» 

(148)  Ainda  que  o  autor  só  genericamente  diz  que  reforçaram  a  colónia  al- 
guns casaes  tomados  de  passagem  nas  ilhas  dos  Açores,  parece-nos  que  o  seriam 
unicamente  na  ilha  Terceira,  pelas  estreitas  relações  de  íamilia  e  de  commercio 
que  então  havia  entre  ella  e  Vianna. 

A  província  do  Minho  foi  das  que  mais  concorreram  para  a  colonisação  d'a- 
quella  ilha.  São  diversas  as  antigas  famílias  terceirenses  procedidas  e  ligadas 
com  famílias  de  Vianna.  D'ah  veio  Rodrigo  Affonso  Fagundes,  da  própria  casa  do 
Outeiro,  e  delle  procedeo  larga  e  mui  distincta  posteridade.  Sua  terceira  neta 
Beatriz  Fernandes  de  Carvalho,  casou  em  1546,  com  Pedro  Pinto,  de  Vianna;  casa 
depois  ali  denominada  da  Carreira,  e  hoje  representada  pela  exm."  senr."  D.  Maria 
Izabel  Freire  d'Andrade,  de  Lisboa,  que  por  via  d'aquella  alliança  ainda  hoje  pos- 
sue  n'aquella  ilha  e  na  de  S.  Jorge  uma  grande  casa. 

O  mesmo  sr.  conde  de  Bretiandos  ainda  hoje  possue  casa  na  Terceira,  pro- 
cedida de  D.  Maria  de  Souza  mulher  de  Damião  de  Souza  de  Menezes,  irmã  de 
Gonçalo  Vaz  de  Souza  instituidor  sem  geração,  filhos  ambos  de  António  de  Souza 
Alcoforado  e  de  Cecilia  de  Miranda  da  Ilha"  Terceira. 
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XIII 

1534 

O  IVlappa  de  1534  anonymo,  em  pergaminho,  da  Bibliolheca  Ducal 
de  Wolfenbúltel,  com  a  rubrica  94  e  95.  Aug.  tem  uma  legenda  na 
terra  do  Labrador,  America  Septentrional,  que  diz  assim: 

Tiera  do  Labrador.  La  qual  fue  descubierta  por  los  ingleses  de  la  ri- 
la  de  bristol  e  por  que  el  que  dio  el  laviso  delia  era  labrador  de  las  illas 
de  los  Açores  le  quido  este  nombre.  (d 49) 

E'  este  o  único  documento  em  que  se  explica  a  origem  do  nome 
de  Lavrador  deduzida  da  occupação  do  açoriano  que  delia  deo  noticia, 
o  que  de  certo  modo  se  pôde  conciliar  com  a  hypothese  de  João  Fer- 
nandes, terceirense,  de  que  trata  a  carta  de  1499,  não  ter  meios  de 
realizaras  descobertas  por  ella  autorisadas,  e  ser  o  mesmo  que  em  1501 
apparece  associado  com  os  negociantes  de  Bristol,  a  quem  poderia  bem 
communicar  as  noticias  da  primeira  viagem  de  Gaspar  Corte  Real,  co- 
lhidas na  Terceira  ou  mesmo  em  Portugal.  Os  direitos  concedidos  a 
João  Fernandes  não  podiam  vigorar  em  concorrência  com  os  de  Gas- 
par Corte  Real,  por  isso  elle  procuraria  tirar  partido  dos  seus  co- 
nhecimentos ao  abrigo  da  protecção  de  uma  potencia  estrangeira  I 


XIV 

Epochas  indeterminadas. 

O  Dr.  Gaspar  Fructuoso  dá  noticia  de  alguns  exploradores  açoria- 
nos, sem  todavia  nos  transmiltir  o  tempo  em  que  tiveram  logar  as 
suas  viagens, 

O  mais  antigo  que  aponta  é  Gaspar  Gonçalves,  da  Ribeira  Secca, 
logar  aonde  fez  assento  na  ilha  Terceira,  o  qual  tentara  descobrir  uma 
ilha  ao  norte  dos  Açores,  e  a  respeito  de  cuja  viagem,  refere  uma 
prophecia  de  Marlim  Behaim.  (150)  Como  este  casou  no  Faval  em  1486 
e  dali  se  retirou  para  Lisboa  em  1506,  é  entre  estes  liniíites  que  tal 
exploração  teve  logar.  O  Padre  Maldonado  diz  que  este  Gaspar  Gon- 
çalves Machado,  chamado  da  Ribeira  Secca,  fora  uma  das  primeiras 
pessoas  que  na  Ilha  Terceira  nasceo. 

Assim  mais  conta  (151)  que:   «João  da  Fonte,  filho  de  Jorge  da 


(149)  H.  Harisse,  Cahot.  p.  186. 

(150)  Dr.  Fructuoso,  Saudades  da  Terra^  Liv.  VI,  cap.  38:  o   Cordeiro,  Hist. 
Insulana,  Liv.  VI,  cap.  VIII,  §  43. 

(151)  Saudades  da  Terra,  Liv.  IV,  Cap.  8  e  32. 
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Fonte;  natural  da  ilha  de  Santa  Maria,  gastou  toda  a  sua  fazenda  em 
descobrir  a  ilha  nova,  seni  a  poder  achar. )^  João  da  Fonte,  repete: 
(»homem  muito  honrado,  que  viveo  rico  e  gastou  sua  fazenda  em  buscar 
uma  ilha  nova,  que  nunca  pode  achar. » 

Tendo  Álvaro  da  Fonte  sido  juiz  da  Ilha  de  Santa  Maria,  antes  de 
25  de  novembro  de  1519,  como  consta  da  Carta  de  D.  Manoel,  (Í5i) 
pode-se  conjecturar  que  as  explorações  de  seu  irmão  João,  seriam  no 
primeiro  quartel  do  século  XVI. 

O  mesmo  autor,  tractando  dos  Donatários  da  ilha  do  Faval  e  dos 
Silveiras,  descendentes  de  Guilherme  Van  der  Haagen,  (152)  falia  de 
Manoel  da  Silveira,  o  Descobridor  da  Ilha  Nova,  sem  declarar  qual  a 
ilha  e  em  que  tempo  fora  descoberta.  Este  Manoel  da  Silveira  era  fi- 
lho de  Francisco  da  Silveira  e  de  sua  mulher  Isabel  de  Macedo  (i53) 
e  pode  calcular-se  ter  nascido  nos  primeiros  annos  do  século  XVI. 

O  Padre  António  Cordeiro,  na  Historia  Insulana  (154)  aponta  co- 
mo destros  pilotos  da  ilha  Terceira:  Ayres  Fernandes  que  vinte  vezes 
foi  á  Índia,  sem  nunca  arribar;  seu  filho  Luiz  Ayres;  Manoel  Fernan- 
des, tão  insigne  piloto,  que  foi  o  primeiro  a  descobrir  a  derrota  de 
Portugal  para  Malaca,  sem  tocar  na  índia,  e  foi  piloto  mór  do  Galeão 
S.  Martinho  em  que  D.  Sebastião  passou  pela  ultima  vez  à  Africa  em 
1578,  com  os  quaes  fecharemos  a  serie  dos  navegadores  açorianos, 
nos  primeiros  períodos  da  colonisação. 

A  frequência  do  cognome  Fernandes  nas  noticias  acima  referidas, 
é  notável  e  leva  a  crer  que  entre  estes  Fernandes  haveria  algum  pa- 
rentesco, mui  difficil,  senão  impossível  de  descobrir  na  actualidade. 


(151)  No  Vol.  I,  p.  72,  do  Archivo  dos  Açores. 
(132)  Liv.  VI,  Cap.  38. 

(153)  Vol.  I,  p.  155  do  Archivo  dos  Açores. 

(154)  Liv.  VI,  cap.  XVI  §  165. 
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Fac-simile  da  assignatura  do  recibo 
passado  aos  22  d'Abril  de  i5oi,  em 
Lisboa. 
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jVIíGUEL  Corte   JReal 

Assignatura  na  Carta  de  6  d'agosto 
de  i5oi,  existente  na  Torre  do  Tombo 
Corpo  Chronologico,  Parte  II,  maço  4, 
n.«  141. 


p.  JsABEL  DE  (Lastro 

Assignatura  feita  em  28  de  março  de 
/5ii,  existente  na  Torre  do  Tombo 
Corpo  Chronologico,  Parte  II,  maço  22, 
n  °  37 


DOCUMENTOS 


I 

Doação  a  Vasco  Annes  Oorte  Real,  dos  bens  de  Lourenço 

Martins  Pardo,  partidário  do  Infante  D.  Pedro,  de  25 

de  Dezembro  de  1449. 

It.  de  Vaasque  Anes  Corte  Reall  cavalleiro  da  casa  dei  rey  perque 
lhe  fezerom  inercee  de  todollos  beês  movees  e  de  rraiz  de  Lourenço 
Martins  Pardo  morador  em  Leirea  por  seer  com  o  Ifante  dom  Pedro 
na  batalha  d'Alferrobeira  contra  a  pessoa  e  rreall  estado  do  dito  se- 
nhor Rey  e  etc.  Carta  em  forma.  Dada  em  Évora  xxb  (25)  dias  de  de- 
zembro. Gonçalo  Cardoso  a  fez,  ano  de  nosso  senhor  JhQ  xpõ  {Jesus 
Christo)  de  mil  iiij''  rix  {1449). 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  87  de,  D.  Affonso  V,  f.  123.) 


II 

Doação  a  Vasco  Annes  Corte  Real,  dos  bens  de  Antão 
Roiz,  partidário  do  Infante  D.  Pedro,  de  15  de  Mar- 
ço de  1451. 

Dom  Afomso  etc.  It.  carta  de  Vasque  Anes  Corte  Rreall  cavalleiro 
da  casa  dei  rei  perque  lhe  fazem  mercê  de  todollos  beês  movees  e 
de  rraiz  dAntam  Rroiz  morador  em  Podentes  por  seer  com  o  Iffante 
dom  Pedro  na  batalha  d  Alferrobeira  contra  a  pessoa  e  reall  estado  do 
dito  senhor  Rey  e  etc.  Carta  em  forma.  Dada  em  Santarém  xb  {15) 
dias  de  março.  Gonçalo  Cardosso  a  fez,  ano  de  nosso  senhor  JhQ  xpo 
{Jesus  Christo)  de  mill  iiij^  Ij  {1451). 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  37  de  D.  Affonso  V,  f.  28  v.""] 
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III 

Doação  a  Vasco  Annes  Corte  Real,  Armador,  dos  bens 
de  João  Afíonso  e  sua  molher,  em  8  de  Maio  de  1452. 

Dom  Afonso  e  etc.  a  quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que 
a  nos  diserom  que  huu  Joham  Afonso  e  sua  molher  moradores  que 
forom  em  Tavilla  morerom  abemtastados  em  casa  de  huu  Joham  Guodo 
morador  no  dito  \oguo  (logar)  sem  fazendo  testamento  nem  teemdo  ne- 
nhuns herdeyros  que  de  direyto  devam  herdar  seos  beês  e  que  per  sua 
morte  se  meleo  em  posse  delles  e  das  nuvidades  que  renderom  e  os  pe- 
soyo  o  dito  Godo  ataa  ora  sem  teemdo  pêra  elo  nosa  carta  polia  qual  ra- 
zom  pola  qual  razon  (sic)  se  asy  he  os  dictos  beês  e  novydades  deles  per- 
lemcem  a  nos.  E  os  podemos  dar  de  direyto  a  quem  nosa  mercee  for 
e  ora  queremdo  nos  fazer  graça  e  mercee  aa  Vaasque  Annes  Corte 
Real  cavaleiro  de  nosa  casa  e  noso  armador  sse  asy  como  a  nos  foy 
dicto  e  que  por  a  dita  razom  os  dictos  beês  e  novidades  deles  pertem- 
cem  a  nos  e  o  podemos  dar  de  direyto,  teemos  por  bem  e  fazemoslhe 
deles  mercee  pura  imrevoguavel  doaçom  antre  os  vivos  valedoyra  deste 
dia  pêra  todo  sempre  pêra  ele  e  pêra  todos  seos  herdeyros  e  socesso- 
res  asy  acemdemtes  como  decemdentes  que  depôs  ele  vierem.  E  porem 
mamdamos  a  todollos  nosos  corregedores.  Juizes  e  Justiças  e  aa  outros 
quaaesquer  a  que  esta  nosa  carta  for  mostrada  que  façom  vijr  presente 
sy  as  as  (sic)  partes  a  que  esto  pertemceer  e  seemdo  ouvydos  segumdo 
dereytamente  devem  saibham  de  todo  a  verdade  tiramdo  sobrello  imque- 
riçom  judiei  ali  como  he  hordenado;  e  depois  que  esto  fecto  for  comcluso 
como  o  direyto  quer  se  acharem  que  asy  como  nos  diserom  e  que  por 
a  dieta  razom  os  dictos  beês  e  novydades  delles  perteencem  a  nos  a 
julguees  asy  per  vosa  sentença  e  se  os  sobreditos  ou  partes  a  que 
esto  pertemcem  pêra  ela  (sic)  quiserem  estar  fazee  loguo  meter  o  dicto 
Vasque  Annes  ou  a  seu  certo  procurador  em  posse  dos  ditos  beês  e 
nuvydades  e  lhos  leixaae  teer  e  aver  lugrar  e  pesuyr  vender  trocar 
escaymbar  e  fazer  delles  em  elles  o  que  lhe  prouger  como  de  sua  cousa 
própria  e  corporal  posisom  sem  poemdo  sobre  ello  outro  nenhuu  en- 
barguo  alguu  e  sse  apellarem  ou  agravarem  da  dieta  vosa  sentença 
daylhes  apelaçom  o  agravo  nos  casos  que  o  direyto  outorga  gradamdo 
sobrello  as  partes  compridamemte  seu  direyto  como  he  hordenado  por 
quamto  nos  lhe  fizemos  ao  dicto  Vaasque  Annes  dos  dictos  beês  e  nu- 
vidades mercee  como  dito  he  se  annos  {a  nós)  de  dereyto  pertemcem 
e  a  outrem  por  mercê  nom  som  dados  per  nosa  carta.  E  esta  mercee 
lhe  fazemos  com  tamto  com  tamto  (sic)  que  nom  faça  aveemça  com  as 
partes  sem  nosa  licemça  e  se  a  fezer  que  perca  para  nos  esto  de  que 
lhe  asy  fezemos  mercee  o  mais  o  preço  que  por  ello  receber.  Dada  em 
a  Vidigueyra  biij  (8)  dias  de  mayo.  El  Rey  o  mandou  per  Lopo  dAl- 
uieyda  do  seu  conselho  vedor  de  sua  fazenda,  Pere  Anes  a  fez,  era  de 
mil  iiij'  lij  (14Õ2).  (Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  L.  12  de  D.  Affonso  V,  f.  90.) 
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IV 


Doação  a  Vasco  Annes,  Armador  Mór,  aos  8  de  Janeiro 

de  1457,  do  quarto  da  renda  de  uma  azenha  próximo 

de  Tavira,  e  confirmação  de  4  de  Maio  de  1486. 

Dom  Joham,  a  quamtos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber  que 
por  parte  de  Vasco  Anes  Corte  Reall  fidalguo  de  nossa  cassa  nos  foy 
presentada  hua  carta  dei  rey  meu  senhor  e  padre  que  Deos  tem  da 
qual  o  teor  de  verbo  {a  verbo)  he  este  que  se  ao  deante  segue : 

Dom  Afomso  per  graça  de  Deos  rey  de  Portuguall  e  do  Algarve 
senhor  de  Cepta  a  vos  a  vos  (sic)  Lourenço  Roiz  Palhermo  nosso  com- 
tador  em  a  comarca  do  rregno  do  Allguarve  e  a  Joham  Pesoa  noso 
almoxarife  em  a  villa  de  Tavilla  e  aos  escripvaães  deses  ofícios  e  a 
quaaesquer  outros  que  hy  depôs  vos  vierem  per  nossos  contadores 
almoxarifes  e  escripvaães  e  a  todolos  outros  nosos  oficiaaes  pesoas  que 
este  ouverem  de  veer  a  que  esta  carta  for  mostrada  saúde:  sabede 
que  a  nos  diserom  que  Vasco  Annes  Corte  Reall  cavalleiro  que  foy  dei 
rei  meu  senhor  e  padre(155)  que  Deos  aja  avia  hua  zenha  que  está  cer- 
ca da  dita  villa  da  quall  a  nos  perteence  o  quarto  da  rrenda  delia  e  ora 
querendo  nos  fazer  graça  e  mercee  a  Vasco  Annes  Corte  Reall  caval- 
leiro de  nossa  casa  e  nosso  armador  moor  se  asy  he  como  nos  dise- 
rom e  que  a  nos  de  direito  perteence  o  dito  quarto  da  dita  reenda  da 
dita  zeenha  teemos  por  bem  e  fazemoslhe  delle  mercee  daqui  em  de- 
amte  em  sua  vida  delle  dito  Vasco  Annes  e  porem  vos  mandamos  que 
saibaaes  desto  o  certo  e  se  achardes  que  asy  he  como  nos  deserom 
fazee  logo  meter  em  pose  da  rrenda  do  dito  quarto  da  dita  zenha  o 
dito  Vasco  Annes  ou  seu  certo  procurador  e  lha  leixaai  daqui  em  de- 
amte  aver  em  sua  vida  como  dito  he  sem  outro  nenhum  embarguo 
que  lhe  sobrello  seja  posto  e  vos  fazee  registar  esta  carta  no  livro  do 
almoxarifado  da  dita  villa  por  se  saber  como  temos  feita  a  dita  mer- 
cee ao  dito  Vasco  Annes  per  a  guisa  que  dito  he  e  elle  tenha  esta 
carta  pêra  sua  guarda.  Dada  em  a  cidade  de  Lixboa  a  biij  (8)  dias  de 
janeiro.  João  Gonçalvez  a  fez,  anno  do  nacimento  de  noso  senhor  Jhuu 
xpô  (Jesus  Christo)  de  mill  e  iiij  Ibij  {1457). 

Pedindonos  por  mercee  o  dito  Vasco  Annes  que  lhe  confirmasemos 
e  ouvesemos  por  confirmada  a  dita  carta  e  visto  per  nos  seu  rreque- 
rimento  queremdolhe  fazer  graça  e  mercee  teemos  por  bem  e  lha  con- 
firmamos e  avemos  por  confirmada  e  avemos  por  confirmada  (sic)  asy 


(155)  Este  Vasco  Annes  parece  ser  o  Vasco,  que  primeiro  uzou  do  cognome 
de  Corte  Real,  de  que  se  tractou  no  §  1,  p.  386,  aqueile  que  com  elrei  D. 
Duarte  em  1415  saltou  em  terra,  e  primeiro  entrou  em  Ceuta,  e  portanto  tio  pa- 
terno do  Vasco  Annes,  Armador  Mór. 
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e  como  nella  he  contehudo  e  porem  mandamos  aos  nossos  contadores 
em  o  dito  rregiio  e  a  quáesquer  outros  nossos  oficiaes  e  pessoas  a  que 
esla  nossa  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  d  ello  perteencer  que 
lha  comprem  e  guardem  e  façom  emteiramente  comprir  e  guardar 
sem  duvida  alguua.  Dada  em  Santarém  a  iiij  {4)  de  mayo.  Afomso  de 
Barros  a  fez,  anno  mil  iiij'^  Lxxxbj  (1486). 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  8  de  D.  João  II,  f.  198  v.") 


Doação  a  Vasco  Annes  Corte  Real,  Armador  Mór,  de  um 
pedaço  de  chão,  junto  ás  fangas  de  Tavira,  para  fa- 
zer umas  casas,  em  8  de  Junho  de  1458,  confir- 
mada aos  29  de  maio  de  1489. 

Dom  Joham  ele.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  parte  de  Vasco  Annes  Corte  Reall  do  nosso  conselho  nos  foy 
apresenitada  huiia  huma  {síc)  carta  dei  rey  meu  senhor  e  padre  que 
Deos  aja  de  que  ho  theor  que  este  que  se  segue: 

Dom  Afomso  per  graça  de  Deos  rey  de  Purlugall  e  do  Allgarve 
senhor  de  Cepta.  A  quantos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que 
Yasque  Anes  Corte  Reall  uuso  cavalleiro  e  armador  mor  nos  dise  que 
nos  tinhamos  huu  pedaço  de  chão  em  Tavira  que  parte  com  as  fan- 
guas  da  dita  vila  e  com  o  rio  delia  e  com  o  lavadoiro  das  molheres  e 
com  rua  publica  pedindonos  que  lhe  fizesemos  delle  mercee  pêra  fazer 
nellas  huuas  casas  e  nos  visto  seu  requerimento  e  querendolhe  fazer 
graça  e  mercee  teemos  por  bem  e  fazemoslhe  delle  livre  pura  imrre- 
vogavel  doaçam  amtre  os  vivos  valedoira  deste  dia  pêra  todo  sempre 
pêra  elle  e  pêra  todos  seus  herdeiros  e  socesores  asy  acemdemtes  que 
depôs  elle  vierem  e  porem  mandamos  a  Ruy  Valemte  provedor  da  nosa 
fazemda  dos  ditos  rreinos  e  ao  noso  comtador  delle  e  a  outros  quasquer 
a  que  o  conhecimento  deste  perteemcer  que  metam  o  dito  Vasco  Anes 
em  posse  do  dito  chaão  e  lho  leixem  teer  e  aveer  e  lograr  e  posuir  a  el- 
le e  a  seus  herdeiros  como  dito  he  e  fazer  delle  e  em  elle  o  que  lhe 
aprouver  como  de  cousa  sua  propia  porque  asy  he  nosa  mercee.  Dada 
em  Estremoz  a  biij  (8)  de  Junho.  Gonçalo  Cardoso  a  fez,  ano  de  noso 
senhor  Jhuu  xpõ  (Jesus  Christo)  de  mi II  iiij^  Lbiij  (1458)  e  esto  lhe 
outorgamos  asy  se  o  dito  chaão  aíaa  o  rio  nom  fezemos  alguu  foro. 

Pedindonos  o  dito  Vasco  Anes  que  lhe  confirmasemos  e  ouvesemos 
por  confirmado  o  dito  aforamento  asy  e  pella  guisa  que  se  nelle  contem; 
e  visto  por  nos  seu  requerimento  e  pedir  e  querendolhe  fazer  graça 
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e  mercee  temos  por  bem  e  lho  confirmamos  e  avemos  por  confirmado 
asy  e  pela  guisa  que  nele  he  contheudo  por  quamto  nos  trouve  huua 
cerlidam  de  Domingos  Alvarez  que  por  noso  mamdado  lem  cargo 
descripvam  da  fazenda  e  contos  do  dito  rregno  em  a  quall  certeficava 
nom  fazer  foro  o  dito  chaão  nem. estar  asentado  em  livro  da  dita  fa- 
zenda salvo  que  tazia  delle  mercee  ao  dito  Vasco  Anes  e  porem  man- 
damos ao  noso  contador  do  dito  regnno  e  almoxarifes  delle  que  lhe 
cumpram  e  guardem  esta  carta  pella  maneira  que  se  em  ella  conthem 
sem  duvida  nem  embarguo  que  a  ello  ponhaaes  por  que  asy  he  nosa 
mercee.  Dada  em  Beja  a  xxix  (29)  dias  do  mes  de  mayo.  João  Paez 
a  fez  de  mill  e  iiij"  Lxxxix  {1489). 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  25  de  D.  João  11,  f.  85  v.") 


VI 

Mercê  para  Vasco  Annes  Corte  Real,  Armador  Mór,  po- 
der trazer  25  homens  armados,  de  9  d'agosto  de  1458. 

Dom  Afomso  etc.  Fazemos  saber  que  nos  querendo  fazer  graça  e 
mercee  a  Vasco  Annes  Corte  Real!  cavalleiro  de  nosa  casa  e  noso  ar- 
mador moor  que  vynle  e  cinquo  homens  seus  posam  trazer  armas 
quaaes  e  quantas  elies  quiserem  pêra  defensom  de  seus  corpos  per 
todos  nosos  regnos  e  senhorios  e  asi  em  Tavila  de  noite  e  de  dia  a 
quaaesquer  oras  que  lhe  prouger  e  esto  sem  embargo  da  nosa  defe- 
sa e  hordenaçom  fecta  em  contrairo  e  porem  mandamos  a  todollos 
nossos  corregedores  juizes  e  justiças  e  a  outros  quaaesquer  oficiaaes 
e  pesoas  que  esto  ouverem  de  veer  que  lhas  nom  tomem  nem  contem 
nem  mandem  tomar  nem  contar  nem  consintam  por  ello  sçer  fecta 
outra  alguua  sem  rrazam  salvo  fazemdo  elles  com  as  ditas  armas  o 
que  nom  devam  e  lhe  compram  e  guardem  esta  nosa  carta  asi  e  pella 
guisa  que  em  ella  he  contheudo  e  lhe  nom  vam  nem  consentam  hir 
contra  ella  em  maneira  alguua  porque  nosa  mercee  he  lhe  darmos  a 
dita  licença  como  dito  he  huus  e  outros  ali  nom  façades.  Dada  em  E- 
vora  ix  (9)  dias  d  agosto.  Lopo  Fernandez  a  fez,  anno  de  noso  senhor 
JhuQ  xô  {Jesus  Christo)  de  mill  e  iiij*'  Lbiij  {1458), 

{Arch.  uac.  da  T.  do  T.,  Liv.  S6  de  D.  Afíomo  V,  f.  253  v.\) 
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VII 


Mercê  a  Vasco  Annes  Corte  Real,  Armador  Mór,  da  me- 
tade do  foro  que  pagava  d'uma  azenha,  que  perten- 
cera a  seus  sogros  Luiz  Affonso  e  Leonor  Vaz;  de 
8  de  setembro  de  1458,  confirmada  aos  4  de 
maio  de  1486. 

Dom  Joham  etc.  a  quamtos  esta  Qossa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  parle  de  Vasco  Annes  Corte  Reall  cavalleiro  de  nossa  cassa 
nos  foy  presentada  huua  carta  dei  Rey  meu  senhor  e  padre  que  Deos 
tem  da  qual  o  teor  he  este  que  se  segue: 

Dom  Afomso  per  graça  de  Deos  rrei  de  Purtugall  e  do  Alguarve 
senhor  de  Cepta;  a  quamtos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que  Vas- 
co Annes  Corte  Keall  cavalleiro  de  nossa  cassa  e  nosso  armador  moor 
nos  disse  que  Luis  Afomso  seu  sogro  morador  que  foy  em  Tavilla  tra- 
zia aforada  em  fatiota  (phateusim)  pêra  sempre  huua  zenha  que  no  rrio 
da  dita  villa  jumto  com  a  atalaya  da  quall  nos  paguava  de  foro  em  cada 
huQ  anno  If  bj*^  xxx (2)5(^50)  reaes  e  que  por  sua  morte  a  dila  zenha  veo 
a  Lianor  Vaaz  sua  molher  também  sua  sogra  e  que  ora  ella  lhe  fez 
doaçom  da  dita  zenha  por  aquella  guissa  que  a  ella  trazia  e  que  por 
quamto  ella  esta  denifiquada  e  elle  emtemde  de  fazer  em  ella  bemfei- 
turia  de  que  se  seguirá  ha  elle  grande  despeza  nos  pedia  por  mercee 
que  por  o  dito  foro  seer  muy  gramde  lho  abaixasemos  em  tal  manei- 
ra que  elle  nom  ouvesse  perda  e  nos  visto  seu  rreqiierimento  comsy- 
ramdo  nos  boõs  serviços  que  nos  tem  feitos  e  ao  deamte  esperamos 
que  nos  faça  e  queremdolhe  fazer  graça  e  mercee  teemos  por  bem  e 
queremos  que  daqui  em  deante  elle  a  todolos  que  d  elle  decemderem 
e  ouverem  a  dita  zenha  nos  nom  paguem  de  foro  d  elle  mais  que  mill 
e  iij^  e  xb  (1315)  reaes  que  he  ametade  d  aquello  que  se  tee  ora  del- 
ia paguava  e  porem  mamdamos  a  Ruy  Valente  provedor  da  nosa  fa- 
zenda em  o  rregno  do  Alguarve  e  a  Lourenço  Roiz  Palhermo  noso  com- 
tador  no  dito  rregno  e  a  Joham  Pesoa  noso  almoxarife  da  dita  villa  de 
Tavilla  e  aos  escripvaães  dos  ditos  ofícios  e  aos  que  depôs  elles  vierem 
no  dito  rregno  por  nossos  proveedores  comtadores  almoxarifes  e  es- 
cripvaães e  a  outros  quaaesquer  que  esto  ouverem  de  veer  a  que  es- 
ta carta  for  mostrada  que  nom  costramguam  o  dito  Vasco  Annes  e  os 
que  delle  decenderem  como  dito  he  que  mais  paguem  de  foro  da  dila 
zenha  d  aqui  em  deamte  em  cada  huu  anão  pêra  sempre  que  os  ditos 
mill  e  iij''  xb  (1316)  reaes  porque  de  nosso  moto  próprio  livre  vom- 
tade  certa  ciência  poder  absoluto  queremos  que  mais  nom  pague;  pos- 
to que  tee  ora  em  moor  foro  andasse;  sem  embarguo  de  quaaesquer 
lex,  canonecas,  eives  grosas  openioôes  de  doutores  que  em  contrayro 
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d  esto  sejom  ou  possom  seer  fedas  por  que  de  nosso  poder  abssoluto 
as  avemos  em  esta  parte  por  cassadas  e  annuladas  e  nom  queremos 
que  ajom  pêra  ello  luguar  os  quaaes  provedor  comtador  e  almoxarife 
façom  registar  esta  nossa  carta  em  nosso  livro  dos  próprios  do  dito 
almoxarifado  por  se  saber  como  esto  teemos  outorgado  ao  dito  Vasco 
Annes  e  o  nom  costranguom  soomente  por  os  ditos  mill  iij^  xb  {1315) 
reaes  de  foro  em  cada  huQ  anno  e  elle  dito  Vasco  Annes  e  os  que 
d  elle  decenderem  tenhomna  pêra  sua  guarda.  Damte  em  a  villa  de 
Setuvell  biij  (8)  dias  de  setembro.  João  Afomso  a  fez,  anno  do  naci- 
mento  de  nosso  senhor  JhuQ  xõ  {Jesus  Christo)  de  mill  e  iiij*^  Lbiij 
{14Ô8)  anos. 

Pedindonos  por  mercee  o  dito  Vasco  Annes  que  lhe  confirmase- 
mos  e  ouvesemos  por  confirmada  a  dita  carta  e  visto  per  nos  seu  re- 
querimento e  queremdolhe  fazer  graça  e  mercee  temos  por  bem  e  lha 
confirmamos  e  avemos  por  confirmada  asy  como  se  nella  contem  e  po- 
rem mandamos  ao  nosso  contador  em  dito  regno  e  ao  nosso  almoxari- 
fe da  dita  villa  e  a  quaaes  quer  outros  nossos  oíiciaes  e  pesoas  a  que 
esta  nossa  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  dello  perteencer  que 
iha  comprom  e  gardem  como  nella  he  conteúdo.  Dada  em  Santarém  a 
iiij  {4)  dias  do  mes  de  maio.  Afomso  de  Barros  a  fez,  anno  de  mil  e 
iiij'  Lxxxbj  {1486). 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  8  de  D.  João  II,  f.  198  v."") 


VIII 

Doação  a  Vasco  Annes  Corte  Real,  Armador  Mór,  aos  6  de 

novembro  de  1458,  da  Torre  do  Mar,  sobre  uma 

porta  de  Tavira,  para  fazer  umas  casas. 

Dom  Afomso  etc.  A  quamtos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que 
Vasco  Anes  Corte  Reall  cavalleiro  de  nosa  casa  e  noso  armador  moor 
nos  dise  que  em  a  villa  de  Tavira  estava  huua  torre  que  chamam  a  tor- 
re do  mar  que  esta  sobre  tiua  porta  da  dita  villa  e  nos  pedio  que  lhe 
fezesemos  delia  mercee  pêra  sobrella  fazer  buas  casas  e  veendo  o  que 
nos  asy  requeria  e  querendolhe  fazer  graça  e  mercee  teemos  por  bem 
e  fazemoslhe  d  ella  mercee  em  fatiota  pêra  elle  e  todos  seus  herdei- 
ros e  socesores  asi  acendenles  como  decendentes  que  depôs  elle  vie- 
rem e  porem  mandamos  ao  nosso  veedor  da  fazenda  em  o  rregno  do 
Allgarve  e  contador  e  a  todollos  nossos  corregedores,  Juizes  e  Justi- 
ças e  a  outros  quaesquer  oficiaes  e  pesoas  que  esto  ouverem  de  ver 
que  lhe  leixem  teer  a  dita  torre  e  lograr  e  posuir  dar  doar  trocar  es- 
cambar fazer  delia  e  em  ella  o  que  lhe  aprouver  como  de  sua  cousa 
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propia  e  corporal  posisom  por  quanto  nos  lhe  fazemos  delia  ntiercee  o 
mais  firmemente  que  seer  posa  com  tanto  que  elle  leixe  serventia  per 
(|ue  se  o  muro  em  que  esta  se  posa  servir  e  lhe  compram  e  guardem 
e  fagom  comprir  e  guardar  esta  nosa  carta  como  em  ella  he  contheu- 
(lo  e  lhe  nom  vaão  nem  consentam  hir  contra  ella  em  maneira  algQa 
e  por  firmeza  dello  lhe  mandamos  dar  esta  nosa  carta  per  nos  asyna- 
da  e  aseelada  do  noso  seelo  pendente.  Dada  em  a  nosa  cidade  de  Ce- 
pta  VI  (6')  dias  de  novembro.  Lopo  Fernandez  a  fez,  anuo  de  noso  se- 
nhor Jhu  x^  (Jesus  Ghristo)  de  mill  iiij''  Lbiij  {1458) 

[Arch.  nac.  da  T:  do  T.,  Liv.  36  de  D.  Affonso  V,  f.  253  v^) 


IX 

Meroê  a  Vasco  Annes  Corte  Real,  Armador  Mór,  fazea- 

do-o  Oondel  de  Tavira,  por  tempo  de  cinco  annos,  aos 

18  de  Junho  de  1459. 

Dom  Afomso  e  etc.  It.  carta  de  Vasco  Annes  Corte  Rreall  cavallei- 
ro  de  nossa  casa  e  noso  armador  moor  porque  o  damos  por  condell 
da  nossa  villa  de  Tavira  e  seu  termo  da  feitura  desta  nosa  carta  atee 
cinquo  anos  primeiros  seguintes  assi  e  palia  guisa  que  o  dhi  íoy  (156) 

. que  ora  acabou  de  servir  seu  tempo  e  porem  vos  mam- 

damos  e  etc.  Em  forma.  Dada  em  Lixboa  xbiij  {18)  dias  de  junho.  Eí 
rey  o  mandou  pello  sobredito  Fernão  da  Silveira  e  etc.  Fernam  Vicen- 
te a  fez,  anuo  de  noso  senhor  Jhu  x°  (Jesus  Ghristo)  à%  mill  iiij^Lix 
{1459). 

{Are.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  36  de  D.  Affonso  V,  f.  144.) 


Tença  de  18$576  reaes  brancos  a  Vasco  Annes  Corte 
Real,  Armador  Mór.  em  24  de  Julho  de  1459. 

Dom  Afomso  etc.  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que 
nos  querendo  fazer  graça  e  mercê  a  Vasque  Anes  Corte  Reall  cava- 
leiro de  nossa  cassa  e  nosso  armador  moor  teemos  por  bem  e  damos- 
Ihe  que  tenha  e  aja  de  nos  des  primeiro  dia  de  Janeiro  que  vijra  do 
anno  segumte  de  quatrocentos  e  sasemta  em  deamte  em  sua  vida  de- 
zoyto  mill  quinhemtos  satenta  e  bj  {18^576)  reaes  brancos  de  teença 


(156)  Está  em  branco. 
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em  cada  huu  anno  que  he  outro  tamto  como  avia  de  todo  seu  orde- 
nado ern  nossa  cassa  com  o  dito  oficio  dàrmador  moor.  Os  qaaes  di- 
nheiros lhe  mandamos  asemtar  em  o  nosso  almoxarifado  de  Tavira 
homde  deles  avera  boom  pagamento  aos  quaaes  per  nosa  carta  que 
lhe  dello  em  cada  huu  anno  será  dada  em  a  nosa  fazenda  e  por  sua 
guarda  e  rrenembrança  dello  lhe  mamdamos  dar  esta  nosa  carta  asy- 
nada  per  nos  e  asellada  de  noso  sello  pemdemte.  Dada  na  cidade  de 
Lixboa,  xxiiij  (24)  dias  de  Julho.  Gonçalo  Cardoso  a  fez,  anno  de  no- 
so senhor  Jhu  xpo  {Jesus  Ckristó)  de  raill  iiij*'  Lix  {1459). 

[Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  36  de  D,  Affonso  V,  f.  18i  v.°) 


XI 

Permissão  a  Vasoo  Annes  Corte  Real,  Armador  Mór,  pa- 
ra ter  cabras  em  Tavira  todo  o  anno,  aos  6  d^agos- 

to  de  1459. 

Dom  Afomso  etc.  A  quamtos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
que  a  nos  disse  Vaasque  Anes  Corte  Reall  cavalleyro  de  nossa  casa  e 
nosso  armador  moor,  como  era  hordenança  posta  per  os  oficiaes  do 
concelho  que  nenhua  pessoa  trouvese  nem  criase  cabras  em  termo  de 
Tavira  mais  que  nove  messes  do  anno  e  que  nos  pedia  por  mercee 
que  lhe  déssemos  luguar  e  mandasemos  que  as  podesse  trazer  todo 
ho  anno  e  visto  seu  requerimento  a  nos  praz  dello  e  porem  manda- 
mos aos  juizes,  vereadores,  procurador  e  homeês  boôs  da  dita  villa  e 
a  quaaesquer  outros  a  que  o  conhecimento  desto  perteencer  que  lei- 
xem  e  consentam  trazer  ao  dito  Vasque  Annes  as  ditas  cabras  em  a 
dita  sua  quintaã  todo  o  anno  continoadamente  per  a  maneira  que  as 
trazem  os  nove  meses  sem  embarguo  de  quallquer  hordenaçom  e  cus- 
tume  em  contrairo  dello  fecta  per  os  ditos  ofíiciaes  sem  alguu  embar- 
guo que  lhe  sobre  ello  seja  posto  por  que  asy  he  nossa  mercee.  Dada 
em  a  nossa  villa  de  Sintra  bj  {6)  dias  do  mes  dagosto.  Álvaro  Perez, 
o  fez,  anno  do  naci mento  de  noso  senhor  Jhu  x°  (Jesus  Ghristo)  de 
mill  iiij^  Lix  {1459).  E  esto  se  emtende  se  o  alguu  hi  tem  per  esta 
maneira. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Lio.  36  de  D.  Affonso  F,  /.  215  v."") 
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Doação  da  Horta  d'Élrei  em  Tavira,  a  Vasco  Annes  Cor- 
te Real,  em  19  de  Junho  de  1462. 

Dom  Afomso  etc.  A  qiiamtos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
que  consirando  nos  os  muytos  serviços  que  temos  recebidos  de  Vas- 
que  Anes  Corte  Reall  e  os  que  ao  deante  delle  esperamos  receber  e 
queremdolhe  gualordoar  em  algua  parte  como  a  nós  cabe  e  fazer  gra- 
ça e  mercee  teemos  por  bem  e  queremos  que  elle  tenha  e  aja  de  nos 
em  sua  vida  a  orta  que  sse  chama  dei  rey  que  he  em  a  nossa  villa  de 
Tavilla  que  ora  trall  Afomso  Peguo  isso  meesmo  em  sua  vida  e  esto 
despois  do  falecimento  do  dito  Afomso  Peguo  ssem  o  dito  Vasco  Anes 
nos  paguar  penssam  alguua  em  quanto  o  asy  tever  como  dilo  he  e  po- 
rem mandamos  ao  provedor  da  nossa  fazenda  e  contador  em  o  dito 
regno  e  ao  nosso  almoxarife  ou  recebedor  em  a  dita  villa  e  a  quaes- 
quer  outros  nossos  oficiaes  e  pesoas  a  que  o  conhecimento  desto  per- 
tencer per  qualquer  guisa  que  seja  que  falecendo  da  vida  deste  mun- 
do o  dito  Afomso  Peguo  metam  logo  em  posse  da  dita  orta  o  dito 
Vaasque  Anes  ssem  mais  outra  nossa  autoridade  com  todas  suas  ca- 
sas e  terra  e  arvores  e  todo  aquello  que  a  ella  pertencer  segundo  ora 
anda  e  he  nosso  de  direito  e  lho  leixem  a  proveitar.  lograr  e  pusuir 
e  aver  delia  e  em  ella  todallas  rendas  proes  e  precalços  que  nos  ave- 
riamos  sse  sse  pêra  nos  recadassem  e  milhor  se  a  elle  milhor  poder 
aver  ssem  lhe  ser  requerido  da  dita  orta  pensam  nem  outro  direito  al- 
guu  pêra  nos  em  dias  de  sua  vida  que  lhe  a  dita  mercee  delia  asy  fa- 
zemos por  quanto  asy  he  nossa  mercee  ssem  lhe  ser  posto  sobresto 
embarguo  alguu  e  mandamos  ao  escrivão  do  almoxarifado  da  dita  villa 
que  registe  esta  carta  em  sseu  livro  pêra  se  a  lodo  tempo  ssaber 
como  e  em  que  maneira  teemos  feda  mercee  ao  dito  Vasco  Annes  da 
dita  orta,  e  em  testemunho  dello  lhe  mandamos  dar  esta  nossa  carta 
assinada  per  nós  e  asseelada  do  nosso  seello  pendente.  Dada  em  a  ci- 
dade do  Porto  xix  )19)  dias  de  junho  João  Rroyz  a  fez  anno  de  nosso 
senhor  Jhu  x^  de  mill  iiij*^  Lxij  (1462). 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  i.*^  de  D.  Affônso  V,  f.  130  v.") 
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Perdão  a  Vasco  Annes  Corte  Real,  mercador,  morador 

no   Porto,  com  obrigação  de  servir  dois  annos  em 

Ceuta;  15  de  Setembro  de  1464. 

Dom  Afonso  etc.  A  todollos  Juizes  e  Justiças  dos  nossos  regnos  a 
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que  esta  nossa  carta  for  mostrada  saúde  sabede  que  Vasco  Annes 
Corte  Reall  mercador  morador  em  a  nossa  cidade  do  Porto  nos  emviou 
dizer  que  a  elle  fora  dito  como  huu  Afonso  Branco  outrossy  mercador 
morador  em  a  dita  cidade  querellara  delle  aas  nossas  justiças  dizemdo 
que  elle  lhe  mandara  levar  de  sua  casa  ínez  Eanes  sua  molher  que 
fora  e  lhe  roubara  ouro,  prata,  joyas  dinheiros  e  vestidos  e  ou- 
tras muitas  cousas  segumdo  lhe  fora  dito  que  sse  em  a  dita  querella 
mais  compridamente  continha  e  que  outrossi  lhe  pecara  na  ley  do 
casamento  com  ella  pello  quall  adultério  o  dito  Affomso  Branco  matara 
a  dita  Inez  Eannes  sua  molher  per  razam  da  quall  querella  sse  elle 
amoorára  (i57)  com  temor  das  nossas  justiças  o  por  elle  prenderem 
e  que  andando  assy  amoorado  por  ello  o  dito  Affomso  Branco  quere- 
loso  lhe  viera  u  perdoar  todo  o  dano  e  perda  e  injuria  crime  custas 
trabalhos  e  todallas  outras  cousas  contheudas  na  dita  querella  e  cada 
huua  delias  e  outra  quallquer  auçom  que  contra  elle  tevesse  por  bem 
do  que  dito  he  segundo  se  compridamente  continha  e  o  veer  podería- 
mos per  hum  estromento  publico  que  per  amte  nos  emviou  apresen- 
tar que  parecia  ser  feito  e  asinado  per  Gonçalo  Anes  Barbusinho  ta- 
balliam  por  nos  em  a  dita  cidade  do  Porto  aos  xj  (11)  dias  do  mes  de 
julho  desta  era  presente  de  iiij*'  Ixiiij  (1464)  e  que  porem  nos  pe- 
dia por  mercee  que  pois  lho  dito  quereloso  perdoara  e  o  nam  que- 
ria acusar  nem  demandar  que  lhe  perdoássemos  a  nossa  justiça  se 
nos  a  ella  por  razão  da  dita  querella  em  allguQa  guisa  era  theudo  e 
nos  veendo  o  que  nos  elle  asy  dizer  e  pedir  emviou  visto  o  caso  quall 
he  e  o  perdam  da  parte  e  queremdolhe  fazer  graça  e  mercee  teemos 
por  bem  e  perdoamoslhe  a  nossa  justiça  a  que  nos  elle  por  razão  da 
querella  que  asy  delle  deu  o  dito  Affomso  Bramco  era  theudo,  com- 
tamto  que  elle  vaa  viver  e  estar  e  morar  em  a  dita  nossa  cidade  de 
Cepta  dons  annos  compridos  e  pêra  aderençar  sua  fazemda  lhe  damos 
despaço  a  que  sse  a  dita  cidade  aja  dhir  da  dada  desta  nossa  carta 
ataa  dous  mezes  primeiros  seguimles  em  o  quall  mamdamos  que  se- 
guramente possa  andar  per  todos  nossos  regnos  e  senhorios  sem  por 
ello  seer  preso  nem  acusado  nem  fecto  outro  alguQ  desaguisado  quam- 
to  he  por  a  dita  razam  o  quall  espaço  acabado  elle  atee  três  dias  pri- 
meiros seguimtes  se  apresente  pessoalmemte  per  ssua  pessoa  em  a 
dita  cidade  de  Cepta  perante  o  Conde  de  Villa  Reall  e  etc.  Carta  em 
forma.  Dada  em  Tentugall  xb(/5)dias  do  mes  de  ssetembro.  El  Rey  o 
mandou  per  Álvaro  Pirez  Vieira  e  o  Doutor  Pêro  da  Silva  seus  vas- 
sallos  ambos  do  seu  desembargo  e  das  petições.  Diogo  Afomso  a  fez 
ano  de  nosso  senhor  .Ihu  xpõ  (Jesus  Christo)  de  mill  iiij*^  Lxiiij  (1464). 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  8  de  D.  Affonso  K,  f.  67  i\*») 


Íi57)  Amorar,  esconder. 
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XIV 


Oonfirmação  da  compra  feita   por  Vasco  Annes  Corte 

Real,  de  1$100  dobras,  a  Gomes  de  Contreiras,  de 

28  d'agosto  de  1475. 

Dom  Afomso  á.^  It.  carta  do  sobredito  Vasco  Anes  Corte  Reall  co- 
mo mostrou  per  hum  estormenlo  asinado  per  Gomez  de  Contreiras 
cavaleiro  de  minha  cassa  do  quall  ho  theor  tall  he:  —  Gomez  de  Con- 
treiras faço  saber  a  \osa  alteza  que  a  nos  foy  desembargado  mil  e 

cem  dobras  do  meu  casamento  do  quall  ha  dous  anos  que 

honze  mil  e  tantos  reaes  'pellas  ditas  mill  e  cem  dobras  do  dito 
casamento  e  que  ora  vemdo  o  dito  meu  casamento  a  Vasco  Anes 
Corte  Reall  por  outro  tamto  que  se  nelle  momte  e  eu  recebi  delle 
todos  os  ditos  cemto  e  trimta  e  dous  mill  reaes  que  nelle  montam 
e  asy  peço  por  mercee  que  aja  por  bem  mamdar  ao  dito  Vasco  An- 
nes que paga  o  dito  meu  casamento  que  o  com  el- 

le  requeira  por  quamto  he  seu  e  lho  tenho  vendido  e  ca  ssam  ja  pa- 
ço delle  de  todo  sem  falecer  cousa  algua  e  em  testemunho  de  verdade 
lhe  pasey  este  alvará  per  minha  mão.  Testemunhas  Gonçalo  Viegas 
e  Gaspar  Pacheco  presentes?  Feito  em  Arevollo  a  xxbiij  (28)  dias  da- 
gosto  ano  de  mil  e  iiij*^  Ixxb  {1475).  Pedindome  o  dito  Vasco  Anes  por 

mercee  que  eu  quisesse compra  que  elle (158) 

e  trespassar  em  elle  o  dito  casamento  e  lhe  mandase  pagar  asy  e  per 
a  guissa  que  o  de  mym  devia  daver  o  dito  Gomez  de  Contreiras  e 
seus  filhos  e  eu  vemdo  o  que  assy  me  ffoy  dito  e  avemdo  respeito  ao 
que  me  emviou  pedir  tenho  por  bem  e  quero  e  ey  por  booa  a  compra 
que  asy  o  dito  Vasco  Anes  fez  e  esto  sem  embargo  de  quallquer  or- 
denaçam  e  defesa  que  hy  aja  em  contrario  e  porem  mamdo  aos  vee- 
dores  da  minha  fazemda  que  nem  lhe  podemdo  elles  Iam  cedo  desem- 
bargar as  ditas  mill  e  cem  coroas  de  seu  casamento  lhe  mandem  e 
desembarguem  em  cada  huu  ano  dar  {sic)  o  dinheiro  que  se  momta 
na  graça  delias  e  esto  asy  e  por  a  maneira  que  o  avia  o  dito  Gomez 
de  Contreiras  sem  lhe  nisso  ser  posto  embargo  allguu  porque  asy  he 
minha  mercee.  Dada  em  Arevollo  a  iij  (5)  dias  doitubro.  Joham  Am- 
dré  a  fez,  de  mill  e  iiij*^  Ixxb  {1475) 

(Arch.  nac.  da  1\  do  T.,  L,  30  de  D,  Âfíonso  V,  f.  5  v.') 


(158)  Apesar  do  auxilio  da  lente  com  que  foi  lida  esta  caria,  não  foi  possí- 
vel ler  as  palavras  que  vão  em  branco,  por  estarem  excessivamente  sumidas. 

iNota  do  Sr.  /•  /•  de  Brito  Rebello.J 
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XV 

Confirmação  da  compra  feita  por  Vasco  Annes  Corte 
Real,  Armador,  e  Diogo  da  Costa,  sobre  a  adminis- 
tração da  Capella  instituida  por  Luiz  Afíbnso  Pai- 
nho, de  5  de  setembro  de  1475. 

Dom  Afonso  óc.^  a  quamtos  esta  minha  carta  de  aprovaçam  e  de 
confirmaçam  virem  que  a  mym  dise  Vasco  Anes  Corte  Rreal  etc.  que 
huu  Luiz  Afonso  Painho  mercador  morador  em  Tavilla  ffora  casado 
com  Lianor  Vaaz  sua  ssogra  e  que  per  ssua  morte  mandara  fazer  hua 
capela  e  per  (sic)  se  cãtasem  certas  missas  e  vestissem  certos  proves 
pêra  sempre  leixando  a  dita  Lianor  Vaz  sua  mclher  por  testamenteira 
e  menistradora  da  dita  capella  e  beens  delia  e  que  tevesse  carrego  de 
adeficar  e  fazer  a  dita  capella  e  que  comprise  o  seu  testamento  e  fe- 
cta  a  dita  capella  o  que  remanecese  ficasse  a  ella  pêra  dello  despoer 
como  lhe  bem  parecese  e  que  poderá  aver  quatro  annos  que  a  dita 
Lianor  Vaaz  falecera  da  vida  deste  mundo  e  em  seu  testamento  leixou 
manistraçam  da  dita  capella  a  Gill  sseu  neto  filho  do  dito  Vasco  Annes 
e  falecendo  este,  que  ficase  a  cada  huu  dos  filhos  do  dito  Vasco  Anes 
e  por  quamto  foy  contenda  antre  Dioguo  da  Costa  e  o  dito  Vasco  An- 
nes ssobre  a  manistraçam  da  dita  capella  a  quem  pertenceria  se  con- 
cordarom  que  o  dito  Dioguo  da  Costa  aja  e  tenha  manistração  da  dita 
capella  em  sua  vida  e  que  per  seu  falecimento  a  dita  capella  e  ma- 
nistração delia  fique  ao  dito  Gill  se  vivo  for  ou  a  cada  huu  de  seus  ir- 
mãos. Pedindome  o  dito  Vasco  Anes  por  mercee  que  lhe  confirmase 
este  contrauto  por  quanto  e  o  dito  se  concordarem  que  fosse  confirma- 
do per  mym  por  ser  mais  firme  e  antre  elles  nom  tornar  aaver  nhua 
duvida  nem  contenda  e  por  que  a  mym  dello  apraz  lho  confirmo  e  ey 
por  boô  e  me  apraz  que  seja  firme  na  maneira  do  dito  contrauto  e  co- 
mo elles  sam  concordados  e  quero  que  seja  rato  e  valiosso  pêra  sem- 
pre e  eu  de  meu  moto  próprio  poder  ahusululo  certa  ciência  o  a- 
provo  assy  e  o  rretifico  sem  embargo  de  quaesquer  lex  ordenações  e 
declarações  em  contrario  fectas  porque  quanto  a  esta  parte  as  derogo 
e  ey  por  quebradas  e  soomente  fique  firme  esta  convença  segundo 
em  o  dito  coulrauto  he  contheudo.  Dada  em  Arevollo  a  b  (5)  dias  de 
setembro.  Domingos  Martins  a  fez,  ano  de  mil  e  iiij*^  Ixxb  (1476) 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Lh\  30  de  D,  Affotm  F,  /.  6) 
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XVI 


Mercê  a  Vasco  Annes  Corte  Real,  para  que  goze  da  ten- 
ça de  20$000  reaes,  apezar  da  ordenação  em  contra- 
rio, aos  22  de  setembro  de  1475. 

Dom  Afomso  &.*  It.  carta  de  Vasco  Anes  Corte  Reall  fidalgo  de  mi- 
nha cassa  porque  me  praz  que  posto  que  tenha  detriminado  que  todo 
aquelle  que  de  mym  ouver  daver  casamento  leixe  a  temça  que  per 
respeito  delle  lenho  asemtaiJa  eu  quero  que  sem  embargo  dello  e  da 
ordenação  que  assy  tenho  fecta  que  o  dito  Vasco  Anes  aja  de  mym 
em  dias  de  sua  vida  os  vinte  mill  reaes  (]iie  lhe  tenho  dados  de  temça. 
E  porem  mamdo  aos  veedores  da  minha  fazem  la  que  leixem  assy  a  ver 
os  ditos  dinheiros  em  cada  huíi  ano  sem  embargo  da  dita  ordenaçam 
nem  de  quaesquer  outros  mandados  que  acerca  desto  tenha  fectos 
em  contrairo  por  que  assy  he  minha  mercêe.  Dada  em  Penafiell  a  xxij 
{22)  dias  de  setembro.  Joham  Amdré  a  fez,  de  mill  e  iiij*^  Lxxb  {1475) 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  80  de  D.  Affonso  V,  f.  5  i\^) 
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Doação  a  Vasco  Annes   Oorte   Real,  Armador   Mór,   em 
galardão  de  seus  muitos  serviços,  da  Horta   d'Elrei 
em  Tavira,  e  por  sua  morte  a  seu  filho  Pêro   Vaz 
Oorte  Real,  aos  22  de  setembro  de  1475;  confir- 
mada a  Vasco  em  1496  e  a  outro  Vasco  seu 
neto  em  1528. 

Dom  Joham  e  etc.  A  quamtos  esta  minha  carta  virem  ffaço  saber 
(jue  por  parte  de  Vasco  Anes  Corte  Reall  filho  de  Pêro  Vaaz  Corte 
Ueal  me  foy  apresemtada  híia  carta  dei  Rey  meu  senhor  e  padre  que 
samta  groria  ajaa  de  que  ho  {theor)  tall  he: 

Dom  Manuell  per  graça  de  Deos  Rey  de  Purtugall  e  dos  Algarves 
daquem  e  dalém  mar  em  Africa  sennõr  de  Guinee  a  quamtos  esta  nosa 
carta  virem  ífazemoss  aber  que  por  parte  de  Vasco  Annes  Corte  Reall 
nos  foy  mostrada  húa  carta  dei  Rey  Dom  Afomso  cuja  allma  Deos  ajaa 
da  quall  ho  teor  tall  he: 

Dom  Afomso  por  graça  de  Deos  Rey  de  Castela  e  de  Liam  e  de 
Portugal  e  de  Toledo  de  (Córdova  de  Sevilha  de  Galiza  de  Murça  de 
Jaem  e  das  Alljaziras  e  dos  Allgarves  daijuem  e  dalém  mar  em  Afriqua 
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senhor  de  Biscaya  e  de  Molina  a  quamtos  esta  minha  caria  virem  faço 
saber  que  Vasco  Annes  Corte  Reall  fidallgo  de  minha  casa  me  requereo 
que  em  galardam  dos  muitos  serviços  que  me  linha  feitos  trimta  e 
cimco  anos  avia  e  asy  amdamdo  em  minha  casa  e  semdo  meu  armador 
moor  como  na  minha  cidade  de  Ceita  e  tomada  da  \illa  dAllcacere(i59) 
e  cerco  delia  (160)  e  na  tomada  dAnafe  (i61)  per  meu  mandado  com  o 
imfamle  meu  irmão  que  Deos  aja  e  des  hi  na  tomada  dArzilIa  (162)  e  ci- 
dade de  Tamgere  e  ora  em  estes  meus  regnos  de  castelã  homde  me  veo 
servir  e  sérvio  com  escudeiros  e  homens  e  em  cutros  muitos  serviços 
lhe  mandase  pagar  seu  casamento  asy  como  ele  merecia  per  bem  de  seus 
serviços  e  merecimentos  e  visto  seu  dizer  e  semdo  bem  em  conhecimen- 
to da  muita  criaçam  que  em  ele  fiz  e  os  muitos  serviços  que  dele  tenho 
recebidos  e  espero  receber  por  nom  estar  em  pomto  pêra  lhe  pagar  e 
satisfazer  seu  casamento  como  sam  obrigado  a  aquelles  que  me  bem  e 
leallmenle  servem  lenho  por  bem  e  me  praz  que  ele  tenha  e  ajaa  de 
mim  de  juro  e  erdade  pêra  ele  e  todos  seus  sobcesores  decemdemtes  e 
que  depôs  ele  vierem  bua  mintia  orla  (163)  que  está  em  Tavilla  que  tie 
jumlo  com  a  porta  do  Allfeiçom  que  se  chama  a  orla  dei  rey  com  hos 
foros  e  casas  que  estam  ao  lomgo  delia  de  que  lhe  ja  tinha  feita  mer- 
cee  per  minhas  cartas  em  sua  vida  e  de  Moor  Eanes  sua  molher  e  de 
huíj  seu  filho  a  quall  borla  foros  e  casas  partam  de  bua  parte  com  a 
praça  da  dita  villa  e  com  o  esprilall  de  Samlo  Esprito  e  da  outra  com 
ho  pomar  do  dito  Vasco  Anes  e  com  ho  feregiall  do  bispo  do  Allgar- 
ve  e  com  casas  e  curall  de  Jobani  Godinho  que  emtesta  com  casas  do 
arrabalde  da  ribeira  e  com  outras  com  que  de  direito  deve  de  partir 
asy  e  Iam  compridamente  como  ela  a  mim  de  direito  pertemce  e  em 
suas  cartas  de  mercê  ffaz  mençam  e  esto  em  contentamenio  e  satisfa- 
çam do  dito  casamento  que  lhe  era  obrigado  e  de  mim  avia  daver  e 
esto  com  tall  decraraçam  que  despois  dos  dias  do  dito  Vasque  Anes  e 
sua  molher  Mor  Eanes  ajaaom  toda  sua  vida  a  dita  orta  foros  e  casas 
e  pertemças  delas  por  quamto  asy  lho  tenho  outorgado  per  minha 
carta  e  despois  de  seu  falecimento  aja  todo  per  a  dita  guisa  seu  filho 
Pêro  Vaaz  se  a  este  tempo  vivuo  for  por  que  também  lha  tenho  ou- 
torgada e  dy  em  deamte  fique  asy  a  seus  erdeiros  de  juro  e  erdade 
sem  em  nenhum  tempo  lhe  poder  ser  tirada  e  vimdo  caso  que  per 
allgua  maneira  a  dita  orta  foros  e  casas  vierem  a  mim  ou  a  meus  ssob- 
cesores  por  hy  nom  aver  erdeiro  que  a  deva  erdar  por  ser  de  juro  e 
erdade  em  tall  casso  eu  ou  meus  sobcesores  pagaremos  vosso  casa- 
mento a  quaes  quer  erdeiros  vossos  ou  a  qualquer  outra  pessoa  assy 


(159)  Em  1457. 

(160)  Em  1458  a  1459. 

(161)  Em  1468. 

(162)  Em  1471. 

(163)  Vide  o  Doe.  XII  atraz,  que  se  refere  a  esta  mesma  Horta. 
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aquelle  que  elle  fizer  erdeiro  oa  seus  erdeiros  fizerem  e  quero  que 
nom  sejam  desapoderados  da  dita  orta  foros  e  casas  delia  e  sejam 
sempre  em  posse  [dela  e  a  tenham  a  penhor  e  prenda  e  ajam  as  rem- 
das  sem  lhas  quitar  até  lhe  ser  pag)  o  dito  casamento  e  porem  mam- 
do  ao  meu  contador  em  o  regno  do  Âllgarve  daquem  mar  e  ao  allmo- 
xarife  e  escripvam  do  allmoxarifado  da  dita  villa  e  a  outros  quaesquer 
oficiaes  da  dita  villa  e  pesoas  a  que  ho  conhecimento  desto  pertemcer  e 
esta  minha  carta  for  mostrada  que  logo  ajam  o  dito  Vasco  Anes  por  me- 
tido em  pose  da  dita  horta  foros  e  casas  e  pertemças  delia  per  as  com- 
fromtações  susso  ditas  e  asy  a  dita  sua  molher  e  filho  e  erdeiros  des- 
pois  de  seu  falecimento  por  quamto  reallmente  me  praz  e  he  minha 
mercee  de  a  ele  ter  e  aver  asy  posto  que  seja  da  coroa  dos  ditos 
meus  regnos  sem  embargo  da  lei  mentall  e  sem  embargo  de  quaes- 
quer leix  e  ordenações,  nem  direitos  cânones  que  a  esta  doaçam  po- 
sam impedir  porque  os  ey  aquy  por  expressos  e  anulados  asy  como 
se  aquy  fosem  expressamente  per  nomes  ditos  e  decrarados  partico- 
larmente  por  me  asy  prazer  e  não  ser  em  pomto  de  seu  casamemto 
lhe  poder  satisfazer  nem  outro  comtemtamemto  lhe  dele  fazer  e  esto 
lhe  faço  asy  sem  embargo  desta  orta  em  allgum  tempo  amdar  com 
terras  apropriadas  ao  meu  reguengo  da  dita  villa  sem  lhe  a  ello  poer 
outro  pejo  nem  embargo  allgum  porque  desto  lhe  faço  de  minha  livre 
vomtade  certa  sabedoria  e  poder  absoluto  polas  causas  e  rezôes  suso 
ditas  e  esta  carta  fará  registar  ao  comtador  no  livro  dos  próprios  pê- 
ra todo  tempo  se  saber  como  esto  asy  tenho  dado  e  ele  tenha  por  sua 
guarda.  Dada  em  a  vila  de  Penafiell  a  xxij  (22)  dias  de  setembro.  Jo- 
ham  Amdre  a  fez,  ano  de  nosso  senhor  JíiQ  x5  (Jesus  Christo)  de  mill 
e  quatro  cemtos  e  setemta  e  cimco  {1475)  anos. 

Pedindonos  o  dito  Vasco  Anes  Corte  Reall  que  lhe  confirmasemos 
a  dita  carta  e  nos  vemdo  o  que  nos  asy  requeria  e  queremdo-lhe  fazer 
graça  e  mercê  temos  por  bem  e  lha  comfirmamos  asy  e  pela  guisa  e 
maneira  que  se  nela  comtem  e  asy  mamdamos  que  se  cumpra  e  guarde 
imteiramente  porque  asy  he  nosa  mercee.  Dada  em  Ssetuvell  a  xxbij 
(27)  dias  dabrill.  Vicemte  Pirez  a  fez,  ano  de  noso  senhor  Jhu  xô  (Je- 
sus Christo)  de  mill  iiij''  Lrbj  (1496). 

Pedimdo-me  o  dito  Vasqueanes  por  mercee  que  por  quamto  o  dito 
Pêro  Vaaz  seu  pay  era  jaa  falecido  e  ele  era  o  filho  mais  velho  a  que 
esta  orta  foros  e  casas,  vinha  direitamente  por  sobcesam  lhe  comfir- 
mase  a  dita  carta  e  visto  per  mim  seu  requerimento  e  queremdolhe 
fazer  graça  e  mercê  tenho  por  bem  e  lha  comfirrao  e  ey  por  comíir- 
mada  asy  per  sobcesam  o  mando  que  se  cumpra  e  guarde  asy  como 
se  nela  comtem  sem  duvida  nem  embargo  allgum  que  a  ello  seja  pos- 
to. E  por  quamto  o  dito  Pêro  Vaaz  seu  pay  nom  tirou  carta  de  sob- 
cesam como  era  obrigado  pagara  o  dito  Vasco  Anes  a  chancelaria  da 
dita  sobcesam  e  asy  a  confirmaçam  desta  por  ainda  por  mim  nom  ser 
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comfirmada.  Dada  em  Allmeirim  a  xbij  (17)  dias  de  março.  Aires  Fer- 
namdez  a  fez,  ano  de  mill  b*^  xxbiij  (1528).  E  eu  Damiam  Diaz  a  fiz 
escrever. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  14  de  D.  João  Hf,  f.  77,  conferido 
com  o  Liv.  30  de  D.  Affonso  F,  f.  '5,  e  o  Liv.  43  de  D.  Manoel,  /".  85 
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Confirmações  dos  contratos  feitos  sobre  uns  moinhos  em 

Tavira,  que  advieram  a  Vasoo  Annes  Corte  Real, 

de  sua  sogra  Leonor  Vaz.  mollier  de  seu  irmão 

Diogo  da  Costa,  de  21  d'outubro  de  1475  e  de 

1486. 

Dom  Joliam  etc.  a  quantos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
qae  por  parte  de  Vasco  Anes  Corte  Keall  fidalguo  de  nossa  casa  nos 
foy  apresemtada  Imãa  carta  deirrei  men  senhor  e  padre  que  Deos  tem 
da  qnal  o  teor  de  verbo  [a  verbo)  he  este  qne  se  segune: 

Dom  Afomso,  per  graça  de  Deos  Rei  de  (iístella  de  Leom  de  Por- 
tugall  de  Toledo  de  Gualiza  d(3  Sevilha  de  Cordí)va  de  Mnrcia  de  Ja- 
em  dos  Algarves  daaqnem  e  dalém  mar  em  Africa,  de  Gibraltar  se- 
nhor de  Bizcaia  e  de  Molina  e  das  Aljaziras  a  qiiamtos  esta  minha 
carta  de  confirmaçom  virem  faço  saber  qne  Vasco  Anes  Corte  Reall 
fidalgo  de  minha  cassa  me  disse  como  hnu  Lnis  Afomso  Paynho  mer- 
cador marido  primeiro  qne  foy  de  Lianor  Vaaz  sna  sogra  e  molher 
que  foy  de  Diogo  da  Costa  seu  Irmão  ou  vera  huijs  muynhos  de  pam 
que  som  em  Tavira  per  titulo  de  compra  de  huíi  judeu  per  nome  Peco 
e  de  hQa  Violamte  Vaaz  molher  que  foy  dEstevom  Vaaz  Valldevynos, 
os  quaaes  muynhos  os  ditos  Peco  e  Violante  V'aaz  traziom  emprazados 
em  certas  pesoas  p  jr  certo  foro  em  cada  huua  anno  dei  rrey  Dom  Jo- 
ham  meu  avoo  que  Deos  aja  e  per  m^rte  do  dito  Luis  Afomso  o  dito 
prazo  expirara  e  os  ditos  muynhos  ficarom  asy  devolutos  a  mym  e  o 
dicto  Dioguo  da  Costa  me  pedio  que  lhos  aforasse  em  Fatiota  por 
quamto  era  casado  com  a  dita  Lianor  Vaaz  e  lhe  pertemciom  e  porque 
erom  deneficados  e  ham  neeles  de  fazer  bemfeitorias  os  quaaes  muy- 
nhos lhe  eu  aforei  em  Fatiota  pêra  sempre  e  que  poderá  ora  aver  ires 
annos  pouco  mais  ou  menos  que  a  dita  Lianor  Vaaz  molher  do  dito 
Dioguo  da  Costa  sogra  delle  dito  Vasco  Annes  falecera  da  vida  deste 
mundo  e  por  partilha  que  amtre  elles  ouvera,  ouvera  os  ditos  (sic) 
Vasco  Annes  os  ditos  muynhos  com  seu  encaregoso  de  foro  que  em 
cada  huQ  anno  a  mim  faz.  Pedindome  que  por  quamto  elle  asy  ouvera 
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os ditos  nmynhos  e  trespassara  a  el!e  sem  mynha  licemça  e  autorida- 
de lhe  quisesse  aver  por  booa  a  partilha  e  trespassamento  dos  ditos 
muinhos  em  elle  e  em  seus  herdeyrcs  e  posesse  em  elle  a  cartaa  do 
aforamento  que  eu  fizera  ao  dito  Diogo  da  Costa  seu  irmaão  asy  e 
tam  compridamente  como  em  ella  era  comteudo  e  visto  per  mym  seu 
requerimento  e  querendolhe  fazer  graça  e  mercee  amym  praz  e  ey 
por  booa  a  dila  partilha  e  passamento  e  ponho  em  o  dito  Vasco  Annes 
e  em  todos  seus  erdeyros  os  ditos  muynhos  com  todo  seu  terramtorio 
e  perteenças  asy  e  pela  guisa  e  tam  compridamente  como  em  a  dita 
carta  do  dito  aforamento  he  ccmteudo  e  yso  mesmo  me  praz  e  ei  por 
booa  a  compra  ou  trespassamento  que  lhe  os  sobreditos  Pequo  judeu 
e  Violante  Vaaz  fezerom  ao  dito  Luis  Afomso  e  todo  ey  por  boom  e 
lho  conflrmo  tm  a  maneira  que  dito  he  sem  embarguo  de  quaaesquer 
leix  ou  ordenaçoôes  nem  direitos  civees  nem  canónicos  que  hy  aja 
em  comtrayro  porque  de  meu  próprio  moto  poder  absoluto  certa  cien- 
encia  e  sabedoria  lhe  aprovo  e  confirmo  esto  em  a  maneira  que  dito 
he.  Dada  em  a  minha  cidade  de  Çamora  a  xxj  (21)  dias  do  mes  doutu- 
bro.  Diogo  Alvez  a  fez,  anno  de  nosso  senhor  Juu  xpõ  {Jesns  Christo) 
de  mill  e  iiij'  Lxxb  {1476). 

Pedindonos  por  mercee  o  dito  Vasco  Annes  que  lhe  comfirmase- 
miOs  e  ouvesemos  por  confirmada  asy  e  pela  maneira  que  aquy  he 
conteúdo  e  visto  per  nos  seu  rrequerimento  e  queremdolhe  fazer  graça 
e  mercee  teemos  por  bem  e  lha  confirmamos  asy  e  tam  emteiramente 
como  aquy  he  ccmteudo  e  porem  mamdamcs  a  lodollos  nossos  offici- 
aes  pesoas  a  que  esta  nossa  carta  for  m.oslrada  e  o  conhecimenio  delia 
pertemcer  que  lha  compram  e  guardem  e  façom  emteiramente  com- 
prir  e  guardar  como  em  ello  he  comteudo  sem  duvida  nem  embarguo 
algum.  Dada  em  Samtarem  a  x  [10)  do  mes  de  maio.  Afomso  de  Bar- 
res a  fez,  anno  de  mill  e  iiij'  Lxxxbj  {J486). 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  8  de  D.  João  II,  f.  198). 
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Tença  de  11:400  reaes,  a  Vasco  Annes  Corte  Real,  por 
serviços  em  Africa,  de  2  d'agosto  de  1476;  confirma- 
da aos  21  d'agosto  de  1486  a  Vasco  Annes  Corte 
Real  o  Moço. 

Dom  Joam  ele.  A  quamtos  esta  nossa  carta  virem  {fazemos  saber) 
que  por  parte  de  Vasque  Annes  Corte  Reall  u  Moço  cavaleiro  de  nos- 
sa casa  nos  foy  apresemlada  hua  carta  de  padram  dei  rey  meu  senhor 
e  padre  que  Deos  tem  asynada  per  elle  e  asellada  do  seu  sello  da 
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quall  o  theor  de  verbo  a  verbo  he  este  que  se  ao  deamte  segue: 

Dom  Afomsso  per  graça  de  Deos  Rey  de  Casteila  e  de  Lyam  de 
Purtugall  e  de  Tolledo  de  Gualiza  e  de  Sevylha  de  Córdova  e  de  Mur- 
ça  de  Jaem  dos  Alguarves  daquem  e  dalém  de  Gibraltar  e  das  Aljazi- 
ras  senhor  de  Biscaya  e  de  Molyna  a  quamtos  esta  virem  fazemos  ssa- 
ber  que  avemdo  nos  respeito  aos  serviços  que  nos  Vasco  Annes  Cor- 
te Reall  cavalleiro  de  nossa  cassa  teem  fectos  asy  em  as  partes  dAfri- 
ca  como  em  estes  nossos  regnnos  de  Casteila,  tenho  por  bem  e  quero 
que  deste  janeiro  que  ora  vynnra  do  anno  de  iiij*'  Lxxbii  {1477)  em 
dlamte  elle  tenha  e  aja  de  nos  de  teniça  em  cada  huQ  anno  em  quam- 
to  nossa  mercê  for  hornze  mill  e  quatro  cemtos  rreis  de  temça  que 
he  outro  tamto  quamto  avya  de  moradia  amdamdo  em  nossa  cassa  a 
razam  de  novecemtos  e  cim  luoemta  reis  por  mees  e  esto  em  com- 
temtamento  e  satisfaçam  de  seu  serviço  e  casamento  sem  olle  nem 
seus  herdeiros  averem  de  nos  outro  casamento.  E  porem  mamdamos 
aos  veedores  de  nossa  fazemia  que  tamto  que  vier  o  dito  anno  lhe 
asentem  os  ditos  dinheiros  em  os  livros  delia  e  lhos  desembarguem 
pêra  lugar  omde  lhe  delles  seja  fecto  muy  boom  paguamento  aos  quar- 
tees  per  nosa  carta  que  lhe  em  a  dita  nossa  fazemda  será  dada  ca- 
da anno  ssegumdo  nosa  herdenança.  Dada  em  a  cidade  do  Porto  a 
ij  (2)  dias  do  mes  dagosto.  J)am  Amdré  a  fez,  anno  de  mill  iiij  Ixxbj 
{1476). 

Pedimdonos  o  dito  Vasco  Eanes  por  por  merca  que  lhe  confirmás- 
semos a  dita  carta  de  padram  segumdo  em  ella  era  contheudo  e  visto 
{per)  nos  seu  dizer  e  pedir  e  queremdolhe  em  ello  fazer  graça  e  mer- 
cê temos  por  bem  e  lha  confirmamos  asy  e  pella  guisa  que  em  ella  he 
contheudo  e  porem  mandamos  aos  veedores  de  nossa  fazemda  e  a 
quaesquer  outras  pesoas  a  que  esta  nossa  carta  for  mostrada  e  o  co- 
nhecimento pertemcer  que  lhe  cumpram  e  guardem  na  maneira  que 
dito  he.  Dada  em  Lixboa  a  xxj  {21)  dias  dagosto.  Álvaro  Fernamdez 
a  ífez,  anno  de  iiij*^  Lxxxbj  {1486). 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T,,  Liv,  36  de  D.  Manoel,  f.  100  v.^) 


XX 

Doação  da  Torre  Velha,  em  Tavira,  a  Vasco  Annes  Corte 

Real  o— Moço— ,  de  15  de  junho  de  1483,  oonfirmada 

ao  mesmo  em  1497  e  a  seu  filho  Diogo  da  Costa 

em   1530. 


Dom  Johara  etc.  A  quamtos  esta  minha  carta  virem  ffaço  saber 
que  por  parte  de  Diogo  da  Gosta  filho  de  Vasco  Anes  Corte  Reall  o 
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Moço  me  foy  apresemlada  hua  carta  dei  rey  meu  senhor  e  padre  que 
samía  gloria  aja  de  que  o  Iheor  tall  he: 

Dom  Manuell,  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal!  e  dos  Algarves 
daquem  e  dallem  mar  (w  Africa  senhor  de  Guinee.  A  quamtos  esta 
nosa  carta  virem  fazemos  saher  que  por  parte  de  Vasque  Anes  Corte 
Reall  o  Moço  cavaleiro  de  nosa  casa  nos  foi  apresemtado  o  registo  de 
hua  carta  que  foy  tirado  da  nosa  chamcellaria  a  qual  era  delrey  Dom 
Joham  meu  senhor  que  santa  gloria  aja  da  qual  o  theor  de  veibo  a 
verbo  lie  o  seguimte: 

Dom  Joham,  pei'  graça  de  Deos  Rey  de  Portugall  e  dos  Algarves 
daquem  e  dalém  mar  em  Africa.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  faze- 
mos saher  que  no  livro  dos  registos  que  amda  na  nosa  chancelaria 
he  escrita  e  registada  hua  carta  da  quall  o  iheor  he  este  que  se  se- 
gue: 

Dom  Joham  e  ele.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  ffazemos  saber 
que  a  nos  dise  Vasco  Anes  Corte  Reall  o  Moço  cavaleiro  de  nosa  casa, 
morador  em  a  nosa  villa,  de  Tavira  que  em  o  muro  da  dita  villa.  sobre 
a  porta  da  ribeira  defronte  do  alpendre  dos  açougues  esta  hua  torre 
velha  que  costumam  em  dia  de  Corpo  de  Deos  lançar  o  anjo  per  cor- 
das a  qual  he  deneíicada  e  nam  tem  oulra  conformaçam  salvo  o  dito 
muro  de  hua  e  de  outra  parte  e  he  a  cerca  das  casas  que  foram  dAm- 
rique  Moniz  em  que  ora  vive  Pêro  Lourenço  e  das  casas  de  Joham 
Ychoa  o  Moço  pedimdonos  que  lhe  fizesemos  delia  merece  pêra  aver 
delia  logramento  e  vista  dos  touros  por  quamto  a  queria  correger  e 
repairar  à  sua  própria  despesa  que  asy  era  mais  noso  serviço  que 
estar  em  daneficamento  e  nos  visto  seu  dizer  e  pedir  amte  de  lha 
darmos  quisemos  prymeiro  saber  se  fazia  algum  prejuyzo  algumas  pe- 
soas  damdo  a  dila  lore  e  se  ora  noso  serviço  de  se  dar  ou  nam  pelo 
qual  mandamos  ao  noso  corutador-  do  reyno  do  Algarve  que  se  emfor- 
mase  na  verdade  e  nos  escrevese  a  cerca  dello  a  verdade  e  ao  tempo 
que  asy  isto  mandamos  Fernam  Vyeira  escrivam  dos  comtos  no  dito 
reyno  que  enlam  tynha  cargo  de  comlador  nos  escreveo  per  sua  car- 
ta que  elle  vira  dita  torre  e  o  lugar  omde  era  e  que  achara  que  nos 
a   podíamos  bem  dar  sem  fazer  perjuyzo  alguu  e  que  era  mais  noso 
serviço  de  a  darmos  a  quem  tyvese  cargo  de  a  coreger  que  estar  asy 
daneficada  e  ora  querendo  nos  fazer  graça  e  mercee  ao  dito  Vasco  An- 
nes  Cor  te  Reall  o  Moço  temos  por  bem  e  lhe  damos  e  fazemos  mercee 
da  dita  torre  pêra  elle  e  seus  ordeiros  e  sobcesores  que  depois  deles 
vyerem  pêra  dela  aver  vista  logramento  e  serventia  e  todo  o  que  lhe 
comprir  e  porem  mandamos  ao  dito  noso  contador  e  almoxarife  dhy 
e  aos  juizes  e  oficiaes  e  a  quaaesquer  outras  pesoas  a  que  o  conheci- 
mento desta  perlemcer  e  esta  nosa  carta  for  mostrada  que  o  metam 
em  pose  da  dita  torre  ao  dito  Vasque  Anes  e  lha  leixem  aver',  lograr, 
e  aproveytar  como  cousa  sua  a  elle  e  a  todos  seus  herdeiros  que  de- 
pois delle  vyeram  com  todas  suas  eritradas  saydíis  dyreitos  pertenças 
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servenlias  que  ella  dita  torre  liaa  sem  Itie  sobre  ello  porem  du\ycia 
nem  embargo  porque  asy  he  nosa  mercee  e  em  testemunho  dello  lhe 
mandamos  dar  esta  nosa  carta  asynada  per  nos  e  aselada  do  noso  sel- 
lo  pendemte.  Dada  em  Évora  a  xb  (15)  dias  de  Junho.  Joham  André 
a  fez,  ano  de  mill  iiij*^  Lxxxiij  {1483). 

Da  qual  carta  o  dito  Vasco  Anes  nos  pedio  por  mercee  que  lhe 
mandasemos  dar  o  trelado  dela  em  hua  nosa  carta  por  quamto  lhe  e- 
ra  necesaryo  e  se  emtemdia  dela  ajudar  por  quanlo  o  próprio  oregi- 
nai  se  llie  fizera  menos  e  o  nom  podia  achar  e  visto  per  nos  seu  re- 
querimento lhe  mandamos  dar  o  trelado  delia  asy  e  pela  guisa  que  se 
em  o  dito  livro  dos  registos  contem  e  porem  mandamos  a  todolos 
corregedores  Juizes  e  Justiças  oficiaes  e  pesoas  a  que  esta  nosa  carta 
(164)  que  a  cumpram  e  guardem  e  façam  inteiramente  comprir  e 
guardar  sem  outra  duvida  nem  embargo  que  lhe  a  ello  seja  posto.  Dada 
em  Beja  a  doze  dias  de  março.  El  Rey  o  mandou  per  Fernam  dAllmei- 
da  fidalgo  de  sua  casa  e  escrivam  da  sua  chancelaria  que  ora  tem 
cargo  de  seu  Chamceler  Moor  Joham  Diaz  escrivam  do  dilo  Fernam 
dAllmeida  a  fez  anuo  do  nacimento  de  noso  senhor  Jhu  x°  {Jesus  Chris- 
to)  de  mill  iiij  Lxxxb  {1485). 

Fedimdonos  o  dito  Vasco  Anes  por  mercee  que  lha  confirmasemos 
e  ouvesemos  por  comfirmada  a  dita  carta  e  nos  por  lhe  fazermos  graça 
e  mercee  lha  confirmamos  e  avemos  por  confirmada  asy  e  pela  ma- 
neira que  se  nella  contem  e  porem  mandamos  a  todolos  nosos  oficiaes 
que  Itie  leixem  lograr  e  pcssuii'  a  dita  torre  asy  e  a  todos  os  que  de- 
pois delle  vyerem  e  lhe  guardem  esta  nosa  carta  sem  duvyda  nem 
embarguo  alguu  que  lhe  a  ello  poiíliam  porque  asy  he  nosa  mercê. 
Dada  em  Évora  a  xb  {16)  dias  dagosto.  Lope  Ferdandez  a  fez.  ano 
de  mill  iiij*^  Lrbij  {1497). 

Pedindome  o  dito  Diogo  da  (^osta  por  mercee  que  lhe  confirmase 
a  dita  carta  e  visto  per  mim  seu  lequerimento  e  querendolhe  ffazer 
graça  e  mercê  tenho  por  bem  e  lha  confírmiO  ao  dito  Diogo  da  Costa 
por  hy  nam  aver  outro  filho  com  tanto  que  tendo  a  dita  cidade  nece- 
sidade  da  dita  torre  pêra  defensam  dela  se  posa  servyr  a  este  tempo 
da  dita  torre  e  ele  terá  sempre  a  dita  torre  rrepairada  e  desta  manei- 
ra mando  que  se  cumpra  e  guarde  imteiramente  como  se  delia  con- 
tem. Bastião  Lamego  a  fez,  em  Lisboa  a  xiij  {13)  de  mayo,  anno  de 
mill  b*^  XXX  {1530). 

{Arch.  nac.  da  T.  do  7\.  Lh\  39  de  D.  João  111,  f.  44,  e  Liv.  22 
de  D.  João  IL  f.  76  v.\) 


(164)  For  mostrada  c  o  conhecimento  delia  pertencer,  palavras  indispensáveis 
para  o  sentido,  mas  que  faltam  no  registo. 

{Nota  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  Rehello.) 
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Doações  de  terras  em  Angra,  por  João  Vaz  Corte  Real 
em  14S5  e  1436,  que  constam  do  Volume  d' Aponta- 
mentos manuscriptos  de  F.  F.  Drummond. 


foi.  108)  a  propósito  da  Serreta  ou  1^  Ribeiras  diz: 
«Em  principio  do  governo  do  Capitão  João  Vaz  Corte  Real  muitas 
terras  desde  as  duas  ribeiras  até  este  logar,  não  só  para  o  centro  da 
ilha,  que  eram  mattos,  porem  desde  o  mar  até  acima  foram  dadas 
por  elle  e  por  seus  filhos  a  quem  lhas  pedia  de  sesmaria  taes  co- 
mo» .... 

foi.  111)  «E  porque  fossem  muitas  as  pessoas  que  o  acompanha- 
ram (a  João  Vaz)  á  Ilha,  e  por  estarem  já  dadas  as  melhores,  teve 
elle  de  distribuir  as  mais  fracas  e  bravias,  em  sua  capitania,  desde  as 
duas  ribeiras  até  ao  fim  da  Serreta,  conforme  achámos  nos  aponta- 
mentos extrahidos  do  Livro  do  Registo  das  taes  chamadas  dadas,  cu- 
ja integra  aqui  levamos  copiada,  porque  sirva  amostrar  como  n'aquel- 
íe  tempo  se  procedia  n'esta  matéria.» 

«Aos  oito  dias  do  mez  de  Julho  de  1486  passou  João  Vaz  Corte 
Real  uma  Carta  em  forma  a  Bastião,  filho  de  João  Esteves,  tecelão, 
morador  nas  Nove  Ribeiras,  a  qual  terra  é  assim  como  parte  da  ban- 
da do  ponente  com  as  Ii2  Ribeiras  e  da  banda  do  levante  parte  com 
uns  biscoutos,  terras  que  hajão  três  ou  quatro  moios  em  semeadura, 
assim  como  vae  do  mar  até  o  longo  da  dita  ribeira.» 

Registo  de  Pedro  Fernandes  (10  d'outubro  de  1486). 

«Aos  dez  dias  de  outubro  de  mil  quatro  centos  outenta  e  seis  deu 
João  Vaz  Corte  Real  terra  a  Pedro  Fernandes,  tilho  de  Fernão  Pires, 
uma  terra  assim  como  vae  entre  as  pernadas  que  se  fazem  5  ribei- 
ras, partindo  da  banda  do  levante  pelas  ditas  cinco  ribeiras,  com  Dio- 
go Caldeira  e  Fernão  Pires  seu  pae,  e  da  banda  do  ponente  pela 
mesma  ribeira,  assim  como  vae  correndo  entre  as  duas  ribeiras  direi- 
to á  serra,  partem  com  que  de  direito  devam.» 

(10  de  setembro  de  1585)  «Aos  dez  dias  de  setembro  de  1485 
deu  .João  Vaz  Covíq  Real  torra  a  Pêro  Fernandes  filho  de  Fernão  Pi- 
res uma  terra  assim  como  vae  entre  as  cinco  ribeiras,  partindo  da 
banda  do  levante  pelas  ditas  cinco  ribeiras  com  Diogo  Caldeira.» 
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(Parece  que  no  originai  esta  dada  devia  preceder  a  anterior,  que 
delia  se  deve  considerar  repetição  ou  confirmação.) 

(MS.  do  Dr.  João  Teixeira  de  Sousa.) 

Deve  notar-se,  que  n'oulros  extractos  de  dadas  de  terras  nas  Quatro  Ribei- 
ras, de  9  de  janeiro,  de  13  e  14  d'abril  e  11  de  maio  de  1482,  o  doador  é  AíYon- 
so  do  Amaral,  ouvidor  do  Capitão,  conjunctamente  com  o  Almoxarife  Álvaro  Lo- 
pes, o  que  indica  claramente  a  ausência  de  João  Vaz,  e  talvez  mesmo,  a  de  seus 
filhos,  Miguel  e  Gaspar. 


XXII 

Doações  de  terras,   da  Capitania  d'Angra,  por  Gaspar 
Corte  Real  em  1488  e  1497. 


«Aos  três  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  quatro  centos  outenta  e 
outo  annos  passou  Gaspar  Corte  Real,  Capitão  (165)  carta  de  dada  de 
terra  na  fornia  costumada  e  Fernão  Vaz  almoxarife,  a  João  Pacheco  e 
Branca  Gomes  sua  multier,  moradores  n'esta  villa  d'Angra,  de  uma 
terra  que  é  nas  seis  ribeiras  termo  da  dita  villa,  na  testada  da  sua 
terra  limpa  assim  como  parte  do  ponente  c(  m  as  dilas  seis  ribeiras  e 
do  levante  com  terra  de  Adão  da  Ponte,  e  d'ali  para  cima  com  terras 

e  mattos  de  Pedro  Rodrigues  com  quinlientas  braças de 

terra  que  são  do  dito  Pedro  Rodrigues,  desde  as  ditas  quinhentas 

braças do  ponente  para  o  levante  para  cima  da  terra  e 

mattos  do  dito  Pedro  Rodrigues,  a  entestar  na  ribeira  que  se  chama 
as  pernadas  das  cinco  ribeiras,  indo  assim  partindo  do  levante  para  a 
dita  ribeira  até  o  cume  da  serra  gorda,  e  assim  parte  do  ponente  pa- 
ra as  seis  ribeiras  até  acima  da  dita  terra,  a  partir  com  quem  de  di- 
reito deva  de  partir.  A  qual  carta  é  feita  por  as  condições  e  clausulas 
do  dar  das  terras.» 

«Aos  dous  dias  de  janeiro  de  mil  quatro  centos  noventa  e  sete  pas- 
sou Gaspar  Corte  Real,  capitão  por  carta  de  dadas  de  terras  em  for- 
ma, com  Fernão  Vaz,  almoxarife:  para  João  Vieira,  criado  de  Miguel 
Corte  Real,  morador  n'esta  villa  d'Angra,  a  qual  terra  é  ás  cinco  ri- 
beiras d'esta  villa,  na  testada  da  terra  limpa  que  foi  de  Diogo  Alvares 
Vieira,  seu  pae,  deixando  terra  aos  herdeiros  do  dito  Diogo  Alvares 
cem  braças  de  comprido  e  desde  a  barroca  do  mar  para  cima  das  di- 
tas cem  braças  de  campo  ao  dito  João  Vieira,  desde  a  Caldeira  até  ao 
cimo  da  serra  gorda,  em  que  tinha  de  largo  cento  e  seis  braças  de 

(165)  Devia  dizer-se:  fazendo  as  vezes  de  Capitão. 


—  i20— 

largura,  assim  comi  parte  do  levante  com  terra  de  Pedro  Fernandes, 
e  depois  com  terra  e  m.attos  de  Vicente  Dias  attravessando  sempre  na 
dita  largura  das  cento  e  cinco  braças  até  cima  da  dita  serra  gorda;  e 
parte  do  sul  com  as  ditas  cem  braças  das  terras  e  campos  do  dito 
Diogo  Alvares,  e  da  bania  do  ponenle  parte  com  terra  e  mattos  de 
Pedro  Kodrigues  e  depois  em  cima  com  quem  de  direito  dever  par- 
tir indo  sempre  na  dita  largara  das  cento  e  cinquenta  (?)  braças  alè 
acima  da  dita  serra  a  partir  com  quem  de  direito  dever:  a  carta  .  .  . 
que  é  feita  pelas  condições  e  clausulas  do  dar  Jas  ditas  terras  e  assi- 
gnada  por  o  dito  Gaspar  Corte  Real,  capitão,  e  almoxarife  e  com  João 
AfTonso  das  vinhas  por  mão  do  almoxarife  de  eirei  nosso  senhor,  re- 
gistada n"este  livro  dos  registos  do  dito  senhor.» 

(MS.  do  Dr.  João  Teixeira  de  Sousa,  extrahido  dos  citados  Aponta- 
mentos MS.  d''  F.  F.  Drummond.) 


XXIII 

Doação  a  Vasoo  Annes  Corte  Real,  Vedor,  da  Alcaidaria 
mór  do  Oastello  e  villa  de  Tavira,  durante  a  sua  vi- 
da, aos  13  de  Maio  de  1493;  confirmada  em  1523. 


Dom  Joham  etc.  A  quamlos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
(jue  por  parte  de  Vasco  Annes  Corte  Reall  do  noso  conselho  nos  foy 
apresemtaada  huíia  carta  dei  rey  meu  senhor  e  padre  que  santa  gloria 
aja  da  quall  o  theor  tall  he: 

Dom  Manuell  por  graça  de  Deos  rei  de  Purtugall  e  dos  Allgarves 
daquem  e  dalém  mar  em  Africa,  príncipe  de  Castella,  de  Liam,  dAra- 
gam  de  (^ezilia  ede  Grana  la  etc.  senhor  de  Guinee.  A  quantos  esta  nosa 
carta  virem  fazemos  saber  que  esgiiardau  j o  nos  aos  muytos  serviços 
(pie  temos  recebidos  de  Vasco  Annes  Corte  Reall  fiialguo  de  nosa 
casa  e  vealor  dela  por  omde  t!)da  homra  e  acrecemtamento  nos  me- 
lece  e  poios  que  hesperamos  que  ao  deamte  nos  faça  e  asy  por  lhe 
fazermos  mercê  teemos  poi'  bem  e  lhe  fazermos  mercee  em  sua  vida 
da  alcaydaria  mor  do  nosso  castello  e  vila  de  Tavila  com  todas  suas 
remdas  direitos  foros  tributos  husos  e  custumes  e  remda  dosforos  das 
casas  que  estam  pegadas  ao  muro  do  dito  castello  e  com  todas  e 
quaesquer  outras  cousas  que  a  dita  allcaydaria  pertemce  e  de  direyto 
pertencer  posam  asy  como  tfiiio  tinha  e  avia  Allvaro  da  Cunha  que 
lia  dita  allcaydaria  teve  e  se  finou  com  a  quall  allcaydaria  mor  isso 
mesmo  avira  torlalas  honras  graças  privilégios  e  mercês  que  lhe  di- 
reitamente pertemcem  e  sempre  tiveram  os  allcaides  mores  da  dita 
villa  e  castello  dela  e  o  tem  os  outros  allcaides  mores  dos  nossos  rei- 
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nos  e  porem  mandamos  aos  Juizes  vereadores  e  oficiaes  da  dita  vila 
fidallgos,  cavaleiros  escudeiros  e  homens  boõs  dela  que  o  ajam  asy 
por  noso  allcayde  mor  e  lhe  obedeçam  e  acatem  em  lodo  asy  como  a 
nosos  allcaydes  mores  o  devem  fazer  e  lhe  deixem  aver  e  arrecadar 
todas  suas  remdas  foros  e  trebutos  asy  como  pêra  nos  se  arecada- 
riam  e  sempre  os  ditos  allcaydes  mores  ho  ouverom  por  sy  e  por 
quem  lhe  aprouver  damdolhe  dele  o  noso  comtador  do  reino  do  Allgar* 
ve  allmoxarife  da  dita  vila  e  a  quaesquer  outros  a  que  pertemcer  sua 
pose  sem  a  ello  lhe  ser  posto  duvida  nem  embarguo  allguu  porque  ha- 
sy  he  nosa  mercee.  Dada  em  a  cidade  de  Toledo  a  xiij  {13)  dias  do 
mes  de  mayo.  Amtonio  Carneiro  a  fez,  ano  de  noso  seuhor  Jhu  xpõ 
{Jesus  Christo)  de  mill  iiij*'  Lrbiij  {1498). 

Pedindonos  o  dito  Vasquo  Anes  Corte  Reall  por  mercee  que  lhe 
confirmasemos  a  dita  carta  e  visto  por  nos  seu  requerimento  queren- 
dolhe  fazer  graça  e  mercee  temos  por  bem  e  lha  confirmamos  e  ave- 
mos  por  confirmada  asy  e  da  maneira  que  se  nela  contem  e  asy  mam- 
damos  que  se  cumpra  e  guarde.  Dada  em  a  nosa  cidade  de  Lixboa  a 
ij  (2)  dias  do  mes  de  setembro,  Jorge  da  Fonsequa  a  fez,  de  mil  b'^ 
xxiij  {1523). 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv,  37  de  D.  Joào  III  f.  106.) 


XXIV 

Doação  e  confirmações  do  Senhorio  da  Terra  Nova  aos 
Corte-Reaes,  de  1500-1579. 


Dom  João  etc.  A  quamtos  esta  minha  carta  virem  faço  saber  que 
por  parte  de  Manoel  Corte  Reall  fidalgo  de  minha  casa,  filho  mayor 
de  Vasco  Annes  Corte  Reall  que  Deos  perdoe  me  foy  presentada  húa 
rainha  carta  de  confirmação  per  my  asynada  e  pasada  pela  chancela- 
ria de  que  o  theor  tall  he: 

Dom  Joam  ele.  A  quantos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que 
por  parte  de  Vasco  Anes  Corte  Reall  fidalgo  de  nosa  casa  nos  foy  a- 
presentada  bua  carta  dei  Rey  meu  senhor  e  padre  que  santa  gloria  a- 
ja  de  que  o  theor  tal  he: 

Dom  Manoel,  per  graça  de  Deos  etc.  A  quamtos  esta  nosa  carta 
de  confirmação  e  doação  virem  fazemos  saber  que  por  parte  de  Vasco 
Anes  Corte  Real  do  noso  conselho  e  vedor  de  nosa  casa  nos  foy  apre- 
sentada hua  nosa  carta  de  doação  per  nos  asinada  e  aselada  do  noso 
selo  de  chumbo  que  fizemos  a  Gaspar  Corte  Reall,  fidalgo  de  nosa 
casa  seu  irmão  das  terás  que  ele  descobrio  da  quall  o  theor  tall  he: 

Dom  Manoel  etc.  A  quantos  esta  nosa  carta  de  doação  virem  faze- 
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mos saber  que  por  qnaiilo  Gaspar  Coite  Reall,  fidalgo  de  nosa  casa 
os  dias  pasados  se  Irabalhoii  per  sy  e  a  sua  custa  com  navios  e  ornes 
de  busquar  descobrir  e  acbar  com  muito  seu  trabalho  e  despesa  de 
sua  fazenda  e  perigo  de  sua  pesoa  alguas  Ilhas  e  terá  firme  e  pelo 
conseguimte  a  quer  ainda  agora  continoar  e  por  em  obia  e  fazer  niso 
quanto  puder  por  achar  as  ditas  Ilhas  e  terá  e  comsyrando  nos  quan- 
to noso  serviço  omra  e  acrecenlamento  de  nosos  reinos  e  senhorios 
será  semelhantes  Ilhas  e  terás  serem  descubertas  e  achadas  por  no- 
sos naturaes  e  como  o  dito  Gaspar  Corte  Reall  por  ho  asy  querer  fa- 
zer com  tamto  trabalho  e  perigo  he  merecedor  de  toda  omra  mercê  e 
acrecenlamento  por  tamto  a  nos  praz  que  descobrimdo  ele  e  achando 
algua  Ilha  ou  Ilhas  ou  terá  firme  nos  de  nosso  propio  moto  poder 
reall  e  ausolulo  temos  por  bem  e  lhe  fazemos  mercê  e  doação  e  lhe 
outorgamos  que  em  quaesquer  Ilhas  ou  terá  firme  que  asy  novamen- 
te achar  ou  descobrir  ele  tenha  e  aja  de  nos  de  juro  e  deidade  pêra 
todo  sempre  as  capitanias  com  as  cousas  seguimtes,  a  saíjer:  a  jurdi- 
ção  eivei  e  crime  com  toda  alçada  e  soperioi  idade  alta  e  baixa  sem 
dele  nem  de  seus  erdeiros  e  sobcesores  poderem  apelar  nem  agravar  em 
nhum  caso  nem  contia  que  seja  pêra  nos  nem  pêra  outra  nenhiia  pesoa 
que  niso  poder  tenha  e  queremos  que  ele  e  seus  eideiros  em  noso 
nome  e  de  nosos  sobcesores  tenhão  asi  e  governem  e  rejão  a  terá  ou 
Ilhas  que  asy  achar  lyvremente  e  sem  lymilação  algua  na  maneira  que 
dito  he  fiquando  somente  a  nos  resgoardado  quando  necesario  nos  pa- 
recer mandemos  la  hua  pesoa  nosa  que  saiba  como  o  dito  Gaspar 
Corte  Reall  usa  da  dita  jurdição  e  governança  da  lera  e  nos  trazer 
delo  recado  pêra  que  achando  qne  não  usa  ou  governa  as  ditas  Ilhas 
e  terá  como  deve  a  serviço  de  Deos  e  noso  nos  o  castigarmos  como 
virmos  que  he  rezão  em  sua  pesoa  somente  sem  nunqua  lhe  ser  tira- 
da a  dita  jurdição  nem  ser  de  la  suspenso  porem  sendo  caso  que  por 
não  viver  asy  bem  como  deve  o  mandemos  vir  a  nos  pêra  asy  lhe 
darmos  em  sua  pesoa  aquele  castigo  que  merecer  como  dito  he  então 
ele  poderá  leixar  e  leixara  nas  ditas  Ilhas  e  cada  hua  delas  ou  terá 
firme  pesoa  sua  que  por  ele  ousa  e  se  chame  e  tenha  administração 
das  cousas  da  justiça  e  governança  da  terá  em  seu  nome  asy  como  e- 
le  por  sy  o  faria  semdo  porem  tal  pesoa  de  que  nos  sejamos  contem- 
le  e  outrosy  queremos  e  nos  praz  que  por  a  dita  maneira  de  juro  e 
derdade  de  \oda  remda  que  nos  hy  ouvermos  ou  ordenarmos  que 
como  em  tempo  asy  em  noso  tempo  de  nosos  sobcesores  asy  per  fo- 
ral que  diso  prazemdo  a  Deos  faremos  ou  fizerem  como  per  qual- 
quer outra  {morteira)  que  se  nosas  remdas  e  dereytos  nas  taes  leras 
ou  Ilhas  ordenarem  ou  fizerem  ou  ouverem  per  quallquer  litolo 
ou  nome  que  lenha  aja  o  dito  Gaspar  Corte  Reall  e  seus  erdeiros 
a  quarta  parte  lyvremente  de  todo  ho  que  asy  nas  ditas  Ilhas  ou  le- 
ra em  qualquer  tempo  [lodermos  aver  e  semdo  caso  que  nas  ditas  I- 
Ihas  ou  cada  hua  delas  ou  terá  firme  que  asy  descoLiir  se  abrão  e  a- 
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chem   algus  resgates  e  tratos  taes  que  nos  per  nos  somente  ou  per 
nosos  oficiaes  quysermos  tratar  e  negociar  e  em  tal  caso  nos  manda- 
remos pagar  e  dar  ao  dito  Gaspar  Corte  Reall  e  a  todos  seus  sobce- 
sores  a  quarta  parte  de  todo  aqu^llo  que  nos  taes  tratos  e  resgates  se 
ouver  de  qainhar  tirados  os  cabedaes  e  todis  as  cultas  qne  nos  taes 
tratos  e  resgates  fizermos  e  esto  mesmo  se  emtemJerá  e  guardará  no 
caso  que  nos  os  ditos  tratos  e  resgates  arendemos  onpor  serem  Irau- 
tadas  por  outras  algíias  pesoas  dermos  nosas  lycemças  e  lugar  e  sen- 
do caso  que  os  ditos  tratos  e  resgates  sejão  de  calydade  que  todas  e 
quaesquer  pesoas  asy  das  ditas  líhas  como  terá  firme  ou  de  nosos  rei- 
nos e  senhorios  os  ajão  e  posam  trautar  e  negociar  asy  como  nos  en- 
tão noos  não  ficaremos  obrigados  a  pagar  o  dito  quarto  e  somente  lhe 
daremos  aquelle  direito  que  as  outras  pesoas  ouverem  de  dar  e  pagar 
a  nos  ditos  trautos  e  resgates   lhes  for  posto  e  ordenado  e  outro  sy 
nos  praz  e  queremos  que  ele  e  seus  erdeiros  ajão  o  direito  das  moen- 
das sall  e  fornos  e  engenhos  e  serás  daugoa  e  tudo  aquillo  que  os  ca- 
pitais das  outras  Ilhas  ora  tem  e  usão  per  nosas  doações  e  com  suas 
alcaidarias  mores  e  dereitos  delas  e  com  todalas  outras  omras  lyber- 
dades  e  premynencias  que  per  nos  lhe  são  outorgadas  e  por  firmeza 
de  tudo  lhe  mandamos  dar  esta  nosa  carta  de  doação  per  nos  asynada 
e  aselada  do  noso  selo  pemdemte  pela  quall  queremos  e  nos  praz  re- 
almente com  todo  noso  reall  e  ausoluto  poler  que  ho  dito  Gaspar 
Corte  Real  aja  assi  as  capitanias  das  ditas  Ilhas  e  terá  com  todalas 
ditas  jurdições  eives  e  crimes  e  soperioridades  e  remdas  e  dereytos  e 
insensôes  como  nesta  carta  se  contem  pêra  ele  e  tolos  seus  erdeiros 
e  sobcesores  que  dele  per  lynha  dereyta  mascolyna  descemderem  e 
não  avendo  ahy  filho  barão  a  que  todo  asy  posa  fiquar  queremos  que 
fique  a  sua  filha  maior  e  não  avemdo  hay  filho  nem  filha  que  então 
fique  a  seu  paremte  mais  chegada  macho  ou  fêmea  segundo  acyma  se 
conteme  asy  se  goarde  e  regulle  esta  sobcesão  dhy   por  diamte  pêra 
todo  sempre  sem  embargo  da  lei  mentall  nem  de  quaesquer  leis  capi- 
lolos  de  cortes  ordenações  feytas  e  por  fazer  que  em  quallquer  ma- 
neira podesem  contrariar  a  quallquer  cousa  do  que  dito  he  desta  no- 
sa doação  a  quall  emcomendamos  a  nosos  sobcesores  que  por  nosa 
bemção  e  sob  pena  de  nosa  miUdíçm  a  cumprão  e  guardem  como  ne- 
la  he  contheudo.   Dada   em  a   nosa  vylla  de  Symtra  a  doze  dias  de 
mayo.  Álvaro  Fernamdez  a  fez,  {Anno  do  nmytmnto  de  noso  senhor 
Jesus  Christo)  de  myll  quinhemtos  [annos).  (166) 

Pedimdonos  o  dito  Vasco  Anes  Corte  Reall  por  mercê  que  por  a 


(i66)  Esta  carta  foi  impressa  no  Vol.  Ill,  p.  406  do  Archivo  dos  Açores,  teado 
porem  algumas  variantes  de  palavras  e  de  letras  que  influem  no  sentido,  vão  es- 
tas em  itálico  despresando-se  as  de  ortliographia,  por  isso  se  reproduz  novamen- 
te conforme  com  a  copia  tirada  dos  Registos  respectivos.  As  palavras  que  vão 
entre  pareiíthesis,  estão  a  mais  no  texo  impresso  no  vol.  ÍIÍ  do  respectivo  Archi- 
vo. 


dita  doação  vir  e  trespasar  a  ele  per  falecimento  do  dito  seu  irmão, 
segiimdo  form:i  dela  lhe  mamdasemos  dar  nosa  carta  de  confirmação 
em  forma  e  visto  por  nos  sen  requerimento  e  avemdo  respeylo  e  lem- 
bramça  como  o  dito  Gaspar  Corte  Reall  seu  irmão  íToi  o  primeiro  des- 
cobridor das  ditas  terás  e  a  sua  própria  custa  e  despesa  com  muito 
trabalho  e  risqno  de  sua  pesoa  e  como  tinallmente  com  muitos  criados 
e  homes  que  com  signo  levava  nyso  acabou  e  asy  mesmo  como  de- 
pois Miguel  Corte  Reall  seu  irmão  que  foy  noso  porteiro  mor  indo  em 
busqua  do  dito  seu  Irmão  com  navios  e  gemte  que  a  sua  propia  custa 
e  despesa  armou  no  que  gastou  muito  de  sua  fazemda  por  busquar  e 
achar  e  r<^mir  o  dito  seu  Jimão  e  asy  por  nos  servir  no  descobrimento 
das  ditas  terás  em  que  trabalhou  quanto  posyvel  foy  no  que  outro  sy 
após  o  dito  seu  Irmão  faleceo  e  acabou,  e  com  ele  muylos  criados  de 
seu  pai  e  seus  e  do  dito  Vasco  Anes  que  comsygo  levava  e  esgoar- 
dando  yso  mesmo  como  em  l(  do  este  feyto  ho  dito  Vasco  Anes  com 
sua  propia  fazemda  criados  e  homes  seus  sempre  ajudou  os  ditos  seus 
irmãos  e  aimda  oje  em  dia  de  sua  fazemda  paga  e  satisfaz  as  dividas 
e  cargos  e  obrigações  que  por  esta  causa  os  ditos  seus  irmãos  leixarão 
pelos  quaes  respeytos  devidamente  he  rezão  que  ho  louvor  e  mereci- 
mentos dos  serviços  em  que  os  ditos  seus  irmãos  suas  vydas  acaba- 
rão fique  perpetuado  no  dito  Vasco  Anes  Corte  Reall  e  nos  que  dele 
descenderem  nos  per  esta  presemte  carta  declaramos  por  sobcesor 
da  dita  nosa  doação  ao  dito  Vasco  Anes  Corte  Reall  e  a  todos  seus 
erdeiros  e  sobcesores  segumdo  forma  da  dita  doação  da  (juall  em  to- 
do e  per  todo  usará  e  asy  seus  sobcesores  como  o  fizerão  o  dito  Gas- 
par Corte  Reall  em  sua  vida  e  por  seu  fallecimento  seus  filhos  erdeiros 
e  sobcesores  a  que  por  lynha  direita  a  dita  doação  devera  vir  e  asy 
como  na  dita  doação  he  contheudo  e  declarado  e  com  todollas  clausul- 
las  em  ela  contheudas  por  qne  asy  como  se  propiamente  no  pryncipio 
fora  feyta  ao  dito  Vasco  Anes  Corte  Reall  queremos  que  agora  e  em 
todo  ho  tempo  se  regulle  e  entenda  nele  sem  embargo  de  quaesquer 
leis  ordenações  dereytos  costumes  opiniões,  façanhas  capitolos  de  cor- 
tes ley  mentall  e  quallquer  outra  cousa  que  em  contrario  diso  seja  ou 
posa  ser  em  quallquer  maneira  porque  toda  casamos  anulamos  e  ave- 
mos  por  nhuu  e  de  nhu  vigor  e  força  e  queremos  que  contra  a  dita 
doação  feyta  ao  dito  Gaspar  Corte  Reall  e  contra  esta  nosa  carta  de 
declaração  e  comfirmação  e  comtra  o  todo  contheudo  nela  não  aja  lu- 
gar em  todo  nem  em  parte  e  suprimos  aqui  de  noso  reall  e  ausoluto 
poder  todo  e  quallquer  defeyto  e  de  direyto  que  seja  necesario  pêra 
maior  fermidõe  de  todo  ho  que  dito  he  posto  que  posa  ser  clausulla 
tall  de  que  se  devera  fazer  espresa  menção  e  por  segurança  do  dito 
Vasco  Anes  Corte  Reall  e  de  todos  seus  erdeiros  e  sobcesores  a  que 
esta  doação  dereytamente  ouver  de  vir  lhe  mandamos  dar  esta  nosa 
carta  per  nos  asynada  e  aselada  do  noso  selo  de  chumbo  a  qual  man- 
damos que  em  todo  se  cumpra  e  goarde  como  nela  he  contheudo  e 


— Mal- 
queremos e  nos  praz  que  por  esta  mesma  carta  sem  mais  outra  auto- 
ridade de  justiça  ele  dito  Vasco  Anes  mande  thomar  a  pose  reall  e 
autuall  de  toda  a  dita  terá  e  cousas  na  dita  doação  contheudas  e  asy 
os  que  dele  descemderem  por  que  asy  he  nosa  mercê.  Dada  em  a  cy- 
dade  de  Coymbra  a  dezasete  dias  do  mes  de  setembro.  Amdré  Pirez 
a  fez,  ano  do  nacymento  de  noso  senhor  Jhu  xpõ  (Christo)  de  myll 
quinhemtos  e  seis.  {Iô06) 

Pedindonos  o  dito  Vasco  Anes  Corte  Reall  por  mercê  que  lhe  con- 
firmasemos  a  dita  carta  e  visto  per  nos  seu  requerimento,  queremdo- 
Ihe  fazer  graça  e  mercê  lha  confirmamos  e  avemos  por  confirmada  a- 
sy  e  pella  maneira  que  nela  he  contheudo  e  mandamos  que  asy  se 
goarde  sem  outra  duviíja.  Feyta  em  Lixboa  a  dezasete  dias  do  mes  de 
setembro.  Pêro  Fernamdez  a  fez,  ano  do  nacymento  de  noso  senhor 
Jhu  xpõ  {Christo)  de  J  b  e  xxij  {lô22). 

Pedimdome  o  dito  Manoel  Corte  Reall  por  mercê  que  por  quamto 
o  dito  Vasco  Anes  Corte  Reall  seu  pai  era  falecido  e  ele  era  o  filho 
mais  velho  barão  lydimo  que  per  seu  falecymento  ficara  e  que  per  de- 
reyto  sobcedia  todo  ho  contheudo  nesta  carta  asy  como  o  dito  seu 
pai  per  ela  o  tinha  ouvese  por  bem  de  mandar  delo  dar  sua  doação 
e  visto  seu  requerimento  lhe  mandei  dar  esta  pela  quall  quero  e  me 
praz  que  ele  dito  Manoel  Corte  Reall  tenha  aja  pesua  o  contheudo  na 
dita  carta  que  nesta  carta  vay  encorporada  de  juro  e  derdade  pêra 
sempre  asy  e  pela  forma  e  maneira  que  a  ho  dito  seu  pay  tinha  e  pe- 
suhia  pela  dita  carta  e  se  nesta  carta  conthem,  porem  mando  a  todo- 
los  coregedores  ouvidores  juizes  e  justiças  e  oficiaes  a  que  esta  for 
mostrada  e  o  conhecimento  pertencer  que  a  cumprão  e  facão  comprir 
e  goardar  como  nela  he  contheudo.  Diogo  Lopez  a  fez  em  Lixboa  a  iij 
(5)  dias  do  mes  dagosto,  ano  do  nacymento  de  noso  senhor  Jhuu  xpõ 
(Christo)  de  mill  quinhemtos  trimta  e  oyto  anos.  {Iõ38]¥^  eu  Damiam 
Diaz  o  fiz  screpver. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  49  de  D,  João  HL  f.  24H  ?;.«) 


Dom  Sebastião  etc.  Aos  qne  esla  minha  caria  de  confirmação  vi- 
rem faço  saber  que  parte  de  Manoel  Corle  Reall  do  meu  conselho  me 
foy  apresemtada  hua  carta  dei  Rei  meu  senhor  e  avo  que  santa  gloi  ia 
aja  per  ele  asynada  e  pasada  per  sua  chancellaria  de  que  o  trellado 
he  o  seguinte: 

[Segvemse  as  cartas  de  1600  a  1688  impressas  acima.) 

Pedimdome  o  dito  Manoel  Corte  Real  por  mercê  que  lhe  confirmase 
esta  carta  e  visto  seu  requerimenle  queremdolhe  fazer  graça  e  mercê 
tenho  por  bem  e  lha  confirmo  e  ey  por  confirmada  e  mando  qrre  se 
cumpra  e  goarde  imteiramenle  asy  e  da  maneira  que  se  nela  contem. 
Amlonio  Carvalho  a  fez  em  Lixboa  a  xij  (72)  dias  do  mes  de  Julho, 
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Ano  do  nacyrnento  de  noso  senhor  Jhíi  xpo  (Christo)  de  ]~  b  e  Ixxiiij 
(1574)  e  eu  Duarte  Diaz-a  fiz  screpver. 

(Ar eh.  fiac.  da  T.  do  T.,  Liv.  3  das  Confirmações  Geraes,  f.  139.) 

Dom  Amrique  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  carta  de  sobcesão  vi- 
rem que  por  parte  de  Vasque  Anes  Corte  Real  filho  mais  velho  de 
Manoel  Corte  Real  que  Deos  tem  me  foy  presentada  hua  carta  do  se- 
nhor Rey  meu  sobrinho  que  santa  gloria  aja  per  ele  asinada  e  pasada 
pela  chancelaria  de  que  o  trellado  he  o  seguinte: 

[Seguem  as  cartas  de  1500  a  1574  impressas  acima.) 
Pedindome  o  dito  Vasqueanos  Corte  Real  que  por  quanto  o  dito 
Manoel  Corte  Real  era  falecido  e  elle  era  o  filho  mais  velho  baram 
lídimo  que  per  seu  falecimento  ficara  e  que  per  direito  sobcedia  to- 
do o  conteúdo  nesta  carta  asy  como  o  dito  seu  pay  per  ella  o  ti- 
nha ouvese  por  bem  lhe  mandar  dello  dar  sua  doação  e  visto  seu  re- 
querimento lhe  mandey  dar  esta  pela  qual  quero  e  me  praz  que  elle 
dito  Vasque  Anes  tenha  e  aja  e  posua  o  conteúdo  na  dita  carta  que 
nesta  vay  encorporada  de  juro  e  erdade  pêra  sempre  asi  e  pela  ma- 
neira que  o  dito  seu  pay  tinha  e  posuya  pela  dita  carta  e  se  nesta 
conthem,  e  mando  a  todos  os  corregedores  ouvidores  juizes  e  justi- 
ças e  officiaes  a  que  esta  for  mostrada  e  o  conhecimento  pertencer 
que  a  cumprâo  e  facão  cumprir  e  guardar  como  nella  he  contheudo. 
Joham  Ribeiro  a  fez  em  Lixboa  aos  xxbj  {26)  dias  do  mes  de  mayo, 
armo  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jhu  xpõ  {Christo)  de  p  b  e  Ixxix 
(1579).  Joam  de  Castilho  a  fez  escrepver. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T..  Liv.  3.  das  Conf.  Ger.,  f.  277  y.^) 


XXV 

Doação  de  vários  foros  em  Tavira,  a  Vasco  Annes  Corte 
Real,  Vedor,  em  20  de  Maio  de  1500,  confirmada  em 

1522. 


Dom  Joham  etc  A  .quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  parte  de  Vasque  Anes  Corte  Reall  fidalgo  de  nossa  casa  nos 
foy  apresemtada  hua  Carla  dei  Rey  meu  senhor  e  padre  que  samta 
gloria  aja  de  que  ho  teor  tall  he: 

Dom  Manuell  per  graça  de  Deos  Rey  de  Purtugall  e  dos  Allgarves 
daquem  e  dalém  mar  em  Africa  sennor  de  Guinee  e  da  comquista 
navegaçam  comercio  de  P^tiopia  Arábia  Persya  e  da  Índia  a  quamtos 
esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber  que  avemdo  nos  respeitos  aos 
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niuilos  serviços  que  tenjos  recebidos  e  ao  deanle  esperamos  receber 
de  Vasco  Anes  Corte  Reall  íidallguo  de  nossa  casa  e  nosso  vedor  delia 
lemos  por  bem  e  nos  praz  que  ele  lenha  e  aja  de  nos  e  de  janeiro 
que  ora  pason  da  era  presemte  de  h'^{lôOO)ea\  dianle  em  dias  de  sua 
vida  hos  nossos  foros  que  nos  temos  e  avemos  em  a  nossa  villa  de 
Tavilla  que  se  ora  pêra  nos  arrecada  das  quaes  certos  delles  rendem 
ao  presemte  vimle  e  dons  mill  setemia  e  dons  reaes  e  os  outros  sam 
dallguas  propiadades  que  forem  tomadas  e  asemladas  em  os  nosos 
livros  dos  piopios  os  quaes  cviam  de  remder  seis  mill  cemto  e  oitemla 
e  oito  rcaes  e  fomos  emformado  que  ellas  nom  rendiam  agora  nada  e 
que  delas  estam  com  di\yda  e  bem  asy  lhes  dan  os  todo  o  direito  que 
nos  temos  em  outros  foros  sobre  que  ora  amda  em  demamda  com 
nosco  o  comcelho  da  dita  villa  que  remdem  mill  e  setle  cemtos  se- 
lemta  e  Ires  reaes  os  quaes  foios  asy  huus  como  os  outros  desta  cali- 
dade  aquy  decraiada  lhe  nos  danos  e  todo  o  direito  que  nelles  temos 
e  fazemos  delles  mercee  pela  guisa  e  maneira  que  eles  a  nós  pertemcem 
e  ao  deanle  perlemcer  podem  e  porem  mandamos  ao  noso  comtador 
do  regno.do  Allgaive  e  ao  nosso  allmoxarife  da  dita  villa  e  a  outros 
quaesquer  a  que  esto  pertencer  que  ho  melam  em  pose  dos  ditos  foros  e 
lhos  leixem  recelier  recadai'  e  arremdar  pêra  sy  e  fazer  da  remda  deles 
o  que  lhe  prouver  sem  niso  lhe  ser  posto  duvida  nem  embarguo  all- 
gum  porque  asy  he  nosa  mercê  e  peia  cerlidam  e  firmeza  dello  lhe  man- 
damos dar  esta  carta  per  nos  asynada  e  aselada  do  noso  sello  pem- 
demle.  Dada  em  Lixboa  a  xx  (20)  dias  de  maio  Gaspar'Roiz  a  fez  ano 
de  noso  senhor  Jhu  xô  (Jestís  Chrislo)  de  mill  e  quinhemtos.  E  porem 
todolos  outros  foros  que  a  na  dita  villa  que  nos  lemos  dados  a  outrem 
quamdo  quer  que  vagarem  nom  perteceram  a  elle  e  se  rrecadaram 
pêra  nos  e  se  por  ventura  na  dita  villa  ouver  allgus  foros  nossos  que 
amdem  emlheados  e  sobnegados  a  nos  praz  que  ele  em  noso  nome  os 
possa  requerer  e  demamdar  e  jullgamdose  per  direito  que  pertencem 
a  nos  isso  mesmo  lhe  fazemos  delles  em  sua  vida  na  maneira  sobre- 
dita. 

Pedimdonos  ho  dito  Vasco  Anes  Corte  Real  por  ruercee  que  lhe 
confirmasemos  a  dita  carta  e  visto  per  nos  seu  requerimento  querem- 
dolhe  íTazer  graça  e  mercee  lha  confirmamos  e  por  esta  nosa  carta  a- 
vemos  por  confirmada  asy  e  pela  maneira  que  nella  he  contheudo  e 
inamdamos  que  asy  se  cumpra  e  guarde  sem  outra  duvida.  Dada  em 
Lixboa  a  iiij  (4)  do  mes  de  setembro.  Diogo  Parreira  a  fez,  anno  do 
nacimenlo  de  nosso  senhor  Jhu  x^  {Jesus  Christd)  de  mill  b^'  xxij  (1522). 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Lii\  ifõ  de  D.  João  III,  /.  2.) 
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XXVÍ 

Mercê   do  monopólio  da  venda  do  Sal,  na  Ilha  Terceira 

a  Vasco  Annes  Corte  Real  de  30  de  Maio  de  1500; 

confirmada  aos  11  de  setembro  de  1522. 

Doni  Joham  etc.  Fazemos  saber  a  quamtos  este  noso  alvará  virem 
que  pur  parte  de  Vasque  Anes  Curte  Ueall  do  noso  conselho  nos  foy 
apresemtado  huQ  alvará  dei  Hey  men  senlior  e  padre  que  santa  glo- 
ria aja  de  que  o  theor  tall  he: 

Nos  el  Rey  fazemos  sabemos  saber  a  (|uoamt()s  este  noso  alvará 
virem  que  nos  temos  concedido  per  nosa  doaçam  que  nhua  pesoa  na 
Ilha  Terceira  nom  compre  nem  venda  sall  salvamte  o  capitam  e  que 
quando  elle  nom  tiver  emtam  o  posa  fazer  quem  quiser.  E  ora  somos 
emformado  que  sem  embarguo  do  que  dito  he  alguuas  pesoas  o  com- 
pram e  vemdem  na  dita  Ilha  e  porto  delia  em  navios  que  de  nosos 
reinos  e  doutras  partes  hy  vam  e  queiemdo  nos  a  esto  prover  como 
se  faça  bem  e  se  cumpra  ho  que  pola  dita  doaçam  temos  outorgado 
(167^  per  este  presemte  mamdamos  e  defendemos  que  nhuma  pesoa 
ho  dito  sall  compre  nem  venda  asy  em  terra  como  no  porto  da  dita 
ilha  e  se  guarde  em  todo  a  dita  doaçam  so  pena  de  quem  o  contrario 
fezer  pagar  cada  vez  dez  mill  rs.  pêra  o  dito  capitam  nos  quacs  ho 
loguo  avemos  por  comdenado  e  pêra  que  a  todos  seja  notório  mam- 
damos aos  juizes  da  dita  ilha  que  o  façam  noteíicar  e  dar  loguo  a  e- 
xecuçam  naquelles  que  em  a  dita  pena  emcorrerem  porque  asy  o  sen- 
timos por  noso  serviço  e  bem  de  justiça.  Feito  em  Lixboa  a  xxx  (30) 
de  maio.  Joham  Paaz  o  fez,  anuo  de  mill  b^  {1500)  e  este  será  pasa- 
do  pelos  oficiaes  da  chancellaria  da  nosa  camará. 

Pedimdonos  por  mercê  ho  dito  Vasqueanes  Corte  Reall  que  lhe 
confirmasemos  o  dito  alvará  e  visto  por  nos  seu  requerimento  que- 
remdolhe  fazer  graça  e  mercê  nos  praz  e  lho  confirmamos  e  avemos 
por  confirmado  asy  e  da  maneyra  que  se  nulle  contem  e  asy  manda- 
mos que  se  cumpra  e  guarde.  Feito  em  Lixboa  a  omze  dias  de  setem- 
bro, Jorge  da  Fomseca  o  fez,  de  4522. 

(Arch,  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  35  de  doaç.  de  D.  João  IIJ,  f.  5). 


(167)  O  registo  tem  outorgadas,  por  lapso  evidente. 

{Nota  do  Sr.  J.  /.  Brito  Rebello)' 
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XXVII 


Mercê  de  certos  foros  a  Vasco  Annes  Corte  Real,  Vedor, 
em  1  d' Abril  de  1501,  confirmada  em  1522. 

Dom  Joam  etc.  A  quantos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  parte  de  Vasco  Anes  Corte  Reall  do  noso  conselho  nos  foy  a- 
presemtada  hua  carta  dei  Rey  meu  senhor  e  padre  que  samta  gloria 
aja  da  qual  ho  theor  tall  he: 

Dom  Manuell  per  graça  de  Deos  Rey  de  Purtugall  e  dos  Allgarves 
daquem  e  dalém  mar  em  Africa  senhor  de  Guinee  da  comquista  nave- 
gaçam  comercio  d  lítiopia  Arábia  Persya  e  da  índia.  A  quantos  esta 
nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  nos  temos  feito  mercee  a  Vasque 
Anes  Corte  Reall  fiijallgo  de  nossa  casa  e  noso  veador  delia  dos  nos- 
sos foros  de  Tavilla  que  se  recadavam  pelo  almoxarife  das  tercenas 
da  dita  villa  e  por  canto  nos  elle  disse  que  dos  ditos  foros  achava  que 
lhe  quebrava  muita  parte  delles  e  se  nom  podia  arrecadar  por  ello  e 
deshy  queremdolhe  fazer  graça  e  mercee  temos  por  bem  e  lhe  fazemos 
mercee  des  o  primeiro  dia  de  janeiro  que  pasou  desta  era  presemte 
de  bej  {1501)  em  diante  dos  nosos  foros  que  nos  temos  e  avemos 
em  Crasto  Marym  e  em  Alcoutym  e  em  Farão  que  se  ate  ora  arecada- 
vam  e  recebiam  pêra  nos  em  dias  de  sua  vida  e  por  tanto  mamdamos 
ao  noso  contador  em  o  reino  do  Algarve  e  ao  nosso  almoxarife  a  que 
esta  nosa  carta  íTor  mostrada  e  o  conhecimento  delia  pertencer  que 
ho  metam  logo  em  pose  dos  ditos  foros  e  lhos  leixem  ter  e  lograr  e 
pesoir  arecadar  per  sy  e  per  quem  lhe  prouver  sem  duvida  nem  em- 
bargo alguu  que  a  ello  ponham  por  canto  nos  lhe  fazemos  delles  mercee 
asy  e  pella  maneira  que  eles  ora  a  nos  pertemcem  e  ao  deante  pertem- 
cer  podem  per  quallquer  guisa  que  seja.  Dada  em  Lixboa  ao  primeiro 
diadabril,  Gaspar  Roiz  a  fez,  ano  de  noso  senhor  Jhu  xpí)(/e5?^5  Christo) 
de  yb  e  j  {1501).  K  começara  daver  estes  foros  do  ano  pasado  de  b'' 
(1500)  se  aimda  delles  nom  he  feita  algQa  despesa  do  dito  ano  pasado 
por  que  sendo  despesas  começalosha  daver  deste  dito  ano  de  bej 
{1501)  em  deante  como  dito  he  e  se  per  ventura  nos  ditos  lugares 
ouver  alguns  foros  nosos  que  amdem  emlheados  e  sonegados  a  nos 
praz  que  elle  em  nosso  nome  os  possa  rrequerer  e  demandar  e  jul- 
gandose  per  direito  que  pertencem  a  nos  iso  mesmo  lhe  fazemos 
deles  mercee  asy  em  sua  vida  na  maneira  sobredita. 

Pedindonos  por  mercee  o  dito  Vasco  Anes  Corte  Reall  que  lhe 
confirmasemos  a  dita  carta  e  visto  per  nos  seu  requerimento  querem- 
dolhe fazer  graça  e  mercee  temos  por  bem  e  lha  confirmamos  e  avemos 
por  confirmada  asy  e  da  maneira  que  se  nella  contem  e  asy  manda- 
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mos  que  se  cumpra  e  guarde.  Dada  em  a  nosa  cidade  de  Lixboa  a  xj 
(11)  dias  do  mes  de  setembro.  Jo£ge  da  Fonseca  a  fez,  ano  de  noso  se- 
nhor Jhu  xpo  {Jesus  Christó)  de  j  b  e  xxij  {1522). 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  35  de  D.  João  III  f.  4  v.'')    . 


XXVIII 

Carta  de  Migruel  Corte  Real,  requisitando  viveres,  de  6 
d'Agosto  de  1501. 

Senhor  Xpam  {Christovam)  Lopez  quando  armey  ê  Lyxboa  eu  lo- 
mey  mãlimenlo  pêra  três  meses,  a  saber:  pêra  cinquoêla  homês  e  de- 
pois mandou  el  Rey  noso  senhor  que  tomase  mais  trimta  homês  pêra 
os  quaes  nô  pude  tomar  mais  mãlimento  por  nô  caber  no  navyo.  A- 
guora  ha  acerqua  de  Ires  (dias"!)  que  se  gastou,  de  guisa  que  aribei 
aqui  por  minguoa  dele  e  por  ponête  que  venta,  que  me  nõ  deyxa  ir. 
Peço  vos  por  mercê  que  me  mãdes  dar  duas  pipas  de  vinho  e  hu  boy 
ou  xb  (15)  ou  XX  (20)  airobas  de  carne  e  isto  vos  peço  da  parte  dei 
lU-y  e  peço  por  mercê  a  Fernã  d  Alcáçova  (168)  que  ve  a  nissycidade 
minha  que  vos  dê  dysto  bua  certidã.  Fecto  aos  seis  dias  dagosto  de 
quinhêtos  e  hu  (lôOJ), 

Miguel  Cokte  Real.  (169) 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Corp,  Chron.  Parte  2,^,  maç.  4—141.) 


XXIX 

Quitação  dos  mantimentos  recebidos  por  Miguel  Corte 
Real,  em  Málaga;  aos  7  d* Agosto  de  1501. 

Eu  Miguell  Corte  Reall  digno  que  he  verdade  que  receby  de  Xpãm 
{Chrktoram)  Lopez  escudeiro  dei  rey  nosso  (senhor)  duas  pipas  de  vi- 


(468)  Fernão  d'Alcaçova  (íilho  de  Pedro  Fernandes  d'Alcaçova,  Escrivain  da 
Gamara  de  D.  AfTonso  V,  e  Escrivam  da  Fazenda  de  D.  João  II) era  Provedor  Mor 
dos  Contos  em  1520,  mas  antes  fora  Escrivam  da  Fazenda  Real.  Por  seu  testa- 
mento em  1546  mandou  fundar  o  Convento  dos  Capuchos  de  Alverca.  Em  1517 
foi,  como  Vedor  da  Fazenda  da  índia,  na  armada  de  António  de  Saldanha,  donde 
voltou  no  mesmo  anno,  por  desgostos  que  teve  com  o  Governador  Lopo  Soares 
d'Albergaria.  fBarros,  Dec.  III.  Liv.  /,  Cap.  X,  passim.) 

(169)  As  palavras  e  algarismos  entre  parentiiesis,  são  ou  conjecluraes  sobre 
os  lapsos  do  original,  ou  explicativas.  (Nota  do  Sr.  J-  1  de  Brito  Rebello.J 


nho  e  XX  (20)  arrobas  de  carne  as  quaes  duas  pipas  de  vynho  e  vym- 
le  arrobas  de  carne  asy  recebo  pêra  mãtimento  de  oytemta  bo- 
rnes aos  quaes  faleceo  ho  mâtiniento  que  pêra  eles  trazia  aos  sete  dias 
do  mes  dagosto  e  porque  assy  he  verdade  que  o  dito  mãtimento  de- 
le recebeo  lhe  dey  este,  fecto  aos  sete  dias  do  dito  mes  dagosto  da  e- 
ra  de  quinhemtos  e  hã  {1501).  Malegua  {Málaga"!). 

Miguel  Corte  Real.  (170) 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Corp.  Chron.  Parte  2.\  maç.  4-  143.) 


XXX 

Carta  de  tença  de  30^000  reaes,  oonoedida  a  Miguel  Cor- 
te Real,  de  4  de  Novembro  de  1501. 

Dom  Manuell  âc.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  avemdo  uís  respeito  aos  muitos  serviç)s  que  Migell  Corte  Reall 
fidalguo  da  nosa  casa  e  noso  porteiro  moor  tem  feitos  a  eirey  dom  Jo- 
ham  meu  primo  que  samta  glorea  aja  e  outrosy  a  nos  e  aos  que  ao 
deamte  (lelle  esperamos  receber  e  queremdolhe  fazer  graça  e  mercee 
leemos  por  bem  e  nos  {praz)  que  deste  janeiro  que  ora  vem  do  anno 
de  quinhemtos  e  dous  em  deamte  elle  tenha  e  aja  de  nos  trimta  mill 
rs.  de  temça  em  caila  huQ  anno  em  quamto  nosa  mercee  for  e  porem 
mandamos  aos  veedores  da  nosa  fazemda  que  os  ditos  trymta  mill 
rs.  lhe  façan  asentar  e  registar  nos  nosos  livros  delia  e  dar  deites 
em  cada  huu  {anno  carta)  de  desembarguo  pêra  lugar  omde  dos  ditos 
dinheiros  aja  muy  boom  pagamento  e  por  nosa  lembramça  e  firmeza 
dello  lhe  mamdamos  dar  esta  nosa  carta  per  nos  asynada  e  sellada  do 
noso  sello  pemdemte.  Dada  em  a  nosa  cidade  de  Lixboa  a  iiij(4)dias 
do  mes  de  novembro.  Lopo  Fernamdez  a  fez.  anno  do  nacimento  de 
noso  senhor  Jhuu  x°  {Jesus  Christo)  de  mill  e  quynhemtos  e  huu  {1501) 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  44  de  D.  Manoel,  f.  95.) 


XXXI 

Carta  de  Tença  de  20$000  reaes  brancos,  a  Vasco  Annes 
Corte  Real,  Vedor,  de  23  de  dezembro  de  1501,  con- 
firmada em  1522. 

Dora  Joham  etc.  A  quamtos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber 


(170)  A  mesma  observação  que  se  fez  para  o  antecedente.  São  ambos  do  pu- 
nho de  Miguel  Corte  Real.  (JVoía  do  Sr.  J.  L  de  Brito  Rebetlo.) 


—las- 
que por  parte  de  Vasco  Anes  Corte  Real)  do  nosso  conselho  nos  foy 
apresentada  húa  carta  dei  Rey  meu  senhor  e  padre  que  santa  gloria 
aja  de  que  o  theor  tal  he: 

Dom  Manuell  per  graça  de  Deos  Rey  de  Purtugall  e  dos  Algarves 
daquem  e  dalém  mar  em  Africa  senhor  de  Gninee  e  da  conquista  na- 
vegaçam  comercio  dEíiopia  Arábia  Persya  e  da  índia  a  quamtos  es- 
ta nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  avemdo  nos  respeito  aos  mui- 
tos serviços  que  temos  recebidos  e  ao  deante  esperamos  receber  de 
Vasco  Annes  Corte  Reall  fidalguo  de  nosa  casa  e  noso  veador  delia  e 
queremdolhe  fazer  graça  e  mercee  teemos  por  bem  e  nos  praz  que 
des  ho  primeiro  dia  de  janeiío  que  ora  vem  da  era  de  J  b^  e  ij 
{1502)  em  deante  elle  tenha  e  aja  de  nos  de  tença  em  cada  huu  an- 
no  em  canto  nosa  mercee  íTor  vimte  mill  reaes  brancos  e  porem  man- 
damos aos  veadores  de  nosa  fazemda  que  lhos  íiaçam  asemtar  em  os 
nossos  livros  delia  e  dar  delles  carta  pêra  logar  omde  delles  aja  bom 
pagamento  e  por  sua  guaida  e  nossa  lembramça  lhe  mamdamos  dar 
esta  carta  per  nos  asinada  e  sellada  de  noso  sello  pemdemle.  Dada 
em  Lixboa  a  xxbiij  {28)  dias  de  dezembro,  Gaspar  Roiz  a  íTez,  ano  de 
noso  senhor  Jhu  xpô  {Jesus  Christo)  de  J  b^  e  j  {lõOl). 

Pedindonos  o  dito  Vasco  Anes  Corte  Reall  por  mercee  que  lhe 
coufirmasemos  a  dita  carta  e  visto  per  nos  seu  requerimento  querem- 
dolhe fazer  graça  e  mercee  temos  por  bem  e  lha  confirmamos  e  ave- 
mos  por  confirmada  e  asy  da  maneira  que  se  nella  contem  e  asy  mam- 
damos que  se  cumpra  e  guarde.  Dada  em  Lixboa  a  ix  {9)  dias  do  mes 
de  setembro,  Jorge  da  Fonsequa  a  íTez,  ano  de  nosso  senhor  Jhu  xpõ 
{Jesus  Christo)  de  J  b  e  xxij  {1522). 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  35  de  D,  João  Hl,  f.  4  v''). 


XXXII 

Doação  a  Miguel    Corte  Real,  das  terras  que  descobrir 

e  confirmação  das  que  lhe  deu  seu  irmão  Gaspar,  de 

15  de  Janeiro  de  1502. 

Dom  Manuell  etc.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  Miguell  Corte  Reall  fidallguo  de  nossa  cassa  e  nosso  porteiro  moor 
nos  disse  ora  que  vemdo  elle  como  Gaspar  Corte  Reall  seu  irmaão 
avia  dias  que  partira  desta  cidade  com  três  navyos  a  descobrir  terra 
nora  (171)  da  quall  ja  tinha  achada  parle  delia  e  como  depois  de 
pasado  tempo  vieram  dous  dos  ditos  navyos  aa  dita  cidade  averiam 


(171)  Note-sc  o  noiíuí  de  Terra-Nova,  que  n'esta  Carta  so  dá  á  descoberta  de 
Gaspar  Corte  Real,  nome  que  não  apparece  nas  Cartas  de  1500. 
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cinquo  messes  (172)  e  elle  nam  vinha,  que  elle  o  queria  hir  buscar  e 
que  por  quanito  elle  dito  Miguel!  Corle  Reall  tinha  feito  muylo  gasto 
e  despesa  de  sua  fazemda  no  dito  descobrimento  asy  nos  ditos  navyos 
que  tio  dito  seu  irmaão  pêra  ella  armou  por  a  primeira  vez  que  a  dita 
terra  achou  e  asy  desta  segumda  que  ora  foy,  como  com  elle  pelo  que 
o  dito  Gaspar  Corte  Reall  avemdo  respeito  a  isso  lhe  prometera  de 
partir  com  elle  da  dita  terra  que  asy  descobrisse  asy  e  na  maneira 
que  a  elle  tinhamos  outorgada  e  dada  per  nossa  doaçam  da  quall  cou- 
ssa  o  dito  Gaspar  Corte  Reall  nos  pedio  amte  de  sua  partida  que  lhe 
mandássemos  disso  dar  huu  nosso  alvará  o  quall  lhe  demos  a  seu  re- 
querimento pello  quall  nos  prouve  que  toda  a  terra  que  lhe  elle  asy 
desse  e  demarcasse  fosse  sua  asy  como  a  elle  de  nos  tinha  e  em  sua 
carta  era  comlheudo  e  ora  o  dito  Miguell  Corte  Reall  nos  pedio  que 
pêra  sua  seguramça  o  decrarassemos  asy  e  outorgássemos  per  esta 
nossa  carta  pello  quall  de  nosso  motu  próprio  certa  ciência  livre  vom- 
tade  poder  reall  e  aussolulo  nos  praz  que  de  toda  a  terra  firme  ou  I- 
Ihas  que  ho  dito  Gaspar  Corte  Reall  atee  ora  tem  achadas  ou  desco- 
brir daquella  parte  que  elle  denomear  e  demarcar  ao  dito  Miguell 
Corte  Reall  por  sua  lhe  fazemos  delia  doaçam  e  mercee  í)era  todo 
ssempre  como  de  fecto  per  esta  fazemos  asy  e  tam  compridamente  e 
com  aquellas  clausullas  e  comdiçoões  direitos,  jurdiçanj  capitanyas  e 
coussas  outras  comtheudas  na  doaçam  do  dito  Gaspar  Corte  Reall. 
Outrosy  nos  praz  avemdo  nos  isso  mesmo  respeito  ao  que  dito  he  e 
asy  aos  muytos  serviços  que  temos  recebidos  e  ao  diamte  esperamos 
receber  do  dito  Miguell  Corte  Reall  que  seemdo  casso  que  elle  nom 
ache  o  dito  sseu  irmaão  ou  semdo  falecido  o  que  Deos  nam  mande, 
queremos  e  nos  praz  que  ioda  a  terra  firme  e  ilhas  que  elle  per  si 
novamente  neste  anno  de  quinhemtos  e  dous  descobrir  e  achar  alem 
do  que  o  dito  seu  irmaão  tiver  achada  elle  a  aja  pêra  sy  e  lhe  faze- 
mos delia  doaçam  e  mercee  com  aquellas  jurdiçoões  direitos  capita- 
nyas clausulas  comdições  e  coussas  outras  comtheudas  e  decraradas 
na  dita  doaçam  do  dito  seu  irmaão  e  por  firmeza  de  todo  lhe  man- 
flamos  dar  esta  carta  per  nos  asynada  e  sellada  do  nosso  sello  pem- 
demte.  Ddada  em  Lixboa  a  xb  ilô)  dias  de  janeiro,  Gaspar  Roiz  a  fez, 
anno  de  nosso  senhor  Jhuu  x''  (Jesus  Christo)  de  mill  e  b^  e  dous 
(1602)  e  daqnellas  terras  ou  ilhas  que  ho  dito  sseu  irmaão  asy  tever 
achadas  e  descobertas  nom  lhe  fazemos  doaçam  ssoomente  daquellas 
que  lhe  asy  nomear  como  dito  he. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  4  de  D.  Manoel,  f.  3  r/') 


(172)  Quatro  incompletos,  roíifòrme  as  Cartas  de  Pasqualigo  e  de  Cantino. 
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XXXIlí 

Doação  a  Vasco  Annes  Corte  Real.  Vedor,  de  certas  ren- 
das e  foros  em  Tavira,  de  20  de  junho  de  1502, 
confirmada  em  1522. 

Dom  Joam  ele.  A  qiiamtos  esla  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  parte  de  Vasco  Anes  Corte  Real!  do  noso  concelho  nos  foy  a- 
presentada  hiia  carta  dei  rey  meu  senhor  e  padre  que  santa  groria  a- 
ja  da  qnall  o  teor  tall  he: 

Dom  Manuel,  per  graça  de  Deos  rey  de  Purtugall  e  dos  Allgarves 
daquem  e  dalém  mar  em  Africa  senhor  de  Guiné  e  da  conquista  na- 
vegaçam  comercio  {de)  Tiopia  Arábia  Persya  da  índia.  A  quamtos  es- 
ta nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  avemdo  nos  respeito  aos  mui- 
tos serviços  que  temos  recebidos  e  ao  deamte  esperamos  receber  de 
Vasco  \nes  Corte  Reall  fidallguo  de  nosa  casa  e  noso  veador  delia 
í|ueremdolhos  em  parte  agalardoar  por  lhe  fazermos  mercee  temos  por 
bem  e  lhe  fazem  )s  mercee  des  o  primeiro  dia  de  janeiro  que  pasou  da 
ora  presemte  de  b*'  ij  (1502)  em  deante  em  dias  de  sua  vida  da  ren- 
da (ios  nosos  próprios  da  villa  de  Lagos  que  ora  poderam  valler 
(ie  renda  quatorze  ou  quinze  mill  reaes  pouco  mais  ou  menos  e  bem 
assi  lhe  fezemos  mercee  em  sua  vida  dos  foros  das  casas  que  sam 
feitas  no  salgado  de  Tavilla  que  a  nos  pertence  e  asy  dos  foros  que 
no  deante  no  dito  salgatio  ou  ver  de  casas  ou  outras  bemfeitorias  que 
se  ahi  fezerem  e  porem  mandamos  ao  noso  contador  em  o  dito  reino 
íio  Algarve  e  allmoxarifes  das  ditas  vi  lias  de  Lagos  e  Tavilla  e  a 
quaaesquer  outros  nosos  oficiaes  e  pesoas  a  que  esta  nosa  carta  for 
mostrada  e  ho  conhecimento  delia  pertencer  que  ho  metam  logo  em 
pose  dos  ditos  foros  e  lhos  deixem  ter  lograr  e  pesoir  arendar  e  are- 
cadar  e  receber  per  sy  e  per  quem  lhe  prouver  asy  como  se  pêra  nos 
recadarya  por  canto  nos  lhe  fazemos  delle  mercee  asy  como  eles  a  nos 
de  direito  pertencem  e  ao  deante  perlemcer  podem  per  quallquer  ma- 
neira que  seja  sem  duvida  nem  embargo  allgum  que  lhe  a  ello  po- 
nham. Dada  em  Lixboa  a  xx  (20)  dias  de  junho,  Gaspar  Roiz  a  fez, 
ano  de  noso  senhor  Jhu  xp?)  (Jesus  Christo)  de  7~  h  e  xj  (15ÍU  aliás 

Pedinflonos  por  mercee  o  dito  Vasco  Anes  Corte  Reall  que  lhe  con- 
íirmasemos  a  <Jita  carta  e  visto  per  nos  seu  requerimento  querendolhe 
fazer  graça  e  mercee  temos  por  bem  e  lha  confirmamos  e  avemos 
por  confirmada  asy  e  da  maneira  que  se  nella  contem  e  asy  manda- 
mos que  so  cumpra  e  guarde.  Dada  em  a  nosa  cidade  dEvora  aos 
dez  dias  (ie  setembro.  Jorge  da  Fonseca  a  fez.  ano  de  7"  b  e  xxij 
í  tn22). 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Lw.  Sõ  de  D.  João  III,  f.  S  f).*>) 
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Carta  de  merco  de  uma  tença  de  30^000  reaes  brancos, 
a  Vasco  Annes  Corte  Real, Vedor,  de  20  de  dezem- 
bro de  1502,  confirmada  em  1522. 

Dom  Johani  ele.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  parte  de  Vasco  Anes  Corte  Reall  fidallgo  de  nossa  casa  nos 
foy  apresentada  hua  carta  dei  rey  meu  sentior  e  padre  que  samta  gro- 
ria  aja  de  que  tio  teor  lall  he: 

Dom  Manuell,  per  graça  de  Deos  Rey  de  Purtugall  e  dos  Allgar- 
ves  daquem  e  dalém  mar  em  Afriqua  sennor  de  Guinee  e  da  conquis- 
ta navegaçam  comercio  <1  Etiópia  Arábia  Persya  e  da  Índia.  A  quam- 
tos esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  aveemdo  nos  respeito  aos 
muitos  e  continoados  serviços  que  nos  tem  feitos  Vasco  Anes  Corte 
Beall,  fidallgo  de  nosa  casa  e  noso  vedor  delia  e  asy  aos  que  delle  ao 
deanie  esperamos  receber  queremdolbos  em  allgua  parte  agalardoar 
asy  como  he  rezam  e  a  nos  cabe  e  desy  queremdolhe  fazer  graça  e 
mercee  temos  por  bem  e  nos  praz  que  do  primeiro  dia  de  janeiro  que 
ora  virá  da  era  de  mill  b''  três  {lõOS)  em  deamte  ele  tenha  e  aja  de 
nos  de  temça  em  cada  liuu  ano  em  quanto  nosa  mercee  for  Irimta 
mill  reaes  brancos  e  porem  mamdamos  aos  vedores  de  nosa  fazemda 
que  lhos  façam  asemtar  nos  nosos  livros  delia  e  dar  carta  deles  em 
cada  huu  ano  pêra  lugar  homde  deles  aja  mui  bom  pagamemto  e  pê- 
ra sua  guarda  e  nosa  lembramça  lhe  mamdamos  dar  esta  carta  per 
nos  asynada  e  asellada  do  noso  sei  lo  pemdemle.  Dada  em  Lixboa  a 
xxix  {29)  dias  de  dezembro,  Gaspar  Roiz  a  fez,  ano  de  noso  senhor 
Jhuu  xpõ  {Jesm  Christo)  de  mill  b*^  ij  {1602). 

Pedindonos  o  dito  Vasco  Anes  Corte  Reall  por  mercee  que  lhe 
confirmasemos  a  dita  carta  e  visto  per  los  seu  requerimento  querem- 
dolhe fazer  graça  e  mercee  lha  confirmamos  e  a  vemos  por  confirma- 
da asy  e  pela  maneira  que  nela  he  contheudo  e  mamdamos  que  asy 
se  cumpra  e  guarde.  Dada  em  a  nosa  cidade  de  Lixboa  a  bj  (6')  dias 
de  setembro,  Diogo  Ferreira  a  fez,  de  mill  b*'  xxij  (1622). 

(Ârch.  nac.  da  T.  do  T.,  Lít .  35  de  D.  João  III,  f.  L) 


XXXV 

Sentença  a  favor  de  João  Leonardes  contra  os  herdeiros 

de  Gaspar  Corte  Real,  para  lhe  ser  restituída  a  terra 

do  pico  das  Contendas. 

D,  Manoel  por  Graça  de  Deus  Rei  de  Portugal,  e  dos  Algarves  ác. 
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A  todos  os  corregedores,  juizes,  e  justiças,  officiaes,  e  pessoas  de 
nossos  Reinos,  e  Senhorios  a  quern  o  conhecimento  disto  pertencer 
por  qualquer  guisa  que  seja,  a  quem  esta  nossa  carta  de  sentença  for 
mostrada,  sede  sabedores:  que  d'ante  os  nossos  Desembargadores 
dos  feitos,  e  causas  das  nossas  ilhas,  que  comnosco  andam  em  a  nos- 
sa casa  (JaSupplicação,  ao  nosso  estado  veio  um  feito  por  aggravo,  que 
se  perante  elles  processou  sobre  uns  embargos  postos  a  uma  senten- 
ça por  elles  dada  ante  partes,  S:  João  Leonardes  morador  que  foi  na 
i^ha  Terceira,  como  autor  d'uma  parle,  contra  João  Vas  Corte  Real 
capitão  que  foi  na  dita  ilha,  Villa  d'Angra.  ambos  finados,  sobre  umas 
terras  de  sesmaria  que  lhe  foram  dadas  por  Diogo  de  Teive,  sendo 
capitão  na  dita  parte,  as  quaes  terras  dizia  que  o  dito  João  Vas  lhe  to- 
mara forçosamente  sendo  vivo,  sem  lhe  nunca  querer  abrir  mão  del- 
ias, da  qual  sentença  o  dito  João  Leonardes  em  sua  vida  sempre  re- 
querera execução,  sem  nunca  a  poder  haver,  e  bem  assim  seus  filhos, 
e  herdeiros  requereram  a  mesma  execução  da  sentença  com  outros 
mandados,  e  sentenças  nossas,  sobre  o  dito  caso  pasadas  perante  os 
juizes,  e  justiças  da  dita  ilha,  perante  os  quaes  foram  allegadas  sus- 
peições, e  escripturas,  e  razoes,  e  diligencias,  e  exames  que  na  dita 
causa  se  fizeram,  sem  nunca  haver  effeito  á  execução  da  dita  senten- 
ça. Km  tanto  que  os  autos  dos  ditos  embargos,  com  todo  o  em  elles 
conteúdo  foram  recebidos  por  Ruy  Dias,  e  Affonso  Alvares  juizes  na 
dita  ilha  e  remettidos  aos  nossos  Desembargadores  dos  feitos  e  cau- 
sas das  ilhas,  a  qual  remissão  por  elles  juizes  foi  feita  aos  20  dias  do 
mez  de  Fevereiro  de  1510,  e  foram  apresentados  em  nosa  corte  pe- 
rante os  ditos  nosos  Desembargadores  dos  feitos  das  ilhas,  aonde  ap- 
pareceu  Fernão  Luiz  genro  do  dito  João  Leonardes,  per  si.  e  como 
procurador  dos  outros  herdeiros,  e  Beatriz  Leonardes  viuva,  filha  do 
dito  João  Leonardes,  e  Maria  d'Abarca  capitoa  por  seu  procurador,  e 
Fernão  Vas  Corte  Real  fidalgo  de  nossa  casa,  neto  dos  ditos  João  Vas 
Corte  Real,  e  Maria  d'Abarca  a  quem  esta  causa  toca:  por  se  dizer 
que  as  ditas  terras  lhe  pertenciam,  por  serem  dadas  pelo  dito  seu  a- 
vò  a  Gaspar  Corte  Real  seu  pae  que  Deus  haja. 

(«Eis-aqui  a  sentença  de  que  nesta  se  faz  menção.») 
D.  Manoel  por  Graça  de  Deus  Rei  de  Portugal,  e  dos  Algarves 
cVc.  A  vós  capitão,  e  juizes  da  ilha  Terceira  da  jurisdicção  da  villa  da 
Praia,  e  a  todas  as  outras  justiças  a  quem  esta  nossa  carta  fôr  mos- 
trada sede  sabedores,  que  perante  nós  e  em  a  nossa  corte  foi  apre- 
sentado um  instrumento  d'aggravo  d'embargos  que  constava  ser  feito 
e  assignado  por  Hieronimo  Fernandes  das  Vinhas,  nosso  tabellião  em 
essa  Ilha  aos  26  dias  do  mez  de  Julho  do  anuo  passado  de  1502,  pelo 
qual  se  mostrava  entre  outras  cousas,  que  perante  nós,  e  em  nosso 
Desembargo  fora  apresentarJo  um  instrumento  de  aggravo,  que  o  dito 
João  Leonardes  tirara  d'ante  os  juizes  d'Angra.  pelo  qual  (]ue  perante 
Pedro  Fernandes  Ramillo,  e  Diogo  Fernandes  Juizes  Ordinários,  pare- 
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cera  o  dito  Joio  Leoiiardes  e  logo  apresentara pelo  qual  fa- 
zíamos saber  aos  Juizes  dWngra,  que  por  Fr.  Pedro  Vigário  na  dita 
Villa,  e  Procurador  do  dito  João  Leonardes,  nos  fora  apresentada  uma 
nossa  sentença,  a  qual  houvera  contra  João  Vas  Corte  Real  capitão 
que  fora,  sobre  umas  terras  de  sesmaria,  que  lhe  foram  dadas  por 
Diogo  de  Teive  capitão  na  dita  parte,  e  o  dito  capitão  João  Vas  as  deu  a 
seu  filho  Gaspar  Corte  Real  allegamio  que  a  data  fora  confirmada  pe- 
la Senhora  Infanta,  e  o  dito  João  Leonardes  se  recorrera  a  António 
Affonso,  que  servia  d^Ouvidor  ao  tempo  que  se  fez  a  forç?i,  o  qiial 
deu  sentença  por  João  Leonardes,  da  qual  appellou  o  capitão,  e  lhe 
foi  recebida,  e  por  El-Rei  acordado  que  era  o  dito  João  Leonardes  ag- 
gravado  pelos  ditos  juizes,  pelo  não  mandarem  metter  de  posse  da 
terra  da  contenda  na  dita  sentença:  e  lhe  ser  mais  apresentada  uma 
carta  de  dada  que  parecia  ser  feita,  e  assignada  por  Ambrósio  Alva- 
res escrivão  do  Almoxarifado  aos  18  dias  do  mez  de  Agosto  de  1482, 
pelo  qual  se  mostrava  que,  tendo  cargo  AíToriso  do  Amaral  de  Ouvi- 
dor com  cargo  de  capitão  em  a  ilha,  com  Luiz  Casado  Almoxarife,  de- 
ram, e  confirmaram  umas  terras  para  sempre  ao  dito  João  Leonar- 
des, que  partiam  com  o  rio  e  ag(ja  do  mar,  até  ao  monte,  sobre  a 
fonte  da  povoação,  partindo  para  o  fundo  com  Vasco  Lourenço,  e  com 
João  Coelho. 

Apresentando-lhe  mais  outra  nossa  sentença  que  fora  feita  em  30 
dias  do  mez  de  Janeiro  1489,  em  a  qual  se  continha  em  conclusão 
que  diante  Vasco  Affonso  Ouvidor  que  viera  a  nós  um  feito  por  appel- 
lação  por  razão  dumas  terras  que  ao  dito  Joãí)  Leonardes  foram  da- 
<las  por  Diogo  de  Teive,  que  ao  dito  tempo  era  capitão,  as  quaes  elle 
aproveitara. 

O  qual  visto  por  nós  com  os  do  nosso  Desembargo  ordenamos  que 
visto  como  o  A.  tinha  carta  de  dada  de  Diogo  de  Teive  do  anno  de 
1475,(173)  feita  a  18  de  Agosto,  e  assignada  pelo  dito  Réo,  a  qual  dura- 
va até  18  d'Agosto,  e  o  dito  Réo  não  podia  dar  a  dita  terra  durante 
o  dito  tempo  de  cinco  annos,  e  a  dera  ao  dito  seu  filho  em  o  mez  de 
Junho  de  1480  annos,  que  era  dentn)  do  tempo  da  dada  do  dito  A. 
tendo  ainda  dous  mezes,  que  por  direito  fazer  não  podia,  pelo  qual 
sua  dada  feita  no  dito  tempo,  e  a  seu  filho  fora  nenhuma,  e  bem  as- 
sim o  espaço  que  o  dito  Réo  não  podia  dar  de  mais  de  cinco  annos;  e 
podendo-a  dar  havia  ser  por  escrivão  doíficio,  com  outra  forma,  e  não 
como  alvará  de  palha. 

))A  esta  sentença  (relata  o  Mestre  Fr.  Diogo  das  Chagas)  tornaram 
))a  vir  com  outros  embargos,  por  parte  de  Maria  dWbarca;  e  tanto  se 
oallegou  d'uma  e  outra  parte,  que,  sem  que  o  ouvidor,  que  pelo  tal 


(173)  E'  difficil  conciliar  esta  data  com  a  da  carta  de  28  de  janeiro  de  1475 
(no  Archivo  dos  Açores,  Vol.  I,  p.  24)  doação  a  Fernão  Telles  das  ilhas  das  Flores 
e  Corvo,  em  que  se  diz  ser  Diogo  de  Teive  já  então  fallecido. 
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» tempo  era  Vasco  Affonso.  pronunciasse  nada,  mandou  El-Rei  perante 
»si  ir  os  autos,  os  quaes  vistos  por  elle,  e  por  seus  desembargadores, 
»e  vistos,  mandou  ao  dito  réo  desistisse  e  entregasse  a  terra  ao  dito 
» autor:  e  quanto  ás  bemfeitorias,  e  fructos  se  compensasse  uma  cou- 
))sa  por  outra;  e  se  o  dito  reo  entendesse  que  as  bemfeitorias  que  na 
»dita  terra  fizera  antes  da  dita  demanda  ser  começada,  valiam  mais 
«que  os  fructos  que  da  dita  terra  tinha  havidos  depois  da  dita  deman- 
»da  ser  começada,  ficasse  resguardado  de  as  demandar;  e  fosse  sein 
^^  custas.» 

«Apresentando  mais  com  a  dita  sentença  um  instrumento  de  pu- 
wblicação,  e  posse  sobre  que  se  litigou  ác:  tanto  que  o  tornou  El-Rei 
))a  mandar  ir  concluso,  por  não  apparecer  o  casco  donde  tinha  mana- 
»do  o  dito  processo.» 

O  qual  visto  por  nós  em  Relação  com  os  do  nosso  desembarofo  a- 
cordámos:  que  pela  justiça  não  perecer,  por  se  não  achar  o  feito  ve- 
lho de  que  a  sentença  sahira,  que  o  dito  João  Leonardes  fosse  metti- 
do  de  posse  das  terras  de  sesmaria  conteúdas  em  a  dita  sentença:  e 
em  tudo  se  executasse  como  nella  era  conteúdo  pelas  confrontações 
postas  na  dita  sentença,  e  condemnânios  aos  juizes  nas  custas  do  tem- 
po que  não  quizeram  mandar  dar  a  execução  a  sentença,  que  desta 
nossa  corte  passou:  e  mandámos  que  mostrasse  as  próprias  cartas  de 
doação  da  sesmaria,  para  por  ellas  lhe  darem  posse. 

))  Requerendo  o  dito  João  Leonardes  (continua  o  cit.  Padre)  aos 
)' ditos  juizes  qne  lhe  cumprissem  a  dita  sentença  como  em  ella  era 
)>conteúdo.  vem  dizendo  e  allegando  Diogo  Fernandes  procurador  suffi- 
wciente  de  Maria  d'Abarca,  que  elle  tinha  embargos  ao  dito  João  Leo- 
)>nardes  não  ser  admittido  de  posse  das  ditas  terras  ác.  Com  os 
«quaes  embargos  bem  embrulhativos  veio.  e  pelos  juizes  foram  con- 
)Clusos,  e  vistos  por  El-Rei  com  seus  desembargadores  deferiu  na 
)>forma  seguinte:  Acordámos  que  o  dito  João  Leonardes  fosse  mettido 
))de  posse  das  terras,  que  lhe  foram  dadas  de  sesmaria  por  Diogo  de 
»Teive  ác.  dcc.» 

»  Foi  dada  esta  sentença  em  20  de  Junho  de  1503  pelo  juiz  da 
«Praia  Francisco  Fernandes,  e  se  aggravou  delle  em  31  de  Julho  sen- 
) do  corregedor  na  ilha  Affonso  de  Matos.» 

(F.  F.  Drummond,  Ann.  da  Ilha  Terceira,  T.  I.  p.  496-500;  se- 
gundo o  Espelho  Christalino,  MS.  de  Frey  Diogo  das  Chagas.) 

A  estas  sentenças  chamou  o  Dr.  João  Teixeira  Soares  (no  Archivo  dos  Aço- 
res, Vol.  IV,  p.  2il)  nm  «imbróglio  sem  cunho  de  authenticidade,  e  cujo  contheu- 
do  destroe  os  factos^  que  d'ellas  em  parte  se  pretende  derivar».  Ou  Frey  Diogo  das 
Chadas  náo  as  extrahio  com  rigorosa  fidelidade,  ou  Drumfnond  não  foi  bem 
explicito,  em  referir  o  que  o  primeiro  escreveo. 
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«Tal  foi  a  injustiça  que  praticou  com  João  Leonardes  o  Velho  pri- 
vando-o  da  grande  propriedade  chamada  das  Contendas,  que  no  anno 
de  4475  lhe  dera  de  sesmaria  Diogo  de  Teive,  e  que  João  Vas  escan- 
dalosamente no  anno  de  1480  doou  a  seu  filho  Gaspar  Coite  Real, 
como  atraz  fica  dito. » 

«Poregual  motivo  disputou  à  mão  armada  elie  e  seus  creados  e  fi- 
lhos com  o  valente  companheiro  do  capitão  Bruges  Gonçalo  Annes  da 
Fonseca,  pertendendo  estender  os  marcos  da  sua  capitania  alem  da 
Ribeira  Sêcca,  onde  este  havia  tomado  sua  data  e  habitava;  e  foram 
tão  decididos  e  terminantes  os  resultados,  por  varias  vezes,  que  o  es- 
bulhado Gonçalo  Annes  da  Fonseca  foi  preso,  recolhido  no  castello  dos 
Moinhos,  única  segura  prisão  da  ilha,  e  nelle  esteve  recluso  8  annos, 
até  que,  por  muitas  sollicitações  de  João  Rodrigues  de  Badilho,  che- 
gou uma  provisão  ordenando  aos  juizes  ordinários  da  villa  da  Praia, 
que  fossem  com  as  varas  nas  mãos  ao  logar  onde  se  achava,  e  o  res- 
tituíssem a  sua  casa.  Em  reconhecimento  do  que  o  mesmo  Gonçalo 
Annes  em  seu  testamento  recommendou  a  seus  filhos,  que.  em  lem- 
brança daquelle  estremado  serviço,  conservassem  para  sempre  estrei- 
ta amizade  com  a  família  de  seu  bemfeitor  dito  João  Rodrigues  de 
Badilho.  (474) 

«O  mesmo  procedimento  praticou  injusta  e  deshumanamente  contra 
João  Coelho,  outro  companheiro  do  capitão  Bruges,  que  havendo  to- 
mado uma  grande  data  de  terras  em  que  se  comprehendia  o  pico  de 
D.  Joanna,  lh'a  tomou  depois  de  roteada,  dispondo  delia  á  sua  von- 
tade.» {Drummond,  loc.  cit.,  T.  I,  p.  70.) 
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Doação  a  Vasco  Annes  Corte  Real,  em  sua  vida  da  Ter- 
ra da  Porqueira,  em  Santarém,  aos  23  d'abril  de  1505, 
confirmada  a  sua  filha  D.  Felippa  em  1522  e  1539. 

Dom  Joam  etc.  A  quamtos  esta  mynha  carta  vyrem  ífaço  saber  que 
por  parte  de  dona  Felipa  da  Sylva  filha  de  Vasco  Anes  Corte  Reall  e 
de  dona  .loana  da  Sylva  sua  molher  me  foy  apresemtada  hua  minha 
carta  de  confirmação  per  mim  asynada  e  pasada  pela  chancelaria  de 
que  o  teor  he  o  seguimte: 

Dom  Joam  per  graça  de  Deos  Rey  de  Purtugall  etc.  A  quamtos  es- 
ta carta  virem  fazemos  saber  que  por  parte  de  Vasco  Anes  Corte 

(174)  Consta  d'uin  MS.  em  poder  do  exm."  V.  de  Bruges,  e  parece  ser  lettra 
de  M.  Fr.  D.  das  Chagas.  {Nota  de  Drummond.) 
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Reall  do  nosso  conselho  nos  foy  apresentada  hua  carta  dei  Rey  meu 
senhor  e  padre  que  samla  gloria  aja  de  que  ho  teor  tall  he: 

Dom  Manuell,  per  graça  de  Deos  Rey  de  Purtugall  e  dos  Allgar- 
\es  daquem  e  dalém  mar  em  Afriqua  sennor  de  Guinee  e  da  conquis- 
ta navegaçam  comercio  d  Etiópia  Arábia  Persya  e  da  índia.  A  quam- 
tos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  querendo  nos  fazer  graça 
e  mercee  a  Vasco  Anes  Corte  Reall  fidallgo  de  nossa  casa  e  noso  ve- 
dor delia  avendo  respeito  a  seus  serviços  teemos  por  bem  e  lhe  faze- 
mos mercee  em  dias  de  sua  vida  da  terra  da  Porqueira  que  he  na  no- 
sa Lezira  ú^]b^coi\m  {Alba cetim)  Bsy  e  pella  maneyra  que  el  Rey  Dom 
Afomso  nteu  tio  que  Deos  aja  a  tinha  dada  a  Janallverez  da  porta  de 
Mancos  (175)  e  lhe  per  el  Rey  dom  Joam  meu  primo  foy  confirmada  a 
qual  ora  vagou  per  falecymento  do  dito  Janallverez  pêra  elle  de  sua 
maão  a  mamdar  lavrar  e  aproveitar  e  de  todo  o  pam  que  lhe  Deos  em 
ella  der  nos  pagara  em  cada  huu  anno  ho  quaito  tirados  os  custos  do 
monte  moor  e  queremos  e  nos  praz  que  hos  lavradores  que  lhe  a  dita 
terra  lavrarem  gouvê  de  todolos  privilégios  e  liberdades  que  ham  e  ou- 
verem  os  outros  lavradores  que  por  sy  lavrarem  as  outras  nosas  terras 
das  ditas  Leziras  sem  embargo  de  quaesquer  regimentos  he  ordenações 
que  amte  nem  depois  desta  nosa  carta  sobrello  (176)  feita  e  porem  man- 
damos a  Francisco  Palha  nosso  ccmtador  das  cousas  apropriadas  aos 
logares  dalém  e  ao  allmoxarife  das  nossas  Leziras  e  a  quaesquer  outros 
nossos  officiaes  e  pesoas  a  que  esta  nossa  carta  for  mostrada  e  o  co- 
nhecimento delia  pertemcer  que  ho  metam  logo  em  pose  da  dita  ter- 
ra e  lha  leixem  ter  e  posuir  asy  em  sua  vida  e  mandar  lavrar  e  fazei 
em  ella  toda  bemfeitoria  que  lhe  prouver  arrecadando  pêra  nos  em 
cada  hum  anno  o  dito  quarto  do  pam  que  nella  uuver  tirados  os  cus- 
tos do  monte  moor  como  dito  he  e  lhe  cumpram  e  guardem  em  toda 
esta  carta  como  se  nella  conthem  sem  duvida  nem  embargo  allgum 
que  lhe  a  ello  ponham  porque  asy  he  nosa  mercee.  Dada  em  Allmei- 
rim  a  xxiij  (28)  dias  dabrill,  Gaspar  Roiz  a  fez  ano  de  noso  senhor 
Jhu  x°  {Jesus  Christo)  de  mill  b  e  cimco  {lÔOô). 

Pedimdonos  o  dito  Vasco  Anes  Corte  Reall  por  mercee  que  lhe 
confirmasemos  a  dita  carta  e  visto  per  nos  seu  rrequerimento  que- 
remdolhe  fazer  graça  e  mercee  temos  por  bem  e  lha  confirmamos  e 
avemos  por  confirmada  asy  e  da  maneira  que  se  nella  contem  e  asy 
mamdamos  que  se  cumpra  e  guarde.  Dada  em  a  nosa  cidade  de  Lix- 
boa  a  dez  dias  de  setembro,  Jorge  da  Fomseca  a  fez  ano  de  noso  se- 
nhor Jhu  x°  {Jesus  Christo)  de  mill  b  e  xxij  {1522). 

E  ora  a  dita  dona  Felipa  da  Sylva  me  emvyou  dizer  que  el  Rey 
meu  senhor  que  samta  gloria  aja  ouvera  por  bem  per  hum  seu  alvará 


(175)  Esta  porta  de  Mancos  é  uma  das  de  Santarém. 

(176)  Devia  estar— so&r^/Zo  forem  feitas — mas  falta  o  verbo, 

{Notas  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  Rebello.) 
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per  mim  conflraiado  por  ffazer  mercee  ao  dito  Vasco  Afies  seu  par- 
que elle  podese  reparlvr  certas  remdas  e  cousas  que  do  dito  senhor 
tinha  que  per  seu  falecymento  vagavão  amtre  seus  filhos  e  filhas  ly- 
dimos  como  lhe  aprouvese  pêra  cada  huu  lhe  ser  feita  sua  doação  per 
seu  falecymento  do  que  lhe  asy  repartyse  como  a  elle  tynha  amtre  as 
quaaes  cousas  era  a  dita  terra  da  Porqueira  segumdo  mays  largamem- 
te  era  conteúdo  no  dito  alvará  per  mim  confirmado  e  o  dito  Vasco  Â- 
nes  seu  pay  era  falecydo  e  lhe  leixara  em  seu  testamento  a  dita  ter- 
ra ouvese  por  bem  lhe  mandar  dar  delo  sua  doaçam  e  visto  seu  re- 
querimento e  o  alvará  da  dita  mercee  e  verba  (177) do  testa- 
mento do  dito  seu  pay  perque  lhe  leixara  a  dita  terra  lhe  mamdey 
dar  esta  peia  qual  quero  e  me  praz  que  ella  dita  dona  Felipa  tenha 
e  ajaa  e  pesua  em  dias  de  sua  \yda  a  dita  terra  asy  como  todo  tynha 
e  pesuya  o  dito  seu  pay  pela  dila  mynha  carta  de  comfyrmaçam  nes- 
ta encorporada  e  se  nella  contem  e  de  todo  paam  que  lhe  Deos  em 
ella  der  me  pagara  em  cada  hum  ano  o  quarto  tyrados  os  custos  do 
monte  moor  como  o  dito  seu  pay  era  obrygado  pagar  per  bem  da  di- 
ta carta  porem  mando  ao  meu  contador  das  jugadas  e  almoxarife  das 
ditas  lezyras  e  a  quaaesquer  outros  meus  oficiaes  e  pesoas  a  que  es- 
ta carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  pertemcer  que  lhe  dem  logo 
a  pose  da  dita  terra  e  lha  leixem  ter  lograr  e  pesoyr  mamdar  lavrar 
e  fazer  toda  benifeytoria  que  lhe  aprouver  em  sua  vyda  como  dito  he  e 
lhe  cumpram  e  guardem  esta  carta  como  nella  he  contheudo  sem  du- 
vida que  a  ello  seja  posto  porque  asy  he  minha  mercee  o  quall  con- 
tador fará  registar  esta  carta  no  lyvro  dos  contos  pêra  se  saber  a  ma- 
neira em  que  a  dita  dona  Felypa  traz  a  dita  terra.  Ayres  Fernamdez 
a  fez  em  Lixboa  a  xbiij  (IS)  dias  de  março  anno  de  noso  senhor  Jhu 
xpõ  {Jesus  Christo)  de  myjl  b  e  xxxix  {15S9)  annos.  E  eu  Demyam 
Diaz  o  fiz  escrever. 

(Arch.  nac.   da  T.  do  T.,  Liv.  26  de  D.  João  IIÍ,  f.  95,  e  Liv. 
3õ,  f.  1  v.") 
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Mercê  a  Vasco  Annes  Corte    Real,   Vedor,  isentando  de 
aposentadoria  as  suas  casas,  de  2  de  setembro  de  1506. 

Dom  Joham  etc.  A  quamtos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  parte  de  Vasco  Anes  Corte  Reall  do  nosso  conselho  nos  foy 
apresentada  hua  carta  dei  rey  meu  senhor  e  padre  que  sanita  gloria  ha- 
ja da  qual  o  teor  tal  he: 


(177)  Não  se  pode  entender  esta  palavra.  (Nota  do  Sr.  J.  L  de  Brito  Rebello) 
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Dom  Manoel!,  por  graça  de  Deos  Rey  de  Piirtugall  e  dos  Allgar- 
ves  daqiieiii  e  dalém  mar  em  Afriqua  senhor  de  Guineé  e  da  conquis- 
ta navegação  comercio  d  Etiópia  Arábia  Persya  e  da  índia.  A  quoam- 
tos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber  que  havendo  nos  respeito  aos 
muitos  e  continuados  serviços  que  temos  recebidos  e  ao  diãte  esperamos 
receber  de  Vasco  Annes  Corte  Real  do  nosso  Conselho  e  Veador  de  nos- 
sa casa  pello  qual  com  razão  he  merecedor  de  toda  mercê  e  favor  e  a- 
vendo  respeito  á  muita  despesa  que  tem  feita  nas  suas  casas  que  fez  na 
ribeira  da  nossa  cidade  de  Lixboa  temos  por  bem  e  nos  praz  (jue  da- 
qui avamte  lhe  não  sejam  tomadas  «per  nossos  oficiaes  nem  pelos  da 
dita  cidade  pêra  nenhum  serviço  asi  dapousenladoria  como  qualquer 
outro  pêra»  (178)  que  necessárias  sejam  por  quamto  daqui  em  deam- 
te  e  pêra  sempre  as  escusamos  e  queremos  que  assi  as  que  elle  lei- 
xar  (iespejailas  pêra  recolhimento  de  sua  fa^emda  como  as  que  alu- 
gar lhe  fiquem  livremente  e  se  nom  tomem  nem  pegem  com  nem  hQa 
cousa  nosa  nem  doutras  pessoas  sse  nom  quamdo  ho  dito  veador  por 
sua  vontade  as  quyser  dar  ou  emprestar  graciossamente  ou  por  di- 
nheiro sem  embarguo  do  regimento  e  ordenamça  dapousemtadoria  e 
quallquer  outra  que  ahi  aja  em  comtrairo  assi  nossa  como  da  dita  ci- 
dade por  quamto  ho  avemos  por  bem  que  nom  ajam  lugar  nas  ditas 
casas  amtes  nos  praz  que  as  pessoas  que  nellas  pousarem  e  estive- 
rem ou  as  teverem  alugadas  se  garde  esta  nossa  carta  ymteiramemte 
sem  comtra  ella  lhe  hirem  em  Mnaneira  algua  so  pena  de  seis  mil 
reaes  pêra  o  nosso  esprita!  de  todolos  santos  e  porem  mandamos  ao 
nosso  apousentador  mor  e  vereadores  e  oficiaes  da  dita  cidade  e  a 
quaesquer  outros  oficiaes  que  asy  o  cumpram  e  ííaçam  comprir  ssoo 
a  dita  pena  porque  asy  o  avemos  por  bem  e  nosso  serviço.  Dada  em 
a  nossa  cidade  de  Coimbra  aos  dous  dias  de  setembro,  Luis  Corea  a 
fez  anno  de  mill  e  b*'  e  bj  {1506)  annos.  (179) 

Pedindo-nos  o  dito  Vasco  Annes  Corte  Real  por  mercê  que  lhe 
confirmássemos  a  dita  carta  e  visto  por  nos  seu  requerimento  e  que- 
remdolhe  fazer  graça  e  mercê  temos  por  bem  e  lha  confirmamos  e  a- 
vemos  por  confirmada  assi  e  da  maneira  que  se  nella  contem  e  assi 
mandamos  que  se  cumpra  e  guarde.  Dada  em  a  nossa  cidade  de  Lis- 
boa a  dous  dias  do  mes  de  setembro  de  mil  quinhentos  e  vinte  e 
dous.  {1522) 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  6  de  Privilegias  de  D.  João  III,  f.  15  v.^) 


(178)  As  palavras  que  vão  entre  aspas,  faltam  todas  no  registo  de  D.  João 
III. 

(179)  Copiada  do  re<íisto  de  D.  Manoel  Liv.  38,  f.  61),  porque  no  de  D.  João 
III  está  tão  errada  que  até  a  data  é  de  1006!  O  livro  de  D.  João  III  é  de  leitura 
nova 

{Notas  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  Rebello.) 
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Mercê  de  uns  fornos  e  seus  foros  em  Lagos  a  Vasco  An- 
nes  Corte  Real,  Vedor,  de  20  de  maio  de  1507,  con- 
firmada em  1522. 


Dom  Joham  ele.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  ffazemos  saber 
que  por  parle  de  Vasco  Anes  Corte  Reall  do  nosso  conselho  nos  foy 
apresemtada  huua  carta  dei  Rey  meu  senhor  e  padre  que  samta  gro- 
ria  aja  da  quall  ho  teor  tall  he: 

Dom  Manuell  per  graça  de  Deos  Rey  de  Purtugall  e  dos  Allgarves 
daquem  e  dalém  mar  em  Afriqua,  sennor  da  Guinee  e  da  conquista 
navegaçam  comercio  d  Etiópia  Arábia  Pérsia  e  da  Imdia.  A  quamtos 
esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  avemdo  nos  respeito  aos 
muitos  serviços  que  temos  recebidos  e  ao  deamte  esperamos  receber 
de  Vasco  Anes  Corte  Reall  do  nosso  conselho  veador  de  nosa  casa  e 
queremdolhos  em  parte  agalardoar  temos  por  bem  e  lhe  fazemos  mer- 
ece em  dias  de  sua  vida  de  todolos  fornos  e  foros  deles  que  Diogo  da 
Fonseca  cavaleiro  de  nossa  casa  morador  em  Lagos  de  nos  linha  que 
ora  per  seu  falecimento  vagarom  e  a  nos  pertencem  e  de  direito  per- 
tencer podem  per  quallquer  maneira  que  sejaa  asy  e  pella  guisa  que 
hos  a  elle  tinhamos  dados  e  milhor  se  os  elle  milhor  com  direito  po- 
der aver  e  porem  mandamos  ao  noso  contador  do  reino  do  Allgarve 
e  allmoxarife  da  dita  villa  de  Lagos  e  a  quaesquer  outros  nossos  ofe- 
ciaes  e  pesoas  a  que  esla  nosa  carta  ffor  mostrada  e  o  conhecimento 
delia  pertemcer  que  o  metam  logo  em  pose  dos  ditos  fornos  e  foros 
deles  e  lhos  leixem  daqui  em  deamte  aver  e  recadar  pêra  sy  ou  ar- 
remdar  como  lhe  mais  prouver  asy  e  Iam  inteiramente  como  se  se  pê- 
ra nos  ouvesem  de  arrecadar  e  recolher  pêra  sy  a  remda  deles  e  fa- 
ça dela  todo  o  que  lhe  prouver  sem  duvida  nem  embargo  allgum  que 
lhe  a  ello  ponham  por  quamto  nos  lhe  fazemos  deles  mercee  na  ma- 
neira que  dito  he  e  por  sua  guarda  e  nosa  lembramça  lhe  mamda- 
mos  dar  esla  per  nos  asynada  e  aselada  do  noso  sello  pemdemte.  Da- 
da em  Abrantes  a  xx  (20)  de  mayo,  Gaspar  Roiz  a  fez  de  mill  b  e  bij 
{1507)  e  ao  pe  da  dita  carta  vinham  huuas  regras  pelo  dito  senhor  a- 
synadas  que  diziam:  e  asy  nos  praz  esta  mercee  se  emtemda  asy  no 
termo  como  na  villa. 

Pedimdonos  ho  dito  Vasco  Anes  Corte  Reall  por  mercee  que  lhe 
confirmasemos  a  dita  carta  e  visto  per  nos  seu  requerimento  e  que- 
remdolhe  fazer  graça  e  mercee  temos  por  bem  e  lha  confirmamos  e 
avemos  por  confirmada  asy  e  da  maneira  que  se  nella  contem  e  asy 
mamdamos  que  se  cumprae  guarde.  Dada  em  a  nosa  cidade  de  Lix- 
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boa  a  quatro  dias  dias  de  setembro,  Jorge  dAfomseca  a  fez  anno  de 
mill  b  e  xxij  (1522). 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  36  de  D,  João  III  /"•  i.) 


XXXIX 

Mercê  a  Vasoo  Anes  Oorte  Real,  Vedor,  do  mordomado  e 
da  renda  de  Lag-os,  de  12  d'agosto  de  1510,  e  con- 
firmada em  1522. 

Dom  Joam  etc.  A  quaaitos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  parte  de  Vasco  Anes  Corte  Reall  fuiallgo  de  nosa  casa  nos 
foy  apresemtada  hua  carta  dei  Rey  meu  senhor  e  padre  que  samta 
groria  ajaa  de  que  ho  teor  tall  he: 

Dom  Manuell  per  graça  de  Deos  rey  de  Purlugall  e  dos  Algarves 
daquem  e  dalém  mar  em  Africa  sennor  de  Guinee  e  da  comquista 
navegaçam  comercio  d  Etiópia  Arábia  Persya  e  da  índia.  A  quamtos 
esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  querendo  nos  fazer  graça  e 
mercee  a  Vas^^ue  Anes  Corte  Reall  do  nosso  conselho  vedor  de  nossa 
casa  temos  por  bem  e  lhe  fazemos  mercee  daqui  em  deante  em  sua 
vida  do  mordomado  da  nossa  villa  de  Lagos  e  da  remda  delia  asy  e 
pella  maneira  que  ela  a  nos  pertence  e  ao  deante  pertencer  pode 
per  qualquer  maneira  que  seja  e  asy  como  a  de  nos  tinha  António  de 
Simtra  per  cujo  falecimento  ora  vagou  e  milhor  se  a  elle  milhor  com 
direito  poder  aver  e  porem  mandamos  ao  nosso  provedor  e  contador 
no  reino  do  Allgarve  e  a  quaesquer  outros  nossos  uficiaes  e  pesoas  a 
que  esta  for  mostrada  e  o  conhecimento  delia  pertencer  que  o  metam 
logo  em  pose  do  dito  mordomado  e  remda  dele  e  lho  leixem  ter  pe- 
soir  aremdar  e  recadar  como  lhe  mais  prover  sem  duvida  nem  em- 
bargo allgum  que  lhe  d  ello  ponhaes  porijue  asy  he  nosa  mercee  e  por 
sua  guarda  e  nosa  lembrança  lhe  mandamos  dar  esta  carta  per  nos 
asynada  e  asellada  do  noso  sello  pemdente.  Dada  em  Allmeirym  a  doze 
dias  dagosto,  Gaspar  Roiz  a  fez  ano  de  mill  b*^  x  (1510). 

Pedimdonos  o  dito  Vasco  Anes  Corte  Reall  por  mercee  que  lhe 
confirmasemos  a  dita  carta  e  visto  per  nos  seu  requerimento  querem- 
dolhe  fazer  graça  e  mercee  lha  confirmamos  e  avemos  por  confirmada 
asy  e  pella  maneira  que  nella  he  conteúdo  e  mandamos  que  asy  se 
cumpra  e  guarde  sem  outra  duvida.  Dada  em  Lixboa  a  iiij  (4)  dias 
do  mes  de  setembro,  Diogo  Pferreira  a  fez  ano  de  mill  b  e  xxij  {1522) 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  35  de  D.  João  III,  f.  1  v."") 
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XL 


Tença  de  15$000  reaes,  a  D.  Catliarina  filha   de  Miguel 
Corte   Real,  em  26  de  Maio  de  1510. 

Dom  Manuell  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugall  e  dos  Âlgarves 
daquem  e  dalém  mar  em  Afryca  senhor  de  Guinee  etc.  Mandamos  a 
vos  nosso  almoxarife  oii  recebedor  do  nosso  almoxarifado  da  nosa  ca- 
sa da  portajem  de  Lixboa  e  ao  escripvam  de  seu  oficio  que  do  ren- 
dymenlo  delia  desle  anno  presemte  de  mill  e  quinhemtos  e  dez  dees 
a  dona  Galerina  filha  que  foy  de  Miguell  Corte  Reall  quimze  mill  reaes 
que  lhe  mandamos  dar  e  o  dito  anno  de  nos  ha  daver  de  sua  temça 
dos  quaes  lhe  fazee  muy  boõ  pagamento  e  per  esta  nossa  carta  com 
sseu  conhecimento  mamdamos  aos  nossos  contadores  que  vollos  levem 
em  comta.  Dada  em  Santarém  aos  xxbj  (26)  dias  de  mayo.  El  Rey  o 
mamdou  pello  baraão  dAlvito  do  seu_conselho  e  vedor  de  sua  fazem- 
da,  Eytor  Fernamdez  a  fez  anno  de  ~  b*^  x  {1510}  ho  barão  dAlvito. 

Em  baixo:  xb  {lõ^OOO)  reaes  a  dona  Gaterina  filha  que  foy  de  Mi- 
gell  Gorte  Reall  de  sua  temça  este  anno  na  portajem. 

He  verdade  que  dona  Ysabel  de  Gastro  recebeo  de  Fernão  Varei- 
la  almoxarife  da  portagem  aussencia  de  Ffrancisco  de  Pedroso  almo- 
xarife delia  estes  quinze  mill  reaes  contheudos  neste  dessembarguo 
acima  escripto;  hos  quaes  quinze  mill  reaes  asy  recebeo  por  sua  filha 
dona  Gatelina  que  em  seu  poder  ora  tem  e  estes  dinheiros  ssam  de 
lemça  da  dita  dona  Gatelina  do  ano  passado  de  J  b*^  e  dez  (1510)  anos, 
e  por  certeza  dello  eu  Pêro  Mendez  escripvam  da  portagem  fiz  este 
conhecimento  escripto  por  mym  e  por  a  dita  dona  Ysabell.  Feito  em 
Lixboa  a  xxbiij  (28)  dias  de  março  de  J  bxj  {lõll)  onze.— Pêro  Men- 
des—Dona Isabel  de  Gastro. 

(Arch.  nac.da  T.  do  T,,  Corp.  Chron.  Parte  2.^  maç.  22  -  doe.  37.) 


Ordem  de  pagamento  da  dita  Tença,  de  27  de  julho  com 
reciho  de  Diogo  de  Mello  da  Silva  de  1524. 

Dom  Joam  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugall  e  dos  x\lgarves 
daquem  e  dalém  maar  em  Afryca  sor  de  Guiné  etc.  Mamdo  a  vos  meu 
recebedor  da  casa  da  portagem  de  Lixboa  que  do  remdimemto  delia 
deste  presemte  anno  de  J  b  e  xxiiij  {1524)  dees  a  dona  Gaterina  fi- 
lha de  Mygel  Gorte  Reall  quimze  mill  reaes  que  lhe  mando  dar  e  o 
dito  anno  de  mym  adaver  de  sua  temça  dos  quaes  quinze  mill  reaes 
lhe  vos  fazee  boô  pagamento  e  per  esta  carta  com  seu  conhecimento 

19 
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mamdo  que  vos  sejam  levados  em  comta.  Dada  em  Évora  aos  xxbij 
(27)  dias  do  mes  de  jnlho,  El  Rey  ho  mandou  pello  barõ  dAlvyto  do 
seu  conselho  e  vedor  de  sua  fazenda.  Saraiva  a  fez  de  T  b  e  xxiiij 

(1024). 

Ho  barõ  dAlvylo. 

Manoel  Taveira. 
Registado   Amtã  da  Fonseca. 

xb  reaes  de  tença  a  dona  Caterina  filha  de  AJigell  Corte  Reall  que 
este  ano  adaver  na  portagem  de  Lixboa. 

L.  João  de  Macedo. 

(no  verso  a  segimUe  diclaração  riscada:)  Eu  Diogo  de  Melo  fico  a 
Vasco  Gomez  de  Valadares  que  ora  he  alujoxarife  da  portagem  de 
Lyxhoa  uue  se  os  quinze  mil  reaes  conlheudos  neste  mandado  nõ  vie- 
rem no  caderno  do  asenlamento  de  lhos  pagar  ou  fazer  levar  hê  con- 
ta e  por  este  conheço  que  os  recebi  os  ditos  quinze  mil  reaes  do  dito 
Vasco  Gomez.  Feito  oje  xxbij  (27)  dias  dagosto— Diogo  lie  Melo  da 
Sylva. 

(na  pagina  immetíiato:)  Conheceo  e  confesou  Diogo  de  Melo  fydall- 
goo  da  cassa  dei  rey  nosso  snor  receber  de  Vasquo  Guomez  de  Vala- 
dares almoxarife  da  portagem  do  dito  snor  quinze  mill  reaes  por  a 
silra  sua  mollier  dona  Caterina  por  virtude  do  desembaiguo  do  dito 
snor  atras  conteúdo  e  porque  he  verdade  que  recebeo  os  ditos  quin- 
ze mill  reaes  assynou  aqui  cõmiguo  Artur  Martins  escrivam  da  por- 
tagem do  dito  snor  que  beste  fiz  oje  vimte  e  \\\\  dia  do  mes  de  março 
ano  de  mil  e  quinhemíos  e  vimte  e  cimquo  (ano  de  "f  b  e  xxiiij « 
(1524). 

Diogo  de  Melo  da  Sylva. 

Artur 

Miz. 

(Arch,  nac.  da  T.  do  T.,  Corp.   Chron.  Parte  2.^,  mac.  117 — n."" 

88.) 


XLI 

Confirmação  do  Conto  na  herdade  de  Vai  de  Palma,  no 

termo  d'Evora,  a  Vasco  Anes  Corte  Real,  Vedor,  em 

26  de  Maio  de  1511,  incluindo  a  doação  primitiva. 

Dom  Joham  etc.  A  quantos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  parte  de  Vasco  Anes  Corte  Reall  do  nosso  conselho  nos  foy 
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apresentada  híia  carta  dei  Rey  mea  senhor  e  padre  que  sancta  gloria 
aja  da  qnal  o  theor  tal  he: 

Dom  Manuel  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  dos  Algarves 
daquena  e  dalém  mar  em  Africa  e  senhor  de  Guiné  e  da  conquista 
navegaçam  comercio  d  Etiópia  Arábia  Pérsia  da  índia.  A  quantos  esta 
nossa  carta  virem  fazemos  saher  que  Vhsco  Annes  Corte  Keal  do  nos- 
so conselho  e  veador  de  nossa  casa  capitio  da  Ilha  Terceira  e  de  Sam 
Jorge  alcaide  mor  da  nossa  villa  de  Tavila  nos  disse  que  elle  ouvera 
por  compra  hua  herdade  em  termo  de  nossa  cidade  de  Évora  a  qual 
se  chama  Vai  de  Palma— a  ijual  foy  de  Martim  Af)mso  de  Mello  o 
qual  e  seus  successores  e  as  outras  pessoas  que  nella  herdaram  a 
teveram  sempre  coutada  por  híia  carta  dei  Rey  dom  Joam  o  primeiro 
da  qual  o  teor  tal  he  como  se  segue: 

Dom  Joam  por  graç.i  de  Deos  Rey  de  Portugal  e  do  Algarve  a  vos 
nosso  corregedor  que  ora  sodes  ou  fordes  ao  diante  na  comarca  dantre 
Tejo  e  O  lianna  da  nossa  cidade  de  Évora  e  a  todalas  outras  justiças 
e  outras  quaesquer  (179)  que  esto  ouverem  de  ver  a  (jue  esta  nossa 
carta  for  mostrada  saúde  sabede  que  Martim  Affonso  de  Mello  nosso 
guarda  mor  nos  disse  que  elle  tem  huma  herdade  em  termo  dessa 
cidade  onde  chamão  o  Vai  de  Palma  e  que  porquanto  lhe  era  feito 
gramde  dano  assi  na  herva  como  na  lenha  e  mato  que  em  ella  ha  e 
em  outras  cousas  que  nos  pedia  por  mercê  que  lh;i  coutássemos  e 
porquanto  não  éramos  certo  se  coutandolhe  a  dita  herdade  seria  per- 
juizo  aos  moradores  da  dita  cidade  fizemolo  saber  aos  juizes  e  verea- 
dores e  procurador  do  dito  conselho  os  quaes  nos  fizeram  certo  por 
escritos  assinados  por  suas  mãos  que  isto  não  fazia  perjuizo  aos  mo- 
radores da  dita  cidade  e  (|ue  elles  havião  por  bem  que  a  dita  herdade 
fosse  coutada.  E  porem  querendo  nos  fazer  graça  e  mercê  ao  dito 
Martim  Afonso  temos  por  bem  e  coutamoslhe  a  dita  herdade  a  qual 
parte  de  hua  parte  com  a  fonte  cuberta  e  da  outra  com  herdade  de 
.íoam  de  Lanhas  e  da  outra  com  herdade  que  foi  de  Joam  Gomes  Per- 
digam  que  he  no  Vai  dos  Rodos  e  da  outra  com  Vicemte  Godinho  que 
he  ao  degebe.  E  porem  mandamos  e  defendemos  que  não  seja  nin- 
guém tão  ousailo  que  segue  herva  em  a  dita  sua  herdade  nem  a  pasça 
com  gados  nem  com  bestas,  nem  talhe  em  ella  rama  nenhua  nem  le- 
nha nem  outro  mato  nem  mate  em  ella  coelhos  nem  lhe  faça  em  ella 
nenhum  nojo  nem  da.io  e  qualquer  que  em  cada  hua  destas  cousas 
for  achado  mandamos  que  pague  pêra  nos  os  nossos  encoutos  de  seis 
mil  soldos  e  esto  por  cada  vez  (jue  em  esto  for  achado  e  de  mais  que 
correjão  ao  dilo  Martim  Affonso  de  Mello  toda  a  perda  e  damno  que 
lhe  na  dita  herdade  fezerem  os  quaes  encoutos  mandamos  ao  nosso 
almoxarife  da  dita  cidade  que  o  receba  e  arrecade  pêra  nos  de  quem 


(179)  Parece  faltar  aqui  a  palavra  pessoas,  que  falta  etn  todos  os  registos. 

(Nota  do  Sr.  J.  L  de  Brito  Rebello) 
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quer  que  contra  esto  for  cada  vez  que  contra  ello  forem,  sendo  reque- 
ridos pelo  dito  Martim  Affonso  ou  da  sua  parte  e  mandamos  a  vos 
Justiças  que  assi  lhe  guardeis  e  façaes  guardar  o  dito  couto  da  dila 
herdade  e  correger  a  perda  e  dano  que  lhe  em  ella  for  feito  e  pagar 
a  nos  os  ditos  encoutos  como  dito  he,  sem  outro  embargo  nenhum 
que  lhe  a  ello  ponhaes  senão  sede  certos  que  a  vos  nos  tornaremos 
por  ello  e  volo  extranharemos  grandemente  assi  como  aquelles  que 
não  guardão  nossos  mandados  e  ai  não  façades.  Dante  em  Évora  a  no- 
ve de  Mayo,  el  Rey  o  mandou  por  Diogo  Martins  e  por  Vasco  Gil  de 
Pedroso  licenciado  em  lex  seus  vassalos  e  do  seu  desembargo,  Rodri- 
í^o  AíTonso  a  fez  era  de  mil  e  quatrocentos  e  quarenta  e  nove  {anno 
de  1449).  (180) 

Pedindonos  o  dito  Vasco  Annes  Corte  Real  que  lhe  confirmasemos 
a  dita  carta  de  coutamenlo  da  dita  sua  herdade  assi  como  nella  he 
conlheudo  e  visto  por  nos  seu  requerimento  e  querendolhe  fazer  gra- 
ça e  mercê  temos  por  bem  e  lha  confirmamos  e  avemos  por  confir- 
mada assi  e  polia  maneira  que  se  nella  contem  com  tal  declaração 
que  queremos  e  nos  praz  que  a  ametade  da  pena  dos  ditos  encoutos 
seja  pêra  elle  dilo  Vasco  Annes  Corte  Real  e  a  outra  ametade  se  re- 
cade  pêra  nos,  porem  mandamos  a  todollos  nossos  corregedores  juizes 
e  justiças  alcaides  meirinhos  e  a  todos  outros  officiaes  e  pessoas  a 
que  esta  nossa  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  delia  pertencer 
que  em  todo  lha  cumprão  e  guardem  e  facão  comprir  e  guardar  como 
em  ella  se  contem  sem  duvida  nem  embargo  algum  que  lhe  a  ello  se- 
ja posto  porque  assi  he  nossa  mercê.  Dada  em  a  nossa  cidade  de  Lix- 
boa  a  vinte  e  seis  dias  do  mes  de  Mayo,  António  Fernandez  a  fez  an- 
no do  nascimento  de  nosso  senhor  Jesus  Christo  de  mil  e  quinhentos 
e  onze.  [1511) 

Pedindonos  o  dito  Vasco  Annes  Corte  Real  por  mercê  que  lhe  con- 
firmássemos a  dita  carta  e  nos  visto  seu  requerimento  querendolhe  fa- 
zer graça  e  mercê  temos  por  bem  e  lha  confirmamos  e  havemos  por 
confirmada  assi  e  na  maneira  que  se  nella  contem  e  assi  mandamos 
que  se  cumpra  e  guarde.  Dada  em  a  nossa  cidade  de  Lisboa  a  dez 
dias  do  mes  de  setembro,  Jorge  da  Fonsequa  a  fez,  anno  de  nosso  se- 
nhor Jesus  Christo  de  mill  e  quinhentos  e  vinte  e  dous  [1522)  annos. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  6  dos  PrivUeg.  de  D.  João  IIT,  f. 

11.) 


(180)  Esta  carta  foi  confirmada  por  D.  Affonso  V,  em  Évora  a  9  de  Junlio  de 
14o2,  Liv.  4  de  D.  Affonso  V,  f.  8. 

{Nota  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  Rebello.) 
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Confirmações  de  uma  Tença  de  15$000  reaes  a  D.  Joan- 

na  da  Silva,  mollier  de  Vasco  Annes  Corte  Real, 

em  2  de  março  de  1512  e  1522. 

Dom  Joam  ele.  A  quamlos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  parte  de  Vasco  Annes  Corte  Reall  do  nosso  comselho  nos  foy 
apresemtada  huua  carta  dei  Rey  meu  senhor  e  padre  que  samla  gro- 
ria  aja  de  que  ho  teor  tal!  he: 

Dom  xManuell  per  graça  de  Deos  Rey  de  Purtugall  e  dos  Allgar- 
ves  daquem  e  dalém  mar  em  Afriqua  sennor  de  Guinee  e  da  conquis- 
ta navegaçam  comercio  d  Etiópia  Arábia  Persya  e  da  Imdia.  A  quam- 
los esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  dona  Joana  da  Sylva  mo- 
Iher  de  Vasco  Anes  Corte  Reall  do  nosso  comselho  vedor  de  nosa  ca- 
sa linha  de  nos  per  huu  padrão  duas  mill  coroas  obrigatórias  que  lhe 
a  sennora  infante  minha  madre  que  Deos  ajaa  deu  em  casamento  po- 
las  quaaes  avia  de  nos  em  cada  huu  anno  em  quamlo  lhe  nom  fosem 
pagas  vimte  mill  reaes  de  lemça  obrigatória  segundo  mais  comprida- 
menle  era  conlheudo  no  padram  e  por  quamlo  o  dito  veedor  por  no- 
so  prazer  Irespasou  e  deu  ao  esprital  de  todolos  samlos  desta  cidade 
quinhemlas  coroas  destas  pêra  comprimento  de  Ires  mill  e  c  xbj  {3116) 
coroas  e  dous  terços  de  coroa  que  lhe  daa  por  escambo  de  huu  casal 
que  he  no  termo  desta  cidade  homde  chamam  Queluz  de  que  tínha- 
mos feito  doaçam  ao  dilo  esprital  per  falecimento  de  Lopo  de  Figue- 
redo  que  ho  agora  de  nos  tem  em  sua  vida  e  esto  por  nosa  outorga 
e  comsemlimenlo  como  se  na  carta  do  dito  escaymbo  comtem  e  lhe 
ficam  mill  e  quinhemlas  coroas  das  ditas  duas  mill  coroas  lhe  manda- 
mos dar  esta  carta  pêra  as  por  ela  ter  e  aver  polas  quaes  averá  de 
nos  em  cada  huu  ano  a  dita  dona  Joana  em  quamto  lhe  nom  forem 
pagas,  quinze  mill  reaes  de  lemça  obrigatória  de  janeiro  que  pasou 
da  era  presemle  de  quinhemtos  e  dez  em  deamte  e  o  padram  que  li- 
nha das  ditas  duas  mill  coroas  foy  roto  ao  asynar  deste  e  mandamos 
aos  vedores  de  nossa  fazemda  que  façam  riscar  o  asemlo  que  era  fei- 
to em  nosos  livros  das  ditas  duas  mill  coroas  e  asemtar  de  novo  es- 
tas mill  e  quinhemlas  com  esta  decraração  de  como  as  quinhemlas 
trespasou  no  dilo  esprital  e  dar  carta  dos  ditos  xb  {15fj,000)  reaes  pê- 
ra logar  homde  lhe  sejam  bem  pagas.  Dada  em  Lixboa  a  dous  dias 
de  março,  Gaspar  Roiz  a  fez  de  mill  b*^  xij  {1512). 

Pedimdonos  por  mercee  o  dito  Vasco  Anes  Corte  Reall  que  lhe 
confirmasemos  a  dita  carta  e  visto  per  nos  seu  requerimento  queren- 
dolhe  fazer  graça  e  mercê  lemos  por  bem  e  lha  confirmamos  e  ave- 
raos  por  confirmada  asy  e  da  maneira  que  se  nela  conlhem  e  asy  man- 


—1  io- 
damos qne  se  cumpra  e  guarde.  Dada  em  a  nosa  cidade  de  Lixboa  a 
X  (10)  dias  de  setembro,  -Jorge  da  Fonseca  a  fez  ano  de  nosso  senhor 
.Ihn  xpô  (Jesus  Christo)  de  mi  II  b  e  xxij  {1522). 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  36  de  D.  João  III  f.  i.) 
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Tença  de  15^000  reaes,  a  Vasco  Anties  Corte  Real,  Ve- 
dor, em  31  d'outubro  de  151i,  ooníirmada  em  1522. 

Dom  Joam  per  graça  de  Deos  Rey  de  Purtagall  etc.  A  quamtos 
esla  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  por  parte  de  Vasque  Anes 
Cjovie  Reall  nos  foy  apresemtada  hãa  carta  dei  Rey  meu  senhor  e  pa- 
<lre  que  samta  groria  aja  de  que  ho  teor  tall  he: 

Dom  Manuell  por  graça  de  Deos  Rey  de  Purtugah  e  dos  Allgar- 
ves  daquem  e  dalém  mar  em  Afriqua  senhor  de  Guinee  e  da  conquis- 
ta navegaçam  comercio  d  Etiópia  Arábia  Persya  e  da  índia.  A  quam- 
tos esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber  que  avemdo  nos  respeito  aos 
muitos  serviços  que  temos  recebidos  e  esperamos  receber  de  Vasco 
Anes  Corte  Reall  tio  nosso  conselho  e  vedor  de  nosa  casa  e  querem- 
dolhe  fazer  graça  e  mercee  temos  por  bem  e  nos  praz  que  ele  tenha 
e  ajaa  de  nos  de  tença  cada  ano  des  o  primeiro  dia  de  janeiro  que  o- 
ra  vem  de  mill  b^  xb  [1515)  em  deamte  em  quamto  nosa  mercee  for 
(]uimze  mill  reaes  os  quaes  de  n()s  tinha  Amriíjue  Pereira  fidallgo  da 
casa  da  senhora  rainha  dona  Lianor  minha  irmaã  e  lhos  vemdeo  e  tres- 
pasou  nelle  per  nosa  liceiuça  segumdo  nos  m  )slrou  (per)  huum  estro- 
mento  de  renunciaçim.  Feito  em  Ceiça  termo  d  Ourem  per  Martim 
Monteiro  taballiam  em  a  dita  vilía  aos  vimte  dias  do  mes  doitubro  da 
era  presemte  de  mill  b*^  xiiij  (1514)  e  porem  mandamos  aos  vedores 
de  nosa  fazemda  que  lhos  façam  asemtar  em  nome  delle  dito  Vasco 
Anes  Corte  Reall  em  os  nossos  livros  delia  e  dar  carta  delles  cadano 
pêra  logar  homde  lhe  sejam  bem  pagos  e  o  padram  que  o  dito  Amri- 
(jue  Pereira  tinha  da  dita  senhora  foy  roto  ao  asynar  desta  e  riscado 
dos  ditos  livros  homie  amdava  asemtada  e  por  sua  guarda  e  nosa 
lembrança  lhe  mamdamos  dar  esta  carta  asynada  por  nos  e  asellada 
do  noso  sello  pemdemte  dada  em  Lixboa  ao  derradeiro  dia  do  mez 
doutubro  Jorge  Fernandez  a  fez  ano  de  noso  senhor  Jhu  x''  (Jesus 
Christo)  de  mill  b'  xiiij  (1514). 

Pedimdonos  o  dito  Vasco  Anes  (^lorte  Reall  por  mercee  que  lhe 
comtirmasemos  a  dita  carta  e  visto  per  nos  seu  requerimento  querem- 
dolhe  fazer  graça  e  mercee  lha  confirmamos  e  avemos  por  confirmada 
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asy  e  pela  maneira  que  nella  he  contendo  e  niamdamos  que  asy  se 
cumpra  e  guarde.  Feita  em  Lixboa  a  iij  (3)  dias  dagosto,  Diogo  Fer- 
reira a  fez  ano  de  mill  b*^  xxij  [1522). 

(Arcli.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  35  de  D.  João  III.  f.  2  v.'') 
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Confirmações  da  compra  que  Vasco  Annes  Corte  Real  fi- 
zera da  tença  de  13$333  reaes,  aos  descendentes  de 
Nuno  Vaz  de  Castello  Branco,  em  12  de  dezembro 

de  1515. 

Dom  Joam  ele.  A  quamtos  esta  minha  carta  virem  faço  saber  que 
por  parte  de  dona  Ffelipa  da  Syllva  ííilha  de  Vasco  Anes  Corte  Reail 
que  Deos  perdoe  e  de  dona  Joana  da  Syllva  sua  molher  me  foy  apre- 
semtada  hua  minha  caria  de  comfirmação  per  mim  asynsda  e  pasada 
pela  chancellaria  de  que  o  teor  he  o  seguinte: 

Dom  João  per  graça  de  Deos  Hey  de  Purtugall  e  dos  Allgarves 
daquem  e  dalém  mar  em  Africa  senhor  de  Guinee  e  da  comquisla 
navegação  comercio  d  Elhiopia  Arábia  Persya  e  da  Índia.  A  quamtos 
esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  por  parle  de  Vasco  Anes 
Corte  Reall  íidallgo  de  nosa  casa  nos  foy  apresemtada  hua  carta  del- 
rey  meu  senhor  e  padre  que  samta  gloria  aja  de  que  o  theor  tall 
he: 

Dom  Manuell  per  graça  de  Deos  Rei  de  Purtugall  e  dos  Allgarves 
daquem  e  dalém  mar  em  Africa  senhor  de  Guinee  e  da  comquisla 
navegação  e  comercio  d  Elhiopia  Arábia  Persya  e  da  índia.  A  quamtos 
esta  nosa  carta  virem  fazenios  saber  que  por  parle  de  Vasco  Anes 
Corte  Realll  do  nosso  conselho  e  vedor  de  nosa  casa  nos  foi  apresem- 
tado  huu  noso  alvará  de  que  ho  theor  tall  he  como  se  ao  deamte  se- 
gue: 

Nos  el  rey  íTazemos  saber  a  quamtos  este  noso  alvará  virem  que 
por  parte  d  Amrique  de  Mello  fidalgo  de  nosa  casa  nos  foy  apresemla- 
do  hum  nosso  alvará  de  que  ho  theor  tall  he. 

Nos  elrey  fazemos  saber  a  quamtos  este  noso  alvará  virem  que  da 
parte  de  Maria  de  Taide  molher  de  Pêro  Barreto  íTidalgo  de  nosa  ca- 
sa nos  foy  mostrado  hum  alvará  dei  rey  dom  Afomso  meu  tyo  que 
Deos  aja  de  que  o  theor  tall  he: 

Nos  el  Rey  mandamos  a  vos  veedores  de  nosa  ffazemda  que  pêra 
os  asemtamemtos  dos  anos  seguimtes  de  iiij^  Lxbij  [1467)  e  iiij*^  Lxbiij 
[146S)  desembargueis  a  Nuno  Vaz  de  Caslel  Branco  do  noso  comse- 
Iho  e  noso  monteiro  moor  os  dous  terços  das  duas  mill  coroas  a  ra- 
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zâo  de  c.*"  XX  (120)  reaes  a  coroa  que  lhe  desembargamos  pêra  ajuda 
de  casamento  de  Maria  de  Tayde  sua  ffilha  por  que  o  outro  terço  das 
ditas  coroas  lhe  mamdamos  desembargar  este  ano  presemte  de  iiij*^ 
Lxbj  ( t466)perí\  o  noso  almoxarifado  de  Portalegre.  Feyto  em  Santarém 
a  xxbj  (26)  dias  de  março,  Amtam  Gonçalves  o  fez  de  y  iiij"  bxbj 
(1466)  e  este  alvará  lhe  comprireis  sendo  pasado  pelos  oficiaes  da 
chancelaria  de  nosa  camará. 

Pedimdonos  a  (iita  Maria  de  Tayde  que  lhe  confirmasemos  o  dito 
alvará  e  nos  visto  seu  requerimento  e  queremdolhe  fazer  graça  e 
merçee  temos  por  bem  e  lho  confirmamos  e  avemos  por  confirmado 
asy  e  pella  maneira  que  se  nelle  contem  e  por  sua  guarda  e  nosa  lem- 
brança lhe  mamdamos  dar  este  nosso  alvará  per  nós  asynado.  Feyto 
em  Évora  a  xbj  (16)  dias  de  março,  Francisco  de  Matos  o  fez  de  ]" 
iiij  Lrbij  (1497). 

Pedimdonos  o  dito  Amriqiie  de  Mello  que  por  quamto  o  dito  Pêro 
Barreto  e  dona  Maria  sua  molher  lhe  deram  as  ditas  Tf  (2:000)  co- 
roas em  parte  de  seu  casamento  com  dona  Maria  de  Menezes  sua  mo- 
lher filha  sua  delles  ambos  segundo  logo  mostrou  per  hum  publico  es- 
tromento  feito  na  villa  de  Grasto  Verde  aos  xxbj  (26)  dias  do  mes 
(loutubro  do  ano  pasado  de  quinhemtos  (ÕOO)  (181)  per  Gonçalo  Vaz 
publico  tabaliam  na  dita  villa  as  traspasamos  na  dita  dona  Maria  de 
Menezes  sua  molher  e  dar  a  tença  que  lhe  delias  montase  a  ver.  E  vis- 
to per  nos  seu  requerimento  e  queremdolhe  fazer  graça  e  mercee 
nos  prouve  delo  e  mamdamos  loguo  romper  peramte  nos  ao  asynar  des- 
te o  alvará  que  a  dita  dona  Maria  de  Tayde  tinha  das  ditascoroas  e 
dar  estoutro  aa  dita  dona  Maria  de  Meneses  delas  pello  qual  nos  praz 
(]ue  ella  aja  a  dita  temça  que  lhe  asy  momtar  aver  e  por  sua  guarda 
e  nosa  lembramça  lhe  mamdamos  dar  este  per  nos  asynado.  Feito  em 
Lixboa  a  xxj  (21)  dia  de  janeiro,  Gaspar  Roiz  o  fez  de  f  b  e  ij  (1502) 
(181)  e  a  temça  que  a  dita  dona  Maria  avia  pelas  ditas  duas  mil  co- 
roas foy  riscada  dos  livros  da  fazemda. 

Pedimdonos  o  dito  Vasco  Anes  Corte  Reall  por  mercee  que  por 
ipiamto  o  dito  Amrique  de  Mello  e  a  dita  dona  Maria  de  Meneses  sua 
molher  lhe  tinham  vendidos  os  ditos  dous  terços  das  ditas  IJ  (2:000) 
coroas  segumdo  nos  dello  mostrou  hu  seu  escripto  asynado  per  am- 
bos as  quiséssemos  trespasar  nele  e  dar  a  dita  temça.  E  visto  per  nos 
seu  requerimento  queremdolhe  fazer  graça  e  mercee  temos  por  bem 
e  nos  praz  delo  e  queremos  que  em  quamto  os  ditos  dous  terços  das 
ditas  duas  mill  coroas  lhe  não  forem  pagas  ele  tenha  e  aja  de  nos  os 
treze  mill  e  trezentos  e  trinta  e  trez  rreaes  de  graça  por  tença  que 
lhe  por  eles  monta  aver  asy  como  os  tinha  e  avia  a  dita  dona  Maria 


(181)  Pareci!  haver  contradicção  n'estas  duas  datas,  comtudo  assim  está  tan- 
to n'este  Livro  26  como  no  35. 

(Nota  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  Rehello.) 
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de  Meneses  e  porem  mandamos  aos  vedores  de  nosa  fazemda  que  asy 
lhe  despachem  em  cada  hum  anno  a  dita  graça  e  lhe  dem  dela  carta 
pêra  omde  aja  boom  pagamento  e  o  alvará  que  a  dita  dona  Maria  de 
Meneses  tinha  foy  roto  peramte  nos  e  foy  riscado  dos  livros  de  nosa 
fazemda  homde  andava  asemtado  e  por  lembramça  de  todos  lhe  mam- 
damos  dar  esta  carta  per  nos  asynada  e  selada  do  noso  sello  pem- 
demte.  Dada  em  a  nosa  villa  dAlmeirym  a  xij  (12)  dias  do  mes  de 
dezembro  Jorge  Fernamdez  a  fez  ano  de  y  b  e  xb  {1515). 

Pedindonos  o  dito  Vasco  Anes  Corte  Reall  por  mercee  que  lhe  con- 
firmasemos  a  dita  carta  e  visto  per  nos  seu  requerimento  queremdo- 
Ihe  fazer  graça  e  mercee  lha  confirmamos  e  avemos  por  confirmada 
asy  e  pela  maneira  que  nella  he  contheudo.  Dada  em  Lixboa  a  xij  (12) 
dias  de  setembro,  Pêro  Fernamdez  a  fez  de  J  b  e  xxij  {1522). 

Pedimdome  a  dita  dona  Felipa  da  Sylva  por  mercee  que  por  quan- 
to nas  partilhas  que  se  fizeram  per  falecymento  do  dito  seu  pay  e  may 
lhe  acomtecera  per  partilha  os  dous  terços  das  ditas  duas  mill  coroas 
acyma  contheudas  e  temça  que  lhe  nella  se  momta  ouvese  por  bem 
lhe  mamdar  fazer  deles  sua  carta  em  seu  nome  e  visto  seu  requery- 
mento  e  híía  certidam  que  apresemtou  asynada  pelo  doutor  Ruy  Ga- 
go do  meu  desembargo  amte  quem  justificaram  como  lhe  acomtece- 
ram  em  partilha  as  ditas  coroas  a  seu  quinham  por  eu  ter  cometido  ao 
dito  doutor  as  semelhantes  justificações  lhe  mandey  dar  esta  carta 
pela  qual  me  praz  que  ela  dita  dona  Felipa  da  Sylva  "^tenha  e  aja  da- 
quy  em  deamte  os  ditos  dous  terços  de  duas  mill  coroas  asy  e  pela 
maneira  que  as  o  dito  sseu  pay  tinha  pela  dita  minha  carta  de  con- 
firmaçam  nesta  incorporada  e  em  quamto  lhe  nom  forem  pagas  avera 
em  cada  hum  ano  de  sua  graça  per  temça  separada  dez  mill  seis  cem- 
tos  sasemta  e  seis  reaes  que  montam  nos  ditos  dous  terços  de  duas 
mill  coroas  a  qual  temça  amdava  ja  asy  separada  nos  livros  de  minha 
fazemda  em  nome  dos  erdeyros  do  dito  Vasco  Anes  Corte  Reall  a  quall 
se  separou  per  seu  falecymento  e  mando  a  dom  Rodrigo  Lobo  do  meu 
conselho  e  vedor  de  minha  fazemda  que  lhe  faça_jisemtar  nos  livros 
dela  as  ditas  coroas  e  cadano  lhe  despache  os  ditos  x  bj*^  Lxbj  {10S>666) 
reaes  de  temça  como  dito  he  e  a  carta  do  dito  seu  pay  com  a  dita  cer- 
tidão e  justificação  foram  rotas  ao  asynar  desta  e  foram  riscados  dos 
livros  de  minha  fazemda.  Ayres  Fernamdez  a  fez  em  Lisboa  a  xb  {15) 
dias  de  março  de  J  b  e  xxxix  {1539)  a  qual  temça  lhe  fará  asemtar 
de  primeiro  de  janeiro  deste  ano  em  deamte  e  eu  Damiam  Dias  o  fiz 
escrepver. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  26  de  D.  João  III,  f,  90  t?.°). 
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Mercê  a  Vasco  Annes  Corte  Real  e  outros  para  conserva- 
rem a  vista  das  suas  casas  em  Lisboa,  proMbindo 
construcções  alem  de  certa  altura,  14  de  Feve- 
reiro de  1516. 


Nos  el  Rey  fazemos  saber  a  quantos  este  nosso  alvará  virem  que 
nos  temos  feito  mercee  a  Jorge  de  Mello  fidalguo  de  nossa  casa  do 
ar  das  nossas  estrebarias  que  estam  junto  de  Cata  que  Farás  da  nossa 
cidade  de  Lisboa  atee  as  casas  de  Yasque  Annes  Corte  Reall  do  nosso 
conselho  e  veador  de  nossa  casa  e  as  casas  de  dom  Martinho  de  Cas- 
lel  Branco  conde  de  Yilla  Nova  e  veador  de  nossa  fazemda  pêra  em 
o  dito  ar  das  ditas  estrebarias  fazer  huuas  casas  e  porque  alevantan- 
dose  as  boticas  dos  ferreiros  que  estam  antre  as  ditas  estrebarias 
em  ho  mar  ou  fazemdose  alguua  bemfeitoria  pode  tolher  a  vista  das 
ditas  casas  que  ho  dito  Jorge  de  Mello  no  dito  ar  hade  fazer  por  cuja 
causa  lhe  ficaram  danadas  e  elle  aver  por  mal  empregado  o  que  nel- 
las  tiver  gastado  a  nos  praz  por  nisso  fazermos  mercê  ao  dito  Jorge 
de  Mello  e  assi  ao  dito  conde  e  ao  dito  veador  queremos  que  des  as 
casas  do  dito  veador  atee  a  porta  d  Ouro  que  esta  jumto  com  as  ca- 
sas d  Álvaro  da  Costa  se  nom  façam  nenhOas  casas  nem  outras  ne- 
nhuuasbemfeitorias  que  sejam  mais  altas  do  que  aguora  sam  as  boticas 
dos  ditos  ferreiros  que  sam  vinte  palmos  sobre  o  chaão  nem  as  ditas 
boticas  que  aguora  sam  feitas  nam  se  alevantaram  mais  do  que  aguo- 
r:i  estam  e  tem  por  contrauto  da  cidade  e  esto  se  emtemdera  também 
atée  honde  quer  que  o  mar  vazar  e  descobrir  daguoas  vivas  pêra  de- 
ante  de  todo  o  chaão.  E  porem  mandamos  aos  veadores  e  oíTiciaes  da 
dita  cidade  que  ora  sam  e  ao  deante  forem  que  nom  mandem  fazer  o- 
bra  nenhuua  nem  o  consentam  que  se  faça  que  seja  mais  alta  que  as 
ditas  boticas  nem  nos  as  mandarmos  fazer  e  em  todo  cumpram  este 
nosso  alvará  como  nelle  he  conteúdo  por  quanto  nos  por  alguus  jus- 
tos respeitos  aliem  dos  sobreditos  ho  avemos  assi  por  bem  e  lhe  man- 
damos passar  este  nosso  alvará  ao  dito  Jorge  de  Mello  pêra  o  ter  pê- 
ra sua  guarda  o  qual  queremos  que  valha  como  se  fose  carta  pasada 
pella  nossa  chancellaria  sem  embargo  de  quaesquer  leix  e  ordenações 
feitas  em  comtrairo.  Feito  em  Almeirim  a  quatorze  dias  do  mes  de  fe- 
vereiro, André  Pirez  o  fez  de  mil  e  quinhemlos  e  dezaseis  {1616). 

{Are.  nac.  da  2\  do  T.,  Liv.  6  de  Místicos,  f.  145.) 
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XLVl 


Doação  das  saboarias  das  ilhas  de  S.  Jorge  e  Terceira  a 
Manoel  Corte  Real  de  2  dabril  de  1518,  confirma- 
da a  sua  filha  D.  Beatriz  de  Mendonça  em  1575. 

Dom  Sebastião  etc.  Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  virem 
que  avendo  eu  respeito  aos  serviços  de  Manuel  Corte  Reall  do  meu 
conselho  capitão  da  capitania  da  cidade  dAngra  ey  por  bem  e  me  praz 
fazer  mercê  a  dona  Breatiz  de  Mendonça,  sua  filha  da  saboaria  de  sa- 
bão preto  e  branco  da  ilha  Terceira  e  ilha  de  São  Jorge  em  dias  de 
sua  vida  asy  e  da  maneira  que  elle  Manuell  Corte  Reall  a  tinha  per 
híja  minha  carta  abaixo  trelladada  e  a  renunciou  por  minha  licença  na 
dita  dona  Breatiz  de  Mendonça  sua  filha,  segundo  vi  per  hum  publico 
estormento  de  renunciação  que  dizia  ser  feito  na  cidade  de  Lisboa  e 
subscripto  e  asynado  de  sinal  publico  de  Pêro  Tomé  taballião  das  no- 
tas em  ella  aos  xb  {15)  dias  do  mes  de  dezembro  do  anno  pasa- 
do  de  b*'  Ixxiiij  {1574)  com  testemunhas  em  elle  nomeadas  e  o  trella- 
do  da  carta  que  Manoell  Corte  Reall  tinha  da  dita  saboaria  he  o  se- 
guinte: 

Dom  Sebastião  etc.  Aos  que  esta  minha  carta  vyrem  faço  saber 
que  por  parte  de  Manoel  Corte  Real  do  meu  comselho  me  foy  presem- 
tada  hQa  carta  dei  Rey  meu  senhor  e  avo  que  santa  gloria  aja  per  el- 
le asinada  e  pasada  pela  chancellaria  de  que  o  trellado  he  o  seguin- 
te: 

Segue-se  uma  carta  de  D.  João  III  de  5  de  setembro  de  1522,  con- 
firmando a  seguinte: 

D.  Manoel  á.^.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber, 
que  querendo  nos  fazer  graça  e  mercê  a  Manoel  Corte  Real  nosso  mo- 
ço fidalgo,  pelos  muitos  serviços  que  de  seu  pae  Vasqueannes  Corte 
Real  do  nosso  Conselho  e  Vedor  temos  recebido  e  pelos  que  do  dito 
Manuel  Corte  Real  ao  diante  esperamos  receber,  temos  por  bem  de 
lhe  fazermos  mercê  em  sua  vida  da  saboaria  preta  e  branca  das  nos- 
sas ilhas  Terceira  e  de  S.  Jorge  assim  e  pela  maneira  que  a  de  nos 
tinha  Ghristovam  Corte  Real,  seu  irmão,  por  cujo  fallecimento  vagou 
e  a  nós  pertence  e  ao  diante  pertencer  pode  por  qualquer  maneira 
que  seja,  e  porem  mandamos  ao  nosso  contador,  juizes  e  officiaes  das 
ditas  ilhas,  a  que  esta  nossa  carta  for  mostrada,  e  o  conhecimento 
delia  pertencer,  que  o  metão  logo  de  posse  da  dita  saboaria  branca  e 
preta,  e  lhe  deixem  ter,  aver  e  possuir  a  renda  delia,  a  qual  arren- 
dará por  si  ou  por  quem  lhe  aprouver  assim  como  a  tinha  e  arrenda- 
va para  si  o  dito  seu  irmão,  e  melhor  se  ache  com  direito  melhor  po- 
der aver  e  arrendar  sem  duvida  nem  embargo  algum,  que  a  ello  se- 


ja  posto,  por  que  assim  he  nossa  mercê.  Dada  em  Lisboa  a  2  dabril, 
Manuel  de  Moura  a  fez,  anno  de  mil  quinhentos  e  desoito  {lõl8). 

Pedindome  o  dito  Manoel  Corte  Real  por  mercê  que  lhe  confirma- 
se  esta  carta  e  visto  seu  requerimento,  queremdolhe  fazer  graça 
e  mercê  tenho  por  bem  e  lha  confirmo  e  ey  por  confirmada  e  mando 
que  se  cumpra  e  guarde  inteiramente  assi  e  da  maneira  que  se  nella 
contem  Amtonio  Carvalho  a  fez  em  Lixboa  aos  doze  (12)  dias  do  mes 
de  julho  anno  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jhu  x°  (Jesus  Christo) 
de  mill  e  b^  Ixxiiij  {1574)  e  eu  Duarte  Diaz  a  fiz  escrever. 

E  portanto  mando  ao  provedor  de  minha  fazenda  nas  ilhas  dos  A- 
çores  que  dê  a  pose  da  dita  saboaria  a  dita  dona  Breatiz  de  Mendon- 
ça e  lha  deixe  ter  e  em  dias  de  sua  vida  posuir  e  aremdar  e  aver  os 
fruitos  (182)  e  rendimentos  delia  per  sy  e  per  quem  lhe  aprouver  a- 
sy  e  da  maneira  que  a  tinha,  havia  e  posuia,  aremdava  e  arrecadava 
Manuell  Corte  Real  seu  pae  pela  carta  acima  trelladada  e  milhor  se 
com  direito  ella  milhor  poder  ter  e  aver  e  posuir  e  as  justiças,  ofi- 
ciaes  e  pesoas  a  que  esta  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  delia 
pertencer  que  a  cumpram  e  guardem  e  façam  inteiramente  comprir 
e  guardar  a  qual  se  registará  no  livro  da  provedoria  das  ditas  Ilhas 
pêra  se  saber  em  que  maneira  lhe  tenho  feito  mercê  da  dita  saboaria 
e  a  carta  acima  trelladada  e  estorraento  de  renunciação  se  romperam 
ao  asinar  desta  que  por  firmeza  de  todo  lhe  mandei  dar  per  mim  asi- 
nada  e  sellada  com  o  meu  sello  pendente.  Symão  Borralho  a  fez  em 
Almeirim  a  xb  {lõ)  dias  do  mez  de  janeiro,  anno  do  nascimento  de 
nosso  senhor  Jhíi  x*^  (Jesus  Christo)  de  mill  e  b^  e  Ixxb  (lõ7õ).  E  o  es- 
crivão da  chancelaria  porá  verba  do  conteúdo  nesta  carta  no  registo 
da  chancellaria  da  carta  de  Manoell  Corte  Real  acima  trelladada  de 
que  pasará  sua  certidão  nas  costas  desta  e  eu  Duarte  Diaz  a  fiz  escre- 
ver. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  34  das  doaç.  de  D.  Sebastião,  f.  148.) 


XLVII 

Doação  e  confirmação  a  Vasqueanes  Corte  Real  da  Tença 

que  vagara  por  fallecimento  de  sua  mulher  D.  Joan- 

na  da  Silva.  1518-1522. 


Dom  Joham  etc.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  parte  de  Vasqueanes  Corte  Reall  do  noso  conselho  nos  foy  a- 


(182)  o  habito  fez  com  que  o  escrivão  aqui  escrevesse  esta  bernardice. 

(Nota  do  Sr.  /•  /.  de  Brito  Rebello) 
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presentada  hQa  carta  dei  Rey  meu  senhor  e  padre  que  santa  grolya 
aja  da  quall  ho  teor  tall  he: 

Dom  Manoell  per  graça  de  Deos  Rey  de  Purtugall  e  dos  Algarves 
daquem  e  dalém  mar  em  Africa  senhor  de  Guinee  e  da  conquista 
navegaçam  comercio  d  Etiópia  Arábia  e  Pérsia  da  índia.  A  quamtos 
esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber  que  avemdo  nos  respeito  aos 
muytos  serviços  que  temos  recebidos  e  ao  diante  esperamos  receber 
de  Vasqueanes  Corte  Reall  do  nosso  conselho  e  veador  de  nosa  casa 
temos  por  bem  e  nos  praz  que  ele  tenha  e  aja  de  nos  de  tença  des  o 
primeiro  dia  de  janeiro  que  pasou  do  ano  presente  de  b^  e  xbiij(ioi8) 
vinte  mill  reaes  cada  ano  e  esto  em  canto  nosa  mercê  ffor  os  quaees 
tinha  de  nos  sua  molher  que  Deos  perdohe  e  vagaram  per  seu  faleci- 
mento (183)  e  porem  mandamos  aos  veadores  de  nosa  fazenda  que 
lhos  façam  asentar  em  os  nosos  livros  delia  e  dar  carta  deles  cadano 
pêra  lugar  onde  lhe  sejam  bem  pagos  e  por  firmeza  dello  lhe  manda- 
mos dar  esta  carta  per  nos  asinada  e  aselada  do  nosso  sello  pemdem- 
te.  Dada  em  a  nosa  villa  de  Sintra  a  ix  (9)  dias  do  mes  de  setem- 
bro, Jorge  Fernandez  a  ífez,  ano  do  nacimento  de  noso  senhor  Jhu 
xpô  {Jesus  Christó)  de  ~J  b  e  xbiij  {1518). 

Pedimdonos  ho  dito  Vasqueanes  Corte  Reall  por  mercê  que  lhe 
confirmasemos  a  dita  carta  e  visto  per  nos  seu  requerimento  queren- 
dolhe  fazer  graça  e  mercê  lemos  por  bem  e  lha  confirmamos  e  ave- 
mos  por  confirmada  asy  e  da  maneira  que  se  nela  contem  e  asy  mam- 
damos  que  se  cumpra  e  guarde.  Dada  em  a  nosa  cidade  de  Lixboa  a 
ix  {9)  dias  do  mes  de  setembro,  Jorge  d  Afomseca  a  fez,  ano  de  noso 
senhor  Jhu  xpô  {Jesus  Christó)  de  y  b  e  xxij  {1522). 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  35  de  doaç.  de  D.  João  Hl,  f.  4  f  .^) 


XLVIII 

Mercê  de  10:000  reaes  a  Manoel  Corte  Real,  de  15  de  se- 
tembro de  1520,  confirmada  em  1522. 

Nos  el  Rey  fazemos  saber  a  vos  veadores  de  nosa  fazemda  que 
por  parte  de  Manuel  Corte  Reall  fidalguo  de  nosa  casa  nos  foy  apre- 
semtado  huu  alvará  dei  rey  meu  senhor  e  padre  que  samta  groria 
{aja)  de  que  o  teor  lall  he: 

Nos  el  Rey  fazemos  saber  a  vos  veadores  de  nosa  fazemda  que  a 


(183)  Como  se  vê  Fr.  Luiz  de  Sousa  enganou-se  no  que  diz,  nos  Annaes  de 
D.João  III,  p.  114,  por  quanto  não  só  Vasco  Annes  Corte  Real  sobreviveu  a  sua 
mulher  D.  Joanna  da  Silva,  mas  esta  faleceu  em  1517,  quatro  annos  pelo  menos 
antes  de  D.  João  III  subir  ao  Ihrono. 

{ISota  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  Rebello.) 
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nos  praz  fazer  mercee  a  Manuell  Corte  Reall  fidalguo  de  nosa  casa 
dez  mill  reaes  cadano  dejaneiro  que  vem  de  b'  xxj  {1521)  em  deanle 
em  quamto  nosa  mercee  for.  E  porem  vos  mandamos  que  lhos  íaçaes 
asemtar  em  nosos  livros  da  dita  fazemda  e  dar  carta  delles  em  cada 
huQ  anno  pêra  lugar  omde  lhe  sejam  bem  pagos  e  por  sua  guarda  e 
nosa  lembrança  lhe  mandamos  dar  este  alvará  per  nos  asynado  e  fey- 
to  em  Évora  a  xb  {15)  dias  do  mes  de  setembro,  Jorge  Fernamdez  a 
fez,  de  mill  b*'  e  xx  {1520).  E  este  pasara  per  a  chancellaria  da  ca- 
mará: 

Pedimdonos  o  dito  Manuel  Corte  Reall  por  mercee  que  lhe  confir- 
masemos  o  dito  alvará  e  visto  per  nos  seu  requerimento  queremdolhe 
fazer  graça  e  mercee  nos  praz  e  lho  confirmamos  e  avemos  por  con- 
firmado asy  e  da  maneira  que  se  nelle  contem  e  asy  mamdamos  que 
se  cumpra  e  garde.  Feyto  em  Lixboa  a  iiij  (4)  dias  de  setembro,  Jor- 
ge da  Fomseca  o  fez,  de  mill  b''  xxij  {1522). 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  35  de  D.  João  III,  f.  5.) 


XLIX 

Doação  a  Vasco  Annes  Corte  Real,  de  certos  ofíicios  da 

ilha  da  Garça  que  pretendia  descobrir,  de  23  d'agos- 

to  de  1521,  e  confirmação  de  9  de  setembro  de  1522. 

Nos  el  Rey  fazemos  saber  a  quamtos  este  alvará  virem  que  por 
parte  de  Vasqueanes  Corte  Real  fidalgo  de  nosa  casa  nos  foy  apresem- 
tado  huu  alvará  dei  Rey  meu  senhor  e  padre  que  samta  groria  aja 
de  que  o  teor  tal  he  : 

Nos  el  Rey  per  este  noso  alvará  nos  praz  fazermos  mercee  a  Vas- 
queannes  Corte  Reall  do  noso  conselho  e  veador  de  nosa  casa  dos  o- 
ficios  dalmoxarife  e  escripvam  do  almoxarifado  e  juiz  dos  órfãos  e  es- 
cripvam  da  camará  da  ilha  da  Guarça  que  ele  ora  mamdou  descobrir 
de  que  lhe  temos  feita  mercee  pêra  ele  os  dar  aquelas  pesoas  que  lhe 
parecer  que  pêra  iso  sam  antas  e  taes  que  bem  sirvam  a  noso  senhor 
e  a  nos  neles  e  apresentandonolos  lhes  mandaremos  fazer  cartas  em 
forma  dos  ditos  oficios  e  porque  nos  diso  asy  praz  lhe  mandamos  dar 
este  per  nos  asynado.  Feyto  em  Lixboa  a  xxiij  {23)  dias  dagosto,  An- 
dré Pirez  o  fez,  de  mil  b  xxj  {1521). 

E  pedindonos  o  dito  Vasqueannes  Corte  Reall  que  lhe  confirmase- 
mos  o  dito  alvará  e  visto  per  nos  seu  requerimento  queremdolhe  fa- 
zer graça  e  mercee  lho  confirmamos  e  avemos  por  confirmado  asy  e 


—iso- 
por a  maneira  que  nele  he  conteúdo  e  mamdamos  que  asy  se  cumpra 
e  garde  como  nele  he  comteudo.  Feyto  em  Lixboa  a  ix  (.9)  de  setem- 
bro, Pêro  Fernandez  o  fez,  de  mil  b  e  xxij  (1522). 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  35  de  D.  João  III,  f.  5.) 


Mercê  a  Manoel  Corte  Real  dos  quinhões,  que  na  fazenda 

de  Pêro  de  Góes,  pertenciam  a  Dona  Joanna  Corte  Real 

e  Dona  Isabel  Corte  Real;  de  19  d'Ag'osto  de  1529, 

reformada  em  1530. 

Dom  Joham  ele.  A  quamtos  esta  minha  carta  virem  faço  saber  que 
a  mim  me  enviou  dizer  Manuel!  Corte  Reall  fidalguo  de  minha  casa 
que  eu  lhe  íTizera  mercê  da  ífazemda  de  Pêro  de  Góes  por  ser  com- 
denado  a  morte  por  matar  dona  Eyria  sua  molher  sem  causa  da  quall 
mercê  pagara  o  seytimo  na  minha  chamcelaria  e  seguyra  demanda 
sobre  a  justificaçara  da  dita  mercê  com  os  herdeiros  da  dita  morta  e 
ora  per  derradeiro  ffora  dada  sentença  na  casa  da  sopricaçam  em  que 
julgaram  a  dita  mercê  que  lhe  fezera  nam  ter  vygor  por  se  a  dita  fa- 
zenda nom  perder  pêra  mim  e  acharam  que  pertemcia  aos  herdeiros 
da  dita  morta  e  nam  a  mim  e  o  comdenaram  nas  custas  e  porque  ti- 
nha muyto  gastado  sobre  esta  mercê  que  nam  ouvera  efeyto  e  destes 
erdeyros  dons  deles,  a  saber:  dona  Joana  Corte  Reall  e  Ysabell  Corte 
Real  molher  de  Jorge  dUtra  capitam  do  Fayall  nam  podiam  herdar 
nesta  fazemda  da  morta  e  perdiam  seus  quinhões  pêra  mim  por  quam- 
to  semdo  llaa  nas  ilhas  moradores  nam  quiseram  querelar  nem  acusar 
o  dito  matador  temdo  tempo  pêra  yso  mas  amtes  por  sua  mora  e 
negrijencia  fora  necesaryo  aos  que  qua  estavam  em  Portugall  vymdo 
quaa  ter  a  nova  da  morte  da  dita  dona  Eyria  querelarem  qua  na  ca- 
sa do  civell  e  fezeram  acusaçam  e  demanda  a  sua  custa  por  onde  se 
provou  a  dita  morte  e  o  dito  Pêro  de  Guoes  fora  condenado  sem  nun- 
ca as  ditas  dona  Joana  Corte  Reall  e  Ysabell  Corte  Reali  molher  do 
capitam  do  Fayall  em  quanto  ho  feyto  da  dita  acusaçam  durou  acodi- 
rem  nem  querelarem  nem  ajudarem  nem  serem  partes  nelle  como 
pelos  autos  da  condenaçam  do  dito  Pêro  de  Guoes  se  poderia  ver  pe- 
la qual  causa  a  dita  dona  Joana  Corte  Reall  e  a  dita  dona  Ysabell  Cor- 
te Reall  ficaram  e  sam  indinas  e  esclusas  desta  ffazemda  e  se  perdia 
pêra  mim  e  dela  podia  fazer  mercê  peia  dita  causa  pedimdome  que  ou- 
vese  respeyto  a  ter  ja  tamto  despeso  neste  caso  lhe  fizese  graciosa- 
mente doaçam  e  mercê  e  lhe  cedese  minhas  acções  dos  quinhões  que 
a  dita  dona  Joana  e  a  dita  Ysabel  Corte  Reall  molher  do  capitam  do 


—160— 

Faiall  aviam  derdar  da  morta  por  quamto  per  o  dito  caso  de  nam  que- 
relarem nem  acusarem  a  dita  morte  os  perdiam  e  me  pertenciam  por 
serem  imdinas;  e  visto  per  mim  seu  requerimento  me  praz  fazer  doa- 
çam  e  mercê  ao  dito  Manuell  Corte  Reall  dos  quinhões  que  as  ditas 
dona  Joana  Corte  Reall  e  Isabell  Corte  Reall  aviam  derdar  da  morta 
se  por  nam  acusarem  nem  querelarem  a  dita  morte  os  perdem  pêra 
mim  e  me  pertemcem  por  serem  indinas  como  diz,  porem  mamdo  a 
quaesquer  justiças  a  que  esta  minha  carta  for  mostrada  e  o  conheci- 
mento delia  pertemcer  que  semdo  peramte  elles  citadas  as  partes  as 
ouçam  judiciallmente  imdo  pelo  feyto  em  diamte  como  he  ordenado  e 
achamdo  ser  asy  que  se  perdem  pêra  mim  os  ditos  quinhões  lhos  jul- 
guem asy  por  sua  sentença  defenitiva  damdo  apelaçam  e  agravo  as 
partes  nos  casos  que  o  direito  outorga  e  querendo  elles  estar  pela  di- 
ta sentença  metam  em  pose  dos  ditos  quinhões  ao  dito  Manuell  Cor- 
te Reall  a  que  delles  faço  mercê  na  maneira  que  dito  he  se  asy  he  co- 
mo diz  e  esto  sem  pagar  sétimo  dos  ditos  quynhoes  de  que  lhe  asy  fa- 
ço mercê  avemdo  respeito  ao  pagar  por  outra  carta  que  nam  ouve  e- 
feyto  amtes  foy  comdenado  nas  custas  segumdo  diz.  Álvaro  Neto  a  fez 
em  Lixboa  a  xix  {19)  dagosto  ano  do  nascimento  de  noso  senhor  Jhu 
xpõ  {Jesus  Christo)  de  mill  b  e  xxix  {1529)  (184)  a  quall  mercê  lhe  eu 
linha  feyto  per  outra  carta  pasada  per  minha  chancellaria  que  se  rom- 
peo  ao  asynar  desta  cujo  trelado  he  o  acima  escrito  e  por  nam  usar 
delia  nem  citar  as  partes  demtro  de  seis  meses  pelo  que  ficava  nhua 
e  ja  se  por  ela  nom  podia  demandar  segumdo  forma  de  minha  orde- 
naçam  do  livro  primeiro  titolo  setemta  e  cimquo,  folhas  cento  e  cim- 
quoemta  sete;  ouve  por  bem  lha  reformar  e  de  lhe  mandar  fazer  es- 
ta pêra  que  per  ela  posa  citar  as  ditas  partes  e  usar  da  dita  mercê 
como  nella  faz  mençam  sem  embargo  da  dita  ordenaçam  se  nam  pa- 
sou  mais  tempo  aliem  dos  seis  meses  que  ate  híiu  mes  e  meyo  e  os 
ditos  seis  meses  correram  da  feytura  desta  em  diante.  Álvaro  Neto  a 
fez  em  Lixboa  a  xxbiij  {28)  dias  de  março  ano  do  nacimento  de  noso 
senhor  Jhu  x°  {Jesus  Christo)  de  mill  b"^  e  xxx  {1530)  (185)  e  eu  A'm- 
tam  da  Fomseca  a  sobscrevy. 

{Ar eh,  nac.  da  T.  do  T.,  Liv,  42  das  doações  de  D.  João  III,  f. 
122  i).°) 


(184)  Até  aqui  acha-se  registada  no  Liv.  48  a  f.  65,  e  é  aquelia  cujo  original 
foi  roto  ao  asignar  d'esta,  segundo  se  diz  adiante. 

(185)  Nem  a  data  da  l.«  carta,  19  de  agosto  de  1529,  nem  a  da  2.«,  28  de 
março  de  1530,  concordam  com  a  data  desta  mercê,  em  2  d'abril  de  1527  apre- 
sentada por  Fr.  Luiz  de  Sousa,  Annaes  de  D.  João  III,  p.  208.  E'  possivel  porem 
que  a  mercê  primitiva  de  toda  a  fazenda  de  Pêro  de  Góes,  fosse  d'aquelia  data, 
mas  não  a  lenho  encontrado. 

{Notas  do  Sr.  J.  I  de  Brito  Rebello.) 
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LI 

Carta  regia  de  4  de  Maio  de  1567,  de  que  consta  mandar 
Manoel  Corte  Real  uma  expedição  de  3  navios  com 
colonos  da  illia  Terceira  para  povoarem  a  Ter- 
ra Nova. 

Ea  ell  Rey  faço  saber  a  vos  Gaspar  Feraz  corregedor  das  Ilhas 
dos  Açores  que  Manuel  Corte  Keal  capitão  da  Ilha  Terceira  da  parte 
d  Angra  me  enviou  dizer  que  elle  e  seu  pay  e  tios  mandarão  descobrir 
a  Terá  Nova  e  que  ora  enviava  duas  nãos  e  hua  caravella  com  gente 
e  mantimentos  pêra  a  começarem  a  povoar  e  com  elles  enviava  hua 
pessoa  que  em  seu  nome  tome  posse  da  cappitania  da  dita  Terá  Nova 
que  elle  tem  per  doações  e  syrva  de  capitão  e  use  da  jurdição  e  admi- 
nistre justiça  pello  que  lhe  era  necesario  aver  pesoa  que  como  escri- 
vão publico  escreva  os  autos  da  dita  posse  e  o  que  subceder  acerqua 
da  justiça  e  porque  a  gente  hade  ir  da  dita  ilha  Terceira  e  elle  não 
sabe  ainda  quem  será  me  pedia  ouvese  por  bera  de  lhe  mandar  pas- 
sar provisão  por  esta  vez  somente  pêra  o  corregedor  da  dita  Ilha  en- 
carregar hua  pesoa  das  que  forem  na  dita  companhia  que  seja  auto 
pêra  iso  no  que  receberia  mercê  pello  que  vos  mando  que  escolhaes 
hua  das  pessoas  que  ora  vão  pêra  a  dita  Terá  Nova  a  que  for  pêra  iso 
mais  auto  e  pertencente  pêra  escrever  os  autos  e  cousas  que  na  dita 
lera  subcederem  e  darlheeis  juramento  dos  santos  evangelhos  que  es- 
creva e  faça  verdade  de  que  fareis  asento  no  livro  dos  Registos  da  chan- 
cellaria  desa  correyção  onde  a  tal  pesoa  deixará  seu  sinal  publico  de 
que  hade  usar  e  isto  será  por  tempo  de  três  annos  somente  no  qual 
se  poderá  começar  a  povoar  a  dita  terá  e  se  saberá  o  que  he  necesa- 
rio pêra  ella  pêra  eu  prover  dos  oííicios  que  forem  necesarios  da- 
remsse  pêra  o  governo  e  regimento  da  dita  ter.i  e  esta  minha  provi- 
são não  atribuirá  ao  dito  Manoell  Corte  Real  nem  a  seus  erdeiros  mais 
direito  na  dita  terá  do  que  per  direito  e  doações  minhas  tiver  e  vos 
pasareis  a  tal  pessoa  hua  carta  per  vos  asynada  com  o  trellado  desta 
provysão  com  declaração  que  guarde  os  regimentos  dos  escrivães  e 
taballiães  do  Reino  que  estão  escritos  no  primeiro  livro  das  ordenações 
6  este  vallera  como  carta  posto  que  seu  eífeito  delle  aja  de  durar  mais 
de  hu  anno  sem  embargo  da  ordenação  do  â.*^  Liv.  titulo  xx  que  o 
contrario  dispõem.  João  Gallvão  o  ffez,  em  Lixboa  a  iiij  (4)  de  maio 
de  mil  b^  Ix  e  sete  (1567)  João  de  Castilho  o  fez  escrever. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  6  dos  Privileg.  de  D.  Sebastião,  f.  237.) 
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APPENDICE 


A  recepção  de  alguns  documentos,  que  durante  a  impressão,  se 
mandaram  copiar  na  Torre  do  Tombo,  bem  como  a  necessidade  de 
rectificar  ou  ampliar  alguns  pontos  ja  tractados,  tornou  necessário  es- 
te Appendice. 


LII 

Mercê  a  Vasco  Annes  Corte  Real,  Armador  Mor,  para  po- 
der construir  dois  moinhos,  na  Açudada  junto  á  Ata- 
laia de  Tavira,  de  30  de  junho  de  1458. 

Dom  Aífonso  etc.  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que 
nos  querendo  fazer  graça  e  mercee  a  Vaasque  Annes  Corte  Reall  ca- 
valleiro  de  nossa  casa  e  nosso  armador  moor.  Temos  por  bem  e  da- 
moslhe  lugar  e  licença  que  elle  possa  fazer  dous  moynhos  na  Açudada 
de  bua  nossa  açenha  que  de  nos  trazia  Luis  Afomso  morador  que  foi 
em  Tavira  que  he  junto  com  Atallaya  da  dita  villa,  dos  quaes  moy- 
nhos nos  averemos  o  oytavo  do  que  em  cada  hum  anno  rrenderem : 
E  praznos  de  lhe  quitarmos  a  dita  penssam  em  sua  vida  e  que  des- 
poys  de  seu  fallecimento  aquelles  que  sobcederem  os  ditos  moynhos 
paguem  a  nos  e  aos  que  despois  nos  vierem  a  dita  penssom  livremen- 
te. E  porem  mandamos  ao  provedor  de  nossa  fazenda  e  contador  no 
dito  regno  e  ao  nosso  almoxarife  ou  comtador  que  ora  he  e  ao  diante 
for  na  dita  villa  e  ao  escripvam  de  sseu  ofíicio  e  a  outros  quaesquer 
officiaaes  e  pessoas  a  que  o  conhecimento  desto  pertemcer  que  ley- 
xem  assy  fazer  ao  dito  Yasqueannes  os  ditos  dous  moynhos  na  Açudada 
da  dita  acenha  e  o  nom  comstragem  em  sua  vida  pagar  a  dita  pen- 
som  e  tamto  que  fallecer  da  vida  deste  mundo  arrecadem  pêra  nos 
de  quem  quer  que  os  sobceder  e  ouver  ssem  outra  allguua  duvida  e 
o  dito  almoxarife  ou  recebedor  faça  rregistar  esta  carta  em  sseu  livro 
ao  dito  escripvam  de  sseu  oíTicio  pêra  sse  esto  saber  como  esto  ou- 
torgamos ao  dito  Vasco  Annes  e  depois  de  sua  morte  rrecadem  pêra 
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nos  o  dito  foro  como  dito  he.  E  elle  tenhaa  pêra  sua  guarda  e  esta 
mercee  lhe  outorgamos  assy  por  quamto  a  tinhamos  fecta  ao  dito  Luis 
Afomso  seu  tyo  e  sse  ora  finou  e  ali  nom  façades.  Dada  em  Estremoz 
XXX  (30)  dias  de  junho  Gomçallo  Cardoso  a  fez,  anno  de  nosso  senhor 
Jhu  xpô  (Jesus  Christo)  de  mill  e  iiij^  Lviij  (1458). 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  6  de  Guadiana,  f.  100  v."") 

N'este  Documento  se  diz,  que  Luiz  Atfonso  era  tio  de  Vasco  Annes  Corte 
Real,  Armador  Mór,  sem  que  se  possa  determinar  donde  provinha  o  parentesco. 


LIIl 

Mercê  em  vida  de  certos  foros,  a  Diogo  da  Costa,  em  12 
de  setembro  de  1459,  confirmada  em  1486. 

Dom  Joham  etc.  a  quantos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  parte  de  Dioguo  da  Costa  nosso  cavaleiro  nos  foy  apresentada 
hua  carta  dei  rrey  meu  senhor  e  padre  que  Deos  tem  assynada  per 
elle  assellada  de  seu  sello  pendente  da  quall  ho  theor  he  este  que 
sse  ssegue: 

Dom  Afomso  per  graça  de  Deos  Rey  de  Portugall  e  do  Algarve 
senhor  de  Cepta  e  d  Alcácer  em  Africa  a  quantos  esta  carta  virem 
fazemos  saber  que  nos  querendo  fazer  graça  e  mercê  a  Diogo  da  Cos- 
ta cavaleiro  de  minha  casa  teemos  por  bem  e  damoslhe  que  tenha  e 
aja  de  nos  daqui  em  deante  em  sua  vida  os  dous  mil  e  bij*^  e  Lbiij 
(2758)  reaes  brancos  que  nos  paga  Leanor  Vaaz  morador  em  Tavira 
de  foro  de  hum  forno  e  de  hua  acenha  nosos  que  traz  aforados  em 
cada  hum  anno.  E  porem  mandamos  ao  nosso  provedor  da  fazemda 
e  contador  do  dito  regno  do  Algarve  e  ao  nosso  almoxarife  ou  rrece- 
bedor  do  dito  almoxarifado  de  Tavira  e  a  quaeesquer  outros  nossos 
oficiaes  e  pesoas  a  que  o  conhecimento  desto  pertencer  que  daqui 
em  deante  lhe  leixem  teer  e  aver  e  recadar  pêra  sy  os  ditos  1]"  bij*' 
Lbiij  (2758)  reaes  de  foro  do  dito  forno  e  acenha  asy  e  tam  compri- 
damente  como  a  nos  perteence  em  cada  hum  anno  e  melhor  se  per 
direito  elle  o  melhor  puder  aver  sem  lhe  poerem  sobre  ello  nenhua 
duvida  nem  embargo  por  que  asy  he  nosa  mercee  e  o  dito  allmoxariífe 
ou  rrecebedor  do  dito  Uogo  (lagar)  de  Tavira  faça  registar  esta  carta 
ao  escripvam  de  seu  officio  em  seu  livro  pêra  sse  saber  como  o  tee- 
mos outorgado  ao  dito  Diogo  da  Costa  e  arrecada  por  elle  em  quartes 
(quartéis)  ssendolhe  carregados  em  rrecepta  e  esta  carta  (?)  o  dito 
Diogo  da  Costa  tenha  pêra  sua  guarda.  Dada  em  Ponball  xij  (12)  dias 
de  setembro,  Gonçallo  Cardosso  a  fez,  ano  de  nosso  senhor  de  mill 
iiij*^  Li\  (1469). 
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Pedindoiios  o  dito  Diogo  da  Costa  por  mercee  que  lhe  confirmase- 
mos  esta  carta  como  em  ella  se  contem,  e  visto  per  nos  sseu  rreque- 
rimento  e  querendolhe  fazer  graça  e  mercee  teemos  por  bem  e  lha 
confirmamos  e  avemos  por  confirmada  asy  e  tam  inteiramente  como 
em  ella  he  contheudo  sem  minguamento  algum  porque  asy  he  nosa 
mercee.  E  porem  mandamos  que  assy  sse  cumpra  e  guarde  e  faça  com- 
prir  e  guardar  sem  duvida  nem  embargo  algum  que  a  ello  ponham. 
Dada  em  Sintra  a  ix  {9)  dias  do  mes  de  janeiro,  Gaspar  Luiz  a  fez,  ano 
de  noso  senhor  Jhuu  x^  (Jestis  Christó)  de  mill  e  iiij*^  Lxxxbj  {1486) 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  8  de  D.  João  II,  /.  147  v.') 


LIV 

Mercê  a  Diogo  da  Costa,  para  poder  trazer  25  homens  ar- 
mados em  Tavira,  de  13  de  julho  de  1460,  confirma- 
da em  1486. 


Dom  Joam  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  parte  de  Diogo  da  Costa  cavalleiro  de  nossa  cassa  nos  foy  a- 
presentada  huua  carta  dei  rrey  meu  senhor  e  padre  que  Deos  aja  da 
quall  o  theor  de  verbo  a  verbo  tall  he  como  sse  ao  deante  segue: 

Dom  Afomso  per  graça  de  Deos  rrey  de  Purtugall  e  do  Allgarve  e 
senhor  de  Cepta  e  dAlcacere  em  Africa.  A  quantos  esta  carta  virem 
fazemos  saber  que  nos  querendo  fazer  graça  e  mercee  a  Diogo  da 
Costa  cavalleiro  de  nossa  cassa  teemos  por  bem  e  damoslhe  lugar  e 
licença  que  possam  trazer  xxb  (2õ)  homes  seus  em  Tavira  homde  el- 
le  he  morador  e  per  todos  nossos  rregnos  e  senhorios  ssuas  armas  de 
noyte  e  de  dia  quaaes  e  quejandas  elles  quiserem  e  a  quaaesquer  o- 
ras  que  lhe  aprouver;  com  tamto  que  nom  façam  com  ellas  cousas  que 
nam  devam  ssem  embargo  da  nossa  hordenança  e  defessa  em  con- 
trairo  feita.  E  porem  mandamos  a  todollos  corregedores  juizes  justiças 
alcaides  e  meirinhos  e  quaaesquer  oficiaaes  e  pessoas  a  que  esto  per- 
tencer per  qualquer  gissa  que  sseja  que  lhes  nom  tomem  contas  nem 
mandem  tomar  nem  consyntam  fazer  por  ello  outro  allgum  desagysa- 
do  porque  nossa  mercee  he  darmoslhe  a  dita  licença  sem  outro  algum 
embargo  que  a  ello  ponhaaes.  Dada  em  Sadtarem  xiij  (13)  dias  de  ju- 
lho, João  Gonçalves  a  fez,  ano  de  nosso  senhor  Jhu  x°  (Jesus  Christo) 
de  mill  e  iiij  e  Lx  (1460). 

Enviandonos  o  dito  Diogo  da  Costa  pedir  por  mercee  que  lhe  con- 
firmássemos a  dita  carta  e  visto  per  nos  sseu  requerimento  e  queren- 
dolhe fazer  graça  e  mercee  teemos  por  bem  e  lha  confirmamos  como 
em  ella  he  contheudo  salvo  que  nam  tragam  armas  quando  em  espe- 
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ciai  forem  defessas  per  nos  ou  per  nosso  corregedor  ou  juiz  de  fora 
e  porem  mandamos  a  todolios  ditos  corregedores  ouvidores  juizes  jus- 
tiças ofecyaes  e  pessoas  a  que  esta  nossa  carta  for  mostrada  e  o  co- 
nhecimento delia  pertencer  que  asy  a  cumpram  como  em  ella  he  con- 
theudo  e  declarado  porque  asy  Ke  nossa  mercee.  Dada  em  Sintra  a 
X  {10)  de  janeiro,  Pêro  Luis  a  fez,  anno  de  mill  e  iiij*'  Lxxxbj  (1486) 
annos. 

{Arch.  nac,  da  T.  do  T.,  Liv.  8  de  D.  João  77,  f.  148.) 


LV 

Confirmação  da  composição  amigável  entre  Vasco  Annes 

Corte  Real  e  seu  irmão  Diogo  da  Costa,  em  29  de 

março  de  1462. 


Dom  Affonso  etc.  A  quamtos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que 
Vasque  Annes  Corte  Reall  cavalleiro  de  nossa  cassa  nos  envyou  ora 
dizer  como  elle  tynha  de  nos  aforado  em  Fatiota  pêra  sempre  hua 
nossa  azenha  que  he  em  o  rrio  da  villa  de  Tavira  junto  com  a  Atalaya 
da  qual  nos  paga  de  foro  em  cada  hum  anno  mill  trezentos  quinze 
reaes  brancos  com  outras  condições  contheudas  em  a  dita  carta  dafo- 
ramento  da  qual  o  theor  he  este  que  se  ao  deante  segue: 

Dom  Afonso  (Segtie-se  a  carta  de  Setúbal  de  8  de  setembro  de  1458 
impressa  a  p.  478,  doe.  VII,  do  Archívo  dos  Açores.) 

Pedindome  o  dito  Vasqueannes  que  por  quanto  antre  elle  e  Diogo 
da  Costa  cavalleiro  de  nossa  cassa  seu  irmão  era  tal  desvairo  e  com- 
temda  e  esperavom  ser  fecto  preito  e  demanda  per  rrazam  dos  beês 
movees  e  de  rraiz  e  novydades  delles  que  elle  dito  Vasque  Annes  e 
Moor  Eannes  ssua  molher  emtemdyam  de  demandar  aos  ditos  Diogo 
da  Costa  e  sua  molher  de  que  diziam  que  lhes  pertenceram  herdar 
per  morte  e  herança  de  Gonçallo  Gill  padre  da  dita  Moor  Eannes  e 
marydo  que  foy  de  Lyanor  Vaaz  molher  do  dito  Dioguo  da  Costa  so- 
bre a  qual  rrazam  se  rrecrecia  antre  elles  odeo  e  mallquerença  o  que 
a  elles  nom  comvynha  por  tam  conjunto  dyvydo  que  antre  elles  ha 
por  asy  serem  irmlaos  e  que  querendo  elles  ditos  Vasque  Annes  e  a 
dita  Moor  Eannes  ssua  molher  rremydiar  e  escussar  assi  as  grandes 
custas  despessas  perdas  e  danos  que  sse  poderiam  assi  recrecer  sse 
mais  fossem  por  esto  em  diante,  que  porem  de  seus  prazeres  e  livres 
vontades  sse  concordarom  e  vierom  a  tall  convença  e  amigavell  com- 
posiçom  per  moodo  e  maneira  de  transauçom  em  esta  guissa  que  el 
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les  ditos  Vasque  Annes  e  Moor  Eanes  ssua  molher  leixem  e  tornem 
aos  ditos  Dioguo  da  Costa  e  Lyanor  Vaaz  ssua  molher  a  sobredita 
nossa  azenha  com  sseu  encargo  de  foro  que  a  nos  fazem  cada  hum 
anno  como  dito  he  por  outros  bens  que  lho  dito  Dioguo  da  Gosta  e 
sua  molher  por  ello  davom  e  tornavom  ao  dito  Yasqueanes  segundo 
mais  compridamente  era  contheudo  em  hum  estormento  publico  que 
nos  dello  foy  mostrado,  fecto  em  Tavira  per  Afomso  Anes  tabeham  em 
a  dita  villa  aos  xxij  (22)  dias  de  dezembro  desta  presente  era  de  sa- 
semta  e  dous.  Pedimdonos  o  dito  Vasco  Annes  que  quizesemos  tres- 
mudar  e  passar  e  dar  ao  dito  Diogo  da  Costa  e  ssua  molher  a  dita 
azenha  per  a  guissa  e  maneira  que  a  elle  tínhamos  dada  e  outorgada 
segundo  em  a  dita  nossa  carta  suso  escripta  he  contheudo.  E  visto 
per  nos  sseu  requerimento  esguardando  nos  as  sobre  ditas  rrazôes 
que  nos  assy  alegou  que  por  esto  sse  assy  nom  fazer  sse  poderyam 
sseguir  talles  (sic)  rrazôees  e  coussas  antre  elles  dito  Yasqueanes  e 
o  dito  Dioguo  da  Costa  sseu  irmaão  que  seria  grande  periguo  e  perda 
de  ambos.  E  por  lhe  em  ello  fazermos  mercee  a  nos  praz  dello  e  ti- 
ramos delles  ditos  Vasque  Anes  e  ssua  molher  a  dita  azenha  (186)  e 
a  poemos  em  o  dito  Dioguo  da  Costa  sseu  irmaâo  per  a  quella  guissa 
e  maneira  asi  e  tam  compridamente  como  a"  elle  dito  Vasque  Anes 
de  nos  tynha  e  avya  per  a  sobredita  nosa  carta.  E  porem  mandamos 
ao  nosso  comtador  em  a  dita  comarca  e  a  outros  quaaes  quer  a  que 
o  conhecimento  desto  pertencer  que  tanto  que  lhes  esta  nossa  carta 
de  tresmudaçom  e  foro  for  mostrada  metam  logo  em  posse  da  dita 
azenha  e  coussas  delia  o  dito  Dioguo  da  Costa  e  ssua  molher  e  lha 
leixem  aver  lograr  e  pesuyr  asy  e  tam  enteiramente  como  a  de  nos 
avya  e  posuya  o  dito  Yasqueanes  asy  e  pela  guissa  que  em  a  dieta 
nossa  carta  de  foro  he  contheudo  sem  fallecer  nem  aminguar  em  ella 
cousa  algua  pagando  a  nos  em  cada  hum  aiío  o  dito  foro  de  mill  e 
trezentos  e  quinze  reaes  como  dito  he  por  quanto  asy  he  nosa  mercee. 
E  por  esta  mandamos  ao  dito  noso  contador  que  faça  logo  desregistar 
do  nosso  livro  dos  propios  da  dita  comarca  a  sobredita  carta  do  dito 
Vasque  Anes  e  rregistar  no  dito  livro  dos  propios  com  o  dito  foro  pê- 
ra sse  saber  a  todo  tempo  como  esto  assy  passamos  ao  dito  Dioguo 
da  Costa  per  vomtade  e  consentymento  do  dito  Yasqueanes  e  de  ssua 
molher  a  que  assy  dello  prouve  e  segundo  vymos  por  o  dito  estor- 
mento. E  o  dito  Dioguo  da  Costa  tenha  esta  carta  pêra  ssua  guarda. 
Dada  em  Santarém  xxbiij  (28)  dias  do  mes  de  março,  Martim  Gill  a 
fez,  ano  do  nacimento  de  nosso  senhor  Jhu  x^  (Jesus  Christo)  de  mil 
ilij*^  Lxij  (1462). 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  1  de  D,  Affonso  F,  /.  147  v,''). 

Lendo-se  os  Documentos  VII,  XV  e  XVIII  parecia  indubitável,  que  Luiz  Af- 


(186)  Vid.  o  Documento  VII,  relativo  á  mesma  Azenha. 
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fonso  Painho  e  sua  molher  Leonor  Vaz  eram  sogros  de  Vasco  Annes  Corte  Real, 
Armador  Mór,  como  se  disse  no  §  2,  por  serem  pães  de  sua  molher  Mor  Annes, 
comtudo  das  Cartas  de  Contirmaçâo  de  29  de  Março  de  4462,  e  de  3  de  Feverei- 
ro de  1470  se  deduz  que  Leonor  Vaz  casara  três  vezes,  a  l.*»  com  Gonçalo  Gil 
pae  de  Mór  Annes;  2.^  com  Luiz  Affonso  Painho^  (viuvo  áa  Mór  Affonso)  s.  g. ; 
3«  com  Diogo  da  Costa  irmão  de  Vasco  Annes,  Armador  Mór. 


LVI 

Doação  de  certas  rendas  em  Tavira,   durante  a  vida  a 

Diogo  da  Costa,  por  carta  de  23  de  março  de  1464, 

confirmada  em  1486. 

Dom  Joam  á.*,  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  parte  de  Diogo  da  Costa  nosso  cavalleiro  nos  foy  apresenta- 
da hua  carta  dei  rrey  meu  ssenhor  e  padre  que  Deus  teem  sygnada 
per  elle  e  assellada  do  sseu  sello  rredondo  da  quall  o  theor  de  verbo 
a  verbo  he  este  que  ssegue : 

Dom  Afomso  per  graça  de  Deos  Rey  de  Purtugall  e  do  Allgarve  e 
senhor  de  Cepta  e  d  Alcácer  em  Africa.  A  quamtos  esta  carta  virem 
fazemos  saber  que  esguardando  nos  o  muito  serviço  que  nos  tem  fei- 
to Diogo  da  Costa  cavalleiro  da  nossa  cassa  e  querendolhe  fazer  gra- 
ça e  mercee  gallardaom  como  a  elle  .  .  .  .  E  por  lhe  fazer  graça  e 
mercee  teemos  por  bem  e  lhe  damos  que  daqui  em  diante  tenha  e  a- 
ja  de  nos  em  sua  vida  por  satisfaçam  e  contentamento  de  seu  casa- 
mento que  de  nos  avia  daver  as  nossas  rendas  e  direitos  do  nosso 
moordomado  da  villa  de  Tavilla  com  suas  mealhas  e  açougagem  asy 
e  pella  gissa  que  a  nos  direitamente  perteence  e  por  nos  sse  ssem- 
pre  rrecadaram  o  quall  moordomado  elle  dito  Diogo  da  Costa  arrende 
e  mande  arrendar  e  rrecadar  per  quem  ou  quem  lhe  aprouver  asy  e 
pela  gissa  que  sse  ssempre  per  nos  fasia  sse  o  dado  nom  tevessemos 
e  melhor  sse  o  elle  com  direito  melhor  poder  fazer.  E  porem  manda- 
mos ao  nosso  contador  em  o  dito  rregno  e  a  outros  quaaes  quer  nos- 
sos oficiaaes  e  pesoas  a  que  o  conhecimento  desto  pertencer  que  11o- 
go  o  metam  em  posse  do  dito  mordomado  e  rrendas  e  direitos  delle 
e  lho  lleixem  asy  daqui  em  deante  aver  rrecadar  e  arrendar  pella  gis- 
sa e  maneira  que  dito  he  e  outro  algum  nom  por  quanto  asy  he  nos- 
sa mercee.  E  o  dito  contador  ífaça  rregistar  esta  nossa  carta  em  o  li- 
vro dos  propios  da  dita  villa  pêra  per  hy  sse  ssaber  a  todo  tempo  co- 
mo esto  lhe  teemos  asy  dado  e  outorgado  ao  dito  Dioguo  da  Costa  em 
sua  vida  sem  outro  algum  embargo  que  huus  e  outros  a  ello  ponhaaes. 
Dada  em  Udemira  xxiij  (23)  dias  de  março,  Pêro  d  Olivença  a  fez,  ano 
do  nascimento  de  nosso  senhor  Jhu  x°  {Jesm  Christo)  de  mil  e  iiij* 
Lxiiij*^  (1464). 
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Pedindonos  por  mercee  o  dito  Diogo  da  Costa  que  lhe  confirmase- 
mas  a  dita  carta  asy  e  tam  compridamente  como  sse  em  ella  conthem 
e  visto  per  nos  sseu  requerimento  e  querendolhe  fazer  graça  e  mer- 
cee teemos  por  bem  e  lha  confirmamos  e  avemos  por  confirmada  asy 
e  tam  compridamente  como  em  ella  he  contheudo  sem  embargo  ssem 
minguamento  algum.  E  porem  mandamos  que  asy  sse  cumpra  e  guar- 
de ssem  duvida  nem  embargo  algum  que  a  ello  ponham  por  que  asy 
he  nosa  mercee.  Dada  em  a  villa  de  Sintra  a  ix  (9)  dias  do  mes  de 
Janeiro,  Gaspar  Luiz  a  ffez,  de  iiij^  Lxxxbj  (1486). 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  8  de  D.  João  II,  f.  147  v.°) 


LVII 

Privilégios  concedidos  a  Diogo  da  Costa  para  que  os  seus 

creados  e  caseiros  só  vão  servir  em  Africa,  quando 

elle  ali  fôr,  aos  10  de  julho  de  1465,  confirmados 

em  1497  a  seu  filho  Francisco  da  Gosta. 

Dom  Manuell  etc.  A  qua  mtos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
que  a  nos  foy  apresemtada  hua  carta  que  tal  he: 

Dom  Joham  por  graça  de  Deos  rey  de  Purtugall  e  dos  Algarves 
daquem  e  dalém  mar  em  Africa  senhor  de  Guiné.  A  quamtos  esta 
nossa  carta  virem  íTazemos  saber  {sic)  que  da  parte  de  Dioguo  da 
Costa  cavaleiro  de  nossa  casa  nos  foy  apresemtada  huua  carta  dei  Rey 
meu  senhor  e  padre  que  Deos  aja  da  quall  o  ho  theor  de  verbo  a  ver- 
bo tall  he  como  se  ao  deamte  seguee: 

Nos  El  Rey  ífazemos  saber  a  vos  Gomde  d  Odemira  Adeamtado  por 
nos  no  regno  do  Algarve  meu  muyto  amado  primo  e  ao  ouvidor  em 
o  dito  regno  e  aos  juizes  em  a  nossa  villa  de  Tavilla  e  a  todallas  outras 
Justiças  e  a  outros  quaesquer  oficiaes  e  pesoas  que  esto  ouverem  de 
veer  per  qualquer  guisa  que  seja  e  este  nosso  alvará  for  mostrado 
que  a  nos  praz  que  daquy  em  deamte  todollos  criados  amoos  panigua- 
dos  e  caseiros  mordomos,  que  com  Diogo  da  Gosta  cavaleiro  de  nosa 
casa  viverem  nom  sejam  costrangidos  pelo  almirante  ou  fromteiro  nem 
por  outras  nemhuas  pesoas  que  sseus  carregos  teverem  pêra  averem 
de  hir  servir  aa  nossa  cidade  de  Geptanem  villa  dAlcacere  nem  pêra 
outros  nemhuns  nossos  serviços  assy  per  mar  como  per  terra  nem 
ysso  mesmo  lhe  sejam  emprasados  seus  navyos  nem  caravellas  pêra 
hirem  servir  nos  ditos  serviços  nem  pêra  outras  nemhuas  partes  por- 
que nossa  mercee  he  que  os  ditos  seus  homens  nem  navyos  nem  ca- 
ravellas nom  sirvam  nem  sejam  apurados  nem  costrangidos  pêra  ave- 
rem d'hir  servir  no  que  dito  he,  salvo  com  o  dito  Dioguo  da  Gosta 
porque  (}uando  nos  prouver  de  seu  serviço  nos  lhe  escpreveremos 
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que  nos  vaa  servir  com  ha  dita  sua  gente  e  navyos.  E  porem  vos 
mandamos  que  posto  que  pollo  allmirante  ou  fromteiro  ou  por  aquel- 
les  que  assy  seus  carregos  teverem  o  apurar  ou  costranger  quiserem 
a  dita  sua  gemte  navios  e  caravellas  vos  lho  nom  comsimtaes  porque 
nossa  mercee  he  nom  servirem  com  outra  nemnhua  pessoa  salvo  com 
elle  como  dito  he  e  qualquer  que  comtra  este  nosso  alvará  for  em 
parte  ou  em  todo  vos  o  emprazay  que  a  dez  dias  pareça  per  pessoa 
perante  nos  a  dizer  qual  he  rrezam  porque  nom  comprio  nosso  man- 
dado comprindoo  assy  sem  poerdes  a  ello  outro  embargo  algun  fecto 
em  Portalegre  a  dez  de  julho,  Diogo  Amriquez  o  fez  anno  de  mill  iiij*' 
L\h{146õ).  Nom  seja  duvida  no  respançado, (ra^paíío) homde  diz  casei- 
ros e  mordomos,  que  eu  escripvam  o  fiz. 

Emviandonos  o  dito  Dioguo  da  Costa  pedir  por  mercee  que  lhe 
confirmasemos  o  dito  alvará  e  visto  per  nos  seu  requerimento  que- 
remdolhe  fazer  graça  e  mercee  teemos  por  bem  e  lho  confirmamos  co- 
mo em  elle  he  comteudo  salvo  os  panigados  que  nom  avemos  por  es- 
cusados de  servirem  nem  queremos  que  gouvam  do  dito  privilegio  e 
alvará.  E  porem  mandamos  aos  ditos  almirante  fromteiro  juizes  e  jus- 
tiças ofeciaaes  e  pesoas  a  que  esta  nossa  carta  for  mostrada  e  o  co- 
nhecimento delia  pertemcer  que  assy  a  cumpram  e  façam  muy  imtei- 
ramente  comprir  e  guardar  como  nella  he  contheudo  e  decrarado  por 
que  asy  he  nosa  mercee.  Dada  em  Simtra  a  xiij  (13)  dias  de  janeiro, 
Pêro  Luís  a  fez,  anno  de  noso  senhor  Jhuu  x°  (Jesus  Christo)  de  mill 
iiij''  Ixxxb  (1485). 

Pedindonos  Framcisco  da  Gosta  seu  filho  que  pois  o  dito  seu  pay 
era  falecido  lhe  quiséssemos  dar  outro  tal  privilegio  e  nelle  confirmar 
este  que  assy  tínhamos  dado  ao  dito  Diogo  da  Gosta  seu  pay  e 
veemdo  nos  seu  requerimento  e  queremdolhe  fazer  graça  e  mercee 
teemos  por  bem  e  lho  confirmamos  asy  e  na  maneira  que  se  nelle 
contem.  E  porem  mandamos  as  sobreditas  nossas  justiças  que  asy  lho 
cumpram  e  façam  muy  inteiramente  comprir  e  guardar.  Dada  em  E- 
vora  a  xxix  (29)  dias  do  mes  de  março  Joam  Paaez  a  ífez  anno  do 
nacimento  de  nosso  senhor  Jhu  x""  de  mill  iiij  Lrbij  (1497).  E  este 
privilegio  se  emtendera  que  os  sobreditos  criados  amoos  caseiros  mor- 
domos navios  caravellas  nom  sejam  costrangidos  nem  tomados  senam 
pêra  hirem  servir  com  o  dito  Francisco  da  Gosta  camdo  for  em  pe- 
soa.  (187) 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  27  de  D.  Manoel,  f.  12.) 


(187;  Esta  carta  foi  confirmada  ao  dito  Francisco  da  Costa  por  El  Rey  D. 
João  III,  por  carta  datada  de  Lisboa  a  23  de  setembro  de  1529.  —  Liv.  17  de  D. 
João  III,  f.  132. 

(Nota  do  Sr.  J.  L  de  Brito  Rebello) 
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LVIII 

Carta  de  3  de  Fevereiro  de  1470,  confirmando  a  Diogo  da 

Costa  a  nomeação  feita  por  sua  mulher  Leonor  Vaz, 

para  administrador  da  Capella  de  Luiz  Afíonso 

seu  defunto  marido,  por  instrumento  de  10  de 

outubro  de  1469. 

Dom  Afomso  etc.  A  quamtos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que 
por  parte  de  Dioguo  da  Costa  cavalleiro  de  nossa  cassa  nos  foi  apre- 
sentado hum  estormento  do  qual  ho  theor  tal  he : 

Em  nome  de  Deos  amen.  Saibam  quantos  este  estormento  virem 
que  na  era  do  nascimento  de  noso  senhor  Jhuu  x^  (Jesm  Christo)  de 
mill  quatrocemtos  sasenta  e  nove  {1469)  annos,  dez  dias  do  mes  dou- 
tubro  em  Tavira  em  as  casas  da  morada  de  Dioguo  da  Costa  caval- 
leiro fidallguo  da  casa  deli  Rey  nosso  senhor  que  sam  na  Ribeira  ar- 
ravalde  da  dita  villa  estando  hy  Lianor  Yazquez  {sic)  sua  molher  lo- 
guo  por  a  dita  Lianor  Yaaz  {sic)  foy  dito  a  mym  taballião  e  testemu- 
nhas adeante  escritas  que  era  verdade  que  ella  fora  primeiro  casa- 
da com  Luís  Afomso  mercador  morador  que  fora  em  a  dita  villa  e 
que  amte  que  elle  falecesse  per  morte  fezera  seu  testamento  sollemne  e 
em  forma  de  direito  no  qual  mandara  fazer  certas  cousas  por  sua  al- 
ma amtre  as  quaaes  era  huua  capella  em  Sani  Framcisco  moesteiro 
da  dita  villa  por  sua  allma  e  de  Moor  Affonso  (188)  que  primeiro  fo- 
ra ssua  molher.  A  quall  depois  de  seer  feita  ouvesse  em  cada  huu 
anno  cinquo  mill  reis  por  dia  de  todollos  Samctos  pêra  sempre  e  pê- 
ra comprir  o  dito  seu  testamento  e  leguados  em  elle  comtheudos 
mamdara  que  se  comprissem  de  todos  sseus  bens  e  dos  da  dita  Moor 
Afomso  sua  molher  e  pêra  os  comprir  fezera  per  sua  testamenteira  a 
ella  dita  Lianor  Vaaz  sua  molher  e  compridos  todos  os  ditos  leguados 
mandara  que  os  mais  que  remanecessem  dos  ditos  seus  bens  e  da  dita 
Moor  Afomso  ssua  molher  os  ouvese  e  menistrasse  e  estrebuisse 
por  sua  allma  e  da  dita  sua  molher  ella  dita  Lianor  Yaaz  sua  molher 
segundo  no  dito  testamento  todo  esto  e  outras  muitas  cousas  sam  em 
elle  milhor  e  mais  compridamente  comtheudas  a  qual  capella  ja  era 
feita  e  hordenada  e  se  cantava  e  que  por  quanto  a  ella  era  necessá- 
rio repairar  e  aproveitar  os  ditos  bens  de  que  ella  se  avia  de  cantar 
e  comprir  os  ditos  leguados  que  ella  também  e  compridamente  nam 
podia  fazer  por  seer  molher  e  carreguava  na  edade  e  por  descarre- 


(188)  Era  portanto  Luiz  Affonso  Painho,  2.°  marido  de  Leonor  Vaz,  já  viuvo 
d'esta  Mor  Affonso. 
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guo  dallma  dos  ditos  finados  e  sua  comsyramdo  ella  na  vomtade  e 
descriçam  e  comciencia  do  dito  Dioguo  da  Gosta  seu  marido  que  o 
fará  bem  e  como  deve  e  que  aliem  (disso)  ajudou  a  comprir  alguas 
das  ditas  cousas  lhe  deu  todo  seu  comprido  poder  e  auctoridade  em 
sua  vida  assi  como  a  ella  foy  leixada  per  o  dito  Luis  Afomso  seu  ma- 
rido no  dito  testamento  e  assi  e  também  e  compridamente  como  se 
nelle  conthem  e  que  doje  em  deamte  elle  aja  e  tome  dello  carreguo  e 
compra  ynteiramente  como  pello  dito  Luís  Afomso  foy  mandado  e  hor- 
denado  e  desencarreguando  delia  em  elle  sua  comciencia  e  carregando 
ao  dito  Dioguo  da  Gosta  e  tirou  loguo  de  si  a  dita  Lianor  Vaaz  toda  a 
posse  e  propriedade  e  senhorio  e  huso  e  fruito  e  ministraçam  que  el- 
la no  dito  testamento  e  capella  e  bens  delia  tinha  e  todo  o  demitio  e 
o  pos  no  dito  Dioguo  da  Gosta  seu  marido  como  dito  he.  E  em  teste- 
munho de  verdade  lhe  mandamos  assi  dar  este  estormento,  testemu- 
nhas Gill  Gordeiro,  e  Joham  Gonçalves  e  Vasco  Fernamdez  e  Luis 
Vaaz  e  outros,  e  eu  Pêro  Afomso  pubrico  taballiam  dei  Rey  em  a  di- 
ta villa  que  esto  escprevi  e  sob  meu  synal  fiz  que  tal  he:  (Logar  do 
signal  publico). 

Pedimdonos  por  mercee  o  dito  Dioguo  da  Gosta  que  lhe  quisésse- 
mos confirmar  per  nossa  carta  o  dito  estormento  e  visto  per  nos  seu 
requerimento  e  queremdolhe  fazer  graça  e  mercee  temos  por  bem  e 
lho  confirmamos  e  o  damos  por  menistrador  da  dita  capella  asi  e  pella 
guisa  que  lhe  per  a  dita  Lianor  Vaaz  sua  molher  he  outorguado.  E 
porem  mandamos  a  todoUos  nossos  corregedores  juizes  e  justiças  e  a 
outros  quaesquer  oficiaaes  e  pessoas  que  esto  ouverem  de  veer  que 
ajam  o  dito  Dioguo  da  Gosta  por  menistrador  da  dita  capella  e  lhe 
cumpram  e  guardem  e  façam  comprir  e  guardar  o  dito  estormento 
como  em  esta  nossa  carta  he  contheudo  e  lhe  nom  vaâo  nem  consen- 
tam  hyr  comtra  ella  em  maneira  alguua  porque  assi  he  nossa  mercee. 
Dada  em  a  nossa  cidade  d  Évora,  vinte  três  dias  de  fevereiro,  Lopo 
Fernandez  a  fez,  ano  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jhuu  xpõ  (Jesus 
Christo)  de  mill  quatro  cemtos  satemta  annos. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  õ  do  Guadiana,  /.  7). 


LIX 

Aforamento  d'umas  casas  em  Tavira,  feito  por  Vasco  An- 
nes  Corte  Real,  a  Isabel  das  Mattas,  em  6  de  Maio 

de  1475. 


Dom  Joham  etc.  Fazemos  saber  a  quamtos  esta  nossa  carta  virem 
que  a  nos  disseram  ora  que  hua  Isabel  das  Matas  molher  que  foy  de 
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Luís  da  Veiga  morador  em  Tavilla  vendera  huas  casas  que  tinha  na 
dita  villa  a  Vasqueanes  Corte  Reall  por  preço  de  cinquo  mill  reaaes 
por  rezam  de  tirar  huu  filho  que  tinha  presso  na  cadea  as  quaaes 
cassas  valeriam  trimla  mil  reaaes  pouco  mais  ou  menos  e  que  logo  o 
dito  Vasqueanes  lhas  aforara  por  foro  de  quinhemtos  reaes  por  anno 
com  condigam  que  do  dia  do  aforamento  a  cimquo  annos  lhe  tornasse 
os  ditos  cimquo  mill  reaaes  e  lhe  ficassem  as  ditas  casas  forras  pella 
quall  rezam  se  asy  he  como  a  nos  disseram  per  hem  de  nossas  or- 
denações e  defesas  em  tal  caso  fedas  elle  dito  Vasqueanes  Corte  Reall 
emcorreo  em  penna  de  perder  pêra  nos  as  ditas  casas  e  hos  ditos 
cimquo  mill  reaaes  que  assi  tornou  a  receber  da  dita  Isabel  das  Ma- 
tas. E  assi  hos  foros  dos  quinhemtos  reaaes  que  em  cada  huu  anno 
lhe  pagou  atee  hora  e  nos  todo  eslo  podemos  com  direito  dar  a  quem 
nossa  mercee  for.  E  hora  queremdo  nos  fazer  graça  e  mercee  aa  di- 
ta Isabell  das  Matas  temos  por  bem  e  lhe  fazemos  mercee  das  ditas 
casas  e  cimquo  mill  reaaes  que  assi  delia  recebeo  e  assi  todo  o  di- 
nheiro que  montar  nos  foros  que  assi  tem  pagos  ao  dito  Vasqueanes 
quanto  nos  de  direito  pertence  e  com  direito  todo  lhe  dar  podemos. 
É  porem  mandamos  a  todollos  nossos  corregedores  juizes  justiças  of- 
ficiaes  e  pessoas  a  que  esta  nossa  carta  for  mostrada  e  ho  conheci- 
mento delia  pertencer  que  sendo  citado  e  ouvido  ho  sobredito  Vas- 
queanes ou  partes  a  que  pertencer  saybham  desto  o  certo  tiramdo 
sobre  ello  imquiriçam  judiciall  e  ymdo  pello  fecto  em  diamte  como  he 
hordenado  e  achando  que  assi  he  com.o  nos  disseiam  e  que  pellas  di- 
tas rezôes  ho  dito  Vasqueannes  Corte  Real  perde  pêra  nos  as  ditas 
casas  e  dinheiros  sobreditos  o  julguem  assi  logo  por  sua  sentença  dif- 
finitiva  dando  apellaçam  e  agravo  aas  partes  nos  casos  que  ho  direi- 
to outorga  guardando  a  cada  hum  muy  C(  mpridamente  seu  direi- 
to e  queremdo  ho  sobredito  Vasqueanes  ou  partes  a  que  pertencer 
estar  pella  dita  sentença  façam  logo  dar  e  entregar  as  ditas  casas  e 
hos  sobreditos  dinheiros  aqui  declarados  aa  dita  Isabel  das  Matas  a 
qual  tanto  que  for  em  posse  de  todo  fará  dello  e  em  ello  o  que  lhe 
prouver  come  de  cousa  sua  propia  por  quanto  nos  lhe  fazemos  de  todo 
mercee  na  maneira  que  dito  he  e  esta  mercee  lhe  fazemos  se  a  ja  a 
outrem  nam  temos  feita  per  nossa  carta  com  tamto  que  nam  faça  a- 
vemça  com  as  partes  e  da  feitura  desta  a  hun  anno  faça  a  demanda 
e  nam  ho  fazemdo  assi  a  dita  mercee  será  nenhua  e  nos  faremos  delia 
ho  que  for  nossa  mercee.  Dada  em  Évora  a  bj(^)  dias  de  mayo,  el  Rey 
ho  mandou  per  dom  Martinho  de  Castel  Branco  senhor  de  villa  Nova 
de  Portimam  do  seu  conselho  e  vedor  da  sua  fazemda.  Joam  Vieira  a 
ffez,  de  mill  e  iiij'  Irb  {1495). 

{Arch.  nac,  da  T.  do  7\,  Liv.  2  de  Guadiana,  f.  10  v,"") 
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Mercê  de  1  d^agosto  de  1475,  a  Diogo  da  Costa,  prohibin- 

do  a  construcção  de  fornos  de  pão  no  arrebalde  de 

Tavira,   confirmada  em  1486. 

Dom  Joliam  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  parte  de  Dioguo  da  Costa  cavaleiro  de  nosa  casa  nos  foy  a- 
presentada  hua  carta  dei  rey  meu  senhor  e  padre  que  Deus  aja  da 
qual  o  theor  de  verbo  a  verbo  tall  lie  como  sse  ao  deante  segue : 

Dom  Afomso  per  graça  de  Deos  Rey  de  Castella  e  de  Liam  e  de 
Purtugall  de  Tolledo  e  Galisa  de  Ssevilha  Córdova  de  Murcia  de  Jaem 
e  dos  Algarves  daquem  e  dallem  maar  em  Africa,  de  Gibraltar  e  das 
Aljaziras  senhor  de  Biscaia  e  de  Molina  a  vos  Ruy  Vallente  do  meu 
conselho  e  veedor  de  minha  fazenda  no  rregno  do  Alguarve  e  Dioguo 
de  Bairros  meu  contador  do  dito  meu  rregno  e  a  todollos  meus  almo- 
xarifes juizes  e  justiças  e  a  outros  quaesquer  a  que  esta  carta  for 
mostrada  saúde:  sabede  que  Dioguo  da  Costa  fidalgo  de  minha  casa 
me  disse  como  elle  tinha  hum  forno  de  cozer  pâao  no  arravalde  da 
ribeira  da  villa  de  Tavilla  do  quall  me  pagava  certo  foro.  E  por  que 
antigamente  no  dito  arravalde  nom  ouve  outro  nenhum  forno  salvo  es- 
te seu  delle  dito  Dioguo  da  Costa  eu  dera  lugar  a  alguus  que  fizes- 
sem hy  fornos  os  quaaes  per  elle  forom  embargados  e  os  nom  feze- 
ram  por  a  perda  e  agravo  que  elle  nesto  rrecebia  pollo  foro  que  elle 
do  dito  forno  me  pagava  me  pedio  que  mandasse  que  mandasse  (síc) 
que  no  dito  arravalde  da  dita  rribeira  nom  ouvesse  mais  que  o  dito 
seu  forno.  E  visto  seu  rrequerimento  e  por  lhe  fazer  mercee  a  mim 
praz  que  pois  d  antigamente  no  arravalde  da  dieta  villa  nãao  ouve  mais 
que  o  dito  sseu  forno  a  mim  apraz  que  hy  nom  aja  outro  nenhum  for- 
no salvo  este  do  dito  Dioguo  da  Costa  sem  embargo  das  cartas  nem 
alvaraes  que  alguns  em  contrairo  tenham  dado  nem  ao  deante  dê  o 
que  poderá  sser  por  nom  sseerem  lembrados.  E  porem  mando  que  assi 
lhe  cumpraes  e  guardees  e  façaes  comprir  e  guardar  esta  minha  car- 
ta como  em  ella  he  contheudo  sem  poerdes  em  ello  outro  nenhum 
embargo.  Dada  em  a  minha  cidade  de  Touro  primeiro  dia  dagosto,  Fer- 
nam  Louremço  a  fez,  anno  do  nascimento  de  nosso  senhor  Jhu  x°  (Je- 
sus Christo)  de  mill  e  iiij"  Ixxb  (1475). 

Emviamdonos  o  dito  Diogo  da  Costa  pedir  por  mercee  que  lhe 
confirmássemos  a  dita  carta  e  visto  per  nos  seu  requerimento  e  que- 
rendolhe  fazer  graça  e  mercee  temos  por  bem  e  lha  confirmamos  co- 
mo em  ella  he  contheudo.  E  mandamos  que  sse  compra  muy  inteira- 
mente em  quanto  nom  crecer  tanto  a  povoraçom  no  arravalde  que  a- 
ja  mester  mais  de  hum  forno  porque  asy  he  nossa  mercee.  Dada  em 
Sintra  a  x  ( i6>)  de  janeiro,  Pêro  Luis  a  fez,  anno  de  mill  iiij*'  Ixxxbj 
(1486).       [Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  8  de  D.  João  II,  f.  148). 
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Carta  de  19  de  Setembro  de  1475,  permittindo  a  Vasco  An- 

nes  mudar  um  caminlio,  que  atravessava  a  sua 

propriedade  em  Tavira. 


Dom  Afonso  etc.  A  vos  juizes  oficiaaes  e  homens  bôos  da  vila  de 
Tavira  e  a  quaesquer  outros  juizes  justiças  ofeciaaes  e  pesoas  a  que  o 
conhecimento  desto  pertencer  per  qualquer  gisa  que  seja  e  esta  minha 
carta  for  mostrada  saúde:  sabede  que  Vasco  Anes  (189)  e  óc.  me  dise 
como  na  sua  quintãa  das  Solteiras  que  he  em  termo  dessa  villa  tinha 
muitas  terras  e  matos  maninhos  os  quaes  ora  rrompia  e  aproveitava 
e  fazia  em  ellas  vynhas  e  figeiraaes  e  que  por  quanto  pello  meio  das 
terras  da  dita  quintâa  hia  hun  caminho  per  que  se  o  concelho  servia  e 
elle  pello  lugar  per  homde  o  dito  caminho  hia  recebia  grande  perda 
e  dano  na  dita  quintãa  e  suas  bemfeiturias  me  pedia  que  houvese  por 
bem  e  mandase  que  dando  elle  o  dito  caminho  e  servidam  per  hum 
cabo  da  dita  quintãa  que  o  dito  concelho  se  correse  e  servise  por  el- 
le e  nom  pello  meio  delia  por  bonde  ora  hia  e  visto  seu  requerimento 
e  como  me  sempre  praz  das  bemfeiturias  da  terra  e  como  sempre 
minha  tençam  sempre  (síc)  foy  de  a  todos  dar  azoo  de  fazerem  bem- 
feiturias tenho  por  bem  e  quero  que  elle  mude  o  dito  caminho  do  di- 
to meio  da  quintãa  e  o  dee  per  hum  cabo  delia  por  homde  se  o  dito 
concelho  possa  correr  e  servir  como  he  rezão  ainda  que  algum  pouco 
de  rodeo  faça  por  elle  nom  receber  a  dita  perda  e  dano  como  dito  he. 
E  porem  vos  mando  que  assy  lhe  compraes  e  guardees  e  façaes  com- 
prir  e  guardar  esta  minha  carta  em  todo  bem  e  compridamente  como 
em  ella  he  contheudo  sem  outro  nhum  embargo  que  huns  e  outros  a 
ello  ponhaes  por  que  assy  he  minha  mercee.  Dada  em  Penafiel  aos 
xix  (19)  dias  do  mes  de  setembro,  Domingos  Alvarez  a  fez,  anno  de 
mil  e  iiij*^  Ixxb  (1475).  E  eu  Fernam  Lourenço  cavaleiro  da  casa  do 
dito  senhor  Rey  e  seu  escripvão  da  camará  a  fiz  escrepver. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  30  de  D.  Affonso  V,  f.  6). 


(489)  No  titulo  tem  claramente^ Fasco  Annes. Corte  Real,  carta  porque  prou- 
ve a  el  Rey  que  elle  mudasse  hum  caminho  &,  e  está  em  seguida  a  outras  quatro 
que  lhe  dizem  respeito. 

{mta  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  Rehello.) 
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Confirmação  do  aforamento  feito  por  Diogo  da  Costa,  do 
Esteiro  da  Amoreira,  de  Tavira,  aos  28  d'abril  de  1489. 


Dom  Joham  ele.  A  quamtos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
que  da  parte  de  Dioguo  da  Cosia  fidalguo  de  nossa  casa  nos  foy  a- 
presemlada  hua  carta  daforamenlo  da  quall  ho  theor  delia  de  verbo  a 
verbo  lall  he : 

Fernam  d  Espanha  comtador  da  casa  do  dito  senhor  que  por  seu 
especial  mandado  tenho  carreguo  de  comtador  em  este  regno  do  Al- 
garve faço  saber  a  quamtos  esta  carta  daforamento  em  fatiota  (phatheo- 
sim)  virem  que  Diogo  da  Costa  fidalgo  do  dito  senhor  (s/c)  morador  em 
eseta  villa  de  Tavilla  requereo  a  sua  alteza  que  lhe  desse  luguar  pêra 
fazer  buas  moendas  de  pam  em  hun  Esteiro  que  he  termo  da  dita  villa 
e  se  chama  d  Amoreira  que  parte  de  lomguo  com  a  costa  e  com  as  ala- 
guoas  e  o  rio  que  vay  pêra  o  almargem  e  com  as  sapaaes  da  dita  vil- 
la e  o  dito  senhor  escpreveo  a  Dioguo  Nunez  Corrêa  que  teve  amte 
mym  carreguo  da  dita  comtadoria  que  se  emformase  bem  do  Esteiro 
quejando  era  e  se  danido  ele  licemça  pêra  se  fazerem  as  ditas  moen- 
das se  trazerá  dano  a  alguua  pesoa  e  que  todo  o  que  sobre  e  lo  a- 
chase  escprevese  a  sua  alteza  pêra  detreminar  acerqua  do  reque- 
rimento que  lhe  o  dilo  Dioguo  da  Costa  fazia  o  qual  o  dito  comtador 
foy  veer  e  achou  que  fazemdose  no  dito  Esteiro  as  ditas  moendas  nam 
faziam  nojo  a  nenhua  pesoa  amte  era  muyto  proveitoso  aos  morado- 
res derrador  e  ora  o  dito  senhor  manda  que  lhe  mandem  fazer  ao  di- 
to Dioguo  da  Costa  a  carta  daforamenlo  em  forma  do  dilo  Esteiro  per 
aquelle  foro  que  me  parecer  razom  e  eu  avemdo  respeyto  a  outros 
semelhantes  Esteyros  que  aqui  sam  aforados  a  foro  ao  dito  Dioguo  da 
Costa  o  dito  Esteiro  pellas  comfromtações  declaradas  per  cimquo 
reaaes  de  praia  destes  de  vinte  reaaes  o  rreaal  que  fazem  quatorze 
e  cimquo  oytavas,  huua  omça  em  cada  huu  anno  pêra  elle  e  sua  mo- 
Iher  e  filhos  e  todos  seus  herdeiros  que  delle  decemderem  e  seus 
bêes  herdarem  e  começara  de  fazer  a  primeira  pagua  per  dia  de  ja- 
neiro primeiro  seguimte  que  vira  no  anno  seguimte  de  nosso  senhor 
JhQ  xpô  {Jesus  Christo)  de  mill  iiij*'  Ixxxix  {1489)  annos  e  dhy  em  dian- 
te em  cada  huu  anno  por  o  dito  dia  com  comdiçam  que  o  dito  Dioguo 
da  Costa  e  sua  molher  e  herdeiros  faram  no  dito  Esteiro  as  ditas  moen- 
das e  lamto  que  feitas  forem  as  correjam  e  repairem  de  todallas 
cousas  que  lhe  forem  mester  em  tal  guisa  que  sempre  andem  melho- 
I  adas  e  nam  pejoradas  e  acontecemdo  que  se  as  ditas  moendas  cayam 
per  fogo  ou  agoa  ou  tarramotos  o  outro  quallquer  caso  fortuyto  cuy- 
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(iado  011  nâo  cnirlado  qiie  o  dito  Diogo  da  Costa  e  sua  molher  herdei- 
ros sejam  obrignados  de  o  fazer  e  refazer  com  condiçam  que  nam 
posam  vemder  troqiiar  escaaibar  nem  premiidar  os  ditos  moynhos  em 
outra  alguua  pessoa  sem  ho  primeiro  fazerem  a  saber  ao  dito  senhor 
ou  a  seus  ofeciaaes  que  pêra  ello  tenham  seu  poder  se  os  querem  lamto 
por  tamto  como  outrem  por  elles  deer  e  quando  as  não  quizerem  emtam 
as  poderam  traspassar  em  tal  pesoa  (]ue  bem  e  despachadamente 
pague  ao  dito  senhor  seu  foro  em  cada  hilu  anno  e  a  sseus  socessores 
nam  semdo  das  pesoas  defesas  em  direito  e  o  dito  Dioguo  da  Costa 
recebeo  em  sy  o  dito  aforamento  pêra  elle  e  a  dita  sua  molher  herdei- 
r()S  em  Fatiota  e  obrigou  todos  seus  bêes  e  dos  ditos  seus  herdeiros 
ávidos  e  por  aver  ao  dito  aforamento  e  de  em  cada  huu  anno  pagarem 
ao  dito  senhor  e  a  seus  socessores  os  (htos  cimquo  reaaes  de  prata 
em  cada  huu  anno  de  janeiro  em  diamte  e  eu  em  nome  do  dito  senhor 
obriguo  suas  remdas  do  dito  reyno  de  fazer  ao  dito  Dioguo  da  Costa 
e  a  seus  herdeiros  o  dito  aforamento  bõo  e  de  paz  e  de  lho  deíemder 
de  qualquer  pesoa  que  llie  em  elle  alguã  embarguo  queira  poer  e  lhe 
mandei  dar  esta  carta  de  foro  a  qual!  da  feitura  delia  a  huu  anno 
mandará  confirmar  a  fazemda  do  dito  senhor  feita  em  Tavilla  a  seis 
dias  do  mes  de  setembro.  Fernam  Viera  escripvam  da  fazemda  do  dito 
senhor  em  o  dito  regno  a  fez,  ano  do  nacimento  de  nosso  senhor  Jhu 
xpõ  de  mill  iiij"^  Ixxx  biij  (1488)  annos. 

Pedindome  o  dito  Dioguo  da  Costa  por  mercee  que  lhe  confirma- 
semos  e  ouvesemos  por  confirmado  o  dito  aforamento  e  visto  per  nos 
sen  requerimento  e  queremdolhe  fazer  graça  e  mercee  teemos  por 
bem  e  lho  confirmamos  e  avemos  por  confirmado  asy  e  pella  maneira 
que  se  nella  contem  com  tal  emtemdimento  que  o  foro  que  nos  asy 
hade  pagar  em  cada  hílu  anno  o  dee  e  pague  por  cimquo  reaaes  de 
prata  em  prata  de  cemto  e  dezasete  em  marco  e  de  ley  de  omze  di- 
nheiros e  porem  mamdamos  ao  nosso  comtador  do  dito  regno  do  Al- 
garve e  ao  almoxarife  da  dita  villa  e  a  quaaes  quer  outros  nossos  ofi- 
ciaes  e  pesoas  a  que  esta  nossa  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento 
delia  pertencer  que  lhe  cumpram  e  guardem  e  façam  imteiramente 
comprir  e  guardar  sem  duvida  nem  embarguo  que  a  ello  ponham  por 
que  assy  he  nossa  mercee.  Dada  em  Beja  a  xxbiij  (28)  dias  do  mes 
d  abril.  El  Rey  ho  mandou  per  dom  Martinho  de  Castel  Bramco  veedor 
de  sua  fazemda,  Migel  de  Saa  a  fez,  anno  de  nosso  senhor  Jhu  xpõ 
{Jesus  Christo)  de  mil  iiij^  Ixxxix  (1489)  annos. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T,,  Liv.  2  do  Guadiana,  f.  98). 
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Doação  do  quarto  da  renda  da  Azenha  dos  Frades  em  Ta- 
vira a  Fernão  Vaz  Corte  Real,  aos  18  d'abril  de  1497. 

Dom  Manuell  etc.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  avendo  nos  respeyto  ao  muito  serviço  que  Fernam  Vaaz  Corte 
Reall  fidalguo  de  nosa  casa  tem  feito  a  el  Rey  dom  Joham  meu  se- 
nhor que  Deos  aja  e  asy  esperamos  que  a  nos  ao  deante  faça  queren- 
dolhe  fazer  graça  e  mercee  temos  por  bem  e  fazemoslhe  mercê  do 
quarto  da  renda  de  hua  acenha  que  a  nos  pertence  que  sse  chama 
dos  Frades  que  he  em  hun  esteiro  salgado  no  termo  da  nossa  villa  de 
Tavira  asy  na  maneira  que  o  atee  qui  ouve  Vasque  Annes  Corte  Reall 
seu  pai  que  o  tinha  em  sua  vida  e  sse  ora  fynou  a  quall  mercee  lhe  a- 
sy  fazemos  em  dias  de  sua  vida  e  porem  mandamos  a  noso  comtador 
do  dito  regno  do  Algarve  que  o  meta  em  posse  do  quarto  da  dita 
renda  da  dita  acenha  e  lho  leixem  asy  aver  em  sua  vida  como  dito 
he  ssem  duvida  nem  embarguo  que  a  ello  ponham  porque  asy  he  no- 
sa mercee  e  o  dito  nosso  comtador  fará  registar  esta  nossa  carta  em 
hun  livro  dos  nosos  propios  do  dito  regno  pêra  sse  saber  como  temos 
fecta  mercee  ao  dito  Fernam  Vaaz  do  quarto  da  dita  acenha  pella 
guissa  que  dito  he  e  elle  tenha  esta  carta  pêra  guoarda  e  nosa  lem- 
brança. Dada  em  Évora  a  xbiij  (iS)dias  do  mes  dabrill,  Vicente  Car- 
neiro a  fez,  anno  de  noso  senhor  Jhu  x*'  {Jesus  Christo)  de  mil  e 
iiij^  Irbij  {1497)  annos. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  27  de  D.  Manoel,  f.  69.) 
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Mercê  de  um  foro  em  Tavira  a  Pedro  Vaz  Corte  Real,  de 
27  de  Fevereiro  de  1498. 

Dom  Manuell  etc.  A  quamtos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  sa- 
ber que  querendo  nos  fazer  graça  e  mercê  a  Pêro  Vaaz  Corte  Reall 
fidalgo  de  nossa  casa  teemos  por  bem  e  nos  praz  de  lhe  fazer  mercê 
em  todoUos  dias  de  sua  vida  do  foro  que  nos  elle  paga  em  cada  hun 
anno  dos  quatro  engenhos  de  moinhos  que  elle  de  nos  traz  de  foro 
em  o  termo  da  nossa  villa  de  Tavilla  homde  se  chama  a  Atalaya.  E 
esto  des  o  primeiro  dia  de  janeiro  que  ora  passou  deste  anno  presen- 

23 
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te  de  Lrbiij  {1498)  E  porem  mandamos  ao  nosso  comtador  em  o  rey- 
no  do  Algarve  e  a  quaaies  quer  outros  nossos  hoíTiciaaes  e  pessoas  a 
que  esta  nossa  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  delia  pertemcer 
que  des  o  dito  dia  de  janeiro  que  passou  de  Lrbiij  {1498)  em  deante 
o  nam  costranja  nem  mande  constranger  o  dito  Pêro  Vaaz  por  o  dito 
foro  que  nos  assy  em  cada  hun  anno  paga  por  quamto  a  nos  praz  de 
lhe  fazer  dello  mercee  em  sua  vida  como  dito  he  o  quall  fará  registar 
esta  nossa  carta  no  livro  do  Tombo  em  o  dito  reyno  honde  o  dito  foro 
anda  asentado  pêra  se  saber  em  todo  o  tempo  como  lho  assy  teemos 
quite  em  sua  vida  como  dito  he.  Dada  em  a  nossa  cidade  de  Lixboa 
aos  xxbij  {27)  dias  do  mez  de  fevereyro,  André  Fernandez  a  fez,  anno 
de  mill  e  iiij*'  Lrbiij  {1498).  O  qual  foro  sam  mill  e  trezemtos  e  quim- 
ze  reaes. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  1  do  Guadiana,  {.  231  ?;.^) 
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Carta  d'aforamento  de  uns  chãos  em  Tavira  a  Fernão  Vaz 

Corte  Real  e  sua  molher  Job  dita  de  Góes,  de  25  de 

Junho  de  1502,  confirmada  aos  7  de  Julho 

seguinte. 

Dom  Manuell  etc.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
que  da  parte  de  Fernam  Yaaz  Corte  Reall  fidalguo  de  nosa  casa  mo- 
rador em  Tavira  nos  foy  apresentada  hua  carta  daforamento  de  que  o 
teor  delia  he  este  que  se  segue : 

Brás  Luís  cavaleiro  e  comtador  da  casa  dei  rey  nosso  senhor  que 
ora  per  seu  especiall  mandado  tenho  careguo  da  contadoria  e  fazenda 
neste  rregno  do  Algarve  e  etc.  Faço  saber  a  quamtos  esta  carta  dafo- 
ramento em  fatiota  virem  que  eu  em  nome  do  dito  senhor  dou  de  fo- 
ro em  cada  hum  anno  deste  dia  pêra  todo  sempre  em  fatiota  {emphi- 
tense)  a  Fernam  Yaaz  Corte  Reall  fidalguo  da  casa  do  dito  senhor 
e  a  Jndrea  (i90)  de  Góes  sua  molher  e  a  todos  seus  herdeiros  e  ssobce- 
sores  que  despoes  delles  vierem  huns  châaos  que  ho  dito  senhor  haa 
no  Sapall  desta  villa  de  Tavira  ao  lomguo  da  caldeira  do  moynho  do 


(190)  Os  copistas,  do  Liv.  1  *»  do  Guadiana  leram— Jm^/c-a;— pode  ser  que  se- 
ia  este  o  verdadeiro  nome,  que  outros  genealógicos  fazem— Jubdita—t  mas  aquej- 
la  leitura  é  a  mais  coherente  com  os  caracteres  do  Liv.  de  D.  Manoel,  embora 
não  seja  aquelle  o  verdadeiro  nome. 

(Nota  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  Rebello.) 
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dito  Fernam  Vaaz  que  he  ao  cabo  do  aravalde  da  ribeira  da  dita  villa 
asi  como  parte  com  a  dita  sua  caldeira  do  moynho  e  com  châaos  do 
dito  senhor  que  ssâao  no  dito  Sapall  descontro  a  dita  villa  e  com  val- 
lado  da  orta  do  bispo  e  com  o  rio  principall  da  dita  villa  segumdo  lhe 
logo  per  mim  foy  demarcado  por  quatro  marcos  de  pedra  que  lhe  hy 
forom  postos  a  saber:  hun  do  canto  da  dita  orta  de  junto  com  a  dita 
sua  caldeira  e  cimquoenta  varas  de  midir  ao  lomguo  do  dito  vallado 
pêra  a  villa  e  outro  do  cabo  da  pontinha  que  estaa  jumto  com  a  dita 
sua  caldeira  da  parte  do  dito  rio  a  ssetemta  varas  ao  lomguo  do  ryo 
pêra  a  villa  e  os  outros  dous  de  hum  ao  outro  per  meyo  do  dito  Sa- 
pall  ssob  tal  preito  e  condiçam  que  milhorem  e  nom  peiorem  ou  façam 
elles  ou  seus  herdeiros  em  os  ditos  châaos  casa  ou  casas  ou  outra 
qualquer  bemfeyturia  que  lhes  aprouver  por  bem  tever  e  paguem  de 
foro  em  cada  hun  anno  ao  dito  senhor  ou  a  seus  hofeciaaes  ou  a  quem 
sua  senhoria  mandar  dez  reaes  de  prata  de  ley  de  onze  dinheiros  de 
cento  e  dezasete  por  marco  que  fazem  dozentos  reaes  destes  ora  cor- 
rentes de  xxb  (25)  livras  o  rreal  em  salvo  ao  dito  senhor  o  qual  foro 
hamde  pagar  de  janeiro  a  janeiro  como  se  pagam  os  foros  de  sua  se- 
nhoria os  quaaes  châaos  eu  mandey  trazer  em  pregam  por  esta  villa 
e  praças  delia  per  Antam  Roiz  porteiro  do  concelho  da  dita  villa  pêra 
veer  se  achava  quem  nelles  mais  lançasse  de  foro.  em  cada  hun  anno 
ao  dito  senhor  o  qual  os  trouxe  per  espaço  de  três  messes  e  mais  e 
por  nom  achar  quem  nelles  mais  lançasse  que  o  dito  Fernam  Vaaz 
que  nelles  lançou  os  ditos  dez  reaes  de  prata  eu  lhos  dey  e  arrema- 
tey  em  fatiota  por  os  ditos  dez  reaes  de  prata  de  foro  em  cada  hun 
anno  pêra  elle  e  seus  herdeiros  como  dito  he  com  tal  comdiçâo  que 
elles  os  nom  vemdam  nem  emlheem  a  outra  nemhua  pessoa  ou  pesoa 
eclesiásticas  nem  sagraaes  (seculares)  a  menos  de  o  primeiro  fazerem 
saber  ao  dito  senhor  ou  a  seus  ofeciaes  sse  os  querem  tanto  por  tan- 
to quanto  lhes  outrem  por  elles  derem  e  nom  os  querendo  de  tanto 
por  tanto  que  entam  os  ponham  em  tall  pessoa  que  seja  da  jurdiçam 
do  dito  senhor  e  tal  per  omde  sua  senhoria  em  cada  hun  anno 
possa  aver  o  dito  foro  e  vendendoos  ou  em  alheamdoos  e  nom  fazen- 
do saber  como  dito  he  que  percam  todo  usso  e  fruito  e  bemfeitoria 
que  nos  ditos  châaos  feito  teverem  e  tall  vemda  ou  em  alheamento 
sserà  nhum  e  de  nemhum  vallor  e  eu  obrigo  a  fazenda  do  dito  senhor 
a  os  teer  e  manter  em  posse  dos  ditos  châaos  e  bemfeituria  que  nel- 
les fezerem  de  quem  quer  que  lhos  embargar  quisser  e  etc.  E  elles 
ditos  Fernam  Vaaz  e  ssua  molher  em  sseu  nome  e  de  sseus  herdei- 
ros conhecerom  e  outorgarom  que  tomarom  de  mim  o  dito  foro  assy 
e  pella  guissa  suso  dita  e  daram  e  pagaram  ao  dito  senhor  em  cada 
hum  anno  ou  a  seus  ofeciaaes  os  ditos  dez  reaes  de  prata  coma  dito 
he  e  sse  obrigarom  de  terem  e  manterem  todallas  clausuUas  e  condi- 
ções sobre  ditas  e  cada  hua  delias  ssob  as  ditas  penas  e  em  testemu- 
nho de  verdade  lhe  mandey  seer  fecta  esta  carta  daforamento  e  lhe 
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mandey  que  da  feitura  delia  a  sseis  messes  primeiros  seguintes  tra- 
gam confirmaçam  da  fazenda  do  dito  senhor.  Feita  em  Tavira  a  xxb 
(25)  dias  do  mes  de  junho,  Afonso  d'01iva  a  aussencia  de  Samcho  de 
Brito  cavaleiro  e  escprivam  da  fazenda  e  contos  deste  regno  do  Al- 
garve o  fez,  anno  do  nacimento  de  nosso  senhor  Jhu  x°  (Jesus  Chris- 
to)  de  mill  e  b  e  ij  [1502)  e  começarom  de  pagar  o  dito  foro  des  pri- 
meiro dia  de  janeiro  que  vem  a  hun  anno  que  será  na  era  de  qui- 
nhentos e  quatro  e  de  hy  em  deante  em  cada  hun  anno  como  dito  he. 
Pedindonos  o  dito  Fernam  Vaaz  que  lhe  confiraiasemos  a  dita  car- 
ta a  qual  vista  por  nos  e  seu  requerimento  e  por  lhe  niso  fazermos 
graça  e  mercee  temos  por  bem  e  lha  confirmamos  e  avemos  por  con- 
firmada em  fatiota  assy  e  na  maneira  que  nella  he  declarado  e  porem 
mandamos  que  asy  a  cumpra  e  guarde  ssem  nisso  lhe  seer  posto  du- 
vida nem  outro  embarguo  algun  por  que  asy  he  nosa  mercee.  Dada 
em  a  nosa  cidade  de  Lixboa  a  bij  (7)  dias  de  julho,  El  Rey  o  man- 
dou pello  Barom  d' Alvito  do  seu  conselho  e  vedor  de  sua  fazenda, 
Francisquo  de  Matos  a  fez,  anno  de  mill  e  b  e  ij  (1502). 

{Arch.  nac.  da  T,  do  T„  Liv.  6  de  D.  Manoel,  f.  99  v .°) 
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Confirmação   da  compra  e  aforamento  feito   por  Fernão 

Vaz  Corte  Real  e  sua  molher  Job  dita  de  Góes,  aos 

16  d'outubro  de  1503. 

Dom  Manuell  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  parte  de  Fernam  Vaaz  Corte  Reall  fidalguo  de  nossa  casa 
nos  foy  apresentada  huua  carta  da  quall  ho  theor  tall  he : 

Saibham  quamtos  esta  carta  daforamento  virem  que  no  anno  do 
nacimento  de  nosso  senhor  Jhu  xpõ  {Jesus  Christo)  de  mill  e  quinhen- 
tos três  {1Ô03)  annos,  vimte  e  três  dias  do  mes  de  mayo  em  Tavilla 
nalfamdega  dei  Rey  nosso  senhor  estamdo  hy  Pêro  Corrêa  cavaleiro 
e  almoxarife  do  dito  senhor  em  o  seu  almoxarifado  da  dita  villa  pe- 
ramte  mym  scprivam  e  testemunhas  ao  deamte  nomeadas  pareceo 
Fernam  Vaaz  Corte  Reall  fidalguo  da  casa  dei  Rey  nosso  senhor  mo- 
rador na  dita  villa  e  disse  ao  dito  almoxarife  que  era  verdade  que  el- 
le  ouvera  ora  per  titollo  de  compra  huns  moinhos  que  ssom  no  cabo 
do  arravalde  da  dita  villa  que  forom  de  Matheus  Marostiz  e  de  Mem  d  A- 
fomso  que  fazem  o  quarto  ao  dito  senhor  e  que  ora  elle  dito  Fernam 
Vaaz  queria  abrir  em  a  dita  sua  aguoa  e  sapaaes  para  fazer  mais  a- 
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guoa  e  acrecemtar  em  a  dita  moemda  em  que  esperava  de  despem- 
der  muyto  dinheiro  e  que  queria  mais  fazer  outras  moendas  em 
a  dita  sua  aguoa  de  novo  aos  quaaes  queria  edificar  e  fazer  â 
borda  do  esteiro  a  que  chamam  chou  (síc)  e  o  emxugadoiro  que  ver- 
ta no  dito  esteiro  de  chou  chou  (sic)  e  a  caldeira  dentro  no  seu  es- 
teiro ou  os  edificaria  nas  mesmas  suas  casas  e  moendas  se  lhe  me- 
lhor twíviesse  e  que  pêra  esto  requeria  a  elle  almoxarife  que  co- 
migo fossemos  veer  o  dito  esteiro  se  era  assy  como  elle  dito  Fer- 
nam  Vaaz  dizia  e  se  achasse  que  era  assi  como  elle  dito  Fernam 
Vaaz  dizia  que  lhe  requeria  da  parte  dei  Rey  nosso  senhor  que  lho 
aforasse  por  aquello  que  fosse  onesto  e  assy  como  se  aforam  as  outras 
meendas  que  se  novamente  aforam  e  visto  pollo  dito  almoxarife  todo 
foi  loguo  comiguo  scprivam  e  com  o  dito  Fernam  Yaaz  e  com  outras 
pesoas  ao  dito  esteiro  e  vimos  e  o  apegamos  (191)  seer  a  dita  aguoa 
sua  do  dito  Fernam  Vaaz  por  hyr  entestar  a  a  dita  caldeira  no  dito  es- 
teiro de  chouchou  somente  por  lhe  dar  lugar  de  abrir  e  fazer  o  asem- 
to  da  casa  das  moendas  a  borda  do  esteiro  de  chouchou  que  he  do  di- 
to senhor  e  serventia  da  dita  villa  e  por  nom  fazer  impedimento  a 
servemtia  desta  villa  nem  menos  a  outra  nhua  pessoa  e  lhe  parecer 
serviço  do  dito  senhor  lhe  aforou  o  dito  asemto  pêra  edeficar  as  ditas 
moendas  ali  no  dito  esteiro  ou  em  as  suas  moendas  que  jaa  feitas  tem 
homde  elle  dito  Fernam  Yaaz  mais  quisesse  e  esto  por  saseemta  reaaes 
de  foro  em  cada  huu  anno  em  fatiota  pêra  sempre  pêra  elle  e  todos 
seus  herdeiros  descemdentes  que  depôs  elle  veerem  o  quall  foro  pa- 
guaram  em  cada  huu  anno  ao  dito  senhor  de  janeiro  a  janeiro  quamdo 
se  paguam  os  outros  foros  e  loguo  pollo  dito  Fernam  Vaaz  Corte  Reaall 
e  Judica  de  Guoes  sua  molher  diserom  (síc)  que  elles  tomavam  loguo 
o  dito  asemto  do  dito  esteiro  pêra  edificarem  as  ditas  moendas  por  os 
ditos  sassemta  reaaes  de  foro  em  cada  hun  anno  e  esto  com  tall  con- 
digam que  elles  ditos  foreiros  possam  abrir  por  os  ditos  sapaaes  quam- 
to  lhe  necessário  for  nom  fazendo  nojo  a  nhuua  pessoa  e  o  dito  al- 
moxarife lhe  deu  logo  o  dito  esteiro  e  asemto  pêra  fazer  as  ditas  moen- 
das por  os  ditos  sassemta  reaaes  de  foro  o  quall  foro  paguara  deste 
janeiro  que  vem  em  deamte  a  hun  anno  e  o  dito  Fernam  Vaaz  pedio 
ao  dito  almoxarife  que  lhe  mandasse  dar  sua  carta  de  foro  e  o  dito 
almoxarife  lhe  mandou  dar  esta  com  tall  comdiçam  que  elle  vaa  ou 
mande  confirmar  a  dita  carta  ao  comtador  deste  regno  do  Algarve  da 
feitura  desta  a  trimta  dias  seguimtes  e  em  testemunho  de  verdade  lhe 
mandou  ser  feita  a  dita  carta.  Testemunhas,  Joam  de  Pazes  e  Duarte 
Arraez  e  Álvaro  da  Costa  e  outros  e  eu  Afíbmso  Rodrigues  scprivam 


(191)  Aqui  ha  por  força  lacuna;  devia  dizer  naluralmente:  e  vimos  one  acha- 
mos. 

(Nota  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  Rehello)     • 
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do  almoxarifado  que  esta  escprevy  e  aquy  meu  sinall  fiz  que  tal)  he: 
{Lagar  do  signal  publico). 

E  assi  nos  apresemtou  mais  hun  mandado  de  Dioguo  de  Bairros 
nas  costas  do  dito  aforamento  de  que  o  theor  tall  he: 

Dioguo  de  Bairos  do  comselho  dei  Rey  nosso  senhor  e  seu  Adail 
Moor  proveedor  da  fazemda  deste  regno  do  Alguarve  faço  saber  que 
eu  vy  este  aforamento  que  Pêro  Corrêa  almoxarife  fez  a  Fernam  Yaaz 
Corte  Reall  o  qual  ey  por  bôo  e  serviço  do  dito  senhor  com  tanto  que 
o  que  elle  ora  pagua  do  quarto  dos  ditos  moinhos  que  assy  ouve  do 
dito  senhor  pague  sempre  caso  que  os  ditos  moinhos  se  denefiquem 
ou  se  percam  per  alguua  via  por  respeito  dos  que  assy  novamente 
fezer  os  quaaes  seram  obriguados  ao  dito  deneficamento  e  per  elle  se 
auver  o  que  ora  pagua  dos  outros  como  dito  he  por  este  lhe  mando 
da  parte  do  dito  senhor  que  da  feitura  delles  a  sseis  messes  traga 
outro  aforamento  confirmado  da  sua  fazemda  e  o  venha  ou  mande 
registar  no  livro  do  tombo  deste  regno  pêra  se  saber  como  he  forei- 
ro  a  ssua  senhoria  e  se  arrecadar  delle  o  dito  foro  em  cada  hun  anno. 
Feito  em  Farão  {Faro)  a  vimte  dias  de  junho,  Aífomso  d  Oliva  a  ífez, 
de  mill  b'  e  iij  {1503). 

Pedimdonos  o  dito  Fernam  Vaaz  por  mercee  que  lhe  confirmásse- 
mos a  dita  carta  e  visto  per  nos  seu  requerimento  e  queremdolhe  fa- 
zer graça  e  mercee  teemos  por  bem  e  lhe  confirmamos  e  avemos  por 
confirmada  como  se  nella  conthem  e  assy  mandamos  que  se  cumpra 
e  guarde.  Dada  em  Lixboa  a  dezasseis  dias  doutubro,  el  Rey  o  mandou 
per  dom  Pedro  de  Castro  do  seu  comselho  e  vedor  de  sua  fazenda. 
Gaspar  Roiz  a  fez,  anno  de  nosso  senhor  Jhu  xpô  {Jesus  Christo)  de 
mill  e  quinhentos  e  trez.  {1503) 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Lie.  5  do  Guadiana,  /.  103  v.°) 
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Confirmação  da  compra  de  um  foro  por  Fernão  Vaz  Corte 
Real,  aos  22  de  1505 


Dom  Manuell  etc.  A  quamtos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  ssa- 
ber  que  por  parte  de  Fernam  Vaaz  Corte  Reall  nos  foy  apresemtado 
hQu  estormento  de  compra  e  a  foramento  do  quall  o  theor  de  verbo 
a  verbo  he  o  que  se  ao  dearite  segue: 

Saibam  quamtos  eí?te  estormento  dado  per  autoridade  de  justiça 
virem  que  no  anno  do  nacimento  de  nosso  senhor  Jhu  \'^{Jesus  Chris- 
to) de  mill  b^  e  b  {1505}   annos  Ires  dias  do  mes  de  janeiro  em  Ta- 
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villa  em  a  alfandega  dei  Rey  nosso  senhor  estando  hy  Pêro  Corrêa  ca- 
valeiro e  almoxarife  do  dito  senhor  em  o  sen  almoxarifado  da  sna  vil- 
la de  Tavilla  per  ante  elle  e  mim  esrprivam  e  testemunhas  ao  deante 
nomeadas  pareceo  Fernam  Vaaz  Corte  Reall  fidalguo  da  casa  do  dito 
senhor  e  morador  em  a  dita  villa  e  disse  ao  dilo  almoxarife  qne  elle 
ouvera  ora  por  tilollo  de  compra  huu  esteiío  qne  he  alem  da  pomle 
termo  desta  villa  que  parte  com  os  moynhos  de  Felippa  da  Costa  ssua 
irmãa  e  com  moynhos  dAntonyo  de  Mendonça  que  herdou  per  morte 
de  Belchior  de  Valdez  por  casar  com  sua  molher  o  quall  esteiro  he 
foreiro  em  cem  rreaes  brancos  ao  dito  senhor  em  cada  húu  anno  e 
lho  vemdeo  com  seu  encarguo  do  dito  foro  a  saber:  por  huu  moyo  de 
trigo  que  lhe  o  dito  António  de  Mendonça  fazia  de  foro  de  htiua  sua 
eramça  em  cada  hOu  anno  a  elle  dito  Fernam  Vaaz  ssegumdo  sse  mais 
compridamente  contem  em  o  asento  do  livro  do  Tombo.  E  o  dito  Fer- 
nam Vaaz  e  o  dito  Antonyo  de  Mendonça  fizeram  saber  ao  dito  almo- 
xarife a  dita  vemda  sse  a  queria  tamto  por  lamto  pêra  o  dito  senhor 
e  o  dito  alQioxarife  a  nom  quis  antes  ouve  por  serviço  do  dito  senhor 
o  dito  Fernam  Vaaz  ser  foreiro  do  dito  esteiro  por  ser  tall  pessoa 
que  pagara  bem  o  dito  foro  ao  dito  senhor  ssoomente  que  pagasse  a 
quorentena  ssegundo  hordenança  e  de  todo  o  dito  Fernam  Vaaz  pe- 
dio  hun  estormento  e  o  dito  almoxarife  lhe  mandou  dar  este,  teste- 
munhas Álvaro  Pirez  e  Dioguo  Lopes  e  outros  e  eu  Afomsso  Rroiz 
escprivam  do  almoxarifado  qne  este  espcrevy  e  meu  synall  fiz,  que 
tall  he:  (Logar  do  signal  publico).  O  quall  estormento  o  dito  Fernam 
Vaaz  pedio  pêra  mandar  confirmar  a  dita  compra  aa  ffazenda  do  dito 
senhor  e  etc. 

Pedindonos  o  dilo  Fernam  Vaaz  por  mercee  que  lhe  confirmase- 
mos  esta  carta  de  compra  na  maneira  que  se  em  ella  comthem  e  vis- 
to per  nos  seu  rrequerimento  sser  justo  e  queremdolhe  fazer  graça  e 
mercee  temos  por  bem  e  lha  confirmamos  e  avemos  por  confirmada 
asy  e  pella  maneira  que  em  cima  he  decrarado.  E  porem  o  notefica- 
mos  asy  e  emcomendamos  e  mandamos  a  quaaesquer  oficiaaes  e  pe- 
soas  a  que  esta  for  mostrada  e  o  conhecimento  desta  pertemcer  que  a 
cumpram  e  guardem  façam  comprir  e  guardar  asy  e  pella  guisa  que 
dito  he  nam  lhe  poemdo  duvida  nem  embargo  algum.  Dada  em  Lixboa 
a  xxij  {22)  dias  do  mes  de  jai.eiro  el  Rey  o  mandou  pelo  barão  dAl- 
vyto  e  etc.  do  seu  conselho  e  veador  de  sua  fazemda.  Jorge  Diaz  a  fez, 
de  b'  e  b  {lôOô)  annos. 

{Arch.  me,  da  T.  do  T,,  Liv.  22  de  D.  Man.  f.  109  c."") 
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LXVIII 

Provisão  para  que  os  creados  de  Francisco  da  Costa  o 

acompanhem  quando  fôr  em  soccorro   dos  logares 

d' Africa,  de  12  d' abril  de  1521,  confirmada 

em    1529. 

Dom  Joham  etc.  A  quamtos  esta  mynha  carta  virem  faço  saber 
(|ue  por  parte  de  Francisquo  da  Gosta  fydalgo  de  minha  casa  me  foy 
apresemtado  hun  alvará  dei  rey  meu  senhor  e  padre  que  santa  gloria 
aja  de  que  o  teor  tall  he: 

Nos  el  rey  fazemos  saber  a  vos  Licenciado  Sebastiam  Alvarez  juiz 
de  fora  que  ora  soes  em  a  nosa  cidade  de  Tavilla  e  aos  que  ao  dean- 
te  forem  que  Francisquo  da  Costa  ffidalguo  de  nossa  casa  nos  disse 
que  nesa  cydade  e  no  reyno  do  Algarve  ha  muytos  cryados  de  seu 
pay  e  seus  e  pessoas  que  por  sy  ou  per  suas  molheres  ouveram  ca- 
samentos do  dito  seu  pay  ou  delle  Fframcisquo  da  Costa  os  quaes 
quando  quer  que  elle  vay  a  alguns  socorros  dos  nossos  lugares  dA- 
frica  ou  per  noso  mandado  a  cousas  de  noso  serviço  posto  que  requey- 
ra  as  ditas  pesoas  pêra  hirem  com  elle  ho  nom  querem  fazer  no  que 
muytas  vezes  recebya  por  ello  desfalecymento  de  nos  servir  como  elle 
deseja  pedindonos  que  a  ello  lhe  déssemos  alguua  provisão  e  visto  por 
nos  (sen  requerimento)  vos  mandamos  que  quando  quer  que  ele  Ffran- 
cisco  da  Costa  for  a  algun  socorro  ou  cousa  de  nosso  serviço  vos  com 
pena  de  dez  cruzados  pêra  os  catyvos  costramjaes  as  ditas  pesoas 
([ue  dele  ou  de  seu  pay  ouveram  casamento  per  sy  ou  per  suas  mo- 
lheres que  vam  com  ele  e  esto  aquellas  que  vam  que  elle  nomear  e 
e  diser  que  nom  querem  ir  o  que  asy  huns  como  os  outros  compri 
e  per  este  mandamos  aas  justiças  dos  lugares  em  que  qualquer  das 
ditas  pesoas  viverem  que  asy  o  cumpram.  Feyto  em  Lixboa  a  xij  (12) 
dabryll,  Symão  de  Matos  ho  fez,  de  mill  b^  xxj  (1Õ21)  e  este  pasarà 
pella  chancellaria  e  queremos  que  valha  como  carta  asellada  e  esta 
pena  e  costrangimento  será  quando  os  ele  Francisco  da  Costa  reque- 
rer. 

Pedindome  o  dito  Francisco  da  Costa  por  mercee  que  lhe  confir- 
masse o  dito  alvará  em  carta  e  visto  per  mim  tenho  por  bem  e  lho 
confirmo  e  mando  que  asy  se  cumpra  e  guarde,  Domyngos  de  Paiva 
a  fez,  em  Lixboa  a  xxb  (25)  dias  de  setembro,  anno  de  mill  e  b^  xxix 
(1029)  annos. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Lir.  17  de  D.  João  III,  f.  132.) 


LIX 

Doação  por  D.  João  I.  a  Vasoo  Annes,  seu  escudeiro,  dos 

direitos  da  mouraria  de  Tavira;  aos  30  de  março 

de  1422.  (*) 

(]arta  pei'i]ue  o  ditt)  senhor  (D.  João  1.^)  fez  doação  a  Vasco  An- 
nes escudeiro  morador  em  Tavilla  de  todollos  direitos  e  rendas  (jue 
perteencem  aa  sna  mouraria  da  dita  villa  que  os  ouvesse  em  qu;info 
sua  mercee  fosse  e  etc.  Em  Lixboa  xxx  {30)  dias  de  março  de  mil 
ilij"  xxij  {1422)  annos.  (192) 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  ;.•  de  D.  João  /,  /.  ô  d.^) 


LX 

Doação  a  Vasco  Annes,   copeiro  de  D.  João  I,  do  rendi- 
mento de  uma  azenha  em  Tavira;  aos  20  de  Maio 

de  1426. 

Carta  perque  o  dito  senhor  [D.  João  l.""}  deii  em  temça  em  (juam- 
to  fosse  sua  mercee  a  Vaas(jue  Anes  seu  criado  e  copeiro  a  rrenda  e 
direitos  de  huma  acenha  que  elle  ha  n  Atalaya  termo  de  Tavira  e  etc. 
Em  Lixboa  xx  (20)  dias  de  maio  de  mil  iiij'  xxbj  (1426)  annos.  (193) 

(Arch.  fiar.  da  T.  do  T.,  Lir.  1."  de  D.  João  J.  /.   J93.) 


LXl 

Doação  a  Aôbnso  Vasques  da  Gosta,  dos  quartos  das  aze- 
nhas de  Tavira:  aos  25  de  fevereiro  de  1440. 

Dom  Afomso  etc.  A  quamtos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que 


(•)  Serie  de  Documentos >ecebidos  depois  de 
(192)  Deve  ser  anno  de  HSi,  da  era  de  César 


impressos  os  anteriores. 


(193)  Deve  ser  anno  de  1388.  Coino  se  sabe  os  livros  de  D.  João  I,  são  os  da 
reforma  pedida  pelos  povos  a  D.  AToriso  V,  em  cortes;  e  estultamente  posta  em 
execução  por  Gomes  Eannes  d' Azurara;  e  com  quanto  se  diga  em  nota  a  algu- 
ma das  diversas  cartas  de  merci^,  como  a  esta—  está  per  extenso  no  original  no 
livro  xvbj  as  xxxh  /"o/Zias  —essas  notas  -nais  servem  para  nos  desesperarem  e  fa- 
zerem lamentar  o  irreparável  prejuízo  que  causou  a  reforma,  e  a  inutilização  ou 
desapparecimento  dos  livros  originaes,  que  se  v6  eram  muito  mais  de  vinte. 

[Notas  192  e  193  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  Rebello.) 
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—1  se- 
nos querendo  fazer  graça  e  mercee  a  Afomso  Vasquez  da  Costa  cava- 
leiro da  casa  do  Ifante  dom  Joham  meu  muyto  preçado  e  amado  tio, 
teemos  por  bem  e  damoslhe  que  tenha  e  aja  de  nos  da(|ui  em  dean- 
te  em  quanio  nossa  mercee  for  os  quartos  que  nos  avemos  daver  das 
nossas  acenhas  que  chamam  de  Eslevam  Alvo  e  a  outra  acenha  que 
chamam  de  Joam  Rrico  e  a  outra  que  chamam  de  Gonçalo  Arraez  que 
som  em  a  nossa  vila  de  Tavira.  E  porem  mandamos  aos  veedores  da 
nossa  fazenda  e  ao  contador  em  o  dito  regno  e  a  outros  quaaesquer 
otíciaaes  e  pessoas  a  que  o  conhecimento  deslo  pertencer  per  qual- 
quer  guissa  que  seja  que  lhe  acudam  e  façam  acudir  e  lhe  leixem  a- 
ver  lograr  e  possuir  os  quartos  das  ditas  azenhas  asy  bem  e  comfiri- 
damente  como  sse  pêra  nos  recadasem  sem  lhe  poendo  sobre  ello  ou- 
tro embargo  e  mandamos  aos  nossos  almoxarifes  da  dita  villa  que  fa- 
ça logo  registar  esta  carta  em  o  livro  de  sseu  oficio  e  assy  em  cada 
hum  ano  pêra  sse  saber  como  lhe  ssom  dados  os  ditos  quartos  e  sse 
sobre  o  dito  almoxarife  forem  postos  em  recepta  mandamos  aos  nos- 
sos contadores  que  lhos  levem  em  despesa  e  o  dito  Afomso  Vaasquez 
tenha  esta  carta  pêra  seu  reguardo  e  ai  nom  façades.  Dada  em  Saca- 
vém, xxb{25)dias  de  fevereiío,  per  auloi idade  do  dito  senlior  Ifante, 
Rodrigue  Annes  a  fez,  era  de  mill  iiij*^  R.**  {1440).  E  eu  Lopo  Afom- 
so mandey  fazer  esta  carta  e  aqui  soescprevy  per  minha  mão.  (194) 

(Arch.  nac.  da  T.  do  7\,  Liv.  20  de  D,  Affonso   V,  f.  Sò  v."^) 

Este  AfFonso  parece  dever  ser  o  irmão  do  primeiro  Vusco  Aiiiies  Corte  Real 
de  que  se  tractou  atraz  p.  10. 


LXII 

Doação  a  Affonso  Vasques  da  Costa,  dos  quartos  das  aze 
nhãs  de  Tavira,  aos  26  de  maio  de  1450. 

Dom  Afofíiso  etc.  A  (piamtos  esta  nosa  caria  virem  fazemos  ^aber 


(194)  Ksta  carta  de  1440  e  a  que  se  segue  de  1450  passadas  ao  mesmo  indi- 
viduo, e  sobre  o  mesmo  assumpto,  sem  que  a  posterior  la^a  referencia  a  anterior, 
é  um  íiiicto  muito  commum  no  reinado  de  D.  Affonso  V,  nos  primeiros  annos  de- 
pois d'elle  assumir  o  governo  do  reino  e  depois  da  balallia  d'Alfarrobeira;  pa- 
recendo ter  havido  um  propósito  de  encobrir  as  mercês  que  o  infante  D.  Pedro 
havia  feito.  Ha  caso  muito  mais  extraordinário  succedido  com  o  infante  D.  Hen- 
rique, e  que  confirma  a  minha  hypothese,  e  serve  de  desfazer  quaesquer  duvi- 
das que  alguém  por  ventura  podesse  ter  com  relação  ás  duas  cartas  de  1439  e 
1449  inipressas  a  p.  1  e  2  do  1."  vol.  do  Archivo  dós  Açores. 

{Nota  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  Hebello). 


—187- 

que  nos  quereindo  fazer  graça  e  mercee  a  Afomso  Vaasquez  da  Costa 
cavaleiro  da  cassa  do  Ifaiite  dom  Fernando  (195)  meu  mnyto  (presa- 
do)  6  amado  irmaão,  teemos  por  bem  e  damos  lhe  que  tenha  e  aja 
de  nos  daqui  em  deante  em  (juanto  nossa  mercee  for  os  quartos  que 
nos  avemos  daver  das  nossas  acenhas  que  chamam  dEstevam  Alvo  e 
outra  acenha  que  chamam  de  Joam  Rrico  e  outra  que  chamam  de 
Gonçallo  Arraez  que  ssom  em  a  nossa  villa  de  Tavira.  E  porem  man- 
damos aos  veedores  (108)  e  ao  nosso  contador  em  o  dito  rregno  e  a 
outros  quaeesquer  oííii^iaaes  e  pessoas  a  que  o  conhecimento  desto 
pertencer  per  qualiquer  guissa  que  seja  que  Ihaculam  e  façam  acu- 
dir e  lhe  leixem  aver  lograr  e  possoir  i)>>  quartos  das  ditas  acenhas 
assy  bem  e  compridamente  omo  sse  sse  pêra  nos  recadassem  ssem 
lhe  poendo  sobre  ello  outro  nhum  embargo  e  mandamos  ao  nosso  al- 
moxarife da  dita  villa  que  faça  logo  rregistar  esta  carta  em  o  livro  do 
escripvam  de  sseu  oficio  e  assy  en  cada  hum  ano  pêra  sse  saber  co- 
mo lhe  som  dados  os  ditos  quartos  e  sse  sobre  o  dito  almoxarife  ssom 
postos  em  recepta  mandamos  aos  nossos  contadores  que  lhos  levem 
em  despesa  e  o  dito  Afomso  Vaasquez  tenha  esta  carta  por  sua  guar- 
da 6  ai  nom  façades.  Dante  em  a  cidade  d  Évora  xxbj  (26)  dias  de 
mayo,  Gonçallo  Gardosso  a  fez,  ano  de  nosso  snor  Jhu  xpô  de  mil  iiij* 
V^  (1450). 

(Arch.  nac,  da  T,  do  T„  Liv.  11  de  D.  Affonso  V.  f.  3.) 


LXIII 

Confirmação  de  8  de  março  de  1485,  da  compra  de  uma 
azenha,  feita  por  Vasco  Annes  Corte  Real,  em  1584. 

Dom  Joham  etc.  A  quamtos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  parte  de  Vasque  Annes  Corte  Real  cavaleiro  de  nossa  casa 
nos  foy  apresemtado  hum  estormento  de  venda  e  premudaçâo  de  hu- 
ma  acenha  e  moinho  do  qual  ho  theor  de  verbo  a  verbo  he  este  que 
se  ao  deante  segue: 

Saibam  quamtos  este  estormento  virem  que  no  anno  do  nacimento 
de  nosso  senhor  Jhuu  xpô  (Jesus  Christo)  de  mil  iiij*^  Ixxxiiij  (1484)  Sios 
biij  (8)  dias  do  mes  de  dezembro,  em  Tavilla  na  Alfamdegua  dei  rey  no 


(1^5)  No  documento  anterior  dizia-se  do  Infante  D.  João. 

(196)  Devia  dizer — veedores  de  nossa  fazenda; — é  erro  do  registo. 

[Nota  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  Rebello.) 


—  188- 

so  senhor  estando  hi  Nuno  Pinto  escudeiro  do  dito  senhor  e  recebedor 
que  o  presente  anno  he  do  seu  almoxarifado  em  a  dita  villa  perante 
elle  em  prezença  de  mim  Gil  Vaaz  de  Pazes  outro  sy  seu  escudeiro 
e  seu  escprivão  no  dito  almoxarifado  e  testimunhas  adeamte  nomeadas 
pareceo  Jacob  Sornagua  judeu  morador  em  a  dita  villa  e  dise  ao  dito 
Nuno  Pinto  recebedor  do  dito  almoxarifado  que  elle  trazia  huma  ace- 
nha  do  dito  senor  que  era  em  hum  esteiro  que  hya  pêra  o  Almargem 
acerqua  de  vai  de  cangrejos  de  que  em  cada  hum  anno  paguava  o 
quarto  e  mais  duzentos  reaes  de  hum  moynlio  que  em  a  dita  acenha 
avia  de  fazer  e  por  quamto  a  dita  acenha  era  muy  danificada  e  espe- 
rava de  o  seer  mães  daquy  em  deamte  elle  nam  era  em  ponto  de  a 
poder  correger  nem  repairar  e  por  a  dita  acenha  nam  vir  a  mais 
daneficamento  por  que  o  dito  senhor*  perdesse  o  dito  quarto  e  foro 
dos  ditos  duzentos  reaees  que  elle  a  queria  ora  tirar  de  sy  e  vemdei* 
a  Yasque  Annes  (^orte  Reall  cavaleiro  do  comselho  do  dito  senhor  mo- 
rador em  esta  mesma  que  presemte  estava  por  sasemta  mil  reaaes 
em  salvo  ao  dito  senhor  pella  guisa  e  maneira  que  a  elle  trazia  com 
o  cargo  do  dito  quarto  e  foro  dos  ditos  duzemtos  reaaes  e  que  pa 
gase  a  coremtena  ao  dito  senhor  e  que  por  quamto  elle  tal  venda 
nem  premudaçam  da  dita  acenha  nam  podia  fazer  sem  o  primeiro 
requerer  a  elle  dito  Nuno  Pinto  recebedor  que  estava  como  almoxa- 
rife se  queria  elle  em  nome  do  dito  senhor  a  dita  acenha  pêra  elle 
pollos  ditos  sasemta  mil  reaaes  que  lhe  o  dito  Vasque  Annes  Corte 
Reall  per  ella  dava  que  lho  fazya  asy  saber  e  lhe  desse  a  ello  sua  re- 
posta e  o  dito  Nuno  Pinto  recebedor  visto  o  requerimento  que  lhe  o 
dito  Jacob  Sornagua  fazia  dise  e  deu  em  resposta  que  elle  nam  sen- 
tia por  serviço  do  dito  senhor  tomar  nem  comprar  pêra  elle  a  dita  a- 
cenha  nem  despender  dinheiros  em  corregimentos  delia  mas  que  elle 
dito  Jacob  Sornagua  a  vemdesse  ao  dito  Vasque  Annes  Corte  Real  que 
presemte  estava  pellos  ditos  sasemta  mill  reaaes  com  o  dito  encarre- 
go do  dito  quarto  e  foro  dos  ditos  duzemtos  reaaes  e  com  o  cargo  da 
dita  coremtena  por  quamto  o  dito  Vasque  Annes  Corte  Reall  era  muy- 
to  abastamte  pêra  em  cada  hum  anno  pagar  o  dito  quarto  e  foro  e 
que  esto  fazia  asy  com  tal  comdiçam  que  o  dito  senhor  rey  o  houves- 
se por  bem  e  houvesse  dello  sua  carta  de  confirmaçam  etc.  e  o  dito 
Jacob  Sornagua  pedio  dello  asy  hum  estormento  pêra  o  teer  por  sua 
guarda  e  o  dito  Vasque  Annes  Corte  Reall  outro  pêra  o  mandar  ao 
dito  senhor  pêra  a  ver  a  dita  carta  de  confirmação  e  o  dito  Nuno  Pin- 
to recebedor  lhos  mandou  dar  e  eu  escprivam  lhos  dey  este  ao  dito 
Vasque  Annes  Corte  Reall,  testemunhas  que  a  esto  presemtes  foram 
Domingos  Alvarez  escprivam  das  sizas  e  Annes  Gonçalves  e  outros  e 
eu  escprivam  que  o  escprevy  e  meu  synal  fiz  que  tall  he.  iLogar  do 
Hignal  pw^/íco)  E  o  dito  recebedor  recebeu  a  coremtena  e  sobrello  car- 
regado em  lecepta  {sk). 


—489- 

Pedindonos  o  dito  Vasque  Aiines  Corte  Real!  por  morcee  que  lhe 
confirmasemos  e  oiivesemos  por  confirmado  o  dito  estormento  de  vem 
da  e  permudação  asy  e  pella  guisa  que  em  elle  he  contheudo  e  visto 
per  nos  seu  requerimento  queremdolhe  fazer  graça  e  mercee,  tee- 
mos  por  bem  e  lho  confirmamos  é  avemos  por  confirmado  asy  e  pel- 
la maneira  que  se  em  elle  contem  e  porem  mandamos  ao  nosso  com 
tador  do  dito  regno  e  a  quaaesquer  outros  nossos  oficiaaes  e  pessoas 
a  que  esta  nossa  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  delia  pertem- 
cer  que  lha  cumpram  e  guardem  e  façam  mui  inteiramente  comprir  e 
guardar  sem  lhe  a  ello  poerem  duvida  nem  embarguo  algum  por  que 
asy  he  nossa  mercee.  Dada  em  Beja  a  biij  (S)  dias  do  mes  de  mar- 
ço, El  Rey  ho  mandou  per  dom  Joham  d  Almeida  do  seu  comselho  e 
veedor  de  sua  fazemda,  Amlonio  Carneiro  a  fez,  anno  de  mil  iiij*^  Ixxxb 
J48Ô)  annos. 

[Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Lk.  â.*'  de  Guad.,  f.  100,) 


LXIV 

Carta  d*aforamento  de  um  esteiro  em  Tavira  a  Vasco  An 
nes  Corte  Real,  de  6  d^a^osto  de  1485. 

Dom  Joham  etc.  A  quamtos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
que  Vasque  Annes  Corte  Reall  do  nosso  conselho  morador  em  a  nos- 
sa villa  de  Tavilla  nos  disse  como  em  a  dita  villa  estava  hum  esteiro 
daguo  (síc)  salguada  que  he  a  ponta  do  Almargem  da  dita  villa  o  qual 
fora  aforado  por  El  Rey  meu  senhor  e  padre  que  Deos  tem  em  sua 
samta  gloria  a  hum  Pêro  Vaaz  Comtreiras  ja  fimdo  por  huma  dobra 
douro  e  três  quartos  doutra  em  cada  hum  anno  segumdo  nos  loguo 
mostrou  por  hum  seu  alvará  o  qual  Pêro  Vaaz  nunca  em  elle  fezera 
nenhuma  bemfeitoria  nem  paguara  em  sua  vida  foro  algum  nem  me- 
nos depois  de  sua  morte  sua  molher  e  herdeiros  pedindonos  o  dito 
Vasque  Annes  que  lhe  fezesemos  delle  mercee  pêra  em  elle  fazer 
huns  moinhos  e  o  aproveitai'  por  quanto  de  direito  pertemcia  a  nos 
e  o  podiamos  dar  e  aforar  a  quem  nossa  mercee  fosse  e  vemdo  nos 
seu  dizer  e  pedir  amte  de  lhe  darmos  terminada  resposta  quizemos 
ser  emformado  da  verdade  desta  cousa  e  saber  se  nos  pertemcia  ou 
nom  pollo  qual  mandamos  a  dom  Pedro  de  Castro  do  nosso  comselho 
e  veedor  de  nossa  fazenda  que  passasse  seus  mandados  pêra  o  com- 
tador  em  o  regno  do  Alguarve  que  se  emformase  da  dita  cousa  e  ti- 
rasse sobrello  emqueriçam  e  sabida  a  verdade  o  fizese  saber  em  a 
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dila  nossa  fazemda  pêra  mandarmos  em  ello  o  que  sentíssemos  por 
nosso  serviço  o  quall  contador  em  comprimento  dos  mandados  do  di- 
to dom  Pedro  soube  a  verdade  do  dito  caso  e  tirou  sobrello  huma 
emqueriçam  que  emviou  aa  dita  fazemda  a  qual  foy  vista  e  por  ella 
se  mostrou  que  o  dito  Pêro  Vaaz  nem  seus  herdeiros  nunca  do  dito 
esteiro  pagarão  foro  algum  nem  fezeram  em  elle  nenhuma  bemfeito- 
ria  nem  a  podiam  fazer  e  que  o  dito  esteiro  pertemcia  a  nos  pêra  o 
podermos  dar  e  aforar  a  quem  nosa  mercee  fose  e  ora  vemdo  nos  co- 
mo a  dita  cousa  nos  pertemce  de  direito  e  queremdo  fazer  graça  e 
mercee  ao  dito  Vasque  Annes  Corte  Real,  leemos  por  bem  e  Ihafora 
mos  em  fatiota  (emphyteuse)  deste  dia  pêra  todo  sempre  pêra  elle  e 
seus  herdeiros  e  descemdemtes  per  linha  direita  o  dito  nosso  esteiro  a 
sy  como  elle  a  nos  pertemce  e  esto  por  ho  dito  foro  de  huma  dobra 
douro  e  três  quartos  doutra  dobra  em  cada  hum  anno  desta  moeda 
ora  corremte  de  trezentos  e  setemta  reaees  dobra  com  comdiçam  que 
elle  faça  a  primeira  pagua  do  dito  foro  per  o  mes  de  janeiro  seguim- 
te  do  anno  que  vem  de  iiij*'  Ixxxb  (1485  *)  ao  nosso  almoxarife  da  dita 
villa  de  Tavilla  e  dhy  em  deamte  em  cada  hum  anno  per  o  dito  mes 
de  janeiro  e  com  comdiçam  que  elle  nam  possa  vemder  trocar  escam- 
bar dar  nem  doar  o  dito  esteiro  nem  moinhos  a  nenhuma  pessoa  sem 
primeiro  o  fazer  a  saber  ao  dito  nosso  almoxarife  se  o  quer  pêra  nos 
tamto  por  tamto  e  quamdo  o  nâo  quizer  emtam  o  poderá  vemder  ou 
fazer  delles  o  que  lhe  aprouver  e  esto  nam  a  pessoa  em  nossas  hor- 
denações  defesas  mas  tal  per  que  se  muy  bem  livremente  e  sem  ne 
nhuma  comtemda  possa  aver  o  dito  foro  por  quanto  a  nos  prouve  por 
fazermos  mercee  ao  dito  Vasque  Annes  lho  aforamos  asy  em  fatiota 
sem  embargo  de  seer  pessoa  defesa  em  a  dita  nossa  hordenaçâo  e  o 
dito  nosso  almoxarife  fará  trelladar  esta  nossa  carta  daforamento  em  o 
livro  dos  nossos  propios  pêra  se  (197)  sempre  saber  como  o  dito  Vasque 
Annes  asy  traz  ho  dito  esteiro  de  nos  aforado  e  recadar  delle  e  seus 
herdeiros  em  cada  hum  anno  o  dito  foro.  Dada  em  Setúbal  a  seis  dias 
do  mes  dagosto,  El  Rey  o  mandou  per  dom  Joham  d  Almeida  do  seu 
conselho  e  veedor  de  sua  fazemda,  Gaspar  Luis  a  fez,  de  mill  iiij' 
Ixxx  b  (1485)  annos. 

{Arch.  nac.  da   T,  do  T.,  Liv.  2.°  de  Guad.,  {.  103  v."".) 


(•)  Por  engano  se  diz  i485,  mas  deve  ser  i486. 
(197)  Falta  esta  palavra  no  registo. 

{Nota  197  do  Sr,  J.  J.   de  Brito  Rebello.) 
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Confirmação  do  aforamento  de  um  moinho  em  Tavira  a 
Diogo  da  Costa,  aos  18  de  julho  de  1495. 

Dom  Joham  etc.  A  quamtos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  parte  de  Dioguo  da  Costa  fidalgo  de  nossa  casa  morador  em 
a  nossa  villa  de  Tavira  nos  foy  apresemtada  huma  carta  daforamento 
da  qual!  ho  theor  delia  de  verbo  a  verbo  he  este  que  se  segue: 

Diogo  de  Bairros  do  comselho  dei  Rey  nosso  senhor  e  seu  adayl 
moor  e  comtador  em  este  regno  do  Algarve  faço  saber  a  quamtos  esta 
carta  daforamento  virem  que  andando  eu  provendo  sobre  os  foros  e 
propiadades  que  o  dito  senhor  ha  neste  regno  do  Algarve  achey  em 
posse  de  hums  moynhos  que  sam  no  Sapal  da  villa  de  Tavilla  que 
partem  pelo  esteiro  que  vay  ter  ao  rio  homde  amcorã  as  naaos  e  com 
a  pedra  que  pêra  elles  tinha  junta  e  com  todas  outras  suas  pertemças 
emtradas  e  saídas  que  de  direito  lhe  pertemcem  a  Diogo  da  Costa 
fidalguo  da  casa  do  dito  senhor  ao  qual  eu  fiz  pergumta  que  como 
trazia  o  dito  moinho  pello  quall  me  foram  loguo  mostradas  duas  es 
cprituras  pruvicas  de  vemda  polias  quaaes  se  mostrava  lhe  serem  ven- 
didos os  ditos  moynhos,  a  saber:  a  metade  delles  per  Mossem  Almal- 
le  filho  de  mestre  Salamãao  e  a  outra  metade  per  Jocem  Sornagua 
judeus  moradores  na  dita  villa  de  Tavilla  com  doze  reaaes  de  prata 
da  moeda  ora  corremte  de  cemto  e  dezasete  eu  marco  e  de  ley  de 
omze  dinheiros  ou  seu  justo  vallor  em  cada  hum  anno  de  foro  dos 
ditos  moinhos  e  alem  das  ditas  escprituras  de  vemda  que  asy  mostrou 
mais  dois  estormentos  que  pareciam  seer  feitos  e  asynados  per  hum 
Gil  Vaaz  de  Pazes  e  outro  per  Fernam  dOrta  escprivâas  do  almoxa- 
rifado da  dita  villa  de  Tavilla  pollos  quaaes  se  mostrava  amtre  as  ou- 
tras cousas  os  ditos  vemdedores  requererem  a  Joham  Ychoa  cavalei- 
ro e  almoxarife  do  dito  senhor  em  a  dita  villa  se  queria  elle  tomar 
os  ditos  moinhos  pêra  o  dito  senhor  tamto  por  tamto  que  lhos  dariam 
de  boamente  e  pello  dito  almoxarife  foy  dito  que  não  queria  tomar  os 
ditos  moynhos  antes  o  dito  almoxarife  ouve  por  melhor  e  mais  servi- 
ço do  dito  senhor  tomar  o  dito  Dioguo  da  Costa  por  foreiro  que  os 
tomar  pêra  sua  alteza.  E  vistas  per  mym  as  ditas  escprituras  asy  de 
vemda  como  ho  comsentimento  do  dito  almoxarife  eu  ouve  e  ey  por 
serviço  de  sua  alteza  tomar  isso  mesmo  ao  dito  Dioguo  da  Costa  por 
foreyro  ao  dito  senhor  ao  dito  moynho  nos  ditos  doze  reaaes  de  prata 
da  sobredita  moeda  o  qual  me  pedio  que  lhe  mandasse  fazer  a  carta 
daforamento  em  forma  pêra  estar  conforme  com  o  tombo  novo  que  o- 
ra  sua  alteza  manda  fazer  pêra  pella  dita  carta  estar  seguro  de  fazer 
bemfeitorias  e  pêra  isso  mesmo  estar  obrigado  a  paguar  o  dito  foro 
ao  dito  senhor  e  assy  todolos  seus  herdeiros  que  depôs  elle  vierem  e 
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eu  lhe  niandey  fazer  a  dita  cai't.a  em  a  quall  se  obrigou  per  sy  e  per 
todos  seus  herdeiros  asceiudemtes  e  descemdemtes  que  tenham  sem- 
pre os  ditos  moinhos  melhorados  e  nam  peiorados  e  (|ue  elle  dito 
Diogo  da  Costa  e  os  ditos  seus  herdeiros  os  nam  possam  vemder  tro- 
car nem  escambar  sem  o  primeiro  fazerem  saber  ao  dito  senhor  ou 
a  seus  officiaaes  que  pêra  ello  tenham  poder  se  o  querem  tomar  tam- 
to  por  tamto  pêra  sua  alteza  e  que  nam  os  (jueremdo  que  emtam  os 
possam  vemder  a  tal  pessoa  que  nam  seja  daquellas  que  nam  sam 
defesas  em  direito  que  bem  e  despachadamente  pague  em  cada  hum 
anno  o  dito  foro  ao  dito  senhor  e  a  todos  seus  herdeiros  que  depôs 
elle  vierem  o  (]ual  foro  paguará  ao  tempo  que  se  paguam  os  outros 
foros  do  dito  senhor  e  dhy  em  deante  pello  dito  tempo  e  dia  horde- 
nado  pelo  dito  senhor  e  os  ditos  moynhos  andaram  sempre  encabeça- 
dos em  huma  pesoa  nam  [)odendo  delles  fazer  quebra  nem  partilha 
alguma  e  com  comdiçam  que  semdo  caso  que  os  ditos  moynhos  caiam 
por  aguoa  fogo  ou  tarramotos  ou  per  outro  qualquer  caso  fortuito  ou 
nam  fortuito  cuidado  ou  nam  cuidado  que  a  vir  posa  que  o  dito  Dio- 
guo  da  Gosta  e  seus  herdeyros  sejam  obrigados  theudos  a  fazer  e  re- 
fazer os  ditos  moynhos  e  casas  delles  aa  ssua  propia  despesa  e  o  di 
to  Dioguo  da  Costa  tomou  em  sy  o  dito  aforamento  com  todalas  clau- 
solas  e  comdiçoões  aquy  declaradas  pêra  todo  comprir  e  obrigou  pe- 
ta ello  todos  seus  bens  de  seus  herdeyros  de  ter  e  manter  as  ditas 
comdiçõoes  e  eu  em  nome  do  dito  senhor  me  obrigo  a  lhe  fazer  os 
ditos  moinhos  bõos  e  de  paz  de  quem  quer  que  lhe  nelles  ou  parte 
delles  quizer  poer  embarguo  algum  so  obrigaçam  dos  benò'  do  dito  se- 
nhor que  pêra  ello  obrigou  e  com  todo  (síc)  o  dito  Dioguo  da  Costa 
me  pedio  lhe  mandasse  dello  dar  huma  carta  daforamento  e  eu  lhe 
mandey  dar  esta  a  qual  lhe  mando  que  vaa  confirmar  aa  fazemda  do 
dito  senhor  da  feitura  delia  a  seis  messes  primeiros  seguimtes  etc. 
Feito  em  Faram  {Farol)  a  xxb  (25)  dabril,  Fernam  Gonçalves  por- 
teyro  dos  contos  a  fiz  que  ora  tenho  carreguo  de  fazer  o  tombo  novo 
per  mandado  especial  de  sua  alteza,  anno  de  nosso  senhor  Jhuu  xpô 
Jesus  Christo)  de  mil  iiij*^  LRb  {1495)  annos. 

Pedindonos  o  dito  Dioguo  da  Costa  por  mercee  que  lhe  confirmás- 
semos e  ouvessemos  por  confirmada  a  dita  carta  daforamento  asy  co- 
mo em  ella  he  contheudo  e  visto  per  nos  seu  requerimento  e  querem- 
dolhe  fazer  graça  e  mercee,  teemos  por  bem  e  lha  confirmamos  e  a- 
vemos  por  confirmada  com  tanto  que  o  dito  Dioguo  da  Costa  e  pes- 
soas que  depôs  elle  vierem  nos  dem  e  paguem  em  cada  hum  anno 
o  dito  foro  de  doze  reaaes  de  prata  de  cemto  e  dezasete  em  marco 
e  de  ley  domze  dinheyros  ou  seu  justo  vallor  e  com  tanto  que  da  fay- 
tura  desta  nossa  carta  a  dons  messes  primeiros  seguintes  ponha  nos- 
sas armas  em  pedras  bem  abertas  e  pintadas  e  postas  no  lumiar  das 
portas  das  casas  dos  ditos  moinhos  pêra  se  a  todo  tempo  saber  como 
os  ditos  moinhos  sam  nossos  e  nos  pertemce  de  direito  o  foro  delles: 
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E  porem  mandamos  ao  nosso  comtador  em  a  dita  comarca  e  ao  al- 
moxarife da  dita  vila  de  Tavira  e  a  quaaesquer  outras  pessoas  a  que 
esta  nossa  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  delia  pertemcer  que 
a  cumpram  e  guardem  e  façam  em  todo  comprir  e  guardar  sem  du- 
vida nem  embargo  algum  que  lhe-  a  ello  seja  posto  porque  assy  he 
nossa  mercee  e  o  avemos  por  nosso  serviço.  Dada  na  nossa  cidade 
d  Évora  xbiij''  (18)  dias  de  julho,  el  rey  o  mandou  per  Pêro  d  Alcáçova 
escprivam  da  sua  fazenda  que  ora  tem  carreguo  de  despachar  os  fei- 
tos e  cousas  da  dita  fazemda  a  ausemcia  dos  veedores  delia.  Framcis- 
co  de  Matos  a  fez,  anno  de  mi  11  iiij^  e  Irb  (1495)  annos. 

(Arch.  nac.  da  T.  fio  7\,  Lw.  2.°  de  Guad.  /.  246.) 
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Doação  a  Pêro  Vaz  Corte  Real  dos  foros  que  pag-ava  de 
quatro  moinhos  em  Tavira,  aos  27  de  Fevereiro  de 

1498. 

Dom  iManuel  etc.  A  quamtos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
»iue  querendo  nos  ffazer  graça  e  mercee  a  Pêro  Vaaz  Corte  Rreall  fi- 
dalguo  de  nossa  casa,  temos  por  bem  e  nos  praz  de  lhe  fazer  mercee 
em  todollos  dias  da  sua  vida  do  foro  que  nos  elle  paga  em  cada  hum 
anno  dos  quatro  emgenhos  de  moynhos  (jue  elle  de  nos  traz  de  foro 
em  termo  da  nossa  villa  de  Tavilla  homde  se  chama  Atallaya  e  esto 
des  o  primeiro  dia  de  janeiro  que  hora  passou  deste  anno  presemte  de 
LRbiij  (1498).  E  porem  mandamos  ao  nosso  comtador  em  o  regno  do 
Algarve  e  a  quaaesquer  outros  nossos  hofficiaaes  e  pessoas  a  que  es- 
ta nossa  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento  delia  pertemcer  que  des 
o  dito  dia  de  janeiro  que  passou  de  LRbiij  (98)  em  deante  o  nam  cos- 
tranja  nem  mande  costranger  o  dito  Pêro  Vaaz  por  o  dito  foro  que 
nos  assy  em  cada  hum  anno  paga  por  quamto  a  nos  praz  de  lhe  fa- 
zer delle  mercee  em  sua  vida  como  dito  he  o  (jual  fará  registar  esta 
nossa  carta  no  llivro  do  tombo  em  o  dito  regno  omde  o  dito  foro  am- 
da  asamtado  pêra  se  saber  em  todo  tempo  como  lho  asy  temos  quite 
em  sua  vida  como  dito  he.  Dada  em  a  nossa  cidade  de  Lixboa  aos 
xxbij  (27)  dias  do  mes  de  fevereiro,  Amdré  Fernamdez  a  fez,  anno  de 
mil  iiij^  LRbiij  i  1498).  O  qual  foro  sam  mill  e  trezemtos  e  quimze 
reaes. 

(Are.  nac.  da  T.  do  T..  Lív.  Hl  de  D.  Man.,  f.  93.) 
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Confirmação  em  1500  do  aforamento  de  uma  torre  em  Ta- 
vira a  João  Lopes  da  Costa  em  1499,  que  se  refere  a 
dois  Vascos  Annes  Corte  Real,  tio  e  sobrinho. 

Dom  Manuell  etc.  A  quantos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  saber 
que  por  parte  de  Joham  Lopez  da  Costa  fidalgo  morador  em  Tavilla 
nos  foy  apresemtada  huma  carta  daforamento  de  que  o  teor  tall  he: 

Joham  de  Barros  fidalgo  da  cassa  dei  Rey  nosso  senhor  provea- 
dor  e  comtador  em  a  fazemda  deste  regno  do  Algarve  faç.o  saber  a 
quamtos  esta  carta  teslemunhavell  daforamento  virem  que  peramte 
mim  pareceo  Joham  Lopez  da  Cosia  fidalgo  morador  em  esta  villa  de 
Tavilla  e  me  apresentou  hum  alvará  de  sua  alteza  do  quall  ho  theor 
de  verbo  a  verbo  he  este  que  se  a  ho  diante  segue: 

Nos  el  Rey  fazemos  (saber)  a  vos  Diogo  de  Bairros  do  nosso  con- 
selho e  comtador  no  regno  do  Algarve  que  a  nos  praz  fazer  mercee 
a  Joam  Lopes  da  Costa  de  huma  torre  pequena  de  taipa  que  eslá  no 
muro  da  nossa  villa  de  Tavilla  entre  a  torre  do  mar  de  que  íToy  íeto 
(sic)  mercee  a  Vasqueannes  Corte  Reall  ja  finado  e  a  outra  de  Vas- 
queannes  da  Costa  seu  sobrinho.  (198)  e  assi  de  seis  braças  do  dito 
muro,  a  saber:  três  braças  a  cada  parte  da  dita  torre  pêra  [ern)  a  so- 
bredita torre  e  muro  fazer  cassas.  Porem  vollo  noteficamos  assi  e  vos 
mamdamos  que  lhe  mandes  fazer  sua  carta  em  forma  na  quall  seja 
assemtado  este  nosso  alvará  pêra  a  ver  nossa  confirmaçam  em  forma. 
E  fará  disso  aquelle  foro  que  fazem  a  ííos  as  outras  cassas  que  sam 
fectas  no  dicto  muro  se  delias  se  pagua.  Fecto  em  Lixboa  a  xb  {15)  de 
fevereiro,  António  Carneiro  o  fez,  anno  de  mil  e  quatro  cemtos  e  no- 
venta e  nove  {1499)  E  este  será  passado  pella  chancellaria  da  nossa 
camará.  E  esto  lhe  fazemos  assi  com  obrigaçam  porem  que  quando 
comprir  dará  serventia  pello  dicto  muro. 

E  visto  por  mim  o  dicto  alvará  de  sua  alteza  e  eu  me  Irabalhey 
de  saber  parte  se  avia  hi  cassas  fectas  sobre  o  dicto  muro  e  achei 
cassas  fectas  sobre  o  dicto  muro  sem  pagarem  nhum  foro,  a  saber:  hu- 
mas  de  Doigo  Bayam  e  outras  de  Joham  Gaviam  e  outras  de  Joham 
Ichoa  e  outras  d  Álvaro  Fernandes  escprivão  da  camará,  todas  sobrada- 
das e  outras  muitas  térreas  armadas  sobre  o  dicto  muro  e  acostadas  a 
elle  todas  de  demtro  da  villa  sem  pagarem  nehum  foro  ao  dicto  se- 
nhor e  assi  outras  cassas  sobre  o  dicto  muro  á  porta  da  villa  em  que 
se  abrio  huma  genella  pêra  fora  pello  dicto  muro  de  que  he  fecta 
mercee  a  mim  taballiam  por  el  Rey  dom  Joham  que  Deos  tem  per 


(198)  Provavelmente  são  os  mesmos  dois  Vascos  de  que  trácia  o  Documen- 
to IV,  p.  99. 
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outro  semelhante  alvará  sem  delia  pagar  nenhum  foro.  E  visto  per 
mim  como  desta  era  feita  mercee  per  similhamte  modo  e  assi  as  ou- 
tras cassas  que  sam  fectas  sobre  o  dicto  muro  antigoamente  sem  pa- 
garem a  ssua  allteza  coussa  alguma  nem  outro  trebuto  em  comprimen- 
to do  mandado  de  sua  alteza  meti  de  posse  da  dieta  torre  e  seis  bra- 
ças de  muro  a  ho  dicto  Joham  Lopez  o  qual  me  pedio  que  lhe  man- 
dasse fazer  sua  carta  segundo  se  continha  no  dicto  alvará  e  por  me 
parecer  serviço  de  sua  alteza  e  nobreza  da  dita  villa  ouve  por  seu 
serviço  lhe  ser  fecta  a  dieta  carta  em  que  decraro  que  lhe  aforo  a  dieta 
torre  e  seis  braças  de  muro,  a  saber:  três  de  cada  parte  da  dieta  tor- 
re a  ho  dicto  Joham  Lopez  em  fatiota  pêra  elle  e  todos  seus  herdeiros 
que  despos  elle  vierem  sem  pagar  nehum  foro  nem  outro  trebuto  da 
dieta  torre  e  muro  e  o  dicto  Joham  Lopez  se  obrigou  per  si  e  per  seus 
herdeiros  a  trazerem  sempre  melhorada  e  nam  peiorada  a  dieta  cassa 
a  quall  elles  nam  poderam  vemder  trocar  nem  escambar  sem  ho  pri- 
meiro fazer  saber  ao  ho  dicto  senhor  ou  a  seus  oficiaaes  que  pêra  ello 
tenham  poder  se  a  querem  tomar  tamto  por  tamto  pêra  o  diclo  senhor 
e  nam  a  queremdo  que  emtam  a  possam  vemder  a  tall  pessoa  que 
bem  e  despachadamente  faça  a  dita  cassa  e  a  traga  sempre  melho- 
rada e  nam  peiorada  como  dicto  he  e  assi  ho  dicto  Joham  Lopez  como 
os  dictos  seus  herdeiros  que  a  depôs  elle  succederem  e  com  comdi- 
çam  que  vimdo  casso  que  a  dieta  cassa  caya  por  agoa  ou  fogo  ou  ter- 
ramotos ou  outro  qualquer  casso  fortuito  cuidado  ou  nam  cuidado  que 
ho  dicto  Joham  Lopez  e  seus  herdeiros  e  soccessores  sejam  theudos 
e  obrigados  fazer  e  refazer  a  dieta  cassa  a  sua  propia  despessa,  e  o 
dicto  Joham  Lopez  aceitou  a  dita  torre  e  muro  com  as  ditas  clausso- 
las  e  condiçõoes  aqui  declaradas  pêra  todo  a  ver  de  comprir  e  obrigou 
pêra  ell<)  todos  seus  beems  e  dos  ditos  seus  herdeiros  a  teer  e  man- 
teer  as  dietas  condiçõoes.  E  eu  em  nome  do  dicto  senhor  me  ^obrigo 
a  lhe  fazer  a  dieta  torre  e  muro  boom  e  de  paz  de  quem  quer  que  lhe 
em  ello  quiser  pòr  embargo  algum  sob  obrigaçam  das  rrendas  do  di- 
cto senhor  que  pêra  ello  obrigo.  E  com  toJo  o  dicto  Joham  Lopez  pe- 
dio (]ue  lhe  mandasse  assi  dar  dello  huina  carta  daforamento  pêra  ter 
por  ssua  guania.  E  eu  lhe  manilei  dar  esta  a  quall  lhe  mando  que  a 
vaa  confirmar  aa  fazemda  do  dito  senhor  da  feictura  delia  a  hum  an- 
uo. Dada  em  Tavilla  a  xiiij  (14)  dias  dagosto,  Fernam  Gonçalvez  por- 
teiro dos  comtos  a  fez  por  mandado  do  dicto  proveedor,  anuo  do  nas- 
cimento de  Nosso  Senhor  Jhu  xpõ  (Jesus  Christo)  de  mill  e  quatro 
centos  e  noventa  e  nove  {1499). 

Pedindonos  o  dito  Joham  Lopez  da  Costa  por  mercee  que  lhe  con- 
firmássemos a  dieta  carta  daforamento  como  se  nella  contem;  e  visto 
por  nos  seu  requerimento  queremdolhe  fazer  graça  e  mercee,  temos 
por  bem  e  lha  confirmamos  e  avemos  por  confirmada  assi  e  tam  com- 
pridamentente  como  nella  he  contheudo:  e  mandamos  que  tam  intei- 
ramente se  lhe  cumpra  e  guarde  sem  lhe  nella  nem  {em)  parte  ser 
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posta  duvida  nem  embargo  algum  por  quanto  a  nos  praz  dello  como 
dicto  he.  Dada  em  a  nossa  cidade  de  Lisboa  a  vimte  e  trez  (23)  dias 
do  mez  de  julho,  el  Rey  o  mandou  por  dom  Pedro  de  Castro  do  seu 
conselho  e  veedor  da  sua  fazemda  e  etc.  André  Dias  a  fez,  anno  do  na- 
cimento  de  Nosso  Senhor  Jhu  xpõ  {Jesus  Christo)  de  mil  e  quinhentos 
(lòOO)  annos. 

{Árch.  nac.  da  T.  do  T.,  Liv.  7  do  Guad.  f.  104.) 


LXVIII 

Doação  de  1:315  reaes  a  Pêro  Vaz  Corte  ReaL  aos  3  de 
março  de  1501. 

Dom  Manuel  etc.  A  quamtos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  sa- 
ber que  queremdo  nos  fazer  graça  e  mercee  a  Pêro  Vaaz  Corte  Reall 
fidalguo  de  nossa  casa  temos  por  bem  e  nos  praz  de  lhe  fazermos 
mercee  em  todollos  dias  de  sua  vida  de  mill  e  trezemtos  e  quymze 
reaaes  que  nos  pagua  em  cada  hum  anno  de  foro  Gil  Vaaz,  seu  yr- 
mâao  (199)  dos  quatro  ymgenhos  de  moynhos  que  de  nos  traz  em  ter- 
mo da  nossa  villa  de  Tavilla  onde  chamam  Atallaya:  e  esto  des  o  pri- 
meiro dia  de  janeiro  que  passou  da  era  de  myl  e  quatrocemtos  e  no- 
venta e  oyto  em  deamte;  e  porem  mamdamos  ao  nosso  comtador  em 
o  regno  do  Alguarve  a  que  esta  nossa  carta  for  mostrada  e  ho  conhe- 
mento  delia  pertemcer  que  nom  costramjam  nem  mandem  costram- 
ger  ao  dito  Pêro  Vaz  nem  ao  dito  Gil  Vaz  seu  yrmãao  por  ho  dito  foro 
que  nos  assy  em  cada  hum  (oíw/?o?)avia  de  paguar  por  quamto  nos  praz 
de  lhe  fazermos  mercee  delle  em  sua  vida  na  maneira  que  dito  he. 
Ao  qual  comtador  mamdamos  que  faça  registar  esta  nossa  carta  no 
livro  do  tombo  dos  propios  do  dito  regno  homde  o  dito  foro  amda  as- 
semtado  pêra  se  saber  em  todo  tempo  como  ho  assy  temos  quite  em 
sua  vida.  Dada  em  Lixboa  a  vymte  três  {23)  dias  de  março,  Gaspar 
Roiz  a  fez,  anno  de  myl  e  quinhemtos  e  hum  {lôOl)  anno.  E  ao  dito 
Gil  Vaaz  mandamos  que  acuda  em  cada  hum  anno  ao  dito  Pêro  Vaaz 
seu  yrmãao:  e  mandamos  ao  dito  almoxarife  que  lho  faça  paguar. 

[Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  IJv.  1.'  do  Guad.,  f.  214.) 


(199)  São  ambos  íiilios  de  Vasco  Aunes  Corte  Real,  Armador  Mór,  de  que  se 
tractou  na  pag.  193.  Já  no  fim  do  Documento  LXVI  houve  doação  do  mesmo,  ou 


igual  foro  a  Pêro  Vaz. 
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LXIX 

Aforamento  a  Vasco  Lopes  em  que  se  inclue  um  alvará 
de  1503  a  favor  de  Vasco  Annes  Corte  Real. 

Dom  Manuell  etc.  A  qiiaintos  esta  nossa  carta  virem  fazemos  sa- 
ber que  por  parte  de  Vaasco  Lopez  o  velho  nos  foy  apresemtado  Imm 
estromento  daforamento  de  que  ho  trellado  delle  de  verbo  a  verl)o  he 
o  segui mte: 

Saibam  quamtos  esta  caita  daforamento  virem  que  Feiíiam  Pinhei- 
ro cavalleiro  fidalgo  da  casa  deli  Rey  nosso  senhor  e  seu  ahnoxarife 
e  juiz  dalfamdega  e  direitos  reaes  em  esta  cidade  de  Tavilla  a  esto 
pressemte  conheço  e  outorgo  que  elle  dá  de  foro  em  nome  do  dito  se- 
nhor deste  dia  pêra  todo  sempre  a  Vaasco  Lopez  o  velho  e  a  Catlia- 
rina  da  Costa  sua  molher  pêra  elle  e  todos  seus  herdeiros  e  socesso- 
res  que  depôs  nos  vierem  hum  esteiro  dagoa  salgada  e  sapall  que  he 
aliem  da  ponte  que  partem  com  a  caldeira  e  açudada  do  moinho  que 
foy  dAfomsso  Lorenço  que  hora  he  dAfomsso  Dias  Calvo  e  assy  co- 
mo parte  com  ho  rrio  gramde  que  vem  pêra  a  cidade  de  frointe  do 
esteiro  que  se  chama  chouchoa  ate  vir  emtestar  com  a  caldeira  d(» 
moinho  que  foi  de  Fernam  de  Contreiras  (|ue  Deos  aja  e  com  outros 
com  que  de  dereito  deve  partir  com  todas  suas  emtradas  dereitos  e 
pertemças  que  per  dereito  deve  da  ver  e  pagares  de  foro  em  cada  hum 
anno  e  assi  vossos  herdeiros  que  depôs  vos  vierem  cem  reaes  bram- 
cos  po7-  dia  de  janeiro  (sic)  que  hora  virá  da  era  de  quinhentos  e  vim- 
te  hum  e  dhi  em  deamte  em  cada  hum  anno  por  o  dito  dia  e  etc.  sob 
tal  preito  e  comdiçam  que  vos  façaes  em  o  dito  esteiro  moinhos  e  ho 
que  vos  aprouver  como  de  coussa  vossa  tributaria  hos  quaes  moinhos 
vos  nem  vossos  herdeiros  nam  venderes  nem  premudares  em  outra 
nhuma  pessoa  ecclesiastica  nem  segral  {secular }  abo  menos  de  o  pri- 
meiro fazerdes  saber  aho  dito  senhor  ou  a  seus  oficiaaes  se  os  que- 
rem tamto  por  tamto  pêra  ho  dito  senhor  e  hos  nam  queremdo  tamto  por 
tamto  que  emtam  elles  foreiros  os  ponham  em  outra  quallquer  pessoa 
que  seja  de  sua  comdiçam  e  nam  mayor  e  vemdemdoos  ou  emlhean- 
(loos  nam  ho  fazemdo  saber  como  dito  he  que  pêra  o  uso  e  fruito  e 
bemfeitoria  que  em  elles  teverdes  fecta  e  tall  vemda  seja  nhuma  e  etc. 
O  qual  aforamento  ho  dito  almoxarife  fazia  aos  ditos  Vaasco  Lopez  e 
a  dita  (.atarina  da  Costa  sua  molher  com  comsemtimento  de  Luiz  Va- 
lemte  procurador  de  Vasqueanes  Corte  Reall  alcaide  mooi*  desta  cida- 
de e  veador  da  casa  dei  Rey  nosso  senhor  por  virtude  de  hum  alvará 
de  sua  alteza  que  ho  dihi  veador  tem  do  quall  ho  theor  tall  he: 

Nos  el  Rey  fazemos  saber  a  vos  nosso  proveedor  e  contador  no 
reyno  do  Algarve  e  assi  a  ho  almoxarife  de  Tavilla  (jue  Vaasqueanes 
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(lorte  Rreall  (idalgo  de  nossa  casa  e  nosso  veedor  nos  disse  como  no 
salgado  da  dieta  villa  qne  elle  de  nos  tem  dáveis  chãos  e  aforavaeis 
a  quem  vos  aprazia  por  aqnelles  preços  que  vos  e  o  dicto  almoxarife 
bem  parecia  sem  a, isso  estar  seu  procurador  e  se  emtam  acertava  de 
estar  ahi  quando  hos  taaes  aforamentos  fazieis  nam  lhe  rrecebiaes  rra- 
zam  (pie  por  ssua  parte  e  nosso  serviço  allegasse  o  que  avemos  por 
inall  feito  e  nam  \\o  avemos  por  nosso  serviço  ({ue  sse  tall  faça  pollo 
qual  vos  mandamos  que  daqui  em  deante  quando  quer  que  algumas 
cousas  no  dito  salgado  ouverdes  daforar  chames  a  isso  sempre  seu 
procuradoí"  ou  feictor  que  pêra  elio  terá  na  dita  villa  e  com  seu  açor 
do  e  prazer  fares  os  taes  aforamentos  amdamdo  em  pregam  ho  tem- 
po hordeuado  de  guissa  que  se  faça  acerqua  dello  todo  o  que  nosso 
serviço  cumpre  e  proveito  do  veedor  e  fazendo  vos  algum  aforamento 
sem  o  dito  feitor  estar  presemte  nam  será  valiosso  e  mamdamos  qu^ 
nam  valha  nem  tenha  vigor  ho  que  a  vos  assi  compri.Fecto  em  Lixboa 
a  seis  dias  do  mes  de  novembro,  Gaspar  Rroiz  o  fez,  de  quinhentos  e 
três  annos.  {lõO-í) 

Ho  qual  esteiro  elle  dito  almoxarife  mandara  meter  em  pregam 
segundo  se  contem  no  dito  alvará  por  Fernam  Lopez  porteiro  do  com- 
celho  por  esta  cidade  e  praças  delia  ao  tempo  da  hordenaçam  he  muito 
uiais  segumdo  dello  deu  sua  fee  e  que  nam  achara  quem  no  dito  es- 
teiro mais  lamçasse  he  o  sobredicto  Vaasco  Lopez  e  (Catarina  da  Costa 
sua  molher  que  por  ho  dito  esteiro  davam  os  ditos  cem  rreaes  de 
toro  e  visto  pelo  dito  almoxarife  a  fee  do  dito  porteiro  e  como  trouxe- 
ra ho  dito  esteiro  em  pregam  ho  tempo  que  sua  alteza  manda  e  muito 
mais  e  que  nam  achara  quem  em  elle  quisesse  mais  lamçar  que  hos 
sobreditos  mandou  ao  dicto  porteiro  que  lhe  arrematasse  ho  dito  estei- 
ro a  ho  dito  Vaasco  Lopez  e  sua  molher  por  os  dictos  cem  rreaes  de 
foro  ho  qual  porteiro  perante  ho  dicto  almoxarife  e  mi  escprivam  e  ho 
procurador  do  veedor  lhe  arr'ematou  o  dicto  esteiro  e  o  ouve  por  ar- 
rematado e  ho  dicto  almoxarife  per  virtude  desta  carta  lhe  deu  logo 
a  posse  e  temça  delia  e  hobrigou  hos  beems  e  rremdas  do  dito  senhor 
a  lhe  fazer  bom  e  de  paz  lio  dito  esteiro  e  ho  livrar  e  defemder  de 
(juem  (píer  que  lho  embargar  (^uisser  sob  pena  de  lhe  compoerem  to- 
da perda  e  danno  e  custas  tjue  sobre  o  dito  esteiro  elles  dictos  forei- 
ros  fizerem  a  hos  sobredictos  Vaasco  Lopez  e  Catarina  da  Costa  dis- 
seram (pie  elles  tomavam  de  foro  do  dito  almoxarife  em  nome  do  di- 
cto senhor  ho  dicto  esteiro  pelos  dictos  cem  rreaes  com  todas  clau- 
solas  e  comdições  em  esta  carta  comtheudas  e  se  obrigavam  por  si  e 
todos  seus  beems  e  de  seus  herdeiros  a  todo  comprirem  e  manterem 
como  dicto  he  e  de  pagarem  o  dicto  foro  em  cada  hum  anno  ao  dicto 
senhor  por  dia  de  janeiro  sob  pena  do  dobro  e  custas  o  que  todos 
liuns  e  outros  assi  outorgaram  e  mandaram  ser  fecta  esta  carta  e  ho 
dicto  Vaasco  Lopez  e  Catarina  da  Costa  sua  molher  pediram  huma 
carta  e  o  dicto  almoxarife  lha   mandou   dar  esta  e  que  a  fossem  ou 
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mandassem  confirmar.  Fecta  em  TavilJa  a  ssete  dias  do  mes  de  mavo. 
Testemunhas,  Âfomsso  Rroiz  e  Duarte  Arraez,  Pêro  d'Avilla  e  outros. 
E  eu  Joam  de  Pazes  escripvam  do  almoxarifado  este  escprevi  e  meu 
signal  fiz  que  tal  he.  (Lagar  do  signal publico).  p]ra  de  mill  e  ijuinhem- 
tos  XX  [1020)  annos. 

Pedimdonos  ho  dicto  Vaasco  Lopez  e  (^atai'ina  da  Costa  sua  mo- 
Iher  que  lhe  confirmássemos  a  dita  carta  daforamento  como  se  nella 
continha  e  visto  por  nos  seu  requerimento  e  queremdolhe  fazer  graça 
e  mercee  temos  por  bem  e  lha  confirmamos  e  avemos  por  confirma- 
da assi  e  pela  maneira  que  se  nella  contem  e  mandamos  a  ho  dicto 
almoxarife  e  a  todoUos  outros  oficiaaes  e  j)essoas  a  (jue  esto  perten- 
cer que  em  todo  cumpram  e  guardem  como  em  esta  carta  he  conten- 
do por  que  assi  ho  avemos  por  bem.  Dada  em  Évora  a  xxbj  (26*)  dias 
do  mes  de  mayo,  El  Rey  ho  mandou  per  dom  Pedro  de  Castro  do  seu 
conselho  e  veador  de  sua  fazemda,  Jorge  Fernandez  a  fez,  de  nnll  c 
quinhentos  e  xx  {lò20)  annos. 

[Arch.  nac.  da   T.  do  7\,  L/r.  7 ."^  de  Guad..  f.   104  ?^^) 


LXX 

Carta  de  D.  Manoel,  de  8  de  setembro  de  1508,  a  D.  Iza- 

bel  de  Castro. 

D.  Manoel  á.  Outra  tal  a  dona  Izabell  de  Castro  molhei-  que  lov 
de  Miguell  (^orte  Real,  em  forma,  asynada  pelo  dito  senhor  íFeita  poi- 
Diogo  Amrulho  a  biij  {8)  dias  do  mes  de  setembro  da  dita  era  [1508). 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T..  Lir.  õ.^  de  dooç.  de  D.  MaN.  f.  22.) 

Assim  se  acha  com  este  laconismo,  o  rcgislo  desta  caria,  prvrediílo  de  outro 
pelas  mesmas  palavras,  relativo  a  D.  Maria,  mulher  (|ue  foi  de  D.  Garcia  de  Cas- 
tro, sem  que  antes  haja  outra  completa  de  assumpto  similliaiite.  Por  algumas 
(jue  tem  sido  impressas,  pôde  reconstituir-se  esta. 

{Nota  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  Hetiello.) 


LXXI 

Confirmação  da  venda  de  1:266  coroas,  feita  por  dom  Dio- 
g-o  de  Lima  a  Vasco  Annes  Corte  Real,  vedor,  aos  5  de 

julho  de  1511. 

Dom  Manuel  etc.  A  quamtos  esta  nosa  carta  virem  fazemos  saber 
(|ue  dom  Diogo  de  Lima  fidalgo  de  nossa  casa  nos  disse  como  seu 
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pay  o  Bizcomde  dom  Joham  de  Lima  que  Deos  perdoe  herdara  de  dom 
Simão  sen  filho  que  se  meleo  frade  mill  e  duzentas  e  sasenla  e  seis 
coroas  e  dons  terços  de  coroa  que  Uie  aqueceram  {acreceram)  pella 
repartiçam  que  se  fizera  antre  elle  dom  Diogo  e  o  dito  dom  Symão  e 
dom  Francisco  seus  irnicíaos  filhos  do  dito  Bizconde  das  três  mill  e 
oytocentas  coroas  (|ne  a  elles  sobreditos  pertenciam  aver  como  her- 
deiros de  dona  Catarina  dAtaide  sua  may  a  que  eram  devidas  de  cas- 
samento  as  (juaes  mill  e  duzentas  e  sesemta  e  seis  coroas  e  dons  ter- 
ços do  dicto  dom  Symão  que  ho  dicto  seu  pay  herdara  trespassara  e 
possera  nelle  dicto  dom  Diogo  que  has  de  nos  tinha  por  nosso  prazer 
segundo  nos  logo  dello  apresentou  hum  padram  em  que  todo  mais 
compridamente  era  contheudo. 

Pedimdonos  que  por  quamto  por  bem  do  comsemtimento  que  nel- 
lo  demos  elle  as  vendera  a  Vasqueannes  Corte  Rreall  do  nosso  com- 
selho  e  veedor  de  nossa  cassa  com  outorga  de  dona  Catarina  sua  mo- 
llier  por  preço  e  comtia  de  cemto  e  cimquoemta  e  dons  mill  reaes 
(|ne  delle  receb(íra  em  dinheiro  comtado  per  Luis  Fernandez  que  lhos 
em  nome  do  dicto  veador  pagara,  segumdo  se  mais  compridamente 
continha  em  hum  pubrico  estormento  fecto  na  cidade  d  Évora  a  hos 
vimte  e  oyto  {28}  dias  de  março  do  anno  de  quinhemtos  e  no\e (509) 
per  Dioguo  Gonçalves  taballiam  em  ella  has  quiséssemos  nelle  tres- 
passar. E  visto  por  nos  seu  requerimento  prouvenos  dello  e  manda- 
mos logo  romper  i)erainte  nos  ho  padram  (jue  ho  dicto  dom  Dioguo 
tinha  das  dietas  mill  e  duzentas  e  sesemta  e  seis  coroas  e  dons  terços 
aho  asinar  deste,  e  dar  este  aho  dicto  Vasque  Annes  Corte  Reall,  pel- 
lo  quall  nos  praz  (jue  elle  has  tenha  e  aja  de  nos  assi  como  has  ti- 
nha ho  dicto  dom  Dioguo.  E  porem  mandaos  ahos  veadores  da  nossa 
fazemda  (]ue  lacam  riscar  ho  asemto  delias  que  amda  nos  livros  del- 
ia em  sen  nome  e  asemtar  de  novo  ao  dicto  veador  ho  quall  quere- 
mos que  aja  em  (juamto  lhe  nom  forem  pagas  a  tença  separada  cada 
anno  que  lhe  por  ellas  monta  aver  por  sua  guarda  e  nossa  lembran- 
ça lhe  mandamos  dar  esta  carta  por  nos  asignada  e  asseellada  do 
nosso  sseelo  pendente.  Dada  em  Lixboa  a  cinco  de  julho,  Gaspar 
Rroiz  a   fez,   de  mill  e  (juinhemtos  e  omze  ilõíl). 

(Arch.  riac,  da  T.  do  7\,  Ur.  õ."  MiiitiaKs,  f.  77.) 


LXXII 

Aforamento  feito   em   1519  a  Francisco  da  Costa,   confir- 
mado em  1521. 

Dom  Manuell  etc.  A  quantos  esta  carta  virem  fazemos  saber  que 
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por  parte  de  Francisco  da  Costa  (200)  fidalguo  de  nossa  casa  nos  foy 
apresentada  huma  carta  daforamento  de  que  ho  theor  tall  he: 

Saibam  quantos  esta  carta  de  aíforaniento  virem  que  mestre  Duar- 
te escrivam  da  fazenda  deste  reino  do  Algarve  e  proveedor  da  dieta 
fazenda  na  ausência  do  senhor  Ruy  Barreto  veedor  delia  a  esto  prese- 
te  em  a  cidade  de  Taviila  estando  elle  em  alfandega  dei  Rey  nosso 
senhor  em  sua  presença  de  mim  escrivam  e  testemunhas  ao  deante 
nomeadas  pareceo  hi  João  de  Leiria  creado  de  Francisquo  da  Gosta 
fidalguo  da  casa  do  dito  senhor  e  em  seu  nome  apresentou  ao  dito 
mestre  Duarte  hum  lanço  asinado  pello  dito  Francisquo  da  Costa  do 
qual  o  teor  tal  he: 

Senhor  proveedor  eu  Francisquo  da  Costa  faço  lanço  em  hum  es- 
teiro e  rio  que  vay  pêra  o  armasem  e  parte  com  Ilha  dos  Potes  e  com 
caldeira  do  moinhos  de  Cifal  Pinheiro  e  com  caldeira  dos  moinhos  dos 
frades  e  parte  com  todas  estas  confrontações  e  dou  por  elle  de  foro 
em  cada  hum  anno  ao  dicto  senhor  quorenta  reaes  o  qual  esteiro  par- 
te também  com  o  vao.  O  quall  lanço  visto  pelo  dito  mestre  Duarte 
mandou  chamar  Fernam  Lopez  porteiro  do  concelho  desta  cidade  e 
lhe  deu  loguo  o  dicto  lanço  e  lhe  mandou  que  o  trouxesse  em  pregam 
pela  praça  acostumada  o  dito  esteiro  e  que  visse  se  achava  algumas 
pessoas  que  mais  nelle  quisessem  lançar.  O  qual  Fernam  Lopez  por- 
teiro loguo  trouxe  o  dito  esteiro  em  preguam  os  tempos  que  o  dicto 
senhor  manda  e  muito  mais  e  que  nom  achara  quem  mais  quisesse 
lançar  que  o  dicto  Francisco  da  Costa  que  em  o  dicto  esteiro  lançou 
os  dictos  quoremta  reaes.  E  visto  pelo  mestre  Duarte  proveedor  a  fee 
do  dito  porteiro  e  como  nom  achava  quem  mais  desse  pello  dito  es- 
teiro que  o  dicto  Francisquo  da  Costa  que  em  elle  lançou  os  dictos 
quorenta  reaes  mandou  ao  dito  porteiro  que  arrematasse  o  dito  estei- 
ro ao  dito  Francisquo  da  Costa  o  qual  porteiro  loguo  peramte  o  di- 
cto mestre  Duarte  e  peramte  as  ditas  testemunhas  ao  deante  nomea- 
das lhe  houve  loguo  por  arrematado  ao  dito  Francisquo  da  Costa  e  se 
ouve  loguo  por  em  pose  do  dito  esteiro  e  se  obrigou  de  pagar  o  dito 
foro  ao  dito  senhor  em  cada  hum  anno  assi  como  se  pagam  ao  dicto 
senhor  e  etc.  O  qual  esteiro  o  dicto  mestre  Duarte  deu  com  comsem- 
timento  de  Luis  Valemte  que  tem  hum  alvará  de  sua  alteza  que  os  taes 
aforamentos  se  nom  façam  sem  o  procurador  e  feitor  do  dito  veedor. 
E  em  testemunho  de  verdade  lhe  mandou  seer  feita  em  Taviila  a  xbj 
{16)  dias  do  mes  d  outubro  anno  de  mill  e  quinhentos  e  dezanove  an- 
nos  testemunhas  Duarte  Arraes  e  Joam  de  Paaz  e  Pêro  da  Villa  e  ou- 
tros e  eu  Afonso  Rodriguez  escrivam  do  almoxarifado  que  esto  escre- 
vi e  meu  sinall  fiz  que  tall  he. 

Pedindonos  o  dicto  Francisquo  da  Costa  por  mercee  que  lhe  con- 


(200)  A  este  Francisco  da  Costa  se  referem  os  Documentos  LVII  e  LXVIII, 
atraz  publicados. 
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firmasemos  a  dieta  carta  de  aíToramento  assi  e  pella  maneira  que  se 
nella  contem  e  visto  por  nos  seu  requerimento  e  querendolhe  fazer 
graça  e  mercee  teemos  por  bem  e  Ifia  confirmamos  e  avemos  por  con 
firmada  assi  como  se  nella  contem  e  mandamos  a  todollos  corregedo- 
res e  oíTeciaes  e  pessoas  a  que  esta  for  mostrada  e  o  conhecimento 
pertencer  que  lha  cumpram  e  guardem  como  se  nella  contem  porque 
assi  he  nossa  mercee.  Dada  em  Lixboa  a  desaseis  de  março,  el  Rey  o 
mandou  pello  Conde  do  Vimioso  veedor  de  sua  fazenda.  iVntonio  Viei- 
ra a  fez,  anno  de  mill  e  quinhentos  e  vimte  e  hum  annos. 

(Arch.  nac.  da,  T.  do  T.,  Liv.  VU  do  Guad.  f.  200  v^) 


Diogo  da  Costa  e  João  Vaz  da  Costa,  filhos  de  Gil  Vaz. 

A  demora  em  obter  alguns  documentos  da  Torre  do  Tombo,  rela- 
tivos aos  filhos  de  Gil  Vaz  da  Costa  (pag.  16)  fez  reservar  para  es- 
te Appendice  o  que  delles  ha  a  dizer.  A  individa  adopção  do  appel- 
Udo  Corte  Real,  pelos  descendentes  de  Gil  Vaz  da  Costa,  tornou  in- 
dispensável procurar  todos  estes  elementos  para  bem  descriminar  a 
verdade  no  meio  da  confuzão  produzida  pela  existência  de  muitas 
pessoas  do  mesmo  nome. 

•  Gil  Vaz  da  Costa  e  D.  Filippa  tiveram,  alem  do  filho  Vasco  de  que 
já  se  tractou,  (p.  16-Í7)  mais: 

—  Diogo  da  Costa.  A) 

—  João  Vaz  da  Costa.  B) 

A)  Diogo  da  Costa,  cavalleiro  da  casa  de  D.  Âffonso  V  e  de  D. 
.íoâo  IJ,  foi  morador  no  arrebalde  da  ribeira,  em  Tavira.  Do  dito  rei, 
recebeo  varias  mercês :  como  consta  dos  documentos  XV,  XVIII,  LIII. 
aLVIII,  LX.  Casou  por  1459  com  Leonor  Vaz  (201)  viuva  de  Gonça- 
lo Gil  e  de  Luiz  Aííonso  Painho  (202)  da  qual  nâo  houve  filhos;  ca- 
sou segunda  vez  (conforme  o  Nobiliário  de  D.  António  de  Lima) 
com  Brites  Alvares  filha  do  Doutor  Álvaro  Pires  Vieira,  chanceller  da 
Casa  do  Civel,  da  qual  houve,  alem  d'outros  que  morreram  sem  ge- 
ração, os  seguintes: 


(204)  Leonor  viuvou  de  Luiz  Affonso  Painho,  fior  14S8  (Documentos  VII  e 
LU)  porem  no  Documento  LIII,  de  setembro  de  1459,  já  apparece  razada  com  Dio- 
go da  Costa. 

(202)  LuÍ2  Affonso  era  também  viuvo  de  Mór  AfFonso,  quando  casou  com 
Leonor  Vaz.  (Doe.  LVIII.) 
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—  Francisco  da  Gosta,  (203)  casado  com  D.  Filippa  de 

Mello,  filha  de  Nuno  Barreto,  alcaide  Mór  de  Faro, 
de  que  teve  os  seguintes  filhos: 

—  Nuno  Barreto,  aleijado.   ■ 

—  Diofjo  Alvares  da  Costa,  Commeadador  de  Christo;  s.  g. 

—  Álvaro  Barreto  Corte  Real,  quo  casou  com  D.  Gatharina 

Pereira,  tillia  de  Ruy  Leite,  Feitor  e  Capitão  do  Castello 
da  Mina;  tiveram: 

-—  D.  Maria  Barreto,  casada  com  D.  Filippe  de  Sousa,  trinchante 
de  D.  João  III,  Senhor  do  Calhariz. 

B)  João  Vaz  da  Gosta  (filho  terceiro  de  Gil  Vaz  da  Gostaj  casou 
com  Maria  Ichôa,  de  que  houve : 

—  Isabel  da  Gosta,  molher  de  Pêro  do  Garvalhal. 
— ^  Mecia  da  Gosta,  1.^  molher  de  Gonçalo  Viegas. 

João  Vaz  teve  mais,  illegitimo: 

—  Vasco  Annes  Gorte  Real  o  — Moço — (204)  cavalleiro  da 

casa  de  D.  João  II  e  de  D.  Manoel,  que  de  sua  molher 
....da  Fonseca,  teve: 

—  Diogo  da  Costa,  a) 

—  Catliarina  AíTonso  da  Fonseca,  casada  com  Bartholomeo 

Valdez,  e  depois  foi  segunda  mollier  de  Anlonio  de  Mea- 
doca  irmão  de  Gonçalo  Arraes  de  Mendoça,  morgado  de 
Marim. 

aj  Diogo  da  Gosla  (2Dj)  casou  com  Brites  de  Mendoça  filha  de 
seu  cunhado  António  de  Mendoça,  e  de  sua  primeira  molher.  (206) 
D'elles  nasceo: 

—  Isabel  da  Fonseca,  I.""  molher  de  Jorge  Viegas  o — Mo- 

ço— ,  filho  de  Diogo  Viegas. 

O  mesmo  Diogo  da  Gosta  casou  2.^  vez  com  Izabel  Gonçalves,  fi- 
lha de  João  Gonçalves,  de  que  houve  filhos. 


(203)  Francisco  da  Costa  succedeo  a  seu  pae  em  1497,  como  se  vô  da  con- 
tirmação  de  29  de  março.  (Doe.  LVÍl)  O  Doe.  LXVÍÍ  e  LXVÍIl,  lambem  lhe  diz 
respeito. 

(204)  Este  Vasco  Annes  Corte  Real— o  Mooo—é  sem  duvida  o  mesmo  de  que 
se  tracta  no  Documento  XX,  com  data  de  15  de  Junho  de  1483. 

(205)  Este  Dioíío  foi  íillio  único,  como  se  diz  no  final  do  Documento  XX, 
em  que  lhe  foi  confirmada  a  doação  da  Torre  Velha,  em  Tavira,  em  1530. 

(206)  Conforme  o  MS.  genealógico  de  Fernando  de  Moraes  Cabral. 
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Fernão  Ua:^  Corte  Real 

Fernão  Vaz,  irmão  de  João  Vaz  Corte  Real,  conforme  João  Agosti- 
nho Pereira  d'Agrella,  (207)  foi  casado  com  Maria  Segnra,  que  depois 
de  viuva  obteve  de  D.  AíTonso  V  uma  tença  de  lOWO  rs.,  em  re- 
compensa dos  serviços  de  seu  marido,  como  consta  da  Carta  de  2vi 
de  maio  de  1464,  feita  em  Elvas.  (208) 


Pag.  25.) 

Vasco  Annes  Corte  Real 
Para  corroborar  a  concluzão  a  que  chegamos,  de  que  o  Vedor  Vas 
CO  Annes  Corte  Real  morrera  com  90  annos  aproximadamente  nos 
lembra  o  Sr.  J.  I.  de  Brito  Rebello,  a  referencia  mui  clara,  que  Gil 
Vicente  fez  á  longa  edade  do  Vedor,  na  Farça-  O  Clérigo  da  Beira 
(Edic.  de  Lisboa ,"l 852,  T.  111,  pag.  254)  reprezentada  na  corte  de  D. 
João  III  em  1526. 

Na  scena  entre  Almeida,  Duarte  e  Cecilia  diz: 
(íÂlm.  Do  Vedor  he  necessário 

Saber  a  planeta  sua. 
Ceei.  Sua  planeta  é  a  lua 
O  sino  he  sagitario, 
Com  hua  frecha  d'atabua. 
Tem  fôlego  como  gato, 
Digo  vida  perlongada; 
Porem  não  coma  de  pato 
Senão  so  huua  talhada 
Inda  que  custe  barato.  >» 


Pag.  27  e  Nota  49.) 

"pela  creaçáo  que  nelles  fe^eran 

O  Sr.  J.  I.  de  Brito  Rebello,  em  carta  de  19  de  outubro  de  188:1, 


(207)  Genealogias  da  Ilha  da  Madeira,  MS.  T.  IH,  p.  156. 

(208)  Como  Agrella  não  cita  o  Livro  em  que  vio  o  documento,  não  o  po- 
demos alcançar,  apezar  das  buscas  que  se  fizeram  na  Torre  do  Tombo. 
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tez-nos  as  seguintes  e  mui  judiciosas  reflexões  contra  a  doutrina  exy 
posta  na  nota  49,  em  que  se  censura  a  phrase  de  Damião  de  Góes 
«pela  creação  que  nelles  fezera^)  as  quaes  com  satisfação  aqui  repro- 
duzimos. 

«Na  carta  publicada  (Doe.  XVII,  p.  liO)  está  uma  das  muitas  re- 
futações de  tal  doutrina.  D.  Aífonso  V,  premiando  em  1475  os  servi- 
ços de  Vasco  Annes,  praticados  durante  35  annos,  affirma  que  o  faz 
a  requerimento  d'elle  e  acrescenta:  e  visto  seu  dizer  e  sendo  bem  em 
conhecimento  da  muita  creação  que  em  elle  fiz — Ora  (juando  Vasco  An- 
nes começou  a  servir  tinha  D.  Aíibnso  V  apenas  8  annos,  não  gover- 
nava, o  que  só  começou  a  fazer  8  ou  9  annos  depois,  e  era  portanto 
muito  mais  novo  que  Vasco  Annes.  A  expressão  que  umas  vezes  se 
pode  entender  á  letra,  com  relação  ao  monarcha,  ou  fidalgo  que  a  em- 
prega, outras  vezes  é  mais  lata  e  refere-se  á  sua  casa  ou  seus  maiores, 
da  mesma  maneira,  o  rei  cita  ás  vezes  uma  sua  carta  ou  alvará,  que 
não  é  delle,  mas  de  seu  pae  ou  avô.  N'este  caso  entende-se  sempre 
a  entidade  moral,  que  subsiste  por  successão,  e  não  a  phisica  que  é 
perecedoura.  Podia  avolnmar  exemplos  d'isso.» 


Pag.  28  ) 

Nascimento  de  Gaspar  Corte  Real 

Relativamente  â  época  do  nascimento  de  Gaspar  Corte  Real,  por 
1450  a  1455,  e  ás  considerações  que  nos  levaram  a  admittir  esta  hy- 
pothese  como  provável,  nos  observa  o  Sr.  J.  1.  de  Rrito  Rebello,  que 
as  chancellarias  estão  cheias  de  doações  e  coníkmações  a  menores,  não 
só  de  bens,  como  de  tenças,  como  de  empregos  ou  officios,  e  até  de 
doações  destes  a  menores  do  sexo  femenino,  para  a  pessoa  que  com 
ellas  casarem  sendo  aptos.  Que  João  Vaz  com  a  extensa  jurisdição  de 
capitão  donatário  podia  dispensar  a  edade  do  filho,  e  obter  a  confirma 
ção  dos  altos  donatários,  sendo  urgente.  O  argumento  por  tanto,  que 
deste  facto  se  deduzio  não  tem  razão  de  ser,  nem  mesmo  o  de  Gas 
par  ter  exercido  poderes  em  nome  de  seu  páe,  pela  mesma  razão  de 
que  o  páe  lh'os  podia  confiar.  D.  Francisco  d'Almeida  não  deu  o  com- 
mando  de  uma  esquadra  a  seu  filho  D.  Lourenço,  que  apenas  conta- 
va 19  annos?  Os  individuos  pois,  que  tinham  poderes  régios,  comi» 
os  capitães  donatários  podiam  desviar-se  do  preceito  geral  por  que  a 
isso  lhe  dava  direito  o  mero  e  mixto  império  que  exerciam.» 

Acceitamos,  como  não  podíamos  deixar  de  acceitar  a  doutrina  expos- 
ta, todavia  confessando  a  pouca  solidez  do  nosso  primeiro  argumento, 
parece-nos,  comtudo,  que  o  segundo,  bazeado  no  nascimento  de  um 
filho  natural  em  1474,  continua  a  ter  algumas  probabilidades  a  seu 
favor. 

No  campo  das  hypotheses  o  leitor  escolherá  a  que  melhor  lhe  pa- 
recer. 
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Pescarias  portuguesas  na  Terra  Nova 

Duarte  Nunes  de  Leão  na  Descripção  de  Portiigol  Cap.**  XXX  p. 
132  diz:  «afora  as  muitas  tainhas  e  outros  pescados  seccos  que  os 
Portuguezes  vâo  pescar  á  costa  d'Arguim  e  bacalháo  á  Terra  Nova  de 
(fue  ha  outra  carregação.» 

«Em  lo52  a  dizima  do  pescado  da  Terra  Nova  rendia  100  cruza- 
dos, pertencia  então  a  renda  á  Cidade,  que  a  vencera  por  sentença  en- 
tre o  Duque  (209)  de  Vizeu.» 

(Jacintho  Augusto  SanfAnna  dfi  Vasconcellos  Relatório  p.  12  apnd  Dr.  João 
Teixeira  Smres—Notas  MS.) 

Pag.  08-61.) 

Sementes  arrojadas  pelo  mar  ás  praias  dos  Açores 

Aos  factos  que  Herr<na  aponta,  como  indicios  de  existência  de  terras 
ao  Occidente  dos  Açores,  pode  accrescentar-se  o  que  ainda  na  actua- 
lidade se  observa  em  todas  as  ilhas  dos  Açores,  em  cujas  praias  ap- 
parecem  sementes  de  DoUchos  urens  e  de  Mimosa  scandens  trazidas 
pela  corrente  do  golpho  do  México,  que  as  recebe  com  as  aguas  do 
Mississipi. 

Nos  Açores  dá-se  lhe  vulgarmente  o  nome  de  Favas  do  Mar;  os 
maritimos  açorianos  servem-se  todos  d'ellas  para  guardarem  o  taba- 
co em  pó  que  uzam  para  cheirar.  A  casca  d'estas  sementes  é  tão  du- 
ra e  impermeável  que  apezar  de  permanecerem  na  agua  salgada  mui- 
tas semanas  ou  mesmo  mezes,  ainda  assim  se  conservam  em  estado 
de  germinar  como  eu  próprio  verifiquei  semeando  ambas  as  espécies 
e  obtendo  plantas  que  [)or  muitos  annos  ves^etaram  dentro  de  uma  es- 
tufa. 

Humboldt  teve  conhe('imento  d'este  íaiCío— (Cosmos  trad,  por  Faye, 
Paris  18i8,  T.  I,  p.  362.) 

M.  Arthur  Morelet,  na  sua  viagem  aos  Açores  em  1837,  recolheo 
algumas  sementes  de  Mimosa  scandens,  na  ilha  de  Santa  Maria.  {Hist. 
Nat.  des  Açores,  p.  32.'» 


»ag.  47. 

Final  da  carta  de  P.  Pascualigo,  a  acrescentar 


.  .  .  .  el  msa  parso  cosa  degna  de  dar- 
vi  noticia  et  ce  altro  se  intendera  nelia 
venuta  de  la  Garavella  capitania  simi- 
liter  ve  notiBcaro. 


.  .  .  e  parece-me  coisa  digna  de  dar-vos 
noticia,  (d'isto)  e  do  que  se  souber, 
quando  chegar  a  Garavella  capitanea, 
igualmente  vos  participarei. 


(20D)  È  erro  de  copia  dizer  Duque  em  vez  de  Duqueza  que  foi  a  Infanta  D.  Ma- 
ria a  quem  D.  João  Hl  deu  aquelle  titulo,  de  que  o  ultimo  Duque  fora  D.  Diogo, 
irmão  de  D.  Manuel.  (Nota  do  Dr.  João  Teixeira  Soares.) 


ADDITAMENTOS 


Desde  setembro  ultimo  aclia-se  publicada  a  obra  de  M.  Henry 
Harrisse  sobre  os  Corte-Reaes  (álO)  a  que  alludimos  na  pagina  51, 
acompanhada  de  uma  parle  do  magnifico  Planispherio,  mandado  fazer 
em  Lisboa  antes  de  novembro  de  1502  por  Alberto  Cantino,  para  ser 
enviado  ao  Duque  de  Ferrara,  Hercules  d'Este. 

A  parte  publicada  abrange:  a  Europa,  a  costa  occidental  d' Africa, 
e  as  regiões  e  ilhas  da  America  do  norte  e  do  sul,  até  então  descober- 
tas. 

D'este  primoroso  Mappa  extrahimos  as  legendas  relativas  a  Gas- 
par Corte  Real. 

A  primeira  está  junto  a  uma  terra,  como  Ilha,  coberta  de  arvore 
do,  que  M.  Harrisse,  depois  de  detido  estudo,  julga  ser  parte  da  mo- 
derna ilha  da  Terra  Nova. 

A  segunda,  posta  ao  lado  de  uma  ponta  de  terra  a  que  se  chama 
— a  ponta  d'azia — parece  referir-se  á  extremidade  sul  da  Groenlândia. 

Os  seguintes  textos  vâo  copiados  fielmente,  e  com  o  mesmo  nume- 
ro de  linhas  que  o  Mappa  contém: 


I 


excefu  wtu,ltMio  ht.  pxiucipe  Sleu  ^on/i  luanuei^  Síeu 
()e  poxtHtitxff,  a  c|uaf  ^eócovtto  aaápax  "òe  cccíe 
Sveai  cav^afíeixo  via  ca.SAa  c^o  mio  Sveu,  o  auati  auau- 
^o  a  \^òccv^\c  luaubou  muu  ucatc  coui  certa  o- 
uieò  e  iiioffcete.^  cjtw  achoM,  \^a  ^ita  texta  e  eiíe 
ncou  ccwí  OUÍX.C  naoio  e  iiiiuca  inaus  veo  e  cveAe 
aue    í?e    vex^iòo:    aoui    na    luuitoò    iMaAtoò. 


(240)  Les  Certf-Real  et  levrs  voyages  au  mmveau  monde  (Taprés  des  documents 
$4fuveavLT  ou  peu  connus  tires  des  archives  de  Lisbonne  et  de  Modène,  suivi  dti 
texte  inédit  d'un  récit  de  la  troisième  expedition  de  Gaspar  Corte-Rcal,  et  étune 
importante  carte  nautiqueportvgaise  de  Fanvée  Í502,  reproduite  ici  pnur  ta  premiê- 
rp  fois.  Paris,  Erncst  Leroiix,  Editeur,  1883.  8.»  gr.  com  227  paginas. 
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II 


*^t  Ata  texxa  D^  ^eóoovet  (òic)  pox  í/uauba^o  ^o  wiui 
exceíentiòAiviw  v^inceve  ^om/i  i/nauoef,  SleiJ  ^e 
poxtuaaíf  a  quai  òe  c^e  òex  e.^ta  a  pouta  "^  aAia, 
e  OA  avie  a  ^eòcoD^ttaiti  Haiit  cDeaoutOitu  a  fcexxa 
M/ta.>  v^LXonta,  e  iiawi  K>l^oulu  ôeiioiui  Aex.^Oiò  viiui" 
te  eApeòACLò^  pDiux  auaii  òeauiu  a  opiitioii4  ^oíS 
co.^  144 Oíirco.i    .>e    ctee    ,>er    a    poii^ta    ^  aòta. 


'Documento  autographo  de  Gaspar  Corte  Real 

SÓ  de[)ois  de  impressa  a  numerosa  serie  de  d(X*amentos  relativos 
aos  Corte-Reaes,  deparámos  na  Historia  Geral  do  Brazil  pelo  Sr.  F. 
A.  Varnhagen  (T.  I,  p.  434,  nota  18)  indicação  de  que  existia  na  Torre 
do  Tombo  um  precioso  autographo  de  Gaspar  Corte  Real,  único  ves- 
tígio que  resta  do  infeliz  navegador.  Por  ventura  este  acazo  veio  re- 
mediar o  lapso  que  por  inexplicável  conjuuctura  causara  tão  sensi- 
vel  omissão. 

Das  datas  da  ordem  regia  e  do  recibo,  escriptas  felizmente,  por 
fornia  a  não  deixarem  a  menor  duvida  sobre  a  sua  significação,  (15  e 
21  d'abril  de  1501)  resulta  uma  evidentíssima  prova  de  que  Gaspar 
Corte  Real  estava  então  em  Lisboa,  e  se  torna  muito  provável  ter  par- 
tido para  a  sua  terceira  e  ultima  viagem,  aos  15  de  maio  de  1501,  co- 
mo conta  Damião  de  Góes. 

Pela  mesma  razão  não  pode  referir-se  a  Gaspar  Corte  Real,  a  nar- 
rativa que  Alberto  Cantino  transmittio  ao  Duque  de  Ferrara,  na  sua 
Carta  de  17  d'outubro  do  mesmo  anuo  de  1501,  que  começa  «G?'cr 
<on  nove  mesi  passati  che  questo  Serenissirno  Ré»  sem  admittir  que  se 
enganou  sobre  a  duração  da  viagem  e  dos  diversos  períodos  d'ella,  ou 
então  que  a  sua  narrativa  se  refere  a  uma  expedição  desconhecida, 
enviada  por  D.  Manoel,  pouco  depois  de  Gaspar  Corte  Real  chegar  a 
Lisboa! 
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Ordem  para  Gaspar  Corte  Real,  receber  uma  porção  de 
biscoito.  Lisboa  15  de  abril  de  1501,  e  Recibo  do  mes- 
mo de  21  do  dito  mez  e  anno. 

(Reproducção  fiel  com  as  mesmas  linhas  e  breves  do  original) 

Nos  elRey  mandamos  a  vós  nosso  alx.^  dos  fornos  do  bizcoito 
da  porta  da  +  e  ao  scripvam  de  sseo  oííicio  que  dees 
a  Gaspar  Gorterreal  ffidalgo  de  nossa  casa  tamto  biz- 
coyto  I  quamto  ífizerem  |  dez  moyos  de  t.°  do  campo  | 
os  quaaes  dez  moyos  de  triguo  vos  o  dito  Gaspar  Gor- 
terreal I  êtregara  |  nos  ditos  ffornos  |  E  esto  peramte 
o  dito  vosso  scripvam  pêra  vos  carregar  os  ditos  dez  m.°'  | 
de  t.^  ê  recepta  |  e  ê  despesa  |  o  dito  bizcoito  que  lhe  assy 
p/  elles  emtregardes  como  dito  hee  |  p/  que  do  ffeitio 
lhe  fazemos  mercê  e  vós  cobray  delle  seu  c.*°  |  e 
este  I  pêra  vossa  comta  e  compõ  assy  ffeco  em 
Lixboa  a  xb  di  dabril,  Gaspar  Rroiz  o  fez  de  mil  e  b*'  e 

hõu. 

Réy  '  .  * 

He  vrdade  que  receby  do  almoxarife  Jacome  Diaz 
setenta  e  dous  qntaes  e  m.°  p/  dez  moyos  de  t/guo 
do  canpo  |  que  de  mym  recebeo  feito  a  xxj  di 
dabril  de  1501. 

Gaspar  Corte  Reall. 

de  Gastello  Branco. 

Ao  alx.''  dos  fornos  da  porta  da  +q  dee  a  Gaspar  Gorterreal  tanto  bizcoyto 
quâto  fezerê  x  m.°^  de  t.^  do  campo  |  os  quaaes  lhe  elle  êtregara  |  edo 
feitio  lhe  faz  vossa  Sn.^  mercee. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Corp.  Ghron.  Part.  l.^.maç.  3—n.°  52) 

Os  traços  verticaes  nos  documentos  acima,  eram  usados  então,  para  substi- 
tuir a  pontuação  moderna. 


Os  m£smos  documentos  em  escripta  corrente,  desdobrados  os  breves. 

Nos  el  Rey  mandamos  a  vos  nosso  almoxarife  dos  fornos  do  biz- 
coito da  porta  da  Cruz  e  ao  scripvam  de  sseo  oííicio  que  dees  a  Gas- 
par Gorterreal  ííidalgo  de  nossa  casa  tamto  bizcoyto,  quamto  fizerem, 

27 
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dez  moyos  de  triguo  do  campo;  os  quaaes  dez  moyos  de  triguo  vos  o 
dito  Gaspar  Corterreal  entregara,  nos  ditos  fornos.  E  esto  peramte 
o  dito  vosso  scripvam  pêra  vos  carregar  os  ditos  dez  moyos  de  trigo 
em  recepta  e  em  despesa  o  dito  bizcoito  que  lhe  assy  por  elles  em- 
tregardes  como  dito  hee,  porque  do  ífeitio  lhe  fazemos  mercê  e  vós 
cobray  delle  seu  conhecimento,  e  este  pêra  vossa  comta,  e  comprio  as- 
sy, feito  em  Lixboa  a  xb  (15)  dias  dabril,  Gaspar  Rodrigues  o  fez  de 
mil  e  b*'  e  hum.  (lõOl). 

Rey  ^  •  * 

He  verdade  que  receby  do  almoxarife  Jacome  Diaz  setenta  e  dous 
quintaes  e  meio  por  dez  moyos  de  triguo  do  campo,  que  de  mim  re- 
cebeo.  Feito  a  xxj  (21)  dias  dabril  de  1501. 

Gaspar  Cohte  Reall. 

de  Castello  Branco  (*) 

Ao  almoxarife  da  porta  da  Cruz  que  dee  a  Gaspar  Corterreal  tam- 
to  bizcoito  quanto  fizerem  x  (10)  moyos  de  triguo  do  campo,  os  quaaes 
lhe  elle  emtregara,  e  do  feitio  lhe  faz  vossa  senhoria  mercê. 


Recibo  de  viveres  passado  por  Miguel  Corte  Real,  aos  7 
d'agosto  de  1501,  em  Málaga. 

Eu  Miguell  Corte  Reall  digo  que  he  verdade 
que  receby  de  xpm  (Christovão)  Lopez  escudeiro 
dei  Rey  nosso  (senhor)  duas  dúzias  de  pesqua- 
das  pêra  mantimento  da  nao  Figa  e  por  ver- 
dade fiz  este  de  minha  mâo  fecto  e  assynado 
aos  ssete  dias  dagosto  de  quinhemtos  e  hum. 
Em  Malega. 

Miguell  Corte  Reall. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.,   Corp.  Chron.  Part.  2.^  maç.  4—143) 

Este  documento  do  mesmo  dia  e  logar  do  anterior  (n.°  XXIX,  pag.  130)  é 
mais  explicito,  pois  por  elle  se  vê  que  Miguel  Corte  Real,  estava  a  bordo  datiáo 
Figa,  o  que  no  outro  se  omittia. 

O  Sr.  J.  I.  de  Brito  Rebello,  enviando-me  este  documento,  diz:  «que  a  nào  Fi- 


(•)  D.  Martinho  de  Castello  Branco,  Vedor  da  Fazenda. 
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ga  era  d'Elrei,  e  delia  havia  sido  patrão  um  Bartholomeu  Dias,  (que  lhe  parece 
não  ser  o  descobridor  do  Cabo  de  Boa  Esperança)  e  não  julga  portanto,  que  fos- 
se então  empregada  em  viagem  de  exploração. 

O  mesmo  Snr.  acha  mais  provável  que  Miguel  Corte  Real  andaria  talvez  em 
guarda  do  Estreito  ou  do  Mediterrâneo,  e  não  como  se  disse  hypotheticamente, 
(p.  56)   que  pretenderia  talvez  ir  coadjuvar  seu  irmão  Gaspar. 


Carta  de  Pietro  Pasqualigo  ao  Senado  de  Veneza:  Lisboa, 
18  d'outubro  de  1501. 


TEXTO    ORIGINAL 

{Copia  de  una  letera,  scritta  in  Por- 
togallo  a  di  i8  octubrio  de  i5oi  ,?'ice- 
vuda  à  di  28  dei^embrio  de  iSoi. 

«A  di  9  dil  presente  arivò  qui  uaa 
di  doe  caravelle,  quale  Tanno  passato 
la  majesta  dél  dito^re  mando  a  discoprir 
terra  verso  le  parte  de  tramontana,  et 
ha  conduto  7  tra  homeni  et  femene  et 
puti  de  terra  per  quella  discoperta,  era 
maistro  et  ponente,  lontan  di  qui  mi- 
glia  1800.  Questi  homeni  de  aspeto, 
figura  et  statura  somigliano  cingani; 
hanno  signada  la  faza  in  diversi  logi, 
chi  de  piú  chi  de  mancho  segni,  vesti- 
ti  di  pelle  de  diversi  animali,  ma  pre- 
cipue  di  lodrp;  el  parlar  suo  è  penitus 
alieno  da  ogni  altro  che  fin  hora  se 
sia  sentito  in  questo  regno,  nè  vien  in- 
teso  da  persona  alguna.  Sono  benissi- 
mo  disposti  ne  li  membri  loro,  et  han- 
no faze  mansuetissime,  ma  modi  et 
gesti  bestialissimi  et  come  de  homeni 
silvestri.  Gredeno  questi  di  la  caravella, 
la  soprascrita  terra  esser  terra  ferma, 
et  conjúngersi  con  altra  terra,  la  qual 
Tanno  passato  soto  la  tramontana  fu 
discoperta  da  Taltre  caravelle  de  ques- 
ta  majestà,  licet  non  potesseno  arivar 
a  quella,  per  esser  el  mar  agiazato  con 
grandíssima  c[uantita  di  neve,  in  mo- 
do ch'è  monti  qual  terra.  Et  iam  cre- 
deno  conjúngersi  con  le  Andilie,  che 
furono  discoperte  per  \i  reali  di  Spa- 
gna,  et  con  la  terra  dei  papagà,  noviter 
trovata  per  le  nave  di  questo  re  che  an- 
dorono  in  Calicut.  El  creder  questo  se 
moveno,  prima,  perche,  havendo  cor- 


TRADUCÇAO 

{Copia  de  uma  carta  escripta  ew 
Portugal  aos  \8  d' outubro  de  i5oi, 
recebida  aos  28  de  dezembro  de  i5oi). 

Aos  nove  dias  do  presente  chegou 
aqui  uma  das  duas  caravellas  que  o 
anno  passado  S.  Magestade  El-Rei 
mandou  a  descobrir  terras  para  as  par- 
tes do  poente,  e  trouxe  sete  (pessoas) 
entre  homens,  mulheres  e  creanças  da 
terra  por  ella  descoberta  entre  noroes- 
te e  ponente  longe  d'aqui  1800  milhas. 
Estes  homens  no  ?eu  aspecto,  figura  e 
estatura  assimelham-se  aos  ciganos; 
tem  a  cara  marcada  em  diversos  loga- 
res,  uns  com  mais  outros  com  menos 
signaes,  vestidos  de  pelles  de  diversos 
animaes,  mas  principalmente  de  lon- 
tras; o  seu  fallar  é  completamente  ex- 
tranho  e  até  agora  nunca  ouvido  n'este 
reino,  nem  entendido  por  pessoa  algu- 
ma. São  muitíssimo  bem  dispostos  nos 
seus  membros,  e  tem  semblantes  e  re- 
vellam  muitíssima  mansidão  nos  seus 
rostos;  mas  os  seus  modos  e  gestos  são 
muito  bestiaes  como  de  selvagens. 
Greem  os  da  dita  caravella  que  a  so- 
bredita terra  é  terra  firme  e  está  ligada 
com  a  outra,  que  o  anno  passado  foi 
descoberta  a  oeste  por  outras  caravel- 
las de  Sua  Magestade,  ainda  que  não 
podessem  chegar  lá  por  estar  o  mar  ge- 
lado com  grandíssima  quantidade  de 
gêllo  á  similhança  de  montes  na  ter- 
ra. Também  crêem  estar  ligada  com 
as  Antilhas,  que  foram  descobertas  pe- 
la Hespanha  e  com  a  terra  dos  pa- 
pagaios, ultimamente  achada  pelos  na- 
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sa  la  costa  de  ditta  terra  per  spazio 
de  600  piú  milia  non  hanno-trovato  fin 
alguno;  poi  perche  diceno  haver  tro- 
vato  molte  fiumare  grossissime,  che  li 
meteno  in  maré.  Expetasse  di  zorno 
in  zorno  Faltra  caravella  capetania,  de 
la  qual  distinctamente  se  intenderá  la 
qualita  et  condition  ch'è  la  sopradita 
terra,  per  esser  andata  piú  avanti 
scorendo  per  quella  costa,  per  des- 
coprir  quanto  piú  potra  de  quella. 
De  questa  nova  questa  regia  ma j es- 
tá ha  auto  gran  piacer,  perche  li 
par  che  questa  terra  será  molto  a 
preposito  de  li  cose  sue,  per  piú  res- 
peti,  ma  praecipue^  perche,  cssendo 
molto  vicina  a  questo  regno,  facilmen- 
te et  in  poço  tempo  potra  haver  gran- 
díssima copia  di  lignami  per  fabrica- 
tion  di  arbori  et  antene  di  nave,  et  ho- 
meni  schiavi  assai  da  ogni  faticha,  in 
perlio  che  dicono,  quella  terra  esser 
populatissima  et  piena  de  pini  et  altri 
legni  optimi.  Et  tanto  ha  piaciuto  dita 
nova  a  sua  majestà,  che  h  ha  fato  ve- 
nir  volontà  de  mandar  navilij  iterum 
a  ditto  locho,  et  acrescer  la  tlota  sua 
per  índia,  per  conquistar  piú  presto 
hormai  cha  per  discoprir;  perche  li  par 
che  Dio  sij  CO  sua  majestà  ne  le  opere 
sue  et  mandi  ad  eífetto  ogni  suo  dese- 
gno. 

{Les  Corte-Real^  por  M.  H.  Harris- 
se,  p.  209-210.) 


vios  d'este  reino  que  foram  a  Cali- 
cut.  Move-os  a  crer  isto,  primeiramen- 
te, o  terem  corrido  a  costa  da  dita  ter- 
ra por  espaço  de  mais  de  600  milhas, 
sem  lhe  terem  encontrado  fim,  e  em 
segundo  logar  o  terem  encontrado 
muitos  e  grandíssimos  rios  que  desem- 
bocam no  mar.  De  dia  para  dia  espe- 
ra-se  a  outra  caravella  capitania,  pela 
qual  distinctamente  se  saberá  a  quali- 
dade e  condições  da  sobredita  terra, 
por  ter  ido  mais  adiante  percorrer  a- 
quella  costa  para  descobrir  o  mais 
que  pudesse  da  mesma.  Com  esta  no- 
va Sua  Real  Magestade  teve  grande 
prazer,  porque  lhe  parece  que  esta  ter- 
ra será  de  muita  conveniência  para  as 
suas  empresas  por  muitos  respeitos; 
mas  principalmente  porque  sendo  mui- 
to próxima  d'este  reino,  facilmente  e 
em  pouco  tempo  poderá  ter  mui  gran- 
des abundancias  de  madeiras  de  con- 
strucção  para  mastros  e  vergas  de  na- 
vios, e  homens  escravos  aptos  para  to- 
dos os  serviços  por  quanto  dizem  ser 
esta  terra  povoadissima  e  cheia  de  pi- 
nhos e  outras  óptimas  madeiras.  E  tan- 
to agradou  esta  nova  a  Sua  Magesta- 
de, que  lhe  despertou  a  vontade  de 
mandar  novamente  navios  ao  dito  lo- 
gar, e  augmentar  a  sua  frota  da  índia 
para  conquistar  antes  que  para  desco- 
bril-o  porque  parece  a  sua  Magestade 
que  Deus  o  favorece  nas  suas  obras  e 
na  realisacão  dos  seus  plajios. 

(Tiad.  por  J.  M.  V.  P.  de  C.) 


Esta  carta  de  Pasqualigo  a  que  já  alludimos  (pag.  88)  só  era  co- 
nhecida pela  lacónica  noticia  de  Humboldt  no  Examen  Critique,  T.  IV, 
p.  263,  mas  não  se  tendo  realizado  a  sua  promessa  de  a  publicar  na 
integra,  na  Terceira  Secção  da  citada  obra,  ignorava-se  qual  o  seu 
autor.  Graças,  porem,  aos  exforços  e  pertinácia  de  M.  Barrisse,  este 
importante  documento  foi  encontrado  nos  Diari  di  Marino  Sanuto 
MS.  de  Marciana  de  Veneza,  aonde  foi  copiado  pelo  Sr.  Bartholomeo 
Cecchetti,  superintendente  dos  Arcliivos  do  Estado,  e  na  mesma  ci- 
dade havia  sido  publicada  nos  Diari  di  Marino  Sanuto.  1880-1881, 
in  4.^  T.  IV.  p.  200-201. 


Uíl' 
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Ordem  do  Vedor  Vasco  Annes  Corte  Real,  para  certos 

objectos  servirem  no  batel  d'Elrei;  e  recibo  de  11  de 

fevereiro  de  1513. 

Lourenço  Godinho  guarda  reposte  dei  Rey  nosso  Senhor  empres- 
tay  a  Jorge  de  Vasconcellos  huma  alcatyfa  de  castella  husada  que  tem 
de  comprido  seis  varas  menos  seima  (sic),  de  largo  duas  varas  e  quar- 
ta e  tem  dezasete  rodas  per  toda  ella  ha  quall  he  em  voso  poder  e 
mais  lhe  emprestay  dous  cochys  de  Ras  com  faces  de  couro  vermelho 
também  husados  as  quaes  cousas  elle  ade  ter  em  seu  poder  pêra  se 
mandar  correger  ho  batell  em  que  el  Rey  vay  folgar  ao  mar  e  vos  te 
res  cuidado  de  lhe  requerer  que  volos  torne  a  emtregar  tamto  íjue  el 
Rey  for  fora  de  Lixboa  ou  vos  souberdes  que  lho  nam  sam  neceçarios 
pêra  serviço  do  dito  Senhor. 

V.  CORTE  Real 

Eu  Jorge  de  Vascomcellos  digo  que  he  verdade  que  eu  recebi  de 
Lourenço  Godinho  guardareposte  dei  Rey  noso  Senhor  estas  cousas  a- 
cima  decraradas  neste  mandado  do  Veador,  a  saber:  hua  alcatyfa  de 
Castella  husada  que  tem  de  comprido  seis  varas  menos  seima  (sic)  e 
de  larguo  duas  varas  e  quarta  e  dous  cochys  de  Ras  com  faces  de 
couro  vermelho  também  husados  as  quaes  cousas  eu  fico  de  as  entre- 
gar ao  dito  Lourenço  Godinho  tamto  que  ellas  nom  forem  neceçarias 
pêra  serviço  do  dito  Senhor,  por  que  hç  verdade,  lhe  dey  este  per  mim 
asynado  fecto  em  Lixboa  a  xj  (11)  dias  do  mes  de  fevereiro  de  mill 
e  b  iij  (1503)  annos.         ,, .  , 

,._./..;<      ,  Jorge  DE  Vasconcellos. 

(Arch.  me.  da  T.  do  T.,  Corp,  Chron.  PS  2.^—  maç.  7—12.) 


Ordem  para  Vasco  Annes  Corte  Real  receber  305^000 
reis:  24  de  Julho  de  1538. 

Dom  Joam  per  graça  de  Deos  Rey  de  Purtugall  e  dos  Algarves 
d'aquem  e  dalém  maar  em  Afriqua  senhor  de  Guinnee  etc.  Mamdo 
a  vos  Gravyell  d  Almeyda  que  do  dinheiro  que  este  anno  presemte  de 
b  e  xxxbiij  (lõ38)  aveis  de  receber  das  rendas  de  Lixboa  des  a  Vas- 
que  Anes  Corte  Reall  trimta  myll  rs.  que  lhe  mando  dar  pêra  com- 
primento dos  sesemta  e  oyto  myll  rs.  do  derradeyro  terço  de  seu  ca- 
samento porque  hos  trinta  e  oyto  myll  rs.  que  falecem  leva  em  Ras- 
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tiam  de  Moraes  e  a  lembramça  que  tinha  foy  rota  e  per  este  com  seu 
conhecimento  vos  será  levado  em  comta.  El  Rey  o  mandou  per  Dom 
Rodrigo  Lobo  do  seu  conselho  vedor  de  sua  fazenda.  Eu  Vicente  F^er- 
nandez  o  fiz  em  Lixboa  a  xxiiij°  (24)  de  julho  de  j  b  e  xxxbiij  {1538). 

Dom  Rodrigo  Lobo 

xlxiSO&OOO)  rs.  em  Graviell dAlmeida  a  Vasque  Anes  Corte  Reall 
pêra  comprimento  dos  ixbiij  (68^000)  rs.  do  derradeiro  terço  de  seu 
casamento  por  que  os  mais  leva  em  Bastyam  de  Moraes. 

[Entre  as  duas  partes  desta  pr avisam  veem-se  as  seguintes  verbas:) 

Ouve  pagamento  em  Gravyel  dAlmeyda  de  xx  (20^000)  rs.  como 
se  verá  no  livro  de  sua  despesa  a  f.  164. 

Nuno  Alvarez 

Ouve  mais  em  Graviel  dAlmeida  dez  mil  rs.  pêra  comprimento 

d'este  desembargo  como  se  verá  no  dito  Livro,  e  f 

Nuno  Alvarez 
(e  outra  que  parece  dizer:) 
Registado  Jorge  de  Figueredo. 

{e  mais  abaixo:) 
Posta  verba. 

(Arch,  nac.  da  T,  do  T.,  Corp.  Chron.  P."  2.*  maç.  221— n.""  28,) 

Este  Documento  de  24  de  julho  de  1538  comparado  com  o  de  3  d' Agosto  do 
mesmo  anno,  em  que  foi  confirmada  a  Capitania  d'Angra  a  seu  filho  Manoel  Cor- 
te Real,  mostra  que  Vasco  Annes  falleceo  nos  dez  dias  que  decorreram  entre  as 
duas  datas. 
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Adão  da  Ponte        .      .       .119 

Affonso  Alvares  ('Juiz) .  .  136 
•  d'Amaral  .  119  e  137 
«  Annes,  Tabalião  .  .  166 
«  de  Barros  100,  103  e  114 
«  Branco  .  .  .  .107 
«     da  Costa,  Alcaide  mór 

de  Lagos  .  .  .17 
«  Dias  Calvo  .  .  .197 
«  Henriques  (D.)  .  .  9 
«  Lopes  ....  90 
«  Lourenço  .  .  .197 
«  de  Mattos,  Corregedor  138 
«  d'01iva  .  .  180  e  182 
«  Pego  .  .  .  .106 
«  de  Portugal  (D.)  32  e  33 
«  de  Queirós  ...  76 
«     Rodrigues      181,  183,  199 

e  201. 
«    Vasques  da  Costa  10,  285  e 

186. 
«     Vaz  da  Costa        .       .10 
«     Vaz  Ichão      .       .       .17 

Agrella,  vid.  João  Agostinho. 

Agustin,  vid.  Agostinho. 

Alberico  Vespucio  Florentino    45 

Alberto  Cantino    45,  48,  50,  51, 
133,  207  e  208. 

Alexandre  Herculano      .      .10' 


dor 


16 

) 


Álvaro  Barreto  Corte  Real 

«     da  Costa     .       .  154 

«     da  Cunha 

«     Fernandes    111,  123 

«     da  Fonte,  Juiz 

«     Lopes 

«     Martins  Homem,  2.°  do 
natario  da  Praia     22 

«     Neto 

«    Peres 

«     Pessanha 

«    Pires 

«         «     Vieira  (Des 

«         «         «     (Dr.) 
Ambrozio  Alvares,  Escrivão 
André  de  Cacena     . 

«     Fernandes 

«     Pires     . 
Anna  Vaz  (D.) 
Annes  Gonçalves     . 
Antão  da  Fonseca    . 

«     Gonçalves 

«    Martins  Homem 

«     Rodrigues 
António  de  Mendonça 

«     Affonso,  ouvidor 

«  Brandão  (frei) 

«  de  Cacena 


203 
181 
120 
194 
96 
199 


e  23 

160 

105 

e  17 

183 

107 

202 

137 

.   .   .  60 

73,  178  e  193 

125,  154  e  158 

17 

188 

160 

152 

32 

179 

23 

137 

9 

60 


146  e 


97  e 


„222 — 


António  Caetano  de  Sousa  (D.)  30, 
32  e  35 

.     Carneiro'     121,  189  e  192 

«     Carvalho       .       125  e  156 
.     (P.«)      .       .       . 

«     Cordeiro  (P.^)  15,    24, 
34,  73  e  96. 

«     Corte  Real 

«     Corte  Real  (outro) 

«     Galvão     .       .    42,  44  e  74 

«     Herrera  .       .       .       .58 

u     de  Lima  (D.)     10,  14, 
20  e  202. 

a     de  Mendonça 

«     de  Miranda     . 

«     Moniz  Barreto 

«     de  Nolle        .      (nota 

«     de  Sá      .       .       . 

«     de  Saldanha  . 

«     de  Sintra 

«     de  Sousa 

((  «      Alcoforado 

«    Vieira 
Archangelo  Madrignano 
Arthur  Martins 

«     xMorelet  (Mr.) 
Ayres  Fernandes    96,  113, 
153. 


93 

28, 

15 
15 


i5, 

183 

16 

24 

19 

15 

130 

244 

30 

94 

202 

45 

146 

206 

140  e 


45, 


180  e  183 
.  .  20 
.  .  212 
.  .  60 
e  211 
.  203 


41 


Barão  d'Alvito 

Barraxo  (capitão)     . 

Bartholorneu  Cacchetti 
«    de  C acena 
«    Dias 
«    Valdez 

Bastião,  vid.  Sebastião. 

Beatriz  (Infanta  D.)  .  .26 
((  Alvares  ....  202 
((  Corte  Real  (D.)  30  e  31 
«  Fagundes  de  Carvalho  .  94 
«    Falcão  .       .       .17 

«  Leonardes  .  .  .136 
«  de  Mello  (D.)  .  .  17 
«  de  Mendonça  (D.) .  .  30 
<i  «  (  «  )    31  e  151 


33 

201 

32 

40 

183 


Beatriz  de  Mendonça  (D.) 

rt  «  ( ^0  • 

«  de  Távora  (D.) 
Behaim  .... 
Belchior  Valdez 
Bernardo  Corte  Real,  Almo- 
xarife mór  de  Tavira  22  e 
26. 
Bettencourt  (E.  A.  de)  53  e  91 
Bidle  (R.)  .  .  31,  46  e  87 
Bispo  de  Silves  .  .  .42 
Branca  Gomes         .       .       .119 

«(    Viegas      ....     17 

Cardeal  Saraiva  .  (nota)  30 
Carlos  Pessanha,  almirante.  17 
Castello  Branco  (D.  Martinho 

de)        ....      9 

Castro  Marim    .       .       .       .129 

Catharina  Affonso    .       .       .16 

«  «     da  Fonseca.  203 

«    d'Athayde  (D.)       .       .  200 

«    de  Castro  (D.)       .       .     27 

«    Corte  Real  (D.)       56  e  145 

((    da  Costa  .       .       .       .197 

«    de  Menezes  (D.)    .       .     26 

«    Pereira  (D.)    .       .       .203 

((    da  Silva  (ou  Coutinho)      51 

Christoval,  vid.  Christovão. 

Christovão  d'Almada      .       .     26 

.(    Colombo       38,  39,  58  e  61 

«    Corte  Real        26,  56  e  155 

((    Lopes       .       .        56  e  210 

«         «     escudeiro    .       .130 

«    de   Moura    Corte    Real  (D.) 

32. 
"  de  Portugal  (D.)  .  .  30 
Conde  de  Castello  Rodrigo  .  32 
«  de  Bretiandos  81,  93  e  94 
«  D.  Henrique  .  .  .15 
«  Lumiares  .  .  .32 
«  de  Monsanto  .  .  .27 
«  de  Odemira  .  .  .168 
«(    de  Tarouca,    Prior*   do 

Crato    .       .       .    20  e  25 
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Conde  de  Viana  .  .  .15 
«  de  Villa  Nova  .  .  .154 
«  «    Real  .       .       .   107 

«    de  Vimioso       32,  33  e  202 

Constantino  Botelho  de  Lacer- 
da Lobo      .      (nota)    39 

Corte  Reaes      ....      9 

Costa  e  Silva  (J.  M.  da)  .  30 

Damião  Dias  113,  125,  140  e  153 

«    de  Góes  20,  22,  25,  27,  42, 

43,  48,  51,  205  e  208. 

«    de  Sousa  de  Menezes     .  94 

Diogo  Affonso  .       .       .       .107 

«    Alvares  da  Gosta   .      .  203 

.(         c(     Vieira         .       .  119 


Alves 
Anrulho 


113 
109 


de  Barros    130,  173,  182  e 
191. 


Bayam 
Brandão 
Caldeira 
Gâo   . 


194 

39 

118 

77 
60, 


(nota 
das  Chagas  (M.^  frei) 

82,  137  e  139. 
da  Gosta  16,  109,  113,  164, 

165,  166,  168,  169,  170, 

173,  175,  191  e  202. 
(outro).       .       .  1 15  e  203 
d'Eça  (D.)       ...     26 

«  «  (outro)  .  26 
Fernandes,  juiz  136  e  138 
Ferreira    127,    135,   144  e 

151. 
Ferreira  Bochim  .  .  17 
da  Fonseca  .  .  .43 
Gomes  de  Cintra  .  .  19 
Gonçalves  .  .  .200 
Henriques  .  .  .169 
de  Lima  (D.)  .  .  .199 
Lopes  .  .  125  e  183 
Lopes  de  Carvalhal     .     26 

«  de  Sequeira  .  .  26 
Martins    .       .       .       .148 


Diogo  Medrano,  capitão  .  .  151 
«  de  Mello  da  Silva  2?  e  146 
«  Nunes  Corrêa  .  .  185 
«    de  Teive    57,  59,  60,  63  e 

136. 
«    Velasques    .         .        .59 
«    Viegas      ....  203 

Domingos    Alvares     101,    175   e 
188. 
«    Martins     .       .       .      .109 

Domingos  de  Paiva  .  .  .  184 
«    Vieira  d'Azevedo   .       .    60 

Drummond  (F.  F.)  18,  27,  28,  35, 
36,  72,  118,  120,  138  e 
139. 

Duarte  (D.)  (Mestre)  .  .  201 
«  Arraes  .  181,  196  e  201 
«  Coelho  ....  72 
((  Dias  .  .  126  e  156 
«  de  Menezes  (D.)  10  e  15 
«    Nunes  de  Leão      .      .  206 

Duque  de  Alcalá  ...  32 
«  d'Altamira  .  .  .51 
«    de  Ferrara    48,   51,   207  e 

208. 
«    de  Vizeu     .    40,  61  e  206 

Egas  Coelho  ....  72 
«    Lopes       ....    91 

Emmanuel,  vid.  Manoel. 

Ernesto  Leroux       .        48  e  207 

Estevão  Alvo  .  .  186  e  187 
«    Gomes      .       .       .       .153 

«Vaz 16 

«      «    Valdevinos      .      .113 

Esteveanes,  chanceller   .       .     10 

Fagundes  (J.  A.)       ...  54 

Faria,  vid.  (Manoel  Severim  de) 

Faustina  (a  infausta  D.)   .     .     24 

Fernando  (Infante  D.)  .        .  187 

«    Henriques  de  Ribera  (D.)  32 

Fernão  d' Alcáçova    .      .      .130 

«    d' Almeida       .      .      .117 

«    de  Contreiras        .      .197 
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i5, 


18  e 


e  92 

38 

16  e 

191 
197 
188 
104 
137 
145 
15 
119 


Fernão  Domingues  do  Arco  .     38 

«  Dulmo         .        .        .64 

«  Gonçalves       .       192  e  195 

«  Lopes       .      .    10,  19  e  20 

«  «    porteiro        198  e  201 

«  Lourenço        .      173  e  174 

«    Luiz 136 

«  de  Magalhães  .       .41 

«  Martins,  cónego 

«  de  Moraes  Cabral 

203. 

«  de  Orta    . 

«  Pinheiro  . 

«  Pires 

«  da  Silveira 

«  Telles 

«  Varella     . 

«  Vaz   . 

«  «    almoxarife        27  e 

«  «    Corte  Real     15,  17,  28, 

136,  177,  178,  182  e  204. 

«  Vaz,  tabelliâo  ...     68 

«  Vaz  Dourado  ...     53 

«  Vicente    .      .       .      .104 

«  Vieira      .       .       116  e  146 

Filippa  (D.)      ....     16 
«    (D.),  molher  de  Gil  Vaz 

da  Costa      .       .       .202 
«    (D.),  molher  de  Ruy  de 

M(  Ho  Pereira  .17 

«    Corte  Real  (D.)     .       .     26 
«    da  Costa  .       .       .       .183 
«    de  Mello  (D.)         .       .  203 
«    de  Mendoça  (D.)    .      .     30 
«    Pereira  da  Silva  (D.)    .     25 
«    da  Silva  (D.)        .        .     24 
«     «      «      («)    outra    139    e 
151. 
Filippe  de  Sousa  (D.)     .      .  203 
Francazano  Montaboldo  (nota)    45 
Francisca  (D.),  freira  Bernar- 
da em  Tavira      .       .     24 
«    da  Silva  (D.)  ...     24 
Francisco  d'Almeida  (D.)  24  e  205 


Francisco  de  Caçana  (ou  Cacena) 
59  e  60 
«    da  Costa    168,   184,  200  e 

203. 
«    da  Cunha        .       .       .17 
«   de  Faro  (D.)    ...     31 
«    Fernandes       .      .  74  e  88 
«  «    juiz     .      .      .  138 

('    de  Lima  (D.)  ...  200 
«    de  Mattos     152,  180  e  193 
«    de  Mello  (Commend.^"*)      17 
«    Mendes,  juiz         .      .     90 
«    de  Noronha  (D.)    .      .17 
«    Palha        .       .       .       .140 
«    Pedroso    .      .       .      .145 
«    da  Silveira      .      .       .96 
«    de  Sousa,  feitor       89  e  83 
Fronteiro  mór  do  Algarve     .     1 1 
Fructuoso  (Dr.),  vid.  Gaspar 
Fructuoso. 

Gabriel  d'Almeida    .      .      .  213 

«    de  Brito      ...     26 

Garcia  de  Castro  (D.)    .      .  199 

«    de  Mello  (D.),    alcaide 

mór  de  Serpa   .        .     25 

Gaspar  Corte  Real  23,  25,  27,  30, 

39,  41,54,  55,87,88,95, 

119,  121,  205,  207,  208  e 

209. 

«    Dias    ....     92 

«    Ferraz         .         .        .161 

«    Fructuoso  (Dr.)    9,  19,  22, 

24,  29,  30  e  95. 

«    Gonçalves  Machado      .    95 

«    Luiz  .        .  174,  168  e  190 

«    Pacheco       .        .        .108 

«    Rodrigues      127,  129,  132, 

133,  134,  135,  140,   143, 

144,  149,  152,   182,  196, 

198,  200  e  209. 

Genebra  (D.)       .        .        .17 

Gil  Cordeiro        .        .        .171 

«    Raposo  .        .        .17 

«    Vaz  Corte  Real  109,  196  e  202 


^^ 
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Gil  Vaz  da  Gosta      10,   15,   16  e 
142. 

«    Vaz  da  Gosta  (outro)      .     16 

«      «    de  Pazes  188  e  191 

«    Vicente  .         .         .  204 

Gisberto  Pio  de  Sabóia  (D.)  .     33 

Gomes  Annes  d'Azurára  lie  185 

«    de  Gontreiras      .        .108 

«    Pires  .         .        .         .94 

Gonçalo  Annes  Barbozinho    .  107 

«  «da  Fonseca     .  139 

«    Arraes        .  186  e  187 

«        «     de  Mendonça       .  203 

«    Gardoso    93,   96,  105,   163 

e  187. 


«    da  Gosta 

«    Gil      . 

«    Pereira 

«    Rodrigues   . 

«    Vaz,  Tabelliâo 

«      «    de  Sousa 

«    Viegas 

«    do  Valle,  escudeiro 

«    Velho . 
Grimaneza  Pereira 
Guilherme  Moniz  ,     23 

«  «     Barreto 

«  Van  der  Haagen 
Guiomar  Serrão 


.   9 

165,  167  e  202 

91 

64 

152 

74 

88  e  203 

68 

61 

24 

e  24 

24 

96 

16 


Barrisse  (vid.  Henry  Barrisse) 

Bakluyt       .         .         ,        .31 

Beitor  Fernandes         .        .145 

Benrique  (Infante  D.)       22  e  186 

«    (D.),  Bispo  de  Sahsbury    87 

«    (VII)  de  Inglaterra       .     73 

«    de  Mello     .        .        .151 

«    Moniz  .  15  e  116 

«       «    da    Silva,   alcaide 

mór  de  Silves    .        .    24 

«    Pereira       .        .        .150 

«    de  Sá         .        .        .15 

Benry  Barrisse  (Mr.)  9, 27,  38,  45, 

48,  51, 88, 89, 95, 207  e  212 

Bercules  d'Este  (duque)   48  e  207 


Beredia  (M.  R.)     .        .        .  51 
Bernando,  vid.  Fernando. 
Berrera       ....  206 
Bieronimo,  vid.  Jerónimo 
Bugh  Elliott  .         .         .88 

Bumboldt   57,  59,  88,  206  e  212 


Ignez  Annes 

«    Ferreira 

«    de  Menezes  (D.) 
Indréa  de  Góes    . 
Inigo  Lopes  de  Mendoça  (D.) 
Innocencio  Francisco  da  Silva 
Iria 


107 
17 
24 
178 
30 
36 
Gorte  Real  (D.)    23,    24    e 
159. 
Isabel  (D.),  filha  de  Affonso  Vaz 

Ichâo        .         .         .17 

«    Abarca        .        .        .18 

«    de  Gastro  (D.),  molher 

de  Miguel  Gorte  Real    27, 

145  e  199,  e  fac-simile  da 

.  472 

.     16 

24,   29   e 


sua  assignatura 
Gontreiras  (D.)  , 
Gorte  Real    (D.) 

158. 
da  Gosta 
da  Fonseca. 
Gonçalves    . 
(}e  Macedo  . 
das  Mattas  . 
de  Menezes  (D.). 
de  Vilhena  (D.)   . 


15  e 


203 
203 
203 
96 
71 
24 
31 


Jacintho  Ignacio  de  Brito  Rebello 

30,    70,    108,    117,    128, 

130,  131,  140,   141,  142, 

147,  148,  152,  156,  157, 

160,  169,  174,  178,  181, 

185,  186,  187,  190,  199, 

204,  205,   206  e  210 

«    Manso  de  Lima    .        .     23 

Jacob  (ou  Jocem)  Sornagua  188  e 

191. 
Jacome  de  Bruges   18,  22,  35,  e 
139. 

29 
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Jacome  Dias        .         .  .  209 

Janalvares   .        .        .  .140 

Jean  et  Sebastian  Cabol  45  e  48 

Jerónimo  d'Athaide  (D.)  .     26 


João 


Corte  Real 


10,  22  e  26 
.     32 


24  e 


26, 


«    Dutra  Corte  Real 

«    Fernandes   das  Vinhas,  Ta- 
bebeliâo    .        .        .  136 

«    de  Mello 

«    Monetário  (Dr.)    . 

«    Ozorio(D.),Bispode  Sil- 
ves .         .         .    42  e 
Joanna  Abarca     .  (nota) 

'    de  Castro  (D.)     . 

«    Corte  Real  (D.)  23, 

«    de  Mendoça  (D.)  . 

«    de  Menezes  (D.) 

«    de  Noronha  (D.)  . 

«    Pereira  (D.) 

«    da  Silva  (D.)     25, 
139,  151  e  156. 

«    Viegas 
João  (D.),  Bispo  de  Lora 

«    Affonso    .      98,  103  e 

«    Affonso  do  Estreito 

«    iVgostinho  Pereira  d'Agrella 
16  e  204. 

«    d' Almeida    .  189  e  190 

«    Alvares       .        .    53  e  140 

«    Alvares  Fagundes        .    89 

«    André  108,  110.  112,  115  e 
117 

«    d'Azevêdo  (D.)     . 

«    de  Barros  .        .    72  e 

«    Borges 

«    de  Castilho  .         126  e  187 

«    Coelho      .      72,  137  e  139 

«    Dias    .... 

«    Esteves,  tecelão      19  e 

«    Fernandes  [83,  74,  88  e  95 

«    da  Fonte     .         .         .95 


26 
81 

44 

18 

27 

29 

.     33 

24  e  26 

.     16 

.     24 

31, 

17 

28 

120 

64 


32 
194 

18 


18 
118 


Galvão 
Gaviam 
Godinho 
Godo 


161 
194 
111 

98 


Gomes  Perdigão    .         .147 

«      da  Silva      .        .31 
Gonçalves    74,  88,  99,  164, 

171  e  203. 

Gonçalves,  tabelliâo      .     68 

«    da  Camará  .     20 

«    Zarco  .        .     61 

Ichoa— o  Moço    116,  191  e 

194. 
de  Leiria  .  .  .  201 
de  Lenhas  .  ,  .147 
Leonardes  18,  28  e  135 
de  Lima  (Visconde  D.).  200 
Lopes  da  Costa  .  .194 
de  Macedo  .  .  .146 
Maria  Vaz  Pacheco  de 

Castro  (Padre)  . 
Martins 

«     escudeiro    . 

«    juiz  dos  orphâos 
de  Mascarenhas,  capitão 
de  Menezes  (D.) 
Nunes  da  Cunha 

27 
101 


212 

39 

74 

28 

31 

20 

30 

115 

128 

.  201 

.  201 

99  e  102 

.   126 


Pacheco 

Paes  . 

de  Paz 

de  Pazes     . 

Pessoa,  almoxarife 

Ribeiro 

Rico  .         .         .  186  e  187 

Rodrigues   .         .         .82 

Rodrigues  de  Badilho  .  139 

da  Silva       ...     92 

deTeive      ...     38 

Teixeira    Soares    de    Sousa 

(Dr.)     18,  36,  72,  87,  91, 

93,  119,  120,  138  e  206 
Tello  (D.)  .  .  26  e  31 
Thomaz  .  .  74  e  88 
Vaz  Corte  Real   15,  17,  18, 

19,    25,  30,   34,    40,    42, 

118,  136  e  204. 
Vaz  da  Costa       .        .  202 

«  «    do  Carvalhal  17 

Viegas         .        .        .17 


— -2á7 


João  Vieira  .     28,  55  e  119 

«    José  Gonçalves  de  Mat- 
tos Corrêa         .         .34 

Jobdita  de  Góes   .         .   17  e  178 

Jobs  Dutra  (ou  Van  Huerter)    24 

Jocem  (ou  Jacob)  Sornagua   188  e 
191. 

John.  vid.  João. 

Jorge  Corte  Real  (D.)  40  e  158 
«  Dias  .  .  .  .183 
«    Dutra  .         .         .158 

«    Fernandes     150,  153,  157, 

158  e  199. 
«    de  Figueiredo      .         .214 
«    da  Fonte  95,  121,  128,  130, 
132,  134,  140,  144,    148, 
150,  157  e  158. 
«    de  Mello    .  .  154 

«  de  Mendoça  .  .  26 
«  d'01iveira  .  .  .17 
«  Telles  de  Menezes  (D.)  22 
«  de  Vasconcellos  30  e  213 
«  Viegas  .  .  .  17 
«       «     o  Moço        .        .  203 

José  Justino    d'Andrade  e    Silva, 
32. 
«    Pedro  da  Costa    .        .74 
«    de  Sousa  Soares  (P.*^)  .     36 

Juan,  vid.  João. 

Judith  de  Góes     .         .         .17 


Lançarote  de  Mello 

17 

«    Teixeira 

17 

Las  Casas    ...     58 

e  59 

Lazaro  Luiz          .         .     52 

e  54 

Leonel  de  Sousa  de  Lima     . 

27 

«    Xira  Lobo  . 

24 

Leonor  da  Costa  (D.)         17 

e26 

«    de  Mello  (D.) 

33 

«    Mendes 

16 

«    Vaz    16,102,109,  113, 

163, 

165,  167,  170  e  202. 

«    Vilhena  (D.) 

20 

Lourenço  d' Almeida  (D.) 

105 

204. 


Lourenço  Godinho        .        .213 

«    Martins  Pardo      .        .     97 

«    Rodrigues    Palhermo    99  e 
102. 
Lopes  de  Lima     . 
Lopo  Affonso 

«    d' Almeida   . 

«    d 'Azevedo   . 

•<    Fernandes    101 
131  e  171.' 

«    de  Figueiredo 

«    Rodrigues  Falcão 

«    Soares  d'Albergaria 
Lucas  de  Gacena 
Luciano  Cordeiro 
Luiz  Affonso  Painho   15,  16,  202, 
109,   1L3,  162,   166,  170, 
202. 

«    Ayres. 

«    Corrêa 

«    Casado,  almoxarife 

<(    Coutinho  (D.) 

«    Fernandes  . 

«    de  Portugal 

«    de  Sousa  (Fr.)  24, 157  e  160 

«    Vaz     .         .         .         .  271 

«    Valente       .  197  e  201 

«    da  Veiga     .        .        .172 
Luiza  d'Eça  (D.)  .        .         .26 

«    de  Mendoça  (D.)  .        .     33 
Luzia  de  Vasconcellos  (ou  da 

Silva)        .         .        .30 

Magriço       .         .         .         .12 
Maior  (D.)  casada  com  João 

da  Costa  .        .        .17 
«    (D.)  casada  com  Manoel 
de  Mello  .        .        .17 
Maldonado  (vid.  Manoel  Luiz) 
Malte  Brun  .        .        .71 

Manoel  Corte  Real    22,   24,  26, 
29,  31,  43,  57,  121,  155, 
157,  159,  161  e  214. 
c(    Fernandes  .        .        .72 
«    da  Fonseca  .        .91 


(nota)  19 
.  186 
.  98 
.  32 
117, 


149 
17 

130 
70 
34 


96 
142 
137 

31 
140 

33 
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Manoel  de  Lima  (D.)    . 

31 

Martinho  de  Castello   Branco  (D.) 

«    Luiz  Maldonado  (P.')  36 

e  95 

210. 

«    de  Mello     . 

17 

«    Marostin 

.  180 

«    de  Moura     . 

156 

MathiasCorte  Real 

.     26 

«    de  Portugal  (D.)  . 

31 

Mecia  Corte  Real  (D.)  . 

.     17 

«    Severim  de  Faria 

16 

«    da  Costa      .     16,  17 

B  302 

«    da  Silveira  . 

96 

«    Vaz    . 

.     16 

«    Taveira 

146 

Mem  Affonso 

180 

Manrique  da  Silva  (D.) 

32 

Miguel  Corte  Real  37,  23,  25,  27, 

Margarida  Alvares  Merens 

18 

35,  41,  56,  88,  119, 

124, 

«    Corte  Real  (D.)       ;M 

e  32 

130,  145,  199  e  210 

«    Coutinho  (D.) 

32 

«    Corte  Real  (P.^)  , 

26 

«    de  Mendoça  (D.) 

33 

«    de  Portugal  (D.) 

.     93 

Maria  Abarca      .        .   i8  í 

í  136 

«    de  Sá 

176 

«    d'Athaide  (D.)      . 

151 

Molei  Barraxo 

20 

«    de  Baçam  (D.)    . 

30 

Monetário  (Dr.)    . 

.     71 

«    Barreto  (D.) 

203 

Mor  Affonso  .       .       .    170  ( 

3  202 

«    de  Cacena  . 

60 

«    Annes     16,  111,  165  ( 

3  167 

«    da  Costa     . 

17 

Mossem  Almalle  . 

.  191 

«    Ichôa  .... 

203 

«    Isabel    Freire  d' Andra- 

de (D.)     . 

94 

Navarrete  (D.  Mart.  Fernandes  de) 

«    de  Mendoça    (D.)  31, 

32  e 

93. 

33. 

Nicoláo  Coelho     . 

72 

«    de  Menezes  l(D.)    22, 

26  e 

Nicolas  (N.  H.)     . 

87 

152. 

Nuno  (D.)   3.^   Marquez    de 

«    Segura 

204 

Ferreira   . 

33 

«    da  Silva  (D.) 

26 

«    Alvares 

214 

«    de  Sousa  (D.) 

94 

a    Barreto 

203 

Marino  Sanuto 

212 

«        «     alcaide    mór   de 

Marquez  d'Aguiar         .     32 

e  33 

Faro 

203 

«    de  Castello  Rodrigo 

32 

«    da  Cunha    . 

30 

«    de  Ferreira 

33 

«    Pinto  . 

188 

«    de  Gouvêa  . 

32 

«    Serrão,  tabelliâo 

68 

Martin  Affonso  de  Mello 

147 

«    Vaz  Castello  Branco 

151 

«    Behaim  ou  de  Bohemia  40, 

67  e  95. 

«    Corrêa  da  Silva   . 

26 

Pablo  dei  Pozzo  Toscanelli    . 

38 

«    Fernandes  de  Navarretí 

í    93 

Paulo  III  (Papa) 

42 

«    Gil     . 

166 

Pasqualigo  vid.  Pedro  Pasqua 

- 

«    Men  da  Costa 

.  10 

ligo- 

«    Monteiro,  tabelliâo 

150 

Peco,  Judeu 

113 

«    Vicente       .          158  e 

160 

Pedro  (frei),  vigário     . 

137 

Martinho  de  Castel  Branco 

154, 

«    (Infante  D.)       .     973 1 

Bl86 

172  e  176. 

«    Abarca 

18 
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Pedro  Abarca  (outro)   . 

18 

Prior  do  Crato  (conde  de  Ta- 

«  Affonso,  tabelliâo . 

171 

rouca)      .         .     20  e  25 

«    d'Alcaçova  .         .  62  e 

193 

Ranke  (M.)  .        .         .        .88 

«    Alvares  Cabral     . 

41 

Reymão  da  Costa  (D. K        9  e  Ig 

((    Annes 

98 

Richard  Warde   .        .      74  e  88 

«      «     do  Canto 

18 

Rimer         .         .         .         .88 

<(    Annes  de  Pombal 

27 

Rodrigo  Affonso   .        .        .148 

«    d'Avila        .          199  e 

201 

«            «     Fagundes        .     94 

«    Barreto 

151 

«    Annes         .         .         .  186 

«    do  Carvalhal 

203 

«    Dias  Pacheco  Telles      .     24 

«    de    Castro   (D.)    182, 

189, 

«    Lobo  (D.)      .       .  153  e  214 

196  e  199. 

Roliin  (D.),  francez       .        .     19 

((    Corrêa        .          180  e 

182 

Rombo         ....     20 

((    Corte  Real 

17 

Ruy  Barreto         .        .         .201 

«    da  Costa  (D.  frei) 

10 

«    Dias,  Juiz      .         .         .  136 

«    d'Eça  (D.)   . 

26 

((    Dias  de  Sampaio            .     24 

«    Fernandes     18,    118, 

120, 

«    Gago  (Dr  )    .         .         .   153 

125,  133  e  159. 

«    Gomes,  Escudeiro          .     68 

«     Fernandes  d'/Vlcaçova  . 

130 

«    Gonçalves  da    Camará,  capi- 

«       «     Ramillo,  Juiz 

136 

tão  donatário     .        .61 

«    da  Fonseca  Moniz  . 

.   17 

«    Leite,  feitor  .         .         .203 

«    de  Góes        .         29  e 

159 

«    de  Mello  da  Cunha        .     17 

«    de  Góes  da  Silva      23 

e  24 

«            «     Pereira     .        .17 

«    Lourenço     . 

116 

«    Valente    .       100,  102  e  173 

«    Luiz    .         .  69,  165  e 

173 

«    Mendes 

145 

Salamão  (Mestre)         .        .  191 

«    de  Menezes  (conde  D.) 

15 

Salazar  de  Castro         .        .     32 

«    de  Noronha  (D.)  . 

16 

Sancho  de  Brito  .                 .180 

«    de  Olivença 

167 

Sebastião  Alvares         .        .  184 

«    Pasqualigo  45,  51,  133 

206 

«    Cabot .         .       45,  48  e  52 

e  211. 

«    Esteves      .       19,  27  e  118 

((    de  Paiva     . 

62 

«    Francisco  Mendo  Trigoso   34 

«    Pinto  .... 

94 

«    Lamego       .         .    '    .   117 

«    Rodrigues    . 

119 

«    Moniz  Barreto      .        .24 

«    da  Silva  (Dr.)      . 

107 

«    de  Moraes  .         .         .214 

«    Thomé,  tabelhâo  . 

155 

Senna  Freitas  (B.  J.)      .     6í  e  70 

«    Vaz  Contreiras    . 

189 

Sepúlveda    .        .         .        .14 

«      «     Corte    Real     16, 

110, 

Silveira  Macedo,  (vid.  António 

177,  193  e  196. 

Lourenço  da) 

«    Velasques   .        .     59 

e  60 

Simão  Borralho    .         .         .156 

Pereiras  Pintos  de  Bretiandos    93 

«    de  Lima  (D.)       .         .  200 

Pêro  vid.  Pedro 

«    de  Mattos    .        .         .  18i 

Philippe  vid.  Filippe. 

«    Mendes  (D.)         .        .     10 

Pierre  Descelliers 

54 

Simôa  (D.)           ,        .        .     16 

Principe  Pio 

.  33 

Soares  Toscano    .        .        .14 
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Teixeira  d'Aragâo  (A.  C.)  .  68 
Thomaz  Ashehurst  .  74  e  88 
Tivisco  Nazáo  Zarco  (D.)  .  93 
Toscanelli,  vid.  Pablo  dei  Pozzo. 
Trigoso  .  .  (nota)  47 
Tristão  da  Costa  .        .        .16 

Urcullú  (D.  José  de)     .     52  e  53 

Valentim  Fernandes      .        .19 
Varnhagen  (F.  A.)        53,  54  208 
Vasco  Affonso,  ouvidor.         .  137 
«    Annes  Corte  Real  (1.°  do  no- 
me) 10,  19,  99,  185  e  186 
«    Annes  Corte  Real — Armador 
16,  97,  98,  99,  100,  101, 
102,  103,  104,  105,  106, 
108,  109,  110,  113,  114, 
162,   165,  187,   194  196 
«    Annes    Corte    Real,    Vedor 
23,  25,  40,  43,  120,  121, 
126,  128,  129,  131,  141, 
150,  151,  154,  156,  157, 
158,  197,  199,  204  e  213 
Annes  Corte  Real—o  Moço, 
filho  de  João  Vaz  da  Costa, 
114,  115  e  203. 
Annes  Corte  Real,  cavalleiro 
de  D.  João  II    .         .  187 
Annes  Corte  Real,  do  Con- 
selho de  D.  Joâoyi    .  189 
Annes  Corte  Real,  filho  de 
Gil  Vaz     .        .        .16 
Annes  Corte  Real,  filho  de 
João  Vaz  e  neto  do  Arma- 
dor .        .        .        .17 
Annes  Corte  Real,  filho  de 
Manoel   Corte  Real       30, 
31  e  126. 


Vasco  Annes  Corte  Real,  filho  de 

Pedro  C.  Real      16  e  110 

«    Annes  Corte  Real,  filho  de 


Tristão  da  Costa 

16 

«    Corte  Real  (outro?) 

171 

«       «        «     (    «    ?) 

174 

«       «         «    mercador    . 

106 

«    Annes  da  Costa     10, 

19  e 

194. 

«    Fernandes  . 

171 

«    da  Gama     .        .     41 

e  72 

«    Gil  Pedroso  (Licd.^)      . 

148 

«    Gomes  de  Valladares   . 

146 

«    Lopes— 0  velho   . 

197 

«    Lourenço     . 

137 

Vasqueannes,  vid.  Vasco  Annes. 

Vaz  Dourado  (Fernão) 

52 

Veríssimo  de  Lancastre  (D.) 

Arcebispo  de  Rraga  . 

31 

Vesconte  de  Maggiolo  . 

51 

Vicente  Carneiro  . 

177 

«    Dias   .        .     59,  60  e 

120 

«    Fernandes   . 

214 

«    Godinho 

147 

c(    Pires  .... 

112 

Violante  da  Costa  (D.)       16 

e  17 

«    Vaz    .... 

113 

Visconde  de  Bruges 

139 

«    de   Sanches   de   Baena 

26, 

29  e  60. 

«    de  Santarém 

88 

Viscondessa  de  Valduerna    . 

30 

Voltaire       .... 

57 

Xisto  Tavares      . 

10 

DOCUMENTOS  RELATIVOS  AOS  CORTE  REAES 
Publicados  no  Archivo  dos  Açores 

VOLUME  I 

Carta  de  D.  Manoel,  em  Almeirim  aos  18  de  novembro  de  1510,  con- 
firmando a  Vasco  Annes  Corte  Real  e  seus  filhos  a  posse  de 
todas  as  terras  que  tinham  nas  ilhas  Terceira  e  na  de  S.  Jor- 
ge, (pag.  57 

Mercê  a  Vasco  Annes  Corte  Real  vedor  da  casa  real,  de  50  espadins 
d'ouro,  e  recibo  passado  em  Lisboa  aos  30  de  setembro  de 
1501.  (pag.  107 

VOLUME  III 

Carta  de  doação  pelo  Duque  de  Vizeu,  da  capitania  da  ilha  de  S.  Jor- 
ge a  João  Vaz  Corte  Real:  em  Moura  aos  4  de  Maio  de  1483. 

(pag.  3  a  16 
Confirmação  ao  mesmo  por  D.  Manoel,  então  Duque  de  Beja;   em 

Santarém  aos  5  d'abril  de  1488. 
Confirmação  por  D.  Manoel  (já  rei)  a  Vasco  Annes  Corte  Real,  filho 

do  antecedente;  em  Évora  no  primeiro  de  março  de  1497. 
Confirmação  por  D.  João  III  ao  mesmo  Vasco  Annes:  em  Lisboa  aos 

3  de  setembro  de  1522. 
Confirmação  por  D.  Sebastião  ao  mesmo  Manoel  Corte  Real;  em  Lis- 
boa, aos  7  d'agosto  de  1576. 
Carta  de  mercê  a  Vasco  Annes  Corte  Real,  por  D.  xManoel,  de  izenção 
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Vasco  Annes  Corte  Real,  constituio  a  sua  molher  D.  Joanna  da 
Silva,  nas  rendas  da  capitania  d'Angra:  em  Évora  aos  5  d'abril 
de  1497.  (pag.  191 
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Carta  de  D.  Manoel,  concedendo  a  João  Martins  escudeiro,  juiz  dos 
orfâos  em  Angra,  er companheiro  de  Gaspar  Corte  Real^  no  des- 
cobrimento da  terra  anmmciada,  izençâo  de  fintas  e  de  certos 
serviços  públicos;  em  Lisboa  aos  27  de  janeiro  de  1501.      (p.  195 

Carta  de  D.  Manoel,  doação  Gaspar  Corte  Real  de  todas  as  terras  que 
descobrir;  em  Cintra  aos  12  de  maio  de  1500.  (pag.  400 
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Doação  da  capitania  d'Angra,  a  João  Vaz  Corte  Real,  por  D.  Reatriz, 

viuva  de  D.  Fernando,  duque  de  Vizeu,  como  tutora  de  seu  filho 

D.  Diogo,  em  Évora  aos  2  d'Abril  de  1474.         (pag.  157  a  168 

Confirmação  por  D.  Diogo,  duque  de  Vizeu,  ao  mesmo;  em  Moura 

aos  3  de  maio  de  1483. 
Confirmação  por  D.  Manoel,  então  Regedor  da  Ordem  de  Cliristo, 

ao  mesmo  João  Vaz;  em  Santarém  aos  6  d'abril  de  1488. 
Confirmação  por  D.  Manoel,  (rei)  a  Vasco  Annes  Corte  Real,  filho  de 

João  Vaz;  em  Évora,  2  de  julho  de  1497. 
Confirmação  por  D.  João  III  ao  mesmo  Vasco  Annes;  em  Lisboa. 

4  de  setembro  de  1522. 
Confirmação  por  D.  João  III,  a  Manoel  Corte  Real,  filho  de  Vasco  An- 
nes; Lisboa,  3  d'agosto  de  1538. 
Confirmação  por  D.  Sebastião  ao  mesmo  Manoel  Corte  Real;  Lisboa, 

21  de  março  de  1577. 
Confirmação  por  D.  Henrique  a  Vasco  Annes  Corte   Real,  filho  de 

Manoel  Corte  Real;  Lisboa,  ^8  de  novembro  de  1578. 
Confirmação  por  D.  Filippe,  a  D.  Christovam  de  Moura  Corte  Real: 
Lisboa  27  de  junho  de  1582. 
Doação  por  D.  Manoel,  Regedor  à.  a  João  Vaz  Corte  Real,  da  Alcai- 
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Doação  da  Alcaidaria  Mór  da  fortaleza  de  S.  Sebastião  d'Angra,  a  Ma- 
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Licença  para  Vasco  Annts  fazer  um  pizão  em  Angra;  Évora  22  de 
maio  de  1534.                                                               (pag.  166 
Provisão  a  favor  de  Vasco  Annes  Corte  Real  sobre  os  poderes  dos 
Corregedores;  em  Évora  12  d'agosto  de  1534.             (pag.  166 
Alvará  para  que  os  Ouvidores  de  Manoel  Corte  Real,  em  S.  Jorge,  fi- 
quem izentos  de  serem  examinados  pelos  Desembargadores  do 
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3  de  dezembro  de   1581   e  Carla  de   14  d'agosto  de   1582. 

(pag.  168  a  170 
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Alvará  para  D.  Christovam  de  Moura  Corte  Real  toiíiar  posse  das  Ca- 
pitanias da  ilha  Terceira  e  da  de  S.  Jorge;  dado  em  Lisboa  a  \ 
de  julho  de  1582.  confiruiado  por  outro  feito  no  Escurial  a  21 
de  Julho  1583.  (pag.  170 

Doação  e  confirmação  a  D.  Christovam  de  Moura  paia  poder  dai'  os 
oíficios  dos  tabeliães  das  suas  três  capitanias :  de  3  de  dezem- 
bro de  1584,  16  e  17  de  Junho  de  1586.  (pag.  172 

Auto  de  posse  da  Capitania  de  S.  Jorge  pelo  procurador  de  D.  Ma- 
noel de  Moura  Corte  Real:  na  Villa  das  Velas  aos  24  de  julho  de 
1615.  (pag.  175 

Doação  a  D.  Luiz  de  Portugal  de  parte  das  rendas  confiscadas  a  seu 
tio  o  Marquez  de  Castello  Rodrigo:  alvará  feito  em  Lisboa  aos  8 
d'Agosto  de  1651.  (pag.  177 

Doação  das  Capitanias  das  ilhas  do  Fayal  e  do  Pico  ao  Conde  de  Lu- 
miares,  D.  Manoel  de  Moura:  em  Lisboa  aos  16  de  dezembro  de 
1614.  (pag.  229 


ERRATAS  E  RECTIFICAÇÕES 

!*ag.   9— linha  11     aonde  se  ié:— 4  de  dezembro,   aciescenle-se;  do  umw  de  1155. 
„      9 —  «      14        «  «  —Affonso,  deve  ler-se:  Affonso  III. 

«     14 —  '<      31        «  «  —a  que,  deve  lôr-se:  a  quem. 

<>     16—  «  15  e  16     "  V. — Mór  Ànnes,   filha  de  Luiz  Affonso  Painho  e  de 

Leonor  Vaz,  deve  lôr-se:  filha  de  Gonçalo 
Gil,  primeiro  marido  de  Leonor  Vaz,  co- 
mo se  disse  na  pagina  167. 

«  —  (c      20        «  «     — Diogo  Vaz,  deve  ler-se:  Diogo  da  Cosia. 

"  —  «      21        u  u    —Documentos   XVI  e   XIX,   deve   UV-se:   XV, 

XVII I  e  LV. 

2o —  «        5         «  «     — Vedor  da  Fazenda   Real,  deve   ler-se:    Vedor 

da  Casa  Real. 

«  —Nota  (40)      «  «     —atraz  Vol.  Ill,  V-  IS,  deve  lt^i'-se:   no  Vol.  III. 

p.  191. 

33— liidia  2  —Em   seguida  á  palavra  fo>///5íí/r(7o,  acrescen- 

tar em  nota,  (75  a):  Conforme  a  Collec. 
de  Legislação  T.  VI,  p.  140,  por  José  Justi- 
no d'Andrade  e  Silva,  o  Alvará  de  coníis- 
caçâo  dos  bens  dos  Marquezes  de  Castel- 
lo Rodri^io,  foi  passado  aos  15  de  março 
de  1642. 

«  —  «       16     «  «        —Chtisiovão,      deve  ler-se;      Christovao. 

38—  «        1     «<  "        —João  de  Teive,     «       «      Diogo  de  Teive. 

39—  «  35  e  36  «  <>        —só  no  terceiro  quartel,  deve  lêr-se:  só  no  primei- 
ro quartel. 

41 —  „        8     „  „        —hemisfero,  "       <<  hemisfério. 

"  —  «      26    «  «       •  — ^l  par  os  nomes,  <•       "  A  par  dos  nomes 


—234— 

Pàg.  44 —  .       —Na  citação  {Jerónimo  Osório  <&.'',  deve  acres- 

centar-se:  Traduzida  por  Francisco  Ma- 
noel do  Nascimento,  Lisboa  J 804-1806.) 

"    45— linha  2    aonde  se  lê  .—Lisboa  Alberto,  áewelêr-se:  Lisboa. por  Alberto. 

«     48—  «      20    «  «        —Chron.  de  D.  Manoel  Cap.  LXII,  deve  iôr-se  : 

Chron.  de  D.  Manoel  Parte  I,  Cap.  LXH. 

«    ol—  «      36    «  «        —Em  7  de  Maio,  deve  lér-se:  em  Paris,  aos  7  de 

Maio. 

«    37— nota  (♦•)  linha  2  aonde  se  [ê:~déconvertes,  deve  lêr-se:  découvertes. 

«  75— linha  19  aonde  se  lê: — que  outi^ora  pertenceram  aos  christãos  e  actual- 
mente são  desconhecidas,  deve  lêr-se:  que 
outr'ora  foram  e  ainda  hoje  são  desconhe- 
cidas dos  christãos. 

«    93--Nota  (146)  linha  11  aonde  se  iêi—Zareo,  deve  lêr-se:  Zarco. 

«  148— linha  11  e  12  aonde  se  lê  -.—mil  quatro  centos  e  quarenta  e  nove,   deve 

lêr-se  :  mil  quatro  centos  e  dezoito  (anno 
de  1418) 

«  187—    "     25  aonde  se  [C^:~1584,  deve  lêr-se:  1484 

llig;uel  Corte  Real  eiu  Malag^a 

(Pag.  210  e  211) 

Como  esclarecimento  íinal  sobre  a  estada  de  Miguel  Corte  Real  em  Málaga, 
communicou-nos  o  Snr.  Jacintho  Ignacio  de  Brito  Rebello,  em  carta,  de  19  de  De- 
zembro de  1883,  que  no  verso  da  folha  em  que  está  o  recibo  de  viveres  pas- 
sado em  Málaga  por  Miguel  Corte  Real,  se  acham  algumas  requisições  d^outros 
capitães  em  que  declaram  fazer  parte  da  armada  enviada  por  Elrei  D.  Manoel 
em  soccorro  dos  Venezianos,  contra  os  Turcos,  sob  o  commando  do  Conde  de  Ta- 
rouca D.  João  de  Menezes. 

Esta  armada  compunha-se  de  trinta  vellas  com  três  mil  e  quinhentos  ho- 
mens de  guerra,  (Damião  de  Góes,  Chron.  de  D.  Manoel,  Part.  I.  Cap.  LI  e  LU.) 

Acrescenta  o  mesmo  Sr.  que  na  Torre  do  Tombo,  (Corpo  Chronologico  Par- 
te II,  maço  1,  documento  44,)  está  uma  quitação  com  data  de  23  de  novembro 
de  1487  em  que  Bartholomeu  Dias,  patrão  e  capitão  da  náo  d'elrei,  denominada 
Figa,  declara  ter  recebido  8  quintaes  de  biscoito  pai'a  mantimento  dos  100  ho- 
mens qu(i  com  elle  ião  na  armada  contra  os  biscainhos. 

Em  consequência  d'eslas  informações,  colhidas  pelo  Sr.  Brito  Rebello,  bazea- 
das  em  documentos  authenticos,  fica  perfeitamente  determinado  o  motivo  por  que 
Miguel  Corte  Real  se  achava  em  Málaga  n'aquella  occasião. 

Foi  em  agradecimento  d'este  soccorro  prestado  por  D.  Manoel,  que  a  Repu- 
blica de  Veneza  enviou  a  Lisboa  Pedro  Pasqualigo,  seu  embaixador,  que  sérvio 
de  padrinho  de  baptismo  do  príncipe  D.  João  (depois  D.  João  III)  aos  14  de  Ju- 
nho de   1502.  (Damião  de  Góes,  loc.  cit.  Parte  1.  Cap.  LXII) 
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